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			Dedicamos este Ebook – ePub, formato digital e interativo da Escola de Altos Estudos “Sociedade, Cultura & Ambiente: faces do desenvolvimento sustentável” aos nossos alunos/as, às comunidades indígenas e comunidades tradicionais do estado da Paraíba, especialmente aos povos indígenas Potiguara e Tabajara, aos quilombolas, aos camponeses e às populações ribeirinhas. O espírito que inspira a presente publicação reforça as lutas destas comunidades na manutenção dos seus territórios e identidades e projeta às futuras gerações a filosofia do “bem viver”.

			 

			 Dedicamos este e-book e-Pub, formato digital e interactivo de la Escuela de Altos Estudios “Sociedade, Cultura & Ambiente: faces do desenvolvimento sustentável” “Sociedad, Cultura & Ambiente: facetas del desarrollo sustentable” a nuestros alumnos/as, a las comunidades indígenas y comunidades tradicionales del estado de Paraíba, especialmente a los pueblos indígenas Potiguara y Tabajara, a los quilombolas, los campesinos y a las poblaciones ribereñas. El espíritu que inspira la presente publicación refuerza las luchas de estas comunidades en el  mantenimiento de sus territorios e identidades y proyecta a las futuras generaciones la filosofía del  “buen vivir”.
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			Sobre los autores 

		


		
		 

			Prefácio

			 

			

			Tenho a satisfação de convidar o Leitor, a Leitora a se debruçarem sobre e-book/ePub, inteligente e oportuno Sociedade, Cultura & Ambiente: Faces do Desenvolvimento Sustentável. Esta Obra é resultado dos cursos monográficos intensivos de alto nível realizados pela Escola de Altos Estudos (EAE), cujo nome deu origem a esta publicação eletrônica. Os cursos foram realizados com o patrocínio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), na Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e na Universidade Federal do Ceará (UFC), entre os meses de março e abril do ano de 2017.

			Esta publicação digital e interativa é fruto da cooperação de professores de duas instituições de ensino superior do México: Colegio de Postgraduados (COLPOS) de Texcoco Montecillo e CIESAS - Sureste Chiapas e professores de três programas de pós-graduação situados em três estados da região Nordeste: o Programa Regional de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA REDE) na UFPB, Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e Universidade Federal do Ceará (UFC), pelo programa de Mestrado em Avaliação de Políticas Públicas (MAPP) da UFC e o Programa de Pós-graduação em Antropologia (PPGA) da UFPB.

			Este livro digital apresenta o curso ministrado por Dr. Oliverio Hernández Romero em torno da temática do desenvolvimento sustentável, da organização camponesa e o chamado Empreendedorismo Rural. A densidade teórica e dos dados empíricos que emergem faz o leitor ou leitora anteverem o substrato denso da experiência acumulada por seus autores. Só isso já estimula a atenção de um público bastante amplo, que abrange desde o meio acadêmico internacional, como o grande público orientado pelas causas de movimentos sociais pelos direitos civis e pela sustentabilidade aliada à equidade social. Quando somos convidados a penetrar o contexto brasileiro já estamos aprisionados pela complexidade refletida nas questões aqui apresentadas.

			Os sujeitos, coautores das reflexões aqui compartilhadas são os povos indígenas Potiguara e Tabajara da Paraíba, os quilombolas, povos originários, ribeirinhos, os alunos da EAE, movimento das mulheres, da economia solidária, populações tradicionais, e todos aqueles ou aquelas que se reconhecem como sujeitos portadores de direitos à sua terra de origem e à Justiça social.

			Nesse sentido este e-book trata de um dos dilemas mais instigantes da vida social contemporânea: a necessidade de transformar a forma de pensar e refletir sobre essas mudanças que estão ocorrendo no dia a dia dessas sociedades. Tal como a mais atual produção das Ciências Sociais os autores e autoras nos levam a descobrir que o único princípio que permite a avaliação das condutas de cada um e das situações sociais na primeira década do século XXI é o reconhecimento dos direitos sociais e culturais, de todos os seres humanos reconhecidos como seres livres e iguais.

			Esta obra filia-se ao debate das Ciências Sociais, em torno de dilemas intelectuais impostos pela realidade social nos últimos anos do século XX e início do XXI, que produziram profundas alterações na condição humana e colocam-se como desafios à imaginação sociológica atual. O campo tem buscado problematizar teoricamente esses dilemas, mas também os sujeitos imediatos de pesquisa da realidade, de modo a articular teoria e empiria, no enfrentamento da super-complexificação das dinâmicas sociais em um mundo policêntrico e polifônico.

			Como desdobramento da ousadia dos responsáveis por estas reflexões, as reflexões teóricas e empíricas e as ações aqui expostas exigem um substrato intelectual e um comprometimento profundo com os sujeitos envolvidos robusto, constituído pelo domínio dos clássicos, mas também dos autores da sociologia e antropologia contemporâneos. Somente a partir disso é possível a corajosa e franca abertura dos pesquisadores para os contextos sociais em análise.

			Trata-se de leitura frutífera e instigante e saio do livro que apresento ao Leitor e à Leitora, convicta da importância de novos atores, de novos sujeitos sociais, portadores de uma visão de futuro que rejeita o statu quo, que abandona velhas e desgastadas polêmicas como a falsa tensão entre crescimento econômico e sustentabilidade.

			Sem dúvida, a insatisfação social hoje em dia é difusa demais para acalentar muitas certezas e tornar-se sujeito, cada vez mais é uma necessidade vital numa sociedade em contínua mutação de valores e determinação.

			 

			Uma ótima Leitura!

			

			Lúcia da Costa Ferreira

			Maio de 2020
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			Prefacio

			

			 

			Me complace invitar al lector, lectora a aplicarse en la lectura de este libro electrónico/ePub, inteligente y oportuno “Sociedad, Cultura y Ambiente: Facetas del Desarrollo Sustentable”. Esta Obra es resultado de los cursos intensivos monográficos de alto nivel realizados por la Escuela de Altos Estudos (EAE), cuyo nombre dio origen a esta publicación electrónica. Los cursos se realizaron con el patrocinio de la Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), en la Universidade Federal de Paraíba (UFPB) y en la Universidade Federal de Ceará (UFC), entre los meses de marzo y abril del año 2017. El objetivo de esta propuesta fue promover la cooperación académica internacional en programas de posgrado para maestrías, doctorados y postdoctorados de universidades del noreste de Brasil. El intercambio internacional centrado en esta oportunidad fue entre Brasil y México y fue el resultado de una pasantía senior de alto nivel realizada por la profesora Alicia Ferreira Gonçalves en 2015/2016 en Chiapas, en el Centro de Investigación y Estudios Superiores en Antropología Social (CIESAS).

			Esta publicación digital e interactiva es el resultado de la cooperación de profesores de dos instituciones de educación superior en México: Colegio de Postgraduados (COLPOS) de Texcoco Montecillo y CIESAS - Sureste Chiapas y profesores de tres programas de posgrado ubicados en la región noreste: el Programa Regional de Posgrado en Desarrollo y Medio Ambiente (PRODEMA REDE) en UFPB, Universidade Federal do Rio Grande de Norte (UFRN) y Universidade Federal do Ceará (UFC), por el programa de Maestría en Evaluación de Políticas Públicas (MAAP) de la UFC y el Programa de Posgrado en Antropología (PPGA) de la UFPB.

			Este libro digital presenta el curso impartido por el Dr. Oliverio Hernández Romero en torno al tema del desarrollo sustentable, la organización campesina y el llamado emprendorismo rural.

			La densidad teórica y los datos empíricos que surgen hacen que el lector o lectora prevea el sustrato denso de la experiencia acumulada por sus autores. Esto por sí solo estimula la atención de un público muy amplio, que incluye desde el entorno académico internacional, como el gran público guiado por las causas de los movimientos sociales por los derechos civiles y la sustentabilidad asociados con la equidad social. Cuando se nos invita a penetrar en el contexto brasileño, ya somos cautivos por la complejidad reflejada en los problemas presentados aquí.

			Los sujetos, coautores de las reflexiones compartidas aquí son los pueblos indígenas Potiguara y Tabajara de Paraíba, los quilombolas, los pueblos originarios, los ribereños, los alumnos de la EAE, movimiento de mujeres, de la economía solidaria, poblaciones tradicionales y todos aquellos o aquellos que se reconocen como sujetos con derechos a su tierra natal y justicia social.

			En este sentido, este libro electrónico aborda uno de los dilemas más intrigantes de la vida social contemporánea: la necesidad de transformar la forma de pensar y reflexionar sobre estos cambios que ocurren en la vida cotidiana de esas sociedades. Al igual que la producción más actual de Ciencias Sociales, los autores y autoras nos llevan a descubrir que el único principio que permite evaluar la conducta de cada una de las situaciones sociales en la primera década del siglo XXI es el reconocimiento de los derechos sociales y culturales, de todos los seres humanos reconocidos como seres libres e iguales.

			Este trabajo es parte del debate de las ciencias sociales, en torno a los dilemas intelectuales impuestos por la realidad social en los últimos años del siglo XX y principios del siglo XXI, que produjeron cambios profundos en la condición humana y plantearon desafíos a la imaginación sociológica actual. El campo ha tratado de problematizar teóricamente estos dilemas, pero también los sujetos inmediatos de la investigación de la realidad, para articular la teoría y el empirismo, al enfrentar la sobrecomplejidad de la dinámica social en un mundo policéntrico y polifónico.

			Como un despliegue de la audacia de los responsables de estas reflexiones, las reflexiones teóricas y empíricas y las acciones expuestas aquí exigen un sustrato intelectual y un profundo compromiso con los temas involucrados, constituido por el dominio de los clásicos, pero también por los autores de la sociología y antropología contemporánea. Solo a partir de esto es posible que los investigadores sean valientes y abiertos a los contextos sociales bajo análisis.

			Es una lectura fructífera y estimulante, y dejo el libro que presento al Lector y a la Lectora, convencido de la importancia de nuevos actores, nuevos sujetos sociales, portadores de una visión del futuro que rechaza el status quo, que abandona las viejas y gastadas polémicas como la falsa tensión entre crecimiento económico y sustentabilidad.

			Sin lugar a dudas, la insatisfacción social de la actualidad es demasiado difusa para sostener muchas certezas y convertirse en un sujeto, es cada vez más una necesidad vital en una sociedad en constante mutación de valores y determinación.

			 

			¡Una gran lectura!

			

			Lúcia da Costa Ferreira

			Mayo de 2020
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			Apresentação

			 

			Yo como tú amo el amor, la vida, el dulce encanto de las cosas el paisaje celeste de los días de enero. También mi sangre bulle y río por los ojos que han conocido el brote de las lágrimas. Creo que el mundo es bello, que la poesía es como el pan, de todos. Y que mis venas no terminan en mí, sino en la sangre unánime de los que luchan por la vida, el amor, las cosas, el paisaje y el pan, la poesía de todos.

			Roque Dalton

			 

			É com imensa satisfação que lançamos em formato de ePUB para e-book pela editora da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) o curso monográfico intensivo intitulado: “Desarrollo sustentable, Organización Campesina y Empresarialidad rural”, ministrado por Dr. Oliverio Hernández Romero vinculado ao Colegio de Postgraduados de Texcoco de Mora – Montecillo - México. O supracitado Curso compôs a Escola de Altos Estudos (EAE) “Sociedade, Cultura & Ambiente: Faces do Desenvolvimento Sustentável” patrocinada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)1.  O supracitado curso foi realizado na UFPB e na Universidade Federal do Ceará (UFC) em março e abril de 2017 com apoio do Programa (61/EAE) da Capes. O referido Programa tem como finalidade promover a cooperação acadêmica internacional dos programas de pós-graduação stricto sensu de mestrado, doutorado e pós-doutorado apoiando e patrocinando a vinda de docentes e pesquisadores de alto nível em universidades e centros de pesquisas com potencial para formalização de convênios. Nesta edição da EAE (1ª chamada de 2016), foram contemplados seis Programas de Pós-graduação em todo o Brasil, dentre eles, enfatizamos a parceria entre o Programa de Pós Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA/UFPB/UFC) e o Programa de Pós-Graduação em Antropologia (PPGA/UFPB). A EAE contou também com as aulas de Dra. Maria Elena Martinez Torres do Centro de Investigação e Estudos em Antropologia Social (CIESAS/Sureste) que irá compor um segundo ebook.

			Nesta publicação apresentamos na íntegra as aulas transcritas em espanhol e os comentários dos alunos em português que resultam das dez sessões (45 horas/aula) do curso que abordou a problemática geral do desenvolvimento, especificamente do desenvolvimento rural com foco na sustentabilidade e no protagonismo camponês, sempre em uma perspectiva transnacional e comparativa (Brasil e México).

			Da temática do curso

			 

			Os eixos abordados ao longo das dez sessões, que foram transformados em capítulos, problematizaram a questão das possibilidades da construção político-institucional, cultural e social de um desenvolvimento em sintonia com a sustentabilidade refletida a partir das dimensões ambiental, social, econômica e identitária. Contemplando, simultaneamente, a mudança social e a melhoria das condições de vida das famílias camponesas no caso mexicano e, no caso brasileiro, onde os agricultores familiares, nos parecem mostrar que a classificação conceitual em torno do sujeito histórico foco do curso está sujeita a ser definida caso a caso mediante a realização das investigações empíricas. Posto isso, uma sinalização metodológica forte do curso é a necessidade de se realizar pesquisas de campo aprofundadas visando em um primeiro momento a partir de uma perspectiva etnográfica mapear os sujeitos rurais, identificando as tipologias em nossa matriz de investigação, considerando as condições materiais da produção agrícola (dentre elas, o tamanho da área disponível para a produção), o contexto político e as suas respectivas visões de mundo. Outro aspecto problematizado foram as ligações entre o campo acadêmico e as comunidades, ou seja, o papel da universidade no amplo espectro de mudanças sociais.

			Nessa perspectiva, foram discutidas as teorias sobre o desenvolvimento ao longo da história desde Adam Smith, Karl Marx, Rostow, Truman, Sevilla de Gúzman, Stavenhagem, Eduardo Sevilla Guzmán, Edilberto Niño dentre outros autores, e assim, lançadas questões em torno dos sujeitos empíricos do desenvolvimento. E, simultaneamente foram apresentados exemplos de empreendedorismo rural no campo mexicano.

			Dentro de um debate sobre a conformação de um padrão pretensamente universal de desenvolvimento e a subsequente assimetria entre países desenvolvidos e países subdesenvolvidos que datam do século XIX fortemente vinculado à noção de evolução, aos processos colonialistas dos países do norte e aos interesses sistêmicos vinculados à acumulação capitalista.

			No cenário brasileiro, poderíamos citar o Estado como agente privilegiado via execução das políticas públicas desenhadas por burocratas institucionais na maioria dos casos, sem contato com as comunidades e seus territórios, o mesmo se passa no México. Há uma dissonância entre o Estado e os formuladores de políticas públicas e as comunidades foco de tais políticas. 

			A sinalização do Curso direciona para a necessidade da auto-organização e autogestão camponesa mediante várias formas jurídicas, dentre elas, associações e cooperativas para sua inserção no mercado econômico e domínio das cadeias produtivas, enfatizando a produção orgânica em sintonia com o desenvolvimento com foco na sustentabilidade. A grande inovação que podemos observar no século XXI são os mercados institucionais vinculados às políticas públicas destinadas às famílias camponesas e pequenos produtores rurais, no caso brasileiro podemos mencionar o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).

			Este curso intensivo propõe um plano de formação e capacitação direcionado a alunos de pós-graduação (mestrado e doutorado), pesquisadores, lideranças rurais e pequenos produtores rurais. Neste ínterim, o enfoque do curso está centrado na organização política campesina, o desenvolvimento sustentável e o empreendedorismo rural. Sua atenção principal está na linha de atuação relacionada ao manejo sustentável dos recursos naturais e a produção de alimentos nutritivos e inócuos e de bens e serviços que contribuam para a melhoria contínua na qualidade de vida da sociedade, a segurança e soberania alimentar, a inovação tecnológica, a agregação de valor na cadeia produtiva e a preservação ambiental que está diretamente afinado com as linhas de investigação do PPGA e PRODEMA.

			A grande inovação da referida Escola foi a abertura para a participação de representantes de movimentos sociais de matizes variadas: rurais, indígenas, economia solidária, agroecologia, feminismo, além dos alunos de pós-graduação constituída por servidores públicos com trajetórias profissionais ligadas a temáticas afins da Escola e de alunos de cursos de extensão e especialização da UFPB, democratizando assim, um Programa da Capes antes restrito ao universo acadêmico. Inicialmente se inscreveram no curso 57 candidatos mediante Sistema on line da UFPB (SIGAA) e via Website. A partir da referida demanda foram selecionados alunos com perfis acadêmicos, profissionais e de ativismo social ligados à temática do curso. Neste sentido, participaram do curso 32 discentes, entre alunos de especialização, mestrandos (com perfil estritamente acadêmico e servidores públicos da Universidade) e doutorandos dos programas de pós-graduação da UFPB, PRODEMA, PPGA. Ademais, a chamada foi aberta para as lideranças indígenas e rurais, pequenos produtores rurais, organizações sindicais rurais com foco na agroecologia e na economia solidária e organizações não governamentais, no campo multidisciplinar do desenvolvimento rural sustentável.

			O capítulo 1 constitui o evento (ritual) de abertura da EAE na UFPB com a presença e a fala dos atores institucionais. Antecedido do ritual do Toré realizado pelos índios Tabajaras do Litoral Sul do estado da Paraíba. A aula inaugural foi realizada com a apresentação do COLPOS, presente em sete estados da república Mexicana uma referência de ensino superior especializada em estudos de desenvolvimento rural.

			O capítulo 2 intitulado: “Teorias do campesinato”, aponta a escassez de teóricos Mexicanos que tratam da temática (exceção de Aguirre Beltrán), demonstrando a incorporação das teorias anglo-saxãs e norte-americanas aplicadas no contexto mexicano, muitas vezes, sem levar em consideração aspectos históricos e culturais.

			O capítulo 3: “Epistemologias e os desafios da matriz de investigação” apresenta um delineamento pedagógico baseado em experiências rurais do campo mexicano, problematizando as noções de “objeto” e sujeitos da investigação. Neste sentido, o núcleo central da aula são as organizações sociais e os modelos de gestão como matriz de investigação, tendo como direcionamento as epistemologias sobre o desenvolvimento rural e a elaboração de projetos de desenvolvimento para se ter uma visão mais elaborada do que devemos pensar acerca da Ciência.

			O capítulo 4: “Teorias do desenvolvimento: uma visão histórica” constrói uma perspectiva de desenvolvimento com base na história da política dos países em questão, com destaque nos EUA que influencia fortemente essas teorias.

			No capítulo 5 “Reflexões acerca do desenvolvimento”, foi realizado um ciclo de debates entre os alunos acerca das suas visões sobre o “desenvolvimento” e a seguir, apresentadas e debatidas as teorias sobre o desenvolvimento a partir de uma perspectiva histórica.

			O capítulo 6, “Adição ao consumo” faz uma reflexão crítica sobre o consumo inserido em uma sociedade do consumo de base capitalista. O consumo exacerbado associado a um determinado modelo de desenvolvimento e suas ressonâncias  afetando diretamente ou indiretamente elementos da natureza, estudados e analisados por profissionais da geografia, geologia e da sociologia. Exemplo como o consumo de energia no aspecto produtivo, climático (mudanças), mostrando um ciclo de produção em grande escala voltado para satisfazer a lucratividade de empresários do comércio alimentício, por exemplo, e do outro lado o desperdício de alimentos contrastando com a pobreza e a proliferação de lixões, onde muitas pessoas trabalham e vivem. A experiência trazida do México e disseminada pelo professor Oliverio no Brasil é de montar estratégias compartilhadas de forma individual e coletiva como técnicas baseadas na reciclagem e compostagem para atenuar essas situações em médio e longo prazo.

			O capítulo 7: “A Economia Ecológica como Sistema Aberto (Economía Neoclásica)”. Narra a teoria de sistemas, dando como exemplo uma fábrica nos moldes capitalista, que consome muita energia, desperdiçando milhões de litros de água produzindo lixo e afetando negativamente a natureza. Devemos deixar o tempo econômico e pensar no tempo biogeoquímico. O tempo biogeoquímico é voltado para as práticas e conhecimentos ancestrais, ou seja, voltada para a natureza e pensada nas futuras gerações, produzindo um sentimento humanístico e saudável.

			O capítulo 8, “Elaboração e planejamento estratégico”, mostra as etapas para elaboração de planejamentos, uma discussão acerca dos diagnósticos comunitários, trouxeram reflexões sobre suas práticas, quem tem conhecimentos sobre o setor rural para poder orientar, caso contrário, como adquiri-los para fazer diagnóstico de uma situação e, assim, fornece estratégias adequadas. Para isso é necessário além do conhecimento, comunicação e adequar-se aos os prazos das políticas públicas que viabilizam projetos rurais. A partir dessa perspectiva enveredamos para a elaboração e planejamento estratégico como formas interdependentes e situacionais que dispõe de uma abordagem técnica, criativa, envolvendo múltiplas ideias baseadas nas experiências locais juntamente com o potencial das comunidades. Sendo assim, busca-se o empoderamento de um grupo sob o prisma da cooperação com planejamento.

			No capítulo 9 “Análise do problema e proposta de solução” foi discutido o modelo de análise focando em pontos estratégicos, tais como Fortalezas, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças (FOFA). Neste sentido, a necessidade de apropriar-se de muitas ferramentas para poder adquirir informações importantes para aquela situação, tais como saber análise do solo, climática, fontes de energia, enfim, informações precisas para que se possa compreender as causas e efeitos que impedem o desenvolvimento de determinada atividade agrícola na região de estudo. É fundamental construir uma análise e chegar, assim, a uma proposta de solução adequada para beneficiar a comunidade ou família que vive da agricultura. Esse conjunto de ações estratégicas ainda tem que se deparar com a concorrência desigual do mercado que favorece, como sempre, os grandes produtores.

			No capítulo 10: “Desenvolvimento territorial”, voltando-se ao passado, como no século XIX por exemplo, envolvendo o pensamento de Adam Smith, busca-se compreender melhor o liberalismo para fazer uma relação, mais adiante, com o neoliberalismo que opera de forma globalizante no mundo. Traz-se a tona uma compilação de material bibliográfico desse tema contendo experiências de países latino-americanos, por exemplo, Brasil, Peru, Bolívia, Argentina, México e Colômbia, demonstrando estudos de caso e análises de lugares onde foram e/ou estão sendo implementados programas de desenvolvimento, buscando um manejo adequado dos recursos naturais.

			No capítulo 11, “Em direção a uma medição multidimensional da pobreza”, apresentamos uma visão muito mais ampla da pobreza extrapolando os rendimentos, considerando escolaridade, acesso a serviços de saúde, acesso à água e condições de moradia, como variáveis usadas para medir a pobreza. Além disso, há outros aspectos, como alimentação que nem sempre é adquirida, no campo há autoconsumo. É um convite a reflexão dos fatores que tornam as experiências bem-sucedidas no Brasil e no México.

			No capítulo 12, “Debate em grupo: Desenvolvimento e Cultura”, apresenta a discussão dos textos indicados pelo Professor Oliverio, realizados pelos alunos da EAE em grupos, sendo o primeiro: desenvolvimento econômico local e descentralização na América Latina, no tópico Estudos de caso no Brasil, outro sobre o “Globacultura”, suas expressões sociais e educacionais, expondo um valioso debate baseado na experiência dos grupos e articulado com teorias como desenvolvimento econômico, expondo suas críticas.

			O capítulo 13 “Compostagem e uso culinário de excedentes em mercados agroecológicos” descreve a experiência dos participantes do grupo em reutilizar excedentes e criar novos usos, como a compostagem que serve como adubo orgânico para as plantações, quanto elaborar receitas culinárias de geléias e biscoitos.

			No capítulo 14, “Associativismo como estratégia de desenvolvimento: o caso da comunidade da Penha, João Pessoa - PB”, o grupo apresentou o caso do trabalho associado de mulheres de uma comunidade localizada na praia da Penha na organização da produção de jóias de escamas de peixes e os desafios e vitórias nesse processo.

			No capítulo 15 “Queremos nossa aldéia de volta: desenvolvimento em território potiguara”, os alunos do grupo apresentaram o projeto de transformação de uma aldéia potiguara que mantém uma luta histórica pela preservação de seu território. Eles expuseram o problema do lixo que polui a aldéia e o planejamento de transformá-lo em um espaço para o plantio de milho, batata, batata doce e inhame, mas seria necessário articular políticas públicas que viabilizassem o projeto.

			No capítulo 16 “Experiências de desenvolvimento local: gestão de resíduos sólidos (Bonito de Santa Fé) e compostagem (EMPASA) - PB”, o grupo de estudantes também abordou a questão dos resíduos sólidos com foco no arcabouço legal e nas dificuldades encontradas para o seu cumprimento. Eles problematizaram as experiências bem-sucedidas que tiveram no interior da Paraíba com uma associação de catadores de recicláveis e na produção de compostagem com os excedentes da Empresa Paraibana de Fornecimento e Serviços Agrícolas.

			No capítulo 17, “Projeto de desenvolvimento para a APA das onças”, refere-se a uma Área de Proteção Ambiental (APA) localizada em um município fronteiriço entre Paraíba e Pernambuco como área de diversidade ecológica e com potencial para ecoturismo, existe una proposta de que as comunidades acessem a bio-água e seja um território protegido para as onças.

			No capítulo 18 “Conferência magna”, é o momento de encerramento do curso, o professor Oliverio trouxe reflexões sobre o modelo de desenvolvimento e as bases que o medem, da influência que outros países podem ter sobre esse conceito, da necessidade de organização da família camponesa com elementos que profissionalizam a atividade rural.

			No capítulo 19, “A experiência da Escola de Altos Estudos: Avaliação do curso“ Desenvolvimento Sustentável, Organização Camponesa e Empreendedorismo Rural” no PRODEMA / UFPB”, traz o resultado de um questionário de avaliação criado pela equipe da EAE com participantes do curso, que apresentam uma avaliação positiva que supera as expectativas dos alunos. Esses efeitos estão vinculados ao currículo do professor pesquisador e à participação de líderes de movimentos sociais e servidores com uma longa história em desempenho ambiental, o que contribuiu para enriquecer as discussões, mostrando a eficácia do programa CAPES em relação à cooperação acadêmica e a internacionalização de programas de pós-graduação.

			No capítulo 20 “Depoimentos”, alguns dos participantes gravaram um pequeno vídeo, identificando-se e relatando a experiência de ter participado do curso. Foi anexado o link dos currículos na plataforma de café com leite para consulta das partes interessadas.

			Do contexto político brasileiro (2016-2020)

			 

			Em meio ao cenário político brasileiro atual de desrespeito aos direitos e identidades não apenas dos povos originários, mas também os retrocessos de conquistas históricas dos trabalhadores e trabalhadoras rurais e urbanos, há um debilitamento da própria democracia. Neste contexto, emerge um golpe midiático, jurídico e institucional (SOUZA, 2016) com o impeachment da primeira presidenta eleita Dilma Rousseff, em 2016. Seu segundo mandato foi marcado pela adoção da política de austeridade, tocada pelo então ministro Joaquim Levy, formado no neoliberalismo da Universidade de Chicago e com passagem pelo Banco Bradesco, um legítimo representante da ortodoxia econômica.

			O agrado, no entanto, não bastou: a direita tradicional, satisfeita com a sangria sofrida pelo Partido dos Trabalhadores, impingida pelo consórcio entre a mídia corporativa e a Operação Lava Jato, agora poderia se desfazer da liderança lulopetista. Lula foi condenado e preso, impedido de concorrer à presidência em 2018, sendo líder nas pesquisas de opinião. O humor das ruas, no entanto, era de rechaço não apenas ao PT, mas ao conjunto dos partidos políticos e agentes associados à política institucional. Tanto a esquerda partidária tradicional, o sindicalismo e o conjunto de movimentos sociais que emergiram da redemocratização quanto a direita tradicional saem desgastadas.

			Nesse sentido, desponta a figura do capitão reformado das Forças Armadas Jair Messias Bolsonaro, um obscuro parlamentar antes pertencente ao baixo clero da Câmara dos Deputados, cuja base inicial fora constituída por membros de baixas patentes das forças de segurança pública do Rio de Janeiro e alçado à fama midiática por um conjunto de programas televisivos que passaram a explorar suas declarações ultrajantes como “polêmicas” em busca de audiência. Dessa forma, emergiu como figura contra o “politicamente correto”, “autêntico”, “sem rabo preso”, “honesto”. Bolsonaro pratica aquilo que pode ser considerado como ultrapolítica, termo cunhado por Slavoj Zizek, para designar a adoção de um discurso que lê a política como “nós” contra “eles”. No caso, os apoiadores de Bolsonaro, os cidadãos de bem patriotas, estão numa cruzada pelo resgate dos valores judaico-cristãos - que, de alguma forma, seriam fundantes do caráter nacional - contra o “globalismo” esquerdista, que é aliado das elites e facilita a vida para os “vagabundos”. Criminalidade, comunismo e classe política são frequentemente associados em seu discurso. Sua viabilidade eleitoral foi particularmente estabelecida com a entrada em peso da bancada ruralista e das principais entidades do agronegócio em sua campanha.

			Não à toa, pois entre seus alvos preferenciais estão os movimentos sociais do campo, as ONGs que atuam em contato com populações tradicionais, os quilombolas, indígenas e ribeirinhos. Os próprios militares, que passaram a contar com importantes ministérios em seu governo, resgataram antigas pretensões “civilizatórias” em território amazônico. O apoio desses segmentos tem contrapartida na completa anuência de Bolsonaro às suas aspirações. Algumas dessas medidas, como a retirada da competência para demarcação de áreas indígenas pela FUNAI, foram barradas somente pelo STF. A perseguição às ONGs na Amazônia se concretizou, com brigadistas voluntários sendo acusados por iniciar focos de queimada no estado do Pará. Isso em meio à uma grave crise que gerou repercussão internacional no mês de setembro do primeiro ano de mandato Bolsonaro. 2019 também foi o ano em que órgãos subordinados à presidência tiveram sua autonomia mais atacada: O IBAMA, por exemplo, amarga sem condições de fiscalização por parte de seus quadros, que ainda enfrentam as ameaças do ruralismo estimuladas pela proximidade com o governo federal. O INCRA, órgão criado para viabilizar a reforma agrária, está subordinado institucionalmente dentro de um Ministério da Agricultura comandado por Tereza Cristina (conhecida como Musa do Veneno, por sua defesa apaixonada dos agrotóxicos), antiga presidente da bancada ruralista, ao secretário de Assuntos Fundiários Nabhan Garcia, principal articulador da União Democrática Ruralista, entidade que reúne grandes proprietários de terra que se mobilizam notadamente contra a demarcação de terras indígenas e contra a reforma agrária.

			É dentro desse contexto que diversas entidades de trabalhadores rurais e movimentos sociais do campo e da floresta têm denunciado a escalada da violência nestes locais.  Contudo, podem-se identificar movimentos insurgentes contra a ordem do capital e reflexões de grupos sobre as sociedades, os movimentos sociais de camponeses e indígenas que vivem lutando por seus lugares de origem; espaços e territórios com conteúdo cultural, social, produtivo, ambiental e espiritual. Estes povos originários e os movimentos rurais que veem na agricultura uma atividade multifacetada onde existe uma afetividade, laços com a terra que não pode ser considerada apenas produtiva, mas sim em uma relação de pertencimento.

			Desejamos aos nossos leitores que apreciem esses vídeos aulas e compartilhem todo o conhecimento cuidadosamente aqui selecionado, honrando assim a memória e o legado de nossos povos originários e o legado para as futuras gerações.
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			Presentación

			 

			Yo como tú amo el amor, la vida, el dulce encanto de las cosas el paisaje celeste de los días de enero. También mi sangre bulle y río por los ojos que han conocido el brote de las lágrimas. Creo que el mundo es bello, que la poesía es como el pan, de todos. Y que mis venas no terminan en mí, sino en la sangre unánime de los que luchan por la vida, el amor, las cosas, el paisaje y el pan, la poesía de todos.

			Roque Dalton 

			 

			Con inmensa satisfacción lanzamos en formato ePUB para e-book por la editora de la Universidade Federal da Paraíba (UFPB) el curso monográfico intensivo titulado: “Desarrollo sustentable, Organización Campesina y Empresarialidad rural”, ministrado por el Dr. Oliverio Hernández Romero vinculado al Colegio de Postgraduados de Texcoco de Mora – Montecillo - México. El curso mencionado anteriormente formó parte de la Escuela de Altos Estudios (EAE) “Sociedad, Cultura e Ambiente: Facetas del Desarrollo Sustentable” patrocinada por la Coordinación de Perfeccionamiento de Personal de Nivel Superior (CAPES)1. El curso mencionado se realizó en la UFPB y en la Universidad Federal de Ceará (UFC) en marzo y abril de 2017 con el apoyo del Programa Capes (61/EAE). El objetivo de este programa es promover la cooperación académica internacional en los programas de posgrado stricto sensu para maestrías, doctorados y posdoctorados apoyando y patrocinando la llegada de profesores e investigadores de alto nivel a universidades y centros de investigación con potencial para formalizar convenios. En esta edición de EAE (primera convocatoria de 2016), fueron seleccionados  seis Programas de Posgrado en todo Brasil, entre ellos, destacamos la asociación entre el Programa de Posgrado en Desarrollo y Medio Ambiente (PRODEMA/UFPB/UFC) y el Programa de Posgrado en Antropología (PPGA/ UFPB). La EAE también contó con las clases de la Dra. María Elena Martínez Torres del Centro de Investigación y Estudios en Antropología Social (CIESAS/Sureste) que compondrá un segundo e-book.

			En esta publicación presentamos las clases transcritas en español y los comentarios de los estudiantes en portugués que resultan de las diez sesiones en su totalidad (45 horas de clase) del curso que abordaron el problema general del desarrollo, específicamente el desarrollo rural con un enfoque en la sostenibilidad y el liderazgo campesino, siempre en una perspectiva transnacional y comparativa (Brasil y México).

			De la temática do curso

			 

			Los ejes cubiertos durante las diez sesiones, que se transformaron en capítulos, problematizaron las posibilidades de construcción político-institucional, cultural y social de un desarrollo en sintonía con la sostenibilidad reflejada desde las dimensiones ambiental, social, económica e identitaria. Contemplando, simultáneamente, el cambio social y la mejoría de las condiciones de vida de las familias campesinas en el caso mexicano, y en el caso brasileño, en el cual los agricultores familiares, parecen mostrarnos que la clasificación conceptual del sujeto histórico foco del curso está sujeta a ser definida caso a caso mediante la realización de las investigaciones empíricas. Dicho esto, una fuerte marca metodológica es la necesidad de realizar investigaciones de campo profundas visando en un primer momento a partir de una perspectiva etnográfica, mapear a los sujetos rurales, identificando las tipologías en nuestra matriz de investigación, considerando las condiciones materiales de la producción agrícola (entre ellas, el tamaño del área disponible para la producción), el contexto político y sus respectivas visiones de mundo. Otro aspecto problematizado fueron las conexiones entre el campo académico y las comunidades, o sea, el papel de la universidad en un amplio espectro de cambios sociales.

			En esta perspectiva, se discutieron teorías sobre el desarrollo a lo largo de la historia desde Adam Smith, Karl Marx, Rostow, Truman, Sevilla de Gúzman, Stavenhagem, Eduardo Sevilla Guzmán, Edilberto Niño, entre otros autores, y así, se plantearon preguntas en torno de los sujetos empíricos del desarrollo. Al mismo tiempo, se presentaron ejemplos de empreendedorismo rural en el campo mexicano.

			Dentro de un debate sobre la conformación de un padrón de desarrollo supuestamente universal y la posterior asimetría entre países desarrollados y subdesarrollados que se remontan al siglo XIX, fuertemente vinculado a la noción de evolución, a los procesos colonialistas de los países del norte y a los intereses sistémicos vinculados a la acumulación capitalista.

			En el escenario brasileño, podríamos mencionar al Estado como un agente privilegiado en la implementación de políticas públicas diseñadas por burócratas institucionales en la mayoría de los casos, sin contacto con las comunidades y sus territorios, lo mismo sucede en México. Existe una disonancia entre el Estado y los responsables de formular políticas públicas y las comunidades foco de tales políticas.

			La señalización del Curso direcciona para la necesidad de autoorganización y autogestión campesina mediante diversas formas legales, entre ellas las asociaciones y cooperativas para su inserción en el mercado económico y el dominio de las cadenas de productivas, enfatizando la producción orgánica en sintonía con el desarrollo con enfoque en sostenibilidad. La gran innovación que podemos observar en el siglo XXI son los mercados institucionales vinculados a políticas públicas dirigidas a las familias campesinas y pequeños productores rurales, en el caso brasileño podemos mencionar el Programa de Adquisición de Alimentos (PAA) y el Programa Nacional de Alimentación Escolar (PNAE).

			Este curso intensivo propone un plan de formación y capacitación dirigido a estudiantes de posgrado (maestría y doctorado), investigadores, líderes rurales y pequeños productores rurales. Entretanto, el enfoque del curso está centrado en la organización política campesina, el desarrollo sustentable y el empreendedorismo rural. Su atención principal está en la línea de actuación relacionada con la gestión sostenible de los recursos naturales y la producción de alimentos nutritivos e inocuos y de bienes y servicios que contribuyen a la mejoría continua de la calidad de vida de la sociedad, la seguridad y soberanía alimentaria, la innovación tecnológica, agregando valor en la cadena productiva y la preservación del medio ambiente, que está directamente en sintonía con las líneas de investigación del PPGA y PRODEMA.

			La gran innovación de la referida Escuela fue la apertura a la participación de representantes de movimientos sociales de diferentes matices: rural, indígena, economía solidaria, agroecología, feminismo, además de estudiantes posgrados formados por servidores públicos  con trayectorias profesionales relacionadas con temas afines de la escuela y de estudiantes de cursos de extensión y especialización en la UFPB, democratizando así un Programa de Capes anteriormente restringido al universo académico. Inicialmente, 57 candidatos se inscribieron en el curso por medio del sistema en línea de UFPB (SIGAA) y a través del sitio web. A partir de la referida demanda, se seleccionaron estudiantes con perfiles académicos, profesionales y de activismo social vinculados al tema del curso. En este sentido, 32 estudiantes participaron en el curso, entre alumnos de especialización, estudiantes de maestría (con perfil estrictamente académico - servidores públicos de la Universidad) y estudiantes de doctorado de los programas de posgrado de UFPB, PRODEMA, PPGA. Además, la convocatoria estuvo abierta a líderes indígenas y rurales, pequeños productores rurales, organizaciones sindicales rurales con enfoque en agroecología y economía solidaria y organizaciones no gubernamentales, en el campo multidisciplinario del desarrollo rural sustentable. 

			El Capítulo 1 constituye el evento (rito) de apertura de EAE en la UFPB con la presencia y el discurso de actores institucionales. Precedido por el rito Toré realizado por los indios Tabajaras de la costa sur del estado de Paraíba. La clase inaugural se realizó con la presentación de COLPOS, presente en siete estados de la República Mexicana, una referencia de educación superior especializada en estudios de desarrollo rural.

			El Capítulo 2 titulado: “Teorías del campesinado”, señala la escasez de teóricos mexicanos que tratan el tema (excepto Aguirre Beltrán), demostrando la incorporación de teorías anglosajonas y estadounidenses aplicadas en el contexto mexicano, a menudo, sin tomar en cuenta aspectos históricos y culturales.

			El Capítulo 3: “Epistemologías y los rectos de la matriz de investigación” presenta un planteamiento pedagógico basado en experiencias rurales en el campo mexicano, problematizando las nociones de “objeto” y sujetos de la investigación. En este sentido, el núcleo central de la clase son las organizaciones sociales y los modelos de gestión como matriz de investigación, centrándose en epistemologías sobre el desarrollo rural y la elaboración de proyectos de desarrollo para tener una visión más elaborada de lo que debemos pensar acerca de la ciencia.

			El Capítulo 4: “Teorías del desarrollo: una visión histórica” construye una perspectiva de desarrollo basada en la historia política de los países en cuestión, con énfasis en los Estados Unidos, lo influye fuertemente en esas teorías.

			En el capítulo 5 “Reflexiones acerca del desarrollo”, se realizó un ciclo de debates entre los estudiantes sobre sus visiones sobre el “desarrollo” y luego se presentaron y discutieron las teorías sobre el desarrollo desde una perspectiva histórica.

			El Capítulo 6, “Adicción al consumo”, hace una reflexión crítica sobre el consumo dentro de una sociedad de consumo capitalista. El consumo exacerbado asociado con un determinado modelo de desarrollo y sus resonancias que afectan directa o indirectamente a elementos de la naturaleza, estudiados y analizados por profesionales en geografía, geología y sociología. Ejemplo como el consumo de energía en el aspecto climático productivo (cambios), que muestra un ciclo de producción a gran escala destinado a satisfacer la rentabilidad de los empresarios en el comercio de alimentos, por ejemplo, y por otro lado, el desperdicio de alimentos en contraste con la pobreza y la proliferación de vertederos, donde muchas personas trabajan y viven. La experiencia traída de México y difundida por el profesor Olivério en Brasil es reunir estrategias compartidas individual y colectivamente como técnicas basadas en el reciclaje y el compostaje para mitigar estas situaciones a mediano y largo plazo.

			El Capítulo 7: “La Economía Ecológica como Sistema Abierto (Economía Neoclásica)”. Narra la teoría de los sistemas, dando como ejemplo una fábrica en los moldes capitalistas, que consume mucha energía, desperdiciando millones de litros de agua produciendo desechos y afectando negativamente a la naturaleza. Debemos dejar el tiempo económico y pensar en el tiempo biogeoquímico. El tiempo biogeoquímico está orientado hacia prácticas y conocimientos ancestrales, es decir, orientado hacia la naturaleza y el pensamiento sobre las generaciones futuras, produciendo un sentimiento humanista y saludable.

			El Capítulo 8, “Elaboración y plan estratégico”, muestra las etapas para la planificación, una discusión sobre el diagnóstico comunitario, trayendo reflexiones sobre sus prácticas, quién tiene conocimiento sobre el sector rural para poder guiar, de lo contrario, cómo adquirirlos para diagnosticar una situación y así proporcionar estrategias apropiadas. Para esto, es necesario ir más allá del conocimiento, la comunicación y adaptarse a los plazos de las políticas públicas que hacen factibles los proyectos rurales. Desde esta perspectiva, avanzamos hacia la elaboración y planificación estratégica como formas interdependientes y situacionales que disponen de un abordaje técnico y creativo, que involucra múltiples ideas basadas en experiencias locales junto con el potencial de las comunidades. Por lo tanto, buscamos el empoderamiento de un grupo desde la perspectiva de la cooperación con la planificación.

			En el capítulo 9 “Análisis del problema y la propuesta de solución”, se discutió el modelo de análisis enfocándose en puntos estratégicos, tales como Fortalezas, Oportunidades, Debilidades y Amenazas (FODA). En este sentido, la necesidad de apropiarse de muchas herramientas para poder adquirir informaciones importantes para esa situación, como conocer el análisis del suelo, el clima, las fuentes de energía, en resumen, información precisa para comprender las causas y los efectos que impiden desarrollo de una determinada actividad agrícola en la región de estudio. Es fundamental construir un análisis y llegar así a una propuesta de solución adecuada para beneficiar a la comunidad o familia que vive de la agricultura. Este conjunto de acciones estratégicas aún no se ha deparado con una competencia de mercado desigual que favorece, como siempre, a los grandes productores.

			En el capítulo 10 “Desarrollo territorial”, volviendo al pasado, como en el siglo XIX, por ejemplo, involucrando el pensamiento de Adam Smith, buscamos comprender mejor el liberalismo para establecer una relación, más adelante, con el neoliberalismo que opera desde forma globalizadora en el mundo. Se presenta una compilación de material bibliográfico sobre este tema, que contiene experiencias de países latinoamericanos, por ejemplo, Brasil, Perú, Bolivia, Argentina, México y Colombia, que demuestran estudios de casos y análisis de lugares donde han estado y / o están siendo implementados programas de desarrollo, buscando una gestión adecuada de los recursos naturales.

			En el capítulo 11 “Hacia una medición multidimensional de la pobreza” nos presenta una visión mucho más amplia de la pobreza extrapolando los rendimientos, considerando la escolaridad, el acceso a los servicios de salud, el acceso al agua y las condiciones de las viviendas, como variables utilizadas para medir la pobreza. Además de otros aspectos como la alimentación que no siempre es adquirida, en el campo existe el autoconsumo. Nos invita a reflexionar acerca de los factores que tornan las experiencias exitosas en Brasil y México.

			En el capítulo 12 “Debate en grupo: Desarrollo y Cultura” se presenta la discusión de textos indicados por el profesor Oliverio, que realizaron los alumnos de la EAE de forma grupal siendo el primero: desarrollo económico local y descentralización en América Latina, en el tópico Estudios de caso en Brasil, otro sobre “Globacultura” sus expresiones sociales y educativas, exponiendo un valioso debate a partir de la vivencia de los grupos y articulando con teorías como el desarrollo económico, exponiendo sus críticas.

			En el capítulo 13 “Compostaje y el uso culinario de excedentes de mercados agroecológicos” se expone la experiencia de los participantes del grupo en reutilizar los excedentes y crear nuevos usos, tanto para el compostaje que sirve de abono orgánico para los plantíos, como producir recetas culinarias de compotas y galletas.

			En el capítulo 14 “Asociativismo como estrategia de desarrollo: el caso de la comunidad Penha, João Pessoa–PB” el grupo presentó el caso de trabajo asociado de mujeres de una comunidad costera denominada Penha en la organización de producción de alhajas  partir de las escamas de pescado y  los desafíos y victorias en ese proceso.

			En el capítulo 15 “Queremos nuestra aldea de vuelta: desarrollo en territorio potiguara” los alumnos del grupo expusieron el proyecto de transformación de una aldea potiguara que mantiene lucha histórica  por la preservación de su territorio.  Expusieron la problemática de la basura que contamina la aldea  y la planificación de convertirlo en un espacio para plantío de maíz, papas, camote y ñame, pero sería necesaria  la articulación de políticas públicas que viabilizasen el proyecto.

			En el capítulo 16 “Experiencias de desarrollo local: gestión de residuos sólidos (Bonito de Santa Fé) y compostaje (EMPASA) – PB” el grupo de alumnos abordó también la temática de los residuos sólidos enfocando el marco legal y la dificultad para que sea cumplido. Problematizaron la experiencias exitosas que tuvieron en el interior del estado de Paraíba con una asociación de cartoneros y en la producción del compostaje con los excedentes de la Empresa Paraibana de Abastecimento y Servicios Agrícolas.

			En el capítulo 17 “Proyecto de desarrollo para a APA de los jaguares”, se refiere a una Área de Protección Ambiental (APA) localizada en un municipio fronterizo entre Paraíba y Pernambuco como área de diversidad ecológica y con potencial para el ecoturismo, hay la propuesta que las comunidades acceden a la bioagua y de ser un territorio protegido para los jaguares. 

			En el capítulo 18 “Conferencia magistral”, es el momento de clausura del curso,  el profesor Oliverio trajo reflexiones acerca del modelo de desarrollo  y las bases que lo mensuran, de la influencia que otros países pueden tener sobre ese concepto, de la necesidad de la organización de la familia campesina con elementos que profesionalicen la actividad rural.

			En el capítulo 19 “La experiencia de la Escuela de Altos Estudios: Evaluación del curso “Desarrollo Sustentable, Organización Campesina y Emprendedorismo Rural” en el PRODEMA/UFPB”, trae el resultado de un cuestionario de evaluación creado por el equipo de la EAE con los participantes del curso, los cuáles muestran la valoración positiva superando inclusive las expectativas de los alumnos. Estos efectos se vinculan al currículo del profesor investigador y a la participación de  liderazgos de movimientos sociales y servidores con larga trayectoria en la actuación ambiental lo que contribuyó para enriquecer las discusiones mostrando la efectividad del programa de la CAPES en relación a la cooperación académica y la internacionalización de los programa de posgrado.

			En el capítulo 20 “Testimonios” algunos de los participantes gravaron un corto video identificándose y relataron la experiencia de haber participado del curso. Fueron anexados link de los currículos en la plataforma lattes para consulta de los interesados.

			Del contexto político brasileño (2016-2020)

			 

			En medio del actual escenario político brasileño actual de falta de respeto a los derechos e identidades no solo de los pueblos originarios, sino también de los reveses de las conquistas históricas de los trabajadores y trabajadoras rurales y urbanos, hay un debilitamiento de la propia democracia. En este contexto, surge un golpe mediático, jurídico e institucional (SOUZA, 2016) con el impeachment de la primera presidenta electa, Dilma Rousseff, en 2016. Su segundo mandato estuvo marcado por la adopción de la política de austeridad, llevada a cabo por el entonces ministro Joaquim Levy, formado en el neoliberalismo de la Universidad de Chicago y pasando por el Banco Bradesco, un representante legítimo de la ortodoxia económica.

			Sin embargo, el agrado no fue suficiente: la derecha tradicional, satisfecha con el sangrado sufrido por el Partido de los Trabajadores (PT), impuesto por el consorcio entre los medios corporativos y la Operación Lava Jato, ahora podía deshacerse del liderazgo lulopetista. Lula fue condenado y encarcelado, impedido de postularse a la  presidencia en 2018 siendo líder en las encuestas de opinión. Sin embargo, el humor de las calles era de rechazo no solo para el PT, sino para todos los partidos políticos y agentes asociados con la política institucional. Tanto la izquierda partidaria tradicional, el sindicalismo y el conjunto de movimientos sociales que emergieron de la redemocratización y la derecha tradicional salen desgastados.

			En este sentido, surge la figura del capitán retirado de las Fuerzas Armadas Jair Messias Bolsonaro, un parlamentario oscuro que anteriormente pertenecía al clero inferior de la Cámara de Diputados, cuya base inicial estaba compuesta por miembros de bajo rango de las fuerzas de seguridad pública de Río de Janeiro y elevado a la fama por los medios en una serie de programas de televisión que comenzaron a explotar sus declaraciones escandalosas como “polémicas” en busca de una audiencia. Por lo tanto, surgió como una figura en contra de lo “políticamente correcto”, “auténtico”, “sin deber favor”, “honesto”. Bolsonaro practica lo que puede considerarse ultrapolítica, un término acuñado por Slavoj Zizek, para designar la adopción de un discurso que lee la política como “nosotros” contra “ellos”. En este caso, los partidarios de Bolsonaro, ciudadanos bien patrióticos, están en una cruzada por el rescate de los valores judeocristianos, que, de alguna manera, serían los fundadores del carácter nacional, contra el “globalismo” de izquierda, que es un aliado de las élites y facilita la vida para los “vagabundos”. Crimen, comunismo y clase política a menudo se asocian en su discurso. Su viabilidad electoral se estableció particularmente con la fuerte participación de la banca  parlamentaria ruralista y de las principales entidades de agro negocios en su campaña.

			No es de extrañar, ya que entre sus blancos preferidos están los movimientos sociales del campo, las ONG que trabajan en contacto con las poblaciones tradicionales, los quilombolas, indígenas y ribereños. Los propios militares, que ahora tienen importantes ministerios en su gobierno, rescataron antiguas pretensiones “civilizadoras” en el territorio amazónico. El apoyo de estos segmentos tiene una contrapartida en el completo consentimiento de Bolsonaro a sus aspiraciones. Algunas de estas medidas, como la retirada de la competencia para demarcar áreas indígenas por parte de FUNAI, solo fueron bloqueadas por el STF. La persecución de las ONG en la Amazonía se concretizó con brigadas voluntarias acusadas de iniciar incendios en el estado de Pará. Esto se produjo en medio de una grave crisis que generó repercusiones internacionales en septiembre del primer año del mandato de Bolsonaro. 2019 fue también el año en el que los organismos subordinados a la presidencia tuvieron su autonomía más atacada: IBAMA, por ejemplo, está sin condiciones de inspección por parte de sus cuadros, que aún enfrentan las amenazas del ruralismo estimuladas por la proximidad al gobierno federal. INCRA, un órgano creado para hacer viable la reforma agraria, está institucionalmente subordinado dentro de un Ministerio de Agricultura comandado por Tereza Cristina (conocida como Musa del Veneno, por su apasionada defensa de los pesticidas), ex presidente de la bancada parlamentaria ruralista, al secretario de Asuntos de Tierras Nabhan García, articulador principal de la Unión Democrática Ruralista, una entidad que reúne a grandes terratenientes que se están movilizando notablemente contra la demarcación de las tierras indígenas y contra la reforma agraria.

			Es dentro de este contexto que varias entidades de trabajadores rurales y movimientos sociales en el campo y de la selva han denunciado la escalada de violencia en estos locales. Sin embargo, es posible identificar movimientos insurgentes contra el orden del capital y reflexiones grupales sobre las sociedades, los movimientos sociales de campesinos e indígenas que siempre luchan por sus lugares de origen; espacios y territorios con contenido cultural, social, productivo, ambiental y espiritual. Estos pueblos originarios y movimientos rurales que ven en la agricultura una actividad multifacética donde hay afecto, lazos con la tierra que no pueden considerarse solo productivos, sino más bien en una relación de pertenencia.

			Deseamos que nuestros lectores disfruten de estas clases en video y compartan todo el conocimiento cuidadosamente seleccionado aquí, honrando así la memoria y el legado de nuestros pueblos originarios y el legado para las generaciones futuras
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			Escola de Altos Estudos

			

			“Sociedade, Cultura & Ambiente: Faces do Desenvolvimento Sustentável”

			 

			Cerimonial: Senhoras e senhores, boa tarde.

			É com satisfação que nos reunimos nesta tarde para darmos início à abertura do curso “Desenvolvimento sustentável, organização camponesa e empreendedorismo rural”, ministrado pelo professor Doutor Oliverio Hernandez Romero, Docente e Pesquisador vinculado ao Colégio de Pós-graduados (COLPOS) de Texcoco de Mora, Montecillo - México. O referido curso faz parte do projeto intitulado “Sociedade, Cultura e Ambiente: faces do desenvolvimento sustentável”, coordenado pela professora doutora Alicia Ferreira Gonçalves, aprovado pelo Programa Especial da Escola de Altos Estudos CAPES, Edital 04/2015. O supracitado projeto está vinculado aos programas de pós-graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente – PRODEMA (Universidade Federal da Paraíba e Universidade Federal do Ceará), ao Programa de Pós-graduação em Antropologia (PPGA/UFPB), ao Grupo Interdisciplinar de Pesquisa “Sociedade e Ambiente” - cadastrado na plataforma do Diretório de Grupos de Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), COLPOS e Centro de Investigação e Estudos em Antropologia Social (CIESAS), de Chiapas, México. Neste momento, passamos a compor a mesa. Dessa forma, convidamos o coordenador do PRODEMA da UFPB, professor doutor Reinaldo Farias Paiva de Lucena.

			Palmas

			Cerimonial: O coordenador do PPGA da UFPB, professor doutor João Martinho Braga de Mendonça.

			Palmas

			Cerimonial: A professora doutora Alicia Ferreira Gonçalves.

			Palmas

			Cerimonial: O professor doutor Oliverio Hernandez Romero. 

			Palmas

			Cerimonial: Neste momento, vamos passar a fala para os coordenadores. Ouviremos a palavra do professor doutor Oliverio Hernandez Romero.

			Dr. Oliverio: Buenas tardes a todos. Es un placer a todos y todas. En México tenemos que decir “todos y todas”. Es un placer para mí estar aquí después de tanto tiempo de trabajo. Era un deseo de hace mucho, también, conocer a su país. He constatado y han superado, han sido superadas mis expectativas de lo que es Brasil y de lo que representa para el mundo, para México y para nosotros. Estoy muy complacido por estar entre ustedes desde mi llegada. Y, contento de que haya sido seleccionado para aportar información, para estandarizar conocimientos, para saber de lo que estamos hablando cuando hablamos de combate a la pobreza. Para saber de lo que estamos hablando de cuando hablamos de los campesinos en México y el mundo. Para saber de qué estamos hablando cuando decimos desarrollo. Mi experiencia ha sido siempre con campesinos. He estado del lado de trabajo de campo. Yo mismo provengo de una comunidad campesina de México, de la zona del Golfo del México. Eso me hace sentir mucho más comprometido para con los campesinos y para con ustedes. Para darles la mejor información de que puedo disponer. Les agradezco. Mi nombre es Oliverio Hernández Romero, vivo en Texcoco, en el estado de México. Trabajo en el Colegio de Postgraduados y en la Universidad Autónoma de Guerrero. Gracias.

			Palmas

			Cerimonial: Passamos a palavra à professora doutora Alicia Ferreira Gonçalves.

			Dra. Alicia: Boa tarde a todos e a todas. En Brasil también se dice a todos y a todas. Estimados alunos, colegas, lideranças indígenas, comissão organizadora, coordenador do PPGA - doutor João Martinho Braga, coordenador do PRODEMA - doutor Reinaldo Lucena, é com imenso prazer que damos início a essa nossa Escola de Altos Estudos, patrocinada pela CAPES. “Sociedade, Cultura e Ambiente: faces do desenvolvimento sustentável” - uma iniciativa conjunta entre UFPB e UFC, PPGA e PRODEMA. Essa escola convida dois investigadores e professores de alto nível, vindos de duas instituições de pesquisa do México: Doutor Oliverio Hernandez Romero e Doutora Maria Helena Martínez Torres, a quem agradecemos por terem aceito o convite.O doutor Oliverio Hernandez Romero é do Colégio de Pós-graduados do México, uma das instituições de ensino e pesquisa mais importantes no cenário mexicano e que está presente em sete estados da República Mexicana. A doutora Maria Helena Martínez Torres atua no Centro de Estudos e Investigações em Antropologia Social do México, que está presente em vários estados da República Mexicana. Esta Escola tem uma inovação, e, por isso, foi muito bem avaliada pelo comitê interdisciplinar da CAPES, ao convidar para compô-la os movimentos sociais, lideranças indígenas, de assentamentos rurais e lideranças ambientais. Estamos hoje com cinquenta e cinco alunos inscritos. Vinte e dois alunos do PRODEMA e trinta e três alunos que se inscreveram pelo website. Esta Escola dá continuidade e instaura um ciclo longo de reciprocidade entre academia e movimentos sociais, entre Brasil e México, já com longa tradição de intercâmbio de saberes entre intelectuais desses países desde, ao menos, as décadas de mil novecentos e sessenta e setenta, com destaque para a atuação do saudoso professor Roberto Cardoso de Oliveira na formação do CIESAS. E o Colégio de Postgraduados conta com vários sociólogos, antropólogos, economistas, biólogos e agrônomos, entre outros profissionais. Um agradecimento especial ao professor Isac Medeiros, nosso pró-reitor de pesquisa; ao professor Reinaldo Lucena, coordenador do PRODEMA; ao professor João Martinho, coordenador do PPGA; à professora Maristela de Oliveira Andrade, que teve um papel fundamental para a realização desta Escola. Agradecemos, também, à comissão organizadora do evento. Sem essa comissão, a nossa Escola não teria a amplitude que tem. Agradecemos à Viviane Sousa, mestra em desenvolvimento e meio ambiente; à Sônia Maria Neves Bittencourt de Sá, mestra em Desenvolvimento e Meio Ambiente e mestranda em Antropologia; à nossa estimada colega, a professora do Departamento de Finanças e Contabilidade, do Centro de Ciências Sociais Aplicadas, Victoria PuntrianoZuñiga de Melo; à Yasmin, mestranda em Desenvolvimento e Meio Ambiente; a Jamerson Lucena, mestre em Antropologia; a Pedro Cardoso, da graduação em Ciências Sociais; a Davi Lucena, da graduação em Ciências Sociais; àOzivalda, da graduação em Ciências Sociais; e Léa, da graduação em Serviço Social. Finalmente, à equipe do professor Ari Patrício, do setor de Assessoria de Informática do CCHLA, que está gravando esta Escola e, daqui a alguns dias, vai colocar diretamente no Youtube. Eu agradeço e dou a vocês as boas-vindas ao curso. Que vocês apreciem e desfrutem dessa Escola. Muito obrigada pela atenção.

			Palmas

			Cerimonial: Com a palavra, o coordenador do PPGA da UFPB, professor doutor João Martinho Braga de Mendonça.

			Dr. João: Boa tarde. Como coordenador do Programa de Pós-graduação em Antropologia da UFPB, venho aqui parabenizar a professora Alícia Gonçalves por essa louvável iniciativa. Quero mencionar o apoio da CAPES, a parceria com o PRODEMA e o apoio do CCHLA e do CCAE, que tornam viável um acontecimento tão importante dessa natureza. Venho, também, saudar a todos os participantes aqui presentes e agradecer, é claro, ao Colégio de Postgraduados, especialmente, ao professor Oliverio Hernandez por fazer esse esforço de atravessar as fronteiras e chegar aqui, lançando pontes tão necessárias para o nosso desenvolvimento acadêmico e intelectual dentro das questões mais específicas nas quais ele vai trabalhar. Vou falar rapidamenteapenas para destacar a importância deste curso oferecido e deste diálogo latino-americano. Nós sabemos, por força dos processos coloniais, que hoje, infelizmente, o Brasilainda olha de frente para os Estados Unidos e Europa e, muitas vezes, volta as costas para a América Latina. A temática proposta e trazida neste curso que se inicia a partir de hoje, certamente, vem contribuir para fortalecer a pesquisa e o intercâmbio de ideias e experiências avançadas para o entendimento e ampliação das nossas visões, haja vista a proeminência da organização da luta camponesa, a qual, no Brasil, também envolve a luta dos povos indígenas por suas terras, para a formação histórica da nossa nação. Desde a Comissão Pastoral da Terra, as Ligas Camponesas, os atuais movimentos indígenas e o Movimento dos Sem Terra, a nossa memória social coletiva vai encontrar aqui, nessa oportunidade, um trabalho de reflexão e comparação através da experiência viva e do trabalho intelectual que o professor Oliverio Hernandez vem nos oferecer nessa ocasião. Que haja, então, muitas outras oportunidades como essa. Uma boa tarde a todos e a todas. Gratidão.

			Palmas

			Cerimonial: Ouviremos a palavra do coordenador do PRODEMA da UFPB, professor doutor Reinaldo Farias Paiva de Lucena.

			 

			Dr. Reinaldo: Boa tarde a todos e a todas. Primeiro saúdo a mesa: professora doutora Alicia, coordenadora do projeto, a quem parabenizo e enfatizo a grande importância dessa conquista para o PRODEMA, para o PPGA e para a UFPB como um todo. É um programa que traz internacionalização e evidência para os nossos cursos. Então, eu queria pedir a vocês todos uma salva de palmas para a professora Alicia.

			Palmas

			Dr. Reinaldo: Saúdo o professor doutor João, do PPGA. Y bienvenido, doutor Oliverio. Nuestra casa es tu casa. Sea bienvenido. Entonces, creo que estos días sean muy ricos para usted. Gracias por venir aquí para compartir tu conocimiento con nosotros. Voy hablar en portugués con ellos, pero hablo despacio para comprender mejor. Como já foi colocado pela professora Alicia e pelo professor João, a importância dessa Escola de Altos Estudos da CAPES é de permitir que os estudantes, alunos de mestrado e doutorado, e os professores possam conhecer e se relacionar um pouco com outras culturas e outras formas de fazer ciências, aprendendo com nossos irmãos. Como bem colocou o professor, olhamos tanto para os Estados Unidos e nos esquecemos da América. Eu me lembrei muito, professor, que em 2014 eu saí para fazer meu pós-doutorado no México e muitos me perguntaram “porque o México e não os Estados Unidos?”. E eu respondi: “Porque não o México e porque ir para os Estados Unidos?”. Então, ainda tem muito essa visão limitada, deficitária de nossa academia e nossa ciência. E quero dizer da nossa alegria enquanto PRODEMA e UFPB e divulgar para vocês que amanhã, às 10h, junto com a professora Alicia, o professor Oliverio, e outros representantes estaremos assinando um convênio, enquanto UFPB / PRODEMA e o Colegio de Postgrados do Mexico. Ele será assinado pela reitora e pelo representante do Colegio de Postgraduados. Esse convênio é uma conquista, porque, a partir dele, vamos promover e facilitar esse intercâmbio de pesquisadores, professores e estudantes do México para o Brasil e do Brasil até o México. Amanhã será um dia de grande festa. Professor João, inclusive esse convênio está aberto não só para o PRODEMA, mas à UFPB como um todo. Se o senhor puder, às dez horas, no auditório da Reitoria, estará sendo firmado este convênio. Queria agradecer a confiança do Dr. Oliverio nesse convênio. Creio que dará muitos frutos.  Também aproveito para saudar, de forma muito carinhosa, os movimentos sociais que fazem parte do contexto da busca dessa Escola: os movimentos indígenas, representados pelo cacique Nathan, dos potiguaras, da Baía da Traição; e os movimentos campesinos, representado por Fábio Luna. Esse trabalho também deve ser direcionado para vocês. Aproveito para divulgar que a UFPB, esse ano, e no caso o PRODEMA, desde o ano passado, em nossos processos seletivos de mestrado e doutorado, existem cotas específicas para convidados tradicionais e indígenas. Então, se quiserem, nas próximas seleções, existem vagas especiais para vocês se capacitarem para o mestrado e doutorado. Desejo que todos vocês possam aproveitar bastante essa experiência. Não é todo dia que temos um grande mestre doutor de outro país para trazer sua experiência e compartir conosco. E aprender um pouco conosco também, não é, doutor Oliverio? Então, gracias ao senhor e a todos vocês que estão aqui presentes. Desejo que sejam bem proveitosas essas semanas. E que, de fato, estejam aqui participando. Que não seja apenas um monólogo. Participem, dialoguem, perguntem. Teremos um tradutor, Segundino, que estará aqui caso alguém tenha dificuldade para se comunicar melhor com o doutor Oliverio. Então, muito obrigado a todos e um bom evento. 

			Palmas

			Cerimonial: Gostaríamos de registrar nosso agradecimento especial à professora doutora Maristela Oliveira de Andrade, pelo papel fundamental na concretização desse projeto. Agradecemos a presença de todos e encerramos nossa abertura. Neste momento, desfaz-se a mesa. Convidamos a todos para prestigiar a apresentação cultural indígena dos tabajaras da Paraíba, que será realizada na Praça da Alegria. Agradecemos às lideranças indígenas Carlinhos e Paulo Maciel, ao cacique da aldeia Alto do Tambá, Nathan Galdino, e ao líder indígena potiguara, Bruno Rodrigues, pela disponibilidade para a apresentação.

			 

			[image: ] Voltar ao Sumário

			 

	


		
			“Desenvolvimento sustentável, Organização Camponesa e Emprendedorismo Rural”

		


		
			Capítulo 1

			Clase de apertura del Curso Intensivo “Desarrollo sustentable, Organización Campesina y Empresarialidad rural”

			Presentación del Colegio de Postgraduados

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, uno se emociona mucho, porque, difícilmente, uno puede ver que, en la sociedad, se integre a las universidades. Y cuesta mucho hacer esto. Yo desearía que eso sea un ejemplo permanente de que la gente venga a las universidades a manifestarse y a darnos a ver que saben muchas cosas, que entienden muchas cosas y los que no entendemos somos nosotros, cuando vamos a las escuelas y nos distorsionan la realidad1.Por eso creo que todo investigador debe estar metido en el campo, metido en la práctica, para entender y tratar de llevar a las aulas cosas concretas y prácticas. Lo primero que voy a presentar es un promocionado de lo que es el Colegio de Postgraduados2, especialmente el programa donde yo trabajo. Dura tres minutos.

			 

			Vídeo - Programa de Estudios del Desarrollo Rural - Sombra del Caudilho
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			Presentación Colegio de Postgraduados

			 

			¿Qué significa estudiar un postgrado en Estudios de Desarrollo Rural en el Colegio de Postgraduados? Significa estudiar, analizar y entender las relaciones humanas que se dan en el sector rural. Significa generar métodos, estrategias y herramientas puestas a disposición de campesinos, técnicos, asociaciones e instituciones que buscan atender el bienestar de la población rural. Significa hacer parte de un padrón nacional de excelencia de CONACYT3, significa tener contacto con las organizaciones de mayor prestigio en México y en el Mundo. Y todo eso significa desarrollo profesional al más alto nivel. El postgrado en Estudios de Desarrollo Rural forma profesionistas con el más alto nivel científico y humanístico. Capaces de realizar las labores de enseñanza, investigación y servicios, necesarias para promover el desarrollo como resultado de un balance entre los dos componentes fundamentales. El componente humano o social del sector rural: productores, familias, organizaciones e instituciones y el componente tecnológico. Las líneas de investigación4 son: Planeación y evaluación de recursos y programas de desarrollo; Género, desarrollo rural y medio ambiente; Desarrollo humano y organizacional para el desarrollo rural sustentable; Estudios campesinos, estructura agraria, políticas, extensión, población, estrategias e innovación tecnológica de desarrollo; Asociaciones, organizaciones y empresarialidad rural; Transformaciones territoriales de las agriculturas: organización y recursos. El plan de estudios se diseña de acuerdo a las necesidades de formación de cada estudiante y de los requerimientos de su investigación de tesis, bajo la dirección de su consejo. El programa puede integrarse con cursos de cualquiera de los programas del Colegio de Postgraduados. El egresado cuenta con un perfil profesional experto en el desarrollo y manejo de teorías y metodologías capaz de desarrollar investigación científica sólida para comprender y contribuir a la solución realista, técnica y teórica, con responsabilidad humanística y ética de los problemas de desarrollo en nivel local y regional, en México, América Latina y el mundo. Todo ello con el objetivo de impactar en la realidad, mejorar el bienestar y el desarrollo social integral. Estudios del Desarrollo Rural: cuenta con cuarenta y tres años de excelencia académica, liderazgo académico nacional e internacional, incentiva el modelo de equidad de género, es reconocido por el padrón de excelencia de CONACYT, lo que significa beca para estudiantes nacionales. Lo que significa desarrollo profesional al más alto nivel.
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					1 Neste momento da aula, o professor Oliverio refere-se a  diversidade na composição da turma de estudantes de seu curso, as vagas foram destinadas tanto a estudantes de ciências sociais como integrantes dos movimentos sociais.

				
				
					2 Mais informações no site do COLPOS em: https://www.colpos.mx/wb

				
				
					3 Mais informações sobre o CONACYT: https://www.conacyt.gob.mx/

				
				
					4 Mais informações sobre as linhas de investigação em: https://www.colpos.mx/wb/index.php/campus-san-luis-potosi/investigacion/lineas-de-investigacion

				
			


		
			Capítulo 2

			Clase de apertura del  Curso Intensivo “Desarrollo sustentable, Organización Campesina y Empresarialidad rural”1

			Teorías del campesinado2

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es un poco complicado entrar en materia después de ver lo que vimos, porque difícilmente se enlaza la teoría con la realidad. Y cuando empiezo hablar de ese tema del campesinado en México, la pregunta es: “¿de qué estamos hablando?”. ¿Estamos hablando de las personas que hacen el desarrollo? ¿De las personas que están ahí en el campo, trabajando? ¿Personas que cambian el medio ambiente? ¿De las personas que están laborando día a día, extrayendo de la tierra y del medio ambiente los alimentos que consumen para sí y los que producen para el resto de la humanidad? Porque difícilmente, pudiéramos percibirlos sin la gente que trabaja en el campo. No encuentro país que no sea desarrollado sin desarrollar primero la agricultura. Y en México me consta que ha sido uno de los sectores más olvidados. Quisiera  modular un poco la voz para saber si me entienden lo que intento decirles, o, si no, para pedirle a Segundino que traduzcan lo que vamos diciendo. Pero, sí me entienden, intento seguir conversando. Primera pregunta es tratar de estandarizar los conocimientos. Tratar de saber de qué estamos hablando. Y uno es: campesinado3, ¿de qué hablamos?  ¿De una persona que es folclórica? ¿De una persona que se siente campesina? ¿Una persona que vive en el campo? ¿De una persona que va a cada... continuamente, en vacaciones, al campo? Entonces, difícilmente, podríamos entablar una definición. Intentaría primero hablar de qué es un campesino, ¿Cuáles son los elementos básicos para formar tipologías? ¿Cómo los clasificamos como un sujeto de estudio? Visto desde la visión de los que estudiamos un sector social, cómo son esas tipologías, ¿Cuántos tipos hay? ¿Quiénes otros teóricos del campesinado? Y, lamentablemente, hay pocos teóricos del campesinado, por lo menos en México. Todos los teóricos del campesinado, o son ingleses, o son de Estados Unidos. Y, obviamente, que su visión es muy distinta de lo que nosotros pensamos que pueda ser un campesino4. Y, al final, intentaría terminar como diciendo, cuáles son las relaciones del campesinado con el Estado, con ese ente que se formó ahí, arbitrariamente y que, de pronto, le encasilló en una serie de normas, en una serie de leyes que no fueron tomadas en cuenta para hacerlas. Que, de pronto, está un marco legal que les impide actuar normalmente. Entonces, todo eso es muy importante para tratar de entender  que, cuando hablamos de desarrollo rural5, necesariamente tenemos que hablar del principal sujeto que hace el desarrollo rural. Que en el caso mexicano, es el campesino. No hay otro. El Estado no hace desarrollo. La sociedad, la parte urbana, no hace desarrollo. Los que hacen desarrollo son los sujetos que están en el campo trabajando, viviendo, conviviendo, sufriendo, porque son los que se enfrentan las adversidades del clima. El azar del clima. En este andar de mi persona, tuve la oportunidad de salir de fuera del país, de México. A pesar de que son las limitaciones que se tienen que vencer para poder salir, una comunidad campesina, cafetalera, y salir a la ciudad, estudiar, enfrentar a la sociedad, que es un poco difícil enfrentarlas.
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			Y, posteriormente, salir de tu estado. Y, posteriormente, salir de tu país. Acabé mi doctorado en Barcelona, en una universidad que me dio el doctorado en Dirección y Administración de Empresas, porque siento que es necesario comprender el mundo capitalista para poder llevar elementos y que, por lo menos, la gente de campo sepa defenderse. Cuando a mi me pidió mi familia que fuera estudiar en la ciudad, me decían “ve a estudiar en la ciudad para que sepas defenderte”. Y yo decía “¿defenderme de qué?”. La pregunta es “¿de qué me voy a defender, si todos somos iguales?”. Muy bueno, la sociedad ha hecho estratos. Y esos estratos, a veces, son difíciles de entender cuando no tenemos las herramientas necesarias. Entonces, igual es muy difícil cuando las tipologías del campesinado las hacen otros. No las hacemos nosotros. Siempre he pensando que es necesario ser atrevido, audaz y proponer teorías nuestras, que salgan de la realidad nuestra, no que salga de otras realidades. Pero, también, es necesario entender a aquellos para saber cómo nos ven. Y digo como nos ven ubicados como sector subdesarrollado, que, a final de cuentas, es donde se encuentra el sector campesino. Y algunas gentes, algunos teóricos, dicen es un labrador, los que se dedican a la ganadería, es un ganadero, hacen una explotación doméstica, pero no como negocio sino que para vivir. Tienen una relación con el exterior, necesariamente. A veces, esa relación no es la más amigable posible.  Y me decía un amigo antropólogo que, cuando un campesino va al mercado, siempre sale perdiendo. Porque nunca le compran los productos que produce a un precio justo. Siempre el precio es muy abajo de lo que realmente vale. Pero, bueno, el tipo de relación que se determina para saber cómo son, como es el campesino. En algunas concepciones se le ubica como un primitivo. Que sus gustos son feos, disonantes. Sus formas de vestir normal, como debía ser una sociedad. ¿Cómo distinguimos entre un campesino y un proletario? Aquel que vende su mano de obra en la tierra. En México, les llamamos “peones”. ¿Cómo distinguir entre un campesino y uno que no es campesino, pero que vende su mano de obra porque su relación es directa con la tierra? ¿Cómo es su relación con el medio ecológico dónde está? Como, en este cambio, en esta evolución de la sociedad ha habido un proceso de proletarización6, en que el campesino ha tenido que irse a las ciudades para poder seguir sobreviviendo. Porque, en el campo, es complicado seguir viviendo en las condiciones en que se viven actualmente. Esto ha hecho el mundo capitalista, esto ha hecho el mundo que saboreamos. Y, para eso, es necesario tener muy claro cómo se hacen las tipologías. En esa búsqueda de una definición, uno podría pensar que  hay definiciones, pero algunas son incompletas - estarán de acuerdo conmigo. Hay gente que se siente campesino. Yo me siento campesino, a veces. El que se comporta como campesino. El que vive y se viste como campesino. Hay gente que se pone botas, trae un sombrero. Los que viven en el campo. Hay gente que vive en el campo, pero no trabaja en la tierra. O los que trabajan en la tierra y nada más. Estas son definiciones muy incompletas. Una definición más operativa, más completa podría definirse en aquél sentido de cuanto necesita, el nivel mínimo de recursos que consume un hombre, que sea necesario, y que los extraiga del trabajo que hace en la tierra. Los antropólogos han dicho que un campesino requiere de un fondo de reemplazo, es decir, que es una persona que requiere lo necesario para poderse reproducir y dejar una familia también en el campo, es el fondo de reemplazo, un fondo ceremonial, esta actividad que vimos es una ceremonia. Para esto se requieren recursos. No es fácil. Un fondo de renta. Ese fondo de rentas es... la capacidad de una persona de poder contribuir a la sociedad. Y al Estado, porque el Estado siempre le extrae vía impuestos o vía fuerza sus recursos y, obviamente, obtener un beneficio.
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			Todo eso son elementos para tratar de hacer una definición más clara de lo que es un campesino. La primera pregunta que le hacen a uno cuando llega a hacer la maestría de desarrollo rural: defina lo que es campesino. Porque, si vas a trabajar en el campo, debes saber con quién vas a trabajar. Debes tener claro lo que es ser un campesino. Para eso se requiere que vayamos a lo que han estudiado desde la visión externa y tratar de entenderlos desde la visión interna. Entonces, todo eso nos permite tener un panorama más amplio de lo que es ser campesino. Esto es muy claro para los antropólogos. Yo quiero decirles que soy agrónomo. Pienso que dominé la técnica, pero no dominé la parte, por decirles así ¿Cómo se relaciona el hombre con la naturaleza? ¿ Y la mujer?. ¿Cómo es la relación entre el hombre y la naturaleza? Porque, una cosa es saber hacer crecer una planta, pero otra cosa es saber cómo hace la persona que está ahí trabajando para que esa planta crezca. Y como esa persona que está ahí se relaciona con las demás para que esta persona crezca. Y como hace esa persona que está ahí, para que una vez que obtienes los recursos de esas plantas, los pueda transferirse a la sociedad. ¿Cómo es su relación? Esto es que no entendía como técnico. Por eso tuve que estudiar una maestría, en donde me empapara de los conceptos de los antropólogos, de los sociólogos, de los que estudian humanidades para entender un poco más a este sector tan importante de la sociedad. En México hablamos de subsistencia7. Los recursos necesarios para que una persona pueda sobrevivir. Y la subsistencia campesina puede ser por necesidades básicas. Que son: una necesidad biológica, una necesidad ecológica - porque se relacionan con el entorno, las personas que viven en el campo se relacionan con el entorno - una relación cultural, son las manifestaciones que acabamos de ver y que son muy ricas en su contenido, en su discurso, en su acierto con la tierra. Y una relación política. Necesariamente el hombre es, por antonomasia, por necesidad tiene que ser político. Una cosa es ser político entre nosotros, pero una cosa es ser político como unos. Con aquellos que están ahí afuera, con la gente que domina todos los estados del sur. Todos esos elementos componen la subsistencia campesina. Necesidades biológicas, el tipo de sobrevivencia es para poder vivir.
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			Evidentemente, aquí encontramos el fondo de reemplazo, la gente requiere recursos para poder comer. El fondo de reemplazo, finalmente, se reduce a lo que necesitamos para comer, para curarnos, para vestirnos.  El fondo ceremonial es lo que necesitamos para manifestaciones religiosas que todo ser humano tiene. Crea o no crea, tiene manifestaciones de algún tipo. Aunque sean ateos, necesariamente, hay algo en la naturaleza humana muy interno que hace que uno piense en otras cosas además del cuerpo y la naturaleza. Para esto se requiere, también, un fondo, que es el fondo ceremonial. Y, para poder relacionarse con el resto de  la sociedad, el fondo de renta. Que es una necesidad política. Todo esto hace que el concepto de subsistencia campesina. El fondo de reemplazo, que lo compone, la parte ecológica, los recursos para sobrevivir a un nivel de sobrevivencia biológica, tanto de las personas como animales. El fondo económico, recursos que se requiere para sobrevivencia, que tiene que conseguirse fuera de la unión doméstica. Y para ello ocupamos las herramientas tan necesarias en ese proceso. El fondo ceremonial, en México es muy famoso el Día de Muertos8. Para eso se requieren recursos. El Día de Muertos la gente va a los panteones. A veces duermen toda la noche para convivir con sus antepasados, a través de sus muertos. Y ahí comen, y ahí hacen fiesta. La muerte no es algo de dolor, pero algo de fiesta.
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			Porque pueden convivir con la persona que ya no está físicamente, pero que se sienten en la fiesta. Ese fondo ceremonial es lo que la gente crea para poder sobrevivir en esta parte tan importante, que es el espíritu. Recursos necesarios para lograr la sobrevivencia cultural, tanto relaciones sociales, compadrazgos, fiestas religiosas y tradiciones. Y el fondo de renta. Que, ya les había dicho, es aquella parte donde hay que pagar impuestos, hay que pagar cuotas, hay que pagar gastos políticos, necesariamente. La visita de un político a un lugar no le cuesta al político, le cuesta a los del lugar. Es una incoherencia, pero así pasa. A veces la gente quiere agradarle al político. En los términos mexicanos pareciera que hay que agradarle al político en el poder, para que nos haga caso. Y, como un Dios, pueda hacer las cosas que nosotros no podríamos hacer. En México se les hacen una fiesta para que quede contento, llegue a su oficina, y, en su oficina, se acuerde que les hicieron una comida... Y, a lo mejor, autoriza un proyecto, autoriza  un subsidio, autoriza un dinero que podría apoyar a esa comunidad.  Para eso se requiere recursos, esos recursos se les llama fondo de renta. Entonces, llegamos a los tres fondos que se requieren para la sobrevivencia de un campesino en el campo. ¿Y cómo se extraen los excedentes en el sector rural?  El fondo de renta es el costo político de la sobrevivencia campesina. Hay un recurso que se extrae vía la explotación de los recursos naturales de la gente que vive en el lugar, o vía la fuerza de trabajo que la gente tiene en el lugar. El otro fondo, a través de las visitas al mercado, a través de la venta de los excedentes, difícilmente vas a vender las cosas que produces a precios justos. Porque el mercado tiene una lógica, ¿cómo decirles? No la lógica para la gente del campo. Porque, a pesar de que llevo una mejor calidad, cuando llego a la ciudad, me compran como si fuera de la peor calidad. Hay un regateo, hay una baja en el precio de lo que estoy vendiendo. Es algo que no se entiende, pero que se requiere los recursos tiene que dejar esa mercancía de tal forma que te permita traer recursos a la comunidad. Entonces, la forma de extraer excedentes de los campesinos que van a la ciudad y tienen que vender lo que ellos producen. Cuando estamos hablando del campesino y de sus intereses, y de sus posibilidades, tenemos que tomar en cuenta estos fondos. Para poder pensar en que no  lo vamos a afectar. En que podemos apoyarlos. ¿Cuál es el fondo más importante que los campesinos tienen que tener por lo mínimo? Dicen que una revolución estalla cuando el fondo de sobrevivencia, el fondo de reemplazo es atacado. Yo creo que en México todavía no llegamos a eso, pero hay sectores de la sociedad que han sido muy agraviados y que poco falta para que haya un estallido. Normalmente, los movimientos revolucionarios, por lo menos la experiencia mexicana, se han dado en el campo. No se han dado en ninguna otra parte. Entonces, eso nos dice que hay que estar muy pendiente, o que hay que evitar, o hacer estrategias para evitar que el Estado llegue a esta parte y pueda provocar estallido. Un estallido hace que se pierda todavía más. ¿Y cuál es el beneficio?
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			Bueno, normalmente una persona que tiene sus alimentos guardados en la dispensa está muy contenta. Igual en el campo. Al final de la cosecha, todo el sobrante que está guardado en la bodega es motivo de alegría, de fiesta. Las fiestas religiosas se hacen cuando se ha cosechado. Si ustedes suelen ver en el campo hay fiesta después de la cosecha, nunca antes. Eso quiere decir. Que la fiesta se ve grande o pequeña dependiendo de la cosecha, no de la emotividad de la gente.  Si la cosecha fue buena, la fiesta es buenísima. Si la cosecha no fue buena, la fiesta no es tan buena. Tiene sentido común.  Entonces, es la ganancia que le queda al campesino después de su trabajo, una vez cubiertas, todos los fondos que tiene que cubrir para poder sobrevivir. Un análisis importante que yo quiero detectar es cómo podemos definir claramente esta parte. Si tomamos en cuenta las variables: trabajo doméstico. El trabajo domésticos es el que hace en las parcelas, normalmente.

			La venta de mano de obra en el campo, aparte de trabajar en las parcelas, a veces la gente vende su mano de obra. La compra de mano de obra, algunas personas pueden comprar y contratar peones. ¿Cómo controlan el ambiente? Cuando hablo del control del ambiente es como maneja su entorno. Como afecta o no afecta a su entorno. Y quién ha afectado el entorno es la agricultura comercial, no la agricultura campesina. La agricultura campesina hace procesos para que el entorno se conserve. Por eso, la nueva agricultura, una nueva ruralidad, está volviendo a las prácticas tradicionales. Porque las prácticas de la agricultura industrial han hecho que se está perdiendo el mundo. Ustedes no pueden tomar algo con la duda de que si es transgénico o no. Y la agricultura tradicional jamás fue más allá de que la naturaleza podría permitirlo. ¿Cómo es el control del Estado sobre algunos aspectos de estas variables y la venta de sus productos?  Con estas variables uno puede definir de qué tipo de personas estamos hablando. Se tiene trabajo doméstico, pero en algún momento vende mano de obra, nunca compra mano de obra, controla el medio ambiente, no hay control del Estado y no vende productos, estamos hablando de una persona que vive, que es totalmente autosuficiente y que no requiere del mercado. Pero es un problema también. Porque estamos hablando de las personas más vulnerables, en una situación muy precaria. Si hacen trabajo doméstico, y a veces compran o venden mano de obra. Hay un control del medio ambiente. El Estado tiene control sobre ellos. Y, más o menos, venden productos. Estamos hablando de un campesino. Si, por el contrario, no hace trabajo doméstico. No tienen donde hacer trabajo doméstico. Venden su mano de obra, no compra mano de obra. No hay control sobre el medio ambiente que les rodean. No tienen control del Estado y no venden productos. Estamos hablando de una persona que es jornalero, que es un peón, que se dedica a vender solamente su mano de obra. Y, cuando hablamos de un granjero es aquél que no hace trabajo doméstico, no vende mano de obra. Pero, sí, compra mano de obra. Sí, controla al medio ambiente, por qué lo afecta o lo beneficia, dependiendo del paquete tecnológico que esté usando para esto. Y tiene una relación muy fuerte para el Estado. Además, vende productos. Totalmente está dedicado a satisfacer las demandas del mercado. Entonces, estamos hablando de un granjero. Y, cuando hablamos de un empresario, agroempresario del sector rural. Tiene trabajo doméstico, no vende mano de obra, contrata mano de obra. Tiene un control sobre el medio ambiente para beneficiar su parcela. Tiene una relación muy positiva con el Estado. Y vende productos. Estamos hablando de un empresario. Vean como esta definición nos va clarificando con quienes trabajamos nosotros. Yo no podría trabajar con alguien que no tenga nada. Sí yo soy agrónomo, tengo que ir con personas que tengan un pedazo de parcela. Si ustedes trabajan con algún sector de estos, ¿En qué nivel están trabajando? Si están trabajando con un campesino, con un empresario o con un granjero. En cualquiera de los niveles es importante.
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			Pero, bueno, a quien servimos como poseedores de conocimiento. Y que esos conocimientos realmente vayan a beneficiar  a la sociedad. Que esos conocimientos, que esa información realmente vaya a hacer algo útil en la sociedad, es pensar que ya no afectamos al medio ambiente, que ya nos pensamos en contaminación. Que ya estamos pensando en hacer mejor las cosas, de acuerdo a la preservación. Y, entonces, estaremos hablando de un desarrollo sustentable, que se sustente en el tiempo. Porque el actual desarrollo promovido por el Estado, por las grandes empresas, nos lleva al suicidio. No nos lleva a seguir pensando que habrán próximas generaciones. Entonces, tiene que pensar que, si dedicarse a trabajar para este sector rural, en qué nivel estamos para poder pensar en cuál de las variables vamos a entrarle para poderla modificar y hacerla mejor, evidentemente. O, dependiendo de los intereses de cada quién. Si uno está volcado en buscar recursos y dinero, seguramente seremos estaremos con algunos. Si uno está dedicado a pensar en el futuro, estaremos con otros. Depende de la visión que tengamos, también, de futuro, como personas, cada uno de nosotros. Decimos en México, depende de su consciencia. ¿Para quién estás hecho para servir?

			Otra forma de clasificar a los campesinos es como son sus relaciones. Su relación ciudad-campo. Donde está su residencia. Como son sus tradiciones culturales. Si maneja o no el riesgo financiero, es decir, si controlan los dineros o no controlan los dineros. Si tienen acceso al dinero o no tienen acceso al dinero. Si saben de los riesgos económicos. En la agricultura se compran contratos para evitar que se haya un ciclón, puede echarse a perder las cosechas. Hay empresarios de la tierra que compran seguros y no les pasa nada en caso de que pase un siniestro. ¿Y como es el control ambiental? Ustedes pueden ver la misma clasificación, que va desde aquella persona que se considera, no primitivo en el sentido peyorativo, pero en sentido de cómo se relaciona con el medio ambiente. Puede ser campesino, jornalero, granjero o empresario. Seguramente ustedes habrán visto estas partes, si es que su trabajo es sobre campesinado, pero sí no está ahí. Y esta tipología se basa en las definiciones, como hemos visto previamente, se basan en los principios metodológicos, y bueno, los ejemplos de los teóricos del desarrollo rural. En nuestro caso, hay un mexicano que se llama Aguirre Beltrán9, que clasifica - es un antropólogo muy famoso para nosotros - y hace una clasificación interesante del objeto de estudio que son los campesinos. Una definición es un instrumento, donde se hace un análisis de las partes internas del objeto de estudio y ya lo vimos cómo se manejan las diferentes variables. ¿Para qué? Para identificar, ordenar, clasificar y tener una información de manera práctica. De tal forma que ustedes, cuando llegan a una unidad doméstica, rápidamente identifiquen de qué tipo de actor estamos hablando y puedan hacer un diagnóstico automáticamente. Como cuando vamos a un médico, al vernos, solo por vernos, ya sabe. Algunos preguntan. Pero, normalmente, por síntomas que presentamos físicamente, automáticamente sabe que es lo que va hacer. Igual a nosotros con lo anterior. Podemos hacer una tipología automáticamente, al identificar sus diferentes variables. Y, con eso, tratar de hacer una tipología. Ustedes pueden ir y checar estos autores. Redfield famosísimo. Aguirre Beltrán no tanto, porque es mexicano, Powell, Teodor y Shanin, son muy famoso en el mundo antropológico por sus estudios con el campesino. Galeski es un ruso y Eric Wolf es el primer teórico de este actor del sector rural. Uno de los primeros teóricos se llama Eric Wolf y tiene toda una concepción de lo que es ser campesino. Redfield en estas épocas del setenta, setenta y uno... ¿Por qué tardaron la aparición de los estudios sobre el campesinado? Porque fue cuando empezaron a dar guerra, pero fue cuando empezaron a manifestarse más. Entonces, la escuela, la ideología, la forma de dominación. Pensaron “tenemos que estudiarlos”. Y una forma es meterles a los antropólogos para que digan “como son?”. Para poderlos entender. Y uno de ello es Redfield. No digo que Redfield sea agente del Estado, ni mucho menos. Bueno, la ciencia no es neutra. A no ser que busque la verdad. Pero la ciencia siempre busca la utilidad. Y la utilidad ¿Para quién?  La utilidad para unos, los que dominan la ciencia. La utilidad para los que dan recursos para que hagamos ciencia. Entonces, estos teóricos empezaron hacer unas clasificaciones para ver donde ubicamos a este sector tan importante que son los campesinos. Y las definiciones básicas de qué son. Son primitivos, son recolectores, son pescadores. Considerados como una sociedad... Y esa visión un poco peyorativa, si entiende la palabra “peyorativa”, esa visión de menosprecio, de ver al menos el otro. Esa visión etnocentrista que nos hace ver que nosotros somos mejores que el que tenemos en frente. Y, normalmente, el mundo desarrollado ve menos a los que no somos o tenemos los mismos indicadores que ellos. Entonces, ubica como una sociedad folklórica.
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			Bueno, en Europa es normal oír “Esa es una república bananera”. Pero no porque produce bananas, sino porque es una república atrasada, en cualquiera de los conceptos que uno pondría. Y es que los teóricos, la visión de los teóricos es así. Dime quien te paga para poder decir lo que quieres oír. Entonces, vean, como ubicarlos en que parte, entre una sociedad  folk, y una sociedad humana, ¿en qué parte ubicamos al campesinado? Porque no están entre estos, ni entre estos. Decimos en México: “Se cuecen aparte”. No son ni de la ciudad, porque no tienen costumbres de la ciudad. Pero tampoco son tan recolectores, ni cazadores, porque ya sobrepasan estas actividades. Y Aguirre Beltrán complementa. Aguirre Beltrán dice que esta clasificación se debe al pasado de una sociedad a otra y su integración mediante los procesos de aculturación. Y a mí me pasó que yo no tengo la misma cultura de la gente que se quedó en mi pueblo. Porque llegué en la ciudad y sufrí, digamos, un proceso de aculturación. Toda la gente que migra a las ciudades sufre esos procesos por necesidad. Tiene que adaptarse a un nuevo ambiente, y ese nuevo ambiente le impone un proceso de aculturación que necesita para poder sobrevivir. No puede llevar la misma cultura que tenía en el campo. Y llega a la ciudad y esa cultura tiene que ser modificada. Y esa modificación viene de un proceso de aculturación para poderse adaptar y poder sobrevivir. Y es la necesidad que te obliga a tener que sobrevivir en este nuevo ambiente. Y olvidas todo. Tus raíces, tu historia, tus gustos, tus preferencias. Otros que han hecho tipologías ubican desde un indígena tribal y en México estamos revolucionando para no decir “indígena”. Decimos “pueblos originarios”. Porque son los que estaban allí antes de la llegada de otros. Ahorita el ejemplo de Estados Unidos, de Donald Trump, que llegó de Alemania. Y dice “esto es nuestro”. Y alguien le contesta “hace trescientos años era de nosotros”. Porque llegaste aquí y con otro poder te apoderaste. Pero aquí podríamos ubicar pueblos originarios, con su vivencia, con su cultura. Y, ahí, transitando hacia un cambio en que se tiene que dar por la necesidad de la evolución. Por la necesidad de que unos van a subyugar a otros. Pueblos originarios, pueblos pre modernos, campesinado. Una plantación que se llama “ingenio”. Porque ingenio son unas plantaciones internas, luego un modelo que se llama usina. Es un proceso de migración, hasta llegar al urbano. El urbano no podría encontrar también una clasificación viable. Un proletariado urbano, una clase media baja, media y alta. Y la clase alta, que, normalmente, se ubica en las metrópolis. Entonces, estas clasificaciones son muy importantes para saber dónde están los indicados en el contexto de las definiciones. Wolf en el setenta y siete, si es un productor agrícola, hablamos de un productor industrial. Si tiene control sobre la tierra o si no tiene control sobre la tierra. Y así clasifica a las personas de comunidades incorporadas, cerradas, como un pueblo originario cerrado. Aquellos que van al mercado local, todavía no brincan en el mercado nacional o mercado mundial. Los campesinos marginados, los que no se relacionan con el sistema. Y dicen que en este sistema tienes que ser explotado. De lo contrario, si no eres explotado, eres marginal. Estas fuera del sistema. Y vivir fuera del sistema, en esta situación actual, es muy complicado. Porque puede verte el sistema como una amenaza. De hecho los que se atreven a vivir fuera del sistema, se convierten en una amenaza para los que están dentro del sistema. Me sorprendía mucho cuando estaba leyendo a este teórico Adam Smith,10 donde él explica porque se crea el Estado. Y el Estado se crea para proteger a los ricos de los pobres. Porque los ricos tienen propiedades, y tienen miedo que los pobres vayan y se las quiten. O las ocupen, por lo menos. Entonces, este proceso de migración de un tipo de sociedades a otro. Los campesinos trasplantados en México, ha habido muchos campesinos que han tenido que ser llevados de un lugar a otro lugar. Y es cierto que los latifundistas los toman de lugar. O ya sea porque hacen grandes obras o grandes proyectos y los campesinos del lugar no se adaptan a esos proyectos. Entonces los cambian de lugar. Entonces encuentras unos campesinos trasplantados. Hay aquellos campesinos que se relacionan con el mercado exterior.

			 

			En las políticas del mundo, en las políticas de la agricultura, los que se convirtieron en mono productores, como les llamamos, en caso de la caña de azúcar, en el caso del café, necesariamente tenían que ver y depender del mercado exterior. Y quiero decirles que, en México, cada vez que había aquí un ciclón o heladas, se ponían contentos allá. Porque, entonces, no habría café. Y el café mexicano subía de precio. Cuando había buen clima aquí, aquellos estaban tristes. Porque iba haber mucha competencia y el precio del café iba estar a la baja. Brasil produce la mitad del café del mundo. Entonces, como no pensar en asociarse? Y controlar el precio entre todos. Y no estar dependiendo de un mercado que siempre te lleva a robar. Te roban. No te pagan lo que es justo. Y posiblemente creaban crisis del café para mantener los precios bajos. Y como antes no había internet, no sabíamos que estaba pasando aquí, decían allá “te pagamos bajo porque en Brasil está produciendo mucho”. No puede ser eso. Ahora ya es fácil comunicarse y saber cómo está la producción y el clima aquí para poder decir cómo va a estar nuestro precio. Y últimamente las sociedades cafetaleras están empezando a hacer cafés de especialidad, que permiten tener nichos de mercado muy particulares. Todo eso es en un afán de tener bien claro de qué sectores de la población estamos hablando y de que definiciones estamos usando para poder entender ese proceso. Otro teórico, Powell en el setenta y cuatro. ¿Qué estaba pasando en el mundo en setenta y cuatro?. Vean el contexto mundial, ¿qué había en el mundo? En plena guerra fría, movimientos revolucionarios muy fuertes en Nicaragua, Salvador Allende en Chile, en México también una guerrilla subversiva bien fuerte. Poco controlada por el gobierno. Entonces, había que conocer cómo se movían en las montañas las gentes. ¿Y porque muchos grupos guerrilleros tenían tanto éxito?. Unos nicaragüenses consanguíneos y otros más. Pues bueno. Como clasificar a ese tipo de sectores, como peón eventual, pero con tierra. Tengo mi parcela, pero tengo necesidad de vender mi mano de obra. Son dependientes permanentes del latifundio. Hay mucha gente que se ubica cerca del dueño de grandes extensiones para poder trabajar. Ser peón por un tiempo y después regresar a su parcela.  En México hay migraciones de peones que van desde Oaxaca y Chiapas hasta el norte del país para la cosecha de hortalizas. Esos son dependientes semipermanentes. No les dan trabajo todo el año. Nada más los explota durante tres meses y luego los sueltan a que se vayan. Porque, también, una vez que se acaba el trabajo los corren del lugar. Entonces, uno puede ubicarlos como en este tercer lugar como dependientes semipermanentes de la empresa agrícola. El campesino dependiente que vive solamente de los fondos que tiene de subsistencia y un campesino capitalista, que siempre ocupa asalariados. Este es una tipología de  Powell, que es un estadounidense en los setentas, en plena Guerra Fría. Igual, en esos mismos años, los ubica, ¿cómo son las relaciones entre el campesino? ¿Son relaciones que son buenas o malas con el Estado?

			 

			En la parte política, en la parte económica, en la parte ecológica. En la parte ecológica siempre ha sido muy bueno el saber campesino, los conocimientos campesinos. De eso han vivido y, difícilmente, atentan contra la tierra, a no ser que haya mucha necesidad. Entonces, hay un proceso de roza, tumba y quema, es famosísimo en México. Los campesinos que son itinerantes y andar por todo el campo haciendo eso. Últimamente está prohibido, los que hacen agricultura convencional. Los que hacen barbechos  y trabajan a largo plazo en sus parcelas. Y algunos cuentan con cultivos especiales irrigados. Contra los que usan paquetes tecnológicos altamente tóxicos. Las granjas lecheras, los cultivos de horticultura, los cultivos tropicales. Por su alto grado de especialización, empiezan a ser muy vulnerables. El caso de café, que está siendo atacado por la roya. Y para acabar con la roya se requiere de insumos químicos muy tóxicos, que además han afectado a la gente, afecta al suelo, afecta el agua. Y ese efecto traspasa las generaciones, haciendo que el efecto dure dos o tres generaciones posteriores a cuando fue expuesto en el suelo esos agroquímicos. Entonces, ustedes pueden ver una dependencia técnica muy fuerte cuando hablamos de la alta agricultura. Una autonomía técnica, porque los conocimientos ya están ahí. En México, tenemos una vertiente que está tratando de rescatar los conocimientos campesinos para volver aquella agricultura menos nociva que ha tenido la sociedad mexicana. Otros teóricos, Redfield, tiene una percepción total de la economía campesina. Según la versión de Redfield, se tiene que ver la economía campesina como un todo. Obviamente que esa comunidad adaptada a un ecosistema, a un sistema ecológico. Las comunidades campesinas se adaptan, no alteran el sistema ecológico. Al contrario de la agricultura convencional, comercial. Cambia todo. Si ustedes piensan en una plantación de café o de caña de azúcar, tienes que cambiar todo. O en una explotación ganadera de alto rendimiento, tienes que cambiar todo el ecosistema para poder meter ese tipo de proyectos. En el caso de la agricultura campesina no es así, porque se adaptan, es al revés. Uno va a tono con la naturaleza, no uno trata de que la naturaleza se ponga a tono con nosotros. Esa es la diferencia de una agricultura practicada desde la visión campesina contra una agricultura practicada desde la visión empresarial, que es totalmente opuesta en sus procesos y en su efecto posterior.

			» Intervenção 1 (intérprete)

			Qual a nossa ideia de camponês? O que consideram um camponês? É aquele que trabalha no campo, é aquele que muda o meio ambiente? Estrutura a sua apresentação em quatro itens: a definição de camponês, os elementos básicos para estabelecer as tipologias e alguns exemplos delas; os teóricos do campesinato e das suas relações com o Estado. Dentro dessas categorias, saber como e quais são os elementos que as estabelecem. Dr. Olivério trabalha com diferentes conceitos: biológicos, psicológicos, culturais, políticos e diferentes variáveis. Fala também dos fundos cerimoniais y de renta. Se for dentro das variáveis, alguns fatores vão depender de se estabelecer trabalho doméstico do camponês, se existe venda e compra de mão de obra, se existe controle do ambiente e do Estado. E, finalmente, se existe venda de produtos. E aí vão se estabelecendo diferentes tipologias, como primitivo, camponês, jornaleiro, granjeiro ou empresário. A partir da definição dos princípios metodológicos, que vai contar com alguns exemplos, que eu gostaria de simplificar com a tipologia de Aguirre Beltrán, e  outros autores como Shanin, Wolf e Powell.

			» Intervenção 2 (aluno)

			Na sua visão, nesse desafio do camponês normal de bem viver, da prática e do cultivo, como essa universidade e a do México enxergam a preocupação e o fortalecimento da produção de subsistência nas comunidades? Como fortalecer, ampliar, motivar e despertar isso dentro da sociedade para a produção de um alimento de qualidade e do equilíbrio ecológico entre produção, consumismo, capitalismo e toda a conjuntura que gera isso? O senhor falou um pouco sobre a monocultura da cana-de-açúcar, do café, e tudo isso envolve o capitalismo, a visão capitalista. Como isso é visto? A relação com essa nova forma de viver, porque o mundo precisa disso, precisa enxergar essa agricultura fortalecida, relacionada com o futuro.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es muy compleja su pregunta. Quizás una pregunta de cualquier  investigador ¿Qué hacer? ¿Cómo hacer? Lo primero que tenemos que hacer es conocer. Si queremos hacer sin conocimiento, vamos a cometer muchos errores. Primero debemos conocer a aquellos que han estudiado todos los procesos. Tener una visión muy amplia del desarrollo, de lo que es el mundo, de lo que es la sociedad, la búsqueda del desarrollo. Y cual desarrollo queremos. El desarrollo que nos dice que tenemos que consumir o el desarrollo que nos dice que tenemos que vivir. ¿Qué quieres hacer en tu vida, vivir? Dicen en México, parodiando a un filósofo, decimos “consumo, luego existo”. Pareciera que nuestra vida se ha reducido a consumir. He visto gente que ha dejado de consumir muchas cosas, porque, normalmente, es para satisfacer deseos, no necesidades. Para satisfacer necesidades, se requiere muy poco. Para satisfacer deseos se requiere mucho. Un deseo de una joya carísima, sin eso o con eso vives. Pero una necesidad de comer, necesariamente tiene que satisfacerla. Entonces, la primera pregunta es “que tipo de desarrollo buscamos” ¿Aquel que nos imponga la televisión, los periódicos, los medios de comunicación? La información superflua que circula en los medios de comunicación. El uso de las tecnologías, no para infórmanos, sino que para desinformarnos. O aquel desarrollo que dice “la humanidad tiene que seguir y mejorar”. La apuesta del desarrollo por las sociedades industrializadas es el suicidio. Si pensamos en tener un standard de un habitante medio de Estados Unidos, el mundo no aguanta. Al contrario, una persona que requiere muy poco para vivir, porque solamente satisfaces sus necesidades, no sus deseos. Es necesario vivir bien, pero tratando de buscar la satisfacción de las necesidades, no de los deseos. Y la primera parte que creo que tenemos que hacer es informarnos, para iniciar a buscar un desarrollo adecuado. Y adecuado no para nosotros, sino que para las generaciones posteriores. Tiene que pensar en trescientos años. Estados Unidos está pensando en trescientos años para ellos, no para el mundo. Se apoderaron de todos recursos no para el mundo, sino para ellos. Hace un tiempo, recuerdo, que un secretario de Estado de Estados Unidos le dicho a un secretario de Brasil que era necesario que Amazonas se convirtiera en un patrimonio natural de la humanidad. Y el de Brasil dijo “Bueno, hagamos patrimonio de la humanidad todos los puertos petroleros que tienen ustedes también”. Y estamos hablando iguales. Porque pareciera que el sacrificio hacen ustedes, pero yo no. Esta es la tendencia. Es una preocupación permanente aquí y en México, porque los estudiosos debemos reflexionar, tenemos el privilegio de tener más información que otros. Pero a veces nos comportamos peor que los otros porque hacemos lo que nos manda el gran capital. Hay investigadores en el Colegio de Postgraduados que están trabajando para Monsanto, para Cargill, para mejorar esas semillas transgénicas que no están beneficiando la humanidad, sino que la está perjudicando. Depende qué quieras en tu vida, depende qué quieres para tu futuro. Cada quién se justifica según su consciencia.

			De cómo es la relación de los campesinos con el Estado. Hay dos posiciones. Por un lado están los campesinos, por otro lado está el Estado. Y el Estado es el ente que está ahí, que norma, que es parte de la sociedad, es producto de la sociedad. El problema es ese, que pareciera que estamos a servicio del Estado. Y debe ser al revés: el estado debe estar al servicio de la sociedad. Es como ahora, todos están enfocados a pensar en servir al mercado. El mercado debe servirnos a nosotros. Es como en el colegio que decimos que dependemos de los administrativos. Debería ser al revés. Los administrativos deben depender de nosotros. De la academia. La atención de las necesidades de la academia no debe estar en función de la administración, sí la administración en función de las necesidades de la academia. Pero funciona al revés. Cuando les decía que un político, cuando va a una comunidad, debe agradar la comunidad el político. Debe ser al revés. Bueno, como es la relación en cualquier situación, en cualquier país, será en estas condiciones. ¿Cómo es la relación del campesino y el Estado? Según, los campesinos son sus relaciones. Hay campesinos muy organizados y campesinos no organizados. Hay Estados muy fuertes y hay Estados no tan fuertes. Hay Estados que afectan mucho toda la vida de todos los sectores de la sociedad, en un sentido bueno o en un sentido malo. Y hay Estados que algunos sectores de la sociedad no los toca. Los privilegiados, los que tienen poder, normalmente esos están por un lado. Pero, veamos, ¿cómo es la relación legal? Cuando el Estado está presente, de acuerdo con el Estado son sus relaciones. Si el Estado es fuerte, es un tipo de relación. Si el Estado es débil, es otro tipo de relación. Sobre el control tradicional, el usufructo de la tierra. Normalmente, el sector rural está afectado por si es dueño o no es dueño de la tierra. En algunos lugares, son de una forma y en otros son de otra. Pero, normalmente es, “como tienes la tierra” y “como trabajas la tierra” para saber, el control tradicional. En México decíamos que la teníamos prestada. Porque el Estado le da una concesión al campesino sobre la parcela. Pero esa parcela no podría ser ni vendida, ni puesta en garantía, ni podías tener control sobre tu parcela. En cualquier momento el Estado venía y te la quitaba. Esa era una forma de organización que en México le llamamos “ejido”. El ejido es que el Estado te da un derecho sobre la tierra, pero no te da en propiedad, sino te la presta. ¿Cómo son sus relaciones políticas? ¿Organizaciones independientes? En algunos países hay organizaciones de campesinos independientes. Independientes porque pueden negociar de tú a tú con el Estado. Si uno va a la Unión Europea, los campesinos son muy fuertes. Porque los campesinos tienen organizaciones gremiales que hace que separen las fronteras de un Estado. He visto organizaciones de campesinos que impiden la entrada de un producto de un país a otro porque les afecta. Y pueden hacerlo. ¿Por qué en otros países no se puede hacer? Porque la organización está ausente. Cuando el Estado está ausente, como es la relación campesino... Ese es el primer caso. ¿Cómo es la relación “campesinado autónomo/Estado ausente”? Las relaciones legales, asimétricas. Formas de propiedad consuetudinaria. ¿Saben lo que es una forma de propiedad consuetudinaria? De usos y costumbres.

			» Intervenção 3

			É a posse, mas sem o documento legal. Aqui no Brasil se chama posseiro.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Pero no es escritura?

			» Intervenção 4

			Não tem escritura, só tem a posse.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Cuando se da esto, el Estado cuando está ausente tiene  incoherencia y desconocimiento de formas consuetudinarias. No sabe cómo se maneja en el lugar la tenencia de la tierra. Entonces, cuando actúa, actúa sin conocimiento y provoca cosas arbitrarias. Porque no consulta a la comunidad. Normalmente. En México hablamos de usos y costumbres, porque en un pueblo, cuando se hace justicia, primero se hace en el pueblo. No interviene el Estado. Cuando interviene el Estado es cuando se provocan choques. Porque los usos y costumbres chocan con la parte legal que rige la constitución del país. ¿Cómo es la relación política? Las relaciones políticas son represivas en este tipo de Estado. Campesinado con vida política autóctona, comunitaria, con formas tradicionales de gobierno, autonomía relativa. ¿Qué le pasa al gobierno? Tiene incapacidad burocrática de control. ¿Y qué pasa cuando no tiene razones? Cuando se acaban tus razones, empieza la violencia. ¿Cuándo empieza a pelear uno contra otro? Cuando ya no hay razones. Empieza la fuerza. Y, normalmente, ¿la fuerza de quién viene? Del más fuerte contra el más débil. Si ustedes un día van a pelear con otro, si ve que es más fuerte no pelean. Si ves que es más débil, pelean. Eso es sentido común. En esta situación el Estado tiene incapacidad burocrática de control, presencia esporádica del ejército. Bueno, lo vemos en Perú, lo vemos en México cuando reprimen comunidades porque no las entiende. No es capaz de reconocer que no está presente. Y cuando está presente, solamente es para ejercer violencia. El sector rural es el que más problemas tiene de represión. En las zonas urbanas no hay casi represión, porque las comunidades son más informadas. En el sector rural puedes hacer lo que sea en una comunidad que no pasa nada. ¿Cómo son las relaciones económicas? Producción autónoma raquítica. El Estado, ¿qué hace? Incapacidad  del crecimiento tecnológico tradicional  para los campesinos. Y esto que pasa en nuestros países. No hay presencia de técnicos que ayuden a mejorar las condiciones de producción. ¿Cuantas veces visita un técnico a una comunidad campesina de Brasil, que viene del Estado? En México difícilmente. Cuando han ido es porque vino un proceso de elecciones y es necesario hacer la presencia. Y solamente para levantar expectativas y esperanzas. Esta es una condición que se da, cuando hay, Campesinado autónomo, Estado ausente. ¿Cómo son las relaciones tecnológicas? Son nulas, total autonomía en el proceso agrícola. El cual es pobre por darse en las zonas temporaleras11.

			 

			Normalmente, la escasa atención del gobierno. Cuando se da atención, se da en las zonas ricas, no en las zonas pobres. Normalmente, las zonas pobres son temporaleras. Que dependen del clima, que no puedes poner riego, que no son planas. En esas condiciones, solamente la fuerza del hombre lo que hace producir la tierra. Entonces, cuando tenemos zonas temporaleras, al Estado no le importa. Pero es donde está la mayoría de la población. Incapacidad del crecimiento tecnológico tradicional para los campesinos. Esta es unas de las primeras relaciones que se dan normalmente. Y uno puede poner ejemplos: Perú, México, Brasil, Guatemala. Toda Centroamérica. Por lo menos en el ámbito latinoamericano, eso es muy presente. El segundo caso, es el campesinado autónomo/Estado presente. Yo creo que uno podría pensar aquí en la Unión Europea. Hay un campesinado que está muy organizado y que negocia de tú a tú con el Estado en todas las esferas. Se sienta en las cámaras, en las cooperativas y puede negociar. Estos son otro tipo de casos que se presentan. Y uno tiene que ubicar en qué contexto está para poder, predecir  cómo son las relaciones campesino/Estado. Porque, afinal de cuentas, el actor que más afecta el campesino es la burocracia, es el Estado en sus diferentes formas: económica, militares o religiosas. A veces el Estado penetra a las comunidades por la religión. ¿Cómo es? Manejo tradicional de leyes, de usos y costumbres, así como de leyes nacionales aprovechadas en beneficio propio. Es decir, a los usos y costumbres le suma leyes nacionales que son benéficas. ¿Cuándo puede pasar eso? Cuando ese sujeto organizado que es el sector rural pudo negociar el tipo de leyes que se crearon para generar el país. Y eso uno le puede ver, generalmente, en el mundo más desarrollado como es Europa, Estados Unidos, Holanda. Un ejemplo clásico, Holanda. A mí me sorprendió muchísimo que los granjeros españoles pudieran impedir la entrada de un producto que venía de Francia porque tenían ellos plena cosecha y el gobierno estaba importando. Y obviamente que importaba a más bajo precio y eso acaba con la cosecha nacional. Entonces, ver, esos fenómenos es muy interesante. El proceso de organización es importantísimo para que una comunidad pueda enfrentar. Sin organización no hay nada. Entonces, en este tipo de relaciones del segundo caso campesinado autónomo/Estado presente, uno puede ver las relaciones políticas toleradas, las relaciones económicas independientes, relaciones tecnológicas autónomas. Porque el campesinado aquí puede comprar conocimientos, porque puede contratar técnicos para que mejoren sus procesos productivos. El tercer caso, campesinado independiente/Estado presente. Las relaciones legales, aceptación de las formas legales nacionales, manejo del lenguaje oficial y de las  relaciones políticas y burocráticas. Uno ahí puede ver los Estados que están en transición. No son tan desarrollados, pero no son tan subdesarrollados. Las relaciones políticas toleradas, campesinado independiente, cacicazgos, liderazgos autónomos es muy importante. Un liderazgo autónomo, cacicazgo autónomo puede negociar. Pero, cuando no hay eso, no hay quién negocie desde dentro, tiene que salir hacia fuera. Eso es muy importante, porque intermediar con el Estado nacional hace que tu relación hacia el interior sea buena o mala. La productividad es subordinada a planes impuestos de producción. En México hubo un tiempo eso. Cuando México hizo entrar al mercado mundial, metió una fibra llamada NG entonces, digamos, que obligó a los campesinos a sembrar el NG, obligó a los campesinos a hacer plantaciones cañeras y obligó a los campesinos a hacer café.

			 

			Toda la diversidad se acabó para hacer un solo producto. Lo peor es que se perdió, además de los conocimientos de los otros cultivos, también se perdieron las semillas que eran sustento de esas zonas. Entonces vean como son las relaciones económicas subordinadas porque el Estado te impone a través de estímulos que produzcas algo que le interese al Estado, no que le interese a la sociedad que vive allí. Estas son formas, digamos, para entender los procesos. El gobierno que está presente con planes de desarrollo y productividad agrícola impuestos por el Estado según sus propias necesidades y demandas. Y si recuerdan la revolución verde en los sesenta, setenta. Es cuando se empieza la contaminación del mundo. Con paquetes tecnológicos de los más nocivos. En México todavía se aplican agroquímicos que ya están caducos o que ya están prohibidos en otras partes del mundo. La revolución verde fue un ejemplo de relaciones campesino/Estado, de un campesinado dependiente y un Estado presente. Fíjense en las incoherencias, hubo programas de desmonte. Es decir, de acabar con la selva para ponernos un solo producto en las zona  sureste del país. Yo no sé si en el Amazonas también ocurrió eso, pero en este momento, era planes de desarrollo y productividad agrícola por el Estado, según las necesidades de la elite gobernante. No del Estado en general, sino de quién estaba en el poder en el momento. Y las relaciones tecnológicas están supeditadas, evidentemente que el Estado debe proporcionar al campesino todos los conocimientos para que el campesino empiece a producir lo que le interesa al Estado, ese es el tercer caso. Y un cuarto caso, campesinado dependiente/Estado ausente. Y casi podría decirles que en algunas de esas situaciones ha transitado la situación de México. Ahora tenemos un Estado ausente, un campesino dependiente. Porque, en ese proceso, de planes de desarrollo, el Estado fue el que dio cosas. Y, ahora, digamos, es como un niño que no le dejas crecer, no lo dejas crecer porque te conviene que no crezca. Porque estará dependiente siempre de ti. En México decimos que los campesinos son el voto verde  y quien tiene a los campesinos gana las elecciones. ¿Por qué? Porque es el voto más fiel que tiene un partido para poder llegar a puestos públicos, y es aprovechado. Pero esto fue promovido a propósito con hacer a la gente dependiente. Por eso es muy importante, cuando hay subsidios, hay apoyos, hay que preguntar “¿qué quieren, porque están dando esto?”. Seguramente, quieren que yo me vuelva dependiente, que deje de pensar, que deje de aceptar cosas que yo quiera y aceptar cosas que otros quieran y con ese me dan. Es muy cómodo hacer que otros decidan por mí, la naturaleza humana tiende a hacer que otros decidan por mí. Así yo voy pasando la vida sin mayor problema. Pero a la larga es muy prejudicial porque estoy haciéndome muy dependiente y no voy a crecer. En esa situación, la participación política no es autónoma. Las relaciones económicas destruidas, ausencia de relaciones comerciales normales. ¿Porque? Porque todo te le proporciona un ente. En México teníamos una Comisión Nacional de Subsistencias Populares, que te llevaban productos y te compraban productos. Entonces eso que mucha gente está esperando, a ver quién resuelve los problemas. Y normalmente los problemas no lo resuelve nadie cuando son tuyos. Tienes que resolverlos tú. Esa es otra de las enseñanzas que en ese proceso de migración de los Estados y de las relaciones con el campesinado, se hicieron mucha dependencia unos de otros. Entonces, cuando hay elecciones el Estado busca el voto campesino porque eso que le provee de votos. Y obviamente que para eso le da limosnas, que el campesino a veces acepta y eso hace que no crezca, que no se desarrolle. No sé si han leído las reglas de los Alcohólicos Anónimos, pero dicen que un alcohólico no se da cuenta de un problema hasta que está tirado en el suelo y nadie lo quiere.

			 

			Entonces, hay algo en la naturaleza humana que hace que se levante. Y nosotros decimos en México que lo único que te toca es levantarte, porque estas en el suelo. El desarrollo debe empezar desde dentro para poder hacer cosas. Las recetas de afuera no sirven, porque lo que sirve en el contexto mexicano no sirve para este contexto. Lo que sirvió para Estado Unidos, para México no sirve. Porque es otro momento, otro contexto, otro tipo de relaciones, otra cultura. Estas cuatro situaciones permiten ver en qué contexto están trabajando para poder determinar el tipo de acción a seguir. Por eso quería hacer esta primera parte para poder empezar a hablar del desarrollo. Porque si no sabemos de qué estamos hablando cuando hablo de campesinado, difícilmente íbamos a entendernos. Si tienen preguntas, aquí estamos.

			» Intervenção 4

			¿Podría explicar un poco más acerca de los ejidos?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			 

			En 1910 la Revolución Mexicana, se hizo la revolución porque los asentados tenían todo y la sociedad no tenía tierra.12 Entonces, lo que pasó es que la sociedad se rebeló para poder recuperar las tierras que eran de ellos. Y en 1934 se forma un tipo de organización que se llama “ejido”. El ejido es un grupo de campesinos de veinte, treinta, cien, doscientos... Mínimo de veinticinco campesinos que estén en un lugar asentados para que el Estado les provea de parcelas. Entonces, el ejido es todo el grupo de parcelas juntas que el grupo de campesinos tienen y que les dotó el gobierno para que ellos puedan explotarlas. Y se les da, se llama, en usufructo, es decir, prestadas. En el 1994, Salinas de Gortari, un presidente de los peores que ha tenido México, porque nos llevó al Tratado de Libre Comercio, promovió reformas en el artículo que rige la tenencia de la tierra. Y esas reformas eran dárselas en posesión para que ellos las pudieran tener. Y el pretexto era que ellos podrían tener acceso a créditos, cosa que no sucedió. Y obviamente que la idea atrás de todo eso era despoblar todos los pueblos donde hay montañas, donde hay ríos, para que la gente vaya a las ciudades, y esas montañas y estos ríos queden solos y no haya posibilidades de defensa. Ahora mismo hay mineras que están explotando montañas para extraer minerales y no hay quién se ponga en frente para poder parar esa contaminación. Porque extraen los materiales, pero lo que queda ahí es el veneno y eso es lo que provoca contaminación. En esencia, el ejido es una dotación de tierras que les da el Estado a campesinos para que estos la exploten y últimamente, esa dotación de tierra se la pasa en propiedad, ya no es usufructo, es dueño. Y lo que está sucediendo es que los campesinos ante dificultades apremiantes, venden la parcela y la tierra, otra vez, vuelve a concentrarse en pocas manos.

			 

			[image: Imagen - Revolución Mexicana]
			Revolución Mexicana
			» Intervenção 5

			Professor, enquanto o senhor definia o que é o camponês, na parte da monocultura não ficou muito claro para mim. Se praticar monocultura ele não é considerado camponês ou o camponês também pode praticar monocultura?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			La cultura en el campo es muy rica y muy diversa. Cada región tiene una cultura propia, con condiciones apropiadas y todo eso de acuerdo con el entorno.

			» Intervenção 6

			Mas um camponês pode se especializar em apenas um cultivo e mesmo assim ele ainda é camponês?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, la tipología nos marca que puede ser campesino empresarial o campesino que vive para producir lo que se come. Y lo que le sobra lleva al mercado. Pero su objeto de campesino convencional no es esta en función del mercado, sino es estar en función de lo que produce. Se dice que un campesino produce satisfactores, no mercancías. Y solamente va al mercado cuando le sobra algo o cuando necesita algo para poder tener dinero para otras cosas. Este tema de campesinado yo aprendí en una materia que se llama Análisis del Campesinado, que, normalmente, lo dan antropólogos. Ellos, los antropólogos, a mi parecer tienen formas de estudio de entender la realidad muy apropiadas, para ver historias de vida como método y entender desde dentro como es el proceso. De las relaciones entre las gentes. Hay varios libros, uno se llama “Ser indio en Goyapa” de un antropólogo que llega a vivir en una familia de campesinos. Y estudió todos los días, durante un año, todos los ciclos de la vida familiar interna. Y hace un documento muy interesante. Entonces, para entender también esto tuve que ir mucho a campo, ver las relaciones que se dan. He visto campesinos que se dedican a la agricultura por contrato y ya saben lo que van a producir el próximo año porque le están comprando desde fuera sus productos. Hay campesinos que solamente producen lo que van hacer en el año, lo que van a comer. Y no se preocupan por otras cosas.   Es decir la gente vive, no se preocupa por cosas que todavía no tiene seguras.
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					1 Esta clase de apertura fue revisada por Eduardo Gómez, licenciado en Economía por la Facultad de Ciencias Sociales - Universidad Autónoma de Chiapas.

				


				
					2 Antes de iniciar o capítulo segundo assista o ritual do Toré, realizado pelos indígenas Potiguara, liderados pelo Cacique Natan. Acesse: https://www.youtube.com/watch?v=bCs47U17nzw&list=PLo5CjsHwwftjU4U_Eeg8of9yOtDG8dzD8&index=1

				


				
					3 Para mejor comprensión del tema: Campesinato es una clase ocupada en la producción agropecuaria y que posee o dispone, bajo determinadas condiciones, de los medios de producción necesarios. Para saber más, acceda a: http://www.filosofia.org/enc/ros/campe.htm

				


				
					4 Sobre as teorias do campesinato e sua articulação com o parentesco consultar texto de Ellen Fensterseifer Woortmann in: http://www.ellenfwoortmann.pro.br/herdeiros/teorias-campesinato.pdf

				


				
					5 Para mejor comprensión del tema: El desarrollo rural es un proceso localizado de cambio social y crecimiento económico sostenible, que tiene por finalidad el progreso permanente de la comunidad y de cada individuo integrado en ella.

					Se entiende por desarrollo rural local el proceso endógeno que se genera en el territorio de forma global e intersectorial, y que exige la participación activa de la propia población en un proceso apoyado en la acción subsidiaria de las administraciones y de otros agentes externos.

					Para más información acerca del tema, accede a: https://boletinagrario.com/ap-6,desarrollo+rural,283.html

				


				
					6 Proletarización - La transformación del capital mercantil en industrial, el nacimiento del capitalismo, se fundó sobre el desarraigo masivo y forzoso de los campesinos, la expansión del mercado a todas las esferas productivas y el ascenso de la antigua clase de los mercaderes a clase dominante. Para enterarte más acerca del tema, accede a: https://nuevocurso.org/que-es-la-proletarizacion/

				


				
					7 Subsistencia es un término usado para definir aquello empleado para el sustento o mantenimiento de un mismo a través de los medios necesarios. Es el medio por el cual un organismo se mantiene vivo. Se emplea frecuentemente en la agricultura, ganadería u otra actividad que rinde conforme la calidad y cantidad de los medios para sobrevivir. En agricultura, la subsistencia define una forma de producción para fines de consumo, es decir, para alimentarse de lo que se produce. Fuente original: http://www.escuelapedia.com/respuestas/que-es-subsistencia

				


				
					8 El Día de Muertos es la celebración ritual más importante en México. https://www.youtube.com/watch?v=DQrqVq5nf34

				


				
					9 Mais informações sobre o autor em: < https://www.ciesas.edu.mx/catedra-gonzalo-aguirre-beltran/ > < https://www.ecured.cu/Gonzalo_Aguirre_Beltr%C3%A1n >

				


				
					10 Adam Smith (5 de junio/ 16 de junio de 1723 – 6 de julio/ 17 de julio de 1790) fue un economista y filósofo escocés, uno de los mayores exponentes de la economía clásica.

					Adam Smith basaba su ideario en el sentido común. Frente al escepticismo, defendía el acceso cotidiano e inmediato a un mundo exterior independiente de la conciencia. Este pensador escocés creía que el fundamento de la acción moral no se basa en normas ni en ideas nacionales, sino en sentimientos universales, comunes y propios de todos los seres humanos. Para enterarte más acerca del tema, accede a: https://economianivelusuario.com/2013/03/22/quien-fue-adam-smith/

				


				
					11 Las zonas temporaleras en México, también conocidas en otros países como agricultura de temporal, que corresponde a un sistema de producción que depende de las lluvias y de la capacidad del suelo para captar el agua y conservar la humedad.

				


				
					12 Ver el enlace https://www.youtube.com/watch?time_continue=28&v=4-B9QS_rFYg. Sobre las relaciones entre arte y política. El muralismo mexicano.

				


			


		
			Capítulo 3

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 2ª Sessão1

			Epistemologías y los retos de la matriz de investigación

			Matriz de Investigación

			 

			Eh, en torno a cómo enfrentamos la realidad, cómo tratamos de conocer la realidad y partimos de una matriz de investigación. Esta matriz de investigación, intenta primero, y ayer fue un ejemplo de tenemos que conocer a la persona con la que estamos trabajando, tenemos que conocer al sujeto de estudio nuestro, porque el problema es que lo vemos como una cosa y tenemos que verlo como otra persona, no como un objeto, sino como un sujeto, ¿no? Es muy diferente ver un objeto, ¿sí?, es muy diferente porque éste lo manipulas al ver a otra persona, porque a esa persona no la puedes manipular, por todo lo que somos cada uno y más cuando no conocemos parte de su realidad. Tenemos primero que conocer a la persona.2 Por eso ayer hablábamos de qué es ser campesino, quién es campesino. Aquí pareciera que lo traducen más como agricultor, pero cuando nos adentramos a la dinámica de los antropólogos de las definiciones de cómo ven las diferentes formas de producción en el campo, ya encontramos una tipología de personas que no pueden ser tratadas todas iguales, tienen que ser tratadas diferentes porque los medios que tienen para sobrevivir son diferentes. Un campesino que tiene mil hectáreas es muy diferente a un campesino que tiene cinco o seis o diez hectáreas, sus capacidades son distintas, su visión del mundo también es distinta, ¿no?, entonces…y también aquellos campesinos que no tienen nada, pero que trabajan en el campo como jornaleros, su visión es distinto de aquellos que tienen algo. En México nos avocamos a trabajar con los que tienen algo para poder hacer que produzcan un poco más. Entonces, lo primero que pensamos en esta matriz de investigación, es tratar de conocer a la persona, porque decimos puedes conocer las plagas, puedes conocer las enfermedades, puedes conocer toda la tecnología del mundo, pero todo eso está vinculado, primeramente, con la persona, con la que está trabajando esto, de otra forma no podríamos hacer nada si no es con la persona y la persona interaccionando con el medio ambiente que le rodea, por eso primeramente es la persona. Luego, esta persona, ayer hablábamos que sin organización no avanzas, esta persona tiene que asociarse, tiene que juntarse con otros y con otras para poder hacer hacia afuera cosas, ¿no?, porque una persona, tan sólo una persona, no impacta en la sociedad, pero diez, veinte, treinta o cien sí impactan en la sociedad. Entonces esta persona tiene que agruparse, asociarse para tomar decisiones, para tomar información, procesarla y de ahí poder decidir sobre la naturaleza con la que actúa.

			 

			Y cuando pasa al trabajo, hace organizaciones, hace empresas, por eso aquí, cuando oigo todo lo que ustedes son, la riqueza de su formación, pues están representados aquí, como organizaciones, como asociaciones y están mediados por el entorno, y el entorno es todo lo que nos rodea, ¿sí? A veces esto se hace muy simple, pero también pensamos que la ciencia es compleja, y la ciencia no es compleja cuando la vemos como deberíamos de verla, ¿no?, con esa visión amplia, con esa visión libre de prejuicios, con…quitándonos todos los, eh, métodos que nos han impuesto desde afuera para ver la realidad un poco distinta. Por eso decimos que en México no existe el método científico, lo construimos al estar sistematizando la información, por eso intentamos hacer nuestras propias teorías, porque no es posible que estemos dependiendo de otros para poder vernos nosotros mismos, ¿sí? Entonces, eh, un niño de primaria dice esto es muy simple, bueno, es que la ciencia no es compleja, la hacemos compleja algunos para tratar que no entiendan otros, ¿sí? Entonces, cuando se ocupa este gráfico podemos hacer relaciones diferentes entre la persona y las organizaciones, entre la persona y las asociaciones cuando hablamos de modelos de gestión, cuando hablamos de eficacia o eficiencia en la gestión estamos hablando de cómo la persona hace las asociaciones o las organizaciones, cómo, las relaciones que se dan entre las personas hacen que una empresa o una organización sea exitosa o no.

			 

			
			Figura 1 - Relações entre pessoas e organizações
[image: Figura 1 - Relaciones entre personas y organizaciones]
			Fonte: Acervo, Oliverio Hernandez Romero (2017)
			 

			Las empresas exitosas están en manos de personas con actitud diferente de las empresas que son…que no son exitosas, o sea, hay una relación directa entre el comportamiento en las personas y el resultado que se da en las organizaciones o en las empresas, indudablemente que hay una asociación lineal, sí saben de estadística, ¿no?, una correlación positiva. Personas exitosas, encuentran organizaciones y empresas exitosas, personas no exitosas, las empresas no avanzan, están ahí paradas. Y, el hombre, al tratar de adentrarse en la organización es para enfrentar el entorno, el entorno que le rodea, la naturaleza, es una herramienta que usa para enfrentarse a la naturaleza que está ahí junto de él. Uno ve cómo, entre más fuerte sea la asociación, más poder de negociación tiene con otros entes que están alrededor de él. Y así es como enfrentamos nosotros la investigación en nuestro cuerpo académico, en esta matriz de investigación, y hay unos teóricos que saben mucho de la persona y hacen proyectos otros que intentamos aprender de las asociaciones y lanzamos proyectos. Todos estos proyectos están relacionados entre sí para tener una visión integral de lo que debe ser la ciencia hay un apartado de nosotros que se llama empresa realidad o emprendedorismo, y es cómo hacer que las personas aprendan de los empresarios los principios básicos para tener éxito, para que puedan avanzar en su inserción en el mercado. Y así también, en las organizaciones, tenemos empresas que manejan recursos físicos, recursos financieros, especialidad es hacer pequeñas cajas de ahorro donde la gente genera sus propios recursos para que esos recursos puedan hacerlos a ellos con cierto poder y puedan avanzar en su proceso de desarrollo.

			 

			Nunca recursos de fuera, cuando alguna organización está solicitando recursos, siempre pensamos cuánto vas a poner tú para buscar, desde con eso, afuera recursos. Entonces, dependiendo de cuánto van ellos a aportar, es como uno podría asegurar el éxito o no éxito de los proyectos. Y es cierto, ¿no?, cuando te apropias de algo le tienes mucha confianza, cuando no te apropias de algo, pues no le tienes confianza. Cuando esperas cosas gratuitas, lo que me den no importa, pero eso no me lleva a nada exitoso, pero cuando yo le pongo de mi esfuerzo y de mi trabajo, seguramente que le tengo mucha confianza a esa actividad y puedo pensar que podríamos avanzar más. Entonces, cuando un grupo se acerca a nosotros, le preguntamos qué quieres hacer y con cuánto le vas a entrar tú y a partir de ahí podemos empezar a hacer acciones para poder negociar con otros entes de la sociedad. Entonces esta matriz es básica para nosotros y de aquí empezamos a trabajar.

			 

			Conceptos Iniciales

			 

			Y partimos de conceptos básicos iniciales, ¿no?, como los siguientes. Si pensamos que tenemos que desarrollar el entorno, pero no con esta visión, eh, etnocentrista3, no con esta visión que mata el entorno, sino con una visión de que el entorno florezca más, se haga mejor, porque eso garantiza la continuidad de la vida, eso garantiza que nuestros descendientes van a seguir avanzando y no garantiza que los descendientes cada vez sean peor o más…con más enfermedades, ¿no? Entonces, si pensamos en el desarrollo del entorno, porqué, la pregunta básica es porqué queremos desarrollar, porqué estamos estudiando, para qué estamos estudiando. Esas son las preguntas básicas, porqué y para qué queremos hacer desarrollo. Porque no nos gusta lo que ya está, porque nos parece que podemos hacer mejor las cosas, porque no estamos conformes con esto que tenemos o porque queremos empeorarlo, también podríamos estudiar el desarrollo del entorno, porque queremos empeorarlo, porque queremos enriquecernos, porque no me importa cómo, pero yo quiero tener más, pues depende de la consciencia de cada quien, es como uno podría desarrollar el entorno. Hay gente que dice quiero comprar quinientas hectáreas en el Amazonas, tirar el monte y sembrar un monocultivo. Bueno, está bien, si lo dejan los demás, está perfecto, y está pasando. Cada vez, eh, los montes grandes del mundo se están haciendo más pequeños porque la presión del crecimiento del mercado obliga a que, eh, los recursos naturales sean, eh, cada vez más explotados.4

			Entonces ahí viene el para qué. Primero la pregunta básica es porqué y para qué. ¿Para qué quiero desarrollar? ¿Para qué quiero estudiar el desarrollo?

			En los 60’s, 70’s se estudió a los campesinos para poderlos contener y controlar, no para mejorarlos, porque si fuera para mejorarlos, ahorita otra cosa sería, ¿sí? La ciencia se enfocó a entender las relaciones que se dan en el medio rural para controlar a la gente. Entonces, si nosotros pensamos que debemos estudiar para eso, pues es una razón válida, depende de cada quien. Y luego, hay explicaciones de por sí, las explicaciones teleológicas que se dan o las explicaciones causales, ¿no? ¿Qué está causando esto? ¿Por qué cada vez en el mundo hay más pobres? ¿Por qué cada vez en el mundo hay más analfabetas? ¿Por qué cada vez en el mundo la gente lee menos? ¿Por qué nos entretenemos con los aparatitos comunicándonos con gente que podríamos hablar de tú a tú? ¿Han ido a alguna mesa de un restaurant y la gente no se comunica?, está comunicándose al exterior con otros, aunque físicamente ahí estén. Entonces, hay causas. En México todo mundo trae una botella de agua, desconozco la razón, pero la publicidad ha creado necesidades que no existe, o sea, yo veo con gusto que, aquí, pocos traen botellas de agua, porque donde quiera hay agua, porque el agua es negocio de unos pocos, no es negocio de todos. Y el agua es de todos, porque está aquí, abajo, o está allá arriba, en la lluvia, ¿no? Pero alguien se está apropiando de esos recursos y nos lo está embotellando y lo que realmente nos vende es la botella, porque el agua está ahí, el agua no se fabrica, entonces hay una explicación causal que dice, ¿qué está pasando con la gente que consume cosas que no debería consumir? Son las explicaciones causales para entender el desarrollo, ¿no? Hacemos descripciones, básicamente. Hacemos descripciones a nivel mundial, sabemos los indicadores a nivel mundial, cómo va cada país en sus indicadores macroeconómicos. ¿Por qué sabemos que unos países están más avanzados que otros? Porque los indicadores son económicos, no nos dicen del nivel de vida de la gente, de la felicidad de la gente5. A nivel nacional sabemos que hay Estados más pobres o más ricos que otros. En México el estado más pobre es Guerrero y el estado más rico es Nuevo León. El estado más pobre es el que tiene más recursos naturales y el estado más rico es el que tiene menos recursos naturales. Es una paradoja, pero está allí, ¿no? Igual se ve en los países, los países más ricos, en términos del desarrollo que ellos han creado, no son los que tienen más recursos. Y véanlo, yo viví en España y España importa todo el petróleo del mundo, en México exportamos petróleo y estamos muy, muy abajo en términos macroeconómicos. Pero bueno, eso es lo que existe, ¿no? ¿Cómo hacemos el desarrollo? Primero la explicación qué es hacer el desarrollo. ¿Quién lo hace? En Brasil, ¿quién hace el desarrollo? Díganme ustedes, ¿el Estado?, ¿las comunidades?, ¿los grupos indígenas?, ¿las ciudades? ¿Quién hace el desarrollo en cada uno de los territorios que existen en el mundo? ¿Son iniciativas locales o son iniciativas externas?

			» Intervenção 1(aluno)

			Capitais estrangeiros, internacionais.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Capital extranjero, sí, un poco eso. ¿Quién más?

			» Intervenção 2

			O Estado.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			El Estado promueve el desarrollo. ¿Cuál es la propuesta de desarrollo del Estado?

			» Intervenção 3

			Políticas públicas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Políticas públicas, subsidios, apoyos, educación. Y uno se preguntaría, ¿cómo son esas políticas públicas? ¿Han participado a quienes se van a aplicar esas políticas públicas o no han participado? ¿Cómo sabe, quien hace esas políticas públicas, si eso es lo adecuado para la región y para los habitantes?

			» Intervenção 4

			Colocar para que as pessoas façam as políticas públicas e que elas sejam exercidas, mas infelizmente não há uma preparação prévia com a população, né? Infelizmente não temos isso, não vem, é “topdowm”. Vem de cima para abaixo e é colocado que as populações tradicionais ou qualquer outra comunidade realizem aquela política pública que elas têm.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Los proyectos o las políticas las hacen en los escritorios y las oficinas de gente que desconoce el entorno, no sabe cómo es el entorno y menos cómo son las gentes, ¿ah? Entonces, nosotros hemos desarrollado estrategias donde podemos trabajar con la gente haciéndole participar para que formule sus propios proyectos. Y a veces chocan las ideas de la gente de la localidad contra las políticas públicas, porque evidentemente que los intereses son muy distintos, a veces son contrarios, mientras que la política pública dice pónganse en el lugar purificadoras de agua para extraer el agua de allí, en el lugar dicen pongamos más árboles para tener más agua o para tener más aire puro, o sea, la visión es totalmente distinta. Hay una visión de vida y hay una visión de extracción de los recursos, ¿no? Entonces, eso nos permite entender el desarrollo, primero quién lo hace, quién tiene el poder para hacerlo y, luego, cómo se está haciendo en el campo. Es un poco, eh, complicado, porque, por ejemplo, en México existen doscientos setenta y cinco programas de políticas públicas que participan en el campo y los dirigentes de los programas no se conocen entre sí. Entonces eso quiere decir que hay una desarticulación en la promoción del desarrollo. Y mientras que una política dice plantemos árboles, otra política dice fomentemos la agricultura de alta tecnología y derribemos árboles. Entonces el sistema está promoviendo estas contradicciones, pues para avanzar. Y la gente que está en el campo no entiende porqué le proponen cosas que a veces no quieren. Pero bueno, cuando llega algo que es gratis, que no cuesta, pues la gente lo aprovecha si es que sirviera de algo.

			» Intervenção 5

			Em 1983, 1984, o governo justamente criou um programa para a agricultura familiar.6 Ele foi a força bruta para o esmagamento de vários territórios, hectares de terra e nossas terras indígenas.Nós não aceitávamos. Isso não foi conversado, não foi dialogado conosco, e hoje nós sofremos tanto porque isso causou a extinção de várias espécies, na fauna e na flora, nas terras indígenas. Depois o governo retirou as suas máquinas e ficou lá o desequilíbrio ambiental. Hoje, um dos maiores desafios do movimento indígena a nível nacional, é justamente que políticas públicas e inclusivas sejam discutidas nas bases, mas que essas bases digam quais são suas necessidades, e não que eles imaginem do que nós precisamos, mandando de cima para baixo. Esse tem sido o nosso grande desafio e temos conseguido, com grande dificuldade,avançar no diálogo com o governo federal e as instâncias estaduais e municipais. Isso tem sido um desafio dos povos indígenas noBrasil, e, mais precisamente na Paraíba, dos povos potiguaras.7 Mas temos brigado constantemente para que isso seja respeitado, para que respeitem a própria constituição brasileira que assegura os territórios dos povos indígenas, assim como, acredito, os de outros povos como os ribeirinhos, que dependem de seus conhecimentos e das suas riquezas naturaisdentro dos seus territórios.

			» Intervenção 6

			Como eu andei muito tempo dentro dos assentamentos, principalmente da agricultura familiar, vi a relação entre ela e o agronegócio. Depois de 2006, o governo central desenvolveu uma política de participação desses setores, nessa perspectiva, na educação e na saúde, onde eles venderiam diretamente seus produtos para as escolas alimentarem os alunos.8 Eu não sei se no México foi essa mesma política, mas aqui iniciou e já aponta da perspectiva de dar um golpe até 2018. Esse governo instaladonão foi escolhido pelo povo, entendeu? Isso é uma crítica formalizada pelos movimentos sociais. As conferências estaduais e municipais trazem a receita do bolo, principalmente da participação social, já que, muitas vezes, elas têm temas que o povo não domina. Um avanço vem das universidades, que procuram, através das conferências, capacitar esses delegados enquanto eles participam com esses objetivos e têm alguns interesses para a decisão maior, que é tomada pelo Congresso Nacional. O Congresso Nacional são os políticos, a cúpula maior que decide tudo. Em todas essas conferências, a indígena, da saúde, da educação, da terra e meio ambiente, poucas pessoas dominavam os conteúdos. Isso é interessante para que possamos fazer um conteúdo melhor a ser desenvolvido no futuro.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Gracias, gracias. Alicia, puede decirme un poco...9

			▶ Profa. Dra. Alicia Gonçalves

			La política pública que viene en el Congreso Nacional y las bases sociales de los varios movimientos sociales, ¿no? Indígenas, agricultura familiar, campesinos, que hay una disonancia entre los políticos que toman las decisiones, ¿verdad? Que hay una disonancia entre el Estado, los políticos que están en el Congreso Nacional, aquellos que tienen poder de tomada de decisiones, y las demandas sociales de las comunidades tradicionales que, están contempladas en la constitución, las comunidades tradicionales, entonces, en ese sentido, este slide es muy bueno, ¿verdad?, es muy bueno para que nosotros reflexionemos acerca del desarrollo. ¿Quién hace el desarrollo?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Quién?

			▶ Profa Dra. Alicia Gonçalves

			¿Los pueblos? ¿Las personas? ¿Los campesinos? ¿Las comunidades indígenas? Y los políticos que están en el Congreso Nacional, ¿no?, en Brasilia, en el Estado de Paraíba, en los municipios. ¿Desarrollo para quién? ¿Desde abajo o desde arriba?

			» Intervenção 7

			Creo que hay una influencia, del sector privado sobre el modelo de desarrollo, porque en Brasil hay mucha influencia del capital y menos influencia delos movimientos. Informalmente hay conferencias, consejos, pero en realidad hay más influencia del capital, de grandes empresas, de grandes proyectos que dicen que es desarrollo, pero hay una degradación social y ambiental.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, hay un discurso mundial, que nos imponen, que nos dice qué es el desarrollo y evidentemente que no tenemos esos estándares. Entonces es ¿para qué? ¿Para qué desarrollarnos como otros quieren que nos desarrollemos? Hay un mercado amplio que requiere muchas mercancías y que esas mercancías van hacia afuera. Normalmente, en México lo mejor se exporta y lo no mejor se queda. Y cuando no logran alcanzar, no logran pasar los estándares en las fronteras, eso que iba para afuera se regresa al mercado nacional.

			» Intervenção 8

			Es lo mismo en Brasil.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Si estamos hablando de lo mismo, es muy importante, entonces, tener que buscarnos los iguales, porque, ¿por qué tratamos de buscarnos los desiguales si el trato va a ser desigual permanentemente? Hay un principio que dice que los acuerdos entre los desiguales producen más desiguales, porque los que no están iguales hacen que los otros sigan siendo más cada vez. Y el hecho está claro, en México tenemos, el cincuenta o sesenta por ciento de toda la población que está en pobreza y, antes del tratado de libre comercio, no teníamos tanta pobreza. Entonces hay un hecho irrefutable ahí que nos dice que esos tratados entre desiguales producen más desigualdad en el que tiene menos en el estándar del que lo imponte, ¿sí? Es un poco complejo el asunto, pero creo que a veces nos cuesta mucho pensar así, pensar diferente. Y siempre la pregunta, cuando hay una política pública, si no hemos participado, la pregunta es ¿para qué? Y si le voy a entrar es con pleno conocimiento, con plena información, yo no puedo entrar a ciegas a un lugar si no sé qué va a pasar. Y normalmente así nos han llevado en las políticas de desarrollo, ¿sí? Implementan un monocultivo que en ese momento está en auge en el mercado mundial, pero cuando se acaba el auge, ese monocultivo, pues empieza a decaer, la gente ya no tiene otra cosa que sembrar porque ya perdió todas las semillas y los conocimientos porque ese cultivo en el mercado estuvo en auge dos o tres generaciones.

			 

			Y es el caso clásico del café, ¿sí? Pero bueno, ¿con qué se hace el desarrollo? Con muchos recursos cuando está direccionado a los intereses de alguien. Se aplican recursos si está siendo de interés para alguien. Uno puede ver que dicen de pronto que hay un programa de mecanización del campo. Y esa mecanización está direccionando a una política de agricultura de mercado externo. Entonces este ¿con qué?, siempre hay cuando hay un interés. Y el interés siempre viene de quienes quieren hacer las cosas. Y si nosotros no sabemos lo que quieren hacer los otros, entonces tendremos que estar preguntándonos siempre el para qué, permanentemente hay que estar preguntándose para qué. Si de pronto hay muchos apoyos del gobierno de Estados Unidos para que la gente se forme en Estados Unidos, uno se debería preguntar para qué, qué tanto interés tiene de que nos vayamos a formar a Estados Unidos, porqué ese interés. Y seguramente hay intereses. Nunca el capital actúa sin intereses, siempre hay un interés y, a veces, somos muy inocentes y no lo percibimos y pensamos que todo mundo actúa de buena, pero no es así. Siempre hay una mala fe. Si alguien te quiere vender algo, nunca te dice exactamente lo que es, siempre te dice lo mejor, no los vicios ocultos que traen estas cosas. Pero bueno, es parte del para qué. ¿Cuáles son las prácticas del desarrollo? Y ya lo hemos visto normalmente. Todas las políticas que ha habido en el transcurso de los años son las prácticas de desarrollo, la operación. En campo de las políticas públicas se traducen en prácticas de desarrollo y esas están continuamente. Hubo un programa muy exitoso en Brasil10 del Hambre Cero que en México se copió y es, eh, Hacia un México sin Hambre.11 Y, casualmente, se puso en donde había más hambre, se puso donde había más oposición al sistema. Y la gente bien contenta porque estaba un programa para combatir el hambre, pero se puso donde había oposición política al sistema y, evidentemente, que había un interés de por medio. Pero cuando estás dentro de, no te das cuenta porque no ves, y normalmente tenemos que tener la capacidad de, si estamos en medio del bosque, subir arriba del bosque y no nada más ver un árbol, ver los árboles y todo su entorno, de tal forma que uno tenga una visión más amplia de las cosas y no solamente la visión corta que tenemos. Si uno piensa en trabajar, tiene que pensar en tres, cinco, diez o veinte años, o cincuenta o cien.

			 

			Yo no sé si ustedes ahora… ¿Cómo se perciben dentro de cinco años? ¿Cómo se perciben dentro de diez años? ¿Cómo se perciben dentro de cincuenta años? Algunos ya no estaremos, pero los que estarán, ¿cómo piensan que estarán? ¿Y qué están haciendo ahorita para llegar a ese punto que quieren hacer llevar su vida? Eso es el desarrollo, eso es pensar a futuro y no pensar en el momento, ¿no? En fin, ustedes pueden ver esa lámina que nos dice muchas cosas y que nos costó mucho llegar a desarrollarla, quizás unos diez años para tratar de concretar todo, y esto todo es un curso, porque cada una de las preguntas, son temas de investigación profundas, ¿no? Primero entender qué es el desarrollo, entender quiénes son las gentes que hacen el desarrollo.12 Y hay muchos actores en el desarrollo, el sector gubernamental, el sector local, el sector municipal, la salud, la educación. En fin, todo esto es muy, sintético en lo que uno quisiera decir qué es lo que piensan en desarrollo. En los documentos hay un documento que se llama desarrollo, de Eduardo Sevilla Guzmán. Si lo pueden leer para que vean cuándo empieza a haber el concepto de desarrollo, desde cuándo se crea el concepto. Y de pronto aparecemos como subdesarrollados porque no tenemos los parámetros de otros. En fin, esta lámina me parece interesante y luego la vamos a ir desglosando en otras.

			 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			 

			Desarrollo Natural

			 

			Es un análisis de las concepciones del desarrollo y es un análisis histórico desde cuándo empieza a haber la palabra desarrollo. Hay un desarrollo natural que lo conocemos, lo vemos nosotros mismos, lo vemos en nuestros hermanos, lo vemos en nuestros hijos. Nacemos, llegamos a la etapa de madurez y por ley natural todos los seres biológicos, como nosotros, llegamos a un punto donde hasta ahí llegamos, ¿no? Decía un profesor, yo, mi raya, ya está como dentro de cuatro años. Bueno, en este proceso crece, en este proceso se reproduce y en el mismo proceso muere. La esperanza de vida en México es de 75 años, 79 para mujeres y 75 para hombres. Entonces los hombres, para no dejar viudas, se casan con mujeres mayores y así se mueren casi juntos.En las sociedades también sucede lo mismo, vean las civilizaciones, todas las civilizaciones han nacido, han crecido, se han reproducido y han llegado a un punto final. Algunas duran más, algunas duran menos, pero siempre ha sido el mismo, lo mismo. Ese es un desarrollo natural de la sociedad.

			 

			
			Figura 2 - Desarrollo Natural
[image: Figura 2 - Desarrollo Natural]
			Fonte: Acervo, Oliverio Hernandez Romero (2017)
			 

			Desarrollo Social

			 

			¿Cómo se mide el desarrollo social? Si ya sabemos cómo se mide el desarrollo natural, que tiene una curva normal, natural, una curva de Gauss, mínimo-máximo-mínimo, si así medimos el desarrollo natural, ¿cómo medimos el desarrollo social que se da a través del tiempo? ¿Y cómo es el comportamiento del desarrollo social en el tiempo? No sé si recuerdan alguna explicación de Marx de cómo decía que era el desarrollo, en algún momento se pensó que era un espiral que tenía altos y bajos, ¿ah?, y así podemos mirar cómo es el desarrollo social, pero para eso es necesario crear nuestras propias teorías, para eso es necesario entender cómo se dan los procesos y tratar de hacer esto de medir el desarrollo social.

			 

			
			Figura 3 - Desarrollo Social
[image: Figura 3 - Desarrollo Social ]
			Fonte: Acervo, Oliverio Hernandez Romero (2017)
			 

			Desarrollo en Lenguaje Ordinario

			 

			Bueno, ya sabemos el lenguaje ordinario del desarrollo, ¿no? Describe un proceso a través del cual se liberan las potencialidades de un objeto. ¿Ustedes sienten que han liberado todas sus potencialidades hasta este momento? Si no han liberado todas sus potencialidades, ¿qué los ha limitado? ¿Esos límites son impuestos desde fuera o nosotros los llevamos dentro? Porque a veces nosotros no…nos ponemos obstáculos a nosotros mismos a muchas cosas, a veces la pereza, a veces el hambre, a veces el frío, a veces, eh, ¿cómo se dice aquí cuando a alguien no le gusta mucho trabajar?

			 

			
			Figura 4 - Desarrollo en lenguaje ordinario
[image: Figura 4 - Desarrollo en lenguaje ordinario]
			Fonte: Acervo, Oliverio Hernandez Romero (2017)
			 

			» Intervenção 9

			Preguiçoso.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es flojo, también dicen es huevón, porque le cuesta mucho levantarse, ¿no? Pero, ¿qué es lo que impide que a los seres humanos liberen sus potencialidades? ¿Y por qué no soñar con ser puros Einstein, puros científicos de los altos niveles? ¿A esos qué les pasó y a nosotros qué nos está pasando para no liberar las potencialidades que ya llevamos por naturaleza? No hay un ser humano que tenga más neuronas que otros, todos tenemos las mismas. Unos las usan más, otros las usan menos, pero qué, Cuando uno sabe qué es el desarrollo, y es la liberación de las potencialidades de un objeto u organismo, uno ve que un caballo nace, crece, se reproduce y muere, uno ve que un gato pasa lo mismo, uno ve que un burro pasa lo mismo, un león, un elefante, todos los seres en sus condiciones naturales se desarrollan. Y el humano ¿por qué no se desarrolla? En sus sueños, en sus utopías, ¿qué es lo que le limita para poderse desarrollar a los pueblos, a las naciones, a las sociedades, a uno mismo? ¿Qué estamos haciendo que no lo estamos haciendo bien? Todos donde quiera que me he parado a platicar del desarrollo pareciera que hay unos límites y casi siempre los límites están afuera de uno, pero nunca se mira uno hacia dentro y saber si uno no tiene esos límites ya hechos.

			 

			Yo llego a un lugar y toco una puerta y si no la abren me voy. ¿Y por qué no volver a tocar la puerta? ¿Por qué no ser insistente en lo que queremos? Pues eso es el desarrollo, si al primer obstáculo que uno encuentra uno se echa, no está pensando en el desarrollo. Si está uno buscando un tema de estudio y se le hace difícil y cambia de tema, quiere decir que uno busca cosas fáciles, y el desarrollo no es una cosa fácil. El desarrollo es liberar las potencialidades. ¿Por qué otros han llegado donde han llegado y nosotros no podemos llegar a esa parte? Y no hablo de tener más dinero, hablo de ser más pleno, hablo de ser más, ¿sí? Siempre la pregunta es ¿qué soy yo? Y ¿qué es lo que me impide a no ser lo que sueño ser? ¿Qué obstáculo tengo que no puedo ser lo que yo estoy soñando ser? Pues son las preguntas básicas, digamos que elementales cuando uno está joven, ¿no? ¿Qué quiero ser y qué estoy haciendo ahora para eso que quiero ser? Entonces estamos pensando en la liberación de las potencialidades.

			Y nos cuesta mucho, nos cuesta mucho porque esta sociedad, este modelo nos hace ser, eh, cómodos, nos hace ser que otros hagan los problemas que nosotros tenemos. Yo no lo digo por ustedes, yo lo digo porque a veces me cuesta mucho empezar a pensar, con la información que yo tengo, pensar y reflexionar y tratar de liberar esa potencialidad para poder ser. Si las plantas y los animales se desarrollan, ¿por qué los humanos no se desarrollan en los mismos niveles? Uno podría pensar que si la evolución es igual a desarrollo. ¿Cómo eran las gentes de aquí hace cien años, cómo eran hace trescientos, cómo eran hace quinientos años, cómo eran hace mil años? ¿Somos diferentes de aquellos o no somos diferentes de aquellos? ¿Estamos más avanzados o estamos menos avanzados? En términos evolutivos, no en que tenemos las cosas que tenemos. ¿Por qué en mis pueblos dicen que los viejitos eran mejor que nosotros ahora? Porque ya tenemos muchas enfermedades, porque somos más débiles, porque nos cansamos más. Pero aquellos también era igual que nosotros, entonces ¿por qué esa sensación de que ahora somos más débiles que antes, si estamos liberando más las potencialidades, si tenemos más recursos ahora que antes? Ahora hay más libros, la información está disponible con un click, todos los científicos del mundo están por ahí y nosotros tenemos acceso a eso, a esos, todas las experiencias y conocimientos e información están en todas partes, antes era más difícil estudiar porque la información se concentraba en las bibliotecas, en cosas impresas y ahora está en el aire. Todo el mundo trae un aparato que le permite tener acceso a esa información. ¿Y por qué ahora leemos menos? ¿Por qué no aprovechamos las experiencias de tantos, no? ¿Por qué no nos acercamos más a los mayores para saber sus experiencias y así transmitirlas y poderlas transmitir a los que siguen? Esa tradición oral de los conocimientos también se está perdiendo, porque ya no le damos el valor adecuado a las personas mayores de tanto que han hecho y tantas experiencias que tienen para poderlas abrevar nosotros y poderlas transmitir, porque al final de cuentas cada uno es como un puente entre los padres y los hijos, y ese puente tiene que ser muy fuerte para que pueda transmitir lo mejor, lo que heredó. Entonces todo está en función del tiempo y ahora ya no tenemos tiempo de nada, ¿no?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Y vean, todos los seres en la naturaleza, el hombre no se ha podido desprender de la naturaleza. Ha evolucionado el hombre y han evolucionado las plantas, ha evolucionado el hombre y han evolucionado los animales, no ha habido evoluciones diferentes, ha habido co-evoluciones, vamos evolucionando al son que nos toca la naturaleza. Cuando nosotros queremos rebasar la naturaleza, pasan las inundaciones, pasan los deslaves, pasan las tragedias que sufre la humanidad porque a veces creemos que podemos más que la naturaleza, pero eso, hasta ahora, no ha sido posible. Entonces hay una co-evolución en todos los términos y, en ese concepto mismo, las plantas y los hombres, los hombres y los animales. Y por ende, en los últimos cien años, quizás el hombre se ha desprendido y ha evolucionado más, pero esa evolución no ha ido aparejada a la preparación del organismo para asimilar esa evolucion y por eso a veces nos hacemos más débiles. Permítanme, si es posible, que escuchen para saber algo del entorno. Espero que se escuche.

			Bueno, perdón

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No…es entorno al entorno y se llama mi lindo cafetal, ¿sí la identificaron? ¿No la conocen en Brasil, mi lindo cafetal? Quería ponerla en el momento del entorno porque habla del entorno, de mi lindo cafetal, y es música de campo. Díganme si eso no es creatividad, si eso no es conocimiento, ¿sí? Es de una banda de una comunidad campesina y me parece muy rítmica. Era para despertar.

			» Risos

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Y para que...porque los sonidos también han venido evolucionando, ¿no? Yo escuchaba los sonidos del evento de ayer y la base es esto, la base…ese sonido13 es básico y esto es como un poco ya, diferente, ¿no?, agregándole otros sonidos. Y eso es evolución, también los gustos han ido evolucionando, pero a veces los gustos de nosotros nos los han impuesto, no han evolucionado desde aquí, sino que vienen de fuera. En México es normal ir a un McDonald’s, dicen oye, ese pan relleno de carne no es una gastronomía nuestra, es una gastronomía que viene de fuera, entonces cuando la evolución te la imponen desde fuera aceleran tu proceso y tu organismo no está programado para eso, está preparado para tu propia evolución, no para la evolución de otros. Entonces esa co-evolución, actualmente, no se está dando en los ritmos de los tiempos de los pueblos en donde están, sino se están dando en los ritmos de los pueblos de otros lados. La comida, la cultura, los sonidos que escuchamos, ¿sí? Y empieza a haber una uniformidad en los gustos, empieza a haber un deseo de parecernos a otra cosa que no somos nosotros. Entonces esa co-evolución no está siendo acompañada en los ritmos locales, sino está siendo acompañada en los ritmos de otros momentos, de otros tiempos y de otras costumbres y de otras culturas. Entonces uno podría pensar que sí, eso es desarrollo. Bueno, depende, hay gente que dice que un país no es subdesarrollado si no hay Kentucky o si no hay McDonald’s.

			» Intervenção 10

			Se não tem televisão em casa...

			 

			[image: ] Volver al Contenido

			 

		

			 


		
				
					1 Disponível na integra em: <https://www.youtube.com/watch?v=IEceedoIlSs&index=5&list=PLo5CjsHwwftjU4U_Eeg8of9yOtDG8dzD8>

				


				
					2 Explicación acerca del conocimiento acerca de las personas que hacen parte del objeto de estudios.

				


				
					3 Texto introdutório à noção de etnocentrismo. <http://www.febac.edu.br/site/images/biblioteca/livros/O%20que%20e%20Etnocentrismo%20-%20Everardo%20P%20Guimaraes%20Rocha.pdf>.

				


				
					4 Ejemplos son las mínerias empresas capitalistas que actúan en México - en territórios indigenas, Brasil y otras partes del mundo. En el caso de Brasil la Cia Vale del Rio Doce dos crimes ambientales se sucederan, uno en 2015 que destruyo la ciudad de Mariana y en 25 de enero Brumadinho ubicadas en Minas Gerais. <https://elpais.com/internacional/2019/01/27/actualidad/1548598793_919536.html>

				


				
					5 Sobre los dilemas entre la construcción de indicadores macroeconómicos e indicadores locales consultar: <http://www.repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/32508/1/2011_eve_afgoncalvesafgussi.pdf> No Butão a felicidade é um dos índices (FIB) que de “desenvolvimento” <https://www.youtube.com/watch?v=lyXAD5HS2dY> e <https://www.youtube.com/watch?v=2PGXDn7k3Po>

				


				
					6 Mais informações em: < https://contrafbrasil.org.br/artigos/agricultura-familiar-uma-historia-de-luta-conquistas-e-transformacao-camponesa-fc85/ >

				


				
					7 Informações sobre os Povos Potiguara da Paraiba em: < https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Potiguara >

				


				
					8 Mais informações sobre o Programa Nacional de Alimentação Escolas: < https://www.fnde.gov.br/programas/pnae > Esta intervenção refere-se a lei LEI Nº 11.947, DE 16 DE JUNHO DE 2009. Para ler essa Lei na integra acesse: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L11947.htm >

				


				
					9 Neste momento Profº Oliverio pede auxilio a Profª Alicia sobre o que as duas últimas intervenções tentaram falar, em espanhol.

				


				
					10 Informações sobre o Fome Zero: <http://bolsa-familia.info/fome-zero.html>

				


				
					11 Informações sobre o progama Mexico sin Hambre: < https://plataformacelac.org/politica/7 >

				


				
					12 Nesse momento Profº Oliverio está se referindo aos tópicos dos slides.

				


				
					13 Dr. Oliverio se refire a la música que se puede escuchar mientras su clase.

				


			


		
			Capítulo 4

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 2° Sessão

			Teorías del desarrollo: Una visión histórica

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			 

			“Teorías de Desarrollo” a través del tiempo

			 

			¿Cómo han sido las teorías del desarrollo a través del tiempo? Bueno, los que conocen de economía es claro que Adam Smith es uno de los principales teóricos del sistema que ahora impera, pero es un sistema mal interpretado o muy mal llevado a la práctica. Luego entra en escena Karl Marx con su teoría y su modelo, que fue implementado también. Y, de pronto, un presidente de los Estados Unidos divide a los países en desarrollados y en no desarrollados. Y a partir de aquí empieza una mala concepción de lo que es el desarrollo y empieza una carrera de los países pobres por querernos parecer a los países ricos. Porque es impuesto desde fuera, por eso uno siempre se debe preguntar cómo quiero mi desarrollo y, si nos atenemos a esta visión, tendremos concepciones… ¿Sí se entiende la palabra tergiversada? No adecuado, cuando una palabra te la envuelven para que te parezca bien, ¿sí?.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, vean, desde los tempos del siglo XVIII, Adam Smith, se creía que el desarrollo era crecimiento, tener más, tener más kilos. En mi pueblo los ricos eran los que estaban gordos y los pobres todos estaban flacos, entonces eran kilos y eso era desarrollo. J. Moser e Entwicklung decían que era un proceso gradual, que se da con el tiempo. Herder, en 1700, edades de la vida similar a la historia social, noción organológica del desarrollo, teoría de la naturaleza, filosofía de la historia.

			 

			Es un poco cómo se va dando el proceso de la evolución de la humanidad. Y el desarrollo histórico como continuación del desarrollo natural, ¿no? Y la pregunta es, y bueno, obviamente que aquí entran las religiones, ¿no? Todos los pueblos han creado sus propios dioses, aunque dicen que Dios creó al hombre, ¿no? Hay más pruebas de que el hombre crea a Dios, con perdón de los que profesen alguna religión, que de lo contrario. Si pienso en Dios, no debo preguntar. Aquellos que preguntan demasiado no son agradables a los ojos de Dios, ¿sí? Cuando cuestionas cosas no les gustas a otros, cuando tú en la iglesia cuestionas ¿por qué?, el padre te dice por obra y gracia de Dios. Pero ¿por qué? Por obra y gracia de Dios. ¿Por qué la Santísima Trinidad? Por obra y gracia de Dios. ¿Por qué Dios padre, Dios hijo y Dios Espíritu Santo? Por obra y gracia del Señor. Esa es la respuesta siempre, no hay más. Y entonces tú no puedes cuestionar y la mente humana está hecha para cuestionar, para preguntarse, porque si no te preguntas las cosas vas a vivir como cualquier ser de la naturaleza que no tiene esta posibilidad de pensar. Entonces esto de la aparición de Dios en la humanidad es muy importante. Pero, ¿quién acapara a Dios?¿Quién acapara? ¿Quién lo tiene? ¿Dios de qué va acompañado? Pues del dinero, del capital. No he visto al Papa, el máximo jerarca de la iglesia católica, pronunciarse por los asesinatos en los países, en México no lo ha hecho, porque hay una alianza permanente entre el capital y las ideologías religiosas, porque las clases que mantienen el poder, normalmente mantienen el poder ideológico, y el poder ideológico es la religión. Y la religión no te permite preguntar, la religión te permite aceptar. Y tú eres pobre y reino se llenará de los pobres, ¿no? Sí, pero yo quiero tener ahora, no después, porque cuando me muera no sé qué va a pasar, yo quiero tener algo ahorita, no quiero tener hambre ahorita. Si me dicen que teniendo hambre me acerco a Dios, bueno, prefiero estar lleno, satisfecho, y ya después, si Dios me quiere, está bien. Pero vean esta concepción de que, tranquilos, los pobres son los agradables de Dios. Es como estarte, manteniendo allí. Como verbo reflexivo de autodesarrollo. Y esa es la pregunta, ¿cómo me quiero desarrollar? En los últimos tiempos, el ser humano tiene que ser el sujeto de su propio desarrollo, debemos pensar a partir de yo, pensar en el desarrollo, y la búsqueda del desarrollo es a partir de lo local, no desde fuera. Por eso les preguntaba quién hace el desarrollo. Cada uno debe pensar en su propio desarrollo.

			 


			Figura 1 - desarrollo a finales del siglo XVIII
[image: ]
			Fonte: Acervo, Oliverio Hernandez Romero (2017).

			 

			Desarrollo en Marx

			 

			¿Cómo es el concepto de desarrollo en Marx? Bueno, Marx en su pensamiento es muy complejo y desarrolla conceptos que para el mundo fueron un poco diferentes, porque enfrentaba la realidad de forma diferente. Y no que sea mejor o peor, sino que simplemente era diferente. Cuando me preguntan acerca de Brasil… ¿Cómo es Brasil?, allá en México, ahora me están preguntando a cada rato, ¿es mejor o peor que nosotros? Yo, no, es diferente, es otra cosa, estamos conociéndonos, pero yo no puedo decir que es mejor o peor, yo sé que es diferente, porque cuando ya digo que es mejor o peor ya estoy calificando y no tengo suficiente conocimiento para calificar, porque el concepto de desarrollo es diferente al nuestro, entonces somos diferentes, nada más. Entonces, retoma el concepto de Darwin de la teoría de la Evolución. También toma en cuenta algunas leyes de la Termodinámica. ¿saben las leyes de la Termodinámica? ¿Las tres leyes de la física? A toda acción corresponde una reacción. Nada se destruye, sólo se transforma, La energía no se crea ni se destruye, sólo se transforma. Esas son las leyes de la Termodinámica. Y se dice que no las tomó en cuenta, porque solamente pensó que los medios de producción industriales pasarían a manos de los obreros y no importaban las externalidades, todos los efectos de la contaminación, pero si uno se ubica en su tiempo, el tema contaminación era irrelevante, no había contaminación. Los procesos industriales eran incipientes, no estaban tan elaborados como para dejar residuos tan tóxicos como en estos tiempos. Entonces éstas son las bases que toma Marx para elaborar toda su teoría sobre el desarrollo. Y concibe el desarrollo como un proceso histórico que se desenvuelve con el mismo carácter necesario de las leyes naturales.

			 

			El Desarrollo después de Truman

			 

			Y el presidente de Estados Unidos, Truman, obviamente que el ícono del desarrollo en los Estados Unidos y así lo seguimos viendo, ¿no? País más desarrollado del mundo, Estados Unidos. Y los demás, en menos términos son desarrollados. Subdesarrollados. De pronto hay dos clases de países, desarrollados y no desarrollados, subdesarrollados. Y todo lo que no es Estados Unidos, pues es subdesarrollo. Quizás no es mi apreciación, ni porque seamos vecinos de Estados Unidos, allá en México satanizamos al vecino, sino que las teorías así lo registran. Hay un colonialismo científico muy fuerte, la imposición de teorías muy fuerte hacia otros países, en este caso al nuestro. Y obviamente que la tecnología. Se dice que cuando Lázaro Cárdenas expropió el petróleo en México, tuvo que aceptar que no se desarrollaría la tecnología en México, desde entonces vendemos materia prima a Estados Unidos, ellos la elaboran y nos regresan la gasolina más cara. Y en México no podemos poner refinerías porque hay un tratado que lo impide. Eso son procesos históricos.

			Pero, en aquel momento, fue lo más apropiado para poder expropiar el petróleo. Aquellos tuvieron una visión más larga y pudieron amarrar a los políticos para que la industria mexicana no se desarrollara. Pero bueno, es parte de los procesos históricos que podemos ver en el mundo.

			 

			¿Desarrollo desde EEUU?

			 

			Y, pues nuestra visión está muy contaminada, ¿no? Quizás ponemos Estados Unidos porque es el ícono en el tema del desarrollo, esa visión que tenemos en el colegio de postgraduados, el 80% de los académicos se formó en Estados Unidos, entonces el modelo que tenemos en el colegio de postgraduados, es el modelo que tienen en Estados Unidos. Y uno entonces puede ver, siendo muy objetivo, cómo ese poder economizador se da en todas las esferas. Y puede que seamos muy buenos técnicos, pero para hacer cosas, no para pensar cosas.

			 

			Puede que ahí tengamos gente que haga muy bien esto, pero de qué sirve si no sabemos para quién. Puede que tengamos las mejores inversiones en México, pero ¿para qué? Otra vez, el desarrollo, ¿para qué? Entonces todos nuestros técnicos, nuestros científicos, en los 60’s, 70’s, 80’s se fueron a Estados Unidos a estudiar y regresan. Y obviamente que ahí mismo viene un poder colonizador, en tecnología y en ciencia. Y el modelo del país es un modelo similar a lo que pasa en Estados Unidos, ¿no? ¿Cómo escapar de estas condiciones que se imponen desde fuera, desde el poder político, desde el poder económico? Es un poco difícil, pero tenemos que empezar. Muchos movimientos en el mundo ya están empezando a generarse para quitarse lo que se nos impone desde fuera o lo que se nos impone desde las esferas del poder. El poder está muy supeditado, en México, está muy en alianza con el poder de Estados Unidos.

			 

			Pareciera que nuestros políticos son peones del modelo de Estados Unidos, nos califican en producción de artículos científicos en inglés, no de artículos científicos en las lenguas nuestras. México tiene sesenta lenguas nacionales y nadie escribe en esas lenguas nacionales. Un resumen en español y el resto en inglés. Y los que hacen eso, están bien calificados. Bueno, es el poder colonizador. ¿Y cómo escapar de esa condición, si la gente está en la búsqueda de más dinero? Y entre más artículos produzcas, más dinero te dan. Si eso te obliga a no pensar, a no pensar tus cosas propias. Si ese es un modelo de desarrollo, pues lo que lo hacen, perfecto, pero yo preferiría pensar en otro modelo de desarrollo que no esté sujeto a lo que me den otros, a lo que me impongan otros. Entonces, este modelo, en México, para algunas personas no estamos siguiéndolo.

			 

			Otras posturas sobre desarrollo

			 

			Hay muchas posturas sobre el desarrollo no sé si conozcan a este teórico, Nyerene. El desarrollo como movilización política de un pueblo para alcanzar sus propios fines. ¿Cómo haces movilización política? Tienes que asociarte, tienes que discutir los problemas, tienes que tomar decisiones sobre los problemas para poder empezar a moverte, ese es un modelo de desarrollo. Pero si no tienes información, ¿qué discutes? Si no tienes información, la propia de la región, y luego la que te afecta de afuera, si esa información no la tienes, difícilmente vas a discutir, porque solamente discutes cuando tienes información entre iguales. ¿Por qué ustedes no discuten contra mí, ahorita? Porque no tienen esta información. Hay nociones, pero no tienen esta información. Si yo se las pongo en el mismo nivel y discutimos, podemos empezar a interaccionar. Eso pasa también con los campesinos, eso también con todas las sociedades o todos los grupos que están por allí y que está muy apartados de los ámbitos de las decisiones que les pueden afectar. Por eso el tema de las políticas públicas, ¿Cómo te van a beneficiar si no participaste de ellas? Entonces es un modelo de desarrollo. Movilización política de un pueblo. Stavenhagen es otro teórico mexicano. El desarrollo desde dentro, el desarrollo con la elevación de la confianza. El concepto de autoestima, ¿lo entienden? ¿Sí? Nuestra autoestima está en los suelos, y debemos elevarla y decir “yo sí puedo”. Lo único que necesito son dos o tres herramientas y, la principal, es información. Con información yo puedo hacer muchas cosas, sin información no puedo hacer cosas. Lo único que necesito es información veraz y oportuna en cantidad y en calidad. Y la información que nos dan los medios no es la más adecuada. ¿Quiénes tienen los medios? Los que tienen el poder. ¿Y les interesa dar información adecuada? No les interesa dar una información que te mantenga tranquilo. Muchos artistas, mucha diversión, pero no temas de reflexión, no temas de conocimiento, no temas de información que te puedan servir para tomar decisiones. Entonces, ¿cómo se va a provocar el etnodesarrollo cuando la gente no cuenta con información? Y no es problema de fuera, el problema es de adentro, que acepta lo que sea como información. Pues es también muy importante, ¿Cómo generamos información desde dentro? Pues empecemos a estudiar, a llevar información adecuada a las comunidades para que empiecen a discutirla, hagamos círculos de estudios, hagamos círculos de discusión donde la gente participe, primero se informe y luego empiece a participar y se genere ese proceso que es el tema de la comunicación. La comunicación es un ir y venir de información, pero de información equivalente en las mismas condiciones. Entonces este es otro modelo de desarrollo. Para Jimoth Omo-Fadaka, desarrollo de abajo hacia arriba, es desde las localidades. Borda y Rahman, desarrollo participativo, evitar exclusiones en nombre del desarrollo. Muy normal cuando solamente te diriges a un sector de la población y excluyes a los otros.

			 

			En los programas políticos, en los programas públicos, normalmente se excluye a unos porque no tienen las condiciones para entrar en ese desarrollo. Y Edilberto Niño1, en el colegio de post graduados, es el creador de una teoría del Desarrollo social General2. Y se parte de la premisa básica, primero información y luego participación. Primero la información discutida estandarizada y, luego, empieza la gente a hacer diálogos. Y en ese diálogo es la búsqueda del propio desarrollo. Entonces, vean estas otras posturas del desarrollo que también son muy interesantes y que han surgido y alimentado la teoría del desarrollo local, del desarrollo regional, del desarrollo desde las bases. Y bueno, es el reclamo de todas las comunidades. Quiero participar, enséñenme a participar, denme información para que pueda participar. Y todos estos van más o menos en el mismo sentido, contrario al otro desarrollo de váyanse a un pueblo desarrollado y tráiganse la receta para que la implementen aquí. Esa receta no va a servir, porque ese desarrollo se hizo en otro tiempo, en otro modelo, con otras características, y éstas no son iguales, por eso es necesario generar el propio desarrollo, el desarrollo desde las bases, el desarrollo desde la localidad.

			 

			
			Figura 2: Otras posturas sobre desarrollo
[image: ]
			Fonte: Arquivo Pessoal do Dr Oliverio Hernandez Romero, 2017.
			 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			 

			[image: ]Vídeo - Comunidad campesina de cafetaleros de la tercera edad
Toca la imagen para ver el video
			
			

			 

			Éste, este video pequeño es de una comunidad campesina de cafetaleros y es de la tercera edad. Son los de setenta y más. El gobierno mexicano tiene una política pública de apoyo a los ancianos, a los más viejos de setenta y más, y reciben cada mes un pequeño sueldo. Y es como un reconocimiento a su trabajo, a su experiencia y a todo aquello que no trabajó en una dependencia, nadie les da nada y normalmente es gente muy pobre, entonces este video es del grupo de señores y señoras. Está mal tomado, pero muestra a las personas de la tercera edad de esa comunidad, que están participando de un evento. Y todos son campesinos productores de café. En esa comunidad trabajo yo, con ese grupo de productores. Y normalmente, cuando voy a campo, también me estoy preguntando de lo que he estudiado. ¿Qué tanto de lo que he estudiado vale o puede aplicarse allí, en esa comunidad?

			Y me cuestiono sobre las concepciones del desarrollo, sobre los modelos de desarrollo que hay en el mundo. Tomando elementos de todos los modelos, podemos pensar en construir uno nuevo. Es imposible no tomar las experiencias de otros, pero se deben tomar algunos elementos de esas experiencias para combinarlas con lo que ya existe en el lugar y poder pensar. Y así uno ve estos pueden buscar en Google cualquiera de estos nombres y les van a aparecer muchos, muchos artículos de ellos. Esto es una síntesis de lo que dicen en sus obras. Está publicada la teoría de Edilberto Niño. El es mi profesor, Alicia lo conoció en México. Estamos hablando en una tesis de consciencia y desarrollo. ¿Qué tanto, la consciencia que tienes tú, provoca desarrollo o genera desarrollo? ¿Qué es consciencia? No sé qué piensen qué sea consciencia. ¿Qué es consciencia? No es ciencia.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No es con-ciencia. Consciencia, lo que tienes dentro, lo que sabes. Todo lo que tú eres genera tu consciencia. Cuando tú tienes una consciencia desarrollada haces desarrollo, cuando no tienes una consciencia desarrollada, no haces desarrollo. Y una tesis que trabajamos se llama consciencia y desarrollo. También Edilberto Niño habla sobre la naturaleza humana. ¿Qué es la naturaleza humana? La naturaleza humana, la parte natural de los humanos, ¿qué es eso? Porque estamos influidos por la cultura, pero antes que cultura somos naturaleza. Nacemos, comemos, dormimos, reproducimos y morimos, eso es naturaleza. La función más básica de los humanos sigue siendo la más natural del mundo, por fortuna, y es la de reproducirnos, ¿sí? Es la única función que todavía consideramos como natural y es a lo que muchos les gusta mucho y a otros no tanto. Pero él habla del desarrollo social general y dice que la naturaleza debe estar completamente desarrollada para poder desarrollar las potencialidades de las personas. ¿Qué exige el desarrollo? El desarrollo impuesto desde fuera, ¿qué exige? Bueno, cuando vamos a la iglesia tienes que asumir que eres pecador, porque si no, ¿a qué vas a la iglesia? ¿Y quién va a la iglesia continuamente? Pues dicen que los que se sienten muy pecadores o que con los pensamientos están pecando, Entonces, cuando el desarrollo viene desde afuera, tienes que asumirte como la analogía de la religión, tienes que asumirte que eres subdesarrollado para poderte desarrollar. Y, bajo ese principio, estás aceptando que ya eres menos, bajo ese principio estás aceptando que tu autoestima está baja y que tú no eres tan desarrollado como los otros y entonces tú quieres ser como los otros para ser desarrollado. Bajo ese concepto, nosotros podríamos asumirnos. Cuando vamos a la iglesia, que vamos a la iglesia porque somos pecadores.

			 

			
			Figura 3 - ¿Qué exige el desarrollo convecional?
[image: ]
			Fonte: Acervo, Oliverio Hernandez Romero (2017)

			 

			Y entonces desde ahí empezamos mal, porque no estamos pensando en toda la potencialidad que tenemos para desarrollarnos y estamos pensando que tenemos que ir a algún lugar para que nos quiten eso, que ya tenemos nosotros como la mancha original, De hecho, en la religión católica, dicen que desde que nacemos somos producto del pecado original. Y uno preguntaría, ¿pero por qué yo? ¿Por qué soy producto del pecado original? Si cuando me hicieron, supongo que mis padres disfrutaron, ¿no? Cada uno fue hecho por el placer de otros, uno esperaría. Entonces, cuando pensamos así, automáticamente asumimos que no estamos en el mismo nivel que otros y partimos de una premisa falsa. Socavar la confianza en uno mismo y en la cultura propia, es decir que, estas manifestaciones de cultura, no son las adecuadas para ser desarrollados y por eso tenemos que cambiarlo, y por eso tenemos que traer corbata, por eso tenemos que traer el pelo corto. En mi escuela, si no traes el pelo corto y sin barba, te ves mal. Cuando andas así, no eres como ellos, desarrollado. ¿Y por qué no ser diferente? Bueno, porque el diferente atenta contra la costumbre de una comunidad.

			Entonces, socavar la confianza en uno mismo, es un principio básico que tiene el mundo desarrollado para quitarte lo tuyo e imponerte algo que no es tuyo. Cuando les decía, ¿cuál es su objeto en la vida?, cuando les pregunto ¿qué es lo que quieren hacer?, deben partir de objetivos de ustedes, de cada uno. En las comunidades debemos preguntarles cuáles son sus objetivos, personas de aquí, cuáles son los objetivos que tienes para desarrollarte. Si pensamos en el desarrollo desde fuera, estamos impidiendo el desarrollo propio, estamos impidiendo los objetivos propios. Por eso es muy importante tener un camino propio, tener objetivos propios, y no desviarse a los objetivos de otros o de otras. Mucha gente deja de estudiar porque se enamora, empieza una relación, se enamora, y aquel objetivo de hacer algo, se pierde en el camino, porque en el camino encontró algo. Y es posible que no se equivoque y que logre más objetivos así, pero cuando uno se desvía del camino y no sigue el objetivo propio, es posible que uno siga siempre, con esa sensación de que no está haciendo lo que debería de hacer. Yo no sé si a ustedes les pase eso, ¿no? Yo de pronto he estado en algún lugar, o en alguna plática como ahorita, y siento que no estoy en el lugar adecuado. Quiere decir que me desvió la atención eso, para estar en el lugar que yo quería estar. Entonces, ojalá ustedes tengan objetivos propios y no haya alguien que les imponga objetivos, para que ustedes mismos puedan desarrollarse. Borda y Rahman3, convierte la participación en un truco manipulatorio para involucrar a la gente en la lucha, para obtener lo que los poderosos quieren imponerle. En las políticas públicas, en México, dicen la gente participó. Y la gente participó nada más levantando la mano. A veces la gente levanta la mano y no sabe para qué. ¿Sí entienden el concepto de jauría? Cuando muchos perros van corriendo sobre la presa, el único que sabe qué quiere es el de adelante. Los de atrás no saben y van ladrándole al de al frente. Es eso, convierten la participación en un truco manipulatorio. Los únicos que saben qué quieren del desarrollo, son los que están imponiendo el desarrollo, pero nosotros debemos saber qué queremos para el desarrollo, qué pensamos del desarrollo, qué podemos hacer. Pensar así, es un poco complicado, porque va contra todo lo que está establecido, quizás hasta sean subversivos en algunas partes. Porque yo, cuando pongo el ejemplo de la iglesia, si alguien es religioso, se siente agredido, porque te enseñan a no pensar o a no cuestionar. Cuando tú eres religioso, partes de dogmas.

			Los dogmas no se pueden cuestionar. O sea, tú vas a la iglesia y te persignas y preguntas porqué, te dicen porque así es, pero no te dan una razón más convincente. Y eso es la participación en un truco manipulatorio. Entonces, cuando el desarrollo viene de otro lado, es el desarrollo convencional, el desarrollo que quieren otros. A veces, hay buenas intenciones o, a veces, cree uno que la gente actúa de buena fe, pero no todos actuamos de buena fe. Atrás de la promoción de algo, seguramente estará algo escondido que no percibimos. Si quieren participar, con confianza.

			» Intervenção 13

			Aqui tem uma prática parecida com esse último item que o professor faloude participação.  Converte a manipulação numa manipulação. Quando vão fazer grandes empreendimentos de impacto ambiental, é preciso convocar uma audiência pública. Mas aqui no Brasil, no modo que ela é feita, o que as pessoas falam ou deixam de falar durante a audiência não faz diferença nenhuma. Ela é feita só para expor o projeto e explicar. De qualquer maneira, o resultado da audiência pública não influi no resultado do licenciamento.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, sí, es muy común. Cada seis años, en México, se hace un Plan Nacional de Desarrollo4, y se hacen foros y la gente asiste al foro, pero no participa, nada más escucha. Y al final les preguntan, ¿están de acuerdo? ¡Sí!

			Fin. Todos de acuerdo, todos participaron y se hace el plan de desarrollo. Pero, para que la gente participe, requiere información. Quince días o un mes antes, debe tener información, para que esa información pueda ser discutida y, entonces, si preguntan qué quiere decir esto, qué quiere decir esto, qué quiere decir esto, de tal forma que haya más, se discuta y se pueda participar de tú a tú, y el desarrollo, el plan de desarrollo se haga con las bases. Eso no sucede, porque todo mundo parece que tiene mucha prisa, Parece que todo mundo le urge terminar las cosas. Y esa urgencia es, entre comillas, impuesta, también. La gente no quiere perder tiempo, y más si vienen políticos importantes, tienen la urgencia de irse rápido. Entonces les ponen mil láminas5, como yo ahora, y la gente ahí se queda y nunca pudo participar como debiera participar. Entonces, uno debe ver los modelos que hay para saber qué le están imponiendo a uno. Y, de entrada, parar. Para. Explícanos, ¿qué quieres? No quieras imponernos cosas que no conocemos, primero, y no sabemos cuál va a ser el resultado para esta región. Y cuando tú puedes interpelar a alguien, es porque tienes información, porque conoces los modelos, porque sabes por dónde va. Al ver la participación de los que quieren imponer el desarrollo, automáticamente tú piensas y reflexionas, quiere hacer esto.

			Y nosotros podemos decidir si vamos por ahí o no vamos por ahí, pero es la información que debemos tener previamente, no podemos hacer otra cosa. Si no hay información, no. Yo siempre les pido a mis alumnos, cuando vayan a una conferencia, primero chequen la información de lo que van a tratar, porque, si no, van a estar ahí, unos sujetos pasivos, escuchando, no entendiendo, y cuando sale fue igual. Por eso es muy importante que la información fluya, siempre. Bueno, las teorías del desarrollo son muchas, ¿Quién no conoce a Rostow? Seguramente en las carreras de ustedes están viendo a Rostow.

			 

			
			Figura 4 - Metamorfose do conceito del desarrollo después de Truman
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			Fonte: Acervo, Oliverio Hernandez Romero. (2017)
			 

			Las etapas del crecimiento, el modelo empiezas con lo tradicional, el despegue, la madurez y el alto consumo masivo. Es el modelo impuesto desde fuera. Y miren, es un modelo viejísimo, desde 1960. Y todavía no nos damos cuenta muchos sectores de la sociedad. Despegue, madurez. La madurez es para que adquieras poder adquisitivo y llegues al mercado a comprar todo lo que el mercado quiere venderte. Y, a veces, compras cosas que no son necesarias. Es el alto consumo masivo. Y así, como esos, el de Kusnetz, goteo o derrame, el de Artur Lewis6, el sector tradicional contra el sector moderno.

			 

			
			Figura 5 - Curva de Kusnetz[image: ]
			 

			Y, a veces, así clasifican a las comunidades urbanas y a las comunidades rurales. La comunidad urbana, un sector moderno, avanzado, limpio, y un sector rural pobre, sucio, indeseable, no agradable a la vista. Eso es lo que ha habido en estos. El estructuralismo, que habla sobre un centro, un núcleo central de desarrollo, y la periferia. Y se repite en los países pobres, las ciudades avanzadas, con mucha tecnología, y la periferia atrasada. Y, lo último que tenemos, es el neoliberalismo7. Vean el transitar de todos estos modelos, hasta aterrizar en el neoliberalismo. Y cada cambio, en el modelo capitalista, cada cambio es necesario, porque o sino se auto destruye. Entonces, de un modelo a otro, migra solamente haciendo pequeños cambios, o pequeños matices para que pueda seguir reproduciéndose. Pero, en esencia, es la extracción de los recursos de las comunidades, la explotación de la mano de obra para el bien de unos cuantos, en perjuicios de la mayoría. Y éste es el modelo  neoliberal, que en algunos países se manifiesta más y en algunos países se manifiesta menos. Algunos países todavía tienen políticas protectoras hacia el interior, que impiden que los de afuera exploten los de adentro, pero en los países tan abiertos como en México, la mano de obra es muy explotada. Vean, tenemos Sesenta millones de migrantes en Estados Unidos, y ahora ya no los quieren y quieren regresarlos. Pero, ¿por qué lo permiten? Porque es mano de obra barata. ¿Por qué los dejaron entrar? Porque es mano de obra barata. Es gente entre 20 y 40 años, cuando tienen más fuerza, cuando puede producir más. Cuando ya están viejos, los avientan, otra vez, para afuera. Cuando están jóvenes, esperan, los sostienen ahí, para que lleguen a la etapa productiva. Entonces, eso es el neoliberalismo, es una falacia que quieran sacarlos. ¿Quién va a hacer el trabajo? Y el capital solamente se reproduce por el trabajo, no por el capital. Si ustedes tienen cien reales aquí, y los dejan ahí, en cien años siguen siendo cien reales. Pero si esos cien reales los invierten y ponen a trabajar a la gente con eso, esos cien reales se hacen doscientos, trescientos, cuatrocientos. Y es el trabajo no pagado el que está haciendo crecer el capital8, ¿sí? Solamente la riqueza se genera por trabajo, no por otra cosa.

			 

			Y el trabajo solamente lo hace la gente pobre, la gente rica no trabaja. Ponen a trabajar a la gente pobre, eso es neoliberalismo. En México tenemos reforma laboral, reforma educativa, reforma energética. Y todo es en bien del neoliberalismo, liberar todo y que las empresas exploten a la gente sin horarios, sin condiciones mínimas, para que el capital se reproduzca.

			 

			Y ese es el modelo de desarrollo que tenemos. Evidentemente que estamos buscando otras alternativas. Hay grupos de avanzadas que quieren que esto pare así es cómo se manifiesta el liberalismo, con la explotación de la gente en bien del mercado. Todos somos como parte del insumo para alimentar el mercado, y ese mercado es para la venta de mercancías, en general. Y bueno, este modelo es poner a trabajar todas las facilidades y becas que da Estados Unidos para que nuestros jóvenes se vayan a trabajar allá. Algunos privilegiados pueden trabajar y reproducir el modelo en diferentes partes del mundo, y México es un ejemplo de eso, ¿no? Entonces, vean, este desarrollo es impuesto de un país hacia el resto de los países. Yo no sé quién esté fuera de la órbita de la influencia de Estados Unidos. Quizás Cuba, China. Pero China está siguiendo el mismo modelo. Venezuela, Bolivia, Brasil también estuvo. No sé si está siguiendo otro modelo que no es esté siendo más protector de los bienes y de las personas a nivel nacional. Bueno, los organismos internacionales están allí para defender a todos los países, pero en la mayoría de las ocasiones hacen como que no ven algunos atropellos de unos países contra otros. Como la justicia en los países, Si hay un problema entre dos, normalmente la justicia se va al que paga más, no al que le paga menos, es normal, Y los organismos internacionales como la ONU, a veces hacen como que no ven cosas. Normalmente, cuando un muchacho quiere a una muchacha, usa un alcahuete9 en México. Y el alcahuete es un tío de la muchacha que facilita las cosas le da los recados a la niña para que pueda tener la cita adecuada. En el 74’ hubo una declaración del propósito del desarrollo, no deben ser las cosas sin el hombre. La diversidad del desarrollo. En muchos países entran ahí para, eh, desviar el objetivo. Como la declaración de Tokio,10 ¿sí recuerdan ésta? En Brasil también hay el acuerdo de Janeiro,11 de Río, también muy importante, pero que no todos los países lo firman. ¿Por qué? Porque se oponen a ese tipo de modelos. La liberación de dióxido de carbono está hecha por los países ricos. Y no firman porque no pueden cumplir con esos acuerdos.

			Entonces es cuando la ONU no entra a regular y hacer que todos participen de igual forma, quisiera generar un proceso de discusión, porque yo siento que es de aquí para allá, pero no sé lo que piensan ustedes de lo que van leyendo, de lo que más o menos entienden, y que ustedes también tengan una posición, porque aquí están las diferentes posiciones de los diferentes teóricos del desarrollo, pero cada uno va tomando elementos, o cada uno de ustedes está generando, también, sus propios conceptos y seguramente tienen elementos para aportar. El conocimiento se da cuando se socializa la información, el conocimiento se da cuando la información va y viene. Vas generando conceptos más elevados, de tal forma que la discusión permite, sacar lo que uno tiene también. Por eso muy importante su participación veo, a veces, las caras como, no entiendo.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			O no quieren participar. Ah, pero lo interesante es que se escuchen en este concepto. Este concepto duro, de discusión, mucho tiempo en las clases, porque hay posiciones muy diversas, muy encontradas. Y dependiendo de lo que uno viva, tiene su propia concepción. Hay gente que vive muy bien y dice no hay pobreza, yo no veo pobreza, ¿dónde está? Estuve en Barcelona y estaba el conflicto del Ejército Zapatista, y varios compañeros de doctorado decían, no es cierto, en México no hay pobres, porque eran hijos de políticos, porque eran hijos de directores de empresas, porque eran hijos de grandes empresarios. Esos no ven, porque no andan en medio de la pobreza. Difícilmente andan por los barrios pobres, difícilmente conviven, entonces son realidades diferentes. El concepto de desarrollo que tienen es diferente. Igual, aquí, yo esperaría que cada uno tenga un concepto propio y lo puedan exponer también y enriquecer lo que ya está dicho aquí, ¿no?
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			Capítulo 5

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 2° Sessão

			Discussões: Reflexiones acerca del desarrollo

			▶ Profa. Dra. Alicia Gonçalves

			Qual é o conceito de desenvolvimento que cada um de vocês tem em mente?

			» Intervenção 1

			A maioria das pessoas confunde os conceitos de desenvolvimento e crescimento. O crescimento econômico seria medido através do PIB de uma nação, isto é, o tanto de riqueza produzida. O desenvolvimento é diferente, porque é um crescimento com igualdade social. Ou seja, a riqueza que é produzida pelo país, é igualmente repartida com todas as pessoas através da distribuição igualitária de renda. Então, no desenvolvimento existe um crescimento com essa distribuição igualitária.

			▶ Profa. Dra. Alicia Gonçalves

			Eh, desarrollo es diferente de crecimiento económico, ¿verdad? Desarrollo no es lo mismo

			» Intervenção 2

			Creo que es como la diferencia de progreso.

			» Intervenção 3

			Sí, progreso, pero progreso más económico…

			» Intervenção 4

			Creo que hay muchos conceptos de desarrollo ¿sostenible? Ecodesarollo.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ecodesarollo.

			» Intervenção 5

			Etnodesarrollo1, que son más, eh, que incluyen a la gente, al pueblo, las cuestiones ambientales, es más amplio.

			» Intervenção 6

			Pero hay,  muchas formas, muchos modelos que, para mí, es un poco difícil, escoger uno, porque es muy complejo, hay muchos modelos.

			» Intervenção 7

			En mi investigación yo voy a estudiar el concepto de desarrollo participativo, entonces mi concepto de desarrollo es con la participación de las personas. Pero es muy difícil la participación.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es muy complicada la participación, porque requiere tiempo, porque requiere compartir información. Porque no logras la participación si no hay información, evidentemente.

			» Intervenção 8

			Y como usted dijo, el gobierno, las empresas no quieren compartir la información con todas las personas. Queda difícil.

			» Intervenção 9

			O desenvolvimento econômico é concentrador aqui no Brasil, se limita à mão de seis pessoas. Já o desenvolvimento social vem com aritmética que vai dar, aí pelo menos não há uma evolução melhor do ponto de vista do desenvolvimento econômico. A sociedade fica exprimida por cima desse capital. Tudo o que é o capital na produção aindasobram pequenos valores para o social. Quando entra um capital especulativo explorador, zera todo esse processo.

			Eu não sei se o México, dentro do NAFTA2, os Estados Unidos, o Canadá e o México foi suprimido do ponto de vistado seu desenvolvimento. É o que conhecemos pela história econômica do seu país, mas o Brasil não é bem assim. A Zona Sul, o Centro-Oeste ou Nordeste se encontram. O Nordeste foi prejudicado do ponto de vista do seu desenvolvimento.

			Para o seu próprio desenvolvimento, foi criado um órgão chamado SUDENE3, mas que praticamente não pôde fazer isso devido à onda globalizante que iniciou nos anos 80.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Gracias, gracias.

			▶ Profa. Dra. Alicia Gonçalves

			Que el desarrollo económico, eh, del capital, está en manos de seis personas, seis familias, seis grupos políticos y concentra toda la riqueza producida en Brasil. Esa es la primera parte, la segunda parte es que en Brasil tenemos varias regiones, noreste, norte, sur, sureste, con desarrollos diferentes. Y noreste teníamos SUDENE. Superintendencia de Desarrollo del Noreste. Para el noreste, para desarrollar el noreste. Y no funcionó, no logró éxito desde el punto de vista de las comunidades tradicionales, campesinas, indígenas para el pueblo en forma general. Y es un órgano que elaboró las políticas públicas e implementó varias políticas públicas, me refiero que esas políticas públicas no funcionaron desde el punto de vista de las personas, de la mayoría de las personas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. Sí adelante, por favor.

			» Intervenção 10

			Professor, no nosso ponto de vista, temos um conceito diferente relacionado ao desenvolvimento e ao crescimento. Muitas vezes, o poder econômico, o poder capitalista e até o próprio governo enxergam a riqueza com valores diferenciados do que os nossos. Uma das coisas quenão abrimos mão e que é fundamental nesse crescimento e desenvolvimento dos povos indígenas sãoos seus territórios, a sua cultura, a sua ciência, os seus locais sagrados; tanto que muitas vezes a sociedade nos enxerga como preguiçosos. Na sua fala, eu vi o que é desenvolvimento e riqueza para nós. Muitas vezes, como pescadores,temos que buscar todo dia o que dar de comer à nossa família. Para mim, isso é autossuficiência. No geral, para sociedade em geral e o poderio capitalista, os valores são inversos. Nós temos ideias e visões diferentes quantoao desenvolvimento e esse crescimento que podemos chamar de tecnológico.

			Isso também nos exclui participarmos de algumas tecnologias que são necessárias para o desenvolvimento diário. Mas em geral,na realidade,para nós, desenvolvimento e crescimento é totalmente uma visão diferente, é a natureza. Por exemplo, a preservação da fauna, da flora, da vida, e de nossos frutos e costumes no dia a dia. Muitas vezes somos vistos como preguiçosos, dizem que não gostamos de trabalhar, mas isso é que é riqueza para nós. Isso é, no mínimo, uma história.

			▶ Profa. Dra. Alicia Gonçalves

			El concepto de riqueza es distinto, diferente para los pueblos indígenas, es su territorio, su tierra, la naturaleza, el parentesco, los elementos sagrados, la trascendencia, el ritual, la religión. Y para los políticos ¿sería eso? Para las personas, para los empresarios, para el gobierno, el concepto es otro. Es otro, entonces son conceptos de riqueza y desarrollo distintos, ¿verdad? Y que orientan las políticas públicas. Son visiones distintas del desarrollo y de lo que es riqueza para uno. Lo que es riqueza para mí, no es la riqueza para él.

			» Intervenção 11

			Aqui no Brasil, quando se fala de desenvolvimento, se pressupõe o aumento da produção e do consumo. Numa situação de superpopulação de humanos, o aumento da produção e do consumo nunca vai ser sustentável.  Por isso, eu acho que o termo desenvolvimento sustentável é uma mentira, uma falácia, porque não existe isso. O sustentável é para produzir e consumir, porque nós temos superpopulação e tudo que fazemos tem um impacto tremendo no planeta, mas o desenvolvimento é totalmente concebido nessa lógica de aumento de produção e consumo.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, en referencia a eso es ¿dónde se crea el concepto de desarrollo sustentable? Hay que pensar dónde está creado, quiénes son los teóricos que alimentan el concepto de desarrollo sustentable.

			» Intervenção 12

			É que hoje em dia se apropriaram desse termo até nas políticas públicas. Tudo que se faz agora fala em desenvolvimento sustentável.

			» Intervenção 13

			No sistema capitalista, realmente não parece muito viávelfalar em desenvolvimento sustentável, porque quando colocamos o Estadopara desenvolver esse consumismo, é exponencial e desenfreado. O sistema colapsa, é como se o desenvolvimento sustentável, na verdade, fosse a antítese do capitalismo. 

			» Intervenção 14

			Eu queria discordar dos colegas. Não sou da mesma área, mas acho que o desenvolvimento sustentável não é um preto ou branco. Não se resume a “o capitalismo não presta porque não é algo sustentável e o socialismo é o modelo mais ideal”. O capitalismo tem vantagens como a melhoria dos meios de produção. Hoje conseguimos produzir muito com menos água,com uma capacidade de agronegócio muito inferior. Entregando o capitalismo, ele te força a ter um bem, a acumular capital numa velocidade que a sociedaderealmente não dá conta. O modelo americano, por exemplo, é totalmente diferente ao nosso. Nós queremos ter um iPhone, mas o iPhone aqui é diferente. Aqui vai ter um peso muito maior sob o salário mínimo. Acho que o nosso modelo de capitalismo não podeser baseado em políticas de primeiro mundo, porque gera uma perseguição desse capital que vai colapsar o sistema. Eu penso que nós temosprecisamos de um desenvolvimento sustentável, que seria a base de utilizar o máximo de ciênciaspossíveis, múltiplos campos possíveis. Não, nunca vai ser o ideal, mas tentar somá-los, porque o que se tem hoje de desenvolvimento sustentável é que, para ter progresso econômico, tenho que sacrificar direitos trabalhistas ou sociais, e não precisa ser assim.

			 

			Podemos neutralizar os impactos sociais com o desenvolvimento sustentável. O sistema ideal, eu acredito que dificilmente, ao menos conceitualmente, vai ser alcançado, mas eu acho que o capitalismo, ou a iniciativa privada em detrimento dos direitos sociais.

			» Intervenção 15

			...o sistema capitalista solamente promete.

			» Intervenção 16

			Eu acredito que não…

			» Intervenção 17

			Não?

			» Intervenção 18

			Eu acredito que eu tenho uma visão menos apocalíptica do que muita gente. É a mesma coisa que rejeitar a ciência. Nós conseguimos, pelo menos no campo da ciência, avançar muito, e isso fez com que fossem plausíveis políticas econômicas, né? Acho que essa é uma visão mais apocalíptica, pelo menos no meu entender, o melhor caminho.

			▶ Profa. Dra. Alicia Gonçalves

			Capitalismo y sustentabilidad, para él no es una antítesis.

			» Intervenção 19

			O racionamento de produção capitalista que vai totalmente contra até o próprio conceito do desenvolvimento sustentável. É preciso ir pensando, para que lá na frente tenhamos um país um pouco melhor para as pessoas. Bem ou mal, ébasicamente isso. A principal atividade do capitalismo, que é a produção levando em consideração o capital por cima dessa grande produtividade, vai de encontro, sim.

			» Intervenção 20

			Para finalizar, no capital, você tem a necessidadede buscar melhorias ou avanços. Assim, a ciência e a tecnologia melhoram. Mas sem sacrifício social isso não vai acontecer. Não é necessário melhoria na academia ouna ecologia em detrimento de políticas sociais. É possível relevar políticas sociais também, é nisso que o capital falha. Essa é a minha concepção, nela não existe capitalismo.

			» Intervenção 21

			Sou graduado em administração. Fiz minha especialização em desenvolvimento e meio ambiente4. Imaginem vocês que eu cheguei numa especialização que é a pura crítica ao sistema econômico. Foi formidável. Lá, assim como aqui, começamos a ter a ideia de que o desenvolvimento sustentável é um sonho. Mas se não existe, o que estamos disputando? O sistema econômico, o capitalismo, se reinventa a cada desconforto dele. Só que nós temos outros sistemas que já passaram e findaram. Isso começa bem depois, vai uma curva decrescendo. Não é a posição de autor, mas eu acho que o sistema econômico capitalista está no meio de uma transição. Eu sou realista. Estudo e acredito no desenvolvimento sustentável, passamos por um momento que está ficando mais epidêmico. Agora também não vou defender o capitalismo ao ponto de achar tudo correto. Inclusive, hoje se fala de verde. As empresas hoje falam muito sobre isso, mas sabemos que elas não praticam. É só para aparecer.

			 

			É um mecanismo de vender maise nós, consumidores, estamoscada dia mais olhando por essa ótica. Então eu vou comprar um produto e ver se eleé socialmente responsável, por exemplo.

			 

			O problema está em cada um de nós, que devemos buscar o desenvolvimento sustentável. O que seria a solução hoje? Acabar o capitalismo? Sim, pronto. E aí, amanhã, vamos fazer o que? A iniciativa tem que partir de cada um de nós. Eu vim um vídeo na especialização onde o autor dizia que esse trabalho de formiguinha não era válido. Mas pelo amor de Deus, se não fizermos a nossa parte, o negócio não vai andar. Hoje nós estamos aqui, uma coisa que anos atrás ninguém pensava. Se pararmos para olhar, quantas discussões tivemos nas aulas da professora Alicia onde pensamos: quando alguém joga lixo na rua e nós não recriminamos, só o apanhamos... Assim já vou passar uma nova noção aos meus filhos. Para mim, isso é desenvolvimento sustentável, eu estou aprendendo e vou passar adiante. Eu diria que é a essência de cada ser. Meus pais não me passaram isso, mas vou fazer isso pelos meus filhos. Não sou pessimista, senão estaríamos fadados à morte. Acho que aí está o desenvolvimento sustentável, a tendência agora é melhorar.

			▶ Profa. Dra. Alicia Gonçalves

			Dije que es un aula, ¿no? Que es un desafío esa turma porque son varios perfiles y cada uno, ¿no?, tiene su opinión, entonces también es un espacio de confianza. Mas alguém? Só para a gente…

			» Intervenção 22

			Para mim, o desenvolvimento aconteceà medida em que você respeita as pessoas. A partir do respeito à cultura, a um modo de vida e onde há espaço para a solidariedade e a cooperação. Nesse sentido, eu realmente não acredito que não existe desenvolvimento onde o capital está, porque são coisas que não conseguem dialogar. Para que possamos viver num mundo sustentável, só existe um olhar, que é radical, mas é realmente retornar a como as comunidades tradicionais vivem, olhar para elas, como elas vivem até hoje e porque elas não degradam enquanto fazemos isso. É preciso que um indígena diga que estamos vendo quem trabalha pouco como preguiçoso, mas na verdade só precisa trabalhar aqui. Seàs vezes vocês escutam o catador, vão ter todas as condições de recolher muito material agora. Você pode trabalhar dez horas por dia, mas ele só quer trabalhar seis e viver no resto. Então precisamos realmente refletir bastante sobre essas questões polêmicas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Y yo quiero mostrarles un video. No sé cómo hacer que vaya así. No puedo voltear el cañón.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Éste es el desfile de unos niños, ¿no? Y dónde tenemos que empezar a trabajar es en todas las facetas de la vida humana, pero principalmente en los niños, ¿no? Yo creo que el tema de educación es muy importante en un modelo de desarrollo, ¿sí? Si no pensamos en la educación de los jóvenes y de los niños, que están empezando a crecer, y que son el futuro, si no pensamos en la preservación de lo que tenemos y no de lo que tienen otros, sino de lo que tenemos nosotros, difícilmente podremos hacer cosas, ¿no? Quizás, eh, hablando, ¿Les dicen crianças? Crianças. Ah, tenemos que empezar en alguna parte de la vida humana, y están los niños creciendo y es lo que les estamos dejando, la herencia, lo que ellos van a recibir, tiene que ser mejor que de lo que nosotros recibimos, porque si dejamos, lo dejamos esto peor, pues oiga, no están pensando en los hijos, o en los nietos, ¿no? Imagínense sus descendientes en cien, doscientos o trecientos años, ¿cómo van a vivir? Y si su mundo, su entorno propio, lo dejan peor, pues difícilmente la vida será mejor para aquellos que vengan después de nosotros.

			 

			Yo pienso que, más que dinero, o más que los modelos, es pensar en la vida que nos sigue después, porque uno podría enfrascarse en discusiones. En el capitalismo, el que tiene, vive muy bien, pero ¿cuántos tienen y cuántos no tienen? Y para que unos tengan, otros tienen que perder. Entonces, si estamos del lado de los que tienen, estamos muy bien, pero si estamos del lado de los que no tienen, estamos preocupados. Y la idea, en mi caso, mi posición es una distribución más justa de la riqueza. Es que no, tampoco se apropien de la riqueza, sino que sea para todos, y a todos de acuerdo a sus necesidades, porque eso es lo importante, ¿no? Porque uno podría decir, no es que los ricos tienen porque trabajan. Sí, pero explotan a otros, el trabajo de ellos por sí solos no genera riqueza, tiene que ser através de la…del trabajo de otros, eso es lo importante, ¿no? ¿Cómo hacer que el trabajo sea retribuido justamente? ¿Cómo hacer que se me reconozca lo que yo hago, para que yo también me pueda desarrollar en este mundo que hasta ahora es injusto? Hasta ahora no ha habido justicia para todos, hay justicia para muy pocos. ¿Y el resto? Y el resto es la mayoría.

			 

			Si aquí en Brasil son seis familias, en México son tres. No es justo que esos tres tengan la riqueza de todos. O sea, lo que se pelea no es el modelo, sino que la riqueza se distribuya. Y además que la generación de esa riqueza no genere un mundo peor, sino genere un mundo mejor, por eso el desarrollo del entorno. O sea, ¿qué estamos dejando alrededor de nosotros para que, los que vienen, sigan mejor que nosotros. Porque la idea es que el que viene después de mí, viva mejor que yo. Eso es en síntesis el tema, de la conclusión de desarrollo5. Gracias.

			 

			[image: ] Volver al Contenido

			 

		


			 


		
				
					1 significa que la etnia, autóctona, tribal o otra, tiene el control sobre sus propias tierras, recursos, organización social y cultura y es libre para negociar con el Estado asuntos de su interés. (Stavenhagen, 1997)

				


				
					2 En México, el NAFTA es conocido por TLCAN. Es un tratado con Estados Unidos y Canadá, más conocido como Tratado de Libre Comércio de America del Norte (TLCAN). Para más información, accede a: < http://www.tlcanhoy.org/default_es.asp >

				


				
					3 Creada por la Ley Complementar 125, de 03/01/2007 en Brasil, La Superintendéncia del Desarrollo de la Región Noreste Brasileña (SUDENE) trabaja con acciones y instrumentos para potencializar la dinámica económica, inclusiva y sostenible de su área de actuación. Para más información, accede a: < http://www.sudene.gov.br/ >

				


				
					4 O aluno se refere ao Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente, PRODEMA. Mais informações em: < http://www.prpg.ufpb.br/prodema >

				


				
					5 Siendo estas: 1. Carlos Slim Helú (setor de telecomunicações- América Móvil); 2. Germán Larrea Mota Velasco (setor de mineração - Grupo México); 3. Alberto Baillères González (setor de mineração e varejo - Industrias Peñalores (Fonte: Forbes México 2018).

				


		


		
			Capítulo 6

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 3° Sessão1

			Adicción al consumo

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			La cita es a las dos, sí. Por alguna razón que yo desconozco, siempre tengo que llegar tarde, y hoy, eh, por causas ajenas a mí, llego tarde. Pero, bueno, les ruego una disculpa por esta tardanza. Y no es lo normal, en el colegio empezamos a la hora que decimos. Bueno, este también veo que faltan muchos y muchas. No sé si están, la lista de asistencia para que sea un parámetro para aquellos que son alumnos regulares y que toman el curso como tal y también anunciarles que una tarea, quizás para el viernes, es juntarse en equipos y con lo que hemos visto aquí, hacer una propuesta de desarrollo, a nivel regional, con los datos que ustedes tengan. Una propuesta de…un espacio de quince a veinte páginas como un artículo, donde venga plasmada…donde venga la idea de una propuesta de desarrollo. Aquí hemos visto el concepto de campesino, el concepto de desarrollo, más o menos ampliamente, checando todos los autores que han hablado de la temática. Para mí, me preocupa mucho que me entiendan el lenguaje, intento hablar más tranquilamente, no hablo así normalmente, yo voy más rápido, pero, este, también me cuesta más, porque intento buscar palabras que sean más claras para el tema. Ayer me pareció muy bien la discusión sobre si estar en el capitalismo o en contra del capitalismo. Fue muy bueno, ¿no?, porque…pues nos permite, viendo el concepto de desarrollo, tomar una posición. Debemos tener una posición al respecto, no podemos ser neutros, no ver las posiciones diferentes, y uno quedarse en un lado donde no esté ni de uno ni de otro. No, yo creo que una forma de hacer desarrollo, es tomar una posición. Y sea del capitalismo, del socialismo, de la ideología que ustedes quieran, pero desde esa visión, también tener una posición. Y claro, cada uno tendrá que defenderla, porque, así como hay teóricos del liberalismo, del materialismo histórico de las teorías donde incluyen más a la gente, hay teóricos, como lo vemos ahora, que defienden mucho el capitalismo y que hacen estrategias para seguir en el capitalismo, pero también hay gente que está en otra posición, haciendo que el capitalismo sea, digamos que, más humano, ¿no? Como sea, el trabajo genera riqueza, y yo decía ayer que, si esa riqueza…es injusto que, si se genera por la gente, se la apropien unos cuantos. Entonces, es una forma de ver las cosas. Una posición mía ha sido tratar de dar a conocer la importancia de los conceptos, porque solamente así podemos discutir. Y alguien decía que algunos conceptos son vacíos porque los toma cualquiera, un político que no sabe nada del asunto habla de desarrollo sustentable y no sabe de lo que está hablando. Hay gente que está hablando del desarrollo sustentable y no sabe de dónde parte el concepto, quien está creando esos conceptos para que nosotros nada más los adoptemos. Entonces también pensamos que es necesario ser audaces y crear teorías propias, ¿no?, teorías desde aquí. Por eso la propuesta de un modelo de desarrollo, de una estrategia de desarrollo, quizás sea bueno en cuatro equipos, para que cada equipo en una hora pueda exponer su propuesta y los demás criticarla, y aportarle, y mejorarla. Entonces, se divide el grupo en cuatro equipos y cada equipo expondrá en una hora sus propuestas y hacemos un foro de discusión con todo lo aquí expuesto. Si eso les parece…o usamos el jueves y el viernes. El jueves dos equipos pasan y los demás discutimos y el viernes dos equipos pasan y los demás discutimos también, que sea así si les parece. Y eso es también motivo de nota de calificación para aquellos que tomaron el curso, ¿no?, porque, hasta hoy, me entero que hay que hacer una calificación y no tenía ningún elemento para ver…para evaluar. También se evalúa mucho la participación de ustedes, ¿no?, porque si participan más, yo noto que algo está pasando, si participan menos, pienso que no, no está pasando nada. Y la idea es que pase algo. Y cuando hablamos del desarrollo, debemos hablar del desarrollo desde dentro de nosotros, no podemos hablar de los otros, ¿porque entonces cuál es nuestro papel?. Si hablamos de la liberación de potencialidades, por eso les decía ayer, ¿qué es lo que limita mi potencialidad? ¿Qué es? Yo tengo que identificar los obstáculos que me impiden liberar mi potencialidad y desarrollarme. Si identifico claramente los obstáculos que están impidiendo que yo avance, seguramente, podré, una vez identificados, podré combatirlos, podré superarlos, podré mitigar sus efectos para que yo pueda seguir avanzando. Eso es cuando yo digo que hay que tomar una posición, no podemos estar, eh, impasibles, nada más viendo las cosas. No, somos actores también del desarrollo y por eso es necesario que hagamos una posición y hagamos propuestas, porque es muy fácil decir que todo está mal y no hacer nada.

			 

			Adicción al consumo2

			 

			Bien, hay un documento que no lo hicimos nosotros en el área, pero que me parece muy interesante. ¿Es esta no? ¿Si tenemos una adicción al consumo, de lo que sea? Son preguntas elementales para pensar en el desarrollo. Y, si tenemos adicciones, cuando satisfacemos esas adicciones ¿nos hace más felices? Cuando tenemos casi todo, ¿somos más felices? Se nota mucho en un niño o una niña, ¿es más feliz ese niño o esa niña, o es más feliz cuando lo limitas y haces que genere ideas y que busque? Yo he visto mamás con niños y papás con niños y niñas, que, en el menor gemido del niño…el niño hace “mm” y el papá pregunta, ¿qué quieres? ¡Dime, dime! ¿Quieres leche, quieres agua, quieres comer? Y entonces el niño ya no piensa, porque ya, de lo que le dan, agarra. Eso es estarlo limitando, entonces, por eso la pregunta previa. ¿Somos adictos al consumo? Y luego, si satisfacemos esa adicción, ¿somos más felices? Son preguntas ahí para la reflexión3. La otra que me parece muy buena es ésta. Estamos hablando de cambio climático, del problema que tenemos en el mundo, y pareciera que todos nuestros deseos, todas nuestras necesidades se satisfacen usando la energía. Díganme, ¿qué cosa, que se use por los humanos, no consume energía? Lo que sea, donde están sentados, lo que traen puesto, lo que se ocupa para comer, se usa energía, todo ocupa energía. Entonces tenemos una adicción a la energía tremenda. Eso es igual al calentamiento global, nosotros estamos provocando el calentamiento global, por el uso desmedido de la energía, porque usamos más energía de la que necesitamos a veces. Y el hecho es que tenemos problema de sobrepeso y tenemos que ir al médico para que nos quiten esa energía almacenada, es increíble, ¿no? Y luego, los datos en el mundo nos están diciendo que se está calentando el mundo. Los datos están, hasta 2017-2018, indican esta tendencia. Hay una hipótesis, que después del 2010, 2015, 2016... bueno después del 2020, esta curva se va haciendo casi exponencial, es decir, el cambio de temperatura por año va aumentando mucho. La hipótesis más buena, es ésta, donde dice que está aumentando solamente 1,4 grados por año en el mundo. Y, en el 2100, más o menos se prevén estas dos situaciones que son posibles, dependiendo de lo que hagamos o no hagamos ahora. Y está sustentado en esto. Hay datos desde 1800 hasta el 2000, bueno estamos en 2016, pero aquí, en los últimos cinco años, hay una tendencia muy fuerte al cambio climático. Y los países más afectados son, precisamente, estos, desde México hasta Brasil, donde están las zonas tropicales, donde está el Ecuador, los cercanos al Ecuador, la India, México, Brasil, todo Centroamérica. Y los del norte y sur no tienen tantos problemas, pero estos países que están en el medio del mundo, sí tienen más problemas. Entonces, ese sustento…también se dice que el calentamiento global4 es un proceso geológico natural de la Tierra. En la era de la glaciación ya pasó, la era del hielo ya pasó, ahora viene otra era de calentamiento, pero también, la hipótesis más asertiva, es que se debe a las actividades del hombre. Bueno, también es para reflexionar, ¿no?, y desde aquí ¿qué vamos a hacer?

			 

			[image: Imagenes - Mapa de temperatura mundial]
			 

			Pasa la otra. Hay una que me gusta mucho.

			 

			[image: Imagenes - Mapa del mundo]Fonte: Acervo, Oliverio Hernandez Romero
			
			 

			Si uno toma una fotografía desde, desde…en la noche, mira dónde está iluminado el mundo. Y está iluminado la zona golfea, toda la zona parte norte, Norteamérica, un poco en el sur, pero muy poco a Australia y Nueva Zelanda, África del Sur, Sudáfrica. Y uno se preguntaría, esto del consumo de energía ¿es igual a desarrollo? Si uno se pregunta ¿dónde están consumiendo más energía, en qué partes del mundo se consume más energía? Y yo creo que eso va para, incluso para los que hacen la comida, ¿no?, los gastrónomos. ¿Qué tanta energía ocupan en la comida para calcular el número de proteínas que nosotros necesitamos para vivir bien? Los geólogos, los geógrafos, los sociólogos, porque, si está aumentando la temperatura, obviamente que los patrones de consumo y de conducta van a cambiar. Y ¿cómo van a cambiar? Hay muchas películas catastróficas que dicen que la gente se va a enloquecer y va a hacer muchas cosas. Pero bueno, vean el mundo iluminado, visto desde la noche desde el espacio, cómo se ve. Bueno, aquí está México.

			 

			La treinta y uno. Hablamos…hablamos de la industrialización, hablamos del proceso de desarrollo.

			 

			[image: Grafico - Sociedad, Kilocalorías por persona y dia]
			 

			Y todo se traduce a energía. ¿Quiénes necesitan más energía: si vivimos en estas condiciones o si vivimos en estas condiciones? Vean, es kilocalorías por persona por día. El máximo exponente es Estados Unidos con 230.000 kilocalorías por día. Y una persona que vive en estas condiciones de agrícola primitiva, 12.000. Entonces de 12.000 a 230.000, hay una diferencia muy fuerte, Y entonces, eso nos dice que tenemos que hacer algo. Y quizás en la preocupación de estos, es por no dejar de consumir, pero sí que dejen de consumir los otros para que haya disponibilidad de kilocalorías. Porque no se está hablando del desarrollo acá, se está hablando del desarrollo aquí y qué estamos haciendo. Y en la población mundial es la mayoría la que consumenos menos que la que consume más.

			 

			Esa es treinta y uno. Treinta y dos.

			 

			Bueno, esta cita de Gandhi5 es muy buena, me gusta mucho, porque “tenemos suficiente para las necesidades de todos, pero no para la codicia de unos pocos”. También es para reflexionar un poco.

			Bueno, cuando uno ve estas imágenes, que son muy comunes en las grandes ciudades como México, los basureros son inmensos. Solamente en una colonia, que se llama Ciudad Nezahualcóyotl, se tiran 400 toneladas de basura por día.  400 toneladas son 12 camiones, de los largos, de basura. Si cada camión lleva 10, 12 toneladas, imagínense. ¡Cuarenta! 40 camiones.

			 

			[image: Imagen - Depósito de basura]Fonte: Acervo, Oliverio Hernandez Romero
			
			 

			» Intervenção 2

			Por dia?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Por día, de una zona de la Ciudad de México, no de toda la Ciudad de México. Entonces cómo vamos a manejar…cómo vamos a hacer para manejar esos grandes volúmenes de basura y que ya nadie quiere. Porque se generan en la ciudad, pero los llevan al campo. Cuando los llevan al campo, a los moradores del campo, ¿quién va a querer basura? Por muy buena y reciclable que sea, te genera más contaminación. Y vivir en estas condiciones, imagínense, ¿no? Aquí hay pequeñas ciudades viviendo de la basura, entonces también es algo que uno se pregunta. ¿A qué comportamientos, individuales o colectivos, podemos atribuir esta situación? Porque la basura se genera por todo lo que consumimos. Y entre más energía consumamos, industrializada, más basura generamos, ¿no? ¿Cuántos kilos de basura en promedio genera una persona aquí, en esta universidad, en sus casas, evidentemente? ¿Uno, dos, tres, cinco?

			» Intervenção 3

			¿Por pessona? ¿Por pessona?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Por pessona?

			» Intervenção 4

			A média brasileira é 1,2 quilogramas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Dos kilos?

			» Intervenção 5

			Não, 1,2 quilogramas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Doce kilogramos?

			» Intervenção 6

			Não! Um quilo...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Un kilo?

			» Intervenção 7

			1,2 quilogramas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿De uno a dos?

			» Intervenção 8

			É, dois gramas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, multiplicado...sí, multiplicado por el número de personas...lo que se requiere para mover eso…una estrategia en México que estamos usando en las colonias es no juntar la basura en un solo lugar y poderlas reciclar en las colonias, no llevarla a una sola parte, sino poderla tener en una sola en…en cada colonia, en cada cuadra, ¿en cada bloque dicen?, en cada bloque que haya un recolector y que, allí mismo, se pueda separar y, la que se pueda reciclar para hacer composta, ahí mismo se queda. Porque el problema se genera cuando la juntas en grandes volúmenes, entonces ya no la puedes manejar. En México es un problemón para hacer rellenos sanitarios, porque nadie quiere basura, porque esto ya está muy visto. Hay lugar donde esto explota por los gases que aquí se generan. Entonces, ¿a qué comportamientos individuales y colectivos podemos atribuir a esta situación? Pues a los comportamientos de nosotros. Porque esto está generado por nosotros, ahorita. No fueron los abuelos, los bisabuelos, no había ese problema. El problema está ahorita porque lo generamos nosotros. También es otra…otro motivo de preocupación: la basura. ¿Qué hacemos con la basura? Y es de las cosas residuales que se generan cuando usas energía, porque al final de cuentas esto es energía que no se tomó en cuenta o que no sirvió para el proceso de producción en el que estamos insertos. Son deshechos que te genera el ciclo productivo. Esto es energía no usable y que, además, concentra mucha contaminación. Entonces, ese es otro tema que, cuando hablamos del desarrollo, tenemos que tomar en cuenta. ¿Cómo disminuir la capacidad de producir basura?

			» Intervenção 9

			Reciclagem, compostagem.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No, no entiendo.

			» Intervenção 10

			Composto orgânico.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¡Compostaje!

			 

			[image: Imagen - ¡Compostaje!]
			Fonte: Acervo, Oliverio Hernandez Romero
			 

			» Intervenção 11

			Isso, compostagem.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, eso es una posibilidad. ¿Cuánta de la basura que se genera se puede convertir en compostaje?

			» Intervenção 12

			60%.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Qué porcentaje? 60%, en las ciudades.

			» Intervenção 13

			30% reciclável.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			30.

			» Intervenção 14

			10-12% é rejeito.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. Bueno, si de 400 toneladas por día, el 60% es compostaje, el 30% reciclable, solamente queda un 10%, 40 toneladas. Aun así, 40 toneladas es un mundo. Pero bueno, hay posibilidades de hacerlo, y una posibilidad es, pues, dejar de consumir, bajarle al consumo, reusar más las cosas. Vean cuántos vasitos desechables aquí hemos usado. En México recomendamos que cada quién lleve su taza o su vaso para que lo esté usando. O, cuando hay vasos en una reunión, marcar con un lápiz el tuyo y volverlo a usar y a reusar y a reusar. Y con eso disminuyes. Pero, por ejemplo, los popotes, eh, solamente se usan una vez, no hay otra forma de volverlos a usar. ¿Por qué no tomamos directamente del vaso? En fin, hay detalles, ¿no?

			 

			Bueno, hay mitos, los mitos del desarrollo, que hay que tomar mucho en cuenta, y es el desarrollo impuesto, ¿sí? El crecimiento es la mejor manera de combatir la pobreza. Ya hemos visto que no durante décadas diez, veinte, treinta, cuarenta o cincuenta años, cien años de crecimiento no han combatido la pobreza, la ha reproducido. Porque todo mundo ha crecido…bueno, algunos han crecido y los demás se han ido generando mucha pobreza. Porque permite una mejor distribución, ésta es una falacia. No se permite una mejor distribución. El crecimiento de las exportaciones es conveniente para todas las economías. Bueno, habría que preguntar quién exporta. No exportan los pequeños productores, la mayoría de los productores, los que hacen industria local, exportan los grandes, y ahí encontramos dos o tres empresas nada más, la Nestlé, la Coca-Cola, la Pepsi Cola. Bueno, el agua es solamente de las trés. El otro mito, el tres: el crecimiento económico, actualmente modernización, es el único camino para mejorar la calidad de vida. Pues eso es cierto, pero no para todos. Un cuarto mito: las necesidades son muchas, ilimitadas, cambiantes y siempre crecientes. ¿Eso es cierto? Habría que definir bien claramente qué es una necesidad y qué es un deseo. Las necesidades no crecen, mi hambre no crece, mi hambre siempre es igual, yo no puedo consumir más de ciertas raciones de comidas. Cuando consumo más, me enfermo, es natural. Entonces éste es un mito, las necesidades son muchas, ilimitadas, cambiantes y siempre crecientes. Yo diría que son los deseos y los deseos los podemos controlar. Las necesidades no, porque son necesarias y vitales, pero los deseos sí, entonces éste también es un mito del desarrollo impuesto, que hace estemos consumiendo y consumiendo.

			 

			Bueno, no sé si haya un economista aquí, pero lo dice un economista, Kenneth Boulding. “Aquél que crea que el crecimiento exponencial puede continuar perpetuamente en un mundo finito, o es un imbécil o es un economista.”

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Porque, obviamente que es la economía clásica, la economía convencional, la que se defiende siempre, ¿no? Y bueno, después de ver estas cosas tan catastróficas, la pregunta es ¿qué puedo hacer yo? ¿Qué estoy haciendo yo? ¿Qué voy a hacer yo? Como los buenos deseos de fin de año, ¿no? Al iniciar el año voy a bajar de peso, voy a correr, voy a estudiar más, pues, en estos, también deberían ser propósitos más a realizar. Y esos propósitos tienen que ser evidentemente claros y concretos. Y eso es como decidir respecto a qué vida quiero tener posteriormente y qué vida voy a dejarle a mis hijos. Y ésta aquí, ¿no? Quizás sean cosas que se están haciendo ya, y mucho, se notan mucho. El hecho de que estemos intercambiando, estamos haciendo algo. Compartir más con aquellos que tienen menos, pues es…yo noto mucha solidaridad. Evitar derrochar y consumir en exceso. El agua, la luz, el teléfono, las energías…para todo se ocupa energía, entonces uno podría pensar en hacer…en hacer esto, evitar derrochar. Aun cuando tengo para pagar, prefiero no usarla, es mejor. Suprimir el uso de cosas que son de altos consumidores de energía. ¿Cómo cuáles son altos consumidores de energía? Pues todos los alimentos procesados, a ir más al mercado por verduras, por carne menos procesada, porque además es más saludable. Se está pidiendo que en la dieta se disminuya el sodio y casi todos los alimentos procesados deben tener sodio en grandes cantidades. Entonces, bueno, suprimir el consumo de cosas que son altas consumidoras de energía es muy importante. Buscar un tipo de desarrollo más personal y menos tecnológico. O sea, casi siempre, y en México es una moda, que a todos los niños les compres aparatos electrónicos para que estén al nivel en la escuela. En la primaria, niños de diez, ocho años traen su laptop y no es necesario. Lo único que necesitan es desarrollar su imaginación, no desarrollar su habilidad con la máquina porque te atrofia. Ya no buscas…ya no haces…ya no generas ideas, porque las buscas aquí. Y dicen que, últimamente, los profesores como yo somos, esto ¿cómo le llaman ustedes?

			» Intervenção 15

			Data show.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Data show. En México se llama cañón.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Y dicen, en México, que somos como soldados, todo lo resolvemos a cañonazos. Porque ya no tenemos otras ideas de cómo usar las herramientas didácticas, ¿no?, es muy notable eso. Y mucha gente, sin esto, no da clases. Yo también.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, buscar un tipo de desarrollo más personal y menos tecnológico. Y es como comprarles un carro de control remoto a un niño, ¿no?, ¿por qué no le das un carro que lo arme y a ver cómo le hace? Educarnos para disfrutar de una vida más rica y plena, más atractiva y placentera. Reducir los horarios de trabajo, que todo mundo quisiera, ¿no? Lograr un desarrollo más vivible, con vida efectiva y más vida familiar. O sea, eh, me ha pasado que, durante los últimos diez, quince años, paso menos tiempo con mi familia, porque, por esa búsqueda de hacer…de hacer para tener y no de hacer para vivir, que es muy diferente. Reorientar esfuerzos y recursos a la educación. Y en México creen que, con dotarlos de un equipo de estos, ya es mejor educación. Mejoran los índices educativos cuando le pones un data show al salón de clases de cada escuela, en todos los lugares de México. Y trabajar individual y colectivamente, pues para lograr la sustentabilidad. Si hacemos esas pequeñas cosas, seguramente estamos incidiendo en un mundo mejor. Estos son algunos detalles que yo quería compartirles para cerrar el tema del desarrollo y que ayer quedó un poco inconcluso, pero ustedes pueden…ustedes pueden preguntar inquietudes, dudas. De esto seguramente saben mucho ustedes, del cambio climático porque algunos tienen esa orientación. ¿Por qué estamos estudiando el cambio climático? ¿Para qué lo estamos estudiando? ¿De dónde viene la inquietud del cambio climático? ¿Por qué nada más a estos países les afecta y a los otros no? Bueno, son las preguntas, también, obligadas, ¿no?

			Gracias.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, avancemos.
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			Bueno, volvemos a aquella diapositiva. Esto se llama diapositiva en español. Esta diapositiva es la inicial, cuando empezamos. Cómo es la matriz de investigación. Ustedes pueden empezar a trabajar en su propuesta por asociaciones, la formación de sujetos colectivos… ¿sí saben lo que es un sujeto colectivo? Un grupo que está asociado para tomar decisiones. La formación de organizaciones, una organización es para trabajar, para realizar proyectos. La diferencia es que aquí arriba se toman decisiones. Es como en el consejo de administración de una empresa. En el consejo de una administración se toman decisiones, en la gerencia se operan y se trabajan, igual aquí. En la organización se trabaja con proyectos equis, con proyectos diversos. Pero aquí se decide sobre cuáles proyectos para poder desarrollar el entorno, para poder desarrollar la parte humana y que esa parte humana incida sobre las personas. Si nosotros tomamos como el centro al individuo, el individuo está afectado por la cultura, por la naturaleza y por la sociedad, en términos generales y cada uno tiene ciertas variables. Por ejemplo, en la naturaleza está la parte de la fauna, la parte animal, la parte vegetal y la parte mineral, es lo que está ahí, afuera, todo eso. En la cultura ¿qué variables tenemos? Bueno, la cultura se manifiesta de dos formas nada más. La no material, que son las ideas, que son las costumbres, que son las tradiciones, y la material, que son todo lo que hemos hecho en este mundo: caminos, escuelas, edificios, ciudades. Todo eso es cultural, la cultura se manifiesta como una forma material. Y a veces la forma no material es la que influye más que la natural, porque a veces no importa tener dinero, sino tener ideas. Pareciera que es más feliz aquella persona que genera ideas que la que genera dinero, porque la que genera dinero siempre está preocupada porque se lo van a quitar. Y la que genera ideas no, entonces siempre que piensen en herencia, la herencia que es lo que te dan tus padres, ojalá los padres le inculcaran a uno ideas y no cosas materiales, porque las cosas materiales se acaban. Entonces en la sociedad las variables son políticas, toda la parte política nos afecta, la economía, la educación, la religión y la recreación. Entonces vean, en el centro está el individuo afectado por todas estas variables que son el entorno. Y, cuando ya hablamos del individuo, el individuo también tiene elementos importantes, es parte de una familia. No encuentro ningún individuo que no sea parte de una familia. Que él abandone a su familia es una cosa, que su familia lo abandone a él, es otra cosa. Pero un individuo siempre es producto de la familia. La familia está afectada por lo local, por lo regional, por lo estatal, por lo nacional y por lo mundial. Qué familia ahora no habla de globalización o de comprar otras cosas hechas en otras partes del mundo. Fui a un supermercado y encontré cítricos de España.

			 

			Y a mí se me hizo increíble, que, en Brasil, siendo tan rico en todo y pudiendo producir todo, traigan cítricos de otra parte del mundo. O sea no… ¡de tan lejos! Cuánto cuesta traerlos cuando podríamos reproducirlo en las huertas de por aquí. Pero bueno, es el mercado, ¿no? Y esa es una afectación, para bien o para mal, hacia el individuo. Vean, esto es como una representación gráfica de cómo estamos afectados en todos los sentidos. ¿Quién no es parte de la cultura?, ¿quién no está afectado por la religión? Yo a veces tomo mucho ejemplo de la religión, pero no es porque ataque a los que profesan una religión, los respeto mucho, solamente digo que hay que ser más inquisitivo, más preguntón y preguntar siempre ¿por qué?, ¿por qué?, ¿por qué? Y el gran problema de nosotros es que dejamos de preguntar por qué. Llega un momento en que aburrimos a los demás preguntándoles por qué. Los padres a veces no tienen las respuestas y lo que hacen es callarte. Y cuando te callan, te están reprimiendo y si te reprimen, ya no vuelves a preguntar. Sí se dan cuenta, ¿no? Entonces yo no sé por qué no preguntan. Si…si ya están reprimidos de por sí, si el sistema educativo hace que estén callados, si se entiende todo, o si tengo miedo de que mis preguntas sean adecuadas, no importa, si aquí ¿qué es adecuado?, ¿qué es no adecuado? Pero bueno, ese es el desarrollo del individuo. Los que son más preguntones avanzan más, los que andan buscando cosas avanzan más, los que se quedan sentados sin preguntar nada, sin hacer nada, ahí se quedan. Y hay un dicho en México que dice gana más el que arriesga más Y cuando te arriesgas, aunque fracases, avanzas, porque aprendes. Hay gente que no aprende de sus errores, pero hay que aprender con ellos para poder avanzar y no volverlos a cometer.

			 

			Y bueno, todo esto enmarcado en el espacio y en el tiempo, la sociedad cambia con los espacios, la sociedad cambia con el tiempo, la naturaleza está cambiando con el tiempo porque la estamos afectando. O sea, ¿cuántas hectáreas por año pierde Brasil de floresta? Eso es el efecto de los individuos de la sociedad. En poco tiempo se han perdido miles y miles de hectáreas, por incendios, por actividades agrícolas, por actividades pecuarias, por ganadería, por lo que ustedes quieran. La parte de la naturaleza está cambiando, la extracción de minerales en todo el mundo. En México se están extrayendo más minerales ahora que en toda la colonia, que fueron 300 años7. En 300 años no lograron sacar tanto como están sacando ahora. Y eso es en muy poco tiempo, el espacio también cambia mucho. Bueno, vean ésta lámina es un poco filosófica, porque hay que tratar de entender todo el proceso para encontrar el modelo de desarrollo más adecuado. Y pueden usar ustedes este material para eso, pues no tiene dueño, no está patentado. La información es para compartirse siempre. He conocido gente que no deja que esto lo copien otros. Cuando le ponen copyright, es un acto muy egoísta, porque es producto de la mente humana, de la naturaleza, del hombre y de la mujer, para compartir. Eso es lo que hace que nos desarrollemos más. Si esto lo mejora cada uno de ustedes, en tres días, cinco, un año, dos años, pues será mejor y se entenderá mejor por otros que ustedes también vayan a formar. Y cuando hablamos de las variantes tan tremendas que tenemos, por lo menos en México, sesenta idiomas diferentes, uno se llama Mixteco, el otro Zapoteco, el otro Náhuatl, el otro Tocolohual, el otro Totonaca, el otro Otomí, y así hay sesenta lenguas, todo eso hace que seamos distintos en cada una de las regiones.

			 

			Imposible hacer recetas de desarrollo para todo un país, tienes que verlo de acuerdo a la cultura de la región, al comportamiento individual, al comportamiento de la sociedad en ese lugar, a la naturaleza en ese lugar, porque no puedes hacer recetas para todo un país tan diverso como es estos países nuestros. Si en México tenemos sesenta países diferentes, sesenta naciones, ¿qué es una nación?, ¿qué es un país? Vean. Y las variantes de los idiomas hacen que todo cambie, entonces por eso que las propuestas de desarrollo deben ser muy locales y tienen que partir de la base, de lo local, la ciencia así nos lo dice. Y bueno, si buscamos que desarrollarnos, tendremos que ver una de las variantes. ¿En cuál variante…? La vamos a cambiar, para que mejore. ¿Extraer menos mineral o usarlos mejor? Si ya están extraídos, habría que usarlos mejor si pensamos en ese nivel. Mejorar la parte vegetal, reforestando, poniendo más áreas naturales protegidas, poniendo más reservas como esta… ¿cómo le llaman lo que está circulado? ¿La masa atlántica? ¿Sí? ¿Cuántas como esa para que estemos mejor? ¿En cuántos componentes queremos hacer desarrollo para hacer algo? Entonces, en su propuesta, ¿en cuáles? ¿En la política? Sí, la política está ahorita dominando el escenario nacional o mundial, pero yo diría que es la economía. Los grupos económicos ponen o quitan a los políticos. Antes, la política era la que direccionaba las cosas, pero a partir de que empiezan los cambios en el modelo económico, hay más interés por lo que pase aquí, adentro, allá afuera, que aquí adentro.

			 

			O sea, los movimientos internos están siendo muy observados por fuera por las transnacionales, por los grandes capitales. En México, cuando hay una tendencia política que fuera la explotación, a algunos no les gusta, ¿no? Entonces, si pensamos en la economía, como fortalecer la economía de los lugares para que no dependan de los de fuera. Y es con recursos del lugar, no pensando en recursos de fuera, tiene que ser recursos del lugar para que sea una propuesta de desarrollo endógena le llamamos, ¿no? local. Porque si hablamos de una propuesta de desarrollo local con recursos de fuera, la desvirtuamos, ya no es tan local, porque estamos ocupando recursos que están generando en otros lados para ponerlos allí. Entonces pensemos en desarrollo local partiendo de los recursos locales. Es ahí donde podemos incidir. Ustedes pueden decidir en cuál de las variables van a cambiar o a mejorar. Si dicen que, en su propuesta, van a mejorar el índice de educación, perfecto; si van a mejorar el ingreso económico de las familias, perfecto; si van a lograr que la gente participe, eso es política, que la gente tome decisiones de sus cosas, eso es política. Entonces todo esto es muy importante para que en la propuesta lo tomen en cuenta. Y en cuál de las variantes van a buscar cambios que sean positivos. Y evidentemente tiene que ser cambios positivos, porque no buscaríamos que una comunidad empeore, ¿no? sino la idea es que mejore…hacia otro estado de desarrollo. Y este modelo es muy interesante, porque…es muy elemental también, porque, si nosotros logramos incidir en la nutrición y en la salud de las personas cambiando los hábitos alimenticios mejorándolos, si nosotros hacemos eso, estamos haciendo que la gente asegure un mejor desarrollo biológico, crezca más, tenga más potencial para usar su cerebro. Si aunado a ello, le incluimos información, le estamos dando elementos para que haga ejercicio de sus capacidades. Ustedes participan más porque tienen más información que una persona que no tiene información, entonces cuando nosotros aportamos la información necesaria, hacemos que la gente tenga la herramienta necesaria para que haga un uso y ejercite sus capacidades.

			 

			Y es cuando hablamos del potencial humano a través de información, de conceptos y de la participación. Cuando se logra la participación, la gente está haciendo uso de sus capacidades. ¿Y qué estamos haciendo con ello? Desarrollar más a las personas a través de la capacidad de crear. Todos tenemos la capacidad de crear cosas, de trascender. ¿Qué es trascender? Dejar huella en este mundo de que hicimos algo. Porque sí he notado que hay gente que fallece y pareciera que no existió. Es muy triste que haya generaciones de individuos que pareciera que no estuvieron aquí. Lo ideal sería dejar huella y una huella positiva, porque pareciera que tenemos puras huellas negativas en la humanidad, ¿no? Cuando hablamos de los grandes asesinos, de los grandes dictadores que han influido sobre la humanidad. Pero es porque la gente no ha tenido esta capacidad de crear. Y es ahí donde desarrollamos nuestro potencial. Yo estoy seguro que todos tenemos capacidad de crear y capacidad de trascender, de dejar un poco de huella en este mundo de que estuvimos aquí y que las generaciones futuras sepan que hicimos algo. Y no es porque sepan, sino porque es obligación, de cada ser humano, hacer algo. ¿Por qué hay un Pelé en Brasil, un Paulo Freire? Filósofos importantes. ¿Qué tienen ellos de diferentes que no tengamos aquí? Y, además, yo creo que con más limitaciones estaban en su momento ellos. Entonces ellos pudieron tener esa capacidad de crear y de trascender a través de su consciencia, a través del sistema de percepciones, conocimientos, explicaciones y valores, sentimientos y creencias. Todas estas variables son muy importantes para poder hacer algo en este mundo. Esta es la conclusión de la Teoría General del Desarrollo Social que tiene el Dr. Edilberto Niño, el que es mi maestro, y que, bueno, después de escucharlo diez mil veces, uno creo que entiende qué es lo que quería decir, ¿no? Es una persona muy mayor, pero ha hecho cosas muy interesantes. Y bueno, cuando hacemos que la gente se asocie, la gente está tomando poder. A los grupos que están en el poder, les asusta cuando ven que la gente se organiza, se asusta, les da miedo. ¿Por qué? Porque es cuando se genera poder. Cuando dos, o tres, o cinco, o diez, o mil personas se juntan para hacer algo, están adquiriendo poder. No es lo mismo actuar uno, en forma individual, que diez, o veinte, o cien, o mil, es otra historia. Las capacidades se multiplican al juntarse todos, y ésta es la posibilidad de adquirir poder, no hay otra. En la formación y desarrollo de formaciones. Si nosotros hacemos que la gente se junte para que forme asociaciones, está adquiriendo poder y puede negociar de tú a tú con los que tienen el poder. Pueden quitarles un poco de esa parcela para ejercer un poco en su región o en su localidad. Solamente es cuando tenemos esta parte, cuando tenemos la capacidad de crear, podemos hacer la formación de asociaciones.

			 

			Y a todo mundo le preocupa que haya gente que se esté organizando, porque es cuando estamos en esta parte. Este poder son los sistemas de convivencia y sistemas de ejercicios del poder. Cuando dos poderes se encuentran, normalmente, si son iguales, no pelean. Y es de sentido común, si lo han visto, ¿no? Ya les decía, ustedes a quién…si tienen problemas con alguien y van a pelear, siempre procuran que ese alguien sea más débil que ustedes, porque si es más fuertes, ya perdieron ustedes. Entonces, la convivencia y los sistemas de ejercicios del poder tienen que ser entre iguales, siempre. ¿Y cómo igualamos el poder éste, al gran poder? Pues tenemos que hacer asociaciones y juntar asociaciones para que esas asociaciones puedan negociar. Yo no digo pelear, yo digo negociar. ¿Y cuándo obligas a negociar al otro? Cuando te empieza a tener miedo, cuando ve que tienes poder. Porque, mientras no vea que tienes poder, te ignoran completamente. Estas asociaciones, para relacionarse con la naturaleza, forman organizaciones o empresas. Y esas empresas son las que hacen los sistemas de aprovechamiento de la naturaleza. ¿Para qué? Para el desarrollo de la naturaleza, para el desarrollo de la sociedad, para el desarrollo de la cultura. Y cuando hacemos eso, estamos generando las condiciones que permiten el ejercicio de la mayor libertad posible. ¿Cuándo no tienes libertad? Cuando dependes de todo. ¿Cuándo tienes libertad? Cuando ya no dependes de muchas cosas.

			Normalmente, a mayor edad, vas adquiriendo ciertos niveles de libertad, y después de los cincuenta, hay gente que ya no le importan muchas cosas y empiezan a tener libertad para hacerlas. Pero ya generó todo, ya tiene una base, ya puede hacer cosas y ya no le importa mucho enojarse con el jefe, porque dice ya no me puede despedir, ya me tiene que tolerar ese, me tiene que tolerar ese porque ya tiene cierto poder. Y ese poder es cuando está haciendo el ejercicio de mayor libertad. Y así, es un ciclo permanente donde se usan las asociaciones, donde se usa a la persona, donde se desarrolla todo, es, digamos, el esquema integral de la Teoría del Desarrollo Social General. Y como ya están bostezando, les sugiero un descanso. Si no hay dudas… ¿sí?

			» Intervenção 57

			Meu espanhol é uma porcaria.

			» Intervenção 58

			Vou falar em português. Professor, você fala de fortalecer ordens sociais e associações para combater políticas ou modelos dominantes. Só que, em muitos casos, os chefes dessas associações começam a ganhar tanto poder que querem ser políticos ou fazer parte do sistema, ao invés de fazer o contraponto. De que maneira esse modelo de associação pode fazer esse contraponto a modelos políticos e econômicos? 

			» Intervenção 59

			Eu sugiro que você sintetize bem devagar.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Yo digo que…intento entender ¿cómo hacemos un modelo que esté fuera del esquema de los sistemas políticos actual…?

			» Intervenção 61

			Isso.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			...¿que no forme partidos?

			» Intervenção 62

			Não. As lideranças das associações...

			» Intervenção 63

			“Associaciones” – não sei falar espanhol! Os líderes de associações, com o passar do tempo, querem fazer parte da política ao invés de fazer um contraponto. É o propósito e a natureza das associações. Como fazer essa distinção?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ahí no…no entiendo.

			» Intervenção 64

			Eu vou tentar resgatar o que você falou e preguntar em espanhol. Los jefes de las asociaciones... ¿qué más?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 73

			Que los líderes de los movimientos sociales, reproducen los sistemas de líderes políticos. Un poco eso. Y como …

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, sí. Intento explicar. Ese es un modelo ideal, recuerden que estamos afectados por el entorno y depende de los intereses de cada individuo, porque hay…sé de líderes que no se venden, que no se pasan al lado contrario y permanecen. Y es posible que el lado contrario los mate, pero ahí surgen otros cuando hay convencimiento de que se están haciendo bien las cosas. Yo, en México, recuerdo Emiliano Zapata8, por decirles alguno que es conocido a nivel mundial, que permaneció en su lucha por la tierra hasta que lo mataron. Y después de él surgieron otros, y otros, y otros, hasta lograr una reforma agraria que buscaban los campesinos. Cuando uno ve que un líder, o varios líderes están, eh, negociando a espaldas de su grupo, a espaldas de su organización, yo creo que es el momento de quitarlos y hacer…y poner otro que sea más leal a la organización y menos proclive, menos negociante con los otros. No es…no es…no es pelear, es negociar. El problema de la negociación es cuando el…pones al frente a un individuo que no tiene estas características, que no busca el desarrollo, que busca el desarrollo personal o individual, no el desarrollo de su grupo. Eso es muy difícil, pero si nosotros logramos que la gente haga el ejercicio de sus capacidades, también hará el ejercicio de sus capacidades para poder quitar a los elementos malos y poner a elementos buenos. Dicen que cada pueblo tiene el gobierno que merece. Y los pueblos desinformados e ignorantes tienen los peores gobiernos. Véanlo en México. No aquí, allá.

			» Intervenção 74

			Aqui também.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, pensábamos que en el 2000 habíamos cambiado a un mejor gobierno y se equivocó la gente. Se equivocó la gente porque la información que llegó a la gente no era la adecuada, no era la real. Estaban fabricando un maniquí para poderlo vender. En éste fue lo mismo, incluso lo casaron con una mujer de telenovela para que apareciera atractivo y la gente se fuera por la imagen, no por el fondo. En el fondo no hay nada de…en esos…en esos políticos, en el fondo no tiene nada, los que buscan es la riqueza y explotar lo que queda…lo poco que queda del país. Entonces, cuando una sociedad…un grupo está con estas características y bien informado, y no esperando que le den la información de fuera, sino buscando la información desde dentro, es cuando uno puede hacer ciertas cosas. Y hay ejemplos, muchos en el mundo. Pues Gandhi en la India, Miguel Hidalgo9 en México. Aquí, ¿qué héroes tienen que son muy importantes y que tienen mucha trascendencia en el mundo? Yo recuerdo, y no sé si es bueno o malo, que cuando estudiaba estaba Tancredo Neves10, que murió después de las elecciones. Bueno, hay cambios. En México, a un candidato a presidente que empezó a hablar contra el sistema, pues lo mataron. Pero la sociedad tiene que tener…el grupo, la organización tiene que tener suficiente libertad para poder escoger quitar ese elemento malo y poner otro que pueda representar más los intereses de ellos, no los intereses de otros. Bueno, es utópico. Si quieren un…sí, sí, por favor.

			» Intervenção 75

			Vou tentar resgatar o meu espanhol aqui. Não, deixa eu falar em português mesmo. Eu trabalhei com movimentos sociais e, culturalmente, os líderes campesinos do Brasil estão lá pura e simplesmente na busca de voto. São cabos eleitorais para garimpar votos dos campesinos. Às vezes, não são agricultores preocupados com o desenvolvimento da terra, do lugar ou da organização, e eles estão se propondo enquanto líderes, entendeu?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Un poco.

			» Intervenção 77

			Creo que ella quiere decir que los líderes campesinos son…que ellos saben que, como políticos, y por intereses políticos, no son tan interesados en el trabajo del desarrollo rural. Está más preocupado con…

			» Intervenção 78

			A preocupação maior é conseguir os votos de “cabresto”, outro termo nosso para os políticos da região.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 79

			É um benefício próprio. É o que acontece na maioria das vezes com os líderes campesinos aqui no Brasil, principalmente no Nordeste.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. Bueno, es...sí, por favor.

			» Intervenção 84

			O Congresso Nacional é representado por bancadas, como a ruralista... que é representado por trabalhador e também representado por...

			» Intervenção 85

			Agronegócio.

			» Intervenção 86

			Agronegócio, certo? Também tem a bancada dos banqueiros, a das indústrias, que é a FIESP11, a bancada sindicalista - que representa trabalhadores dos sindicatos bancários e dos servidores públicos. Isso é representação do nosso congresso, um parlamentarismo que é já presidencialista. Bem, o que eu quero colocar é de cima para baixo, porque o companheiro falou de baixo para cima, né? Hoje, as lideranças desses movimentos têm que participar dessa fatia de bolo, porque como é que ele vai levar as suas reivindicações? Se estamos escolhendo errado é por falta de opção. No seu ponto de vista individual, mas temos opção. A FETAG12 representa quem? Os trabalhadores e as federações dos trabalhadores rurais. Ela discute a política rural, a agricultura familiar e de subsistência também. Dizer que é uma liderança, não pode participar da fatia do bolo, eu não sei lá no México, aqui no Brasil é representado desse jeito, dessa forma. Os seringueiros lá na Amazônia têm seu representante, trabalhadores e os proprietários. E quem decide a política desses setores é o Congresso Nacional, que elabora as políticas públicas para eles. Também estão discutindo o desenvolvimento sustentável, mas se vamos aceitar ou não, isso é outra coisa. Cada um tem que se organizar. Por exemplo, aqui dentro da universidade existem dois sindicatos:  o sindicato dos professores e o sindicato dos servidores públicos. Cada um tem seus interesses diferentes, não? Do mesmo jeito é dentro do Congresso Nacional. Lá são pautadas as nossas reivindicações. É o Congresso que decide. Não era importante se a gente tivesse uma bancada de trinta, quarenta ou cinquenta deputados federais para levarem nossas reivindicações?

			» Intervenção 88

			Um objetivo só... você tem que discutir. Agora quando você entrar na questão individual, de interesse próprio é diferente, correto?

			» Intervenção 89

			Por que o nosso povo brasileiro só se une para questão festivas? Só se une para ver bloco de carnaval, três milhões de pessoas estão na rua. Está lá a votação da previdência, quantos trabalhadores estão lutando contra isso, estão levantando bandeira para não passar? Vai passar. Vamos falar da realidade, vamos falar de política. O nosso povo não se mobiliza para as suas próprias questões, se mobiliza para carnaval, festa, mulher nua, aí são dois milhões de pessoas na rua, é todo o povo brasileiro, é três milhões, agora para o resto... nada! Vamos falar da realidade?

			» Intervenção 90

			Uma questão muito atual nossa são os recursos hídricos. A transposição do Rio São Francisco é uma questão de muito tempo, desde a época do presidente Lula. Existe uma bancada que defende a transposição, para que ela chegue nos lugares mais remotos do Nordeste, nas regiões que não têm água, e uma outra que diz que o Rio São Francisco não consegue dar suporte para essa transposição, de que ele está morrendo. Conseguiu compreender isso?

			» Intervenção 92

			Muito grandes. Alguém está lá para defender a transposição, porque vai chegar a uma parcela da população carente que está precisando de água. E o outro diz que não, que o Rio não comporta, não vai conseguir abastecer um longo período. Então essa transposição, na verdade, não é viável, certo? Alguns dizem que ela é meramente para atender grandes proprietários e, por acaso, passa por propriedade de pequenos agricultores. Essa discussão vem de muito tempo. Não foi na época do presidente Lula que isso começou?

			» Intervenção 94

			Ah, é. Então essa discussão já tem mais de década, e agora que conseguiu chegar à Paraíba. Deputados, senadores que eram terminantemente contra, hoje estão lá...

			» Intervenção 95

			Muito bem! Exatamente! É isso aí!

			» Intervenção 96

			Hoje estão lá para usar as fontes.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Muy interesante.

			» Intervenção 97

			Muito triste, não é interessante.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Siempre…siempre...siempre hay intereses…

			» Intervenção 98

			Políticos!

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			…En medio, siempre. Entonces cómo hacer que vaya adelante la propuesta de desarrollo del lugar. Pues depende, depende de los líderes que tengan ustedes, de los líderes que hagan ustedes, porque los líderes los hacen los grupos, no se hacen solos. Si uno permite que alguien indeseable… ¿si se conoce, se sabe indeseable qué es?

			» Intervenção 99

			Sim.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Vaya subiendo, ¿quién lo está impulsando? ¿La base? ¿La sociedad? ¿La organización? Le están dando poder a alguien que no quieren que tenga poder. ¿Por qué la base, por qué el grupo no lo quita y pone otro? Desde un principio, yo creo que hay pequeños hechos que dicen grandes cosas. Si…

			» Intervenção 100

			Infelizmente o Brasil é assim. O jogo de interesses está acima de qualquer interesse coletivo.

			» Intervenção 101

			- Um jogo de interesse individual. As pessoas que estão lá no Congresso Nacional, os nossos deputados, são pessoas que vem de dinastias antigas. São filhos e netos de ex-deputados, que estão continuando a carreira de seus ancestrais. E isso tudo vai de acordo com o que existe no nosso país, que é o curral eleitoral. As pessoas que moram em cidades do interior precisam dos políticos para, basicamente, sobreviver. E essa dívida é paga principalmente em época de eleição, o que faz com que essas pessoas votem novamente nesses políticos indesejáveis. Mas ultimamente tem melhorado muito a consciência política das pessoas...

			» Intervenção 102

			Melhorou bastante. Mas, infelizmente, isso ainda se pratica muito nesse país. As pessoas que estão lá acima, que tem poder e que legislam, que formam as leis desse país são pessoas que não estão de acordo com o interesse popular.

			» Intervenção 103

			Eu concordo com o colega. A palavra que ele utilizou – sobrevivência - pode ser utilizada pelo meio político. O político que quer sobreviver na política e, para isso, tem que fazer acordos com financiadores de campanha, como o agronegócio, a bancada da bala. Em cima disso, ele abastece sua base e fica nesse ciclo. O povo é muito carente de assistência social.  Quem pode levar esse suporte é o político, e para isso, tem que fazer acordos espúrios, com financiador de campanha, com corrupção e etc. Fica nesse ciclo, a sociedade querendo sobreviver e sofrendo mais, enquanto o político também quer a sobrevivência política dele. Precisamos de uma conscientização maior e práticas mais intensas, porque as ideias vêm melhorando talvez nos últimos cinco ou seis anos. O ideal político no Brasil melhorou, mas as práticas ainda não. As pessoas cobram muito dos políticos, mas ainda não corrigem suas práticas cotidianas. Por exemplo, só votam em quem vai lhes favorecer, quem pode trazer alguma vantagem, quem vai dar um palanque, social ou profissional. É muito complicado isso...

			» Intervenção 104

			Mas isso está melhorando porquê, de uns tempos para cá, o acesso à informação e à educação está aumentando. As pessoas estão se conscientizando, se educando, e isso aos poucos está deixando de existir, o que está contrariando muito a classe política brasileira.

			» Intervenção 105

			Deixa eu só parar para fazer um parêntese. Agora é a apresentação da execução judiciária, né? Nós temos a cultura de que prisões e sanções são só para pobre e preto. Então de uns anos para cá o nosso poder judiciário está colocando o colarinho branco nas grades, na cadeia. Essa cultura está mudando. E os próximos que entrarem na política vão pensar duas vezes antes de roubar a própria nação.

			» Intervenção 108

			Mas ainda temos a grande parte da população com a concepção muito enraizada.  Se colocarem Luíz Inácio Lula da Silva13 na pesquisa das eleições, ele ainda tem um salto muito alto. Ou seja, é uma pessoa que já esteve no poder, já mostrou a sua parte administrativa no país e as pessoas querem de volta. Por que não mudar? Não pensam em mudança.

			» Intervenção 109

			Eu também concordo com várias colocações, mas mesmo sabendo que estamos vindo de um sistema arcaico feudal, onde a população leiga e sem conhecimento predomina, atribuiria os vários problemas a essa força dominadora política, porque quando começamos a ler, ter conhecimento e desenvolver o intelecto, sabemos escolher nossos representantes. É aquela breve fala: quando o negro começa a ler, a casa grande treme! E isso é o que está faltando no nosso país, mais incentivo à educação, o fortalecimento para que haja desenvolvimento do intelecto em cada brasileiro. Hoje, claro, a maior parte da população ainda é escrava. O povo carente que sofre justamente do assistencialismo, e o governo faz o quê? Banca esse assistencialismo e enquanto tem uma classe gigante escravista que garante voto. Eu acho que o futuro, consiste em nós, como país, evoluirmos na educação, nessa socialização como o senhor fala, nessa comunicação, nessa interação dos conhecimentos, e de falar realmente, questionar. O amigo ali acabou de falar: acontecem várias coisas, mas quando mexem nos nossos direitos, ninguém vai para a rua. Nós temos sido um país de mãos atadas. Nós, os povos indígenas, somos muito criticados. O governo baixou um decreto extinguindo a saúde, que era uma conquista dos povos indígenas. Nós fomos para onde? O movimento nacional foi para a rua, fechamos BR14, fechamos tudo! Eles revogaram a portaria e nos atenderam. Então precisa que nós nos empoderemos do conhecimento e da força que nós temos.

			» Intervenção 110

			Estou esperto, eu quero que o meu povo tenha conhecimento político. Nós tínhamos uma disciplina (acho que os mais jovens aqui não estudaram) chamada Organização social e política brasileira (OSPB)15. Eles fizeram de tudo para tirar a disciplina até conseguirem. Para que nós cresçamos totalmente analfabetos politicamente. Os representantes do Brasil não querem que nós tenhamos conhecimento político, querem sejamos cada vez mais ignorantes para que eles predominem a massa. É o que eles fazem até hoje, então, é por isso que eu não gosto de discutir política, porque tem muita hipocrisia e eu não gosto disso. Tem que se falar o que é real, o que é certo. No Brasil é assim.

			» Intervenção 112

			Ele disse que não tem mais a disciplina OSPB, não é isso? Mas agora a educação do ensino básico vai passar por uma reformulação no currículo. Isso é agora, é atual. Os alunos de ensino básico estão deixando de ver algumas disciplinas que tratam exatamente da construção do intelecto social, então eles passam a ser muito mais técnicos. O aluno que vai prestar vestibular para a área de exatas não tem porque estudar história, geografia. Isso é atual no Brasil. Mas além de tudo precisamos de educação, de incentivo, etc. Só que existe uma coisa. Eu também trabalho com educação e vejo que os nossos alunos de hoje não têm mais o comprometimento que os alunos de antes, porquê? O apelo da mídia é muito forte. Então se aparece um celular de última geração, o cara quer um celular de última geração a todo custo. E o que vai acontecer? Ele vai bombar! Ele não vai estudar, não vai se esforçar para ter aquilo ali depois de algum tempo com o suor do seu trabalho. Ele quer ter aquilo imediatamente. Tudo isso perpassa pelo apelo da mídia de querer igualar o padrão de vida, aliás, de o pequeno querer ter o padrão de vida do alto. E o apelo é diário, constante, na televisão, no facebook, nas redes sociais, por onde for. Eu dei o exemplo do celular, mas são diversos fatores. É isso o que acontece. Eu acredito que nós, que tentamos promover a educação, precisamos sensibilizar a base de que isso não é importante. Tentar resgatar os valores de vida, de que se você quer algo realmente importante, tem que começar a buscar agora. Só para dar um exemplo prático, o meu filho tem 13 anos e me pediu de presente um perfume Dolce Cabana que custa uns R$ 600. Eu disse que hoje pago R$ 800 no colégio dele, para que ele, quando adulto, possa comprar o perfume que quiser. Com o meu salário, eu não compro um perfume de R$ 600, mas uma criança de 13 anos quer. Ou seja, isso é o apelo da mídia. Vejo isso dentro da minha casa, onde se tem uma educação que eu tento coordená-la para que seja o menos capitalista possível. Imagina para quem não tem essa educação, só ver a mídia jogando, empurrando o consumo: você precisa construir isso. Hoje não se produz e logo vira obsoleto, não serve mais. Quebra uma pecinha e não tem mais conserto. A educação é muito mais complexa do que só o incentivo, é muito mais do que isso.

			» Intervenção 113

			Eu vou levantar para ver se vocês me escutam. E, complementando a fala da colega, também sou professora do sexto ao terceiro ano, e esse modelo de educação que está sendo trocado aqui no Brasil é o que o professor falou a respeito do padrão. Se estabelece um padrão e uma realidade, não sei, norte americana, por exemplo... esse modelo tecnicamente funciona, naquela realidade, naquele contexto, e querem simplesmente implantar aqui, de goela abaixo, sem muita discussão, debate... como a colega colocou, são várias disciplinas essenciais que contribuem para a formação crítica do cidadão e vão deixar de ser vistas, na verdade. E complementando ainda a tua fala sobre a questão do uso dos aparelhos ou do simplesmente dar... na minha visão, infelizmente vem muito de casa. A escola nós tentamos coibir, controlar de alguma forma, mas hoje os pais estão numa exaustão de trabalho que, para eles, muitas vezes é mais seguro que a criança esteja ali. Significa dizer que ela está quieta muitas vezes, que ela está dentro de casa, está quietinha, e às vezes o pai ou a mãe não estão com aquele desejo de discutir. Ou seja, às vezes o principal pecado começa em casa mesmo. A criança não tem o celular porque simplesmente ela conseguiu, foi os pais que deram.  O pior está em como controlar isso. Da mesma forma que é utilizado para coisas boas, infelizmente na maioria das vezes é utilizado para coisas ruins, más, fúteis, pejorativas, que levam as crianças simplesmente a caminhos diversos. Mas muitas vezes começa em casa porque o controle ali é difícil, no ritmo de trabalho, de exaustão. Você provavelmente veio do trabalho. Está aí todo na beca... veio do trabalho.

			» Intervenção 114

			Eu não tenho filhos.

			» Intervenção 115

			Mas se tivesse... imagine estudar, trabalhar e, quando chegar em casa, ainda ter que pensar que o filho entrou na internet o dia inteiro... é complicado. Precisamos rever, tentar solucionar alguma coisa. Por exemplo, certo dia, uma criança me disse que a mãe não falava com ela e só dizia que a amava duas vezes: no aniversário dela e no final do ano. Quando convidamos a mãe à escola, ela disse que a filha tinha tudo. Então, dentro do contexto falado pelo professor, até que ponto ser rico traz mais felicidade? Principalmente para as nossas crianças... eu não sou mãe, mas tenho sobrinhos. É uma pequena experiência. Até que ponto condicionamos as nossas crianças a isso? O cérebro vai atrofiando, vai reduzindo. Era só essa a colocação. Obrigada.

			» Intervenção 117

			Em relação ao apelo da mídia. No Brasil, a mídia é muito monopolizadora. Ela derruba presidente da república, certo? Sabemos que os índices de audiência das emissoras são altíssimos. Através de sua imprensa marrom, ela consegue monopolizar a ideia das pessoas e fazer com que elas tenham um posicionamento diferente daquilo que são. Por exemplo, agora a maioria do povo está sendo a reforma previdenciária, mas a mídia tenta colocar na cabeça das pessoas que a reforma é boa. Ela é formadora de opinião e isso é muito ruim para nós. Vemos isso diariamente nas redes de televisão, e ela consegue ser monopolizadora na formação das ideias na cabeça das pessoas.

			» Intervenção 118

			Esse ainda é o quarto poder no nosso país. Desses quatro poderes do nosso país, eu ainda a coloco como o primeiro poder, porque se não fosse a mídia, o povo brasileiro estaria perdido, porque os caras lá em cima, por estarem nesse barco, naufragariam há muito tempo. A mídia vai lá e mostra.

			» Intervenção 119

			Será?

			» Intervenção 120

			Está lá você preso, você ministro. Está lá você senador da república do Brasil. Está lá você também, o traficante.

			» Intervenção 121

			Discordo! De acordo com os interesses dela...

			» Intervenção 122

			Mas está mostrando o que está acontecendo nesse país!

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Muy bien. Bueno, ha sido muy rica la exposición de ustedes para ustedes, porque yo…no los entiendo mucho. Y es bueno, ¿no?, siempre es bueno crear controversia porque así mejoran las cosas. Cuando tú no tienes lucha de contrarios, no puedes. A una acción hay toda una reacción, entonces siempre es bueno que haya diferentes puntos de vistas, porque es cuando se nutren las cosas. Si no hay diferentes puntos de vista, pareciera que todos somos uniformes y eso no es posible, tenemos diferentes formas de pensar y de ver las cosas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Listo? ¿Lista? ¿Empezamos? ¿Quién es el más nuevo, el más joven o la más joven de aquí? Digan sus edades para saber.

			» Intervenção 130

			21.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿De qué año? ¿Del 2000?

			» Intervenção 131

			1996.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			96’. ¿Quién es más después del 96’? ¿No hay nadie después del 96’?

			» Intervenção 132

			Depois de 96…?

			» Intervenção 133

			Tem de 1960!

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Oigan, y los de allá atrás. Aquí hay espacio. Sí, porque yo sé que no ven. Seguro que no ven.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Quiero saber quién es el más joven o la más joven, y el mayor o la mayor. Ya sabemos del 1996. ¿Alguien después del 96’? ¿No? ¿Y las seño…y las mujeres?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Pues con los que están. Y, ¿el mayor o la mayor? ¿quién es del 50’? ¿1950?

			» Intervenção 138

			1960.

			» Intervenção 139

			Sou de 63’.

			» Intervenção 145

			Professor, eu sou o mais velho, ouviu?

			» Intervenção 146

			Sou de 58’.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Usted cuantos años tiene?

			» Intervenção 147

			74.

			» Intervenção 148

			E você, professor, qual a sua idade?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Esa es una forma de medirme yo

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Y el menor?

			» Intervenção 152

			Menor?

			» Intervenção 153

			Foto!

			» Intervenção 154

			Foto, vão para a foto...

			» Intervenção 155

			Vai lá. Vai lá.

			» Intervenção 156

			É com os três. 

			» Intervenção 157

			Mostra os presentes!

			» Intervenção 158

			Agora as mulheres!

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Las mujeres nunca van a decir que son las mayores.

			» Intervenção 159

			Eu acho que quem deveria receber o presente são elas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Eso fue un presente.

			» Intervenção 163

			Vamos lá. Vocês querem em português ou espanhol?

			» Intervenção 164

			Espanhol!

			» Intervenção 166

			Ah, Jesus Amado... olha, meninas. Vocês não querem receber um presente, não? Primeiro parabenizo a todas as meninas por este dia, um dia que é comemorado nacionalmente, o Dia da Mulher. Eu vou falar aqui para ver se o professor entende um pouquinho.

			» Intervenção 167

			Las mujeres se sientan acogidas por mí. Feliz día, vamos a lucha. Día internacional de la mujer. La cuestión prevalece, ¿conmemorar qué? La página de combate a la violencia contra la mujer de las comunidades de Sergio de Souza, fue una nostalgia de diez años de actuación, cobrando de los políticos y de las autoridades jurídicas, condiciones de revisar nuestras leyes, que solo beneficia a aumentar la violencia, los crímenes a las injusticias, a crímenes e criminales. Es el problema de la violencia contra las mujeres que estamos haciendo nuestras partes, erradicar la violencia, repudiarla. Preparaciones de los hombres y de las mujeres a vivir con respeto e igualdad como los demás. Y gustaríamos, serían buenas razones para celebrar, en el día internacional de la mujer. Ama igual que ella. Ella es el eje, es eso que todavía…hay mucho por avanzar, coloca difícil cualquier celebración. Y en marzo de 2016, empecé mi publicación diciendo que teníamos que celebrar este día, el año 2015, que fue marcado por el conservadurismo, en Brasil ese, ¿vio? El conservadurismo, a varios sectores que representan a las minorías tuvieron que movilizar mucho, mucho para no perder los derechos que están garantizados en la constitución. El año 2014 no fue diferente, en 2017 también no promete cambio. Al contrario de hoy teniendo la impresión de que la lucha por respeto y por igualdad tiende a aumentar en los próximos años, teniendo en visa que los últimos 28 años el pueblo brasileño viene eligiendo a las personas que constituyen al congreso más conservador desde el año 1964. Si el año 2016 se caracterizó, también, por la publicación de las estadísticas aterradoras, de acuerdo a los rankings, hace tres años Brasil ocupa el séptimo lugar en la lista de países con mayor número de homicidios de mujeres. En 2018 es un absurdo, no veo diferencia. A pesar de no tener la estadística en la mano para confirmar esta información, es evidente para cualquier persona que quiera ver cuánta violencia contra las mujeres. Está aumentando el significando, en especial la violencia psicológica y el abuso sexual. En cuanto al mercado laboral, sigue siendo notoriamente sin ningún cambio. Las mujeres siguen ganando un salario menor que los hombres, sigue siendo una mano de obra barata, dócil, capacitada. Después de una investigación, las mujeres tienen más años de educación que los hombres. La autoestima es reducida por una postura misógina. Inseguridades mujeres. La dictadura de la belleza, establecida en los grandes temores para dominar al público de lo femenino, a envejecer, las grasas, y que genera grandes beneficios a las empresas. Seguidos de las jornadas de trabajo, el doble, el triple, teniendo en cuenta que la mayoría de las mujeres que trabajan en casa. También existe la necesidad cada vez más acusante, para cuestionar viejos mitos que infringen en el tiempo. Engrandecer nada a favor en cambio. Se puso en una posición que torna subordinadas a las razones patriarcales. Es habitual ver a ellas y ellos en las fechas como esta, una ráfagas de mensajes con imágenes de flores. Horrores que parecen yuris. A pesar, pero, lamentablemente, solo para resaltar las expectativas de machismo. De todos modos, hay que ratificar que tenemos una gran batalla por delante en los cambios, y está a muchas otras situaciones. También en las desconstrucciones…defenderse de los hombres dentro de la sociedad. La violencia contra las mujeres es real, cotidiana, en las redes sociales y en las calles y dentro de muchas empresas. Numerosas exigencias. Porque es tan importante para probar, es el debate el 8 de marzo. Se extiende para los demás y años, para el día a día. Y tan importante es que los hombres y las mujeres que se unen en contra de esos individuos, es el logro y la igualdad de derechos. Después de todos los cambios de esta magnitud no se producen a partir de un día a la noche, precisa mucho de un diálogo. Piensen en eso mujeres.

			Deu para entender um pouco né professor? Agora a versão em português vai ficar melhor.

			» Intervenção 168

			Dia Internacional da Mulher16. A pregunta prevalece: comemorar o quê? A página de combate à violência contra a mulher da comunidade de Sérgio de Souza, esse que vos fala, gostaria de, neste ano de atuação cobrando dos políticos e autoridades jurídicas, uma posição para rever as nossas leis que só beneficiam e aumentam a violência e trazem a injustiça dos crimes e dos criminosos. Enquanto que na sociedade não se enxerga a própria máscara da violência contra as mulheres, nós vamos fazer a nossa parte educando, repudiando a violência e preparando homens e mulheres a viver com respeito e igualdade uns com os outros. Eu gostaria que as mulheres tivessem bons motivos para comemorar o Dia Internacional da Mulher. Gostaria mesmo! Mas o fato é que há ainda tantas coisas a avançar que fica realmente difícil qualquer comemoração. E se em 2015 e 2016 iniciei minha publicação dizendo que não tínhamos o que comemorar neste dia, foi porque 2015 foi marcado pelo conservadorismo. Vários setores que representam as minorias tiveram que se mobilizar muito, mas muito mesmo, para não perder direitos que já estão garantidos na Constituição17. O ano de 2014 não foi diferente e o de 2017 também não promete mudanças. Ao contrário. Na verdade, eu tenho a impressão de que a luta por respeito e por igualdade tende a aumentar nos próximos anos, tendo em vista que nos últimos 28 anos o povo brasileiro vem elegendo pessoas que constituem o Congresso18 mais conservador desde 1964. E se o ano de 2016 também foi marcado pela divulgação de uma estatística assustadora, já que há três anos o Brasil ocupa a sétima posição na lista dos países com maior número de homicídios femininos; em 2016 a coisa não foi nada diferente. Apesar de não ter a estatística em mão para confirmar essas informações, é perceptível a qualquer um que a violência contra a mulher está aumentando significativamente, sobretudo a violência psicológica e o abuso sexual.  Em relação ao mercado de trabalho, tudo continua notoriamente sem qualquer mudança. A mulher permanece ganhando um salário menor que o homem, continua sendo mão de obra barata e destruída, já que, conforme pesquisa, as mulheres têm mais anos de estudo que os homens e de insegurança as mulheres. A ditadura da beleza instituiu dois grandes medos para dominar o público feminino: envelhecer e engordar. Isso gera alto lucro às indústrias de beleza. E continuamos com a dupla, tripla jornada de trabalho, tendo em vista que a maioria das mulheres trabalha fora e em casa. Ainda há necessidade cada vez mais premente de questionáveis mitos que infringem ao longo do tempo e que em nada engrandecem ou privilegiam. Ao contrário, a colocam em uma posição que a torna subordinada às tradições patriarcais. É costume ver nas redes, em datas como essa, uma enxurrada de mensagens com fotos de flores e asneiras que parecem elogiar as mulheres, mas que infelizmente só ressaltam expectativas machistas. Vai por mim, é sacanagem! Enfim, eu ratifico que temos uma batalha muito grande pela frente, nas mudanças destas e de outras tantas situações, e também na desconstrução desse mito que abala negativamente, que inferioriza, tira a autonomia e limita aos papéis de dependência dentro da sociedade. A violência contra a mulher é real e diária, está nas redes sociais, nas ruas, nas cidades, dentro de muitas empresas, nas universidades e nas residências. Por isso é tão importante provocarmos o debate neste dia 08 de março, e estendermos para os demais dias do ano, para o dia-dia. Por isso é tão importante que homens e mulheres estejam na desconstrução de mito, na conquista por igualdade de direito. Afinal, mudança desse porte não ocorre do dia para a noite, e nem muito menos em um único dia. Pensem nisso, mulheres! Vamos à luta! Entrem na página de combate à violência contra a mulher comunidade Sergio Souza! Compartilhem! Mandem os seus artigos! Mandem as suas estórias, que eu estou lá para responder. O que não podemos é baixar a guarda para uma maioria de uma população machista, certo? Estamos como estamos e cada dia que passa as mulheres não se unem, certo? Não se conhecem melhor para lutar para os seus direitos. Vamos acabar com essa vergonha nacional e mundial que é o abuso de gênero, o abuso contra as nossas mulheres. Sintam-se abraçadas por aquele que vos fala, estou na luta e quero continuar na luta. Obrigado.

			» Palmas

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Mañana...muy emotivo el discurso, bueno, sin duda es un motivo, es un logro, visibilizar la actividad de las mujeres y es una lucha permanente. En México, la fama de machistas es altísima y puedo decirles que en el mundo campesino es mucho más, en el mundo de los agricultores es mucho más. Mi familia es agricultora y yo recuerdo a mis hermanas de hace como 10 años para acá, antes no existían. Y son cinco hermanas y en la comida, solamente comíamos en el comedor los hombres, las mujeres no. Pero lo veías tan normal, porque era parte del día a día. Y han hecho más, han avanzado más y han estado haciendo cosas. Y sé que tienen que luchar más que nosotros para lograr ciertas posiciones y eso es discriminación. Eso no es desarrollo. Pero eso es provocado, eso viene de fuera también. Que las cosas sigan, así como están, a alguien le conviene. Y es cuando en lo alto, estamos pensando que la educación, traducida en información, en conceptos, no se está dando igual para todos, sino para uno solo. Y es cuando el ejercicio del poder…cuando los ejercicios de las capacidades, no se da en forma igual, o no se dan las oportunidades para todos, sino a uno solo, a unos cuantos. Sí.

			» Intervenção 169

			Permiso. Tenemos que lembrar, e, también las mujeres de lucha campesina acá. Por ejemplo la Margarida Alves19, que fue asesinada por un…a mano de un agropecuarista, ¿sí?

			» Intervenção 170

			E até hoy lucha el padre, que há poco tiempo completó 94 años. Es una líder camponesa

			» Intervenção 171

			Agora o esposo dela foi assassinado.

			» Intervenção 172

			Campesina...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Muy bien. En México hay también muchas mujeres trabajando. Trabajan más y ganan menos. Bueno, eh, a propósito, hice eso del pequeño presente, porque mañana…es difícil que una mujer diga yo soy la más vieja.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Van a decir yo soy la más joven, pero la mayor, bueno, mañana hacemos el ejercicio también. No por ganarse el premio pónganse más edad.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, entonces, este esquema resume una teoría, un ideal de desarrollo. Y el ideal de...el ideal es el ejercicio de la libertad. El problema de todos y la búsqueda permanente es la libertad, porque, finalmente, el poder se traduce en libertad. Conforme avanzan en el tiempo, se dan cuenta que van adquiriendo más libertad. Pueden hacer más cosas, dependiendo de la edad que vamos teniendo en la vida, pero es porque vamos adquiriendo cierto poder. No siempre podemos hacer cosas. A cierta edad, avanzamos y podemos hacer cosas Entonces, la condición que permite el ejercicio de mayor libertad es el desarrollo. Si no hay libertad, es porque no hay desarrollo. El desarrollo provoca libertad. Una asociación con poder tiene libertad, porque puede negociar. Una asociación sin poder no tiene libertad, son condiciones. Y bueno, ¿cómo podemos llegar a eso? Y es lo que a ustedes les toca construir, la estrategia de acción. ¿Cómo hacer nuestra estrategia de acción, nuestra propuesta de desarrollo, tocando los elementos anteriores? Nosotros podemos pensar en que, necesariamente, tenemos que partir de la información, (…). La información que par…que provoca participación, la información que, una vez digerida por todos, provoca la participación. Si ustedes no hablan, es porque no tienen información. ¿O están estandarizando los conceptos para poder hablar? Entonces nosotros, cuando entendemos, captamos, entendemos y procesamos la información, podemos participar. ¿Cuánto tiempo creen que podremos hacer para que una comunidad participe, para que una comunidad se organice? No sé, tres, cinco, diez, veinte años. ¿Cuánto le demoró al Movimiento Sin Tierra20 hacerse visible? ¿Cuántos años lleva? El Ejército Zapatista, ¿cuántos años antes de aparecer en escena? Muchos años de trabajo, no se construye de un día para otro. A veces se requiere hasta una generación para poder hacer cosas. Entonces, esta información logra la participación y la participación provoca que haya iniciativas, que visibilicemos los problemas. ¿Cuándo un problema se hace común? Cuando todos decimos ahí tenemos un problema, y es cuando surge la iniciativa para resolver o no resolver el problema. Si tienen un líder corrupto, la base tiene que empezar a disentir. Si tienen un líder que no está representando sus intereses, la base tiene que disentir, para decidir si lo quitan o lo dejan. Y ahí es donde está la iniciativa, estamos resolviendo un problema que tenemos en frente. A veces tenemos problemas en frente y no lo resolvemos, y los dejamos. He visto, por ejemplo, un asalto, en la Ciudad de México, en un autobús. Si todos los del autobús se conocieran y pensaran de la misma forma, podrían frustrar los asaltos, pero como nadie se conoce, no hay comunicación para poder contestar esa amenaza. Entonces dos o tres personas quitan todo a veinte o treinta personas. Es increíble, pero sucede. Yo he estado en el lugar donde asaltaron el autobus, y me parece increíble que dos tipos, decididos a lo que sea, pueden quitarle los bienes a veinte que les da miedo. ¿Qué pasaría si esos se enfrentaran ese problema, con una iniciativa y anularan a los asaltantes? Es una forma, pero es la comunicación inmediata para poder hacer cosas. Es la iniciativa, porque cuando la iniciativa se acompaña de asociación, estás adquiriendo poder político. El hombre y la mujer es político por naturaleza, nosotros hemos crecido por desarrollado, llegado a este nivel, por ser más o menos político.

			 

			Pareciera que otros se han desarrollado más, porque han sido más políticos que nosotros, nosotros hemos dejado que otros decidan por nosotros. Vámonos dejando, que otros váyanme siguiendo las cosas que tenemos que hacer nosotros. Ese es el mensaje, evitar que los otros hagan lo que nosotros tenemos que hacer, porque, de lo contrario, siempre estamos esperando que ¿a ver quién nos quita la pobreza? ¿A ver quién nos viene ayudar para mejorar nuestra producción? No, nadie va a venir. Y si viene alguien, es porque tiene intereses de ellos. Este poder político se adquiere cuando tú tienes una iniciativa y cuando logras organizarte. Que vas a tener líderes corruptos, sí, pues quítalos. Que vas a tener gente que quiera comprarte, que quiera corromperte, depende de ti y de tus intereses, si te dejas corromper, es que te prostituyes, es que te vendes. Yo no sé si ustedes se vendan. ¿Por cuánto los compran cuando tienen una iniciativa? ¿100 reales, ¿1.000 reales, ¿10.000 reales? ¿1.000.000 de reales? No sé, depende. Depende del poder que tengan es cómo los compran, si se dejan comprar. Hay gente que no se deja comprar, que no se prostituye. Y hay gente que no le importa lo que digan de él, hay gente que no le importa su dignidad, pues prefiere vivir bien. Pues depende de qué es lo que quieras en tu vida. Si tú quieres quedar con tu dignidad en el suelo, pues véndete. Pero si tú quieres, pues, mantener tu dignidad en alto, no tienes precio. La asociación tiene que buscar los mecanismos para que no lleguen líderes corruptos a ese lugar, y que puedan hacer las cosas que quieren hacer las gentes. Es ahí…ésta es la estrategia que uno poder…en la que puede participar y hacer las cosas. Y bueno, es un modelo, si ustedes generan otro modelo, perfecto. Primero hay que asociarse y luego organizarse para hacer trabajo, uno se organiza para hacer trabajos, pero primero toma decisiones y, una vez que toma decisiones, empieza a trabajar. Estamos organizándonos y estamos transformando al hombre y al entorno, a la mujer y al entorno. Y estamos buscando el Desarrollo Social General. Ésta es la estrategia que propone la teoría que estamos manejando ahorita, de desarrollo. Posiblemente ustedes puedan agregarle cosas, modificarla o mejorarla y se vale, para eso se expone el conocimiento, es para que evolucione, no para que se quedé así. Esto lo hemos ido transformando con el tiempo hasta simplifi…simplificarlo así. Y toda la gente, normalmente ante esta propuesta, dice: “sí, pero hay líderes corruptos”. Bueno, los líderes corruptos los hacemos nosotros. Si los dejamos que sigan avanzando, es problema de nosotros, no es problema de ellos. En México te compran con una comida, una torta le llaman, ¿sí, torta? Con una torta que le den a una persona, por eso votas por esa persona. Yo digo es muy poco el valor que te das como persona para que por una torta tú te…comprometas tu voto. Y no nada más en el voto, después hay que exigir. Si yo voté por alguien, tengo que exigirle que venga a rendirme cuentas, porque nosotros lo estamos poniendo allí. Últimamente los diputados van a las comunidades y ahí reciben todo tipo de reclamos. 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Y, eh, dicen los políticos, eh, insúltenme, para eso me pagan, ¿no? Toleran todo tipo de insultos pues porque también les pagan mucho. Bueno, ésta es la…ésta es la propuesta y cámbienla a su gusto, a su entorno, a sus formas. Pueden hacer todo lo que ustedes quieran. Y así están logrando el desarrollo integral, el desarrollo de la persona, el desarrollo de las asociaciones, el desarrollo de las organizaciones y el desarrollo del entorno, en esos términos. Bueno, en honor a las mujeres, la agricultura en el mundo nació con las mujeres. No son los hombres los que hicieron la agricultura. Los hombres eran cazadores que salían y las mujeres se quedaban y cuidaban las semillas. Entonces las semillas son nuestra madre. Guardar las semillas es un acto político, porque ahorita, las semillas del mundo las están patentando las grandes empresas. Si nosotros dejamos que esas semillas, hechas en las comunidades, las patente la Bayern, Syngenta…son tres o cuatro empresas que, a nivel mundial, están trabajando sobre las semillas. Y es muy crítico, porque entonces nos venderán semillas transgénicas, y es un riesgo. En México está entrando maíz transgénico, ya no es un maíz normal y ese maíz transgénico está provocando muchos problemas en la salud, porque las semillas son nuestra madre. Guardar las semillas es un acto político. ¿Sí conocen a esta señora? Vandana Shiva21, es de la India. Es, digamos que es la primer ecofeminista…

			» Intervenção 182

			É sobre o que o senhor falou sobre as sementes transgênicas. Queria compartilhar que isso tem sido uma grande preocupação nossa. Nós já temos vários bancos de sementes com nossas próprias sementes, e temos fortalecido isso internamente num cultivo de vários povos para que nós tenhamos um alimento de qualidade sem nenhuma contaminação. E isso nós já temos trabalhado até nesse banco aqui, trocando semente inclusive com os povos, com a maior preocupação de não contaminar a semente. Também nos preocupamos em produzir vários tipos de milho e feijão, inclusive o povo indígena “xukuro”22 em Pernambuco e na Paraíba. Ficamos com essa troca de semente e essa preservação, pensando na qualidade de vida e das sementes para o futuro.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, es una preocupación de todo el mundo que tiene semillas criollas, semillas del lugar. Porque una semilla transgénica, cuando contamina la criolla, acaba con la criolla. Y después, los dueños de esa transgénica, vienen a cobrarte porque ya tienen elementos de ellos dentro de tus propias semillas, es un riesgo muy grande. Eso es un tema. El tema es que se privaticen las semillas que pertenecen a los pueblos. Y el otro tema es ¿qué va a pasar con…con el consumo de semillas transgénicas? Sabemos qué pasa con las semillas criollas, pero no sabemos qué pasa en la salud con las transgénicas. De pronto empieza a haber deformaciones en el organismo porque no está preparado para ese tipo de semillas. A pesar de que las asimilemos, va cambiando las estructuras internas nuestras, porque no es lo adecuado, no es lo que ha co-evolucionado. ¿Se acuerda cuando vimos la palabra co-evolución? La co-evolución no es a la misma velocidad en las transgénicas, que en las semillas criollas y que la humanidad en general. Entonces, no es que sean malas, es que no sabemos qué va a pasar. Eso es lo peor. Si ya supiéramos el grado de contaminación que va a provocar, ya sabríamos cómo medirlo, pero el problema es que no sabemos qué va a pasar en el tiempo con la humanidad consumiendo semillas que no están siendo co-evolucionadas al ritmo de la humanidad. Ese es el tema, los tiempos. Es como la tecnología. Tienen que leer un libro que se llama El Mono Desnudo, de Desmond Morris23. ¿Alguien lo ha leído?, ¿Los antropólogos? ¿Sí? ¿El Mono Desnudo? Y El Zoo Desnudo…El Zoo Humano. Desmond Morris. Si buscan Desmond Morris encontraran los libros. En El Zoo Humano, Desmond Morris dice que la tecnología está avanzando mucho, pero nosotros no estamos evolucionando de acuerdo a la tecnología, nuestro organismo no se ha preparado para estar con esta tecnología porque venimos más lento en nuestros cambios. ¿Y qué está provocando? Bueno, que la gente se haga sedentaria, que no camine más, ¡que no piense más! La tecnología te impide a veces pensar, solamente te aprendes dos, tres pasitos aquí y ya. Y todo lo almacenas allí cuando debe estar acá. Lo que ha provocado la evolución es el uso de los músculos. Cuando un músculo no se usa, se atrofia. Por eso usen todos los músculos que tienen en su cuerpo, para que sigan siendo buenos. Sí, por favor.

			» Intervenção 183

			Tem outra questão. Já estão super avançados em provar que a semente transgênica está afetando a biodiversidade, acabando principalmente com os pequenos animais, né? 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 184

			E isso tem outras consequências para além do humano... aportando aí um pouco na outra apresentação, uma curiosidade. Si la corrupción en México es muy aflorada en la populación en general. Pero en Brasil es muy fuerte esta cuestión. Pequeñas corrupciones, pasar en la frente del otro en filas, por ejemplo…

			» Intervenção 185

			Eso es muy común acá. Y una curiosidad es saber cómo, eh, es en México.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, siempre el atropello de los más fuertes sobre los más débiles es natural en la humanidad. Cuando sientes que tienes más fuerza, ¿qué haces? Vas…cuando tienes más fuerza, sin consciencia. Cuando tienes más fuerza y eres consciente ayudas. No sé…y la consciencia se construye y la puedes direccionar de la forma que quieras cuando tienes todos los medios para que crees consciencia. Y en México se premia al que es más tramposo, al que, si ve dinero por ahí y se lo lleva, dicen que es listo. Si no lo atrapan, es más listo. Los banqueros, cuando quiebran bancos y se van, son banqueros exitosos. Pues es un tema muy fuerte, porque la naturaleza humana es muy maleable, y más cuando tienes todos los medios a tu favor. ¿A quién le conviene que seamos corruptos en pequeña o gran escala? ¿A quién le conviene que no tengamos dignidad, vergüenza? A alguien le conviene que todos seamos así, o cada vez peores. Porque hay una frase de los políticos que dice no me den, no me des, ponme donde hay y ahí yo tomaré lo que necesite. Así es, no me des, ponme donde hay, porque quiere decir que no respeta los bienes ajenos. Y eso es muy crítico. Pero yo no tengo esa…yo creo que hay personas buenas y que todos debemos actuar de buena fe y que hay esperanza, porque la evolución y el desarrollo se ha provocado por esa…por esa pequeña franja de personas que han querido que la humanidad vaya mejor. Entonces no todo es tan malo, ¿no? De pronto, también ves acciones buenas, como alguien que cede el lugar a una persona mayor, a una embarazada, a alguien que no puede alguien le ayuda, llevar comida a los niños de la calle ayudar en términos generales a los que menos han podido tener. Y no es porque no puedan, es porque no han tenido oportunidades igual que nosotros. El tema es no es que son más tontos que nosotros, el tema es que no tienen las mismas oportunidades, y la idea es generar oportunidades. La idea es generar oportunidades con estrategias de acción, donde involucremos a la gente que está en esas condiciones para mejorar. Si nosotros tenemos información, debemos compartirla con las otras personas, para que esas otras personas empiecen a hacer consciencia y a participar de su propio desarrollo. Pero, si somos egoístas y mantenemos la información aquí y no salimos más que de aquí…y aquí, cambiamos el mundo, pero allá afuera se nos olvida eso, no tiene caso estar sentados aquí, estamos perdiendo el tiempo. Si movemos un poquito la consciencia aquí, estamos logrando hacer pequeños hechos allá afuera. Y si hacemos pequeños hechos allá afuera, ya estamos haciendo el desarrollo, ya estamos avanzando un poco. Por eso el concepto de desarrollo tiene que aplicarse en el momento en que lo estamos escuchando, porque de lo contrario no tendría sentido estar hablando de lo mismo, ¿no? Es como ir a misa y darse golpes en el pecho, sales a la calle y se te olvida todo. ¿Qué caso tiene? igual el desarrollo que queremos proponer es…lo que tengan, compartirlo. Y nosotros tenemos ideas, esas ideas hay que compartirlas con los demás para ver si tienen eco, y en ese eco se provoca la participación. A veces me siento como predicador, eh, de religión, pero no es así, esto es ciencia.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, la idea es provocar cier…cierta participación, provocar un pequeño cambio. Por ejemplo, yo no estoy en contra de la Coca-Cola, pero no me gusta tomar Coca-Cola y sé de sus efectos, entonces les digo a…miren, si dejan de tomar tres días Coca-Cola, no va a pasar nada, pero su organismo se va a limpiar un poco. Son 12 cucharadas de azúcar que metemos al cuerpo y el cuerpo nada más necesita 2 cucharadas por día. ¡Imagínense!, 10 cucharadas demás que le estamos echando al cuerpo. Y eso es consumo de energía. Y si cuesta la energía y si generas ganancias con la energía, esa energía estás almacenándola en tu cuerpo y le estás dando esa ganancia a una, o dos, o tres, o cuatro personas que no son de aquí, que son de otro lado, ¿no? Entonces…bueno, con esos dos generamos cierta participación. He escuchado a un productor que me dijo yo ya no tomo Coca-Cola profesor. Oye, que bueno, me da gusto. Bueno, volviendo al tema de las semillas, ¿qué es la biodiversidad? Es la base de la humanidad. No hay ningún ser humano que no dependa de las semillas. Aún los astronautas que se van a otros planetas necesitan de las semillas. ¿Por qué? Por esto, las semillas son nacimiento, la semilla es simiente de donde nacen las cosas que después convertimos en productos o en comida. Entonces esta señora es muy importante, porque es pionera en movimiento ecofeminista. La visión de la ecología desde...desde la parte de género. Y bueno, dice mientras nuestra mente está ocupada con estructuras dominadoras y colonizadoras, estamos dando nuestro consentimiento silencioso y no estamos contribuyendo a construir las alternativas. Por eso les decía yo aquí que tenemos que construir las alternativas nosotros, porque en el momento en que no estés participando, estás dejando que otro sí participe, y esos otros tienen su propio desarrollo, no tu desarrollo, entonces esta frase a mí me parece muy buena porque el tema de nuestro consentimiento silencioso, es decir no hacemos nada, estamos callados. Pero hay que participar, por lo menos aquí. A mí me parecen muy valiosas las aportaciones, en el sentido que sean de ustedes. Porque eso permite irnos conociendo más. Si no cambiamos nuestra forma de pensar en nuestras acciones cotidianas, sostenemos el sistema que nos ha llevado a este estado de cosas. Nada más. Y nada más es con cambiar de pensamiento, es simple. Y en honor a las mujeres, las mujeres han sido expertas en semillas, productoras de semillas, selectoras de semillas, conservadoras de la biodiversidad del mundo. El maíz, en México, evolucionó de planta silvestre a maíz gracias a las mujeres y ahora es nuestro producto básico. Y ya no está en nuestras manos. El mayor banco de germoplasma del maíz está en Estados Unidos, cuando México es el lugar de origen de la semilla. La papa que se produce en Perú y en Bolivia, el mayor banco de germoplasma no está en Perú ni en Bolivia, está en Estados Unidos. El trigo, que se produce en toda Europa, el mayor banco de germoplasma está en Estados Unidos. ¿Y qué otro alimento falta? Trigo, maíz, papa, ¿y? ¿No hay más? Sólo tres…y el arroz. El arroz, su lugar de origen es Filipinas y el mayor banco de germoplasma está en Estados Unidos. Son más listos que nosotros, son más inteligentes porque están pensando a futuro y no están pensando en los demás, están pensando en su sociedad. Y no es por querer satanizar a los Estados Unidos, sino ¿qué nos pasa a nosotros? ¿Por qué dejamos que nos pasen estas cosas? Y la biodiversidad se pierde cuando hablamos de las plantas transgénicas. Se van a hacer una sola planta, una sola variedad para todo el mundo. Y no vamos a ser dueños nosotros, van a ser dueños unas empresas que venden todo. Es simple también, ¿no? Los 10.000 años de experiencia humana en alimentarnos, es una experiencia de las mujeres. Yo creo que es un reconocimiento que ha estado invisible, porque, también, a alguien le conviene.

			Viene una historia de cómo ha ido evolucionando la Doctora Shivana.
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					1 Vídeo da aula < https://www.youtube.com/watch?v=lGhlpqVAFHk&list=PLo5CjsHwwftjU4U_Eeg8of9yOtDG8dzD8&index=7 >

				


				
					2 Ver vídeo Bauman: Consumismo e Sociedade de Consumidores: < https://www.youtube.com/watch?v=k9-8V95__AY&feature=youtu.be >

				


				
					3 Documentário sobre consumismo: < https://www.youtube.com/watch?v=JB8XQIcfAVc >

				


				
					4 Sugestión de documentário acerca del calentamiento global y sus efectos por la sociedad hasta 2100. Link: < https://www.youtube.com/watch?v=vpOd1A3U-Z4 >

				


				
					5 Sugestión de documental complementar acerca de Gandhi: < https://www.youtube.com/watch?v=cxZDoT72oP4 >

				


				
					6 Ver slides em < https://drive.google.com/file/d/1LOVG-m_liztIhpIjZp5Arm3TuHB-4mHk/view?usp=sharing >

				


				
					7 En datos actualizados, ya se extrayó lo equivalente a 500 años de extración a las colonias. Link: < https://www.youtube.com/watch?v=wV-gg2f1gKI >

				


				
					8 Para enterarte más acerca de Emiliano Zapata, sigue el link: < https://www.mexicodesconocido.com.mx/quien-fue-emiliano-zapata-conoce-su-biografia.html >

				


				
					9 Para enterarte más acerca de Miguel Hidalgo, entra a: < https://www.biografiasyvidas.com/biografia/h/hidalgo.htm >

				


				
					10 Para enterarte acerca de Tancredo Neves, entra a: < https://www.quien.net/tancredo-neves.php >

				


				
					11 Federação das Indústrias e do Estado de São Paulo (FIESP) - A Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) é a maior entidade de classe da indústria brasileira. Representa cerca de 130 mil indústrias de diversos setores, de todos os portes e das mais diferentes cadeias produtivas, distribuídas em 131 sindicatos patronais.

					A atual estrutura da Fiesp reflete o pensamento estratégico e o tratamento homogêneo que a entidade confere às várias cadeias produtivas e aos sindicatos, independentemente do porte das empresas ou do segmento a que pertencem.

					Para saber mais acerca da FIESP, acesse: < https://www.fiesp.com.br/sobre-a-fiesp/ >

				


				
					12 Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado da Paraíba (FETAG-PB) - A FETAG-PB é um orgão atuante para a promoção de direitos trabalhistas à lideranças sindicais. Para mais informações, acesse: < http://www.fetagpb.org.br/ >

				


				
					13 Luiz Inácio Lula da Silva - Cuando en 2002, en su cuarto intento y tras moderar su imagen radical, consiguió ganar las elecciones presidenciales en Brasil, a Luiz Inácio Lula da Silva, antiguo obrero del metal, sindicalista, fundador y líder del Partido de los Trabajadores (PT), se le planteó el dilema de cómo satisfacer las urgentes necesidades de distribución de la renta e inclusión social sin renunciar a la disciplina en el gasto público y al control de la inflación, políticas ortodoxas reclamadas por aquellos con los que el país estaba fuertemente endeudado. Para saber más acerca de esta figura política, entra a: < https://www.cidob.org/biografias_lideres_politicos/america_del_sur/brasil/luiz_inacio_lula_da_silva >

				


				
					14 BR - Rodovías en Brasil. Similar a autopista.

				


				
					15 Mais informações acesse < http://www.educabrasil.com.br/ospb-organizacao-social-e-politica-brasileira/ >

				


				
					16 Dia Internacional da Mulher - O Dia Internacional da Mulher ou Dia da Mulher é comemorado anualmente em 8 de março, e não é considerado um feriado nacional.

					Trata-se de uma celebração de conquistas sociais, políticas e econômicas das mulheres ao longo dos anos, sendo adotado pela Organização das Nações Unidas e, consequentemente, por diversos países.

					Para saber mais, acesse: < https://www.calendarr.com/brasil/dia-internacional-da-mulher-8-de-marco/ >

				


				
					17 La constitución de Brasil es la Carta Magna del Gobierno Federal de la República Federativa de Brasil. Para enterarte más, entra a: < http://pdba.georgetown.edu/Constitutions/Brazil/esp88.html >

				


				
					18 El Congreso Nacional de Brasil - La Cámara de los Diputados y el Senado Federal son denominados internamente de Congreso Nacional, que tiene como principales responsabilidades elaborar las leyes y proceder a la fiscalización contable, financiera, presupuestaria, operacional y patrimonial de la Unión y de las entidades de la administración directa e indirecta.

					El sistema bicameral adoptado por Brasil prevé la manifestación de las dos Casas en la preparación de las normas judiciales. Esto es, si una materia tiene inicio en la Cámara de los Diputados, el Senado hará su revisión y viceversa a la excepción de materias particulares de cada órgano.

					Para más información acerca del tema, entra a: < https://www2.camara.leg.br/espanol/the-brazilian-parliament >

				


				
					19 Margarida Maria Alves foi assassinada com um tiro no rosto em 12 de agosto de 1983, há exatos 35 anos. A mando de fazendeiros da região, pistoleiros armados de calibre 12 atiraram no rosto da presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Alagoa Grande, na Paraíba, na frente de seu filho e de seu marido, na porta de casa. Para saber mais, acesse: < http://www.institutolula.org/memoria-ha-35-anos-margarida-alves-morria-com-um-tiro-no-rosto-1 >

				


				
					20 Movimiento Sin Tierra - El Movimiento de los Trabajadores Rurales Sin Tierra (portugués: Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra), abreviado MST, es un movimiento político-social brasileño que busca la reforma agraria.

					Se originó en la oposición al modelo de reforma agraria impuesto por el régimen militar, principalmente en los años 1970, que priorizaba la colonización de tierras en regiones remotas, con los objetivos de exportar los excedentes poblacionales y de la integración estratégica. Contrariamente a este modelo, el MST busca fundamentalmente la redistribución de las tierras improductivas. Para más información acerca del tema, entra a: < https://prensarural.org/spip/spip.php?auteur53 >

				


				
					21 Mais informações acesse < https://www.youtube.com/watch?v=R-oGus9EWRk >

				


				
					22 Xukuru - O povo Xukuru habita a Serra do Ororubá, no Município de Pesqueira, a 215 km do Recife, na Região Agreste em Pernambuco. Um levantamento realizado em 2006 pela Fundação Nacional de Saúde contabilizou a população Xukuru em 9.021 indivíduos (FUNASA/SIASI), morando em 23 aldeias espalhadas pela Serra. Além disso, aproximadamente 200 famílias habitam no Bairro “Xukurus” e em outros bairros da cidade de Pesqueira. Para mais informações, acesse: < https://www3.ufpe.br/remdipe/images/documentos/fontes_xukuru/silva%20edson%20hely2007.pdf >

				


				
					23 Mais informações acesse < https://es.pdfdrive.com/download.pdf?id=159312168&h=f66dc3569bce5ea25170b5eab08ac1b7&u=cache&ext=pdf >

				


			


		
			Capítulo 7

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 3ª Sessão1

			La Economía Ecológica como Sistema Abierto
(Economía Neoclásica)2

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, la idea es provocar cierta participación, provocar un pequeño cambio. Por ejemplo, yo no estoy en contra de la Coca-Cola, pero no me gusta tomar Coca-Cola y sé los efectos de la Coca-Cola, entonces les digo, si dejan de tomar tres días Coca-Cola, no va a pasar nada, pero su organismo se va a limpiar un poco. Son 12 cucharadas de azúcar que metemos al cuerpo y el cuerpo nada más necesita 2 cucharadas por día. ¡Imagínense!, 10 cucharadas demás que le estamos echando al cuerpo. Y eso es consumo de energía. Y si cuesta la energía y si generas ganancias con la energía, esa energía estás almacenándola en tu cuerpo y le estás dando esa ganancia a una, o dos, o tres, o cuatro personas que no son de aquí, que son de otro lado, ¿no? Entonces…bueno, con esos dos generamos cierta participación. He escuchado a un productor que me dijo yo ya no tomo Coca-Cola profesor. Oye, que bueno, me da gusto. Bueno, volviendo al tema de las semillas, ¿qué es la biodiversidad? Es la base de la humanidad. No hay ningún ser humano que no dependa de las semillas. Aún los astronautas que se van a otros planetas necesitan de las semillas. ¿Por qué? Por esto, las semillas son nacimiento, la semilla es simiente de donde nacen las cosas que después convertimos en productos o en comida. Entonces esta señora es muy importante, porque es pionera en movimiento ecofeminista3. La visión de la ecología desde la parte de género. Y bueno, dice mientras nuestra mente está ocupada con estructuras dominadoras y colonizadoras, estamos dando nuestro consentimiento silencioso y no estamos contribuyendo a construir las alternativas. Por eso les decía yo aquí que tenemos que construir las alternativas nosotros, porque en el momento en que no estés participando, estás dejando que otro sí participe, y esos otros tienen su propio desarrollo, no tu desarrollo, entonces esta frase a mí me parece muy buena porque el tema de nuestro consentimiento silencioso, es decir no hacemos nada, estamos callados. Pero hay que participar, por lo menos aquí. A mí me parecen muy valiosas las aportaciones, en el sentido que sean de ustedes. Porque eso permite irnos conociendo más. Si no cambiamos nuestra forma de pensar en nuestras acciones cotidianas, sostenemos el sistema que nos ha llevado a este estado de cosas. Nada más. Y nada más es con cambiar de pensamiento, es simple. Y en honor a las mujeres, las cuales han sido expertas en semillas, productoras de semillas, selectoras de semillas, conservadoras de la biodiversidad del mundo. El maíz, en México, evolucionó de planta silvestre a maíz gracias a las mujeres y ahora es nuestro producto básico. Y ya no está en nuestras manos. El mayor banco de germoplasma del maíz está en Estados Unidos, cuando México es el lugar de origen de la semilla. La papa que se produce en Perú y en Bolivia, el mayor banco de germoplasma no está en Perú ni en Bolivia, está en Estados Unidos. El trigo, que se produce en toda Europa, el mayor banco de germoplasma está en Estados Unidos. ¿Y qué otro alimento falta? Trigo, maíz, papa, ¿y? ¿No hay más? Sólo tres…y el arroz. El arroz, su lugar de origen es Filipinas y el mayor banco de germoplasma está en Estados Unidos. Son más listos que nosotros, son más inteligentes porque están pensando a futuro y no están pensando en los demás, están pensando en su sociedad. Y no es por querer satanizar a los Estados Unidos, sino ¿qué nos pasa a nosotros? ¿Por qué dejamos que nos pasen estas cosas? Y eso quie…y la biodiversidad se pierde cuando hablamos de las…las…las plantas transgénicas. Se van a hacer una sola planta, una sola variedad para todo el mundo. Y no van a…no vamos a ser dueños nosotros, van a ser dueños unas empresas que venden todo. Es simple también, ¿no? Los 10.000 años de experiencia humana en alimentarnos, es una experiencia de las mujeres. Yo creo que es un reconocimiento que ha estado invisible, porque, también, a alguien le conviene.

			Viene una historia de cómo ha ido evolucionando la Doctora Shivana.

			 

			La Economía Ecológica como Sistema Abierto (Economía Neoclásica)

			 

			Y bueno, la economía clásica funciona como un sistema. En un sistema hay entradas de insumos, hay procesamiento…es como en una fábrica. A una fábrica le metemos toda la materia prima, dentro de la fábrica se hacen los procesos y salen productos. Salen residuos, que es la basura, y sale calor, que es el que está haciendo el cambio climático en el mundo. Entonces el calor disipado es energía degradada, y cuando vemos los basureros, y cuando vemos los humos de la contaminación, y las aguas contaminadas, es esto. Vean. Éste es el esquema de la economía clásica, de la economía que ha dominado al mundo hasta ahora, ¿no? En este sistema…entradas y salidas. Y hay efectos y externalidades. ¿Sí saben, en economía, qué es una externalidad? ¿Efectos externos? Es lo que no se contempla. Y lo que no se contempla, es esta parte. Y a veces, para producir… ¿saben cuántos litros de agua se necesitan para producir un gramo de oro? Millones de litros. Para procesar un litro de café, que es lo más cercano a nosotros, ¿cuántos litros de agua contaminamos? Como 10.000 litros. Una batería de una pila de e auto, cuando vierte su ácido en la naturaleza, contamina miles de litros de agua. Cuando se riega un poco de aceite en agua, el aceite quemado de los autos, contamina mucho. Todas las baterías pequeñas de los teléfonos están haciendo estragos en la naturaleza. Y ese es este sistema. Los basureros son producto de este sistema, la contaminación es producto de este sistema. ¿Qué tenemos que hacer para cambiar este sistema? Pues muchas cosas. Y nos toca hacerlas. La naturaleza siempre ha proveído de energía a la humanidad. El sol. Las fuentes de energías han sido el sol, porque con ésta se alimentan las plantas y los animales. Después ha habido otros tipos de energías que han hecho que los tiempos sean diferentes. El tiempo biogeoquímico4 es muy diferente del tiempo económico. El tiempo biogeoquímico es para que una cosa vuelva a ser lo que antes fue. Por ejemplo, ¿una vez que esto sea basura, cuántos años vuelve a ser naturaleza otra vez? ¿10.000 años? ¿20.000 años? ¿30.000 años? Esto, ¿cuándo vuelve a ser naturaleza? Una vez que lo desechamos. Y lo desechamos al momento. Por eso el precepto de polvo eres y en polvo te convertirás es para todos. Unos duran 10.000 años, otros duran 50 o 20 años. Y nosotros ¿cuánto duramos? ¿Como 30 años? Que ya no somos nada otra vez, solamente espíritu. Bueno, es el tiempo biogeoquímico el que se requiere para que las cosas vuelvan a su naturaleza previa al que fueron hechos. Contra el tiempo económico. El tiempo económico es de ahorita, ya. ¿Qué me importa que esto dure 1.000 años si con esto obtengo un recurso? Es el tiempo económico. Son conceptos muy diferentes y la humanidad ahorita está pensando en el tiempo económico, no en el tiempo biogeoquímico. Por eso el tema de la contaminación que nos está alcanzando, por eso ahora ya empieza a haber niños que nacen deformes, porque la contaminación nos está afectando en la sangre de todos los humanos tenemos DDT, que era el peor insecticida de los 60’. En cualquier animal de la naturaleza, el humano ya contaminó. Entonces ese tiempo biogeoquímico no ha sido despejado por respetar el tiempo económico. Por el uso de recursos renovables y no renovables. El uso del petróleo, ¿quién le dio permiso al humano para que usara el petróleo? La naturaleza no, el humano se apropió de eso. La energía nuclear, todavía no aprendemos a usarla y ya está causando problemas. Entonces los ciclos biogeoquímicos del de reciclaje químico, es mucho tiempo comparado con lo que nosotros vivimos. ¿Cuántas generaciones necesitamos para 400 años? Si pensamos que cada generación vive 75 años. 150…para 300 años necesitamos cuatro generaciones y nosotros ya no conocemos la cuarta generación, no sabemos qué va a pasar con esos de la cuarta generación. Mis hijos, mis nietos, mis bisnietos, mis tataranietos. No sé cómo vayan a ser. Ese tiempo biogeoquímico mío es muy cortito comparado con el proceso de degradación de esto. Sí.

			» Intervenção 186

			Uma curiosidade. O México tem uma lei federal ou uma política nacional de resíduos sólidos para o tratamento de lixo?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí…

			» Intervenção 187

			E ela é cumprida? Como é que funciona lá?

			» Intervenção 188

			Se ela é respeitada?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No. Bueno, nos…decimos que tenemos la mejor constitución del mundo, pero no sirve.

			» Intervenção 189

			Hoje nós temos os territórios e vilas ocupadas, como assegura a Constituição nos artigos 238 e 232 sobre uso dos recursos naturais do território. Temos a maior preocupação com essa contaminação que acontece principalmente na monocultura. No nosso caso da cana de açúcar, que os agrotóxicos, a chuva traz e são aplicados lá. É incentivado pelos usineiros, e até contaminou realmente. Hoje o capitalismo despertou, no próprio parente indígena, a produção da cana nos territórios indígenas pelas usinas. Eles fazem mesmo a produção. E uma das maiores preocupações é porque os territórios indígenas são um dos maiores territórios protegidos, e qualquer tipo de avanço da tecnologia hoje, pelo menos, entre aspas, pelo grande poderio do governo. Hoje nós estamos trabalhando com os PGTAIS como forma de proteger esses territórios, porque são base delimitadas e de proteção em parceria com o Ministério Público Federal, a FUNAI e várias instituições, para que amenizemos para as próximas gerações os impactos ambientais e as contaminações. No nosso território já chegaram as fábricas de bateria que estão poluindo os rios, as águas e as fontes, então isso é muito preocupante, principalmente para nós, os indígenas, que não estamos preparados realmente para um tão grande impacto de contaminação nesses territórios. 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			También más que el impacto no se siente hoy, se sentirá dentro de 20, 30, 50 o 100 años. Yo les decía mientras que tienen que pasar cuatro generaciones mías, yo ya soy polvo y esto todavía sigue. Es un problema que tenemos que resolver ahora y depende de la fuerza de las comunidades y de su organización para poder enfrentar eso y evitar que lleguen a las comunidades. Porque ese progreso del momento, es un perjuicio a futuro. Y si la gente se va por obtener dinero de pronto, tendrá que pensar que no está invirtiendo en el futuro, que está dañando el futuro. Y puede pensar no me importa el futuro, pero es un pensamiento muy egoísta. Porque entonces tus hijos, tus nietos, tus tataranietos, tu recorrido en la vida, a 400 años, cómo estará. Si por ahí, todavía, van los genes de uno proyectándose en los hijos de uno y en los nietos de uno. ¿Cómo estarán ellos? ¿Qué derecho tengo yo de dejarles un mundo peor? Si cuando yo recibí este mundo estaba bien. Entonces, eso es muy importante y yo creo que es una preocupación y tiene que empezarse a discutir en las comunidades qué tenemos que hacer. Y tenemos que tener información para poder discutirlo, y esa información tiene que ser, también, de acuerdo a lo que estamos consumiendo, porque tenemos que ser coherentes. Porque una cosa es que discutamos y otra cosa es que hagamos. Les decía, ¿qué es mejor, mil oraciones o diez mil oraciones, o un solo hecho?

			» Intervenção 190

			Lá no México vocês estão usando ainda o DDT? DDT?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			DDT?

			» Intervenção 191

			DDT? Aqui no Brasil foi exterminado.

			» Intervenção 192

			Algunos DDT malos, tipos un veneno, agroquímico…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es un agroquímico. 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Antes, en las cárceles, a los presos los rociaban con DDT, para quitarles los bichos. Pero es el peor veneno que hay en la humanidad ahorita.

			» Intervenção 193

			Aqui a gente não está usando mais. Estava usando DDT para saúde pública e foi suspensa.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Los únicos animales en la naturaleza que aguantan el DDT son las cucarachas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No hay otro. Los humanos no aguantamos eso. Y es que no te afecta a ti, afecta a tu semilla que, cuando tienes un hijo, cuando tienes un nieto, ahí se va a manifestar.

			 

			¿Qué hace la naturaleza? De por sí, como naturaleza, suministro de recursos. Proporciona servicios, lo que tenemos es por la naturaleza5. Y esto no se valora por la economía, o cuando lo quiere valorar la economía, le da un valor muy pequeño. ¿Cuánto cuesta una piedra que está por allí? ¿Cuánto cuesta un árbol con el follaje y sus raíces y tronco? Solamente valora la parte útil y no la valora bien. ¿Cuánto cuesta deforestar una hectárea en el Amazonas? No tiene el valor que debe tener, porque no tan solo vale la parte útil, sino también las hojas, también las raíces, también todo aquello que proporciona. ¿Cuánto cuesta tener un árbol que te de sombra? Entonces, por eso hay un apartado que se llama economía ambiental, para tratar de valorar, en su justa dimensión, ahora y a posteriori, los bienes que nos da la naturaleza. Y eso cuesta mucho, porque no hay métodos. Y es que el método que hay es la economía convencional, porque esa está basada en mercancías, no está basada en satisfactores. Los satisfactores son los que cumplen necesidades humanas y las mercancías son las que cumplen los deseos del mercado. Esa es la diferencia. Y no es tener pensamiento socialistas ni comunistas, simplemente es tratar de ver objetivamente las cosas. Cuando yo voy caminando y pasa un coche, siempre me pregunto. ¿Qué derecho tiene el dueño del coche de contaminar el aire que yo respiro? ¿Cuánto paga para que yo respire veneno? Paga el coche, paga permisos, paga todo, pero no paga la limpieza del aire. Es ahí donde debemos pensar y eso sobrepasa la economía normal, porque hay cosas que no les dan valores.

			» Intervenção 194

			É muito importante, porque o ar que se respira/remete ao crédito de carbono6. Por que as grandes multinacionais compram crédito de carbono para poluírem? Então eles mantêm uma plantação. Não sei se lá no México é a mesma coisa, o senhor sabe sobre o crédito de carbono?

			» Intervenção 195

			…es que hay algunas empresas que no contaminan, y ahí entonces pueden vender esos derechos a otras empresas para que tengan derecho de contaminar, ellos compran esos derechos.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, sí, bueno.

			» Intervenção 196

			Geralmente, eu posso procriar aqui porque mantenho uma reserva de carbono, de oxigênio ali, e ele vai... É a mesma coisa.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, eso. ¿cómo es posible que alguien compre derechos?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Pero contamina.

			» Intervenção 197

			Exato. O crédito de carbono que ele mantém em um determinado, existe um nos Estados Unidos... as empresas lá compram crédito de carbono aqui do Brasil, que eles mantêm aqui no país, mas as pessoas que estão em um outro país, respiram esse ar recheado de carbono, Ou seja, qual é o direito que têm? Aquelas pessoas estão sendo obrigadas a respirarem um ar contaminado porque lá, noutra localidade, ele comprou o direito de produzir dessa forma.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, pero, ¿cómo saber que es el precio justo por afectar la salud de miles y miles y miles? ¿Cómo valorar la salud de otros? Y siempre dicen si no pasa aquí no hay problema que pase en otro lado. Las peores empresas contaminantes están en el mundo subdesarrollado. Porque en el mundo subdesarrollado vemos a muy corto plazo, no vemos a largo plazo. No vemos a 200, 300, 400 años, estamos viendo el querer…queremos vivir bien ahora. Pues eso es el tema de la biodiversidad. ¿Cómo estamos cuidando? Y no es estar en contra del progreso o del avance de la ciencia o…o…me dices ¿tú usas bicicleta? No, no uso bicicleta…para pensar que estoy a tono con el mensaje de la biodiversidad. Es imposible, pero podemos hacer cosas…se me hace un…un desperdicio que un auto lo lleve una sola persona. ¿Por qué no un auto lo llevan cinco personas? No sé. El transporte público mejorado para que la gente no use auto, sino más transporte público. Hay medidas que pueden amortiguar, no pueden acabar las cosas, los efectos de la contaminación, pero pueden amortiguarlo y alargar más el proceso de contaminación. Eso de los bonos de carbono que los países ricos pagan a los países pobres, también es una falacia. No debe ser así. Ellos deben comprometerse a no contaminar más y no comprar allá para contaminar más, porque no están pagando lo que es justo7.

			» Intervenção 198

			E também tem corrupção nesse mercado e com tudo.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, sí. Definivo. Sí.

			» Intervenção 199

			É preciso divergir um pouquinho, porque na especialização tratamos muito essa questão de crédito de carbono, e não é tão simples assim. Evoluir mais compensa em outro país. Na realidade, muitos países nórdicos, inclusive, não são propícios para energias renováveis como hidroelétrica, a solar e a eólica. Praticamente a única forma viável de produzir energia é através da nuclear. Ela gera um impacto negativo muito grande, e a União Europeia tem um acordo que você chega com um percentual x. Se você passar, tem que cobrar esses créditos de carbono, então há países que são obrigados a pagar essa compensação ambiental, porque não há forma de produzir energia. Não é só por uma questão de produção, de indústria, de poluição do ar. É porque, de fato, não há uma outra energia viável renovável palpável, então o crédito do carbono é uma saída, francamente única. Outro detalhe: a bolsa Chicago, onde fica o crédito de carbono, não é um título financeiramente bom para se comprar, comparados aos outros. Definitivamente, comprar crédito de carbono não é um bom investimento a ser feito. Muitos fazem essa associação com o crédito de carbono por opção, por necessidade legislativa, e não por mecanismo de empresa, investimento.

			» Intervenção 200

			Não, mas é isso mesmo que eu estou dizendo...

			» Intervenção 201

			É compensação, é compensação.

			» Intervenção 202

			...é compensação, não estou falando que é....

			» Intervenção 203

			Você continua poluindo, jogando carbono na atmosfera e, para compensar, eu pago...

			» Intervenção 204

			É energia. Não tem outra forma além da nuclear. Para produzir, tem que comprar excreto, senão...

			» Intervenção 205

			É isso o que eu estou dizendo: ele continua priorizando o desenvolvimento da própria empresa ou seja lá o que ele tenha sob exploração. Para isso continuar, ele usa aqui do Brasil.

			» Intervenção 206

			Mas você está falando de compra do governo. É o governo que compra.

			» Intervenção 207

			Mas é o governo quem compra em outros...

			» Intervenção 208

			É o governo, não é indústria.

			» Intervenção 209

			Porque na Europa, pelo o que eu sei, a questão ambiental está bem avançada. No caso do Brasil, o governo não pega tanto no pé das empresas. Aderir ou não a alguns compromissos é uma questão voluntária. Mas na Europa também existe uma conscientização muito grande. Portanto, o governo obriga as empresas a aderirem aos compromissos.

			» Intervenção 210

			Gente, mesmo quando não há opção.

			» Intervenção 211

			Gente, mas você não viu o filme dinamarquês que foi apresentado no festival ambiental de cinema de Goiás. Foi feita uma investigação pelos dinamarqueses sobre o crédito de carbono que tem lá e é uma farsa. Os créditos de carbono não têm laço, eles não estão realmente fundados em compensação de carbono nos países do terceiro mundo como consta, existe muito mais crédito emitido que ação feita, na verdade. Não é porque está na Europa que é bom. Esse filme deve estar na internet. Se chama Carbon Groups. Eu posso até trazer se vocês quiserem. Eu tenho e, inclusive, poderíamos assistir se for do interesse de vocês. Então é uma investigação que foi feita lá, demonstra que esses créditos não têm lastro, são uma farsa.

			» Intervenção 212

			Até porque estão numa bolsa de valores.

			» Intervenção 213

			Ah, isso é verdade. Isso é verdade!

			» Intervenção 214

			Existe a legislação, mas não existe a aplicação.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No, sin duda alguna provoca controversia, porque yo creo que quien da apoyos o bonos a los países que están del otro lado, condicionan, porque tú no das un recurso nada más por darlo, das un recurso con ciertas condiciones Y esas condiciones direccionan las cosas en el país que lo recibe. Cuando tú recibes un recurso de apoyo, el apoyo viene etiquetado para que hagan las cosas que ellos quieren, no que tú quieres hacer. Puede ser bueno o puede ser amortiguador de un proceso, pero también nunca es lo justo de lo que se provoca de contaminación. ¿Cuánto cuesta contaminar? ¿Sí? Es posible que alguien se…esté dando, y eso de dar es como dádiva, ¿no? O regalando o comprando bono. Pues esa compra, cuando se hace entre desiguales, nunca parece equitativa. Porque estás comprometiendo el futuro de la humanidad, no estás…no estás jugando con…con cualquier cosa. La naturaleza no puede ser mercancía y cuando hablas de la economía convencional, estás hablando de mercancías, no estás hablando de vidas, no estás hablando de…de la humanidad ni de su desarrollo. Yo creo que los países que cons…que contamina más, están obligados a proveer de recursos para conservar ciertas áreas. Y esos recursos deberían ser sin condiciones, para que las áreas receptoras busquen la mejor forma de desarrollarse. Bueno, por favor.

			» Intervenção 215

			Creo que hay dos cosas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Apoyos…

			» Intervenção 216

			Bonos, bonos. Bonos de carbono, no es justo. Porque los países ricos pueden pagar y los países pobres continúan, no se desarrollan de la misma manera. Es una forma de quitar los países, pagan porque los países no se desarrollan…

			» Intervenção 217

			Eh, la segunda cosa.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			La segunda cosa, sí.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. Bueno, hay cosas que no se pueden pagar. Es complicado pensar en pagar los bienes que da la naturaleza. ¿Cuánto cuesta tener un basurero? ¿Cómo mides cuánto cuesta la vida? Eh, a…a eso se reduce el asunto, ¿cuánto cuesta la vida?, ¿cuánto cuesta preservar la vida al futuro? Normalmente los bonos vienen condicionados. Yo he trabajado en México con bonos, pagos por servicios ambientales. Y cuando llega un proyecto a una comunidad, a la comunidad le dicen te voy a dar, eh, 300 reales por hectárea y la condición es que tú mantengas tu cobertura vegetal arriba del 80%. Y la pregunta de los de ahí, dicen ¿por qué no cuidaste tu naturaleza allá?, ¿y por qué quieres condicionarme a que yo no tome mi monte? ¿Por qué tú si lo hiciste y ahora quieres que yo no lo haga? Es como el hombre que le dice a su hijo no fumes, no tomes y tú lo estás haciendo, ¿no? O sea, con qué autoridad puedes hacer esas cosas. Y es pensar en la medición de la vida. ¿Cómo puedes medir la vida? Y yo creo que tenemos que ser muy objetivos y no ser apasionados, porque tiene sus bondades a muy corto plazo. La compra de bonos es bondadosa para ahora, pero es como quitarle la culpa a aquél de lo que está haciendo malo. No sé si entienda esta parte, es muy importante para mí. ¿por qué das limosna cuando ves a alguien menesteroso por ahí? Porque seguramente tú estás siendo parte de un sistema que explota a aquellos que están allí. O sea, es simplificarlo mucho, pero a veces nos sentimos, tenemos que ir a la iglesia porque nos sentimos muy pecadores y cuando vamos a la iglesia nos quitamos un poco de culpa. Hay empresas altamente contaminantes que tienen fundaciones que andan por el mundo regalando un poquito de dinero para quitarse esa sensación de culpa de lo mal que están haciendo las cosas. En México, los narcotraficantes le regalan millones de pesos a las comunidades campesinas como apoyo para que se desarrollen y yo digo que están vendiendo sus pecados, que están quitando sus pecados para no sentirse tan mal, si es que llegaron a sentirse tan mal. Pero no es así, es un chantaje para decir mira te estoy ayudando. ¿Por qué no haces las cosas bien, si te estoy ayudando? Entonces, es un poco eso, pero…también tenemos que ver esta parte, ¿no? El consumo endosomático es lo que necesita nuestro cuerpo por persona por día. De 2.000 a 3.000 kilocalorías. Una quinta parte de estas calorías se van en el trabajo. Algunas personas usan mucho más energía que esto. Y bueno, ustedes pueden verlo. En un país pobre 5.000 kilocalorías, en un país rico, 10.000…100.000 kilocalorías. El uso endosomático es lo que ocupa nuestro cuerpo, el uso exomático, lo que ocupa fuera del cuerpo. ¿Cuánta energía ocupamos nosotros para estar aquí, cómodos? Mucha energía, todo esto es energía. Estamos ocupando mucha energía mientras ocupan menos energía que nosotros para poder vivir. Entonces vean, en un país pobre el uso de energía externa es menor que en un país rico. Es una diferencia muy fuerte. Pero ¿quién distribuyó las formas de la energía? Hay un trasfondo allí que hace que algunos ocupen más energía que otros. Y el uso de más energía provoca más contaminación y el uso de más energía nos obliga a pensar que, aquellos que están produciendo energía, debemos darle bonos para que nos sigan dando energía a nosotros y para vivir bien nosotros. ¿Sí ven el redondeo del tema? Y siendo muy críticos y objetivos, sin apasionarnos, que estas son las realidades. Puede que alguien esté muy a favor de los bonos, y puede que yo diga no, sabes que yo no quiero bonos, porque cuando tú me das un bono, me estás condicionando a que yo haga las cosas que tú quieres hacer, y yo no quiero que me condicionen en mi proceso de desarrollo. Las políticas de control de natalidad no son de los países pobres, son de los países ricos, porque quienes están sobrepoblados son los países ricos, no son los países pobres. O sea, si ustedes ven, el número de habitantes por kilómetro cuadrado de Brasil, comparado con el número de habitantes comparado con la Unión Europea, es muy diferente. Aquí está despoblado, allá está sobrepoblado. ¿Dónde está el problema? De sobrepoblación. Sí.

			» Intervenção 218

			O senhor acaba de fazer essa última fala relacionada a esses impactos ambientais. Lembro que aqui bem perto, e acho que é importante sabermos, no Espírito Santo, tem uma grande fábrica de celulosa, que é uma monocultura predominante lá, o eucalipto...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández 

			Sí, los eucaliptos.

			» Intervenção 219

			Nós tivemos a experiência no curso de formação da política de gestão ambiental. Demos um modulo chamado O deserto verde que fede8. Os povos indígenas que se encontram lá estão replantando aquela plantinha pequenininha, aurélia de cabra e outras sementes. Elas vão levar entre 10, 15 e 20 anos para fertilizar o território para, talvez depois, produzir sementes, porque agora ele não produz mais nada. O solo está morto, acabou.

			» Intervenção 220

			Él está diciendo de un Estado de Brasil que queda cerca de Río de Janeiro, Espirito Santo, y que desde la fábrica de celulosa que hay allá, de la...el monocultivo del eucalipto (…)

			» Intervenção 221

			Entonces supuestamente…están tratando de colocar ahora semillas, pero qué parte de esa que es de 10 a 15 años para que tal vez pueda haber semillas. Esa es la experiencia que está contando.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. La gran industria de demanda de materias primas que se provee de donde pueda sembrarlas. Y el tema de traer especies exóticas, se ha dado en todo el mundo subdesarrollado. En México, plantaciones de eucalipto. Y el eucalipto acaba con toda la fauna del lugar, porque es una planta extraña y sus olores y sus venenos provocan que todos los insectos que hay en el lugar se mueran. ¿Y cuáles son las ventajas del eucalipto? Que crece muy rápido. Que produce rápidamente madera para la industria. Y obviamente que eso beneficia a uno, dos, tres y afecta a todo. Todo el entorno donde se siembra el eucalipto. Porque, además, después del eucalipto difícilmente puedes sembrar otra cosa, porque el eucalipto, en sus raíces, genera ciertos venenos que impiden que haya competencia natural.

			Señores y señoras. Si no hay dudas, nos vemos mañana. 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Los veo, no sé si aburridos o interesados.
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					1 Vídeo da aula < https://www.youtube.com/watch?v=lGhlpqVAFHk&index=7&list=PLo5CjsHwwftjU4U_Eeg8of9yOtDG8dzD8 >

				


				
					2 Economia Ecológica - Es el estudio de las relaciones entre el gobierno de la casa de los seres humanos y el gobierno de la casa de la naturaleza. Dicho de otro modo, es el estudio de las distintas interacciones entre sistemas económicos y sistemas ecológicos. Para más información, accede a: < https://campusvirtual.univalle.edu.co/moodle/pluginfile.php/679875/mod_label/intro/Introduccion-EE-Common.pdf >

				


				
					3 Ecofeminismo - es una corriente del feminismo que se define por la relación que se establece entre la doble dominación patriarcal hacia las mujeres y hacia la naturaleza. Su surgimiento se sitúa en los años 70, situándose en las utopías literarias de estos años, en las cuáles se describe una sociedad en la que las mujeres viven sin opresión, dando como consecuencia la construcción de una sociedad con democracia, ecológica, descentralizada, no jerárquica, no militarizada, y en la que prevalece el uso de tecnologías con más respeto con el medio ambiente.

					Para más información, accede a: < https://granadaentransicion.wordpress.com/2013/01/19/que-es-el-ecofeminismo/ >

				


				
					4 Esa expresión se refiere a los ciclos de la naturaleza, como el ciclo del água y el ciclo de la vida.

				


				
					5 Mais informações acesse: < https://pib.socioambiental.org/pt/Servi%C3%A7os_ambientais >

				


				
					6 Crédito de Carbono - Son un instrumento económico contemplado en el Protocolo de Kioto. Cada crédito equivale a una tonelada de dióxido de carbono que ha sido dejada de emitir a la atmósfera. Para más información, accede a: < https://www.ecologiaverde.com/creditos-de-carbono-122.html >

				


				
					7 Ver mais informações no vídeo: < https://www.youtube.com/watch?v=WRNd6K8kS4M >

				


				
					8 Ver mais informações em < https://www.youtube.com/watch?time_continue=8&v=oPcD5vbfFYE > e em < http://meioambiente.culturamix.com/natureza/deserto-verde-conceito-danos-ao-meio-ambiente-e-problematica-da-celulose >

				


			


		
			Capítulo 8

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 4ª Sessão1

			Elaboración y plan estratégico

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Y luego, ya sabemos el qué, todo lo que vimos ayer es el qué. ¿Qué es lo que está circundando a la gente? ¿Cuáles son sus limitaciones y cuáles son sus posibilidades? Y el concepto de desarrollo es la liberación de potencialidades. Y quizás una pregunta que quedó en el aire es si estamos inconformes con esta situación, ¿qué estamos haciendo para liberar esa potencialidad y cambiar esta situación? Es posible que no haya inconformidad hay sectores que no está inconformes, que están bien, pero hay sectores que están muy inconformes y con los que posiblemente podríamos trabajar. ¿quién ha hecho diagnósticos comunitarios? ¿Alguien haya hecho diagnósticos? Una, dos. ¿Diagnósticos regionales? Si son actores en el sector rural, deben participar con conocimiento. ¿Cómo… cómo apropiarse del conocimiento del entorno para poder recomendar? Si yo no conozco, no puedo recomendar. Es lo que ha pasado hasta ahora, ¿no? Que hasta ahora la gente está recomendando y da recetas, pero no son las adecuadas. Y eso es un indicador de que no conocen la realidad. Y para conocer la realidad hay que aprender a hacer diagnósticos. ¿Cómo hacer un diagnóstico y cómo interpretar los resultados para poder incidir con más certeza? Para no equivocarse. Evidentemente que en eso participan los que están allí, con los que uno va a trabajar. Ya otra palabra portuguesa. Y nosotros tenemos un modelo para elaborar diagnósticos. Es sencillo y se va haciendo complejo conforme avanzamos y agarramos más variables. Es un poco complicado porque requiere tiempos y, a veces, nosotros no tenemos tiempos. Se requiere mucho tiempo y, a veces, los programas de gobierno que apoyan esto te ponen fechas muy cortas, pero si estamos comprometidos con la realidad, yo creo que podemos hacer muchas cosas. Y ésta es una forma de hacer diagnósticos, está mi correo por cualquier cosa. Me dijeron que no agregara mi teléfono, en México se agrega el teléfono, porque últimamente en México, a través del teléfono, te chantajean y te secuestran, ¿no? Es una modalidad que en México todo el mundo ha sufrido, que le llaman por teléfono y le dicen que tiene secuestrado a su mamá, a su papá, a su hermano, a su hijo y llamas a esas personas y no contestan, entonces empiezas a tener miedo. Pero bueno, el correo sí está abierto para todos. Y por eso les preguntaba quién ha hecho diagnósticos, porque en…en todas las profesiones que he escuchado, por lo menos en su área, deben de saber elaborar diagnósticos. En una pequeña área o en una gran área, a lo mejor en un laboratorio, a lo mejor en una parcela, o a lo mejor en una región. Y ésta…esto da para que uno se pueda acomodar a cualquier nivel y está enfocado a las actividades productivas, pero también se puede aplicar para la educación, para la salud.

			 

			Bueno, antes, esta historia de muchos proyectos y poco desarrollo, es en donde quiera, ha sido lo mismo, no ha habido diferencias, siempre se parte de que hay muchos proyectos. Yo no sé cuántos programas de políticas públicas hay en Brasil para el sector rural, ¿ustedes saben?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			En México tenemos doscientos setenta y cinco programas de políticas públicas para el sector rural. ¿Aquí cuántos hay?

			» Intervenção 1

			Bem poucos.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Doscientos, cien, cincuenta, veinte, uno? El Hambre Cero2 es un programa…o era un programa, ¿no? Políticas de alfabetización debe haber, políticas de trabajo social con mujeres para salud reproductiva debe haber, políticas para hijos de campesinos yo no sé si haya, escuelas donde estén internados los hijos de los pobres para que estudien no sé si haya, eh, becas para que se forme la gente del sector rural. Bueno, todos esos son parte de políticas públicas, ¿no? Pero no son efectivos, hasta ahora no son efectivos, porque las condiciones de pobreza siguen y cada vez son peores. En México, en el Banco Mundial ha…puede cuestionarse el Banco Mundial, pero el hecho objetivo y claro es que ha dado recursos, o ha prestado recursos para que se desarrolle el campo y el sector rural, sin embargo, esto no ha sido efectivo. Nosotros pensamos que los políticos se quedan con todo el dinero y reportan cualquier cosa y…y ya. Pero entre el 48’ y el 92’, el 32% de los proyectos financiados con recursos del Banco Mundial fracasaron. De diez, tres fracasaban y siete no fracasaban porque estaban en manos, no de los pobres, sino de otros, ¿no? El sector de peor desempeño ha sido siempre rural, donde el 50% de los proyectos no fue satisfactorio. Imagínense, de cada diez, cinco no servían. Y se aplicaban muchos recursos, muchísimos recursos. Yo no sé cuánto costó el proyec…el proyecto de Hambre Cero en Brasil, pero en México, el proyecto de México, eh…eh, sin a…eh, o la Cruzada Contra el Hambre3 en México costó muchos millones de pesos y ha sido poco efectivo porque lleva cuatro años y no hay resultados. Las razones son muchas, los beneficiarios participan poco en esos proyectos. O sea, está direccionado a los productores, pero no han participado ellos.

			 

			Hay muchos riesgos, y los riesgos no son evaluados. Eh, el tema de la gestión, ¿cómo se gestionan los recursos? Cómo se manejan los recursos tampoco ha sido igual. Hay proyectos que son muy rígidos, no se pueden cambiar y el entorno cambia continuamente, ¿sí? Los estudios de pre inversión se formaron, originalmente, como pre-requisito. Pasa mucho que, cuando piden un proyecto, la gente inventa todos los datos y llena los formularios y no parten de la realidad. Entonces los estudios de pre inversión solamente se hacen como un pre-requisito más, pero no como deben ser en la realidad. Nunca, nunca ha habido auditorías para saber en qué se aplicó y cómo se aplicó el dinero. Éstas son las razones por las que los proyectos no han sido exitosos, por lo menos en México. Pero la historia, cuando la vemos en Guatemala, en Nicaragua, en Centroamérica, en Colombia, en Perú, es muy parecida, no hay cambios. El problema sigue siendo el mismo. Que pareciera que tenemos unos administradores no muy adecuados, pareciera que tenemos gente que en el camino se queda con los recursos y, pues eso hace que los resultados sean no satisfactorios. En mayor o menor medida, pero no satisfactorios. Y es muy notable cuando vemos los proyectos se miden por su rentabilidad, ¿sí? Si es rentable o no es rentable. Cuando uno ve el documento, los proyectos son altamente rentables, la rentabilidad estimada es muy alta, pero en el campo, cuando se aplican, la rentabilidad es bajísima. Algo pasó, que los estimadores, para esos proyectos, no se están dando en las condiciones que se pensaron. Y en la realidad es otra. Entonces eso también es muy común, que sobreestimamos…cuando pedimos y cuando hacemos, ya no hacemos lo que pedimos, hacemos mucho menos. Yo no sé si a ustedes les pasa, ¿no? Cuando van a pedir un préstamo…yo no sé si les preguntan para qué quieren el préstamo. Normalmente, cuando vamos a pedir un préstamo, decimos que, con el préstamo, nos va a ir muy bien, pero cuando vamos a pagar, ya no nos fue tan bien y ponemos muchos pretextos para no pagar. En México es muy común. Normalmente, la gente va, pide un préstamo y cuando se cumplen los tiempos para pagar el préstamo y los resultados no son como lo prometió como en aquella vez que dijo. Entonces eso es muy común también en los proyectos a nivel nacional. Y vean, estos son los resultados de aplicar proyectos, o de pedir prestado, y luego los resultados están muy lejos de ser la realidad. Y la conclusión es que, cuando hablamos de rentabilidad a la hora de elaborar el proyecto, no es un estimador adecuado para cuando vamos a ver la evaluación del proyecto. Hay una brecha muy fuerte entre el antes y el después. ¿Cuántos proyectos exitosos que implementa el gobierno en Brasil son exitosos? ¿Cuántos que ustedes reconozcan que hay una verdadera mejoría en ese proyecto después de aplicado? ¿Cada año hay convocatorias para hacer proyectos en el campo? Pregunto. ¿No?

			» Intenção 2

			O fome zero aqui é bem nesse sentido, de levar, garantir pelo menos uma alimentação diária às famílias.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 3

			El hambre cero.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 4

			El PAA es compras institucionales es, el gobierno compra alimentos de la agricultura campesina.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 5

			E isso é bem interessante, os desenvolvimentos são bons, e o PNAE4 que compra para a merenda escolar…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, bien, bien.

			» Intervenção 6

			Tem outro projeto que é muito grande, com dimensões gigantescas, é a transposição do Rio São Francisco, que vai ajudar também na irrigação dessas famílias que trabalham com agricultura, não é?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 7

			Agricultura familiar. Vai ajudar bastante.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 8

			Além de abastecer cidades que estão com escassez de água.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es interesante ver que hay varios proyectos que son exitosos y yo no puedo negar que hay buenas intenciones y que hay proyectos que han logrado hacer algunas cosas. Ahora, bueno, hemos hablado mucho de que la unidad doméstica, la unidad familiar, está afectada por todos los elementos del entorno. La política en el sector, ¿cómo es? La política en el sector a veces es buena, se abre para que los productores puedan hacer cosas, pero a veces se cierra e impide que los productores…o sea, cuando tú quieres producir algo, y la política sectorial importa, pues te está perjudicando, porque importa a la hora que estás cosechando. Y al importar a la hora que estás cosechando, los precios van al suelo y ya no es competencia el que está adentro. Y bueno, yo les decía he dijo a sus mercados y encuentro cítricos de Europa aquí.

			» Intervenção 9

			Gustaría de preguntar, eh, ¿qué es la rentabilidad?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Exante.

			» Intervenção 10

			¿Exante?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ajá. Bueno...

			» Intervenção 11

			... ¿qué significa?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Cuando elaboras un documento e inviertes recursos, haces una evaluación financiera del proyecto. Esa evaluación financiera consta de tres indicadores. Un indicador es la tasa interna de retorno. Y la tasa interna de retorno es cuánto te va a dar esa inversión ejecutando el proyecto, cuánta ganancia te va a dar. Esa es la tasa interna de retorno. Y tiene que ser mayor que la tasa que está pagando el banco cuando ahorras ese dinero. Es decir, si tú tienes un millón de reales y dices, hay un proyecto que tiene una tasa de retorno del 15% y el banco, por ese mismo millón, me paga el 10%.

			Uno tendría que decir ¿qué prefiero, invertir en mi proyecto o ahorrar el dinero en el banco? Ese es un indicador, la tasa interna de retorno. El otro indicador es la relación beneficio costo. La relación beneficio costo es cuánto me cuesta y en cuánto lo vendo. Y el costo debe ser menor, evidentemente, que la venta para obtener ganancias, ¿no? Entonces, la relación beneficio costo tiene que ser mayor de uno. Y el siguiente indicador es el tercero, es el flujo, en un ejercicio de un año, tú debes ver cuánto te costó y cuánto te quedó para saber si vale la pena seguir produciéndolo. Hay otro indicador que se llama punto de equilibrio, en donde tus ventas, tus ganancias, se igualan a tus costos y dices, en este año no gané ni perdí, salí a mano. Decimos en México salí a mano, porque ni gané ni perdí, simplemente trabajé. Entonces, ese indicador de punto de equilibrio es muy importante para saber hasta dónde puedes llegar en el mínimo produciendo. Esos tres indicadores son la evaluación exante. Y la evaluación expos, después de tres años o cuatro o cinco, vuelves al campo y determinas si tu evaluación exante es igual o mejor que la evaluación expos. Si la evaluación expos es negativa, quiere decir que tu proyecto no sirvió. Si es positiva, dices más proyectos iguales que éste. Esos son términos de finanzas, eh, muy elementales que deberíamos de saberlos todos. Tasa interna de retorno para saber si vale la pena invertirle o no a un proyecto. Punto de equilibrio para saber cuándo ni perdemos ni ganamos. Y ya estamos entrando a la evaluación de mercado, ¿sí? ¿Cuánto cuesta producir esto? ¿Por qué está aquí? Porque costaba menos que los demás y decidí comprar éste, ¿sí? Y al que lo produjo, debe producirle ganancias para…para que lo siga produciendo. En el momento en que desaparece del mercado, quiere decir que no le está produciendo ganancias. Entonces, estamos hablando de la economía convencional, ahí si hay indicadores para medir, porque aquí se trata de mercancías. Y el entorno entorno es qué te permite llegar a esos indicadores que estimaste. Hay una política sectorial que a veces es buena, pero a veces es mala, y en el caso nuestro, de México, siempre ha sido mala para los productores, porque produces arroz y el gobierno importa arroz, produces maíz y el gobierno importa maíz, porque dice que afuera está más barato que adentro.

			 

			Ese también es otra cosa de política, ¿qué tenemos que hacer para que el gobierno cierre las fronteras y primero se venda el producto interno y luego se venda el producto de fuera? Y es a lo que no le hemos entrado. Esto es fácil, lo que no es fácil es el tema político. En el tema político es cuando tenemos que organizarnos para poder negociar y hacer que la política sectorial sea favorable. Hasta ahora, la política pública en el sector rural en México no ha sido favorable y ha hecho que los productores, en vez de que sigan produciendo, migren y se vayan a Estados Unidos a trabajar, porque no resulta trabajar en eso que ellos están produciendo. Si estás pensando en un proyecto, estás pensando en tus clientes. ¿Cómo son tus clientes? ¿Están demandando tu producto o no están demandando tu producto? Tienes que pensar en el clima, ¿es favorable? ¿Cómo se comporta el clima en uno, en tres, en cinco, en diez, en veinte, en treinta años? Se nos olvida que el clima cambia y que hay sucesos que se repiten cada diez años, cada veinte años, cada treinta años. Por ejemplo, en México, el café, cada sesenta años viene una helada que hace que el café se muera, cada sesenta años. Y solamente lo supimos cuando nos tocó a nosotros, nunca vimos la información previa para asegurarnos de que no nos fuera a pegar una helada. En 1989 llegó una helada que acabo con todos los cafetales en México. Y ese es el comportamiento del clima. El clima tiene periodicidad, los ciclones se repiten cada diez, quince, veinte o treinta años. No todos los años se dan, pero cuando se dan, es que ya se dieron previamente, no es algo nuevo. Por eso tenemos que estar viendo los registros del clima, no del año, sino de diez, veinte o treinta años previos para saber cómo es el comportamiento del clima de una forma regular. Cuando un agrónomo, y eso me toca a mí en México, hacemos una presa…se llaman pantanales…cuando ponemos una cortina en un río, tenemos que ver el comportamiento de ese río por lo menos sesenta años antes, para saber qué tanto de grosor tenemos que poner en esa presa el…el…el borde y evitar que en dos o tres años se vaya, ¿no? Bueno, eso se llama período de retorno del clima. Y hay que estar muy pendientes cuando pensamos en cultivos, cuando pensamos en el sector rural, porque mucha…mucha población del sector rural se asienta en lugares que no pasa agua. Y de pronto, un día, pasa mucha agua por ahí. Bueno, no previó. Sus proveedores, ¿siempre tienen las mismas condiciones o cambian de condiciones? Y los proveedores, a veces, cuando sienten que pueden venderte caro, lo van a hacer. Cuando hay mucha competencia, te venden…están a la orden de la ley de la oferta y la demanda. ¿Cómo son las condiciones macroeconómicas?

			 

			En México, una declaración de Do…Donald Trump hace que las condiciones cambien en todo México. Es increíble que un señor que se dedica a decir cualquier tontería en Estados Unidos, a México le afecte tanto, porque el dola…el dólar con respecto al peso, ante una declaración, cambia totalmente, entonces tenemos que estar con mucha atención sobre las condiciones macroeconómicas por la devaluación, por la inflación. ¿Cómo es el marco jurídico favorable o no favorable para que este agente económico se desarrolle? En el sector rural, digamos, conocer el marco jurídico. Yo no sé cuántas leyes, en Brasil, apliquen al sector rural, pero la principal, deberían de conocerla, porque esa ley es la que permite que se den o no se den las cosas dentro de ese marco. Cuando andas fuera del marco jurídico, pues andan siendo subversivo, andas haciendo revolución. Y como no tenemos suficiente valor para hacer revolución, mejor nos metemos a conocer el marco jurídico, para, desde dentro, hacer cosas, desde dentro poder hacer algo para que la gente, o nosotros mismos, vivamos mejor. Y si estamos hablando de un proyecto para producir cosas, ¿cómo está la competencia? Cuando éste llegó al mercado ofreciendo esta mercancía, ya había diez mil como éste en el mercado, por decirles un número, y ya tenían mucho conocimiento del mercado. Si ustedes van al mercado con un producto nuevo, tienen que tomar en cuenta cómo están los que hacen ese mismo producto ahí en el mercado. Si piensan embotellar agua, seguramente otros muchos ya están embotellando agua. Un ejemplo clásico son los celulares, ¿no? ¿Cuántas marcas conocemos en el mercado? O sea, hay un montón. Bueno, ésta no la conocen, es mexicana.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No sirve, por eso no va al mercado. Y es, entonces…el diagnóstico es conocer todo esto para poder trabajar en forma más adecuada. Y hay una parte externa que hay que conocer y hay una parte interna que hay que conocer. Ya que conocemos toda esta parte, también deberíamos conocer hacia el interior de la unidad familiar. ¿Cómo es la unidad familiar? ¿Cómo son las familias en Brasil? ¿Tres, cuatro, cinco componentes? ¿La tierra es de ellos, no es de ellos? ¿qué producen? ¿Cuánto producen? ¿Cuál es su tecnología? Bueno, cuando uno ve esto, ve que está muy complicado el asunto, ¿ah? Y uno podría decir yo no puedo hacer otra cosa, me quedo con esto y se acabó. Podría uno adoptar una posición cómoda de estar, pues, pasando el tiempo, ¿no? y sólo me queda hacer esto. Es una posibilidad. La otra posibilidad…tenemos tantos problemas que no sabemos por dónde empezar, y nos pasa, ¿no? Decimos en México, tantas broncas que…n…no sé…no sé si les ha pasado que tienen que hacer tantas actividades que no saben por dónde empezar. El problema es que, al ver tantas, te inmovilizas y no haces nada, ¿no? Y el problema, o los problemas, se van empeorando. Y bueno, otra cosa es decir ojalá no nos vaya peor. Y otra cosa también, que es muy común, esperar a que las cosas se compongan. ¿Y cómo se van a componer si no estamos accionando? ¿Cómo se van a arreglar si no participamos de ese cambio? Y otra posición es saber qué hacemos, ¿no? El trabajo que aquí se les impuso, eh…puede que estén diciendo, pues a ver qué hacemos, de todos modos pasamos. Así decimos, en México, ante una tarea del profesor. Y bueno, evidentemente, si no sabes a dónde vas, cualquier camino es bueno.

			 

			Y eso es no tener objetivos claros, ¿sí? Evidentemente, si no sabes a dónde vas, cualquier cosa está bien, no pasa nada, ¿no? Entonces vean, porque es tan importante tener objetivos claros, ahora y en la vida en general, para nosotros, para la familia y para la comunidad y para la región y para el país. Porque eso es importante, ¿no? Entonces, si otros ha perdido el rumbo, nosotros podríamos recomponerlo, participando con la gente en esa búsqueda de un mejor desarrollo. Bueno, otra excusa que tenemos es no tenemos tiempo para organizarnos, es que se requiere mucho tiempo, para eso se requiere toda una vida. Bueno, si para eso se requiere toda una vida, ¿por qué no empezamos ya? Y, otra opción que decimos, mejor después, hay cosas que urgen más, ¿no? Y esto, si lo urgente tiene prioridad sobre lo importante, jamás estará preparado para el futuro, es evidente, ¿no? Si ustedes tuvieran cosas urgentes en su casa y no asisten a clases, seguramente se estarían perdiendo de cosas más importantes que…que venir a clases. Y lo más importante para ustedes, supongo que ahorita, es venir clases, tomar cursos, ¿no?, avanzar en su proceso de formación. Eso es lo que buscan, ¿no? Entonces, en concreto, esto es la elaboración de un diagnóstico. Tenemos que identificar un problema. ¿Cómo es el problema? ¿Cuáles son los antecedentes para pensar que es un problema? ¿En qué consiste? ¿En qué consiste el problema que tenemos en frente, en las comunidades, en las personas, en los procesos productivos? ¿Cuáles son las causas? Normalmente vemos las con secuencias o vemos los síntomas. Por ejemplo, un…un…un síntoma es que la gente come más mal, no está comiendo bien, está desnutrida y vemos que la gente anda enferma, ¿no? Ese es un síntoma. Pero tenemos que saber las causas por qué está así, qué es lo que hace que esta persona llegue a estar tan mal. Entonces, causas y consecuencias. Identificamos los síntomas y también nos vamos a las causas. Si en cinco años, en un pueblo, había, al inicio, quinientos pobres ahora hay cincuenta mil, entonces algo está pasando allí, ¿no? Y la pregunta es ¿qué está pasando? ¿Por qué hay tantos pobres? ¿Qué es lo que origina que haya más pobres en esta región? Y eso es irse a las causas. Y luego, lo otro, es ¿por qué es importante?, en donde podamos jerarquizar la importancia, es cómo vamos a atender. ¿Cuál problema es el más importante? Habrá miles de problemas que todo el mundo tenga, pero habrá uno que es común para todos y es el más importante, y es sobre ese problema que tenemos que poner atención, junto con quienes lo están sufriendo, ¿no? Entonces, mucha gente ve problemas, y yo digo que los problemas nos dan oportunidades para…deberíamos verlo como una oportunidad. ¿Dónde está ese problema? ¿Por qué existe ese problema? ¿Cómo se puede aprovechar? Para nosotros es una oportunidad para ejercitar nuestra potencialidad de hacer cosas. Entonces es cuando estamos ejercitando nuestra potencialidad como creativos, para poder incidir en una realidad.

			 

			Y, cuando tenemos esta parte identificada, hay soluciones ya preliminares. Ya…ya mucha gente te da…te da soluciones que tú puedes evaluar y decir ¿es viable o no es viable esta solución? A veces, un problema muy grande en una comunidad, se soluciona con que la gente se junte y se organice. Entonces son las soluciones preliminares. Luego, de esas soluciones preliminares, hay que hacer ajustes, hay que hacer prioridades para que sean soluciones relevantes y factibles. Hay cosas que no se pueden cambiar, hay problemas que no se pueden solucionar de la noche a la mañana. Por ejemplo, ¿cómo bajar el grado de marginación? La pobreza se mide por grados de marginación que viven las comunidades. Entonces nuestro grupo decía ¿cómo podemos bajar en una unidad el grado de marginación de tal región? Y decimos, en veinte años podemos hacerlo. Nosotros no podemos hacerlo en tres años, en dos o en cinco, pero en veinte sí. Porque en veinte logramos procesos educativos, donde la gente incluya a los niños y puedan mejorar. Y a partir de ahí elaboramos el plan estratégico. El plan estratégico es ¿qué vamos a hacer para llegar a solucionar estos problemas? Bueno, no está tan complicado, ¿no? Los que han hecho diagnósticos, eso se lo saben muy bien. Y esto tiene que llevarse a la realidad, porque una cosa es aquí, que está muy fácil de hacer, pero otra cosa es ir a la realidad, para que en la realidad podamos certificar estas cosas y pensar en las soluciones y, luego, elaborar un plan. Yo, a veces, siento que en una comunidad, por lo menos, en un año hago esta parte. Un año. Y la gente se desespera. Pero hay gente que tiene calma y que quiere hacer las cosas bien, entonces en el primero año hacemos esto y luego pensamos ¿qué vamos a hacer? Y empezamos a buscar opciones y empezamos a buscar recursos. Evidentemente que, el plan estratégico se compone de acciones, y cada acción es un proyecto que hay que hacer. Si identificamos que un problema en la comunidad es la baja escolaridad en la comunidad, tendríamos que hacer un proyecto de educación. Si identificamos que en la comunidad hay alta incidencia de algunas enfermedades, tendríamos que hacer un proyecto de salud. Si identificamos que los procesos productivos de lo que vive la gente, no son tecnificados, o se están haciendo de forma mal por los costos que son tan altos, pues hay que hacer un proyecto agrícola o pecuario o ganadero. A partir de ahí, estamos implementando las acciones que pensamos que podrían realizarse, a través de la formulación y evaluación de proyectos, ¿sí? Entonces vean, esta posibilidad hay una palabra que me dijeron que aquí no se puede pronunciar, no sé por qué, pero he ahí. Amenazas y oportunidades. Este método se usa mucho en las empresas. ¿Cómo identificar amenazas y oportunidades? ¿Cómo identificar fortalezas y debilidades? Hacia dentro de la unidad económica, hacia dentro de la empresa, hacia dentro de la organización, tenemos fortalezas y debilidades. Todo lo que tenemos internamente, o son fortalezas o son debilidades. Y todo lo que está afuera, son amenazas o son oportunidades. O sea, si el marco sectorial…el marco jurídico es bueno, es una oportunidad. Si el marco jurídico favorece la importación de nuestro producto, pues es una amenaza. Entonces, uno tendría que identificar claramente que, el diagnóstico tanto interno como externo, podríamos traducirlo en la identificación de los problemas, la identificación de los retos. Un problema es un reto que hay que vencer, una oportunidad que hay que aprovechar.

			Y pueden ser de ahora o posteriormente, ¿sí? Y ahí…a partir de ahí, desarrollamos el plan estratégico y, así, logramos hacer algunas cosas ya concretas. Cuando uno les propone que haga una propuesta de desarrollo de una región, de una comunidad, lo primero que uno piensa, ¿cómo lo voy a hacer? Pues éste es el cómo hay que hacerlo, elaborando el diagnóstico, ¿sí? Y el diagnóstico se basa en la parte interna y en la parte externa. En la externa, es toda la información que hay alrededor, y en la interna…a mí me cuesta más la información interna, la información de la gente, ¿qué tanto la gente quiere participar en esa información o qué tanto no quiere participar? Y el diagnóstico ¿qué es? Bueno, la pregunta obligada, ¿qué es un diagnóstico? Es un proceso de descripción y análisis para explicar las situaciones que ocurren en la realidad. Es lo que hace un médico cuando vamos a…un médico, cuando vamos, nos ve y es el diagnóstico externo, cuando nos manda a hacer análisis de laboratorio es el diagnóstico interno, es lo mismo. Y a partir de la información que obtiene, nos genera una receta para que nosotros la apliquemos y tengamos, nuestro organismo sano. Entonces este es la definición del diagnóstico. Y quienes ya los han hecho, seguramente lo saben, pero quienes no, a mí me resulto algo novedoso poder enfrentar la realidad a través de un método que es la elaboración de diagnósticos. Y bueno, un diagnóstico no es un censo, no es ir a contar el número de plantas o el número de personas o el número de niños, ¿no? No es un censo, tampoco es una colecta de datos. A veces la gente va y trae muchos datos, pero esos datos, si no están relacionados, no sirven. Tampoco es una descripción de las características. A veces la gente elabora diagnósticos para cumplir con los requisitos de los programas de gobierno, pasa mucho, en México es lo más normal, todos los técnicos andan haciendo diagnósticos en el internet, no en la re… no en las comunidades. Porque cada comunidad, cada municipio tiene una historia en el internet, si ustedes buscan municipios de México, encontrarán todos los municipios que ya tienen información en internet. Yo no sé si aquí también los municipios, las comunidades, número de habitantes, cómo llegar, la geografía, los ríos, los tipos de cultivos, pero eso es…eso es información muy pasada, no es información actual.

			 

			Y a veces es una información que no es real. Ya les decía, ¿para qué hacer un…para qué hacer un diagnóstico? Para intervenir en la realidad con menos riesgo. Si tienes un diagnóstico aceptable, tu intervención en la realidad será más asertiva, será más…más efectiva. ¿Cuáles son las preguntas que hay que responder con el diagnóstico? ¿Qué problemas enfrentan los miembros de la organización o del grupo? ¿Cuáles son los problemas que tienen? Normalmente yo hago un diagnóstico cuando un grupo se me acerca a mí, nunca yo voy con los grupos. ¿Cuál es la causa de esos problemas? Por eso estamos haciendo un diagnóstico. ¿Cuál es el estado de las cosas en ese momento que se está elaborando el diagnóstico? Y, con eso…si respondemos a estas preguntas, tenemos un diagnóstico bien elaborado. Y, bueno, la idea de darles esta presentación, es porque, la pregunta es cómo lo voy a hacer, cómo voy a hacer mi propuesta. Pues, a través de datos que van a obtener de diferentes fuentes. Y bueno, hay tipos de diagnósticos diferentes, ¿no?, dependiendo de qué tanto tiempo y qué tantos recursos. Ustedes nada más tienen sábado y domingo para tratar de hacer cualquier cosa, pero un diagnóstico, cuando se hace de forma improvisada, obviamente que es muy superficial. Es la visión de una persona, se hace rápido, el costo es muy alto, no porque les costó barato, sino porque no les sirve para nada, ¿sí? La visión del costo es diferente, ¿sí? ¿Por qué es muy alto? Cuando una cosa no te sirve para nada, cuesta mucho, porque no te sirve para nada, ¿cuál es su utilidad entonces? Solamente se usa para como formalidad. Y así, los niveles, cuando aumenta, cuando es planeado, cuando lo enfocas a unas comunidades, cuando, además del facilitador…y nosotros nos convertimos en facilitadores de procesos, no somos los técnicos que conocemos todos, sino que, facilitando el proceso en las comunidades, hacemos que las personas participen también. El tiempo, bueno, dependiendo de la urgencia que tengan ustedes, pero su costo se justifica y es cuando logras hacer la receta a la medida de la comunidad, o de la familia con la que estás trabajando. Entonces, dependiendo de sus recursos, es como van a hacer el tipo de diagnóstico, dependiendo de sus tiempos es como lo log…como lo logran.

			 

			Yo decía, para este tipo de diagnóstico, más o menos yo…nosotros nos llevamos un año. Hemos hecho diagnósticos en tres meses, pero es cuando la comunidad ya lleva mucho trabajo previo y están muy conscientes de lo que quieren hacer, ¿no? A veces ya tienen identificado el problema y ya tienen identificada la solución, entonces solamente entramos a elaborar un documento que les sirve como herramienta. Porque también, un diagnóstico, a la comunidad le sirve como herramienta para decirle a todos miren, así estamos. Y a esto queremos llegar. Que…un diagnóstico útil tiene que basarse en la participación de la gente, en los compromisos. Porque una cosa es que participen y otra cosa es, también, que asuman compromisos. La idea es que asuman compromisos, porque es su diagnóstico, porque esa es una realidad. Se enfocan las variables trascendentes para identificar los problemas reales que vive esa comunidad y tiene que hacerse de forma muy cuidadosa. Y ¿cómo sabemos en qué nivel estamos? Bueno, depende. Hay mucha gente que quiere desarrollarse a sí y hay gente que quiere desarrollar los árboles, las herramientas, dependiendo del nivel de participación que adquiera, ¿no? Hay gente que nunca participa en sus diagnósticos y evidentemente que no es…no está incidiendo en su desarrollo, pero conforme aumenta su nivel de participación, se acerca a lo que buscaríamos, que sería el desarrollo personal. Y éste, ah…Chambers, es un…un autor de un libro que se llama Herramientas participativas5. Si ustedes buscan en internet a Chambers, van a encontrar este libro…el cual que es base de este documento. Así, como se ve, Chambers, y lo encontrarán. En México, ese libro lo regaló la secretaría, para que los técnicos aprendieran las formas de hacer diagnósticos. La idea es, en el método participativo, y también aquí hay mucho alimento de toda la…la teoría de…de Paulo Freire ¿no?, de cómo hacer que la gente participe, cómo hacer que la gente se involucre. ¿Ubican la palabra empoderamiento? ¿no? Ah bien, bien. Empoderamiento es que la gente tome poder y ejerza el poder. Porque el problema es que el poder lo ceden a otros, y otros ejercen el poder. Y la idea es que la gente asuma, se empodere y haga sentir su poder. Entonces, la idea es tener todos los elementos para hacer que el diagnóstico sea muy participativo. Y los componentes son…bueno, hay que reconocer que la gente puede hacer las cosas, sino ¿cómo ha sobrevivido ahí? Uno debe de reconocer que la gente en las comunidades, en los pueblos pequeños…y si ha sobrevivido, ha tenido que hacer cosas. Y entonces, reconociendo que tienen un conocimiento ellos mismos, a partir de eso, uno puede empezar a trabajar. Y para ello hay que sentarse, escuchar…escuchar, aprender a escuchar. Y a escuchar sonidos, gestos, actitudes, porque a, veces solamente no…no…no captamos, ¿no? Yo intento captar todos sus gestos, todas sus actitudes, y nada más veo cuando bostezan. ¿Sí saben qué es la palabra bostezar? Es cuando te da sueño.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es cuando digo ah ya…después de que…de que veo diez de esos, ya es necesario parar. ¿Cómo se dice bostezar aquí?

			» Intervenção 12

			Bocejar.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Casi es similar, ¿no? Y la idea del diagnóstico participativo, del método, es cambiar actitudes. Lograr que la gente se involucre es cambiando actitudes. Compartir, ¿sí? Compartir, porque mucha información se tiene que compartir. Recursos, tiempo, tarea, actividades. Cambiar los métodos de hacer las cosas, ¿para qué?, pues para que logremos avanzar más. Y, en fin, este Chambers es muy socorrido en el mundo de los…de los facilitadores de procesos. si ustedes son consultores, seguramente los consultan para cosas de las que ustedes son expertos. Busquen este libro, Las 80 herramientas participativas6 se llama, de Chambers. Y bueno, cuando vamos a campo a hacer un diagnóstico, tenemos que tener…podemos tomar esta actitud, un técnico que sabe todo, que lleva la ciencia, que es intocable, o un técnico que respeta todos los conocimientos por su valor propio. Y éste debe que ser el técnico que busquemos, ¿no? O la actitud nuestra también, de tener humildad, para que la gente tenga confianza y, primero, aprender, porque lo que llevamos, a veces no sirve. Ya les decía yo, el 95% de lo que yo estudié en la universidad, no me sirvió. El 5% me sirvió y con eso estoy trabajando, porque en la escuela nunca me enseñaron a enfrentarme a un grupo de campesinos, mis profesores jamás habían estado en las asambleas comunitarias. Es increíble, pero sí pasa, ¿no? Entonces, el método de enseñar aprendiendo, sirve mucho. Trata a los campesinos, a los agricultores o a su interlocutor, con mucho respeto. Primero se trata de aprender su realidad para poder trabajar con ella. La idea es fomentar la cooperación entre todos, ¿no? Y es trabajar al lado de, no adelantándose, sino siempre al lado de las personas que están allí y que merecen todo nuestro respeto. Bueno, lo contrario está de este lado, lo azul. Ponemos azul, porque, éste, es como trabajábamos antes nosotros. En la revolución verde7, éste era el…éste era el método. El técnico sabía todo e imponía las cosas. Después de la revolución verde, eh, el técnico tiene que ir al campo. En…en México decimos que el técnico solamente se quema un brazo, y es el brazo que va en la ventana del coche.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Lo demás no se lo quema, ¿no? Nunca se baja de…del auto para poder escuchar a la gente. Y a este técnico debe gustarle ir al campo donde se hace el trabajo. No…es posible que cada uno lleve una…una vitrina de proyectos, ya lleves un…un número de proyectos x, pero si el interés de la comunidad está fuera de esos proyectos, aceptar, ¿no?, y buscar nuevas formas. Entiende que el desarrollo es cuestión de procesos, es decir, no…no puedo lograr el proceso de un…de un día para otro, ¿sí?, eh, en un solo proyecto, tienes que pensar en un montón de proyectos, ¿no? Y así, muchas actitudes son interesantes, y tenemos que también valorar esta parte, ¿no? ¿Cómo nos sentimos como técnicos en el campo? ¿Qué tipo de técnicos somos? ¿Qué tipo de personal preparada somos? Yo no diría técnico. Personal, personal preparado que tiene conocimientos e información y que puede ponerlos al servicio de la comunidad para que, juntos, vayan avanzando. Ustedes pueden leer. Siente que tiene mucho que aprender, el técnico normal. El técnico que es elitista se siente superior, y obviamente que cuando te sientes superior, para que se vea, tienes que hacer sentir que eres superior. Y normalmente es la imposición. Y, como llevas recursos y poder, puedes hacerlo, pero no siempre es así. Mantiene siempre una actitud…eso ellos tienen que aprender de mí. Es no es bueno. Usa juicios de valor y califica sin entender el condicionamiento de sus propios valores. O sea, son atrasados y tengo que llevarlos a que dejen de ser atrasados para que se parezcan más a mí, es una actitud que no debe darse cuando vamos en ese tenor a ver las comunidades. Y así hay un montón de más parámetros para decir cómo podemos ser como elementos de cambios, como elementos de facilitadores de desarrollo. Mucho de lo que yo digo, es, eh, esto, ¿no? Tiene fe en la gente y en sus capacidades. O sea, no podemos pensar que el mundo es lo peor, que todos son corruptos, que todos son convenencieros. No, hay gente muy buena que también quiere hacer cosas buenas, ¿no? Y yo digo hacer cosas buenas, buscar su desarrollo, nada más. ¿Quién no buscaría su desarrollo? El método puede ser diverso, pero todo el mundo está buscando vivir mejor, todo mundo está buscando tener menos sufrimiento posterior, ¿no? Crea una atmósfera de confianza. La idea es que estemos en confianza todos para poder hacer cosas, porque, sino, te dan…no das con…confianza, la gente no te tiene confianza y menos te va a comunicar lo que piensa de sí y lo que piensa para sí y lo que piensa de los demás. Como facilitadores de procesos, nosotros tenemos que estar conscientes de los límites que tenemos. Debe ser eso también muy importante.

			 

			En fin, cuando hacemos preguntas en el campo, nunca debemos hacer preguntas de sí o no, porque se pierde todo…todos los sentimientos, ¿no? Malas preguntas son preguntas cerradas con respuestas de sí o no. En el campo hay un montón de posibilidades de respuestas que tienes que tratar de sacar. Declaraciones generales o mal definidas. A veces preguntamos cosas que solamente los expertos pueden responder. Las preguntas son aquellas que provoquen curiosidad, aquellas que estimulen la discusión. ¿Tú qué piensas de esto? ¿Tú qué deseas de esto? Pero, si le dices esto es así o es así, no le generas posibilidades de que abra una discusión. Pero, si tú estimulas la discusión, cosa que yo no he hecho aquí, sacas a relucir los conocimientos. La idea es que saquen ustedes y con los que van a trabajar, tienen muchos conocimientos. ¿Cómo hacer que salgan esos conocimientos para buscar la mejoría? Y bueno, la idea es entender y ayudar, ¿sí? Una vez que entiendas, puedes ayudar. Si no entiendes, no puedes ayudar. ¿Cuáles son los errores más comunes cuando vamos a hacer diagnósticos participativos? Improvisación. Vamos a ver qué sale. Y normalmente lo que sale no es bueno. Tratamos las cosas con superficialmente nada más. Gracias. Y vamos con mucha prisa, o sea, nada más tenemos dos horas para estar allá y luego nos regresamos porque tenemos tantas cosas que hacer. Eso no…no funciona, ¿no? Hay gente que va a la comunidad y se queda en la comunidad dos, tres cinco, seis meses viviendo en la comunidad para entender la comunidad, porque, de lo contrario, no podrías conocerla. Y, esto de la exclusión. Cuando tú limitas la entrada a miembros de la comunidad, estás haciendo exclusión y, a veces, quedan excluidos, normalmente, los que tienen menos. Y eso es un problema. Cuando impones cosas, también no es muy bueno. Normalmente, en los programas de gobierno se manipula para que la gente acepte. Y no das toda la información. Como decíamos, ¿quién promueve el desarrollo? Si el desarrollo es promovido de otro lado, se busca el desarrollo de otro lado, no del lugar, entonces tienes que manipular para que la gente se integre. Y el tema de la falta de compromiso. ¿Cómo se mide el compromiso? ¿Sí se entiende el tema compromiso?

			» Intervenção 13

			Sim.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Sí? ¿Cómo lo miden? En qué grado participas, en qué grado te involucras, ¿no?, con cuánto in...inviertes. El tema de la deserción. Un proceso participativo despierta expectativas en la gente. Si ustedes no cumplen con esa expectativa, es un problema porque desgastas a la gente, y después, cuando viene otro con mejores intenciones que tú, ya no le van a hacer el mismo caso. Entonces, el más involucrado en el proceso debe ser el facilitador para que lleve a buen término ese proceso participativo, porque de lo contrario, si después del ejercicio, el documento, el trabajo no sirve para nada, la gente se va a decepcionar. Y es un problema cuando le gente se decepciona. No sé si ustedes han sufrido decepciones amorosas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Cuando andas en plena decepción, trae muchos problemas y no le crees a nadie. Por más buenas intenciones que se te acerquen no quieres volver a creer. Y normalmente, en México, los hombres empiezan a emborracharse

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Y por eso las canciones rancheras hablan de decepciones amorosas. Es que sufrimos mucho.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, el grado de comunicación que logren ustedes de tener ustedes con las comunidades, va a facilitar el éxito. Si no hay comunicación, olvídense. Pero, la planeación debe partir de la necesidad, no debe partir de algo que ustedes inventen. Porque a veces como facilitadores llegamos a la comunidad y llevamos ya cosas y no son los problemas de la comunidad los que queremos resolver. A veces queremos resolver el problema de los facilitadores o el problema de los técnicos, porque muchas veces te justificas con eso. Si tienes un empleo, con eso te justificas, entonces, es un problema. Diagnóstico es…el diagnóstico debe ser consensuado con los productores, o sea, una vez que terminas, el documento se muestra a la comunidad y ellos deben decir: ah lo hiciste bien, oye te falto, oye está muy bien, o oye, que excelente documento. Porque participa la gente, ¿no? Entonces, en todo influye la comunicación, en todo. Entonces no descuiden esa parte de la comunicación con sus interlocutores permanentemente. Y bueno, aquí dicen ¿cómo hacemos…un diagnóstico tradicional, el técnico clásico que se baja de su camioneta y le pregunta al campesino. Y el otro, en donde la gente participa con actitud, con conocimiento, con información para elaborar el documento. Y bueno, todo lo que hay afuera del grupo son oportunidades y amenazas. Las oportunidades y amenazas son del presente hacia el futuro. Las fortalezas y debilidades es lo que tenemos, nosotros contamos con un hecho que tenemos fortalezas, es un hecho que tenemos debilidades. Pero, lo que está afuera, puede ser que me está afectando ahora o que me va a afectar en el futuro. ¿Cuál es la fortaleza principal del grupo? Identifíquenla, por favor.

			» Intervenção 14

			Desse grupo?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			La fortaleza. No es la ciudad…el estado Fortaleza. Lo fuerte que son, ¿en qué son fuertes?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			En general. ¿Cuál es la media de edad de aquí? ¿Treinta años?

			» Intervenção 15

			¿Multiplicidad de conocimientos?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, interdisciplina, es una fortaleza. La otra fortaleza es juventud, ¿sí? Juventud. ¿Y cuál sería una debilidad de la juventud?

			» Intervenção 16

			¿Inexperiencia?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Inexperiencia, falta de conocimientos, falta de hacer cosas, ¿no? Y si tienen una ciudad que se llama Fortaleza, ¿por qué no tienen una ciudad que se llama Debilidad? Pregunto.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es lo contrario, ¿o no? Bueno, identifiquen que las fortalezas y las oportunidades y las amenazas son actuales y pueden ser futuras, y las fortalezas y las debilidades son con lo que cuentan. Un hecho, eso es un hecho contundente. Lo interno son fortalezas y debilidades, lo externo son amenazas y oportunidades. Y así, en México, formamos la palabra…y te dicen hazte un FODA8. Es una palabra normal, eh, que identifica al diagnóstico con fortalezas, oportunidades, debilidades y amenazas. Las fases del diagnóstico son…se dividen en dos partes. Una parte es de gabinete, de toda la información que tenemos, y otra parte es del campo, a lo que vamos a buscar. Al campo…cuando salimos al campo, vamos a hacer un reconocimiento de cómo está ese campo en donde vamos a trabajar. Volvemos al gabinete, volvemos al escritorio y buscamos las fuentes de información, hacemos formatos y ponemos fechas, calendarizamos el proceso. Luego vamos al campo otra vez, a buscar la información, volvemos al escritorio, al gabinete a sistematizar esa información. Y ¿cómo se valida? Se valida con la comunidad. Cuando terminamos un documento, la elaboración del diagnóstico, volvemos a la comunidad y preguntamos, ¿está bien hecho o no está bien hecho? Normalmente cuando terminamos el documento se nos olvida volver a la comunidad y se queda el proceso inconcluso, porque aquella comunidad donde tomamos el diagnóstico, no sabe cómo quedó su diagnóstico. Un médico normalmente te dice…te da…te da la receta y te dice, si te sientes mal, vuelves, si ya te sientes bien, no vuelvas. Pero en este caso, hay que volver para validar. Validar es preguntar, ¿te parece cómo quedó el documento? ¿Te parece cómo quedó el diagnóstico? Y si ellos dicen, sí adelante, pues todo mun…todo va bien. Pero si dicen, no hay que modificar esto, oye te quedaste corto en esto, parece que te sobra esto, yo nunca dije que tenía tanto o yo nunca dije que tenía tan poco, o aquí hay pobres o aquí no hay pobres. En México, se hubiera escuchado un murmullo que dijera salud, salud, salud.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Después de diez minutos, ya vuelve todo a la normalidad y aquí nadie dice eso.

			» Intervenção 17

			Sim

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ah, ¿sí?

			» Intervenção 18

			Sim

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Por qué no lo dijeron?

			» Intervenção 19

			E o é que se responde quando se diz salud?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Salud, es desearle buena salud

			» Intervenção 20

			Sí, pero, la persona, ¿qué responde?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ah, gracias...gracias.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Gracias, gracias. De lejos, ¡hey, gracias!

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, se dice gracias. ¿Cómo dicen ustedes?

			» Intervenção 21

			Porque onde eu vivo...não, onde eu vivia antes, as pessoas falam ‘amém’.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Amén? Bueno, ¿qué quiere decir la palabra amén?

			» Intervenção 22

			Assim seja. Esse é da religião.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bien, te sigo, dale. ¿Cómo se colecta la información de campo? En campo podemos hacer entrevistas. Es muy común entrevistar a las autoridades, a los más viejos, a los profesores, al médico. En México se entrevista mucho al cura, al sacerdote de la religión católica, el sacerdote siempre está en las comunidades. Bueno, es el que tiene más información, porque a él le cuentan todos los pecados de la comunidad, ¿sí? Qué te puedo decir, pues, Fulanita está con Fulanito, él cosechó tanto, él debe tanto y tiene mucha información, y a veces participa, no se guarda la información. Por lo menos en México, algunos son muy abiertos y participan. Entonces las entrevistas deben dirigirse a personas clave. La observación participante. ¿Qué es eso observación participante? Si tú vas a una parcela, puedes estar en la parcela. Esa es la observación, estar mirando. Y la observación participante es cuando vas al lado de la persona que está trabajando y vas viendo cómo va haciendo los procesos, ya sea con el machete, ya sea con el arado, ya sea manejando el tractor y vas bien, vas sintiendo desde el sol, el polvo, el olor, el esfuerzo que hace la persona por el trabajo. Esa es la observación participante. Y la ot…la otra es que te reúnas con grupos, pequeños grupos que tengan una actividad similar para que puedas entender su proceso. La información documental, pues, obviamente que primero…ojalá, y ustedes ahora en su trabajo presenten un mapa de la región que van a trabajar. A lo mejor toman cursos, a lo mejor buscan estudios. Las universidades tienen muchas tesis con información de las regiones. Si ustedes entran al…a internet en el link, de colpos digital9, en el colegio de posgraduados10, van a encontrar diez mil tesis de diferentes temas de investigación que ya está ahí, ya está procesada la información. Cuando ustedes llegan a una comunidad, normalmente tienes que ubicar cómo llegar, los accesos, las localidades para llegar, cómo puedes hospedarte en la región. Para mí, resultó un problema, porque no sabía dónde estaba Paraíba, en México solamente se sabe de Río, de Brasilia y de São Paulo, no se sabe de más. Y del Amazonas, pero sin gente, porque no sabes las poblaciones que hay allí. Es como si les dijera mi capital del estado se llama Xalapa11. No sé si hayan oído hablar de Xalapa. Mi municipio se llama Chiconquiaco12. Es una palabra Náhuatl13, que quiere decir lugar de las siete lluvias. Igual, para una comunidad tan lejana, ¿cómo es el hospedaje? ¿Te puedes quedar en el lugar o no te puedes quedar en el lugar? ¿Cómo es la alimentación? Porque es posible que, lo que haya allí, no sea de tu agrado o tengas que llevar comida. ¿Para qué? Para conocer distancias, para conocer tiempos, para conocer condiciones y para conocer peligros. Y hablamos de peligros, porque en México es muy peligroso, a determinadas horas, andar en algunas comunidades, por el tema del narcotráfico. En algunas localidades, después de las cinco de la tarde, no puedes salir. Ni entrar, ni salir, te tienes que quedar. Porque después de las cinco, no te garantizan nada. ¿Sí?

			» Intervenção 23

			Aquí, si tu vai a casa de agricultores, no comes da comida deles...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 24

			...es una “despeita”

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es una ofensa. Hay muchos lugares donde…no es el lugar donde vas, sino por donde pasas. Igual, tú vas a una comunidad y la comunidad te cuida, mucho, pero en el camino estás solo o sola. Ese es el tema, de los caminos, Porque cuando tú llegas a la comunidad eres cobijado. De comer, todo. Pero si tardas ocho, diez o quince horas para llegar a la comunidad, en ese inter tienes que pensar en los riesgos, en la comida. Y si se descompone tu carro, el carro, tendrías problemas, ¿no? Hay que ser muy observador del…de la parte ambiental, de los usos del suelo, de los mapas, ¿qué tanto están apegados a la realidad? Porque vas confrontando tu realidad con lo que estás viendo en el documento. Y la idea es para dar a conocer entrevistas, talleres, alojamientos, comidas. Yo estoy de acuerdo, en muchos lugares, cuando no aceptas la comida del lugar, la gente se ofende, pero no es el lugar, sino la llegada al lugar. Y también, a veces, la gente no sabe qué vas a hacer o no sabe por parte de quién vas. Y en lo que investigan quién eres, eh, la pasas no muy bien. Para la colecta de la información, es la parte más larga y es la parte más importante. A veces te llevas tres días, cinco días, quince días, un mes. Obviamente que es…que aquí está la información más importante, en la colecta de información de campo. Y la visita de validación, ¿para qué nos permite? Una vez que terminaste, lo que tienes que hacer es ir a conformar, ir a complementar, porque es posible que te digan te faltó, tienes que llevarte esto también. Entonces complementas la información, pues, para fortalecer las alternativas que estás proponiendo en ese proceso de desarrollo. Bueno, en la visita de reconocimiento solamente haces entrevistas, en la visita de diagnóstico haces encuestas, entrevistas y haces talleres y en la validación te reúnes con la comunidad, es posible que hagas unas entrevistas y es necesario hacer talleres, para que la comunidad sepa que…el resultado de tu…de tu documento. Les decía el tema de la información previa, la información de los antecedentes de la comunidad. Hay que ver toda la parte histórica del comportamiento del clima de la región, del comportamiento de los precios de la región, del comportamiento de los cambios de uso de suelos de la región, el comportamiento del entorno nacional, ¿cómo ha sido? Y el ejemplo clásico, para mí, es el café, ¿no?, debemos saber cómo se está comportando a nivel nacional la producción de café, a nivel mundial también, y un referente obligado para nosotros es Brasil, ¿cierto? Las referencias que debe haber sobre el tema, ¿cuáles son los apoyos que surgen para esa situación? Las fuentes de información de gabinete, ya les decía, cuando hablamos de las tesis bibliográficas, estadísticas. Todas las dependencias tienen estadísticas de las comunidades, pues hay que ir a las dependencias para buscar esas estadísticas. También los institutos de investigación tienen literatura técnica sobre algunas cuestiones que son propias de la comunidad. ¿Qué publican las revistas, los periódicos de la región? Hay que tomar en cuenta mucho eso, porque te da idea de los sucesos en forma puntual.

			 

			[image: Imagen - Campesinos en la cosecha del café]
			Fonte: Acervo, Oliverio Hernandez Romero
			 

			Ahora, con internet, puedes ir a cualquier parte del mundo para ver el cultivo o la ganadería de la región, cómo se está comportando en otras partes. Los testimonios son muy importantes, ¿no? ¿Porque tienen tanto éxito los testimonios en la iglesia? Porque normalmente el testimonio lo da una persona respetable. Igual aquí en los diagnósticos, tienes que buscar testimonios de expertos sobre el tema en la comunidad. Y el tema de la cartografía, de los mapas, tienes que estarlo ubicando. Los tipos de diagnóstico son de diferentes, ¿no? Al inicio de nuestro curso hablábamos de tipología de campesinos. ¿Cómo hacer una tipología de campesinos? Es mediante el diagnóstico de la unidad de producción o del campesino, ustedes deciden el nivel. Puedes decir, voy a hacer un diagnóstico a nivel de campesino o puedes decir voy a hacer un diagnóstico a nivel de unidad de producción rural. Y entonces toma las familias como objeto de estudio. Las familias para hacer una tipología, o el productor para hacerla. O puedes hacer un diagnóstico del proceso productivo o del giro de actividad principal que tiene la comunidad, y eso sería de la cadena productiva, del café, de la caña de azúcar, de la ganadería, del cultivo principal que se de en la región. Entonces ahí ya estamos…uno puede elegir qué tipo de diagnóstico que puede hacer. ¿Qué es lo que se pide? Y es como el guion, ¿ah?, el guion del trabajo. Los aspectos generales de la comunidad o la región, en general. Los aspectos generales, de la…si en la región hay un grupo u organización, los aspectos generales de la organización, ¿cómo surge?, ¿cuándo surge?, ¿cuántos miembros son?, ¿a qué se dedican? Las características del sistema de producción de la unidad de producción, las características del sistema de abasto. Si ellos producen, también se tienen que abastecer de algo. ¿Cómo es su abastecimiento de alimentos y de insumos agrícolas para poder producir? Las características del sistema de comercialización que usan. ¿Cómo comercian los excedentes que llevan al mercado? ¿Vienen por ellos otros o ellos lo llevan al mercado? ¿O hay un mercado local donde hay intercambio de? ¿Ustedes ubican mucho el trueque?, ¿se practica el trueque aquí?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			El trueque es cambiar una cosa por otra.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			En en muchos comercios de México hay truques. En tia le llaman ¿tianguis? Un tianguis14 es una palabra náhuatl. Un tianguis quiere decir un lugar donde llevas cosas y no te regresas con dinero, te regresas con otras cosas.

			 

			[image: Imagen - Los tianguis son una excelente opción para surtir tu despensa. Ahí podrás encontrar productos frescos, económicos y de una gran calidad nacional.]
			Los tianguis son una excelente opción para surtir tu despensa. Ahí podrás encontrar productos frescos, económicos y de una gran calidad nacional.
(Fontes: Vida y Casa.mx15, TripAdvisor16, Taringa17)
			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Yo puedo llevar un celular para que me vendan agua, o puedo llevar unos zapatos para que me vendan una camisa. Se da mucho con los animales, si yo tengo un burro o un caballo, llego al tianguis y ahí obtengo una vaca, y ahí me llevo la vaca en vez del caballo. Y así. Todavía en México se da eso. Es muy…es muy interesante y ojalá, si un día viajan a México, hay tianguis cercanos donde eso…eso…eso se ve. Ahí cerquita de México está la ciudad de Puebla, y en Puebla hay un tianguis cercano, donde se da todos los lunes. La gente de campo llega ahí, y llega con cosas y se lleva otras cosas. Es lo más normal, es el trueque. Y es donde se practica el valor de uso de las mercancías, ¿sí? ¿Cuánto vale esto? Por otra cosa que vale el equivalente en números de días de trabajo, no en dinero invertido. Entonces eso es una característica de comercialización importante. Si ustedes fueran a trabajar a México y hay tianguis, tendrían que ver esto. ¿Cómo están manejando sus recursos naturales? ¿Cómo es la participación de las mujeres y de los jóvenes y de los ancianos? ¿Quiénes participan dentro de la comunidad? ¿Cómo son las instituciones?, ¿quiénes son? Entonces, digamos que es un pequeño guion así, a groso modo, de qué es lo que ustedes pueden ampliarlo o reducirlo en su propuesta de desarrollo. Y en el tema del diagnóstico, ¿qué insumos ocupa la gente?, ¿qué tiene? ¿Tierra? Si tiene ganadería o tiene cultivos. Un hato, se refiere a la ganadería. Qué tipo de ganado tiene. El hato ganadero se llama. Es el conjunto de animales que tiene, si tiene caballos, si tiene vacas, si tiene perros, si tiene gatos. En México tenemos proyectos para de ordeña ¿saben el concepto de víbora? ¿Culebra? ¿Víbora?

			» Intervenção 25

			Cobra...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, esas son venenosas. Y se ordeñan las víboras para vacunas. Es es normal. O sea, conozco un proyecto de ordeña de víboras de o…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. ¿qué tipo de huerta tiene? El tamaño de la huerta, pequeño, grande o mediano, medido en hectáreas. ¿Cómo es la mano de obra? ¿De cuántos elementos se compone la mano de obra? ¿Cuáles son sus instalaciones? Grandes, chicas, medianas, de concreto, de madera. ¿Qué equipos tiene? Inconsumibles es lo que ocupa para producir. Semillas. Si cruza el ganado ¿de dónde obtiene el semen para la mejora del ganado? ¿Cómo son los procesos de nutrición en su ganadería? ¿Cómo practica la sanidad? ¿Cómo es su proceso de higiene para la ganadería? ¿Cuánta agua usa? ¿Cuánta energía usa? ¿Cuántos jornales por hectárea por actividad hace? Y ¿cómo se abastece de las cosas que necesita para hacer todo eso? Eso es en cuanto a los insumos. ¿Compra ahí mismo o va a otro lugar para comprar? ¿Compra en conjunto o compra en forma individual? Todo eso te permite ver qué tipo de economía tiene. ¿Es mucha información o es poca?

			» Intervenção 26

			É muito

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es mucha. ¿No tienen ese nivel de información?

			» Intervenção 27

			Para fazer o que?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Para hacer la propuesta.

			» Intervenção 28

			Não, não

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿No?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Pero, para hacer la tipología de productores, ¿tampoco?

			» Intervenção 29

			O que quer dizer isso?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			La tipología es ¿qué tipo de productores estamos, eh...sí, eh, de la unidad de producción rural o de la tipología de productores. ¿Podrían clasificar los productores en diferentes niveles de acuerdo a la tenencia de la tierra?, productores con mucha tierra, productores con mediana tierra, productores con poca tierra. ¿No? ¿No hay esa información?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, cuando tengan tempo, tiene que hacer un diagnóstico un poco cercano a la realidad. Y también tienen que tomar en cuenta los procesos. En los procesos es, eh, ¿qué está en procesos? El tipo de tecnología que usan, ¿cuánto cuesta? Y ¿cómo lo hacen…los calendarios agrícolas de la región? O sea, cuándo se limpia, cuándo se cosecha, cuándo se podan los árboles. En la tecnología, ¿cuál es la técnica? Y ahí detectan si el desarrollo va a ser sustentable o no va a ser sustentable, porque si aplican agroquímicos en la tecnología, tenemos problemas. Entonces, el diagnóstico va a decirnos, hay aplicación de agroquímicos, y habría que dejar de aplicar agroquímicos. Entonces ¿cómo manejan las asociaciones de cultivos? ¿Son monocultivos o son policultivos en una parcela? ¿Hay una sola planta o hay diferentes plantas en una parcela? ¿Cómo es la vida productiva en la parcela? ¿Cómo están manejando la genética? En algunas parcelas ya hay transgénicos. Algunos se están usando semilla híbrida18, otras mejoradas y otras transgénicas, y muchos están usando semilla criolla. Es para llevar al nivel de productor, ¿cómo son las finanzas? ¿Cuánto cuesta producir una hectárea, una tonelada de maíz o de frijol o de zanahoria…o de cultivo…o de yuca o del cultivo que ustedes manejen? Cuáles son los costos para saber cuánto cuesta producir un kilo o una tonelada de ese producto. En México, más o menos, cuesta cuatro pesos por kilo producir maíz. Un kilo de maíz cuesta producirlo cuatro pesos. El gobierno lo importa a dos pesos cuando viene de fuera. Entonces, nadie quiere producir maíz porque en el mercado está más barato que lo que me cuesta a mí producirlo. Pero hay países que siguen produciendo, aunque sea caro, porque así mantienen la soberanía alimentaria y eso se enlaza con la globalidad, porque a mediano y largo plazo va a ser perjudicial para tu país apostarle a comprar y no a producir. Hay que producir, aunque te cueste caro, ¿qué es más caro, que en pocos años te impongan todo o te manden cultivos de lo que sea, menos de lo que tú quieras, o producir ahora, aunque te salga caro? Esa es la pregunta, ¿no? Entonces, aquí debemos saber cuánto cuesta producir por unidad, por kilo, por tonelada del principal cultivo. ¿Cuál es el principal cultivo aquí en Fortaleza?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Quería que dijeran debilidad. Empezó…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, zona rural.

			» Intervenção 30

			Não há. Em João Pessoa quase não há.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿No hay cultivos?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿No hay zona rural?

			» Intervenção 31

			Quase não há

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿En serio?

			» Intervenção 32

			A cidade é muito grande. 

			» Intervenção 33

			A produção vem da zona metropolitana.

			» Intervenção 34

			Para cidades vizinhas

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿No hay agricultores?

			» Intervenção 35

			Em outras cidades, nas cidades vizinhas. 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. Entonces esto no les sirve.

			» Intervenção 36

			O cinturão verde19, o cinturão verde é a verdura. É a verdura o cinturão verde. Hortaliças.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ah.

			» Intervenção 37

			Esse cinturão verde, das hortaliças é daqui de João Pessoa. Agora há a grande escala e a pequena escala. Na pequena escala que eu vejo nas feiras, entende? Porque a feira de produtor da agricultura familiar, define melhor o seu preço, por exemplo, um quilo de inhame, uma arroba são 15 quilos, sai por R$90,00 isso para um atravessador que compra lá, sai por R$2,50 a R$3,00 significa que é R$45,00 por uma arroba, mas quando ele vende lá na ponta sai por R$90,00. Que definição é essa? É porque eu quero saber. Eu sempre vou para a feira de produtor, feira de produtores e o senhor me vende à R$100 o quilo de inhame. E ele me disse aqui não tem atravessador, o atravessador que é a pessoa que compra a sua produção e que teria que lhe vender pelo mesmo valor. O atravessador lhe diz que é porque ele está agregando valor ao produto...

			» Intervenção 38

			...hay,.fuera de...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			De la ciudad.

			» Intervenção 39

			De la ciudad, pero hay…eh, el productor no…no vende directamente al consumidor…

			» Intervenção 40

			...hay negociantes que intervenían...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, intermediarios.

			» Intervenção 41

			...y el producto final, que hay no es justo.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 42

			Que no hay comercio justo.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. ¿Cuánto es la población rural, eh, de este estado? ¿Qué porcentaje hay?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿10%? ¿20%?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿No saben?

			» Intervenção 43

			É variado. Varia um pouco

			» Intervenção 44

			Varia a questão do produto e de onde ele vem...porque aí o ator intermediário, ele tem a questão do transporte, tem a questão para onde ele vai levar, se ele trazer para grandes mercados ou se ele vai trazer para outros locais menores. Aí tem essa questão do que ele está comprando, a questão do produto, e a questão da quantidade, porque às vezes a trajetória é pequena, mas às vezes é longa.

			» Intervenção 45

			Oitozentos mil, por alto.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Cuánto?

			» Intervenção 46

			Oitozentos mil.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ocho...y eso...y eso ¿cuánto es en porcentaje con respecto al resto?

			» Intervenção 47

			20%

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Veinte?

			» Intervenção 48

			O processo de urbanização é muito grande na Paraíba, 70-80% das cidades são urbanas, a maioria é urbana: 80%.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Y cuánto…cuándo dicen que una comunidad es rural? ¿Qué parámetro es para decir que es rural o no es rural?

			» Intervenção 49

			Ah, acho que tem que medir o perímetro urbano.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Por número de habitantes?

			» Intervenção 50

			Perímetro urbano.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Perímetro urbano?

			» Intervenção 51

			Porque a zona rural tem, ela é a cidade só que não tem água, 90% tem água, ou mais de 90%, do Estado.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Tengo la sensación de que el nivel de riqueza en este estado, comparado con el resto del país, ¿cómo es? ¿Es de los más ricos, de los medianamente ricos o de los más pobres?

			» Intervenção 52

			Mais pobre.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			De los más pobres. Normalmente, en las zonas más pobres hay más población rural, es una variable positiva. A mayor población rural, mayor pobreza. 

			» Intervenção 53

			A maior migração de pessoas rurais para o perímetro urbano é o que faz as pessoas dentro da área urbana terem uma definição de pessoas mais pobres. O êxodo rural, as pessoas que moram no campo, os campesinos, eles migram para as cidades maiores. E como não possuem residência fixa, eles procuram trabalho e emprego e terminam acumulando uma grande quantidade de pessoas nas cidades, na área urbana.

			» Intervenção 54

			É que há uma migração da população rural para as cidades. Há um inchaço da população que não tem, são pessoas pobres.

			» Intervenção 55

			Ella dice que hay una migración muy grande, de la población rural, que migra a las ciudades

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 56

			Y que en las ciudades, hay mucha gente, hay más pobreza dentro de la ciudad…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, sí, sí.

			» Intervenção 57

			Migración.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Éxodo.

			» Intervenção 58

			Hay una cuestión, que, 80% del Estado de Paraíba es seco. No hay agua…

			» Intervenção 60

			Agua. No es posible, no es fácil de producir. Por eso que hay problema de agricultura. 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, sí. Pero hay agricultura familiar...muchos programas de agricultura familiar.

			» Intervenção 61

			Sim.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Hay programas?

			» Intervenção 62

			Sim

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Sí? Bueno, seguramente hay muchos núcleos de personas que practican agricultura familiar. De pronto me quedé sin objeto de trabajo, ¿no? ¿Cómo que no hay agricultores? Y el tema es que está enfocado a la agricultura, al desarrollo rural. Y, en México, una población es rural cuando tiene menos de 10.000 habitantes. Cuando tiene menos, es población rural. Cuando tiene más, es población urbana. Y, otro parámetro, es a qué se dedica la gente allí. Toda la gente se ocupa del campo, no hace actividades como en las ciudades, ¿no? Entonces es…el concepto es un poco diferente. Pero, cuando vamos a los indicadores de la OCDE20 dice que México tiene una altísima población rural. Más o menos el 60% de la población en México es rural. ¡El 60%! De 120.000.000 de habitantes, 70.000.000 son rural. El gobierno mexicano dice que somos el 20%, porque los indicadores cambian.

			» Intervenção 63

			O problema rural nosso aqui, o principal problema...acho que é a falta de água.

			» Intervenção 64

			O problema hoje é essa a situação, é que os trabalhadores rurais estão na cidade, e é para monocultura, por exemplo, a coleta da laranja, aí eles colocam os homens, três horas da manhã, quatro horas da manhã. Ainda bem que hoje  é mais humanizado, já foi pior, cortar cana, ou abacaxi, o café. Mas ele está morando no perímetro urbano, mas ele nunca deixa de ser trabalhador rural. Ele mora na cidade, entendeu? Então, a exemplo, eu passei quase cinco anos cruzando o Rio Tinto e a minha pesquisa era observar esse trabalhador e comecei a pesquisar também essa coisa.

			» Intervenção 65

			...hay mucha gente que..

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Que vive aqui?

			» Intervenção 66

			...que vive aquí, en la ciudad, pero trabaja como campesino.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 67

			...trabajan con naranja, caña de azúcar, es un trabajo temporal.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Temporal, sí.

			» Intervenção 68

			Y ellos son agricultores, campesinos, eh, pero viven en ciudades.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Muy bien.

			» Intervenção 69

			Eles não são donos da terra.

			» Intervenção 70

			Eh, no son propietarios…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No son jornaleros

			» Intervenção 71

			Sim.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es que les pagan por trabajar.

			» Intervenção 72

			Por hora.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, eh, an...antes de tomar un receso, ayer los hombres se llevaron un premio por decir quién era el mayor y quién era el menor. Ahora quiero saber quién es la mayor de las mujeres, para no decir la más vieja.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			La mayor. La mayor. ¿Quién es de 1970? ¿De los 1970’ nadie?

			» Intervenção 73

			1972’.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Del 1972’?

			» Intervenção 74

			72’.

			» 01:42:16 | Intervenção 75

			Dos anos 70’? Eu sou de 72’.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Usted es 70’? ¿Hay una señora de los 70’. ¿Alguien más?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Que nació en los 70’.

			» Intervenção 76

			Eu sou de 76’.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Y usted?

			» Intervenção 77

			72’.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ah, va ganando. ¿Alguien más atrás de los 70’?

			» Intervenção 78

			Ah, se eu for a mais velha...

			» Intervenção 79

			65’

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿65’

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ah, bien.

			» Intervenção 80

			Ela nasceu em 61’.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			65’

			» Intervenção 81

			Não necessita ser...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			65’. ¿Alguien más?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Alguien más atrás del 65’? ¿No hay más?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Y la más joven?

			» Intervenção 82

			La más joven...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Del 2000?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Del 95’?

			» Intervenção 83

			86’

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			86’.

			» Intervenção 84

			87’

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿90’

			» Intervenção 85

			87’.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Del 90’?

			» 01:43:48 | Intervenção 86

			89’

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿De qué año?

			» Intervenção 87

			89’

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Qué año?

			» Intervenção 88

			89’.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿91’?

			» Intervenção 89

			89’.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ah, 89’. Más reciente. Del 90’, ¿hay?

			» Intervenção 90

			Não.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿89’?

			» Intervenção 91

			Há duas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Entonces ya tenemos a los dos extremos. Pues ellas. Ya empezamos.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, empezamos por favor. Bueno. Siempre me pregunto ¿por qué están hasta allá atrás, habiendo tanto espacio aquí?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Si desde allá atrás no se ve.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Pienso que, o tienen muy buen oído o tienen muy buena vista. Porque si, se pierde mucha información si no está uno cercano. Pero sí hay mucho espacio acá que pienso que pueden ocupar. Bueno, donde se sientan más cómodos está bien. Estamos hablando del diagnóstico. Y en el diagnóstico tenemos que ver cómo produce la unidad doméstica, de qué viven. Normalmente estoy pensando en personas que tiene peda…un pedazo de tierra, una parcela de tierra y no puedo pensar en gente que no tenga una parcela. Esto está direccionado para campesinos con ciertas propiedades de parcelas y ciertos procesos. Ya hablamos de los insumos para hacer producir lo que produzcan. Y, aunque no sean dueños de la tierra, producen cosas, consumen cosas ¿Qué necesito para producir esto? Y en esto, ¿cómo lo hago para que se convierta en esto? Esos son los procesos. La tecnología, lo que me cuesta y cómo lo distribuyo. En el caso de los cultivos, es lo mismo. La tecnología que ocupo puede ser tecnología tradicional o tecnología muy moderna que ocupe muchos insumos. Y normalmente la tecnología moderna ocupa muchos insumos que son contaminantes para el medio ambiente. ¿Cómo son las finanzas? a veces, la alta tecnología abarata los costos, pero enferma al suelo y enferma al medio ambiente y enferma a las personas. Entonces, ¿qué cuesta más producir ahora? ¿Qué cuesta más, pensar en producir ahora barato o en perjudicar la salud a mediano y largo plazo? Cuando nosotros compramos comida saludable, estamos invirtiendo en salud, cuando nosotros compramos comida barata, nos ahorramos ahorita unos marcos, pero a la larga los gastamos en la salud, es normal eso, ¿no? Entre más barato compremos, las cosas son más corrientes. Y estamos arriesgando que la salud pronto, o después, esté uno mal. Eso en referencia a los costos de lo que estamos produciendo. ¿Cómo nos…distribuimos esos productos? Y, ya cuando tenemos los productos, ¿cuáles son las ganancias o las pérdidas de la unidad de producción familiar en el proceso de producción? ¿Cómo es su calidad? Un diagnóstico de calidad mira qué tanta calidad tienen los productos, mira los rendimientos, las escalas, produces poco o produces mucho. ¿Cómo hace las ventas, con intermediarios o sin intermediarios? ¿Vas directamente al consumidor o necesitas estar en una cadena para que le vendas a otro, y ese otro a otro, y ese otro a otro hasta que llega al consumidor? Evidentemente que, si te compran, te compran muy barato y, cuando lo venden los comerciantes, normalmente nunca pierden. En México hay un mandamiento que se dice comercializarás, jamás producirás, porque cuando produces, pierdes. Entonces los comerciantes nunca se meten a la producción, porque es ahí donde se pierde. Se meten a comercializar, a ser intermediarios. Entonces, cuando haces ventas, y estamos hablando de la unidad familiar, ¿quién es su primer cliente? ¿A qué precio está vendiendo por kilo o por hectárea? Sí, por favor.

			» Intervenção 92

			Yo no comprendo la cuestión de comercializar y no producir.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			- Ah, si eres comerciante...si tú eres intermediario, no corres riesgos y prefieres no producir. Tú prefieres irle a comprar al productor y solamente transportarlo y ponerlo en manos de otro, pero nunca te vas a meter a producir, porque ahí se pierde. Y en el caso del comerciante, prefiere no correr riesgos de producir, solamente transportar, y con eso gana. Y a veces el comerciante se lleva más margen de ganancia que el productor. Siempre. Entonces, les decía, en México hay el mandamiento es comercializarás, jamás producirás, porque si produces, pierdes. Entonces las ventas, ¿cómo las haces? En un diagnóstico tienes que conocer qué tan cerca estás del consumidor final o qué tan lejos estás del consumidor final. Hay cadenas comerciales que se llevan hasta diez intermediarios. Imagínense, entonces, cuánto le queda al productor de lo que paga el consumidor. Un 10%, un 5% del mismo producto. Lo único que hizo el comerciante fue transportarlo. Son necesarios, pero a veces hay un abuso de los comerciantes o de los intermediarios, porque entre menos sea tu volumen de venta, te pagan menos. ¿Cómo es la estrategia comercial? Entonces la estrategia tiene que estar basada en cuánto cuestan los insumos, cuánto cuesta el proceso para saber cuánto cuesta el producto y saber de las utilidades, si tienes ganancias o pérdidas por producir limón, naranja, ciruelo, manzano, café. Cuando hacemos un diagnóstico, debemos hacerlo a este nivel para poder saber si hay utilidades en la unidad de producción rural o si no hay utilidades. ¿Cómo incrementar las unidades de la producción familiar? Teniendo muy claro todo el esquema del producto. Desde la calidad, desde el rendimiento. Ahora la gente está volteando a ver los productos orgánicos que son lo que siempre se ha hecho, la agricultura tradicional con bajos agroquímicos, con pocos agroquímicos o sin agroquímicos. Es la calidad. El rendimiento es cuánto produces. En fin, esto es muy importante para saber si la unidad familiar tiene utilidades o no tiene utilidades. Esto podría hacer que conozcamos la tipología de productores, dependiendo de las escalas. Si vende diez toneladas, éste es un productor de este tipo, si vende veinte toneladas, de otro tipo, si vende treinta toneladas, de otro tipo y así estamos clasificando las unidades familiares de acuerdo a lo que vendan, de acuerdo a la diversidad de productos, de acuerdo al tamaño de la parcela, de acuerdo a la maquinaria que posee. Campesinos con tractores, campesinos sin tractores. De acuerdo a las utilidades, a la ganancia que tenga por la venta de su producción. Eso es una forma de hacer tipología. Y ustedes pueden decirme mira, en esta región hay productores que venden de cero a diez toneladas, estos otros productores venden de diez a veinte toneladas y estos otros productores venden de veinte a treinta toneladas. Y así ya están haciendo una tipología muy particular de esa región.

			En su proceso productivo, si disponen de agua o no disponen de agua, si son temporales, se dice temporaleros porque es del temporal, solamente con las lluvias, o si no disponen porque es de riego. O también por el tipo de suelo con el que estamos trabajando. Es muy importante saber clasificar el suelo, porque el suelo es quien soporta todo y al suelo le echamos todo y el suelo nos regresa todo también. O sea, si hay…hay una leyenda de un indio de Estados Unidos, de un Cherokee21…se acuerdan que en Estados Unidos están los Cherokees. Los Cherokees dicen que el hombre blanco es muy tonto, porque es el único animal que escupe para arriba, así pa, y le cae otra vez. Entonces, cuando escupas, escupe saliva limpia para que te caiga limpia, porque si escupes saliva sucia, pues te caerá sucia. Y si no te cae a ti, le va a caer a tu hijo o a tu nieto, entonces, este…est…el suelo es muy importante conocerlo, sus propiedades físicas y sus propiedades químicas. Nosotros hacemos análisis de suelo para saber el potencial del suelo, porque a veces le pedimos al suelo que produzca cosas para las que no es capaz de producir, no está apto para producir esas cosas. Es como cuando a nosotros nos piden que hagamos cosas que no podemos hacer. Primero tienen que hacer un análisis de nosotros para saber si podemos hacer eso. Igual en el suelo, tenemos que hacer un análisis en el suelo para ver qué sí puede y qué no puede, y a partir de ahí, poder determinar la calidad del suelo. ¿Cómo es la tenencia de la tierra? ¿La gente es dueña o no es dueña de la tierra? ¿Si este estado es de los más pobres, qué grado de marginación tendrán los productores rurales? Un grado de marginación más alto que los pobladores de la ciudad, supongo. Si alguien tiene que vender su mano de obra para vivir en el campo, es que en la ciudad no encuentra trabajo y eso quiere decir que es de los menos calificados, no es que no sepan hacer cosas, lo que pasa es que la ciudad no los ocupa para las cosas que se hacen en la ciudad y tienen que buscar en el campo. Entonces un campesino, normalmente, ocupa mucho su fuerza física para poder hacer cosas. Y es una lástima, porque el hombre y la mujer están hechos para que piensen, no para que actúen como fuerza de tracción animal, ¿sí? Entonces, bueno, todo esto es muy importante para hacer la tipología de productores, dependiendo si ven los insumos, si ven los procesos, si ven los productos. A ese nivel se hacen los diagnósticos en las comunidades. Entonces, viendo la unidad de producción familiar como un sistema. En este sistema hay bienes que entran como insumos y hay servicios que entran como insumos para que la unidad procese. Es como una fábrica, la cual pide materias primas, entran a la fábrica, en la fábrica los procesas y salen productos. Maíz, frijol, mango, caña de azúcar, café, lo que sea.

			Y la unidad de producción rural, dependiendo de su nivel de producción, dependiendo de la calidad de su producción, es como puede tener mayor valor agregado o menor valor agregado. ¿Qué tan caros te venden tus productos? Dependen de la calidad, si tú haces productos de buena calidad, tienes mayor valor agregado, si tú haces productos de mala calidad, tienes menor valor agregado. El valor agregado es aquél valor que se le da a las materias primas, cuando la vas transformando. No es lo mismo vender café en cereza que vender café en polvo listo para la cafetera, es un valor muy distinto. El cl…en México, el kilo de café cereza, ahorita, vale un real. Un kilo vale un real allá. De ese real, tienes que pagar el 40$ para cortar el café, o sea cuarenta centavos de real cuesta cortar un kilo de café y sesenta centavos le queda al productor de café, al dueño de la finca de café. Y el dueño de la finca de café tiene que mantener a su familia, tiene que mantener a la planta y tiene que procesar el café, o sea, en esas condiciones, a veces es mejor ser cortador de café, o ser jornalero, porque el dueño de la finca tiene que hacer más actividades por el mismo producto. Entonces, a ese nivel, el valor agregado es mínimo. Si ese productor beneficiara al café, estaría acercándose a mayor valor agregado. Entonces, en el diagnóstico, ustedes pueden identificar a qué valor agregado están sus productores, sus trabajadores rurales, sus dueños de parcelas en el sector rural. Si están muy para acá o muy para allá, dependiendo de qué tanto procesen sus productos o si los venden como materia prima así. Por ejemplo, los dueños de bosques, cuando venden los árboles así, es un valor, cuando los venden trozados, es otro valor, cuando los venden en tablas, es otro valor, cuando los venden en muebles, es el mejor valor, entonces lo ideal sería que lo vendieran en muebles, porque todo el valor agregado se queda allí, pero si los venden así, la riqueza se va para otro lado. Es como el petróleo nuestro, el petróleo se lo llevan como materia prima, cuando nos lo regresa, lo regresan a 3.67 de reales el litro. En México es carísimo, ahorita el litro de gasolina cuesta cuatro reales. Sí. Y es el mismo producto nuestro, nada más que transformado. Entonces, esa unidad de producción que se llama México tiene un valor agregado pequeñísimo cuando podría acercarse más a mayor valor agregado. ¿Sí ubican la cadena productiva, todos sus eslabones? El productor, los intermediarios, los transformadores, los comerciantes, los transportistas y el consumidor final, es la cadena productiva. ¿En qué eslabón de la cadena productiva ubicas a los actores? ¿Qué actores hay? Si hablamos de un produc…el principal producto de aquí, ¿cuál es?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Eh, ¿hablábamos de cuál?

			» Intervenção 93

			Abacaxi.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Qué es abacaxi?

			» Intervenção 94

			A cana...caña de azúcar.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Caña de azúcar. La caña de azúcar… ¿qué eslabones tiene? El productor y después…después del productor ¿qué sigue? ¿Un intermediario?

			» Intervenção 95

			Usina.

			» Intervenção 96

			Usina, e açúcar e álcool.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, son muchos actores. ¿Quiénes son los que abastecen? ¿Quiénes son los que producen? ¿Quiénes son los que transforman? ¿Y quiénes son los que comercializan? Normalmente son diferentes actores todos. Lo ideal sería que el mismo productor haga más funciones para que tenga mayor valor agregado su mercancía, esa es la idea. Pero ustedes deben de identificar en qué nivel está su producto para saber qué tanto valor agregado tiene su mercancía. La caña. ¿Qué actividades hay que hacer para la transformación de la caña? En escalas, ¿cuánto? ¿Mucho? ¿Poco?

			» Intervenção 97

			Mucho.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Mucho. ¿Cuáles son los márgenes de utilidad? ¿Cuánto cuesta producir un litro de cachaça o un kilo de azúcar? Para saber márgenes de utilidad. Tienen muchas ventajas…las ventajas competitivas es un término que se usa en economía. Las ventajas competitivas son las que explican por qué nadie te quita. Por ejemplo, la ventaja competitiva de éste contra otros, es su tamaño y son las prestaciones que me da como cliente final, entonces yo prefiero éste que cualquier otro. Esa es una ventaja competitiva, el tamaño, porque veo claramente…tengo problemas de vista, pero su ventaja competitiva es que pone las letras grandes y los otros no. Entonces explican por qué nadie te quita el lugar de las preferencias del consumidor. O sea, ¿por qué hay artistas que los prefieren más que otros? Bueno, porque los gustos son así. ¿Por qué prefieren unas marcas y no otras? Porque tienen esa ventaja competitiva que acapara, que atrapa tu gusto. En las mercancías… ¿por qué les gusta más una marca que otras? Porque esa marca tiene una ventaja competitiva que las otras no tienen. ¿Por qué a la gente le gusta Coca-Cola? Porque ningún otro refresco tiene el mismo sabor que la Coca-Cola, ni presentación, ni sabor, ni ah, la chispa de la vida.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es para explicar la ventaja competitiva de los productos. Y hay que saber explotar la ventaja competitiva. Una ventaja competitiva de los productos del campo es si fueron hechos sin venenos o fueron hechos con venenos, con agroquímicos o sin agroquímicos. Y hay que garantizar que eso sea cierto evidentemente, ¿no? Entonces, es muy importante saber explotar la ventaja competitiva. La ventaja competitiva de Brasil es el verdor, es la alegría. o sea, cuando uno…desde fuera, sabe de Brasil, automáticamente sabe que la gente es muy alegre, que siempre es contenta, ¿no?, porque la imagen al exterior es lo que proyecta, solamente se habla del carnaval. Y aquí se tiene que trabajar, ¿ah?, pero afuera, si hablas de Río, pues carnaval a fuerza. todo el mundo afuera me está preguntando por las muchachas, por las mujeres.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Yo ni cuenta me doy, pero todo mundo me está preguntando, ¿ya fuiste a la playa?, ¿ya viste no sé qué? No, no…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Pero es que la proyección es como hace tiempo había películas, conocí a unos suecos, de Suecia, y en los 70’, las primeras películas pornográficas, eran de las suecas, entonces cuando hablabas de Suecia, pues pensabas en eso no más, ¿no? Y conocí a un sueco que me decía, Suecia no es eso, porque te marca mucho y a Brasil lo marca mucho el Amazonas, el carnaval, el río Amazonas y el petróleo. ¿Qué lugar en el mundo ocupan de productor de petróleo?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Díganme. Petrobras...

			» Intervenção 98

			Até o 2015 era o quinto.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¡El quinto! Sí, creo que sí, más o menos.

			» Intervenção 99

			Até o 2015.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Entonces, imagínense si no son deseables para otros, de querer venir aquí a extraer petróleo, ¿no? Bueno, la idea de esto es ubicar, en la cadena productiva, los productores que ustedes…de los cuáles ustedes van a hacer su propuesta de desarrollo, en qué nivel, cómo se abastecen, cómo producen, cómo transforman, cómo comercializan, para saber de qué estamos hablando. Y cuál es su ventaja competitiva. Si no la saben hay que identificarla. Y una ventaja competitiva, para Brasil, es eso que les digo, la alegría, la juventud, es un país muy joven Brasil, ¿cuántos años tienen? ¿Doscientos años?

			» Intervenção 100

			Quinhentos anos.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Quinientos?

			» Intervenção 101

			Sim.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No. ¿Cuándo se hicieron independientes?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Antes no eran país, eran colonia.

			» Intervenção 102

			Continua sendo.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Yo digo que estos países como los nuestros son muy jóvenes, porque todos los demás países tienen muchos más años. Cualquier país europeo tiene más de dos mil años. México tiene doscientos años, es un niño, está aprendiendo. Igual aquí. ¿Cuántos años tienen como país? ¿Cuándo se hicieron independientes de la colonia? ¿En 1800, 1900?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			1800...

			» Intervenção 103

			1889

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			En México fue en 1810. Tenemos 206 años…207 años de ser país independiente, de estar aprendiendo cómo gobernarnos. Entonces, una explicación del atraso nuestro es que somos muy jóvenes como país. ¿Cuántas generaciones tienen que pasar para que aprendamos? O sea, ¿en el 2060 cumplen 200 años?

			» Intervenção 104

			89…1889.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			80…89’. Entonces en el 2089 cumplirán doscientos años. Pues les falta mucho. No en el 2010 cumplimos 200 años en México de ser país independiente.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Cuántos tienen ahora?

			» Intervenção 105

			195 anos. De independência.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, la idea de explorar la historia es para saber qué conocimientos tenemos. Y lo lamentable es que no conocemos muchas cosas de nuestro me…de nuestros países, ¿no? Los hechos históricos, los errores históricos los volvemos a cometer y a cometer porque no tenemos memoria histórica. En México volvemos a votar por los nietos o por los bisnietos de los que nos llevaron a la quiebra porque no sabemos quién gobernó antes. Y esos no han cambiado, son los mismos. Un patriarca le da a sus hijos lo que aprendió a hacer él, entonces ahora están compitiendo los mismos que gobernaron hace veinte o treinta años en México, y eso es porque no tenemos memoria histórica, porque los ciclos se repiten y nosotros no aprovechamos la experiencia para cambiar. Igual en esto, en esto es importante aprender y conocer a fondo. Dicen que es mucha información. Es mucha información porque no hemos empezado a hacerla, pero hay que empezar a hacerla por comunidad, por municipio, por giro de actividad, por producto. ¿Cuánto cuesta producir un kilo de maíz aquí? ¿Cuánto cuesta producir un kilo de frijol? ¿Cuánto cuesta producir un kilo de carne de vacuno? Ahora aquí. En Estados Unidos cuesta tres jornales producir una tonelada de maíz, con la tecnología que tienen. En México cuesta sesenta y tres jornales producir la misma tonelada. Es mucha diferencia, son sesenta jornales de diferencia. Es mucho por la brecha tecnológica, por la tecnología que se ocupa. Pero aquella tecnología está basada en mucho consumo de energía y esta otra tecnología no ocupa tanta energía. O sea, la diferencia es muy fuerte, pero en términos ecológicos, somos más baratos los que producimos menos con más trabajo, que aquellos que producen más con menos trabajo, pero ocupan mucha energía. Esa es la diferencia. Bueno, a este nivel, insumos, procesos y productos son la información que necesitamos para hacer un diagnóstico de una comunidad en sus procesos de producción. Y este otro pequeño guion de los elementos que podrían llevar como mínimo, pero ustedes pueden agregarle otros elementos más. Aquí falta la parte de la educación, falta la parte de la salud, falta la parte de la ubicación sí está, pero ustedes pueden agregarle más o menos información. Con esto, esto y esto está listos para hacer un diagnóstico y tienen la información y los datos. ¿Cómo ven?

			» Intervenção 106

			¿La información de los qué?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			La información y los datos.

			» Intervenção 107

			Ah.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Perdón, a veces se me olvida que tengo que hablar más lento.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es una forma de exponer verdad, porque se supone que estás llamando la atención. Hay gente que no se da cuenta y está durmiendo, pero no es cierto. Éste, para ver esto, para llamar la atención en esto. Es muy importante tratar de profundizar en estas cosas, porque, cuando les pregunto ¿cuánto cuesta producir en Brasil un kilo de azúcar? Debe haber media nacional, cuánto cuesta, en dónde cuesta más y en dónde cuesta menos. Estoy seguro que cuesta menos donde usan más agroquímicos y donde usan menos agroquímicos cuesta más. Es tecnología, ¿no? ¿Cuánto cuesta producir un kilo de carne de vaca ahorita? ¿Hay precios de garantía en Brasil, un precio mínimo que le garantice al productor, y que debajo de ese precio no pueda vender o no venda? ¿Sí hay precios de garantía para algunos productos? ¿Sí? Para los básicos. ¿Cuál es el precio de garantía para la tonelada de maíz? ¿No? Si hay…

			» Intervenção 108

			É que tem a balança comercial, não é? Eles vendem a carcaça do boi, e aí ele divide o boi, chã de dentro, chã de fora, acém, etc.

			» Intervenção 109

			Quem dita as regras do preço da carne é a balança comercial, que é encaminhada pelos produtores e que diz que é o governo. Não é o governo. É o mercado! Quem dita o preço são os capitalistas.

			» Intervenção 109

			Quem dita a pobreza, são os capitalistas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 110

			São os capitalistas. É diferente, não sei se no México é assim, se trabalha com essa perspectiva. Resumindo a história, isso serve para a carne de boi, o açúcar, milho, feijão, entendeu? A produção em grande escala.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí

			» Intervenção 111

			A pequena escala é só para abastecer aquele mercado interno...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Interno, sí, sí.

			» Intervenção 112

			Sendo ali para abastecer aquela comunidade. E vem o supermercado, que é o grande varejista, não é? E o atacadista, que dita também os preços. Agregado à limpeza, agregado o ar condicionado, à cantina, está tudo isso agregado para os preços aumentarem. Porque o supermercado, e as feiras livres o preço baixa um pouco, mas mesmo assim, ele entra no mesmo patamar. É isso, o mercado é isso.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, sí...

			» Intervenção 113

			Eu não sei se fui compreendido.

			» Intervenção 114

			Él dijo que hay como una agencia que…

			» Intervenção 115

			...que pide un precio de referencia.

			» Intervenção 116

			Que pone un precio de referencia, pero no es una referencia.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ah…

			» Intervenção 117

			Es una referencia, también que hay el precio de mercado…el mercado capitalista de grandes supermercados

			» Intervenção 118

			Hay el precio agregado del cus…costo…costo de mercado, como aire acondicionado…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			- Sí, de bodegas, frigoríficos.

			» Intervenção 119

			La estructura…por eso el precio es bastante…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 120

			Posso? Existe um órgão do governo federal chamado CONAB22, que é a Companhia Nacional de Abastecimento, e tem um preço que regulariza o preço de mercado de frutas, verduras, e carne também.

			» Intervenção 121

			Isso é uma lei?

			» Intervenção 122

			Não.

			» Intervenção 123

			Bom, ele determina, o governo determina desde 2010 até 2017...então todo ano ele regula...

			» Intervenção 124

			...es una agencia del estado…

			» Intervenção 125

			Companhia nacional de abastecimento.

			» Intervenção 126

			Eh, hay precios de la carne.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Adelante, por favor.

			» Intervenção 127

			Por exemplo, quem dita o preço do boi no Brasil é São Paulo. Hoje uma arroba de boi em São Paulo está R$145,00. Uma arroba! Porém o boi é classificado pelo peso, para ele valer R$145,00 a arroba, ele tem que ter acima de 16 arrobas e meia. Abaixo de 16 arrobas e meia o preço fica diferenciado. Tem o boi à vista, e tem o pagamento com 30 dias, certo? E tem também a questão da classificação da vaca, da novilha que tem preços diferenciados. Então a carne hoje parte de R$145,00 e desde que para outros estados brasileiros. Nem sempre a melhor carne do Brasil é a que possui o título de bem paga, por exemplo, nós temos um boi que chamamos de boi verde, o boi que é criado em um sistema extensivo numa área extensa. Esse é a melhor qualidade da carne, e nós temos o semi-extensivo e temos o intensivo, que é o da região centro-oeste, sul e sudeste trabalham com esse sistema. Então o preço da carne no Brasil é muito variado. E a questão do preço dos insumos também tem preços diferenciados, nem sempre quem tem uma grande quantidade, um grande rebanho, consegue colocar um preço melhor e às vezes o seu insumo é maior.  Entende? Consegue traduzir?

			» Intervenção 128

			Agora, só lembrar para ele que é o seguinte: ele sabe que o boi tem aquelas divisões na carne, aquela que a gente vai compara no açougue já é um preço completamente diferente.

			» Intervenção 129

			E tem também a questão do mercado externo, certo? Uma parte da produção é para fora, se o preço está mais atrativo vai para fora, senão ele fica aqui.

			» Intervenção 130

			Hay muchos factores, hay una referencia de precios como la ropa, eh, hay el tipo de gana ¿de gana, boi?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿De ganado? ¿No?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Vaca. Ganado. Ganado.

			» Intervenção 131

			Ganado. Ganado. El tipo de ganado si es boi o vaca.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Buey, buey o vaca.

			» Intervenção 132

			Si es novillo, la región, lo que puede ser extensivo.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ah, sí. El tipo de producción intensivo o extensivo

			» Intervenção 133

			El precio cambia a cada...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. Pero ¿cómo diferencias en el mercado si es intensivo o extensivo?

			» Intervenção 134

			Extensivo: a pasto, claro, sim? Sem insumo. E semiextensivo: a pasto e a ração, e em confinamento o intensivo. O preço da carne não muda, só depende da localidade. O que eu quis dizer é que a carne do extensivo é uma carne que não tem nenhum produto químico, nenhuma ração, nenhum suplemento, porém, o preço é igual, só que a carne não tem a mesma qualidade que o extensivo. É o que a gente chama de boi verde é o chamado boi verde.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, sí.

			» Intervenção 135

			Ecologicamente...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ecológica.

			» Intervenção 136

			O ecologicamente correto seria o boi extensivo.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Extensivos. Sí. Bueno, en México vimos una novela que se llama El Pantanal.

			» Intervenção 137

			Sim.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Fue muy famosa, pero mostraba las formas de producción y el manejo de la selva, en términos ganaderos. Se me hizo muy interesante por la forma en que, ahí, se veía el manejo agrícola pastoril extensivo.

			» Intervenção 138

			Extensivo e natural... na Amazônia sul, sudeste e sul também, são pastos naturais. Já a Amazônia e parte do centro-oeste e parte do sudeste existe o desmatamento, porque aqui a agropecuária tem que ter obrigatoriamente o desmatamento. E, de certa forma, a gente está indo de encontro com as questões ambientais também, tirando árvore para colocar a agropecuária, necessário, porém todo um sacrifício.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. Bueno, eh, yo les...yo les agradezco mucho la información. Eh, hay una película que yo puse a f…a propósito, que se llama El Extensionista23. Está en YouTube, es El Extensionista. Sí, lo voy a poner aquí. Extensionista. El Extensionista. Para que vean…si tienen tiempo de verla hoy, con una cerveza

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Alguien de su preferencia a su lado

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No encontré si está en portugués, pero ha sido traducida a diferentes idiomas. Y es algo de esto lo van a ver allí. Es una película de los 70’, pero en México ahorita es lo mismo. La problemática que ustedes vean ahí, es la misma. Yo les pido por favor que la vean, porque es parte de entender un proceso organizativo. Y ahí van a encontrar todas las limitantes para poderse organizar. Entonces para mí es muy importante que vean ésta. En México, en todas las escuelas de biología, de agronomía, de veterinaria, la vemos. Y se hacen análisis y análisis, el…

			» Intervenção 139

			Em Brasil extensión rural.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Extensión…

			» Intervenção 159

			Extensão rural, no Brasil.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Extensión rural. El director se llama Felipe. Si la buscan por El Extensionista o por Felipe Santander, es lo mismo. Y se me hace muy buena, porque todo agrónomo…por lo menos en México, todo agrónomo, todo médico veterinario, todo trabajador social, debe verla para entender los procesos de organización del campo. Además de que tiene una buena trama, ¿no?, una historia de amor que nadie puede quitarse de eso. Y, las traiciones, los miedos, dentro de los mismos grupos, ustedes lo han dicho mucho, los líderes cómo se venden, gente del lugar que traiciona y se va del otro lado. Es normal, ¿no? Entonces les sugiero que la chequen, éste. Una vez que tenemos la información previa, toda esta información que nos arroja el diagnóstico, toda la parte de la comunidad, la parte de la producción de los insumos, la parte de los procesos, la parte de los productos y que podemos…ya con esa información podríamos hacer la tipología de las unidades de producción familiar o de los productores y, con eso, también podemos ubicar dónde está la unidad de producción familiar, con mucho valor agregado o con poco valor agregado, porque ya sabemos todos los insumos que se requieren para producir estos productos, entonces también ya sabemos, en el proceso de comercialización, cuáles son los actores y en qué parte de la cadena productiva ubicamos a los productores. Entonces, estamos en posibilidades de hacer un análisis de problemas y propuestas de solución con la información previa. Nosotros hemos diseñado, más o menos, cuestionarios de sesenta páginas. Y, para aplicar un cuestionario a una persona, se requieren, por lo menos, tres días de estar con él. Es muy exhaustivo, pero muy interesante. Con esa información nosotros ya podemos hacer una propuesta de solución, ya podemos hacer análisis de toda la información. Y, a partir de ahí, hacer esta propuesta de solución. Y, si quieren, mañana lo vemos. Por mientras, la película dura una hora veinte minutos, para que la busquen. Si no tuviéramos que ver la película aquí. Pero el internet no está bueno.
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					1 Vídeo da aula < https://www.youtube.com/watch?v=Ttt-IZ3u4jE&list=PLo5CjsHwwftjU4U_Eeg8of9yOtDG8dzD8&index=8 >

				


				
					2 El lanzamiento, en octubre de 2001, del “Proyecto Hambre Cero:

					Una propuesta de política de seguridad alimentaria para el Brasil”, presentado por el entonces candidato a presidente Luiz Inácio Lula da Silva en el Instituto Ciudadanía, expresaba la maduración alcanzada en el análisis de este problema y garantizaba su incorporación en el programa del Partido de los Trabajadores. No era la primera ocasión en que se abordaba el problema del hambre. Sin embargo, por primera vez existía la voluntad de transformarlo en prioridad nacional al abordarse desde la acción planificada y decisiva del Estado, impulsada por la participación social. Para más información, accede a: < http://memorialdademocracia.com.br/card/combate-a-fome-entra-na-agenda-nacional >

				


				
					3 La Cruzada Contra el Hambre (México) fue uno de los programas instituidos por el Presidente de los Estados Unidos de México, Licenciado Enrique Peña Nieto. Para más información, accede a: < https://www.gob.mx/cms/uploads/attachment/file/120919/CruzadaNacionalContraElHambre.pdf >

				


				
					4 PNAE - El Programa Nacional de Alimentación Escolar (PNAE) ofrece alimentación escolar y acciones de educación alimentar y nutricional a estudiantes de todas las etapas de la educación básica pública en Brasil. El gobierno federal de Brasil repasa, a los estados, municípios y escuelas federales, valores financieros de carácter suplementário efectuados en 10 parcelas mensuales (de febrero a noviembre) para la cobertura de 200 dias escolares, conforme el número de matriculados en cada red de enseñanza. Para más información, accede a: < https://www.fnde.gov.br/programas/pnae >

				


				
					5 Ver mais em Orientaciones para la aplicaciónde herramientas participativasen los proyectos de inversión pública < https://www.mef.gob.pe/contenidos/inv_publica/docs/normas/normasv/2015/RD006_2015/Orientaciones-para-aplicar-Herramientas-Participativas-en-PIP.pdf >

				


				
					6 La 80 Herramientas para el desarrollo participativo < http://ejoventut.gencat.cat/permalink/aac2bb0c-2a0c-11e4-bcfe-005056924a59 >

				


				
					7 Revolución Verde - Desde 1960 la Revolución Verde supuso un gran esfuerzo en el incremento y diversificación de los rendimientos agrícolas en los países más pobres, y un cambio de paradigma en las prácticas agrícolas de numerosas zonas del mundo, basado en enfoques genéticos y nuevas prácticas agrícolas. Se sustentó sobre todo en la mejora de tres cereales clave en la alimentación humana: trigo, arroz y maíz. Para más información, accede a: < https://historiaybiografias.com/revolucion_verde/ >

				


				
					8 El análisis FODA es una herramienta de planificación estratégica, diseñada para realizar una análisis interno (Fortalezas y Debilidades) y externo (Oportunidades y Amenazas) en la empresa. Desde este punto de vista la palabra FODA es una sigla creada a partir de cada letra inicial de los términos mencionados anteriormente. En Brasil, es conocida por la expresión “Matriz SWOT”. Para más información, accede a: < https://www.analisisfoda.com/ >

				


				
					9 Colpos digital se refiere a el link del colegio de posgraduados en México.

				


				
					10 El Colegio de Postgraduados es reconocido actualmente como una institución líder en ciencias agrícolas y agroalimentarias en México y América Latina. En su trayectoria ha formado científicos, académicos, tomadores de decisiones y emprendedores que han contribuido, en mucho, al mejoramiento de la calidad de vida de la sociedad, tanto en México como en otros países, consolidándose como una institución de excelencia a nivel internacional. Para más información, accede a: < https://www.colpos.mx/wb/index.php/conocenos/ >

				


				
					11 Para más información, accede a: < https://www.mexicotravelclub.com/xalapa-veracruz >

				


				
					12 El significado es “Lugar donde están siete lluvias” y éstas se encuentran representadas mediante siete gotas de agua que contiene el escudo. fonte e mais informações < http://www.inafed.gob.mx/work/enciclopedia/EMM30veracruz/municipios/30057a.html >

				


				
					13 El náhuatl clásico (Classical Nahuatl) era la lengua hablada por los mexicas (aztecas) de México-Tenochtitlan (el centro de la actual Ciudad de México) en los días del imperio azteca. fonte < http://www.mexico.sil.org/es/lengua_cultura/nahuatl/nahuatl-clasico >

				


				
					14 Un tianguis es un mercado al aire libre, específicamente un mercado itinerante que surge en un lugar determinado solo por un día de la semana. La palabra es la misma si se usa en singular o plural. Este término se usa exclusivamente en México y América Central y no en otros países de habla hispana. Para más información, accede a el link en inglés: < https://www.tripsavvy.com/what-is-a-tianguis-1588823 >

				


				
					15 Ver Los 8 tianguis más famosos de la Ciudad de México < http://vidaycasa.mx/2017/01/19/tianguis-famosos-de-ciudad-de-mexico/ >

				


				
					16 Para más información, accede a: < https://www.tripadvisor.ie/Attraction_Review-g150800-d209936-Reviews-La_Lagunilla_Market-Mexico_City_Central_Mexico_and_Gulf_Coast.html >

				


				
					17 Para más información, accede a: < https://www.taringa.net/+info/las-7-maravillas-de-un-tianguis-mexicano_hnazd >

				


				
					18 El concepto de híbrido hace referencia un organismo vegetal que se origina a través del cruzamiento reproductivo de dos progenitores que pertenecen a diferentes razas o especies, o a la misma pero cuyas características son distintivas. Un híbrido es resultado de la mejora genética de la especie mediante la cruza de dos líneas con características deseables. Algunas de las características que se busca con esta técnica son: mejoras en el rendimiento, en la composición de los granos, tolerancia a plagas y enfermedades, adaptación a condiciones de estrés abiótico, precocidad, resistencia al tumbamiento, etc. En agricultura, las semillas hibridas son generadas por la cruza de dos progenitores provenientes de líneas puras diferentes (homocigotas) cuya descendencia resulta ser heterocigota. Para más información, accede a: < https://agrojornada.com.py/semillas-hibridas/ >

				


				
					19 Cinturão verde é uma área verde que pode ser composta por parques, chácaras, reservas ambientais, jardins ou pomares localizados ao redor de uma cidade (na área periférica). Para mais informações, acesse o link: < https://www.suapesquisa.com/ecologiasaude/cinturao_verde.htm >

				


				
					20 OCDE (Organización para la Cooperación y el Desarrollo Económico): es una organización internacional e intergubernamental, con sede en París, Francia, y está compuesta por los países más industrializados en la economía de mercado. Los representantes de los países miembros se reúnen regularmente para intercambiar información y establecer políticas comunes, con miras a maximizar el crecimiento económico y el desarrollo de los países miembros. Para más información, vaya al link: < http://www.mdic.gov.br/index.php/comercio-exterior/negociacoes-internacionais/218-negociacoes-internacionais-de-investimentos/1947-nii-ocde >

				


				
					21 La palabra “cherokee” parece ser originaria de los vocablos Choctaw “Cha-la-kee”,”aquellos que viven en las montañas” o “Chi-Luk-ik-bi”, “aquellos que viven en el país de las cuevas”.

					Pertenecen al área sur de los bosques norteamericanos, de familia lingüística iroquesa. Desempeñaron un rol importante en la época colonial americana y en la historia de los Estados Unidos; sigue siendo una de las tribus más importantes.

					La evidencia arqueológica y lingüística indica que habían migrado desde el norte de México y Texas hacia los Grandes Lagos, luego las guerras con las tribus de la zona especialmente los iroqueses los empujaron al sureste de los Apalaches, a las regiones montañosas de las actuales Carolinas, Tennessee, Kentucky y el norte de Georgia y Alabama.

					Para más información, accede a: < https://pueblosoriginarios.com/norte/bosques/cherokee/cherokee.html >

				


				
					22 The National Supply Company (Conab) es una empresa pública con sede en Brasilia, vinculada al Ministerio de Agricultura, Ganadería y Abastecimiento (Mapa). La Compañía fue creada por la Ley n. 8,029, de fecha 12 de abril de 1990, que autorizó la fusión de tres empresas públicas: Compañía de Financiación de la Producción (CFP), Compañía Brasileña de Alimentos (Cobal) y Compañía Brasileña de Armazenamento (Cibrazem). Sus actividades comenzaron el 1 de enero de 1991, con el 100% del capital del Tesoro Nacional. Para más información, accede a: < https://www.conab.gov.br/institucional >

				


				
					23 Para más información, accede a: < https://www.imdb.com/title/tt0099529/ > y < https://es-la.facebook.com/SimplementeEduardoPalomo/videos/el-extensionista/1182276411862535/ >

				


			


		
			Capítulo 9

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 5ª Sessão

			Análisis del problema y propuesta de solución

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, ayer, llegamos a esta parte del diagnóstico de la cadena productiva. Yo estoy un poco preocupado, porque si no trabajan en el sector rural, está muy enfocado al sector rural. Pero, con un poco de esfuerzo se puede adaptar a cualquier situación. Y es una metodología, digamos que…en los agrónomos es convencional, es normal conocer esto, sobre todo aquellos que estudian economía, haciendo propuestas de desarrollo, esto es lo mínimo que deberían de saber. En el pos-grado, nosotros lo aplicamos para elaborar diagnósticos y nos ha resultado bastante bien, porque llega hasta el nivel básico de saber cómo vive la familia, de cuánto gana la familia, qué come la familia y se basa mucho en la metodología de los antropólogos. Los antropólogos son muy observadores y tienen herramientas para llegar a entender hasta las costumbres de la gente, ¿no? Entonces, éste es el acopio de muchas herramientas para poder entender la realidad y hacer un buen diagnóstico. Aquí estamos haciendo un diagnóstico de la actividad productiva, porque es la actividad que nos lleva al mercado, es la actividad con la que obtienen recursos las familias campesinas. Y, si logramos llegar a este nivel, estamos teniendo mucha información ya para poder, proponer cosas. Una vez que tenemos los datos de la información que obtuvimos tanto de campo como de gabinete, lo que sigue es analizar. Analizar todos los problemas que detectamos en las comunidades y hacer propuestas de solución. Y las propuestas de solución tendrían que ser también propuestas de solución de la gente que está en el lugar, porque no podemos hacer propuestas de solución nuestras, sino que las propuestas de solución tienen que ser o partir de la comunidad. ¿Cómo tiene que ser, la información que obtengamos del diagnóstico debe ser una información completa, ¿no?, lo más completa posible. La tenemos que tener ordenada y jerarquizada, tenemos que entender las causas y los efectos entre los diferentes factores que impiden el desarrollo de la actividad en la región. Como cuando les preguntaba yo, ¿Qué lo limita? O, ¿qué nos limita a desarrollarnos? Esa pregunta también hay que tratar de encontrarla en el diagnóstico. ¿Cuáles son las causas y cuáles son los efectos? Y a veces las causas se reducen a cosas, digamos que simples. No conocer la calidad del suelo, no saber prever las condiciones del clima, no saber las condiciones macroeconómicas son el análisis de las causas. Y el efecto se percibe en la comunidad, se percibe como bajos precios se percibe como bajo rendimiento, se percibe como mala calidad y eso, evidentemente, no hace que lleguemos al mercado y hagamos un impacto positivo. Pues, ¿cuáles son las limitantes? Y les decía siempre, el ejemplo somos nosotros, ¿no? ¿Qué me limita a desarrollarme? ¿Qué es lo que hace que yo no use todo el potencial del que estoy capacitado para hacer? O sea, la naturaleza, la religión, un ente divino nos ha dotado de todo esto. ¿Qué es lo que impide que yo lo use adecuadamente? Para algo nos lo pusieron, ¿no?, para algo nos lo heredaron, para algo nos dotaron para que estemos así. Entonces por qué no usarlo como debe ser y avanzar más. Eso de preguntarse qué es lo que me limita, esta parte es muy importante, porque para mí se aplica a las comunidades, entonces también hay promotores del desarrollo. Los promotores del desarrollo son aquellos elementos o factores que hacen que todo vaya bien. A veces una política pública adecuada, a veces condiciones del mercado, a veces condiciones de calidades de los suelos.

			 

			Y todo esto tenemos que saber medirlo. ¿Cómo sabemos si vamos bien o si vamos mal si no colocamos indicadores para saber cómo va la propuesta? Y los indicadores e impactos son aquellos elementos o cantidades que nos permiten ver. Si ustedes mandan a construir un muro, y tienen destinados mil reales, y si era para diez metros, y resulta que al final se acaban los reales y no construyeron todo, algo fallo. Y es que no estuvieron midiendo la propuesta. Igual esto, ¿cómo medimos eso que estamos proponiendo cambiar? Y todo eso nos permite, pues entender el problema que estamos enfrentando, entenderlo a cabalidad para poderlo enfrentar. Y, bueno, ahí siempre tenemos problemas porque confundimos hechos con problemas. Y a veces algunos problemas pensamos que son hechos, que ya nos e pueden cambiar. Y los hechos son cosas que ya no podemos cambiar, aquí lo dice. Algo que existe o sucede y que no se puede modificar. Yo no puedo modificar, eh, lo que pasó ayer, porque ya pasó, eso es un hecho. Una inundación, pues ya pasó, un ciclón, pues ya pasó. Pero sí lo veo a futuro, lo puedo ver como un problema y analizar los indicadores del clima, para saber más o menos cuándo sucede. Y les decía, también, que los hechos climáticos tienen cierta periodicidad, no son tan aleatorios. Algunos ciclones, en México, pudieron haberse previsto. Y había condiciones para preverse y evitar las desgracias que ocurren, pero a veces los políticos no toman las decisiones a tiempo y ocurren las desgracias en la población. El último ciclón que ocurrió en el sur de México, murió mucha gente. El departamento de climatología le avisó al gobernador, en 24 horas habrá un ciclón. El gobernador no hizo caso, se fue a una fiesta y al otro día toda la gente se estaba muriendo. Entonces hay que ver que hay hechos que se pueden prever. O sea, si tú vas a exceso de velocidad, el riesgo de un accidente es muy alto, entonces ¿qué puedes hacer? Pues prever eso, ir a la velocidad que debe ser. No hay que confundir los hechos con problemas. Los problemas son algo que podemos resolver. Tienen un problema en frente, si el viernes no concluyeron su trabajo, el hecho es que no concluyeron su trabajo. Y desde ahora lo están previendo, porque es un problema que pueden prever ahorita. Si esperan a que pase, se convierte en un hecho, pero ese hecho podemos cambiarlo desde antes haciendo las cosas que nos corresponden, ¿no? Entonces, la diferencia entre un hecho y un problema es muy fuerte y debemos de saberlo entender y no confundir. Situación adversa que puede resolverse con  tecnología, con una adecuada inserción al mercado o con otros detalles, ¿no? Puede ser que el problema es que no tengamos la tecnología adecuada, entonces ¿qué es lo que tenemos que hacer? Cambiar la tecnología. Ahora la contaminación es porque la tecnología no es adecuada. En muchas ocasiones esa tecnología es vendida por otros países, porque allá es obsoleta y aquí todavía la compramos, ¿no? Pero podemos cambiar la tecnología inadecuada y este problema resolverlo. Así, hay que ser muy reiterativo en esto de no confundir los hechos con los problemas. Las causas son por ejemplo, una semilla inadecuada en el caso de siembras. El efecto ¿cuál va a ser?, pues bajo rendimiento o mala calidad. En el caso de la unidad familiar, tenemos que tener todos los elementos para entender el modelo actual. ¿qué es lo que tenemos ahí en frente? Y, si tenemos una fotografía al instante de la unidad familiar, estamos identificando el factor limitante del desarrollo de esa comunidad o de esa población o de esa familia. Y obviamente que con el apoyo de la información que se supone que tenemos, podemos hacer un modelo. Y ese modelo tiene que ser mejor que el que está. O sea, ayer me dieron a leer un documento sobre los movimientos medioambientales muy interesante, y, pues, la propuesta es cambiar de modelo. Todos los que están viendo problemas, es porque están viendo un modelo que limita el desarrollo o que hace un desarrollo distorsionado, un desarrollo de unos en contra del no desarrollo de los otros. Eso…ese…es la identificación del factor limitante. El modelo propuesto es ¿cuáles son las oportunidades de mejora en esas condiciones que tenemos? Y, decimos en México, ¿cómo eliminamos el cuello de botella?

			 

			Por ejemplo, en una calle, cuando hay mucho tráfico, pues seguramente no están funcionando bien los semáforos o hay un accidente. Entonces ¿cómo quitamos eso? Y eso es eliminar el cuello de botella que impide que las cosas vayan bien. Y, en el caso actual, yo creo que el modelo de desarrollo es el cuello de botella. ¿Cómo podemos hacer que las cosas cambien un poco para que este modelo no oprima tanto a unos? ¿Cómo hacer para que la distribución de la riqueza sea más justa? Bueno, pues, yo creo que nos toca hacer algo. Y no es de ideología, es de justicia humana que todos tengamos lo mínimo necesario para vivir. El modelo propuesto debe tener mejores condiciones productivas, mejor nutrición, mejor sanidad, mejor higiene, mejor genética. A veces incluyendo un factor genético en los árboles, en las plantas, que sea favorable al desarrollo, cambian las cosas. A veces cambiando las formas de producir, es decir, mejorando la eficiencia. ¿Qué es la eficiencia? ¿Qué es la eficiencia? Sí es un término conocido, ¿no? Sí, eficiencia. ¿Cómo se dice en portugués?

			» Intervenção 1

			Eficiência.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Y ¿qué es la eficiencia? ¿Sí?

			» Intervenção 2

			Mais resultados com menos.

			» Intervenção 3

			É quando algo ocorre com a sua potencialidade máxima.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, más o menos entiendo. Sí, ¿hacer más con menos? Y ¿qué es eficacia?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, es hacerlo no importa cómo. Y el modelo actual es eficaz, lo hace, no importa cómo. Obtiene ganancias, no importa cómo. Y tenemos que ver que sí importe cómo, porque entre menos externalidades se viertan al medio ambiente, es mejor, entre menos energía se libere, es mejor, porque la energía está haciendo que haya cambios climáticos. O sea, al final de cuentas, cuando hablamos de eficacia, estamos hablando de energía. Y a veces, cuando dicen tiene que hacerse, no importa cómo…si en un lugar van a instalar una empresa y la gente se opone, hay un poder que dice ahí se hace, sea como sea. Y entonces la gente del lugar, pues tendría que hacer algo si es que no quiere. Si es que quiere, pues lo acepta y bienvenido, pero si no quiere, tendría que movilizarse. Y han ocurrido hechos importantes. En México, el aeropuerto, en el 2000, quisieron ampliarlo sobre una reserva muy importante que es un lago que se llama Lago de Texcoco1, una laguna que estaba antes de la llegada de los españoles. Y esa laguna es muy importante, porque regula el clima de toda una región grandísima. El gobierno dijo que ahí iba a hacer un aeropuerto. La gente se opuso y la movilización de la gente paró ese proyecto. Eso fue un hecho, para nosotros, muy importante, porque se vio que la razón prevaleció sobre los hechos económicos. Entonces, volviendo al tema, el modelo propuesto debe pensar en la eficiencia para reducir costos. En la eficiencia, hacer más con menos, no ser eficaz, sino ser eficiente. Para incrementar la productividad, tener un abasto. Un abasto suficiente para hacer una comercialización eficiente. La comercialización es uno de los problemas más ineficientes que hay, porque hay muchos eslabones de la cadena de comercialización que, sin hacer nada, ganan mucho. Tan solo por almacenar un producto y esperar que pasen los picos de cosecha… ¿sí saben lo que son los picos de cosecha? Los picos de cosecha son cuando está la cosecha máxima. Cuando hay mucho, los precios bajan, pero si yo puedo guardar esa cosecha y esperar a que baje la cosecha, el precio empieza a subir y entonces yo puedo vender. Pero es no está en manos de los productores, está en mano de los que tienen otras posibilidades.

			 

			En fin, ¿cómo hacer una comercialización eficiente? Y las acciones propuestas casi siempre van a resultar de capacitación, de desarrollar habilidades. Pues el hecho de estar aquí es buscar desarrollar habilidades, desarrollar capacidades, mejorar lo que sabemos hacer con otras propuestas, con capacitación. La asistencia técnica es como la extensión. ¿Por qué hay “extensionismo” en el mundo? porque se supone que la tecnología tiene que llegar a la gente que no posee tecnología. Y es aumentar los conocimientos que ya tienen con otros nuevos, no desechar los que ya están, sino incrementar lo que ya está. Entonces eso es asistencia técnica, invertir…invertir recursos. Cada propuesta de desarrollo debe tener un monto. ¿Cuánto cuesta hacerlo? Por eso es muy importante saber qué acciones van a hacer y más o menos cuantificar cuánto cuesta. En términos grandes, no necesariamente, eh, por cada rubro, sino una propuesta de desarrollo que ustedes quieran hacer debe tener cuánto cuesta y qué proceso de organización va a seguir. Si hay problemas de inserción en el mercado, pues eso es una oportunidad para la organización. Si hay problemas de transporte ahí hay una oportunidad, si hay problemas de almacenamiento ahí hay una oportunidad, si hay problemas en picos de cosecha podemos cambiar las variedades para que no cosechemos cuando todo el mundo esté cosechando, sino antes o después y así podemos hacer muchas cosas. O tener frigoríficos para poder almacenar la cosecha y después sacarla cuando el precio otra vez está subiendo. La propuesta debe llevar mejores condicionantes con acceso a mercados, a capacitación, a créditos, a asistencia técnica. En la búsqueda del valor agregado2, ¿Cómo agregamos valor a lo que ya tenemos? Transformándolo en otra fase más avanzada del proceso. Y el acopio es acaparar, guardar la cosecha para venderla en otro momento. Y a veces, con pasar ocho o quince días de acopio, los precios cambian. Mejorar la calidad, hacer una selección adecuada. En el mercado compran a veces por tamaños estandarizados algunos productos. Cuando uno lleva productos heterogéneos, no te aceptan en el mercado, pero cuando llevas productos de un mismo tamaño, la calidad cambia y te los compran. Hacer procesos de almacenaje, hacer procesos de pre industrialización. Si produces frutas, el hecho de hacer mermeladas, el hecho de hacer aceites, el hecho de hacer otros productos más avanzados, permite que estos se conserven más tiempo en anaqueles. Y bueno, algo que a mí siempre me llama la atención, es que debemos conocer los precios de venta. En muchas ocasiones, con quienes trabajamos, no sabemos cuánto cuesta producir lo que producimos. ¿Cuánto cuesta producir una piña? ¿Cuánto cuesta producir una tonelada de caña de azúcar? No sé si sepan, pero es difícil cuantificar y es difícil cuantificar porque no anotamos toda la inversión que se hace. ¿Cuánto cuesta rentar una hectárea de tierra? No tienen idea. Si yo quiero rentar una hectárea de tierra para sembrar caña, ¿cuánto me cobran por la tierra? ¿No hay renta de tierra?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿No, no tienen el dato?

			» Intervenção 4

			Um hectare de terra...

			» Intervenção 6

			Cada local é um preço. Perto da praia de Tambaba é super caro... No agreste...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, sí.

			» Intervenção 7

			... é mais barato.

			» Intervenção 8

			R$ 500 mil, R$ 300 mil...

			» Intervenção 9

			O preço depende da localidade.

			» Intervenção 10

			Minas, água...

			» Intervenção 11

			Solo.

			» Intervenção 12

			As áreas degradadas são mais baratas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Y por cuánto tempo la rentan? ¿Por un año, dos años, cinco años, diez años?

			» Intervenção 13

			Depende do arrendatário. Normalmente é por um ano.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Un año.

			» Intervenção 14

			Normalmente. Ou pode ser por safras também, tempo de colheita ou cinco anos. Então isso é muito...

			» Intervenção 15

			Isso aí é muito relativo, depende.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, si conocemos el precio de la renta de la tierra, si conocemos cuánto cuesta una hectárea…una hora del tractor…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			...si conocemos el precio de los jornales podemos…podemos calcular cuánto cuesta el precio unitario. Y, todo eso sumado, ya podemos tener el precio unitario para saber cuánto cuesta la unidad o el kilo o la tonelada.

			» Intervenção 17

			Custo de produção.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. Y bueno, compararlo con cuánto es pagado a la empresa familiar que está allí. Cuánto le paga el mercado por ese producto. Entonces todos estos servicios al costo, ¿cuánto cuesta la unidad producida en la familia? Y si nosotros tenemos la información podemos pensar el precio de venta contra el precio que se paga a la familia. ¿Sí?

			» Intervenção 19

			Aqui no Brasil, a maioria dos produtores não tem noção desse custo...

			» 00:24:50 | Intervenção 20

			...de produção. Muitos têm prejuízos na comercialização, na venda, seja agricultor familiar, não tem lucro, sempre é prejuízo. E quando busca recursos financeiros a instituições financeiras, como bancos, muitos perdem a sua terra, a sua propriedade para pagar aquele empréstimo porque a produção não deu lucro, não deu retorno. A maior parte dos produtores sofrem disso aqui no Brasil.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí puede decirme más...

			» Intervenção 21

			Muchos productores no han tenido… ¿ganancias?

			» Intervenção 22

			Y hay eh...la relación con los… ¿bancos?

			» Intervenção 23

			...que, eh...a veces ellos han perdido la tierra, porque ¿deben dinero?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. Bueno, el banco... ¿el banco es del estado o el banco es privado?

			» Intervenção 24

			Do Estado, Banco do Brasil e Banco do Nrodeste. São eles que emprestam.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Es banco de segundo piso o es banca de desarrollo?

			» Intervenção 25

			É banco de desenvolvimento, sim. Desenvolvimento.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ah, bien.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, si nosotros pensamos en qué resultados vamos a tener, tenemos que saber cuáles son las fallas, dónde están las fallas. ¿Cuáles son las probabilidades de atacar con éxito esas fallas y cuáles son las consecuencias de empezar a cambiar el proceso? ¿Qué es lo que necesitamos para este proceso? Inversión, calidad, escala. A veces, si vendemos más, podemos negociar más el precio. Si vendemos menos, no podemos negociar precios. Es necesario pensar en procesos de capacitación, en procesos de organización, en el cambio de la tenencia de la tierra si fuera el caso, porque a veces, si la tierra es rentada, debe haber un contrato que dé legalidad del hecho, porque eso permite tener más garantías. Y mejorar la infraestructura en todos los sentidos. Y bueno, entre más simple sea la organización, es mejor. Un comité, una directiva, que la organización se imponga. Y pensar en que en el proceso vamos a dar el mayor valor agregado a nuestro producto, hace que se piense que hay más condiciones de éxito. Entonces pareciera que la receta es simple, el problema es cómo llevarla al campo y aterrizarla. Pues ese es el reto. Si el problema de nosotros es cómo hacer que esto lo aterricemos en campo, con la gente, con hechos reales. Yo puedo decirles que en México hemos hecho esto con ciertos grupos de productores y nos da resultados, porque hay mucha gente que no está esperando ayudas, está esperando cambiar sus formas de producir para tener más éxito en el mercado. Y con la información que vamos dando, las cosas van cambiando. Hay un ejemplo de un grupo que viene aquí como lo encontramos. Siempre partimos de una situación pasada, una situación en la cual antes mataban a los líderes, antes nos robaban las tierras. Hay una situación actual, que es el presente, y qué queremos, qué estamos viendo hacia el futuro, cuál es la situación deseada que queremos para este grupo o para nosotros mismos, qué es lo que necesitamos, cuáles son los recursos, cuáles son los obstáculos. Si tenemos recursos le restamos obstáculos, le incrementamos acciones. Tendríamos la posibilidad de tener una situación factible. Lo que queremos que suceda. Obviamente que tenemos que asegurar que tengamos recursos, que podamos vencer los obstáculos con acciones y esto es una ecuación que nos permite pensar que tenemos una situación factible o una situación tendencial que nos lleve a la situación factible. El hecho de estudiar cada año nos lleva a la situación de tener un título, de graduarse. El hecho de ir teniendo créditos nos lleva a la situación de tener un título de pos grado. Eso es…tienen recursos…cada materia es un obstáculo. Pero ustedes hacen acciones, la acción es estudiar, trabajar, leer, participar, documentarse. Y con es, hoy día están buscando la situación factible. Igual en las comunidades, ¿no?, los obstáculos van a ser siempre los mismos, a veces mayores, a veces menores, pero con las acciones que implementemos seguramente podrán lograr una situación factible. Y vamos midiendo esa situación factible con la tendencia que se va desarrollando. Bien, este es un ejemplo de una organización en los 70’, en 2017 y del 2018 al 2050 se han trazado esto.

			 

			Entre los 70’ al 2016 no había trabajo en grupo, se empezaban a iniciar los grupos, habían muchos abusados y problemas, había malos manejos, falta de organización, la gente no participaba, había mucho irresponsabilidad, la gente se desespera cuando tiene que ir a reuniones, entonces poco interés por reuniones, no había asesoría. En el presente, bueno, ya hay grupo, ya está el grupo, todavía hay poca comunicación, hay más organización, la gente se junta más, ya hay menos corrupción porque la gente puso controles para evitar la corrupción, pero no deja de haber, hay menos. En el pasado todo el mundo se enriqueció, ahora ya la gente empieza a ver los detalles cuando los líderes están cambiando, rápidamente ponen control, pero aun así sigue habiendo. Las opiniones son bienvenidas, son tomadas en cuenta, les gusta organizarse, hay un gusto por organizarse, porque se dé. Siempre la sociedad ha trabajado en equipo, ningún pueblo es individualista, todos trabajan en equipo y cuando ves los resultados, te empieza a gustar, porque no es lo mismo pararse ante una autovía solo que pararse diez o veinte o cien, es otra historia, te atienden, por lo menos entre los veinte les impides el paso, ¿no? Y uno solo, pues, rápidamente te evaden. Se participa, aún sigue habiendo individualismo y siempre se aprovecha que haya asesorías. Éstas son las condiciones actuales. Pero ante estos problemas, ¿cuál es el futuro que se dibujan? Bueno, que no haya problemas. Reforzar el trabajo del grupo, obtener mayor beneficio familiar, consolidarse como grupo, es decir, fortalecerse como grupo, responder a compromisos, porque hasta aquí no se puede responder a compromisos porque la gente no se compromete. Pero la idea es que en el futuro la gente se comprometa a tener responsabilidades, es decir, definir los roles de cada quién, para que cada quién los atienda. Y un problema de las organizaciones es que no quedan clarificadas las responsabilidades. ¿Sí les ha pasado? Que cuando no dicen por ejemplo, si no dicen quién tiene que abrir esta puerta…hay un responsable de abrirla, pero si hubiera diez o veinte responsables, uno convida que el otro o el otro o el otro lo haga, porque no hay una definición clara de quién debe de hacerlo, entonces es a tener responsabilidades en forma individual y en forma colectiva. Mejorar la organización, obtener más apoyos y respetarse con los socios. Vean, éstas son condiciones muy normales en los grupos campesinos, en los grupos marginales, en los grupos que están por ahí, éste, queriéndose organizar, pero que no pueden. Y todo esto es información. Los cambios del pasado, al presente, al futuro, solamente es información, no se habla de dinero. Los grandes movimientos no se han hecho con dinero, se han hecho con voluntades. El Ejército Zapatista, en México, no obtuvo recursos, fue porque la gente decidió organizarse para iniciar ese movimiento e hizo que cambiara todo el sistema. Y todos fueron indígenas en pequeño, no solo en las grandes cantidades. Entonces vean, en todo esto solamente hay información, no hay edificios, no hay máquinas, no hay fábricas, simplemente es los cambios de actitud en el tiempo. Y vean, desde los 70’ hasta 2017 cuánto tiempo ha pasado. Cuarenta y siete años. Más los que quedan para adelante, ¿no? Las grandes empresas nacionales e inter…transnacionales son algunas que tienen más de cincuenta años. Si hablamos de empresas automotrices, la Ford cuántos años tiene en el mundo, la Chevrolet, por decirles algunas, algunos ejemplos Y así, por eso en este proceso se requiere de tiempo, no puede hacerse de un día para otro. Y por eso mucha gente no le entra, porque implica trabajo. Imagínense a un técnico que está presente aquí, está presente aquí y piensa que puede estar presente. Pues ese es un técnico muy comprometido que a veces hubo épocas en que no le pagaron, pero la acción del grupo lo apoyo y sigue avanzando. Y he visto muchos técnicos comprometidos que están con las gentes trabajando. Y bueno, vean es…el mismo grupo, ¿qué tiene? Son trece hombres, quince mujeres, quince niños, veintiuna niñas. Ésta es la realidad de ellos, así, ahorita. ¿Qué tienen? Minerales, tienen 22.5 hectáreas, tiene agua potable, tienen viento permanente, sol…sol en abundancia. Y aquí sobra el sol. Vegetales, cultivo de granos, alfalfa, árboles más grandes, árboles frutales, animales, trece para trabajo, nueve vacas, cincuenta cabras, un borrego... ¿saben qué es un borrego? Detalles así, de ese nivel es el diagnóstico, ¿no? Instalaciones, corrales… ¿saben qué es un machero? A los macheros es donde están los machos y no hombre, sino los animales machos. Vivienda. En el tiempo, recuerdan más o menos quinientos cuarenta y dos años vividos y es la suma de todos, de las edades de todos. ¿Aquí cuántos años habrá vividos? Si sumamos la edad de cada uno, pues tenemos un montón de años y todos esos años son experiencias diferentes que, sumadas, haríamos maravillas en el mundo, ¿no? Conocimientos, muchos conocimientos. Operación de maquinaria, operación de maquinaria agrícola, agricultura básica, construcción, bordado, tejido, corte, cocina, herrería, electricidad, manejo básico de armas y seguridad, cultivo de pieles. O sea, sumando la experiencia de todos, qué no se hace. O sea, imagínense si sumáramos la experiencia de todos los que estamos aquí para hacer algo. Pues sería un montón de experiencia que, sumada, puede mover medio mundo. Maquinaria, equipo, todo lo que tienen. Cuánto tienen en efectivo y cuánto tienen en ahorra. Bueno, esto es un diagnóstico, digamos que, a fondo de un grupo de campesinos con los cuales hemos ido trabajando desde hace un tiempo, ¿no? Y luego, ¿cuáles son los obstáculos individuales? Y fíjense, muchos se parecen a los obstáculos que tenemos cada uno. He hecho diagnósticos con mujeres y he hecho diagnósticos con hombres. Y las mujeres…y los hombres dicen, en la mañana, nuestros problemas son la tierra, el sol, el clima, la baja producción. Y las mujeres han dicho, en la tarde de ese mismo pueblo, el mismo grupo dividido en hombres y mujeres, y las mujeres han dicho, el problema de aquí es el alcoholismo de los hombres, si quitamos el alcoholismo, todo cambia. Porque la mujer ve hacia el interior de la familia. Es diferente la visión que tenemos hombres y mujeres, por eso somos complementarios, ¿sí? Entonces vean. ¿Sí ubican el concepto flojera? Cuando a la gente no le gusta trabajar. ¿Cómo le llaman aquí?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Perezoso. Sí, el tema es la dimensión laboral, ¿cómo es? Pereza constante. Llegan, se sientan y empiezan a bostezar. Dejan las cosas a medias, es decir, no concluyen las cosas. Estamos hablando del grupo éste, no de ustedes. Pierden lo logrado, a veces por la falta de acción y es muy normal. He visto gentes que tienen unas vacas y, por no atenderlas de una enfermedad, se les mueren y entonces pierden lo logrado. Tienen escaso pago. remuneración es pagar. Escaso pago. Entonces imagínense. Ésta es la dimensión laboral. La dimensión social, es muy común la baja comunicación con la pareja. Miren, cuando una pareja la primera forma de asociarse es el matrimonio. Y matrimonios exitosos, hacen sociedades exitosas y matrimonios no exitosos, hacen que la sociedad no avance como debería avanzar. Y siempre pasa por baja comunicación. Casi todo se reduce a la comunicación que hay entre dos personas, nada más. Escaso apoyo moral y fuerte derroche. O sea, uno u otro gasta lo que es de la pareja. Entonces, ésta…la dimensión laboral y la dimensión social. La dimensión intelectual. Ésta, de permanente pensar no productivo. Pensamos, pero...pensamos mucho, pero no cosas productivas. O divagamos en cosas que no son las adecuadas para poder desarrollarnos. No sé si les pasa eso a ustedes, que a veces andan divagando en un montón de cosas menos en la que importa. Si tienen que estudiar…a mí me cuesta mucho, cuando voy a estudiar pienso en mil cosas, porque mi cerebro se niega a concentrarse en lo que tengo que estudiar. Entonces ese pensar permanente no productivo es muy fuerte en los humanos. Baja preparación para sobresalir. ¿Cómo sobresale uno? Y eso de sobresalir es un decir, es cómo hacerse mejor cada vez. Y cómo hacerse mejor cada vez es obtener la información más adecuada. No hay tecnología. Esto también nos pasa mucho, ¿no? ¿Por qué a veces he llegado tarde aquí? Por la nula organización del tiempo, no organizo mi tiempo para llegar a la hora que debo llegar al lugar que me importa, ah, y siempre me estoy lamentando de por qué no llegue a tiempo. Cuando ustedes tengan una cita, lleguen antes de la cita. Si llegan después de la cita, ya perdieron mucho. Cuando es una cita de negocios. Porque quién llegó primero adquiere poder sobre el que llega después. Es una regla muy simple. Por eso a una cita de…una reunión importante, ustedes deben estar allí antes de, para poder tener cierta autoridad. Cuando llegan después de, ya perdieron esa autoridad. Y más si vamos a hacer una cita de negocios… ¿sí?

			» Intervenção 26

			No Brasil, a lógica é inversa. Se a autoridade chega mais cedo, é pior. As pessoas não respeitam. Dá a impressão de que não está ocupado e que não tem muito o que fazer. É natural que, quanto maior hierarquia, mais atrasadas cheguem as autoridades.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, bueno es cultural, pero, en México, empiezan a cambiar las cosas. Y cuando un funcionario importante cita a la gente y la gente llega antes que el funcionario y el funcionario llega media hora o una hora después, la gente se levanta para regañarlo.

			» Intervenção 27

			Para que?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Regañarlo. Para decirle, ¡por qué llegas tarde!, nos tienes aquí a todos, ¿que no crees que también tenemos qué hacer? Y no tiene justificación, porque quién cita es la autoridad, no cita la gente, la gente no está citándolo a él. Él cita a la gente. En México, antes, hasta hace unos cuántos años, nadie se atrevía a cuestionar a la autoridad, ahora sí. Ahora sí se atreven. Incluso a escupirle en la cara al presidente de la república. Eso es muy fuerte, pero ya está ocurriendo. Y es porque se lo ganan, no es porque sean groseros, sino porque…si te hacen esperar dos horas, alguien que te citó, ¿cómo es posible que no le digas nada? Bueno, eso es la nula organización del tiempo, porque el tiempo es importante para todos, seas quién seas. La dimensión emocional, hay mucha irresponsabilidad en los grupos, muchísima irresponsabilidad. Somos muy impulsivos. A veces una mala palabra…una palabra que no nos gusta, hace que explotemos o que nos vayamos. Eso pasa mucho, ¿no? Esto. Yo creo que algo que tenemos que trabajar nosotros mismos y con la gente, es la inseguridad, la falta de autoestima. Todo mundo es capaz de hacer cosas, todo mundo es importante, entonces ¿cómo hacer que la gente se sienta segura de sí misma? Es un trabajo muy importante, psicológico. Y si no sabemos de psicología, debemos de aprender psicología para tratar que la gente se empodere de estas cosas que son tan importantes, porque una de las pobrezas que tenemos en México es la autoestima baja. No te atreves a hablar porque no estás seguro, porque tienes inseguridad. Entonces la inseguridad en sí mismo es muy fuerte en los grupos. Siempre nos preocupamos más por el fracaso que por el posible éxito. Cuando escucho una nueva propuesta, lo que escucho son los obstáculos, yo no escucho las posibilidades. Ahora mismo estoy trabajando para un grupo en México y nos conectamos todas las tardes-noches y en la mañana, y hay una propuesta donde, jóvenes de menos de treinta y cinco años, tienen posibilidades de acceder a un recurso y deben de ir a un curso. Deben de ir a un curso de capacitación. Y los jóvenes, lo primero que se preocupan es, cuánto tiempo es el curso. Todavía no le dicen que sí y ellos ya está preocupados. Es como si comprara un billete de lotería, ¿qué voy a hacer si me la saco? ¿Qué haría yo si me… ¡no! Hay que comprarlo y después te preocupas. ¿Por qué empezamos a preocuparnos mucho por el futuro con hechos que son poco probable que sucedan? Hay que preocuparse por el presente y obviamente alinear las cosas para que en el futuro cambien o mejoren.

			 

			Entonces el temor al fracaso nos paraliza y no accionamos. Y así le pasa a este grupo, no se mueven porque va a fracasar. Pues es peor. Siempre tienes que tomar riesgos. Y dicen el que no arriesga no gana, entonces hay que arriesgarse siempre. Y si pierdes, aprendes. Si pierdes o fracasas, aprendes. Igual…un conformismo, o sea, como estoy ya estoy bien. ¡No!, creo que tenemos que ser ambiciosos de mejorar las cosas, ¿no? Esta parte es muy fuerte y es lo que paraliza a la gente. A veces, el obstáculo mayor, es aquí. No es el dinero, muchas cosas no son de dinero, no se requiere recursos. ¿Qué hay que hacer para que la gente se vuelva segura? Demostrarle que sus acciones pueden hacer las cosas y mejor, nada más. ¿Cómo evitar el temor al fracaso? Pues tratar de que se empiecen a movilizar y que hagan algo para que vean que sí, sí es factible. Ojalá podamos ir a México y relacionarnos con un grupo que trabajamos que estuvieron parados durante veinte años, y nos decían que con ese grupo era imposible trabajar. Y era un reto saber por qué. Y empezamos a trabajar. Y empezamos a trabajar en esta parte, en la dimensión emocional, porque la gente no es responsable, muy impulsivos, mucha inseguridad, mucho temor al fracaso, mucho conformismo. Cuando les propusimos viajar del Estado de Veracruz3 a la Ciudad de México para hacer un curso de capacitación, muchos pensaron, oye ¿y si hay un accidente en el camino? Por favor. Y allá ¿qué nos va a dar de comer? Pues ahí vemos, ¿no? Yo parto de la idea de que, peor que como estoy, no puedo estar. De ahí para adelante, lo que sea es ganancia, por favor. Entonces vean, estos obstáculos son individuales y son los más importantes. En donde quiera que se paren, sobre todo en pueblos oprimidos, ¿por qué somos así?, porque hemos sido oprimidos siempre, porque hemos estado en la escala más baja, porque nos han hecho creer que nosotros no podemos. Y yo creo que sí podemos. En México dicen ¡sí se puede!, y estas partes son muy importantes y eso es a nivel individual. Entonces, algo que tenemos que hacer como técnicos también, es meternos un poco al estudio de la psicología, para entender más a la gente y para buscar más herramientas que nos permitan trabajar en esto. Trabajar en esto no es trabajar en la parcela ni en los procesos productivos, es trabajar con la gente, con nosotros mismos y, a partir de ahí, cambiar las cosas para que la dimensión emocional sea positiva, la dimensión social sea positiva, la dimensión intelectual sea positiva y la dimensión laboral sea positiva. Si cambiamos uno de estos elementos, las cosas cambian al interior del grupo. Nada más que con el cambio de actitud, las cosas cambian. Yo de eso estoy seguro, lo he vivido. Y lo he vivido en nosotros mismos, en mi familia, porque, cuando mis padres me mandaron a estudiar a mí a Xalapa a la ciudad, todos los vecinos le dijeron a mi papá que estaba loco, que yo iba a la ciudad y, lo mínimo que podía hacerme, es vicios o adicto. De ahí, yo iba a regresar con muchos vicios al pueblo. Y bueno, no sucedió eso, pude venir a Brasil con ustedes, a trabajar, a compartirles esta información que para mí es muy importante. A veces nos olvidamos de la parte individual, de la parte personal y nos enfocamos a la parte técnica, la parte de la ingeniería. Yo soy ingeniero agrónomo especialista en irrigación, en el manejo del agua, pero eso no me sirvió, porque para cambiar una parcela, primero tengo que cambiar al dueño de la parcela. Y ahí no me enseñaron a entender al dueño de la parcela. Y, entonces, hay que entrarle a esta parte que es el trabajo con la gente, el trabajo con las cosas internas de la gente, el trabajo con el yo.

			 

			Y cambiando esto un poco, las cosas cambian, la actitud cambia, el temor al fracaso cambia. Y la inseguridad se convierte en seguridad. Porque, cuando tú le dices a la gente y la gente misma siente que puede hacer cosas, cambia esa actitud. Eso es muy importante. Entonces no todo es herramienta, no todo es tecnología. Yo creo que lo más es trabajo con la gente, es psicología. En el trabajo, ¿cómo podemos hacer? Y trabajos individuales para el futuro a tres años. En el trabajo contar con… ¿le dicen vacas? ¿Sí, también vacas? Producir quesos, darle valor agregado, producir lombricomposta4. Bueno, es normal en todo el mundo, la lombricomposta. Todo mundo habla de compostaje, porque es otra forma de bajar el problema de la basura en el mundo. Sí, todos en todas partes están desarrollando tecnologías. Y se han vuelto muy famosas las lombrices californianas para el proceso de compostaje, ¿sí? Y hasta fertilizantes foliares ya se hace de esto. De la lombriz californiana se hacen galletas para consumo humano. Hay un montón de cosas que se pueden hacer. Sembrar más, mejorar la producción. En lo familiar, con lo que produces, mejor alimentación, mejor integración equipo de trabajo con los hijos. En lo profesional, capacitarse más, asistir más a reuniones, participar en tareas de organización comunitaria. Esa relación permite que…vean, son cosas, digamos que, muy simples que en una propuesta de desarrollo pueden salir y, cuando se hacen consensuadas, cuando se hacen participativas, la gente participa más. Hay un término que en México se construyó desde los 70’ y se llama esto de fami-empresa, porque la familia produce cosas, consume cosas, eh, y va al mercado con esas cosas, por eso se le llama fami-empresa5. Y hay muchas ventajas de la fami-empresa. Después lo vamos a ver. Y bueno, vean, en lo individual solamente trabajando con pequeñas acciones, se logran grandes acciones. Si no atiendes lo pequeño, menos lo grande, eso es normal, ¿sí? Si no atiendes tu mercado pequeño de alrededor, ¿cómo estás pensando en exportar? Si no convences a tu vecino de que tu producto es bueno, ¿cómo vas a convencer a los que no te conocen de que eso es bueno? Es simple, es lógico, ¿no? Bueno, otra acción importante, es los grupos de ahorro y préstamo, porque nada funciona sin recursos. Pero tienen que ser recursos locales, no pueden ser recursos de fuera. Si tú estás pensando recursos de fuera, van a pasar muchos años. Y para empezar, tienes que pensar en los recursos que tiene la comunidad. Entonces, yo he encontrado brasileños en congresos de micro finanzas, no sé, ¿quién anda en micro finanzas aquí? ¿Nadie anda en micro finanzas? La gente que trabaja en el campo sabe mucho de micro finanzas. Con el gobierno de Lula, se implementó un programa de ahorro familiar. En México, la mecánica es así, el gobierno da…a un grupo organizado, le da un capital que le llama capital semilla y, con ese capital, empiezan a prestarse entre ellos y fijan una tasa de interés. Y esa tasa de interés es lo que hace que el capital vaya aumentando y se haga capital interesante. Entonces, después de quince años…algunos grupos en México empezaron con veinte mil pesos… ¿cuánto sería en reales? ¿Veinte entre seis?

			» Intervenção 28

			Quanto é em dólar?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			En dólar...seis reales por un...seis pesos por un real. Veinte mil entre seis.

			» Intervenção 29

			...dezoito.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Dieciocho...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Tres mil trescientos reales, ¿no? 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Tres mil trescientos reales. ¿Es mucho? Es poco, ¿no? Tres mil trescientos…bueno, el capital semilla que dio el gobierno a los grupos en cada estado fue de tres mil quinientos reales. Y esos tres mil quinientos reales, la gente se los empezó a prestar con una tasa de interés que fijaron ellos. Y esa tasa de interés empezó a capitalizarse. Y era mejor los plazos más cortos dejan más dinero que los plazos más largos. O sea, un crédito para un mes, es más caro que un crédito para seis meses, o sea, la tasa de interés cambia. Y luego la urgencia. Si alguien tiene mucha urgencia, tiene un costo el dinero, si alguien tiene menos urgencia, tiene menos costo el dinero. Funciona igual que la mercancía, igualito que la mercancía el dinero. Entonces, de esta forma, se constituyen en México muchos grupos de ahorro y préstamo. Obviamente que no puedes meter a todos, tienes que meter a miembros autoseleccionados. La gente se conoce entre sí y sabe quién es responsable y quién no. Después de un proceso de capacitación, todo esto con disciplina y responsabilidad y una supervisión no de fuera, de dentro, entre ellos mismos. Y vean qué se requiere. No se requieren grandes cantidades de recursos, se pueden hacer muchas cosas basados en estos principios. Por lo menos, los grupos pobres en México están funcionando bien. Mi especialidad ahora es formar grupos de ahorro y préstamo y llevarlos de una situación mínima, a una situación donde ya puedan competir con el mercado bancario. Y tenemos grupos que empezaron con tres mil quinientos reales y ahorita tienen millones de pesos, ¿sí?

			» Intervenção 30

			Seria um microcrédito para uma cooperativa?

			» Intervenção 31

			No Brasil, seria um trabalho de cooperativa, sendo que temos os microcréditos para essa cooperativa se desenvolver com uma certa utilidade, ou seja, um certo “desarollo”, produzir algum tipo de alimento.

			» Intervenção 32

			Hoje no Brasil, principalmente aqui na Paraíba, o governo estadual emprestou vários micros créditos para nós mesmos, em pequenas iniciativas de empreender, no valor de três mil, quatro mil e até cinco mil, dependendo de como você vai trabalhar esse dinheiro.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, está bien.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí es parecido, ¿no?

			» Intervenção 33

			¿Conoces Yunus?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Yunus? Sí, Yunus. Muhammad Yunus6.

			» Intervenção 34

			Acá habemos uma experiencia,

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí.

			» Intervenção 35

			...que se llama banco palmas.

			» Intervenção 36

			Em Ceará, em Fortaleza. Em Ceará, o Banco de Palmas.

			» Intervenção 37

			É de crédito comunitario. Hay un dinero que se ocupa solamente dentro de la comunidad.

			» Intervenção 38

			...el dinero circula dentro de la comunidad.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, más reciente. Bueno, Muhammad Yunus es el creador del banco de los pobres. Empezó a trabajar en Bangladesh y hay un libro que se llama hacia un mundo sin pobreza, de Muhammad Yunus. Yunus fue premio nobel de economía hace poco. Si tú vas ahora a un banco, el banco tradicional tienes que demostrar que tienes tres veces lo que vas a pedir. Si vas a pedir mil reales, tienes que demostrar que tienes algo que vale tres mil reales, porque la factura es uno a tres. Te prestan de acuerdo a lo que tengas. Nunca te prestan y, lo mismo que lo que tienes, sino que, lo que tienes demostrado, la mitad o menos de la mitad te pueden prestar. Ahí en este tipo de préstamos, tienes que demostrar que tienes dinero y por eso te prestan. Y en el banco de Bangladesh tienes que demostrar que no tienes. Entre más pobre seas, es más factible que te presten. Y parte de un principio que dice los pobres buscan una oportunidad y muy pocos le dan esa oportunidad. Entonces, cuando encuentran que alguien les da esa oportunidad, aprovechan esa oportunidad. Y eso es el tema La inseguridad. La falta de oportunidad te da inseguridad. Si tú sabes que no vas a tener éxito, te pones inseguro, dices mejor no voy. Incluso entrar a un banco te da miedo, o sea, la gente ahí se viste diferente, te trata diferente y, dependiendo cómo te vean, es como te tratan. Entonces, ¿quién va a entrar a un banco así? En México, los empleados bancarios no son indios, no son negros, tienen que ser blancos, tienen que tener estatura. Yo no podría estar allí.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Por eso soy profesor.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Y es una forma de discriminación. Eso es para empleados. Para clientes, vas a buscar recursos, es peor. Entonces, este banco tienes que demostrar que estás casi en el suelo para que te presten. Y el principio es ese, la pobreza se traduce en faltas de oportunidades, y si no tienes oportunidades, la única que tengas la vas a aprovechar. ¿Por qué nosotros fracasamos continuamente? Porque tenemos muchas oportunidades y no importa echar a perder las oportunidades. O sea, tengo familiares que han desertado de la escuela porque tienen otras oportunidades. Yo, ¿por qué no deserté de la escuela? Porque era mi única oportunidad. Entonces, mientras más oportunidades tengas, y es una tendencia de la naturaleza humana, que cuando tienes varias oportunidades, te vas por la más fácil, nunca agarras la más difícil, ¿sí? ¿Sí se dan cuenta? Cuando han tenido oportunidades dices, si me voy por aquí, representa diez días de trabajo, si me voy por acá representa cinco días de trabajo. Me voy por donde hay cinco días de trabajo no por donde hay diez. Y echas a perder esta oportunidad que quizás era mejor que la de cinco. Y así, la pobreza, se traduce en falta de oportunidades. Y entre más pobre seas, menos oportunidades tienes. Y si encuentras a alguien que te apoye para hacer un grupo y te permiten demostrar que puedes, ya estás haciendo que las cosas funcionen de otra forma y eso es aumentar la seguridad en las personas, porque, al prestarles, les estás diciendo yo confío en ti. Y evidentemente que ellos tienen que responder para decir yo sí puedo. Y a partir de ahí, empiezas a trabajar sobre la disciplina y sobre la responsabilidad. Pareciera que es sencillo el asunto, ¿no?, no es tan difícil. Y bueno, este es un movimiento mundial. En México llegó como en los 90’. Sé que en Brasil está trabajando mucho esta parte, porque tengo amigos que nos hemos encontrado en los congresos de micro finanzas. Y un egresado del colegio de pos graduado, que es, brasileño, trabajó muy de cerca y era como el gerente de las cajas de ahorro de todo Brasil.

			 

			Él salió del colegio de pos graduados y después supimos que aquí estaba trabajando porque es de aquí. Por eso sabe que…él allá fue a estudiar el modelo de las cajas populares, del movimiento de las cajas de ahorro. Bueno, el tema es, cuando hacemos un diagnóstico con la gente, cuando describes, ¿qué aprecian los participantes de un diagnóstico? La descripción que hicimos de nuestra situación. Cuando te das cuenta que tienes mucho y que puedes hacer cosas, te da gusto. Dices, oye no me había dado cuenta, tiene que venir alguien para que me diga que yo puedo hacer las cosas. Es como aquel vendedor que le dice a un publicista…no sé si sepan esta anécdota…mira, pon un anuncio que vendo mi casa, y el publicista pone el anuncio, y cuando el dueño de la casa ve el anuncio…pasa un año y el publicista dice, ¿qué pasó?, ¿vendiste tu casa? Y dice el dueño de la casa, no, no la vendí, no sabía yo que estaba cerca de un río, que estaba rodeada de bosque, que tenía aire puro, agua limpia, libertad, y preferí no venderla. O sea, increíble, ¿no?, cuando alguien te describe cómo eres y cómo puedes ser, tomas en cuenta eso y cambias de actitud, entonces, cuando la gente se da cuenta de todo lo que tiene, se alegra, porque se toma consciencia de lo que es y de lo que puede hacer, eso es lo importante. Que hay recursos para salir adelante y, sobre todo, lo más importante es la gente. A veces la gente le da mucha importancia a las cosas y las cosas no son importantes, porque son parte del mobiliario que tenemos nosotros, ¿sí? Debemos buscar realizar nuestros anhelos y eliminar lo que nos impida realizarlo. Es sencillo. Tienes anhelos, tienes que eliminar todo aquello que te impide llevarlos a cabo. O sea, no sé cuáles serán los anhelos de ustedes, pero deben tener anhelos. También no sé qué les impide hacer realidad esos anhelos. Los anhelos son la búsqueda de algo, ¿no? Y hay un libro que se llama La Búsqueda y es, a partir de este momento pensar qué soy, qué quiero ser, dónde estoy, a dónde quiero llegar. Pero lo primero es por qué estoy aquí, por qué me pusieron aquí. Seguramente tendré un objetivo en la vida, entonces tengo que pensar en realizar ese objetivo. Y mi anhelo sería hacer eso. Ahora, ¿qué me impide realizarlo?  Pues lo tengo que eliminar. Si tengo que trabajar más, pues a ponerse a trabajar, si tengo que estudiar más, a ponerse a estudiar. En fin, vean, y esto es trabajo con la gente, no es trabajo con las cosas. Y en las comunidades campesinas o rurales o marginadas, lo que tenemos que hacer es trabajar con las personas, ya no con la parte tecnológica que nos sirve y nos ayuda, pero primero es con las personas. Si queremos vivir mejor, nosotros lo debemos hacer sin esperar que otro nos lo venga a hacer. Eso es el desarrollo.

			» Intervenção 39

			Qual é o nome do livro que o professor falou? 

			» Intervenção 40

			La Búsqueda

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. La Búsqueda. Es un libro, digamos que, filosófico y te pone a reflexionar sobre tu presente, ¿no?, o sea todo es entorno a tu persona. Es la pregunta básica: ¿qué soy yo? Hay una película, no sé si la han visto, ¿El Planeta de los Simios? Una de las últimas versiones.

			» Intervenção 41

			O Planeta dos Macacos

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. No sé si se acuerden en el momento que llevan a César al parque y de regreso encuentran a un perro y, al perro, lo llevan del cuello y a él también lo llevan del cuello. O sea, hay un mensaje muy fuerte ahí, porque el simio le dice al protagonista de la película, ¿qué soy yo? ¿Por qué yo vengo igual que ese? ...No que usted.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Por qué vengo encadenado, si yo no soy como un perro? A mí me llamó mucho la atención esa parte, ¿no?, porque es la pregunta permanente, ¿qué soy yo? ¿Por qué estoy así? Si estuviera encadenado, ¿por qué estoy encadenado? Pues ¿qué hice para que esté en esta situación? O ¿qué no he hecho para que esté en esta situación? Porque seguramente estoy aquí a consecuencia de algo. Y hay que buscar ese algo para saber por qué estoy así. Entonces, si queremos vivir mejor, nosotros lo debemos hacer sin esperar a otros que lo vengan a hacer. Por eso siempre tienes que partir de los recursos locales, nos tenemos que olvidar de los recursos de fuera, porque los recursos de fuera te condicionan siempre, como sea. Con las mejores intenciones, pero te condicionan. Entonces eso es muy importante, esta parte. Que las mejoras se logren con trabajo. Porque yo sí sé a dónde quiero llegar, ¿sí? Y haber visto que no debemos correr, sino ir paso a paso. A veces queremos correr y conformamos un grupo pensando que vamos a exportar, cuando tenemos que empezar a hacer apenas el primer paso, ¿no? Entonces, bueno, esto es muy importante y funciona mucho con los grupos, porque te ayuda mucho a reflexionar y a reflexionar y a reflexionar y a reflexionar.

			 

			Principios del Análisis Estratégico

			 

			Bien. ¿Cuáles son los principios del análisis estratégico? Ya habíamos hablado de las fortalezas, de las debilidades, de las oportunidades y de las amenazas. Lo que está adentro de la empresa, o de la persona, y lo que está afuera de la persona. Las fortalezas son los elementos positivos que la organización, o la familia, posee. Las debilidades son los elementos en negativo, lo que nos impide desarrollarlos desde dentro. Y hablamos de la cuestión individual, hay muchas cuestiones individuales que nos impiden desarrollarnos. Ser inseguro es un obstáculo. Ayer yo viajé en taxi y me dejaron ahí en la plaza de la alegría y, en ese momento, no sabía para donde caminar.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Volteaba y…pero empecé a caminar. Si yo me quedo ahí, llego a las cinco de la tarde aquí.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Pero, bueno, haciendo uso de la información previa empecé a orientarme y empecé a caminar. Y es un ejemplo básico de que hay gente que llega a un lugar y, como no sabe cómo llegar al otro lugar, se queda así a ver quién le ayuda. Pero si no se empieza a mover esa persona sola, nadie la va a ayudar. Entonces eso es importante, cómo una debilidad la combates. Elementos negativos que una organización o persona tiene. Las oportunidades, todas están afuera. Elementos o factores que la organización podría aprovechar siempre. Para lograr sus objetivos. Siempre hay oportunidades, a no ser que estemos muy pobres. Los muy pobres casi no tienen oportunidades. Amenazas, elementos o factores que afectarían negativamente a la organización. Entonces ya tenemos la parte externa y parte interna. En la parte interna encontramos la producción y el abasto, las finanzas, la comercialización, las formas de organización, tan importantes que son, la organización administrativa, ¿cómo manejan los recursos?, ¿cómo deciden?, ¿cómo controlan? y ¿cómo están las líneas de mando? ¿Cómo actúa la gerencia con respecto a las decisiones? La integración vertical y horizontal, cómo es la relación entre unos y otros y cómo es la relación con los jefes. Y, afuera, ¿cuáles son las tendencias políticas? Si hablamos de un producto principal, por ejemplo, ayer con el cacique. Es que en México cacique es otra cosa. Es el que hace mal en los pueblos y dicen ese es un cacique. Pero aquí es un término que se me hace muy bueno, ¿no? Porque es alguien que reside y que está haciendo las cosas bien. Bueno, ¿cómo es la tendencia política en el lugar, en la región? Si hay caos, es un problema, es una amenaza. A veces, cuando hay caos, las tendencias políticas son amenazas, porque no hay seguridad, no hay un entorno favorable para muchas cosas, y entonces empezamos a ver que no se puede mover nada, porque el entorno político es muy complicado. ¿Cómo son las tendencias económicas? Ya les decíamos ayer, o anteayer, que en México, una declaración de Trump, hace que todo México sea un caso. ¿Cómo son las tendencias tecnológicas para todos los procesos productivos? Eso está afuera. ¿Cómo está la competencia? Si pensamos en elaborar aceite de coco, ¿cómo están otros produciendo aceite de coco?

			» Intervenção 42

			Sim.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			El árbol del coco, en México, se llama cocotero. Entonces ¿cómo está la competencia? ¿Cómo están los factores ambientales? Los factores ambientales a veces favorecen la aparición de plagas. En el caso del café, hay una plaga mortal ahora, que se llama la roya del café. La roya del café está afectando a todas las plantaciones en México de café, entonces tenemos que hacer cambios de plantas que sean más resistentes a ese problema que está en frente. ¿Quiénes son los clientes, los usuarios, los consumidores, los aliados? Y esto, todo esto, puede ser amenaza u oportunidad. Entonces vean, con estas condiciones tenemos para hacer un diagnóstico adecuado. Y con ese diagnóstico identificado totalmente, con este diagnóstico bien claro, podríamos estar elaborando la estrategia para hacer algunas cosas. Y ¿qué es la estrategia? Se usa mucho en términos militares el término estrategia. Y es el conjunto de acciones sistematizadas y secuenciadas, fundamentales para que una organización pueda alcanzar sus objetivos, obteniendo el mejor provecho del entorno. Entonces, vean, cuando se elabora una estrategia se debe contemplar la secuenciación de las actividades. Cómo se ordenan unas tras otras para que podamos avanzar. Estas acciones se basan en al menos uno de los siguientes aspectos. Si ya tenemos fortalezas, si ya somos fuertes, ¿cómo desarrollar más fuerza? Si tenemos debilidades, ¿cómo reducir las debilidades? Si ustedes estuvieran enfermos. Si estuviéramos anémicos, ¿cómo hacemos para reducir la debilidad? Que es una debilidad que empieza uno a tener, no fuerzas para trabajar, mucho sueño, eh, le cuesta a uno moverse. Cuando uno está anémico, ¿qué haces? Vas a un médico para que te de vitaminas. Y las vitaminas lo que hacen es reducir la debilidad hasta desaparecerla. Igual aquí, ¿cómo vamos a hacer para reducir esa debilidad? ¿Cómo encontramos y aprovechamos las oportunidades que nos da el entorno? Y ¿cómo disminuimos o nos quitamos las amenazas? A veces solamente las disminuimos y tomamos seguros para evitar las amenazas. Y así construimos un cuadro, donde enfrentamos las amenazas contra las debilidades, las amenazas contra las fortalezas, las oportunidades contra las debilidades, las oportunidades contra las fortalezas y hacemos estrategias. Una estrategia de supervivencia es…si tenemos muchas amenazas y somos muy débiles, por lo menos tenemos que hacer una estrategia para seguir sobreviviendo. Estamos muy mal y todo mundo nos amenaza, pues hay que buscar una estrategia para sobrevivir. Si tenemos oportunidades, pero somos débiles, hay que aprovechar y hacer una estrategia adaptativa. Adaptarnos al ambiente para aprovechar las oportunidades y poder hacer este tipo de estrategias.

			Si tenemos oportunidades y tenemos fortalezas, ésta es la mejor. Hacer una estrategia ofensiva, es decir, estamos fuerte y además hay oportunidades, vamos hacia adelante. Normalmente nos movemos en estas dos, en estrategias de supervivencia o en estrategias adaptativas. Luego brincamos a esta estrategia defensiva. Una vez que superamos la debilidad, una vez que nos adaptamos, empezamos a pensar en ésta. Ahora sí, ya nos empezamos a defender y, luego, ahora sí empezamos a atacar. Es la estrategia ofensiva. Entonces es relativamente sencillo, solamente tenemos que tener muy claro cómo está el entorno, actual y futuro, para poder hacer esto. Y esto es parte de la información del diagnóstico, por eso es tan importante hacer un diagnóstico muy, muy exhaustivo, muy verdadero. Tomar una fotografía de la realidad en su momento para poder hacer cualquiera de éstas. E identificar. Si estamos muy débiles, pues vamos a empezar por esta parte, a movernos, a hacer diferentes tipos de estrategias dependiendo de cómo encontraron la unidad familiar que ustedes tienen en frente. Esta información, pues ya cada uno la tiene, ¿no? Si traen USB se las pasamos, pero además está en internet. Bueno, un ejemplo de una micro-empresa7, es éste. ¿Qué encontramos nosotros? Productos de primera calidad, muy buenos. Tenían buenos rendimientos, siempre estaban mejorando las cosas, su materia costaba poco, buena calidad de materia prima, buen equipamiento de organización para el trabajo, mucha cooperación sin salario, o sea todo mundo coopera porque es parte del proceso, los clientes se muestran satisfechos con ese producto. Variedad de productos, capacidad para incrementar la producción de materia prima y no estaban endeudados. Esta es una micro-empresa que encontramos en Cholula. ¿Pueden leer esa palabra? ¿Tepalcatepec? Tepalcatepec. Es una palabra náhuatl, es de un pueblo náhuatl en la región de Cholula. Cholula es muy famosa en México, porque es el pueblo que tiene una iglesia por día. Cada día tiene su propia iglesia. O sea, trescientas sesenta y cinco iglesias en un pueblo de 50.000 habitantes. Imagínense, cada bloque tiene una iglesia. Y la principal iglesia está montada encima de la pirámide de los Tlaxcaltecas. Es una forma de dominación ideológica para el resto de la comunidad. Pero bueno, dejamos esa parte y Tepalcatepec…si alguien puede decir Tepalcatepec… ¿no?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Están en Cholula, Pueblo. ¿Cuáles son sus debilidades? ¿De este mismo grupo? Falta de un sistema de contabilidad, no tienen control. No saben cuánto entra, ni cuanto sale, ni cuánto gastan, ni cuánto venden. Tienen largas jornadas de trabajo. Más de ocho horas. Diez horas, doce horas, quince horas. Producen muy poco. Producen muy poco, los productos que producen son muy caros, sin marca comercial, no hay una marca. Todos los productos deben llevar una marca. En el caso de ellos, no. No están capacitados y les falta personal. ¿Cuáles son las oportunidades que tiene este mismo grupo? Tecnología para reducir costo de producción y aumentar vida de anaquel. Es decir, en el mercado hay tecnología que les podría permitir aumentar en la vida de ana… ¿sí saben qué es la vida de anaquel? Es cuánto dura un producto dura en el mercado sin que se eche a perder. Todos los productos tienen una fecha de caducidad, sobre todo los alimenticios. El agua tiene una fecha de caducidad. Esos productos, eso se llama vida de anaquel. Cuánto tiempo puede durar ahí sin que se eche a perder. Entonces, hay tecnología para aumentar la vida de anaquel. En el caso de las frutas, las frutas se llama perecederos y las verduras.  ¿Por qué creen que ponen en vitrinas de frío todos los lácteos, todas las verduras y mucha fruta? Porque así aumentan la vida de anaquel, nada más, por eso. Entonces hay, afuera también, hay apoyo de investigación. Y no hay muchos productos de calidad. Esas son oportunidades que tiene la empresa. Y amenazas, ¿cuáles son? Productos análogos de la competencia muy baratos. En México, la peor competencia que tenemos, son los chinos. Los chinos están produciendo la bandera mexicana.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Los chinos están produciendo la Virgen de Guadalupe, ya se adueñaron hasta del himno nacional. O sea, de todo son dueños ya, es increíble la penetración. En México son muy famosos los tacos para comer. Bueno, los mejores productores de tacos, son chinos. Vean. Competencia muy difícil de vencer. Eso es una amenaza. Competencia con mayores volúmenes de producción, es decir, hay empresas, por ejemplo, la Nestlé, inunda el mercado de productos lácteos. Y si tú llevas al mercado queso, contra el queso de la Nestlé, si no es más barato y de mejor calidad el tuyo, no puedes entrar al mercado. Entonces esa es una amenaza. Reducción del poder adquisitivo de los clientes. Pues cada vez la gente, por la inflación, puede comprar menos, aunque tenga más dinero. Entonces vean, aquí están las fortalezas, las debilidades, las oportunidades y las amenazas de este grupo. A ese nivel, ojalá, pudieran hacer ustedes un diagnóstico. Para identificar estas partes. Y luego, ¿cómo hace estrategias de sobrevivencia, ofensivas, adaptativas? ¿Cómo hacer…? bueno, haces el cuadro. Primero éstas se ponen en orden de importancia, de acuerdo a cómo la gente diga qué es más importante. Y las ordenas, de uno hasta donde haya. De uno hasta donde haya, de uno hasta donde haya y de uno hasta donde haya. Y luego las pones en el cuadro.debilidad uno, contra la amenaza uno. La fortaleza uno contra la amenaza uno. Y así vas llenando tu cuadro, de tal forma que quede de esta forma. Y esto te indica qué tipo de estrategia. Cuando llegas a este nivel en el diagnóstico, casi estás elaborando la estrategia, porque cada uno de estos elementos te dice qué hay que hacer para contrarrestar una y otra cosa.

			» Intervenção 43

			Es una…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Matriz?

			» Intervenção 44

			Metodología?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es una metodología, así es. Yo creo que ustedes la hacen en algunas de las áreas. Se usa mucho en administración de empresas, se usa mucho en planes de negocio. Bueno, nosotros la hemos adaptado para el sector rural en pequeñísimas empresas y poder hace estrategias. Por ejemplo, la estrategia uno es llevar contabilidad. Pues sí. La estrategia dos es incrementar la producción. La estrategia tres es promoción de marcas y productos genuinos. Cuando les hablábamos de la ventaja competitiva en otro momento, ¿recuerdan? Cuando hablábamos de la ventaja competitiva, es ahí. En México le vendemos mucho a los Estados Unidos, a los migrantes que está en Estados Unidos, cosas locales. Y les decimos, mira, éste es de tu pueblo, cómpralo porque así estás ayudando a tu pueblo. Y entonces se llama el mercado de la nostalgia, ¿sí? Porque, cuando como esto digo, ah lo produjo mi primo que está por allá, ¿no? Ah esto yo creo que mi mamá ayudó a producirlo. Y ese es el mercado de la nostalgia, que es muy bueno para México, porque, por ejemplo, mole, la comida mole…el mole poblano se llevan en grandes cantidades para Estados Unidos, porque la gente quiere comer mole poblano. Y en Estados Unidos hay cuarenta, cincuenta millones de mexicanos esperando que llegue mole poblano. Tortillas… ¿cómo?

			» Intervenção 45

			¿Compulsas? ¿Tamales? 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Tamales, tortillas, eh, doritos, tacos. Y así puedes ir armando una estrategia para poder hacer la propuesta automáticamente cuando ordenas esto. Primero llegas a esto, identificas tus fortalezas, identificas tus debilidades, identificas tus oportunidades e identificas tus amenazas. Vean, está sencillo. Y las debilidades y las fortalezas están adentro de tu empresa o de tu familia. Las oportunidades y las amenazas es todo lo que está afuera. Esta metodología te permite hacer la estrategia, con esto ya estás construyendo la estrategia que puede ser adaptativa, que puede ser de supervivencia, adaptativa u ofensiva. Con esta información. Ese es, digamos…iba yo a terminar como un sacerdote cuando dice, esa es palabra de Dios.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No, pero es un método que da resultados y que es bueno. A mí me ha resultado bastante hacer este trabajo, porque pones, en blanco y negro, la situación real de la unidad familiar o de una pequeña empresa del sector rural. Y si se usa en los grandes negocios, pues también puede usarse en los pequeños negocios que tiene la gente de campo. Y decirles, mira, tú eres bueno, tú eres bueno porque produces productos de primera calidad, pero eres mal porque no tienes un sistema de contabilidad, debes de tener un registro de tu sistema de contabilidad, para que sepas cuánto entra a la caja y cuánto sale de la caja. Y nos pasa a nosotros. ¿Sí les ha pasado que dicen ya no tengo dinero y no sé en lo que gaste? Quiere decir que soy muy improvisado, porque si no sé en lo que gasté, pues ¿qué me pasa? Debo tener más cuidado, porque el dinero es tiempo y es trabajo y no regresa, se va, y adiós. Entonces, hasta este nivel, sería muy bueno que ustedes llegaran para definir qué tipo de estrategias van a hacer con sus grupos de trabajo. O con ustedes mismos. Normalmente nosotros acabamos organizando a los grupos del curso para que hagan una empresa pequeña de consultoría, por ejemplo. Ustedes, cada uno es experto en algo. ¿Por qué no se juntan y hacen una empresa y explotan ese perfil que tiene ya cada uno de ustedes como forma de vida? Bien, ¿cómo ven?, preguntas. Preguntas. ¿Es muy difícil o complicado? Se ve tranquilo, ¿no? Bien, ¿no hay nada de discusión?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, nos vemos el lunes. Que se diviertan el fin de semana.
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					1 Lago Texcoco - Gran lago situado en el Valle de México, cerca de Teotihuacán. Forma parte de la cuenca hidrológica del Valle de México, situada en el centro del Eje Neovolcánico que atraviesa el territorio nacional desde la costa del Pacífico hasta el Golfo de México, con una superficie de 10 000 ha.

					Para más información, accede a: < https://www.ecured.cu/Lago_Texcoco > y < https://www.arcgis.com/apps/MapJournal/index.html?appid=ebcc98ca1ae6428b8ff04159605855b5 >

				


				
					2 Valor agregado - La idea de valor agregado se emplea en el terreno de la contabilidad, de las finanzas y de la economía. Una de las acepciones del concepto refiere al valor económico que gana un bien cuando es modificado en el marco del proceso productivo. Esto quiere decir que, en un contexto, el valor agregado es el valor económico que el proceso de producción le suma a un bien. Supongamos que una mesa de madera de pino natural, sin ningún tratamiento, tiene un precio de venta de 200 dólares. Si a dicha mesa se le aplica un producto antibacteriano y se la barniza, su precio de venta pasa a ser de 280 dólares. El valor agregado por este proceso, por lo tanto, es de 80 dólares. Para más información, accede a: < https://definicion.de/valor-agregado/ >

				


				
					3 Veracruz de Ignacio de la Llave es uno de los 31 estados que - junto con la Ciudad de México - forman los Estados Unidos Mexicanos. Para más información, accede a: < https://www.ecured.cu/Estado_de_Veracruz_(M%C3%A9xico) >

				


				
					4 Lombricomposta - Es un producto formado única y exclusivamente por las excretas o turrículos, producto de la digestión natural de las lombrices composteadoras; se presenta en la forma de infinidad de agregados cilíndricos, de uno o dos milímetros de longitud, cubiertos por una fina película muco-proteica, “membrana peritrófica” que aglutina y retiene miles de microorganismos del suelo, compuestos húmicos, órgano-minerales y nutrimentos. Para más información, accede a: < https://terranovalombricultores.com/que-es-la-lombricomposta/ >

				


				
					5 Fami-empresa - Una famiempresa es aquélla empresa en la que el capital y, en su caso, la gestión y/o el gobierno están en manos de una o más familias, que tienen la capacidad de ejercer sobre ella una influencia suficiente para controlarla, y cuya visión estratégica incluye el propósito de darle continuidad en manos de la siguiente generación familiar. Carece de trascendencia, por consiguiente, el tamaño de la empresa, que puede ser tanto una pyme como una gran corporación, así como la forma de la misma, que abarca tanto a las empresas individuales como a las organizadas como sociedad. Lo realmente decisivo a la hora de calificar una empresa como familiar son dos cosas: una, la capacidad de control –político- que sobre la misma puedan ejercer una o varias familias (empresa unifamiliar o multifamiliar, según el caso); dos, el deseo de los propietarios de que la empresa continúe en manos de la propia familia mediante la incorporación de la siguiente generación familiar a la propiedad y, en su caso, a la gestión y/o al gobierno de la misma. Incorporación, que cuando se planifica adecuadamente, se lleva a cabo mediante la implantación de un protocolo familiar. Para más información, accede a: < https://elpaisa15.wordpress.com/que-es-una-famiempresa-2/ >

				


				
					6 Muhammad Yunus - Nació en Bangladesh en 1940. Este economista indio es famoso por ser el creador de los microcréditos y del Banco de los Pobres. Se formó en Económicas entre Nueva Delhi y Estados Unidos. De vuelta en Bangladesh convivió con los campesinos de la zona de Jobra, donde pudo ver cómo la pobreza era un mal generalizado. Observó que esta situación se perpetuaba debido a que los bancos no ofrecían créditos a los pobres, que no podían aportar garantías de devolución. Ante esta situación creó los denominados “microcréditos”. Comenzó elaborando una lista con las personas que estaban más endeudadas. En total, entre todos no debían más que 27 dólares. A cada uno de ellos se les dio la cantidad de dinero que debía, con la condición de que se centraran en sus trabajos y devolvieran el dinero cuando pudieran. Esta acción derivó en la creación del Banco Grameen, que ofrecía créditos a las personas más defavorecidas y las convertía en accionistas del propio banco. Para más información, accede a: < http://www.finanzasparatodos.es/gepeese/es/inicio/laEconomiaEn/susProtagonistas/Muhammad_yunus.html >

				


				
					7 Microempresa - Una micro empresa o microempresa es una empresa de tamaño pequeño. Su definición varía de acuerdo a cada país, aunque, en general, puede decirse que una microempresa cuenta con un máximo de diez empleados y una facturación acotada. Por otra parte, el dueño de la microempresa suele trabajar en la misma. La creación de una micro empresa puede ser el primer paso de un emprendedor a la hora de organizar un proyecto y llevarlo adelante. Al formalizar su actividad a través de una empresa, el emprendedor cuenta con la posibilidad de acceder al crédito, contar con aportes jubilatorios y disponer de una obra social, por ejemplo. Para más información, accede a: < https://definicion.de/micro-empresa/ >

				


			


		
			Capítulo 10

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 6ª Sessão

			Desarrollo territorial

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Desarrollo Territorial

			 

			Hay tres documentos en el expediente, están aquí. El primero de Adam Smith1, con la intención de entender cómo funciona el sistema del liberalismo allá por mil ochocientos y tantos y cómo en la actualidad se ha transformado en neoliberalismo, qué es el modelo imperante en el mundo. Y es una interpretación de una autora sobre los pensamientos de Adam Smith que son muy importantes para entender el tema del funcionamiento del sistema capitalista, que a veces se nos hace muy lejano, pero nos afecta tanto y no sabemos cómo se llegó a la construcción de estos modelos en la actualidad y que vienen desde muy tiempo atrás y que han estado viviendo en la humanidad desde después de la época medieval empieza la época del liberalismo, después de la edad media viene el surgimiento del liberalismo de la individualidad, de los postulados que hacen que el hombre busque la libertad y busque las formas como hacer legal la apropiación de los medios y como unos cuantos se fueron apropiando de los medios hasta llegar al momento ¿no? Entonces es muy importante entender a Adam Smith que es uno de los principales ideólogos del liberalismo2 y son temas un poco difíciles, eh y yo lo entiendo que cuando no tenemos una formación económica son difíciles. Pero si no entramos a leerlos todavía es peor, ¿sí? Porque si no entendemos cómo funciona la lógica del capitalismo y Adam Smith es aristócrata, justifica la expropiación de la mano de obra porque en su momento esto le toco vivir, pero lo más importante es que dice el tema del asociacionismo. ¿Por qué asociarse?  ¿Porque es tan importante juntarse unos a otros? Eh en sus principios de asociarse creo que tiene muchos elementos a rescatar, no todo lo del capitalismo es malo, es malo cuando se caen en los excesos. Es como las cervezas, después de tres es un exceso, si es una, dos, es buena, cualquier cosa en exceso es mala. Entonces el capitalismo en sus excesos como es ahora es muy nefasto para la mayoría. Y tratemos de entender a Adam Smith en este documento. Hay una tarea para mañana y no he podido imprimir porque no tengo impresora. Pero hay otro documento, este “el Desarrollo económico local y descentralización en América Latina”3 y viene de experiencias de la América Latina muy cercanas a Brasil, o sea, como pequeños emprendimientos, pequeños grupos organizados hay hecho posible desarrollos importantes. Entonces en este libro es una recopilación de muchas experiencias de toda Latinoamérica, Brasil, Perú, Bolivia, Argentina, México, Colombia, donde se hace un estudio de caso, se hace un análisis de los lugares donde se implementan programas de desarrollo. Y lo más importante parte desde lo local, parten desde la base, todas las experiencias narradas aquí tienen un promotor interesante que es el Estado, pero también desde dentro nacen, entonces es algo que empieza desde la base y como habido experiencias importantes. Entonces hay tres documentos que son buenos y que si no se piden que se lean no se leerán.

			 

			Y ojalá quisieran, es una propuesta, de unirse en tres equipos para hacer una exposición4, primero de esto documento que es un análisis comparativo del desarrollo local que nos toca mucho el tema, como se dice, nos llega mucho porque son experiencias que ya están ahí y que podemos aprovecharlas como experiencia para poderlas plasmar y hacer modificaciones a algunas y poder hacer una propuesta de desarrollo. ¿Cómo se da la articulación entre diferentes actores para poder hacer procesos de desarrollo en diferentes lugares? Y ahí en México se retoma la región de Chihuahua y la región de Jalisco como lugares donde se pueden hacer emprendimientos y paradójicamente lo que parece increíble es que los dos lugares son lugares muy importantes de desarrollo local, en Jalisco por el tequila y en Chihuahua por la ganadería y las manzanas, es una zona productora de manzanas, productora de ganadería, entonces ahí los procesos de desarrollo que se han dado en la industria y en la agricultura. Lo he estado leyendo, lo he estado leyendo porque se me hace como una experiencia muy interesante para ver que sí hay esperanzas. Pareciera que todo ha sido dibujo de un mundo, muy explotado, pero sí hay experiencias y por eso yo pienso que debemos de partir de la buena voluntad, de la buena fe de las personas porque si hay experiencias importantes que ha provocado el desarrollo en diferentes partes del mundo, sobre todo en Latinoamérica. Y hay tres o cuatro experiencias es este, que habla de Ceará5 como un lugar donde ha habido propuesta de desarrollo en este documento. En Argentina se habla de varios, en Brasil se habla de tres casos, entonces la invitación es que, si se forman tres equipos, un equipo hablara sobre este documento para y sobre todo de las experiencias de desarrollo local si es posible de Brasil, que es lo que más conocen porque es también lo que más importa y eso es un equipo. Entonces el documento está ahí, no pude también pedirle que nos imprimiera, pero es mejor así porque también la impresión provoca gasto de documentos y yo creo que todos aquí tienen un equipo donde pueden trabajar y hacer muchas cosas. Entonces la experiencia es importante, en la página trecientos, por ejemplo, hay una parte donde dice “nuevas formas de gestión para la política territorial de desarrollo”, desde hace unos diez años se ha estado hablando de desarrollo territorial y el territorio comprendiendo todos los elementos que hay en el territorio: personas, animales, floresta, sí, todo, flora, fauna y personas, involucradas en el territorio. Entonces casi siempre se desarrolla un sector no los tres juntos. Se desarrolla la minería, igual se explota la minería sin tomar en cuenta los efectos que hay en el entorno. Entonces la idea ahora es proponer un desarrollo territorial donde se involucre toda, todo en una forma de enterar.  Bueno, el ejemplo de Rafaela en Argentina6 es un ejemplo muy increíble porque el desarrollo aquí no se provocó de un día para otro, más o menos tienen cien años en el proceso, entonces ya llega casi dos generaciones en el proceso para que vean que si no empezamos hoy a hacer algo nadie va, el proceso va a retrasarse más. Esto es un ejemplo de estudio de Argentina de Rafaela no sé si conozcan la región, es una ciudad importante y bueno el marco geográfico de Rafaela, en el caso argentino. Luego viene el ejemplo de la ciudad de Córdova también en Argentina, y todas las experiencias también toman muy en cuenta el lugar geográfico donde están, porque son puntos importantes, puntos estratégicos para el desarrollo de la infraestructura y el caso de Córdova es porque está en el centro del Pacifico, de la zona de Brasil y de el Pacifico y es un punto como un puente obligado para el Pacifico. Es muy importante que ustedes en un documento vean la recomendación y las conclusiones, las conclusiones te dicen el resultado de todo y es como, cuando concluyes, es cuando estás cosechando toda la información, puede que la información previa sea la información bibliográfica y de campo, pero cuando concluyes estás haciendo una interrelación de los documentos. Yo cuando leo un documento me voy a las conclusiones y también me voy a las recomendaciones. No sé si ustedes en sus tesis hacen recomendaciones, en algunas partes hacen un capítulo de líneas futuras de investigación, que es lo que no leí y que recomiendo que se lea, porque no alcancé a verlo. Entonces es muy importante esta parte de conclusiones, para que ustedes también puedan ir al documento e ir rápidamente a las conclusiones. Este es, esto es otro ejemplo de Argentina, Tandil7.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. Son todos ejemplos de diferentes países y yo les estoy recomendando solamente el caso de Brasil. Son cinco, seis, sete países. Entonces ustedes, pero no dejen de ver los otros, porque los otros tienen elementos muy importantes. Algunos son emprendimientos del sector urbano y otro son emprendimientos en el sector rural. Por esto es importante darle un vistazo a los demás. No, la exposición de todo, no. Solamente el caso Brasil que es lo que van hacer. Pero si les llama la atención otro país que quieran enriquecer que, digan aquellos elementos que podríamos aprovechar, pues bienvenido ¿no? Nunca se limiten, al contrario, hay que abrirse, aunque esto indique más trabajo. Entonces estos son los casos de estudio, Rafaela, Córdoba, Buenos Aires la capital y Tandil. Y en el caso de Brasil… recuerdo del caso de Bolivia que se me hace muy interesante por lo que, porque 90% de Bolivia8 es población de pueblos originarios, en todos los demás casos no hay tanta población indígena, aquí si hay población indígena y se ustedes están pensando en trabajar con poblaciones originarias pues hay ahí elementos interesantes de cómo aprovechar el emprendedorismo y no con la visión de emprender sino con otra visión distinta, no emprender para ganar para mí sino emprender para ganar para todos, para la naturaleza, sobre todo para la naturaleza, que tanto afecta el ser humano. Y luego viene otro municipio que se llama Buena Vista ahí en Bolivia y este es el mapa de Bolivia. Bueno casi todos estos países tienen contacto con Brasil por su extensión de Brasil, pero está Buena Vista y está Pirapama. Estos son los dos ejemplos de Bolivia que también son interesantes de mirarlos. Y viene, y viene “modalidades y iniciativas de desarrollo económico locales en Brasil”9, que es el ejemplo que ustedes, serán diez, quince páginas…no son muchas. Y hablan sobre Caritibia, Cartitiba…

			Intervenção 1

			Curitiba!

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Curitiba. “De desarrollo urbano a la generación del ingreso” y es un ejemplo de cómo generar empleos, se decimos que hay aquí trece, quince millones de personas desempleadas, pues aquí hay un ejemplo de cómo en Curitiba ha habido un ejemplo importante de generación de empleo y está ahí y es de ustedes, quiero decir de la región, es un ejemplo. El otro es ese, ¿cómo se pronuncia “Quizada”, “Quixada”?

			» Intervenção 2

			Quixadá!

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Donde queda Quixadá?

			» Intervenção 3

			No Ceará.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			En Ceará, ok. Y este es el otro ejemplo de “Tupandi”10. Tupandi, es un fondo, es un fondo. Es de un fondo de desarrollo agropecuario de Tupandi. ¿No conocen? ¿Tupandi? ¿No? Bueno debe ser una organización, el nombre de una organización. Y este en base a crédito. Son ejemplos que seguramente ustedes en algún momento o en alguna parte han visto. Y otro ejemplo de desarrollo local en Porto Alegre, en base a crédito, al microcrédito. Y bueno también viene las conclusiones, ya vean no es un documento muy grande, el documento general si tiene trecientas y tantas páginas, pero es el ejemplo de muchas experiencias y el caso de Brasil es quince hojas, quince páginas. Es muy importante…es donde está ABC, ¿conocen ABC?

			» Intervenção 4

			São Paulo.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			En São Paulo, sí. En la región del grande ABC. Es interesante también la experiencia de desarrollo regional de esta región. Y ustedes van a ver qué importante es elaborar diagnósticos, porque esto se basan en datos muy precisos de las localidades, de las comunidades, de la tierra, del producto interno bruto (PIB), de los precios, de número de trabajadores, del número de habitantes, de las diferentes etapas de los habitantes en una región y un problema fundamental en los países es que la población se está haciendo mayor, sí. Y ya están dejando de crecer, de nacer niños y ha ido bajando la tasa de natalidad y entonces esta gran población que fue el boom, que, en mi familia somos nueve, mi abuelo, mis abuelos tenían quince, veinte hijos, y ya en mi familia de nueve somos pequeños y los que siguen de mí tienen dos o tres. Entonces el descenso de la población y el crecimiento de la población está haciendo con lo que la población se vuelva vieja, y ya la mayoría de la población está en la parte media y pronto estará en la parte vieja. Entonces esto también es un factor que, qué hacer para estar el lugar siempre esté habitado y no deshabitado porque lo que genera trabajo otra vez es la gente, lo que genera capital es la gente, no son los bienes, ni los servicios, ni los recursos. Entonces esto también es muy importante, ¿cómo hacer que las regiones permanezcan sin deterioro, pero con gente? Esto es un reto, es un reto y lo tenemos todos. Bueno este documento, es un documento que no sé cómo se van a organizar en el grupo para que lo expongan. El otro documento....

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			El otro documento es algo, también, muy importante y de muchísima actualidad. La Globacultura11. Ya nuestra cultura se parece a cualquiera de cualquier parte del mundo, ya no hay culturas regionales o muy locales. Y el tema han sido los medios de información, que han hecho que se difunda lo que sucede aquí, en cualquier parte del mundo y, lo que sucede en el mundo, podamos verlo aquí. Todos los días, seguramente, ustedes se comunican con personas que están muy lejanas y que pueden estar en interacción, mirándose, observándose, transmitiéndose conocimientos de unos a otros, entonces éste es un documento que abona mucho a esto de la visión del desarrollo desde lo local. La Globacultura son expresiones sociales y educativas. ¿Cómo…pareciera que ahora ser moderno es dar educación a distancia, ¿sí se dan cuenta que pareciera que ahora quien no tiene esto ya no es moderno? ¿Quién no tiene teléfonos, tampoco es moderno? O es parte de la cultura que se va imponiendo. No se nos ha impuesto, porque si yo no quiero, la mantengo aparte. Se va imponiendo como un medio de expresión, como un medio de comunicación. Y no sé si sepan de semántica y cómo los significantes y los significados van cambiando. Muchas cosas están cambiando en las expresiones también. Entonces éste es un análisis, también muy pequeño, son diez, doce hojas, de cómo se están comportando las nuevas expresiones de la comunicación y cómo esa comunicación está influyendo en las tendencias de la gente, de las comunidades. Entonces es muy importante.

			 

			Si miramos algunos aspectos de la realidad social actual, podríamos ser testigos de modernas concreciones. Para ello, a veces requerimos combinar palabras. Tal es el caso de la expresión globacultura, palabra contradictoria, que refleja situaciones opuestas, ya que, mientras la globalización, por medio de la publicidad, desarrolla una actitud para el goce inmediato de los elementos y de los objetos…

			 

			Eso es muy importante la globalidad se refleja por medio de la publicidad. La globalización, casi nada más, se refleja en la globalización del consumo. Yo no sé qué tanto les despierte curiosidad a los pequeños, ahora, un juguete, pero casi siempre, a los tres minutos, a los diez minutos, a la hora, queda olvidado el juguete. Es un deseo de tener y también se refleja en los adultos. Es un deseo de tener algo que está en la vitrina y que vamos y lo compramos, lo tenemos y luego lo arrumbamos, no lo usamos.

			Entonces, para el goce inmediato, la publicidad es una expresión social, que te invita al goce inmediato, satisface tus deseos, sin embargo, no trasciende y rápidamente son desechados, porque la publicidad sigue trabajando para que tú pienses en otra cosa y en otra cosa y en otra cosa, de tal forma que ese goce del deseo inmediato, no se satisfaga nunca y estemos consumiendo y consumiendo y consumiendo. Escuchaba a alguien que decía, en mi baño, en la ducha, tengo alrededor de quince productos. Cuando viajó a una comunidad, pudo ver que podía vivir con sólo dos productos, shampoo y jabón, nada más. Y a veces se quitaba el shampoo y solamente con jabón podía vivir, sin necesidad de más. Entonces todo lo demás son deseos que vas adquiriendo y que vas adquiriendo y, a veces, golpea más, o se impone más, en las mujeres, ¿no? Es casi normal. Entonces, este documento, habla de eso, cómo el significado de las cosas está perdiendo sentido. Entonces la publicidad está haciendo muchos estragos para que la gente pierda el sentido y solamente piense en el goce inmediato de las cosas. Y por eso todo es desechable, casi todo es desechable, casi todo se tiene que tirar rápido, porque vienen más cosas. Un equipo de cómputo en tres años es desechable. Un coche, ¿en cuánto tiempo es desechable? ¿A los cinco años? Antes podían durar veinte años, treinta años y ahora a los cinco años fuera. Un equipo de cómputo tienes que desecharlo porque los nuevos softwares no le permiten trabajar, entonces tienes que estar buscando un nuevo equipo que soporte los nuevos softwares. Pero te obliga, la tecnología te obliga a estar desechando las cosas que a veces todavía son útiles. Entonces este documento es muy importante para ver cómo se están manejando los medios de comunicación en la población. Y yo digo que nosotros somos privilegiados porque tenemos más acceso a información que la información que nos da la publicidad. Nosotros, además de la publicidad, podemos ir a los libros, a documentos, a estudios, a investigaciones y el resto de la población no tiene esa posibilidad. Y eso nos hace tener el compromiso de ser, portadores de información hacia el resto de la comunidad y tratar de contrarrestar los malos hábitos que hace la publicidad. Entonces este documento se me hace muy interesante e igual es para debatir. Ustedes pueden leerlo en otro equipo. Ya van dos, éste es para otro equipo que se forme. Y la idea es repartir y generar debate entre ustedes, ¿no? Yo creo que es posible.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Y el tercer documento es La importancia del enfoque del desarrollo económico local. Es el tercer documento. Se llama La importancia del enfoque del desarrollo económico local12. También es muy interesante, porque habla de fomentar el emprendedurismo, habla de hacer emprendedores. En donde quiera que estemos, fomentar el emprendedurismo, porque es lo que no tenemos. Hasta ahora, el sistema local…pues el sistema global, por lo menos en México, ha hecho dependedurismo, dependes de otros para tu propio desarrollo. Y el hecho de que casi no haya empresas, que todo el mundo esté buscando empleos, en vez de generar empleos, es un síntoma. En las universidades mexicanas, formas a la gente para que sea empleado, no para que sea empleador. Cuesta mucho que la gente empiece a asumir riesgos, cuesta mucho que la gente quiera incursionar y hacer empresas. Entonces, ¿cómo hacer el emprendedurismo? ¿Cómo hacer que la gente tome riesgos y avance y cree su propia empresa? Y hay ejemplos, muchos. Pero, ¿por qué algunos tienen éxito y otros no? El índice de empresas en México, es de una empresa por cada 20.000 habitantes. 20.000 habitantes es mucho para una empresa. En regiones como el País Vasco, como en Italia, como en Cataluña, hay 5 habitantes por una empresa. ¿Se imaginan la diferencia de emprendedurismo entre nuestros pueblos y otros pueblos? Yo no sé cuál será el índice aquí de empresarialidad, pero ¿cuántas empresas hay por el número de habitantes? ¿Cuántos habitantes hay por una empresa? ¿Y por qué no hacer de cuatro o cinco o diez familias una empresa? Por eso la importancia de la organización. Y el desarrollo en estos parámetros solamente se da si hay organización. Entonces por eso es muy importante esta otra parte, porque habla de la promoción de emprender y no estar esperando que venga gente a invertir para tener empresas y que nos empleen. Al contrario, cómo generar empresas locales para ser empleador de otros. Y así, cada uno de los habitantes, tenga su propia empresa. O, por lo menos, una empresa por cada 10 o 15 habitantes, que eso es muchísimo. Ya les digo, en México, por cada empresa hay 20.000 habitantes. Entonces, el ejército de reserva del que tanto habla Marx, está…es muy grande para las empresas y las empresas pueden desechar a las personas cada vez que pueden, ¿no? Y, si cada gente se hace empresario, o hay más empresarios, las cosas cambian y se generan los empleos que tanto hacen falta para el país. Entonces, son tres documentos que están muy relacionados entre sí, aunque atacan cosas diferentes. Pero el tema de la globacultura es muy importante, porque vemos las tendencias. Si son favorables, vamos a aprovecharlas, si son desfavorables, no las aprovechemos, hagamos otras diferentes, ¿no?

			 

			Principios del análisis estratégico

			 

			Y a mí me interesa mucho el tema de las dudas para aplicar el método. Porque en muchas ocasiones confundimos fortalezas con oportunidades. Y solamente la preguntarse ¿qué tengo que dependo de mí? Y esas son las fortalezas. ¿Y qué no tengo que no depende de mí? Y esas son las amenazas o las oportunidades. Si no lo tengo y no depende de mí, puede ser una oportunidad o puede ser una amenaza. Por ejemplo, para un productor pequeño, la amenaza principal es el precio del mercado cambiante, la competencia, porque no depende de él. Que otros lleguen al mercado con mejores productos que él, es una amenaza, entonces siempre tiene que estar pensando cómo mejorar…cómo abatir la amenaza. Si le falta capacitación, es una debilidad. Si no tiene desarrollo de habilidades, es una debilidad. Si desarrolla muy bien el qué hacer de sus procesos, es una fortaleza. Vean. La pregunta obligada es ¿qué tengo? Y lo que tenga son fortalezas o debilidades. Y ¿qué no tengo pero que depende de otros?, son oportunidades o son amenazas. Casi siempre las oportunidades o las amenazas son actuales y futuras. Las fortalezas y debilidades es todo lo que he hecho, la experiencia acumulada, que la tengo presente y es el presente y pasado. Las oportunidades y amenazas es el futuro, el presente y el futuro. Es como conducir un coche. cuando ustedes conducen un coche, cómo lo van conduciendo y todo lo que ven en frente, son las oportunidades, ¿no? Y todo lo que llevan y traen del pasado, son debilidades o son amenazas. Entonces es como mirar el retrovisor y mirar también el parabrisas, así complementamos las dos partes y así tenemos todo esto. Es un…es una herramienta muy fácil de usar. Y se necesita practicarla. En la vida diaria o en las comunidades o con los grupos. A mí me gusta mucho cuando me invitan a trabajar en una empresa a aplicar la herramienta, porque la gente, rápidamente, siente que se puede aplicar. Entonces de eso no hay más dudas, ¿no? Y bueno, ya también checamos mucho esta parte, vimos mucho esta parte. ¿Cómo, a partir de las fortalezas que uno encuentra en la comunidad o en los grupos o en las organizaciones, las debilidades, las oportunidades, las amenazas…vean, primero ponemos lo internos, fortalezas y debilidades y luego ponemos lo externo, las oportunidades y las amenazas. Cuando tenemos el proceso ya bien claro, lo otro, también que es muy importante, ¿cómo priorizar? ¿Cómo saber que esto es la uno y no la once? ¿Cómo saber que ésta es la dos y no la seis? Pues, con noso…con quienes hacen el ejercicio, ustedes tienen que priorizar. Ustedes, por sí solos, no pueden priorizar, pero con quienes hacen el ejercicio pueden priorizar qué es lo más importante y lo menos importante dentro de las fortalezas.

			Y bueno, lo más importante, en este caso, es que ellos…productos de primera calidad. Lo último es, no existe endeudamiento, es una fortaleza, no le debemos a nadie. En debilidades, la debilidad más fuerte es que no tienen contabilidad, no tienen un registro. Y la debilidad menos importante es la falta de personal, aunque es debilidad, pero no es importante, porque el proceso se está dando. En oportunidades igual, priorizadas. Y así podemos llegar a la construcción de este cuadro. Y una vez que construimos este cuadro, estamos en posibilidades de elaborar el tipo de estrategia que podemos hacer para mejorar los procesos y quitarnos las debilidades, quitar las amenazas y aprovechar las oportunidades. Eso es el DAFO13. Y, eh, una vez priorizadas, si recuerdan vimos esto. Estrategia uno, estrategia dos, estrategia tres y podemos ubicarlos dentro del cuadro, los tipos de estrategia que vamos a realizar. Yo creo que en sus documentos, no van a llegar a hacer todo esto, pero les va a quedar como una herramienta para poder desarrollarla en posteriores momentos. Un trabajo que se pide a los técnicos que desarrollan este ejercicio es diagnóstico de la comunidad donde se ubica el grupo, diagnósticos de las unidades de producción rural. Una cosa es la comunidad rural y otra cosa son las unidades de producción de los miembros del grupo. Diagnóstico de la cadena productiva. ¿En qué parte de la cadena productiva se encuentran los productores? Si son productores primarios o productores que también les dan valor agregado a sus productos. ¿Qué tanto se acercan a los consumidores? En la matriz, este cuadro, con todos los elementos…definición y justificación de las acciones estratégicas. Y las acciones…la estrategia ¿en qué se traduce? Se traduce en proyectos. Una vez que tenemos la estrategia, definitivamente estamos hablando… Una vez que tenemos la estrategia, cada estrategia es una acción y cada acción se traduce en un proyecto que hay que realizar. Es, eh, al final, es para justificar los proyectos que vamos a echar a andar dentro de la comunidad. Y es para entender, es para que la gente, eh, esté conforme y de acuerdo con su actividad que va a desarrollar. El diagnóstico nos permite aterrizar en proyectos productivos, en proyectos de carac…de todo tipo de carácter y eso es lo que nos hace, eh…como herramienta al diagnóstico usando la matriz. DAFO, sí. Yo creo que de eso no hay muchas dudas. Bueno y, al final, uno les dice a los técnicos que van a ir a campo, escuche, observe, lea Analice. Cuando estás en el campo es, con toda la información posible, estar haciendo análisis con toda esa información. Y lo otro es actuar. Una vez que logramos concretar el diagnóstico en una región o comunidad. Todos los documentos de experiencias exitosas tienen mucha de esta información, que fue extraída mediante diagnósticos con análisis DAFO, para que vean lo importante que es la herramienta. Y se usa mucho en negocios, las empresas ocupan mucho la matriz DAFO para que sepa qué acciones nuevas va a emprender una vez que presenta una problemática. Dudas.
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					1 Adam Smith - Adam Smith (5 de junio/ 16 de junio de 1723 – 6 de julio/ 17 de julio de 1790) fue un economista y filósofo escocés, uno de los mayores exponentes de la economía clásica. Adam Smith basaba su ideario en el sentido común. Frente al escepticismo, defendía el acceso cotidiano e inmediato a un mundo exterior independiente de la conciencia. Este pensador escocés creía que el fundamento de la acción moral no se basa en normas ni en ideas nacionales, sino en sentimientos universales, comunes y propios de todos los seres humanos. Para más información, accede a: < https://economianivelusuario.com/2013/03/22/quien-fue-adam-smith/ >
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			Capítulo 11

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 6ª Sessão

			Hacia una medición multidimensional de la pobreza

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			 

			Bueno. Hola. Aquí estamos. Empecemos otra vez, volvamos a retomar cómo miden la pobreza en Brasil? ¿Cómo se mide la pobreza? ¿No…? ¿Cómo mide la pobreza el gobierno? ¿Cómo saben cuándo son pobres y cuándo no? ¿Cuál es la primera variable o cuántas variables permiten saber que una persona es pobre o no es pobre? Bueno, eso es muy importante, saber cómo se está midiendo la pobreza en los países, ¿no? Y casi siempre la pobreza se mide por lo que ganas, por lo que tienes de ingresos, o sea, una de las variables. Pero hay otras variables también importantes, por lo menos en México…lo que les presentaré es un panorama de cómo se mide la pobreza. Pero también tendríamos que saber cómo se mide la pobreza en Brasil, cómo se mide la pobreza en otros países, porque esos parámetros nos permiten comparar entre los sectores diversos de la población o entre entre países o entre regiones. ¿Cómo sabemos que un país tiene más pobreza que otro? Entonces éste es un panorama de cómo puede medirse la pobreza. Dicen que, una forma de medir la pobreza, es lo que ganas. Pero, otra forma de medir la pobreza, es cuánto necesitas para comer, que es más efectiva, ¿no?, porque el cuánto ganas es muy variable, dependiendo de la región. Bueno, en México hay una comisión, que se llama Comisión Nacional de Evaluación, que mide la evaluación de la política de desarrollo. Y la pregunta sería, ¿aquí quién hace eso? Dentro del Estado de Brasil ¿quién hace eso? ¿Hay una comisión similar o hay otra cosa? Yo no sé, lo que haya, ustedes deberían de tenerlo bien identificado. Y esa institución, ese organismo del Estado hace un análisis de la pobreza año con año Y va midiendo cómo se comporta la pobreza en el país. Para ello hay una ley general del desarrollo social, que nos permite ver una evaluación y un análisis de la pobreza. Pero la pregunta aquí es ¿quién hace eso aquí en Brasil o en los Estados o en los municipios? Allá se hace a nivel nacional. ¿Cuáles son los indicadores para saber que una persona no es pobre? Por lo menos en México, la primera variable que se toma en cuenta es lo que ganas. ¿Cuánto hay de ingresos en una persona para saber si es pobre o no? ¿A partir de cuándo se es pobre en México? A partir de tres dólares. Si ganas menos de tres dólares eres muy pobre. Hay gente que gana un dólar, hay gente que no gana ni medio dólar. Los desempleados, ¿cómo viven? El desempleo, ¿cómo se mantiene? En México hay una población que se llama…y son de los jóvenes, porque no tienen formas de empezar a trabajar, se llaman los ninis, ni estudian ni trabajan. O sea, aquí ¿cómo les llaman a esos que ni estudian ni trabajan?

			» Intervenção 1

			Nem-nem

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Nem-nem? Bueno...

			» Intervenção 2

			São três dólares por dia?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, por día. ¿Ustedes podrían vivir con un dólar por día? ¿Cuánto ga…cuánto gastan por día? ¿Un dólar, dos dólares, tres, cuatro, cinco?

			Bueno. A veces esto es muy engañoso, porque en el sector rural, si todo lo produces, ¿cómo mides? Si no necesitas ganar nada, porque todo lo produces. Produces tus alimentos, entonces no requieres tener un ingreso, porque todo te estás autoabasteciendo. Pero es la única forma que se ha visto, porque las otras mediciones decían, bueno, mejor cuánto gastas. Si gastas mucho o si gastas poco. Hay gente de niveles medios y altos que gastan muchísimo porque su nivel de vida es muy alto. Ir a un restaurant que me han invitado, se pagan cien reales por comida. A mí se me ha hecho…pues es mi fortuna. Ochenta, cincuenta, veinte, no sé, cuánto…una comida normal, ¿cuánto cuesta?

			» Intervenção 3

			¿Vinte?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Dos reales?

			» Intervenção 4

			Doze...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Dos y medio, tres? ¿Está bien?

			» Intervenção 5

			Doze!

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¡Doce!

			» Intervenção 6

			Doze, treze, quatorze...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Y sí, en México una comida normal, en la universidad, cuesta, seis reales. Seis. Con café, agua, sopa, guisado y postre.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Si van a México, al colegio de pos graduados donde yo trabajo, eso les va a costar la comida.

			» Intervenção 7

			E tem casa de estudante para a gente ficar hospedado?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			En el mercado local, más o menos eso, siete reales. Y yo siempre recomiendo que, cuando vayan a otro país, vayan al mercado, que es donde se come la comida del lugar. En los grandes negocios, no se come comida del lugar.

			» Intervenção 8

			Já foi no mercado, professor?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Mercado. Entonces, bueno, ese es un indicador. El otro indicador es ¿qué tanto…qué tantos años ha ido a la escuela los miembros del hogar?. O sea, si han ido tres años, seis años, nueve años, doce años, quince años. ¿Cuántos años llevan ustedes estudiando formalmente? ¿Cuántos de primaria? ¿Seis?

			» Intervenção 9

			Nove...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Nueve. ¿Nueve de primaria? Y luego, ¿qué sigue?

			» Intervenção 10

			Três.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Bachillerato? ¿Y luego? ¿La carrera?

			» Intervenção 11

			Cinco.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Diecisiete años. ¿Sí?

			» Intervenção 12

			Sim...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Doce...nueve y tres, doce y cinco diecisiete. ¿Ese es el promedio aquí o más arriba? Sí, es el promedio, ¿no? Diecisiete años, dieciocho años. Los que están haciendo doctorado, pues tienen dieciocho años, diecinueve años.

			» Intervenção 13

			A especialização, um ano e meio. O mestrado, dois. O doutorado, quatro.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			- Bueno, yo tengo veinticinco años estudiando, la mitad de mi vida está en la escuela y la otra mitad no he podido hacer nada.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Pero bueno, también es otra forma de medir la pobreza. ¿Qué tanto tienen de estudios en las casas? Y eso es el diagnóstico. Saber qué tanto nivel educativo tiene la región para poder pensar en hacer alguna cosa y aprovechar. ¿Por qué las inversiones de las grandes empresas no van a todas partes? Porque, por ejemplo, un armador de vehículos requiere que haya un mínimo de ingenieros industriales o mecánicos. Si no hay ese mínimo de educativo, no se instalan en el lugar. Entonces son dos parámetros. El siguiente parámetro para medir la pobreza es ¿qué tan cerca están los servicios de salud? ¿Qué tan cerca están los médicos, los hospitales, las clínicas? Ya van tres elementos para medir la pobreza. Entonces cuando ustedes vean estos indicadores, automáticamente se trasladan al lugar donde trabajan y dirán qué tan lejos o tan cerca está esto. Luego, los accesos a la seguridad social. ¿Qué es la seguridad social en Brasil?

			» Intervenção 14

			Instituto Nacional de Segurança Social.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí. la salud. Los cuidados de la salud gratuitos que ofrece el Estado. En México todos pueden comprar un seguro popular médico. Lo compras por diez reales y lo puedes pagar en plazo para que tengas un seguro popular. Cuando llegas enfermo a un hospital, el seguro popular te cubre los gastos. Y pagas de acuerdo a un estudio socioeconómico. Si tienes dinero, pagas un poquito más, si no tienes dinero, pagas casi nada. Casi siempre la gente no paga nada en el seguro popular, el problema es que no hay suficientes hospitales para atender tanta gente. 120.000.000. Bueno, aquí son 200.000.000 de habitantes.

			La mitad es México. El otro es calidad y espacios de la vivienda. Si viven muchos en un solo cuarto o viven pocos en un solo cuarto. Entonces la privacidad. Sí.

			» Intervenção 15

			Professor, mas todas as pessoas que querem ir ao médico usam o mesmo hospital? Tem hospital para pessoas que têm mais dinheiro e pagam melhor?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, los hospitales de asistencia pública, pues van todos los pobres y están siempre llenísimos. Hay enfermos en el suelo esperando una cama, señoras que, embarazadas, están afuera ya casi con el niño afuera, o niña. Porque es muy grande la demanda de servicios hospitalarios. A veces, cuando vas por una cosa a un hospital público, mejor te regresas, porque te deprime entonces cuando estás medio enfermo, mejor no vayas a un hospital público, porque te enfermas más allí. Empeoras de ver todo, es muy fuerte.

			» Intervenção 16

			Mas lá também tem tratamento...a medicina natural de conhecimento popular é forte?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ah, están…dentro de la ley, es está incluyendo a los médicos tradicionales. Y los médicos tradicionales, eh, curan a la gente, pero cuando ya no pueden, pasa a la medicina convencional. Y casi los médicos tradicionales dicen que curan el alma, no curan el cuerpo. Porque muchas enfermedades no son del cuerpo, son mentales. Alguna gente le dan una pastilla y la pastilla no tiene nada, simplemente es un Placebo. O sea, te engañan, ¿no? Y mucha de la medicina convencional es engañosa, por lo menos en el sector público en México. Llegas, te tratas, te dan alguna cosa y te vas a tu casa con la confianza que te vas a curar. Y a veces te curas por el optimismo, no por el efecto de la medicina. Pero bueno, esto es muy importante, la calidad y espacios de la vivienda, porque cuando hay parejas, hombre y mujer, ante niños y niñas jóvenes, es un poco complicado, ¿no?, la convivencia. Entonces, entre más pobre, menos espacio tienes. Es otra de las variables. Otra variable es si hay drenaje, agua potable, aquí arriba los techos ¿cómo son?, las paredes ¿cómo son?, los pisos ¿cómo son? Y si hay agua o drenaje mínimo. Agua y drenaje. Luego electricidad, luego teléfono, televisión, eh, cableado eléctrico. Todo eso es parte de esta variable se compone de varios indicadores, y es teléfono, agua, luz, energía eléctrica. El acceso a la alimentación. Si son autosuficientes o si no son autosuficientes, o tienen poder para comprar lo que van a comer. Es, vea una, dos, tres, cuatro, cinco, seis, siete variables…ocho variables. Y ¿qué tan qué tanto están organizados o no organizados? La cohesión social es si formas parte de una comunidad o si no formas parte de una comunidad. Entonces toda…éstas son las variables que sirven para medir la pobreza en México. ¿Cuáles variables de éstas u otras miden la pobreza en Brasil? Sí.

			» Intervenção 17

			Tem dois índices básicos que se utilizam muito no Brasil, que são a renda per capita1 e IDH2, o Índice de Desenvolvimento Humano. São dois indicadores basilares, têm outros também, mas esses são pelo menos os que gerem a macroeconomia e também as pautas dos jornais...dos periódicos.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, sí. Esos también son importantes, pero esos son indicadores macro que, una vez que saben cómo están estos, les agregas a los otros. En México tenemos un grado de marginación y, dependiendo de la zona, te dicen índice de marginación alto, medio o bajo. Es otro indicador. Y el Índice de Desarrollo Humano es internacional. Como…internamente, se usan estos. 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Con estos llegamos al componente del Índice de Desarrollo Humano. Faltaría cuánto vives. La esperanza de vida, ¿no? Porque, entre más pobres, tu esperanza de vida baja. Bueno y la pobreza se descompone en tres componentes. Pobreza alimentaria, pobreza de capacidades y pobreza de patrimonio. ¿En qué eres más pobre o menos pobre? Con aquellos indicadores, las siete variables, puedes llegar a determinar qué tipo de pobreza tienes. La mayor pobreza que hay en el país es la alimentaria, porque hay gente que tiene bienes, pero no sabe cómo hacerlos producir en este mundo actual. Los hacía producir en otro momento o producía cosas que ahora ya no se consumen. Entonces la pobreza alimentaria también se manifiesta en los problemas de salud. El país con mayor obesidad en el mundo, después de Estados Unidos, es México. El país con mayor problema de diabetes, es México, por el alto consumo de calorías y alimentos procesados con alto contenido de grasas saturadas…poliinsaturadas.

			» Intervenção 18

			Uma curiosidade: o México é um grande produtor de alimentos adquiridos pelo agronegócio ou não? Os mais industrializados.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No, no, los alimentos industrializados vienen del exterior. Y…

			» Intervenção 19

			Mas a produção interna do México vem do agronegócio ou não?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ah, el 70% de los alimentos que se consumen en México vienen de afuera. El 70% del maíz viene de Estados Unidos y ese maíz está hecho para engordar cerdos, no para la gente. Y es que el maíz mexicano que se producía, fue desplazado por ese maíz en la competencia. Se aprovecharon las ventajas competitivas, ¿recuerdan aquel concepto? La ventaja competitiva de mejor comprar en otro lado y no lo interno. ¿Y qué sale más caro a la larga? ¿Aprovechar cosas que producen otros o producir lo nuestro? Pues las consecuencias ahí están. Ahora el mayor número de muertes en México es por infartos, de tanta grasa, y por, diabetes. Es un tema muy fuerte, ¿no? Y eso no lo paga la agroindustria o la industria internacional, no paga eso que se ocasionó en México. Y esa falsa premisa de comprar más barato en otro lugar y dejar de producirlo interno, resultó muy nefasta para nuestro país. Entonces tenemos una gran pobreza alimentaria, porque ya no…se produce muy poco lo que se consume. La otra pobreza, la de capacidades es, también, fuerte, ¿no?, porque gran parte de la población mexicana no puede ir a la escuela. O si va a la escuela, no aprende al ritmo de los demás, porque tiene problemas de desnutrición. O sea, es muy normal que un niño que acude a la escuela, a los diez, quince minutos, esté dormido, porque no tiene fuerzas para estar poniendo atención. Entonces, cuando ustedes estén durmiéndose, pregúntense si no tienen este tipo de pobreza. Y, para mí, en mi perspectiva, la pobreza mayor de México es la pobreza alimentaria y la pobreza de capacidades. No se ha desarrollado las capacidades, o sea han obstaculizado las capacidades para poder salir. Entonces también la pregunta obligada es ¿qué tipo de pobreza tienen en Brasil o la gente que es pobre?.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Una combinación? Pero bueno, eso es muy importante, ¿no?, es fuerte. Y yo diría que hay otras pobrezas. Las pobrezas de como persona. La semana pasada hablábamos de que hay que trabajar más. Todos aquellos que hemos estudiado un poco tenemos la obligación de apoyar, de hacer, con otras personas, lo necesario para que la autoestima…en México, si tú no tienes un porte adecuado, no tienes acceso a ciertos trabajos. En los bancos, las chicas si no se ponen zapatillas, si no traen el pelo pintado, si no se maquillan, no entran. Entonces eso es crítico, es una pobreza también, que el mundo te excluye por tus características físicas, eso es muy fuerte. Y más cuando te obligan a llevar una máscara, más cuando te obligan a hacer cosas, a dejar de ser tú para ser otra cosa que no eres, ¿no? Entonces es otro tipo de pobreza la que tenemos los que tienen esto, ¿no? Es es más fácil, excluirte que integrarte. Pero bueno, éstas son las tres tipos de pobreza y lo traigo a colación para saber qué tipos de pobrezas tienen ustedes y para que, en su propuesta de desarrollo, ustedes digan cuál pobreza van a hacer prioritaria para combatir. Hay una propuesta de desarrollo donde uno desarrolla todos los capitales. El capital económico, el capital físico, el de desarrollo social y el capital humano. Esta es la propuesta que tiene el Estado para el desarrollo de las comunidades y que lo traduce en programas públicos. Pero, para acabar con fla pobreza genera migración, o sea, el hecho de que las ciudades del mundo estén creciendo porque las zonas rurales llegan a las ciudades, te indica que algo está pasando. Yo ya no encuentro estímulos para vivir en mi pueblo y tengo que venir a la ciudad para buscar una alternativa. O no puedo vivir en mi pueblo y tengo que buscar una alternativa en otro país, como los millones y millones de migrantes que se van a otras partes del mundo a buscar cómo vivir. Entonces, una opción para los pobres, y que está pasando ahorita y por eso las ciudades están creciendo…o la búsqueda a otros países, es esto, la migración del segmento poblacional que no es autosustentable, no se sostiene en el lugar. Si ustedes están pensando en migrar hacia otra parte del mundo, o hacia otra ciudad, es porque en ese lugar ya no encuentran el sitio adecuado para vivir. Esa es una opción para acabar con la pobreza. La otra opción es generación de formas que permitan incrementar la capacidad de generación de riqueza y, por ende, de calidad de vida. Hay dos opciones nada más para el combate a la pobreza. Que la gente migre y busque su vida donde pueda encontrar una vida mejor o ésta otra.

			» Intervenção 20

			Tem uma terceira. E se as pessoas se conformarem? Aí as pessoas nem tem que ir embora, nem que incrementar a capacidades de geração de riqueza. Elas se conformam com o que têm e percebem que aquilo está bom. Porque, eu digo isso porque quando você fala que o povo do campo migra para cidade, aqui no Brasil tem...é muito comum que maioria da população assista muita televisão. Depois que o governo Lula colocou o programa Luz para todos3, e levou energia elétrica para populações muito distantes, como aldeias indígenas, então atrás da luz e da energia, foi a televisão. E a televisão tem uma mensagem que passa para as pessoas, que o melhor modo de vida é na cidade, que as coisas boas estão todas na cidade, que se você mora no campo você é ultrapassado, você não alcançou o melhor da vida. Para alcançar o melhor da vida você tem que ir para uma cidade, ter carro, ter televisão, ter celular, ter todas essas coisas que na televisão se mostram. E eu acho que isso promove nas pessoas uma ideia de que, se você vai para cidade, você vai ser mais feliz, você tem coisas que, no seu lugar, você não vai alcançar. E isso motiva muito essa migração. Eu acho. Os mais novos não querem ficar no campo vivendo como os seus pais, porque eles parecem muito aburrido, no hay nada de divertido no campo, então todos querem ir para a cidade por essa mensagem da televisão.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Es a propósito el documento de La Globacultura, porque son mensajes falsos, ¿sí? O sea, ¿qué es vivir bien? ¿Tener un mundo cambiante a cada instante o la satisfacción de los deseos inmediatos? Vean, mucha gente que se jubila vuelve al campo, porque yo estoy de acuerdo en parte con lo que comenta, porque ahora no hay estímulos para que la gente se quede en el campo. El estímulo es para que la gente se vaya del campo a la ciudad por una falsa imagen que no corresponde a la realidad, porque cuando llegas a la ciudad, pierdes dignidad. Mucha gente se tiene que prostituir, en todos los sentidos de la palabra. Mucha…gente tiene que aceptar horarios explotadores, mucha gente tiene que hacer uso de la fuerza de trac…como si fuera animal para trabajar, entonces hay una falsa imagen de lo que es la ciudad. Eh, lo otro que corresponde también, es que faltan estímulos para que la gente vuelva al campo. En Europa, por lo menos en la parte que me tocó vivir, hay estímulos para tener…todo lo que tienen en la ciudad, tenerlo en el campo. Y…trabajar en el campo con lo necesario para poder vivir. Sí, por favor.

			» Intervenção 21

			Esses problemas estruturais são um dos grandes fatores que motivam a saída da população rural para a cidade. Aqui na nossa região, do interior lá onde o senhor foi em Areia, indo mais para a área de Guarabira no interior do Estado, acontece muito então, existe uma forte onda de criminalização no meio rural, e aí as pessoas vão para a cidade e voltam para o campo para trabalhar durante o dia. Aqui na região metropolitana de João Pessoa, o que acontece é que chamam até de boias-frias porque eles saem de manhã, cedinho, cinco horas vão para, às vezes as plantações de cana, de abacaxi e outras culturas e passam o dia no campo, mas volta à noite para a cidade. Muitos deles vão fugindo da criminalização do meio rural.

			» Intervenção 22

			Como assim criminalização?

			» Intervenção 23

			Porque o que crime chegou lá de uma forma tão intensa que eles entram na casa no meio rural, é uma violência.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, eh, está claro que no hay estímulos para estar en el campo, para volver a vivir en el campo y vivir del campo, porque, además, mucha gente no tiene los medios para vivir en el campo. O sea, una parcela de una o dos o tres hectáreas, tiene costos altos ¿Y cuánto se requiere de parcela para que viva una familia cómodamente? ¿10 hectáreas? ¿20 hectáreas? ¿50 hectáreas?

			» Intervenção 24

			Depende muito do tamanho da área que foi ocupada né, ou desapropriada.  Porque, lá nos assentamentos4 em que eu trabalhei, são cinco hectares particular e mais quarenta comuns. Então, você tem cinco no seu lote e quarenta hectáreas que é para criação, se precisar para algum açude que eles fazem. Então é comum aquelas famílias assentadas em quarenta hectares e um lote individual é cinco hectares.

			» Intervenção 25

			É o modelo que o assentamento no Brasil, é regional. Cada região tem um modelo de assentamento, esses que eu falei são da região norte, quase todo o grosso trabalham com assentamento, mínimo de quarenta hectares aproximadamente, por conta da floresta ser muito densa e das dificuldades de exploração do plantio. Então são quarenta hectares.

			» Intervenção 26

			Cada região tem um modelo, é variado.

			» Intervenção 27

			A avaliação é pelo voto rural, ou seja, existe uma referência que é o voto rural. Esse voto varia de acordo com as condições locais, a questão do solo varia na região. Então para cada região, para cada município, tem um voto rural. Aqui na zona da Mata o voto rural, eu acho, que é de quatro a cinco hectares. No Cariri e no Semiárido, o voto rural é de vinte. É que depende da região. O Cariri é diferente da zona da Mata, ele tem uma variação.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, bueno, en México se calculó de acuerdo a las condiciones naturales del lugar. Y, en promedio, en 1930-40, la reforma agraria le dio, a cada campesino, 10. Ese campesino las repartió entre sus 10 hijos y tiene 1. Y esos hijos las repartieron entre sus 10 hijos y ahora cada uno tiene una décima parte de 1 hectárea, porque ya vamos en la tercera generación. A eso se llama minifundio, no sé si ustedes aquí tengan el concepto…

			» Intervenção 28

			Sim.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Entonces, en México, el minifundio es muy alto. Pero también hay lo contrario, en este proceso hay gente que acumuló tierras y hay latifundios. Los más…sobre todo los políticos y los empresarios, tienen 2.000, 3.000. 5.000 hectáreas, una sola persona. Y, normal, pareciera que son los mismos conocimientos aquí y allá. Pero bueno, estas dos opciones son interesantes, ¿no? Una cosa es que la gente siga mirando y que se siga yendo y la otra es ¿qué hacemos? Y en ese qué hacemos está la creatividad de los que están todavía en el lugar y de la gente que tiene información para poder, impulsar procesos de desarrollo. Entonces, en el campo, hay grandes explotaciones, latifundios, hay muy pequeñas unidades de producción familiar, hay gente que se dedica a trabajar, los jornaleros, los que venden la mano de obra y es lo único que tienen, y pequeños negocios. Entonces, éste es como el ambiente que hay en el sector rural y no hay mucha diferencia entre esto de aquí y lo de Latinoamérica en general. Cuando leía los casos de éxito, todos son…parten de cosas similares. Pero…otra cosa también que, nosotros cuando nos comparamos, y no sea el caso, ¿no?, decimos, en México tenemos mucho minifundio, pero también en Estados Unidos la tierra está muy fragmentada. Los farmers5 americanos están muy similares. Y los holandeses también. Los holandeses, los norteamericanos y los mexicanos se parecen en todo…sí.

			» Intervenção 29

			Mas isso é a porcentagem de agricultores e não de terras, porque se...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, de agricultores.

			» Intervenção 30

			Pero no de terras. Se for de terra, a maior parte da terra é de latifúndios.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, sí, sí. Sí, es para los pequeños agricultores, Muy pequeños. O sea, la gran mayoría de los agricultores se parecen en todo el mundo, tienen muy poca tierra. Muy poca tierra. La mayoría. Hay una minoría que tiene grandes extensiones. Y solamente se da en lugares como México y Brasil y Latinoamérica, en otros lugares pareciera que hay más reforma agraria. Pero en el caso nuestro, el 97% de los mexicanos tiene muy poca parcela de tierra. En el 95% de los casos de Holanda también. Y en el 92% de los casos en Estados Unidos también. Entonces ¿por qué tanta diferencia? La pregunta, si nos parecemos en el tamaño de la tierra, ¿por qué hay tanta diferencia en el desarrollo en el desarrollo? Y aquí habría que ver qué porcentaje de pequeños hay en Brasil. Ustedes…la media de tenencia de la tierra, ¿estará igual que alguno de esos?

			» Intervenção 31

			Acho que é 95%, acho que é a mesma coisa.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿95? Ah, como los holandeses.

			» Intervenção 31

			Eu já não lembro muito bem porque tive aula disso há muito tempo, mas eu acho que ela é 95% dos latifúndios...aliás, dos minifúndios.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Uno se obliga a preguntarse. ¿Por qué tanta diferencia? Conocí productores holandeses que tienen una…un mes de vacaciones al año, que tienen casa en la ciudad y casa en el campo, casa en la playa, que viajan a otros países, que viven confortablemente, no son pobres. Esto jamás se podría dar para México. También he encontrado campesinos de Estados Unidos que andan viajando por el mundo y tienen parcelas pequeñas. Entonces te preguntas, pues en mi caso mexicano, ¿qué nos pasa? Y la difere…cuando yo estuve en Holanda haciendo una estancia, les preguntaba a los productores ¿por qué somos tan diferentes de ustedes? Y ellos decían, tenemos 200 años de estar organizados. Nosotros no tenemos ni un año, ellos tienen 200 años de caminar en equipos, en cooperativas y nosotros todavía no empezamos a caminar organizados. Lo mismo para estos. El caso de la producción de flores…el principal productor de flores en el mundo es Holanda y tiene condiciones muy extremas de clima comparadas con Brasil, con México. A México llegan flores de Holanda y uno dice, ¿por qué no las producimos si tenemos mejores condiciones? Bueno, da para mucho, pero el tema es un elemento. La organización. Aquí hay cooperativas para todos los productos y negocian con los gobiernos, negocian con los otros sectores de la ciudad de tú a tú. En el caso mexicano, no estamos organizados, ¿no? También uno tendría que preguntarse en las pequeñas unidades de producción rural ¿qué son? ¿Son campesinos? ¿Son productores? Ya veíamos la definición de campesino al primer día. Y a veces no son campesinos.

			Aquí estamos. Una pregunta obligada es ¿son productores? No, porque además hacen otras cosas. Pero tampoco son empresarios, ya que su estructura social es más que un amplio poseedor de tierra, es más que eso, ¿no? Entonces están en el inter. Vamos a ver algunas cosas que no tomamos en cuenta de lo que una familia puede ser, o es. Ya está organizada la familia, está ahí produciendo cosas. Y el hecho es que ha sobrevivido en el tiempo. Y entonces, no hay necesidad de crear, ya está. Si ustedes voltean a cada casa de familia o de agricultores, ya están allí. La otra, todos los miembros de esa familia se tienen confianza, su relación está basada en la confianza. Entonces, entre ellos, no hay necesidad de controlar, porque si le asignan una tarea a un hijo, el hijo la hace, si le asignan una tarea a la hija, la hija la hace, si el papá tiene que hacer una tarea, el papá lo hace, si la mamá tiene que hacer una tarea, la mamá lo hace. No hay necesidad de estar controlando ni de estar supervisando como cuando tienes empleados. Cuando tienes empleados, tienes que tener a alguien que lo vigile para que trabaje.

			» Intervenção 32

			Então essa família no México está muito boa, hein, professor? Aqui não é tão fácil assim não...

			» Intervenção 33

			Obrigar os filhos a fazer o que eles têm que fazer...

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			En mi casa me decían, si no haces, no comes. Sencillo. Si no haces, no tienes nada. La otra, ¿cómo te integras al trabajo en el sector rural, en el sector de los campesinos, en el sector de los agricultores? Es gradual. Tú ves niños haciendo tareas de campo, acarreando agua, arriando los animales, cuidando el cultivo. Y es en base al desarrollo de habilidades. También es otra ventaja que tienes. Entonces no tienes necesidad de capacitar a la gente de campo, porque está aprendiendo haciendo las cosas. Por eso les decía, un diagnóstico se aprende a hacer cuando lo haces. Mientras no lo hagas…es como querer aprender a nadar sin alentarte a alberca. A fuerza tienes que estar dentro para que puedas. Igual aquí, en la fam…en la familia, tu integración al trabajo es gradual y en base al desarrollo de habilidades. Entonces no tienes que capacitar ni seleccionar personal. El mayor recurso que tiene la famiempresa es la mano de obra. Entonces se busca utilizar al máximo el recurso…mano de obra. Algunos campesinos, en México, en época en que no están trabajando su parcela, se emplean como peones de albañil, se emplean como sirvientes o trabajadores. Entonces no cuesta crear empleos. En el sector rural es donde menos cuesta crear empleos. ¿Cuánto cuesta crea un empleo en Brasil?

			En México cuesta 1.500 dólares. Crear un empleo permanente. Porque le tienes que crear seguro social, le tienes que crear todo lo necesario. Crearlo no más, no pagarlo. Creas el empleo y de ahí…O sea, ¿cuánto cuesta crear el empleo de un profesor de aquí? Imagínense todo lo que tiene que haber para que pueda haber un profesor aquí ¿Cuánto cuesta crear un empleo en el sector formal? En el informal, con 10 reales compra cualquier cosa y anda vendiendo, es fácil. Pero en el sector formal ¿cuánto cuesta? Aquí, en el sector campesino o rural, no cuesta mucho porque ya está todo ahí. Solamente requiere pequeños estímulos para que empiece a producir la maquinaria. Entonces el costo de creación de un empleo es muy bajo. Por eso los países que están recibiendo migración, están invirtiendo en el país que les manda la migración, porque les sale más barato contener a la gente allá a que llegue acá. Y si llega acá, requiere salud, requiere vivienda, requiere medicina, requiere pues todo lo que requiere una persona para vivir. ¿qué más ventajas tiene? ¿Qué es el capital financiero? No es el capital que genera trabajo.

			Se capital no genera riqueza. El que genera riqueza es el trabajo, es la capacidad de las personas de trabajar. Para esto se requiere muy poco capital. En una familia normal rural, o campesina, la relación directa esfuerzo-beneficio es muy importante, por eso les decía, si no trabajas, no comes. Y te aplican el castigo. Si tú no participas igual que todos los demás miembros en el trabajo, los demás miembros te castigan quitándote lo que te corresponde. Entonces hay un sentido de apropiación. Cuando yo llegaba a la casa de mis padres, mi papá decía, esto es de tod…es de nosotros. Y ese nosotros me incluía a mí, porque en eso participé, en su creación participé yo. Entonces el sentido de apropiación es muy fuerte. El gran problema de los proyectos de afuera, en México, es que la gente no se apropia de esos proyectos y siempre son de afuera los proyectos. Aunque esté en mi parcela, son de afuera. Todos son dueños. En una familia, lo que hay en la familia, todos son dueños. A excepción de las nueras… ¿saben qué es la nuera? La esposa del hijo. La mujer del hijo. O el yerno, el marido de la hija. Esos no tienen derechos a los bienes en la familia, ¿no?, hasta que pasa cierto tiempo. Todos los integrantes son propietarios. Si una novia del hijo llega, no es dueña en un tiempo, hasta que se integra al trabajo y empieza a generar, es como se hace dueña. Igual los yernos. Los yernos son los esposos de las hijas, ¿sí? Entonces eso permite que sea ideal para actividades agropecuarias que no tienen horario. Cuidar una vaca no tiene horario, cuidar una parcela no tiene horario. Más ventajas. Son muchas ventajas, pero bueno. Todos son socios porque todos son dueños y su paga está en función a los resultados de la familia. Hay costos variables y costos fijos. ¿Qué es un costo fijo? La infraestructura. Esos son los costos fijos. Todo lo que ya está. Y todo lo que ya está y no requieres invertir más. Por lo que te permite tener mucha flexibilidad. De pronto el costo fijo lo puedes mover. No es lo mismo cambiar de uso un edificio a uno de este tipo, porque requieres mucho capital, a una pequeña casita. Puedes hacer cambios que pueden ser muy flexibles. Y en la familia campesina, el desarrollo del individuo se da en un ambiente de trabajo. Por eso, en el sector rural como que las personas son diferentes, porque el sentido de individualidad cambia para ser el sentido de la familia. Y bueno, la idea, o el resultado, pareciera que son, mejor ciudadanos. Es una percepción, es una idealización de lo que es las ventajas de la famiempresa. Pero tiene desventajas. ¿Y cuál es la principal desventaja de una “famiempresa? ¿Sí?

			» Intervenção 34

			Ai, parente é difícil de suportar. Os conflitos, são sempre ruins.

			» Intervenção 35

			Eh, yo creo que no es muy profesional.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No está profesionalizada, sí. Es un problema. El otro, ¿otra desventaja?

			» Intervenção 36

			Falta de compromisso.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Falta de control? Bueno, hay otras desventajas. Es muy chiquita. O sea, no…decimos en México, no pinta, está ahí perdida en el mundo rural, no sabemos dónde ni cómo viven, es pequeñísima. Es como una arena en la playa, ¿no? ¿Qué puedo hacer? Y bueno, a pesar que lo pequeño es hermoso, sigue siendo pequeño, no cambia. La desventaja más fuerte sobre el tamaño, es que compra poco y vende poco. Si se trata de insumos, compra muy poquito, si se trata de la venta de sus productos, vende muy poquito. Y, cuando compra lo que necesita, se lo compra al último eslabón de la cadena de la comercialización y es el que vende más caro, porque háganle cuenta que él se traslada a la tienda de la esquina y ahí compra sus cosas, entonces le compra sus insumos al último eslabón de la cadena de la comercialización. Y ese que le vende, se lo vende con el mayor valor agregado. Si fuera a comprar a otro eslabón más avanzado de la cadena, sería diferente, pero en este caso, la famiempresa compra muy poco y le compra al último eslabón de la cadena. Y, cuando vende, le vende al primer eslabón de la cadena, al intermediario que va a comprarle sus pocas cosas, ¿no? Entonces aquí están las dos condiciones que hacen que su vida en el campo sea difícil. Y la pregunta obligada es ¿por qué no vende más o por qué no compra más?.

			» Intervenção 37

			O senhor foi na Areia? No triunfo? Na faixa do Triunfo? Ali começou só a família. A mãe, o pai e os chicos, três. E hoje a cachaça do Triunfo6 foi reconhecida no nordeste todo, não é? Aliás, no Brasil todo. E ainda continua sendo deles, do mesmo jeito. Mas eu acho que depende muito da questão de acreditar que funciona e trabalhar com isso, que as coisas funcionam. Então aquilo ali, começou com a família, não é? Com eles e as crianças, junto com os meninos, e eles lavavam as garrafas, eu digo porque eu conheci, eu sou ali da região, e começou só com cinco. E hoje é uma...o senhor viu lá, como está. Eles preferem continuar mantendo naquele formato mesmo, eles têm condições de expandir, mas preferem continuar naquele formato. O senhor foi lá, não é? Na cachaça Triunfo.

			» Intervenção 38

			Está hablando de un caso de una empresa que vende un licor fuerte, no sé cómo se dice…

			» Intervenção 39

			Cachaça.

			» Intervenção 40

			¿Cachaça? Ahí, bueno, es el caso de una empresa familiar que tuvo éxito. La iniciaron el padre, la madre, tres niños, empezaron ellos mismos lavando las botellitas. Ella dice que tendrían condiciones, ellos, todavía de ampliar más, hacer asociaciones…pero que hoy ese producto que es el fuerte es conocido en el nordeste y, bueno, es un ejemplo de éxito familiar.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, la pregunta obligada es ¿y cuántos ejemplos de éxito hay? ¿Uno en…?

			» Intervenção 41

			Sim, sim. Mas é o que eu estou dizendo, precisa acreditar que vai dar certo e trabalhar para que dê certo. E às vezes, as pessoas aqui não acreditam no próprio sonho e no primeiro empecilho desistem. E às vezes o trabalho pode prosperar, mas as pessoas desistem. Não sei, eu acho que falta enxergar além do horizonte, não é? Às vezes até um incentivo do próprio governo que se precisa, principalmente quando é no meio rural, com a questão agrícola, que a gente pode ver na agricultura...

			» Intervenção 42

			Está hablando de la persistencia y de los incentivos rurales que debería haber para mejorar esa situación.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, eh, bueno, hay casos de éxito como, lo que van a analizar de Brasil, que son muy importantes y habría que documentar qué hicieron que los otros no están haciendo. Sería muy interesante, ¿no? Y una cosa es la persistencia, la insistencia, el trabajo permanente para poder consolidarse en un mercado. Y si eso hay que documentarlo para que los demás lo conozcan, es muy interesante. Lo que yo hago con los grupos es llevarlos de un lugar donde están asentados a un lugar donde han desarrollado más y que vean que son personas como ellos que han logrado bastantes avances sin necesidad de lo de afuera.

			» Intervenção 43

			A famiempresa me parece muito com a agricultura familiar dentro do Brasil. É, tem três problemas fundamentais, na minha concepção: o financiamento, que é muito difícil, limita a produção; o maquinário, já que as condições para conseguir maquinário são muito complicadas. E o terceiro é uniformizar uma grande produção, de soja, por exemplo, se tiver muitas subdivisões, cada um fazendo do seu jeito, que é difícil estabelecer um preço e escoar a produção, do meu ponto de vista.

			» Intervenção 44

			Porque lá naquela mesma região, existe uma associação de floriculturas. Então é do lado lá da Triunfo, estava prosperando, minha ex-cunhada trabalhava lá na floricultura. Uma seção que deram para o meu ex-sogro para eles conseguirem o ambiente para formar a floricultura, e ela, enquanto estava dentro do trabalho, conseguiu aprovar projetos com a embaixada da Holanda, então trouxe algumas coisas, enquanto ela estava lá com o olhar técnico estava funcionando. Depois que ela saiu, passou em um concurso e foi ser professora em Minas, no Maranhão ela deixou a floricultura, o técnico na floricultura já não existe mais, aquele figura que tinha a visão de persistir - então ela enxergava para além do horizonte. A floricultura passou a perder a credibilidade, a produção não vendia mais e ela levava flores para toda a Paraíba, e agora não tem mais. Então, é isso que acontece, falta persistência e assistência técnica, falta financiamento também. No caso, ela conseguiu aprovar lá o projeto, acho que foi duzentos mil em dinheiro na época, na embaixada da Holanda, que foi do projeto que mandou para lá. Então ela conseguiu aprovar, as estufas, tudo, as sementes, ela conseguiu isso. Enquanto ela estava lá administrando, a assistência técnica dentro da floricultura funcionava. Quando ela saiu, ela começou a declinar. Porque outra coisa que falta também acho que é assistência técnica. O nosso governo aqui não oferece uma assistência técnica permanente que possibilite que o meio rural, principalmente, já que a gente está falando dele, possibilite que ele seja uma atividade contínua, com a mesma produção e com mesmo desenvolvimento.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, estoy de acuerdo. Bueno, es muy importante conocer los principios básicos para llegar a esos casos de éxito ¿a quién le ofrecen crédito? ¿Por qué las dificultades del crédito? Primero, para tener tecnología, requieres capital. Y un banco, ¿cuándo te ofrece crédito? Cuando acreditas, cuando eres solvente. Entonces es como un problema que es circular. Porque no eres solvente porque no tienes recurso y no tienes recursos porque no puedes desarrollar. Entonces…he visto casos de éxito donde los bancos van a ofrecer crédito. Para esto, los grupos ya se desarrollaron. Y entonces tenemos que empezar por alguna parte del proceso. Y una parte del proceso es cómo hacer que vaya a otros eslabones de la cadena para vender y cómo hacer que vaya a otros eslabones de la cadena para comprar. Entonces es ahí lo que se llama valor agregado de los productos. Entonces, esquemáticamente, ¿cómo se ubica la empresa pequeñita dentro del proceso de comercialización hacia el cliente final? Si está en la fase de producción primaria, está muy cerca del menor valor agregado. Cuando vende. Cuando compra, tiene que ir al mayor valor agregado y es ahí donde pierde, es ahí la contradicción que hay para los productores del sector rural. Entonces, si va a comprar conocimientos, porque hay gente que necesita conocimientos para poder echar a andar su producto. Cuando hablaban de tecnología, son conocimientos. Cuando va a comprar conocimientos al mercado, un técnico que le asesore ¿cuánto cuesta que vaya a poner? En México, mil quinientos pesos. ¿Mil quinientos entre seis?

			Requiere doscientos cincuenta reales por día para que vaya un técnico a su comunidad y vaya a su parcela. Si gana dos o tres reales por día. Cuando va a pedir crédito, como pide crédito muy pequeño, las tasas de interés son muy altas. Entre…el crédito de interés sea más chico, la tasa de interés es altísima, es alta. Si buscas tecnología a través de maquinaria, cuesta mucho. Ya hablábamos de cuánto cuesta alquilar un tractor por hora. Y si tú tienes media hectárea, te sale carísimo. Si compras semillas, si no tienes semillas. Si compras fertilizantes, dos o tres bultos de fertilizantes, cien o doscientos kilos de fertilizantes, es muy caro. Si alquilas servicios de maquinaria, entonces lo que haces es…cuando compras insumos son caros. Cuando vendes productos, los vendes muy barato porque no tienen ningún valor agregado. Yo creo que esto es muy…muy esquemático, muy ilustrativo de cómo se vive…qué dificultades tiene un productor del sector rural, a pesar de que haya muchos casos de éxito o pocos casos de éxito. Cuando uno ve casos de éxito, hay que preguntarles cómo le hicieron, para que esos otros puedan. Puedan aprovechar esa experiencia. Y siempre, en el caso mexicano, es organización. Aún dentro de la familia hay procesos de organización que, cuando se consolidan, hacen una familia muy fuerte y pueden enfrentar cualquier situación externa. Cuando el Estado compraba y vendía, era un Estado proveedor. Eso ya se acabó. Hasta los 80’ en México el Estado proveía de todo. De crédito, de tecnología, de fertilizantes, de semillas. Pero con el esquema y el modelo del neoliberalismo, se acabó. Entonces cambió la situación, ahora ya no es así. Y bueno, una forma es colectivizar, organizar. Hacer procesos de organización de tal forma que, si varias empresas familiares se juntan, cuando compran insumos aumenta la escala, cuando venden productos aumenta la escala.

			 

			Y no es lo mismo llevar un kilo que llevar cien, trescientos o mil kilos a la venta al mercado, puedes negociar más. Entonces, bueno, pareciera que la cosa es muy sencilla y se requiere, solamente, eh, capacidad para hacerlo. Entonces poder lograr economías de escala, en los dos sentidos, en la compra y en la venta. Y solamente es esto. Poder organizar a la gente de tal forma que compre más barato y venda más caro. Hay varias ventajas de organizar. Cuando tú organizas en el campo al sector rural, no cuesta organizar. Crear una organización no cuesta, te permite generar, o crear mayor valor agregado en la compra y en la venta, para hacer bien lo que…para hacer juntos lo que no se hace bien. En México y en Brasil, los productores saben producir, lo que no saben es comercializar, tanto en la compra como en la venta. Entonces la idea es llevar un poco de algunas…principios de empresas para que aprendan que, lo que no hacen bien, tienen que aprender a hacerlo. Y yo digo insertarse en el mercado para que la relación se haga más justa. Obviamente que, primero, tienen que ver cuáles son las demandas del mercado. Si sus productos son demandados o no. Y aparece la palabra mágica diagnóstico. ¿Por qué es importante aprender a hacer diagnósticos? Porque te permitirá conocer las unidades de producciones dominantes, el modelo de producción de la región. Y con eso, estarás en posibilidades de recomendar hacer mejor eficiencia. Cuando te organizas, la eficiencia aumenta. ¿Por qué? Porque propones el valor agregado en los productos. En los dos sentidos, en la compra y en la venta. Y así puedes, en la cadena económica de la comercialización, puedes acercarte más al valor agregado. Y, sencillo, pases todo parte de la elaboración de tu diagnóstico.

			 

			De tal forma que, con la famiempresa, juntando la famiempresa, tú formes empresas para que transfieras mayor valor agregado a la venta y transfiera mayor valor agregado a la compra. Y pareciera…igual, cuando tú haces pequeñas empresas, puedes hacer empresas más grandes de otro nivel. Las cooperativas europeas son de esos niveles. Hay un banco en Holanda que se llama el Rabobank7 y se forma de pequeños…pequeños productores que se asocian y luego se asocian en otro nivel. Y en este nivel están compitiendo ya por el mercado del dinero en el caso de ellos. Pues, eso es un principio muy básico y elemental, que en todas partes nos dicen. Que organizándonos podemos hacer mejor las cosas. Pareciera que si hay un sentí…hay un sentimiento de estar en contra de la organización o que cuesta mucho, pero no hay otro camino. Yo no he visto otro camino en México más que organizar a la gente, porque cuando organizas a la gente, adquieres poder y se transfiere en poder político y poder económico. Los banqueros de México están organizados, los industriales de México están organizados, los transportistas de México están organizados. Y los que no están organizados son los campesinos. Entonces…

			» Intervenção 45

			¿Hasta hoy?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Hasta hoy y no sé hasta cuándo más. Entonces volvemos al esquema de los cuatro ejes. ¿Se acuerdan el esquema de los ejes del desarrollo de la persona, el desarrollo del entorno, el desarrollo de las organizaciones? Pues es parecido a éste. En el desarrollo económico, la unidad de producción rural tiene que estar diversificada y multifuncional, tiene que incorporar valor agregado. Yo siempre digo que, aquí, uno puede extraer tesis de investigación. Y da para mucho más, ¿no? Nada más con desarrollar la parte económica, la parte física, la parte social y la parte del capital humano. Y lo que más cuesta no es desarrollar las cosas, lo que más cuesta es desarrollar la persona, porque para eso se requieren generaciones. Pero cuando logras esta visión, estás desarrollando el entorno, estás desarrollando mejores condiciones para vivir. Tienes que desarrollar tu sistema comercial integrando a todos los actores, sobre todo a los más pequeños haciéndolos más fuertes juntándolos. Tienes que desarrollar tu sistema financiero. Siempre se habla del crédito. Bueno, hay que hacer un sistema financiero adecuado a estas condiciones. Para que sea adecuado a estas condiciones tiene que salir de allí, no tiene que venir de fuera, porque solamente allí podrían negociar sus condiciones, afuera siempre son impuestas. Y los recursos, cuando son desde dentro, es más fácil negociar. Entonces, la parte del sistema del capital físico, ¿cómo hacer que la explotación sea racional y sostenida? Porque una mina tiene…se termina. Cuando tú explotas minerales, de pronto se acaban. Hay pueblos fantasmas en México que explotaban la minería. Se acabó la minería y esos pueblos quedaron fantasmas, ya no hay pueblos, porque no se hizo una explotación racional. Y si sabemos que los minerales se van a acabar, con esos recursos por qué no generar otra actividad para que la gente siga en el lugar. Eso es pensar de explotación racional- hasta ahora, la explotación no es racional de los recursos, se han acabado cerros, se han acabado minas, se han acabado superficies forestales. El hombre y la mujer en aras de un bien económico. ¿Cómo estamos usando el agua? En forma irracional, porque no la cuidamos. ¿Cómo estamos usando el suelo? Pues lo estamos contaminando permanentemente. ¿Cómo es la estructura física…infraestructura física? Bueno, en México casi todas las carreteras son de cuota. En todas las carreteras hay que pagar por pasar. Y son empresas de fuera del país las que está explotando los medios de comunicación

			Carreteras fueron hechas con recursos propios. Entonces ¿por qué pagas por caminar, por correr, por andar en auto? Porque alguien se ha apropiado de esos recursos. ¿Por qué pagas por el agua porque te la envasan? Porque alguien se está apropiando de esos recursos. Entonces el desarrollo del capital físico no está siendo equitativo. En el desarrollo del capital social se busca que la gente se organice. Actor social organizado, representado democráticamente y representado en las instancias de decisión pública que toman decisiones que les afectan. Ahí es donde la gente debería estar siempre, decidiendo. Pero no puede…no pueden estar porque no están organizados, no hay una organización. Y tiene sus ventajas y sus desventajas, algunos líderes son corruptos, algunos líderes son honestos, pero la idea es que haya una representación de los actores. De todos los actores. ¿Y el capital humano cómo está? Individuos que tienen que tener valores y conocimientos. Y ahí está el tema, ¿no? ¿Cómo hacer que esta parte del capital humano se desarrolle? Pues es necesario dotarlos de conocimientos para que desarrollen sus capacidades. Y los conocimientos es información que está ahí ya disponible. No es necesario desarrollar tecnología, porque ya está, el problema es tener dinero para comprarla. Y, luego, el problema es que la sepamos manejar adecuadamente. Entonces, si nosotros logramos el desarrollo de estos cuatro capitales, estamos desarrollando el entorno y estamos desarrollando la humanidad, ¿no? Es sencillo, ¿no? Y bueno, cuando estamos pensando las empresas, estamos pensando, una vez que hicimos el diagnóstico, en la definición de qué sistema producto es el adecuado para la región. ¿quiénes son los actores? ¿Cuáles son sus problemas comunes? ¿Cuáles son sus soluciones posibles? A partir de ahí empezamos a hacer mediciones. Cuantitativa, cualitativa y del entorno. ¿Para qué? Pues para controlar. Nosotros tenemos que estar controlando que los procesos sean de acuerdo a como los pensamos, a como los planeamos. Y hacer una mejora continua. Esa mejora tiene que ser gradual, porque estás aprovechando la experiencia y conocimientos del lugar para hacer mejoras en el lugar, para orientar el desarrollo en el lugar y evitar que caiga en proceso de deterioro. Y así es continuo el proceso. Entonces, si estamos hablando del sector rural, estamos hablando de agroecosistemas. Y un agroecosistema, en ese proceso de puesta en marcha, de medición, de evaluación y de mejoras tecnológicas graduales, tenemos que estar cuidando las entradas. ¿Qué es lo que está entrando al agroecosistema? ¿Qué tipo de fertilizantes está entrando como insumo? ¿Qué tipo de alimentos para animales? En México había una sal que le llamaban la sal milagrosa que le daban al ganado y el ganado se esponjaba. Entonces… ¿cómo se llama esa sal aquí? ¿No la ubican? Está prohibida, es una sal…

			» Intervenção 46

			Sal mineral

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sal mineral, sí. Es una sal mineral que tiene un nombre comercial y que la venden para que el ganado se…engorde en forma artificial y se venda en el mercado. Y al humano le cae muy mal.

			» Intervenção 47

			También aplican un tipo de hormônio en la...el ganado, né?

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			- Sí. Sí, en las orejas. Sí, sí. Bueno, es…es la demanda del mercado. Pero bueno, si nosotros estamos pensando en este agroecosistema, aquí se hacen los procesos, tenemos que ver tipo de entradas e insumos están entrando al agroecosistema para saber la calidad de sus productos, porque son la salid del agroecosistema. Cuando vendemos, ¿qué tipo de productos vendemos? Entonces los nutrientes fluyen hacia afuera de…del rancho, de la parcela, de la hectárea. Y, bueno, un poco para pensar en términos de la agroecología y que ya empezamos a manejar, porque aquí hay compostaje. Es aumentar la eficiencia en el uso de insumos. Si ocupamos energía, desperdiciar menos, reduciendo así el uso de insumos costosos, escasos o…ambientalmente dañinos. Sustitución de insumos y prácticas convencionales con alternativas. ¿Han oído hablar de la labranza cero? ¿Saben de la labranza cero? La labranza convencional es arar el suelo, prepararlo para sembrar, trabajar el suelo. Y la labranza cero es no arar el suelo, dejarlo como está y hacer las prácticas que hacían los grupos originarios con su tipo de agricultura. En vez de tractor…

			» Intervenção 48

			Plantio direto8 se chama aquí.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Plantación directa, sí. Entonces, lo que hay que hacer cuando estamos hablando del ecosistema, es rediseño del ecosistema para que funcione en base a un nuevo grupo de procesos ecológicos. Y, en cada paso que hagamos, esto es en agroecología, en cada paso que hagamos, hay que preguntarnos, ¿qué practicas se están…se llevan a cabo dentro de ese ecosistema? ¿Es monocultivo o policultivo? La tendencia es a hacer policultivo. Muchos productos en una misma parcela. Se hacen prácticas de conservación de suelos, ¿sí o no? ¿Se mantiene la biodiversidad de los ecosistemas locales? ¿Sí o no? ¿dónde se ubica la gente que maneja el ecosistema? ¿Vive afuera o es parte del agroecosistema?

			Cuando hablamos de los insumos, hay que ver de qué tipo son las semillas, los abonos, los alimentos de los animales, el control de las hierbas cómo se hace, ¿a mano o aplicando insecticidas, herbicidas? ¿Qué tipo de herramientas usamos? ¿De dónde vienen estos insumos que se necesitan para trabajar? ¿Son de ahí mismo o vienen de fuera? Los productos. ¿Los productos para quién son, para dónde van? O sea, si ustedes van a una parcela hay que preguntar hacia dónde van esos productos que están allí. ¿Son para autoconsumo? ¿Son para el mercado local? ¿Son para el mercado nacional? En el tema del café casi siempre es nacional o de exportación. Y, para mantener el balance del agroecosistema, ¿qué está pasando? ¿Qué traigo de fuera? ¿Cuántos productos saco o exporto del ecosistema? ¿Qué le regreso y qué pierdo? A un ecosistema hay que estarlo manteniendo en equilibrio, porque, cuando le extraes mucho, el ecosistema está perdiendo. Entonces ¿qué le regreso? ¿Pienso que puedo seguir trayendo insumos de fuera siempre? En el caso de los fertilizantes, cada vez son más caros. Y bueno, algo que a mí me parece interesante es, cuando piensas en un proceso, ¿piensas solamente en la producción o en el manejo de post cosecha, en el manejo de mercado o antes de que empiece a producir? Cuando uno piensa en un proyecto debe manejarlo en forma integral, no puedes manejarlo solamente en la pre producción o en la producción, porque es parte de un todo. Cuando uno va a un médico, además de pensar en el efecto dañado, en el órgano dañado, piensa en todo lo demás, porque no puede nada más tratarte tu órgano dañado. Entonces, igual, nosotros nos convertimos en expertos en agroecosistema.

			Y tenemos que pensar en todo el proceso integrado, porque solamente así podemos resolver algunas cosas. Y esto se logra cuando hacemos la integración de las famiempresas con asociaciones del primer nivel, con asociaciones del segundo nivel para que tomen poder. A mí me gusta mucho este esquema porque, sintetiza el pensamiento holístico. Cómo debemos de pensar en forma integral y no pensar solamente en una parte del proceso de la producción. Por eso uno tiene que convertirse, le decimos, en todólogo. Tienes que conocer todas las partes para que puedas integrar. Y que tu tengas una visión integral del agroecosistema, no solamente una partecita, sino una visión global. Por eso ahora los especialistas tienen que consultar mucho a los que saben de todo para poder integrar aspectos. Si estás pensando en semilla mejorada, saber si no va a causar un impacto negativo y, si el producto que obtienes, no va a ser dañino para la humanidad. Porque cada vez que vendes un producto dañino, estás contaminando o estás provocando enfermedades en el resto de la humanidad. 
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					1 En español, renta per cápita: El concepto de renta per cápita procede del latín, pues de hecho todavía se mantiene su dicción en esta lengua muerta. Literalmente significa “ingresos por cabeza”, es decir, por persona, de modo que su definición consiste en la cantidad de renta disponible que tenemos cada uno de nosotros al año. Pero lo paradójico es que es un concepto macroeconómico, no micro.

					Esto supone que se utiliza para medir a gran escala la situación económica de un lugar, concretamente de un país. Es decir, se calcula la renta media por cabeza de los ciudadanos y ese indicador se utiliza para medir la salud de dicho estado, puesto que se considera que es un indicador que refleja el crecimiento real de un país y la fuerza laboral. Asimismo, también señala las condiciones de bienestar social de ese lugar, pues estas serán mayores si los ciudadanos tienen unos ingresos medios suficientes. Para más información, accede a: < https://blog.selfbank.es/renta-per-capita-midiendo-la-riqueza-de-los-ciudadanos/ >

				


				
					2 Para más información, accede a: < http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0.html >

				


				
					3 Más información acerca del programa Luz para todos en: < https://www.mme.gov.br/luzparatodos/asp/ >

				


				
					4 Más información en: < http://www.incra.gov.br/assentamento >

				


				
					5 Referente a Fazendeiros estadunidenses.

				


				
					6 Mais informações em: < http://cachacatriunfo.com.br/ >

				


				
					7 Mais informações em: < http://www.rabobank.com.br/pt/content/index.html >

				


				
					8 Más información en: < http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/milho/arvore/CONTAG01_72_59200523355.html >

				


			


		
			Capítulo 12

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 7ª Sessão1

			Debate en grupo: Desarrollo y Cultura

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Ya estarán la mayoría, ¿verdad? Ya no faltan más. La idea de hacer un debate, es para poner en práctica los conocimientos que tienen ustedes, que sumados a los que aquí se han vertido, que aquí se han puesto, y la lectura que se les pide para que ustedes puedan, tener más claridad en las ideas y ojalá hayan tenido oportunidad de leer los documentos. No eran grandes, son pequeños. Quizás la dificultad es el idioma, pero, con un buen buscador, con un buen traductor, frases enteras se pueden hacer. El problema es cuando escuchas, porque no puedes traducir, pero en la lectura, casi todos los documentos de portugués los puedo pasar al español y casi todos los documentos de español los puedo pasar al portugués. Entonces, la mecánica yo no sé cómo hacen los debates los sus encuentros donde dan a conocer algunas cosas que ustedes tienen en cuenta. Pero, sería bueno establecer una mecánica. Y una mecánica, por lo menos lo que hacemos en el colegio, es, cada grupo expone el documento y los otros grupos escuchan atentos y cada grupo, por lo menos, elabora diez preguntas para el grupo que expuso, para que haya respuestas y haya aclaraciones. Así que, cada grupo, tendrá que responder a veinte preguntas, diez de un grupo y diez del otro. Y así el primero y así el segundo y así el tercero. ¿Sí está claro? Bien, entonces porque, a veces, participamos y no nos obligamos a preguntar. Y es muy importante preguntar, porque es entonces cuando se establece la comunicación. Lo que yo entiendo no es lo mismo que lo que está exponiendo el expositor. Entonces, al exponer y al preguntarle, estandarizamos los conceptos y podemos hacer la comunicación. Entonces, si les parece, pero si tienen otra mecánica, para mí bienvenida. No sé, esa es, ¿no? Expone un grupo, los otros grupos les hacen diez preguntas cada quien, y, así, el siguiente grupo da respuestas a todas las preguntas y se establece un diálogo. Luego el segundo grupo expone y…es abierto el tiempo. Yo pensaría que mínimo treinta minutos para cada grupo, si quieren más, tampoco hay tanto problema, así estamos participando más. Sí, por favor.

			» Intervenção 1

			Com relação aos grupos, eu entendi que um poderia fazer a abertura com uma síntese, e abrir para que um fosse auxiliando ao outro, fazendo a complementação, e depois para os demais fazerem o debate.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, así es.

			» Intervenção 2

			E dentro disso o meu grupo é o conselho de desenvolvimento local, que é a economia local, onde a presença do Estado e a iniciativa privada dentro dessa síntese é muito constante, do ponto de vista da própria dinâmica da sua economia. Isso é a síntese desse primeiro momento, para abrir todo o debate com os outros colegas lá. Eu gostaria saber que o que os colegas pensam desse primeiro tema do texto que eu estou apresentando. Pode levantar a mão.

			» Intervenção 3

			O texto é sobre desenvolvimento econômico local. Desse texto “Desarrollo Econômico Local”2.

			» Intervenção 4

			Vamos lá. Então, a equipe um ficou com esse texto. Na verdade, eu vou ler o título, “O desenvolvimento econômico local e descentralização na América Latina” e o subtópico é “Estudos de caso no Brasil”. Esse texto inicia com a parte histórica e mostrando como era política e economicamente o Brasil nos anos de 64’ até 85’, que estava passando pela ditadura militar. E a partir do final dos anos 70’, começa a democratização, a descentralização do poder e, concomitante, também a crise. Tem-se também a segunda fase da descentralização do Brasil que ocorreu em 1990, e aí é caracterizada com a abordagem neoliberal, não é? Entra em cena Fernando Henrique, Fernando Collor, e esse neoliberalismo é caracterizado pela abertura externa da economia, desregulamentação do mercado financeiro, privatizações, redução da proteção social. Depois de todo esse panorama, como é que está o Brasil economicamente e politicamente? Começam as iniciativas de desenvolvimento, que vem a encontrar oportunidades de emprego e renda, principalmente em nível municipal, necessidade de atrair os investimentos, as guerras fiscais, e a descentralização, aqui, da Constituição. E então o texto aborda várias iniciativas de desenvolvimento. Tem o caso de Curitiba, tem o caso do Rio Branco, de Quixadá, do Rio Grande do Sul, de Porto Alegre, do Rio de Janeiro, e assim vai. A turma quer falar um pouco dos projetos ou apresentar mais.

			» Intervenção 5

			Porque dentro da introdução, quando ela coloca a questão de 64’, que passamos pelo período do regime militar, aonde a proposta foi no sentido de estatizar e criar muitas estatais durante o período. Então assimilaram essa influência, dirigido pelos Estados Unidos. Isso é um dado histórico que tem todas as estatais do ponto de vista de explorar a matéria prima nesse período. Porque quando há a segunda retomada do próprio poder, o Brasil se encontrava com grandes estatais. Nesse sentido que eu estou colocando, do ponto de vista histórico. Com relação ao processo de globalização, inclusive as correntes de pensamento daqui do nosso país, eles impactaram com esse nome “a globalização”, globalizar o quê? Só os benefícios. Será que a pobreza iria ter essas oportunidades? Ter essas oportunidades nesse processo de globalização? Então isso foi o que impactou muitos segmentos, inclusive o setor da educação. Foi necessário trabalhar dentro dessa perspectiva de melhorar essa proposta, do ponto de vista de globalização3.

			» Intervenção 6

			Dentro desse contexto que ela falou inicialmente, da descentralização, que ela é diferente de outros países, o processo do Brasil foi diferente porque foi conforme a demanda, antes da crise que teve nos anos 80’ - o texto fala dessa parte. E esse processo iniciou, no final dos anos 70’ e início dos anos 80’, um processo de democratização com o presidente Sarney, até chegar com o Fernando Collor, a questão do neoliberalismo com o Fernando Henrique com a privatização, a redução dos benefícios sociais entre outros aspectos. Mas no Brasil se diferenciou de outros países que tiveram uma situação extrema, que ocorreu no processo de descentralização e federalização, no Brasil foi diferente por conta da demanda, e também por pressões externas norte-americanas e de outros países. É mais ou menos isso.

			» Intervenção 7

			Então, eu comecei a ler esse texto, não dessa parte que fala especificamente do Brasil, eu comecei a ler na introdução, quando ele menciona um projeto, propostas de desenvolvimento local para toda a América Latina. Então, eu particularmente achei, apesar de propor um desenvolvimento local, que toda a linguagem usada no texto é muito “americanizada”, que propõe táticas para que você aumente a produção local, táticas para que você fomente a competitividade local. Então continua dentro da perspectiva de mercado, da mesma perspectiva de aumento de produção e aumento do consumo. Embora o texto em alguns momentos fale da necessidade da preservação de biodiversidade, eu percebo que tanto no discurso do terceiro setor quanto no discurso do Estado, essa preocupação com a biodiversidade é só uma coisa abstrata. Uma coisa que se fala porque é necessário, mas não é verdade.

			Percebo que todo o pensamento é totalmente antropocêntrico, ou usando outras palavras, é da supremacia humana e coloca o homem como sujeito principal - e nós temos que desenvolver todas as táticas de bem-estar do homem, do crescimento dele. “Do homem” eu digo ser humano, para o crescimento do ser-humano, para o bem-estar dele, para o desenvolvimento. Porém esse texto busca tecer uma preocupação com uma igualdade social, uma redistribuição de recurso, como se o problema do mundo não fosse o sistema que a gente tem, que é destruidor dos recursos naturais. Aliás, até esse próprio termo ‘recursos naturais’ reduz os outros seres vivos a recursos. Então é como se o problema do mundo não fosse o fato de que nós estamos destruindo toda a natureza, apenas o fato de que nós não estamos distribuindo bem os recursos, então existem concentrações de riqueza em alguns lugares, e pessoas muito pobres em outros, então o nosso objetivo deveria ser distribuir igualmente os recursos e oportunidades. Mas entendo que essa visão deixa de fora coisas que são muito difíceis da gente olhar com a lente certa, como por exemplo o fato de que duzentas espécies são extintas todos os dias. Desde que eu comecei a falar talvez uma espécie tenha sido extinta, e que toda a nossa visão é o que é bom para os seres humanos? Como nós vamos desenvolver os seres humanos? Como nós vamos dividir os recursos entre os seres humanos? E as outras espécies? Não têm o direito intrínseco a vida? As outras espécies não têm uma importância por si mesmas, por existir independente dela beneficiar o ser humano. Então isso me incomodou bastante no texto, porque acho que ainda que seja uma nova visão, que procura ser, talvez, até mais “marxista”. Ao dividir mais os recursos, ela continua ambientalmente ignorante da mesma maneira que a proposta neoliberal, e não considera que os outros seres têm direito a vida por si mesma. Então se formos pensar, falando de desenvolvimento, o que seria bom para as outras espécies que existem no planeta? O melhor seria que a gente se retirasse, mas como não podemos, então que diminuíssemos, que tivéssemos menos filhos, que reduzíssemos a área que ocupamos, que parássemos de ocupar todos os espaços do planeta – que é o que fazemos hoje em dia. Então vejo que todos os textos de desenvolvimento estão focados em “como aproveitar melhor o espaço”? “Como aproveitar melhor os recursos”?

			Com o pressuposto de que nós temos o direito de ocupar todos os espaços do planeta Terra. Como se não existisse um lugar que seja sagrado, nenhum lugar que a gente não possa entrar, nenhum lugar que as coisas não sejam recursos, que seja a casa do bem-te-vi, que seja a casa do sabiá, que seja a casa do bicho preguiça. O que não é nosso, pertence a outras espécies. Isso me incomoda, porque eu não quero estudar isso, não quero estudar desenvolvimento nessa perspectiva. Não quero estudar essa supremacia humana, que nós temos direito a tudo e os outros seres que se danem, sabem? Foi isso que me incomodou no texto e quis trazer essa crítica ao invés de falar sobre o que eu li.

			» Intervenção 8

			Só estendendo um pouco, essa preocupação dela é bem evidente, porque quando você vai ler os casos, por exemplo, o do Rio Branco, a Sudam e outras agencias de financiamento faziam um projeto de entregar terras para o pessoal, para os campesinos, no caso, e para eles dar ferramentas para que produzam cada vez mais, o que gera emprego e renda, e também estar pagando ali a taxa. É basicamente isso, tudo é produzir, produzir, gerar renda e pagar impostos.

			» Intervenção 9

			Uma observação que ela está tratando: esse modelo foi testado nos Estados Unidos para as Américas. No Brasil, quando você coloca esse modelo, são várias regiões distintas. Se deu certo na Bolívia, se deu certo no Paraguai - estou levantando uma hipótese, não quer dizer que vai dar certo no Brasil. Por isso que ele apresentou o modelo. Se vão cumprir todos os segmentos que estão dentro do modelo, “tá”. O neoliberalismo, que é o capitalismo selvagem que ela já colocou, destrói e faz todo o tipo de desgraça para humanidade e para os animais, e tem gente que está fora da média e de todo o resto. Então teve que ter esse processo.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿Y quién más? ¿Son ustedes, todos?

			» Intervenção 10

			Não tem mais gente, levanta ‘aí’ povo.

			» Intervenção 11

			Professor, só expondo uma visão diferente dela. Ela comentou aqui da crítica que o desenvolvimento faz, que só visa o homem, isso realmente acontece. Por exemplo, tu chega no estado da Paraíba, existe no governo do estado um órgão que se preocupa com isso, se é bom ou se é ruim, ou se está só para os humanos, é outro detalhe. Esse órgão, que se chama “Coperar”, tem diversos projetos de desenvolvimento, vai inclusive para energia elétrica, que eu já estudei e sei de alguns programas, certo? Então o que é que ele faz, leva energia elétrica para área rural, para desenvolver essa área, pensando principalmente no homem e não nas outras espécies. Mas com isso gera desenvolvimento para o ser humano através de oportunidades para os camponeses continuarem na zona rural e não tenham que vir para zona urbana. Quando a energia elétrica chegou lá, abriram novos negócios, novos empreendimentos. Outro programa do Cooperar envolve leite, dentro da própria comunidade rural eles produziram laticínios depois que a energia elétrica chegou. Então há realmente essa preocupação com o ser humano, não há uma preocupação com.… apesar de ser bom para o desenvolvimento - mas realmente apenas se preocupam com o ser humano.

			» Intervenção 12

			É, resolveu o problema do desemprego, não é?

			» Intervenção 13

			Do desemprego. E lembrando que isso é um recurso do estado, certo? Tudo foi feito gratuitamente, a energia chegou lá e foi distribuída gratuitamente para as pessoas.

			» Intervenção 14

			Eu só quero pontuar que quando a gente fala em desenvolvimento, sempre vai remeter a uma situação de agressão à natureza, por mais que a gente tente minimizar com modos sustentáveis, ele vai sempre chegar a maltratar a natureza em algum momento, por mais que seja um impacto menor, mas sempre vai. O ser humano não é a única espécie a habitar o planeta, mas é a que pensa, e que tem a capacidade de desenvolver qualquer atividade produtiva. E quando ele faz isso, só pensa no bem-estar do homem e não no que ele pode afetar, e às outras espécies. Então a luz chega lá na zona rural e com ela o desenvolvimento, mas o que tem por trás disso, não é? O que tem? Tenta ser sustentável? Às vezes é, mas muitas vezes não, então qualquer forma de energia, inclusive, sempre vai trazer algum impacto ambiental.

			» Intervenção 15

			Isso é realmente um fato.

			» Intervenção 16

			Para levar essa rede, teve que ser feito desmatamento de algumas espécies de árvores, teve que ser feito o uso de dinamite, explosivos, etc. Então isso agrediu não só o solo, mas também os seres vivos que vivem ali, (...) mas apesar disso...

			» Intervenção 17

			Porque é a lei da compensação, que eu sou contra radicalmente, porque você destrói uma árvore aqui e tem que plantar lá na frente duzentas. Assim ele não vai plantar, e vai destruir para construir o empreendimento dele. Mas não são feitos os estudos do que está sendo impactado. Como ela colocou, se tem um rouxinol ali, aquele rouxinol amarelinho, se ele já desapareceu, o bem-te-vi está lá? Não fizeram esse estudo. Então...

			» Intervenção 18

			E mesmo quando faz. Porque eles fizeram e há um impacto.

			» Intervenção 19

			Há um impacto! Mas e a compensação? Você vai compensar o passarinho? Você tem laboratório para criar o passarinho? “Para ficar no lugar dele, vamos destruir esse daqui”. Eu estou colocando isso aqui porque tem a lei, que está bem clara.

			» Intervenção 20

			Eu acho que está em desenvolvimento, um desenvolvimento para o quinto mundo, e nós não estamos nem no segundo, quanto mais no primeiro. Porque o Brasil é um país que o que nós temos já não é o suficiente para entregar para a população, um exemplo muito claro é isso o que eles estão fazendo agora, a agência do Banco do Brasil está acabando, então num país capitalista tudo fica mais difícil para um desenvolvimento sustentável. Primeiro eles pensam no desenvolvimento, mas desenvolvem destruindo. Um grande exemplo está na transposição do Rio São Francisco. Qual foi o estudo que fizeram do impacto? Acabaram corredores, destruíram fauna, flora, destruíram tudo, e o impacto do estudo que eles fizeram é zero, até as cidades vão desaparecer, o impacto foi de...Mas por outro lado, isso está beneficiando o homem, mas não está beneficiando os outros seres. Então, para o Brasil, se pensa em construir destruindo, portanto, fica muito difícil em um país como esse de se falar em desenvolvimento sustentável, o estudo, certo? (...). Você vê que aonde chega a construção civil, qual é o estudo que se faz do impacto na área? Ele quer construir, estudo nenhum. Aqui dentro de João Pessoa nós temos uma faixa de cinco áreas que a construção civil chegou, devastou, não houve nenhum estudo de impacto nenhum, e está aí uma bomba, uma granada (...) está lá se construindo o quê? Está se construindo um condomínio, um shopping em cima do mangue. Então tudo isso é o capitalismo. Fica difícil um país como o Brasil falar de desenvolvimento sustentável. Por isso que falei: é tudo hipocrisia, vamos falar sério.

			» Intervenção 21

			Usa-se sustentável só para amenizar né? Para mascarar, porque todo desenvolvimento vai produzir impacto.

			» Intervenção 22

			É justamente isso que eu acho que precisa ser discutido, porque na verdade esse termo desenvolvimento sustentável é redundante, porque não existe desenvolvimento se não há sustentabilidade, uma coisa depende da outra. Agora, o que a gente faz ao agregar esses termos é para reforçar a dimensão da sustentabilidade que o desenvolvimento tem que assumir. E o que a gente precisa fazer? Pensar em estratégias de fazer com que esse impacto não seja assumido só por outros seres vivos - que não os seres humanos. Então todo o desenvolvimento tem impacto, isso é fato. Agora o que precisamos fazer é, já que pensamos e temos esse privilégio, temos que discutir e criar estratégias para tentar minimizar e eliminar o máximo possível esse impacto. Eu acho que é essa a nossa missão.

			» Intervenção 23

			Vou colocar um pouquinho de pimenta nessa discussão. Quase toda ação humana vai causar impacto ambiental, e quase todos eles negativos, só que têm muitos conflitos por direitos. Para você ter a água do São Francisco, você tem que obedecer um direito fundamental de acesso a água. Em compensação, você vai destruir uma parte do bioma, não tem como você, pelo menos até agora, fazer a obra da transposição sem afetar o meio ambiente. Então fica aquela discussão: artigo 225 da proteção integral do meio ambiente ou do artigo 39 de acesso à água. Choque de direitos: qual deles obedecer? Dá para obedecer aos dois? Dá para minimizar o meio ambiente, e diminuir a preservação a dar a água? Isso fica na mão do político, e se o político for mais à esquerda ou à direita, ele vai fazer as escolhas. Isso aconteceu muito no começo e até na época de Marina Silva, em quem eu votei. Na época de Belo Monte, ela ‘pegou’ todos os estudos de impacto ambiental, cortes e ‘puxou’ para a esquerda, para a preservação, ao invés de um viés mais à direita, voltado para o econômico, à produção de energia e barateamento de custos. Infelizmente Marina acabou saindo nessa discussão para que o país pendesse para o lado mais voltado para a economia de energia. E o que eu quero dizer é o seguinte: todas as ações ambientais vão causar impacto no meio ambiente, certo? Mas por trás vão ter os direitos fundamentais, direito de moradia, direito ao emprego, direito à saúde, à energia, à água potável, conciliar isso não é tão fácil quando você pensa em desenvolvimento sustentável, você acaba criando uma imagem quase sempre utópica ou de longuíssimo prazo, e há necessidades básicas para serem atendidas agora. Não dá para você fazer um estudo de impacto ambiental que nós fizemos, que levou três anos, aqui em João Pessoa, para a construção daquele shopping. Três anos para um estudo ‘besta’, porque tem que pegar os quatro tipos de clima, primavera, verão, inverno, etc., para você entregar e dizer “ah, agora pode confirmar a licitação, agora você pode contratar um projeto de engenharia”. Nesse meio tempo você não obedece os direitos a emprego, saúde...
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			Transposición del Rio São Francisco (Fonte: unisinos.br4)
			 

			» Intervenção 24

			Foi só uma pitadinha de pimenta pessoal.

			» Intervenção 25

			Espera aí companheiro. Tem uma relação de pessoas inscritas.

			» Intervenção 26

			Ele começou a falar antes...

			» Intervenção 27

			Eu quero colocar mais molho na discussão. A gente sabe que tudo isso aí, que o homem faz porque é ele o protagonista, na realidade é o interesse capitalista, não há como negar isso. E existe esse benefício entre aspas, mas quem de vocês ou quem de nós pode dizer que a transposição do Rio São Francisco tem interesse para trazer água para as pessoas? Tu estás entendendo agora? Então, na realidade, esse projeto só passa porque ele enriquece, ele valorizou e triplicou o valor de terra de políticos onde a água vai estar. O nosso amigo aqui falou rapidamente sobre o impacto do shopping, e você acha que três anos eram suficientes para fazer um estudo de toda a vida marinha, de toda a vida aquática, de todo o impacto que se teria ali, e que causou o impacto da construção? É só assim, um pingo d’água num oceano, para se fazer rapidamente uma avaliação de todo o impacto, e isso ainda falando rapidamente de Cabedelo, mas se a gente falar da transposição, e os seres espirituais e as partes das florestas que existem, e as culturas, e também as cidades que desapareceram, como foi com Caragú, que hoje não existe, onde existiu uma igreja, uma civilização (...). Então têm tudo isso que a gente deve avaliar, como é realmente esse “desarrollo”.

			» Intervenção 28

			Companheira Lívia.

			» Intervenção 29

			Eu queria primeiro colocar referente à discussão deles, e sobre o que a companheira que está aqui, Monique, estava colocando, na discussão sobre o meio ambiente, acho que isso tem que ficar bem claro para gente, já que as leis da natureza são muito anteriores a qualquer regimento legal que o homem constrói em qualquer parte do mundo. Então existe o conflito de direitos para a nossa norma jurídica, existe! Mas para quê a norma jurídica serve? É só para o homem que ela existe o artigo 2255 na Constituição? Existe! Mas e os pássaros? Opinaram no artigo 225?

			» Intervenção 30

			Então eu acredito que neste conflito, as leis da natureza têm sempre que se sobrepor às nossas leis, porque a gente não pode ter uma visão antropocêntrica do processo, quando a gente sabe que todo esse arranjo que hoje a gente tem, seja em termos de ambiente de fauna e flora, seja em termos de civilização mesmo, enquanto homem é por conta das leis que a gente cria, que a gente alimenta, retroalimenta. E é assim.

			» Intervenção 31

			Na realidade, eu não sei se o problema são as leis, ou se é a prática, do cumprimento ou não. Como por exemplo a lei que ele citou é  sobre meio ambiente e água, e acho que os animais, a fauna, a flora vão querer também...

			» Intervenção 32

			É porque a interpretação que fica é sempre a favor do ser…

			» Intervenção 33

			Exatamente, eu acho que é a prática... se não fossem os nossos interesses econômicos, elas poderiam estar juntas, o direito à água e... Você vê que a natureza conserva a água, de alguma forma, as florestas, elas têm a resiliência, não é? A natureza se reinventa...quando ela está só, quando a gente “mete” a mão, é quando ela para.

			» Intervenção 34

			Ela fica silenciosa, mas ela volta...é muito silenciosa no momento exato.

			» Intervenção 35

			Até na lei de acesso à água, a interpretação é sempre aquela o homem precisa do acesso à água. Porém os animais vivem no semiárido tranquilamente, e até o homem vive no semiárido há muito tempo, desenvolvendo tecnologias que, claro, tem um... dentro da lógica que temos hoje do mundo, você possuindo água, você produz mais em termos de agricultura, e tem mais fartura, etc., mas as populações tradicionais vivem sem, e em ambientes com pouca água há muito tempo.

			» Intervenção 36

			Só para apimentar também, não é só a primeira transposição não, outros países fizeram conexões de bacias. O companheiro lá, o administrador...

			» Intervenção 37

			Assim, complementando as falas aqui, uma coisa que eu vejo é que costumamos opinar conforme o que a gente vive, agora, trazendo a transposição novamente, existe sim um conflito de interesse. Porque a concepção inicial do projeto era trazer água para o nordestino, não é? Só que também existe uma nova corrente, que diz que a indústria de Campina Grande6  é quem mais precisa dessa água de transposição. Porque se fechar, irá diminuir uma série de empregos na cidade. Isso é um ponto. Agora, eu estive morando na região do Cariri há um ano, e vi que a gente aqui desconhece (não estou dizendo que vocês desconhecem o problema não, certo?). Eu que morei lá e vivi o quanto é emergente a água lá, sabe? Nós que somos daqui, eu sou da cidade de Mari, aqui Zona da Mata7, mas moro aqui em João Pessoa8, e confesso que aqui a gente não sabe o quê que é problema com água. Na cidade de Monteiro9, onde eu morei, trabalhava na gerência da educação do Estado e o gerente que eu assessorava, lutava muito por caixa d’água, por carro pipa, para que as aulas continuassem, certo? É uma emergência a transposição para isso. Agora, uma coisa que não podemos estar discutindo é a questão de que a gente entra muito no mérito de ética, e estamos lutando por tudo, por formas que a gente consiga desenvolver. Podemos colocar como crescer, por isso o desenvolvimento é crescimento, a gente tem que desenvolver, mas pensando nas gerações futuras, o que para mim é um conceito de desenvolvimento sustentável. É claro que se formos parar para observar, em toda a discussão que a gente entra, acaba no meio político. Então, o que acontece é que não podemos citar os programas que se criam, é claro que a gente tem que observar as realidades, que muitos programas são criados sem o interesse local, mas precisamos ver que é diferente uma coisa, as formas que temos para seguir e desenvolver, e como são aplicadas, não é? Muito por interesse político, isso aí já passa por uma questão de moral e ética. Essa é a minha visão.

			» Intervenção 38

			Dá licença. Eu ‘chego’ nele na questão da transposição, que você é do Cariri. Em 87’ eu fazia um trabalho no Cariri paraibano, que era relacionado à malacologia10 das águas. Em 87’, eu já começava a notar que ali os afluentes estavam secando, estava no nosso relatório e em vários estudos que a cidade praticava e os gestores não quiseram ouvir. Então Campina Grande chegou onde está e não foi por falta de aviso. Foi como o problema de São Paulo, os gestores sabiam que ia chegar. Quando ele fala da transposição, vemos o lado da bonança, ótimo, mas ninguém calculou aquele impacto.

			» Intervenção 39

			Desenvolvimento, mas... sim.

			» Intervenção 40

			Mas gera impacto. Tem que desenvolver sem gerar impacto.

			» Intervenção 41

			Sem gerar impacto! Mas o que eu quero falar é o seguinte, quero diminuir o impacto do Rio São Francisco, lá da transposição11, que gera impacto negativo. O que ocorre? Fica na transposição, mas e o estudo de impacto que fizeram? Não fizeram nenhum! (...). A água vai trazer bonança, não vai? Isso não vai trazer benefício para população não? Nós temos aqui piranha. Nós temos aqui caramujo da família de “alfalaia” e só temos duas espécies. Ali em Petrolina já existem quatro espécies, todas elas são hospedeiras da esquistossomose12, fizeram impacto sobre isso? Fizeram algum corretor na área da Paraíba, para proteger aquela área de Teixeira? Lá tem uma grande criação de “tacato sapim”, certo? Significa que um corredor, todo biólogo sabe o que é um corredor, não é? Se você dividir o bioma, você vai fazer um corredor (...) os biomas, aéreo. Não fizeram! Então foi o que você falou, deram pouca visão para os demais seres, só pensaram no lado dos seres humanos e no lado político. Fim de papo! É um país finalmente capitalista.

			» Intervenção 42

			O último, o último!

			» Intervenção 43

			Espera aí! ‘Peguei o bonde andando’, eu cheguei agora. Estou tentando entender o ponto dessa discussão. É interessante tudo o que foi colocado aí, mas acho que se ele está falando de desenvolvimento sustentável, como o colega falou para as gerações futuras, todos os estudos de impacto junto com os benefícios que a água vai trazer para o povo nordestino, para o pessoal do Cariri, precisa chegar nesse equilíbrio para poder ser sustentável, não é? Ele não vai simplesmente causar um impacto que amanhã ou lá na frente não vai dar, que não vai trazer benefício nenhum. É que o desenvolvimento sustentável passa por isso, tem que haver alguma perda, tem que haver algum dano, mas tem que haver o benefício para ajudar nesse equilíbrio. Isso que Joel estava falando em termo de vetor, de caramujos, de peixes... eu acho que foi feito dentro da própria transposição os filtros que vão servir de base, isso vai vingar uma possível catástrofe no sentido de contaminação. Mas o que eu quero é afirmar em relação a isso tudo o que foi colocado aqui, que se não houver esse equilíbrio, não vai ter nada de sustentável lá na frente. Tem que haver algum dano na natureza para se conseguir fazer essas coisas. Lógico que isso tem que ser muito responsável, o grande problema do Brasil é que as coisas são feitas aleatoriamente, sem responsabilidade nenhuma das pessoas e principalmente dos nossos políticos - essa situação chega na política? Chega. Porque a política é quem comanda tudo. Então tudo o que acontece no país vem diretamente do Congresso Nacional. Nada é feito sem a opinião política, você pode fazer tudo, você vai mexer lá na aldeia indígena, você não consulta os índios, mas os índios são consultados, se têm interesse ou não. Então isso é o que tem que modificar, na minha opinião.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			El tema es a propósito. Si estamos hablando de desarrollo ¿el desarrollo de quién? ¿Y para qué, no? Quizás estamos concluyendo antes del tiempo o no, pero la polémica da para mucho. ¿Y qué creemos de la vida, la vida de quién? ¿De qué seres? ¿Por qué el etnocentrismo? ¿Por qué nosotros y los otros y los demás? ¿Y por qué unas razas más y otras razas menos? Porque también es eso, de hecho, los humanos excluimos. Aun cuando es etnocentrista no es tanto porque excluimos a los demás siempre…siempre hay un discu…en este mundo, de por sí, del capitalismo es excluyente. Porque no todos tenemos las mismas capacidades y las mismas capacidades desarrolladas, todos tenemos diferentes tiempos y momentos. Pero el problema es que todo lo convertimos en mercancía. En este modelo, y es a propósito, es que todo se convierta en mercancía para que vaya al mercado. Y en este modelo evidentemente que no es sustentable, no es sustentable de por sí, si pensamos en el estado humano prácticamente tenemos que destruir lo otro para que el ser humano consiga. Entonces tenemos que encontrar fórmulas más equilibradas, donde las cosas fluyan más en torno a la naturaleza, y nada venga de la naturaleza hacia a nosotros sino de nosotros a la naturaleza, para poder sobrevivir todos, porque cuando nos pusieron aquí ya estaban los demás y por alguna razón empezamos a destruir a los demás para permanecer nosotros. Entonces eso es a propósito, ¿no? Bueno el siguiente equipo por favor. Y no sean tan polémicos.

			» Intervenção 44

			O texto da sequência é o da Globacultura.

			» Intervenção 45

			Só uma observação, quando vocês começarem cada um a falar, digam o nome de vocês para eu anotar aqui quem está apresentando.

			» Intervenção 46

			Olá, Boa tarde! Então, o nosso texto é sobre Globacultura13, suas expressões sociais e educativas. Esse texto é muito bem-vindo porque ele faz parte da nossa rotina, do nosso dia-dia. E a gente pode introduzi-lo, falando da comunicação moderna que é o indicador de uma nova socialização. Ele retrata nesse texto, que é do Mendonza14, que a comunicação é natural, ela é um meio de desenvolvimento, é um meio de sobrevida, é um meio no qual se interage com o mundo e com a parte social também. Sem a comunicação fica um pouco difícil de interagir com as outras pessoas, claro que têm as pessoas que por algum problema não se comunicam verbalmente, mas se comunicam de outras formas e isso não deixa de ser uma forma de comunicação. Mas aqui fala de nós, a tendência da nossa sociedade moderna é que as comunicações são substituídas por comunicações eletrônicas. Hoje é mais fácil a gente falar, ou mandar uma mensagem, mandar um WhatsApp num aplicativo. Então ele fala muito sobre isso, da mudança da comunicação verbal pela comunicação tecnológica. E isso é uma forte tendência, e que as pessoas desenvolvem também comunicações próprias através de sons, através de escrita, através de símbolos. Então isso também codificou, inclusive, a forma de você ouvir e a forma de escrever. Ele também fala em relação as crianças, que antigamente se comunicavam, elas se espelhavam na comunicação através dos seus pais e as pessoas que viviam com ela ensinavam aquela criança a falar. Atualmente, as crianças são estimuladas por meio de aplicativos de telemóvel, então aplicativos que emitem sons, que emitem imagens, que emitem desenhos, e isso para os pais é um certo conforto e a criança se desenvolve pela nova linguagem. Então eles chamam essa nova população de uma nova socialização que as pessoas têm.

			» Intervenção 47

			É, sendo bem objetivo, Globacultura seria como uma irmã da globalização. A Globacultura é você pegar determinadas culturas e conseguir interagir, dando um dinamismo maior. O que tínhamos antigamente era o que a gente usou, uma população da ecologia, isolados, com essa globalização e também com a Globacultura você consegue ter uma interação maior. Hoje conseguimos até trazer o professor do México, não só sua bagagem acadêmica, mas sua bagagem cultural também. Temos os povos indígenas que conseguem também trazer sua bagagem cultural, sua bagagem histórica e você consegue dar um dinamismo maior. Ao contrário do que muitos entendem de globalização como algo negativo, a Globacultura não necessariamente. Ela promove uma interação maior da cultura, obviamente preservando as raízes, não absorvendo culturas integrais de outros países do mundo, os americanos tentando americanizar a cultura brasileira, isso é a única parte negativa. Mas se a gente for analisar os pontos positivos dessas culturas de televisão internet como o texto mostra muito, vídeo games, séries, você consegue absorver essas culturas, integrar à sua cultura local e amplificar seus valores. Isso é muito importante. Além disso, a Globacultura como eu disse no começo, como uma irmã da globalização, ela é percursora também do desenvolvimento, porque com ela você consegue minimizar preconceitos, que são conceitos traçados sem uma profundidade da matéria, geralmente. Pessoas que têm preconceito com culturas, inclusive latinas, quando conhecem “ah, a minha visão é diferente, não era bem isso o que eu imaginava”, e essa integração de culturas, que seria a Globacultura, faz com que afastemos esses vieses de preconceito, de uma visão deturpada de algo que na prática não se configura.

			» Intervenção 48

			Existe, lógico, e claro que é benéfica essa interação entre culturas, mas existe um ponto negativo também em relação a isso, que é assim que você enxergar uma cultura mais fragilizada, ela é dominada. Isso é o que acontece, não é? Uma cultura mais forte vem para dominar uma mais fraca, mais frágil. E uma das coisas que a gente pode observar é o Distrito Federal15, lá não existe cultura, lá é um estado, é um território “acultural”. Você chega e tem gente de todos os lugares do mundo, ninguém mora lá, mora todo mundo fora, entendeu? Então é uma região de todos os lugares do país, e quando se você chega lá você não sabe que cultura existe ali.

			» Intervenção 49

			Mas ao longo do texto ele faz uma referência a isso, inclusive ele coloca o próprio nome de Globacultura, se você separa globalização e cultura, essas duas coisas, como você estava dizendo a globalização pode ser prejudicial à cultura.

			» Intervenção 50

			Vista só através do viés econômico, não é?

			» Intervenção 51

			Não. Só o viés econômico não. O viés social, sociocultural, como ele está citando, por exemplo, o caso de Brasília.

			» Intervenção 52

			O caso de Brasília é como se fosse um enxerto dentro do Brasil, não é? Ela não foi concebida como a maioria das outras cidades, ela foi criada num estalar de dedos.

			» Intervenção 53

			Mas foram anos, Goiânia coitada “ó”, foi massacrada.

			» Intervenção 54

			E se você for ver a questão de comunidades indígenas hoje em dia não têm mais os traços culturais que tinham antigamente, em função da globalização.

			» Intervenção 55

			Mas também tem outro aspecto, que é ter o cuidado com o “congelar” as culturas, porque a cultura é dinâmica, então só um exemplo aqui: a cultura indígena, será que não mudaria de acordo com o tempo, em algum aspecto?

			» Intervenção 56

			Já mudou em realidade.

			» Intervenção 57

			Ela é mutante. Será que cabe a gente obrigá-los a congelar no tempo e dizer agora você só veste essa roupa, só usa essa....

			» Intervenção 58

			Não usa a tecnologia.

			» Intervenção 59

			Exatamente.

			» Intervenção 60

			Só para fazer uma colocação, é que nós nunca podemos deixar perder a essência dos nossos povos.

			» Intervenção 61

			Apenas para complementar esse debate, o autor oferece esse neologismo de Globacultura, exatamente para oferecer esse paradoxo entre a globalização e a cultura. De modo que no processo de globalização, ele tem uma definição um pouco que incerta, ele se insere primordialmente com um objetivo claramente econômico, ele surgiu ali na década de 70’ por ali 60’, na expansão econômica do mundo, exatamente para disseminar os seus, o aparato produzido pelas indústrias econômicas, pelos meios de produção. Então ele se sobrepõe, exatamente quando se oferece à população de modo geral. Então a Globacultura  quer mostrar exatamente o que a Renato falou ali, que culturas mais fragilizadas, que não têm tanto suporte, acabam sendo engolidas pelos processos de globalização. E é interessante, é claro que a cultura em si, ela é mutante, está sempre evoluindo, isso é determinado acompanhando o curso da história da humanidade. Mas ela deveria evoluir de forma natural e não de forma abrupta e violenta. Então eu acho que o instinto natural do processo de globalização é de crescimento econômico, e como ele se infiltrou através da ferramenta da comunicação. Pela comunicação ele se infiltra em variadas culturas de povos e localidades, e através da publicidade e outros mecanismos ele vai persuadir, ele vai exatamente...

			» Intervenção 62

			Só complementando o que o Vital falou, globalização pressupõe, produção de novos produtos. Se produz muito e se precisa de mercado consumidor. Só que cada cultura vai interpretar a vida de uma forma diferente, então a necessidade das pessoas variando de cultura para cultura, vão se diferenciar. Só que eu tenho um produto que precisa ser vendido a muitos consumidores, então o que a globalização faz? Ela tenta unificar a cultura mundial, criando uma cultura global que venda para as pessoas a necessidade de produtos que elas não têm necessidade. E porque ela se usa da publicidade? Porque a publicidade não vai vender um produto, ela vai vender todo um conceito por trás do produto, que faz com que você deseje comprar aquele produto, que vai lhe dar felicidade.

			» Intervenção 63

			E que às vezes, eu vivencio muito isso, é um produto de uma matéria prima só, com nomes diferentes. Aí você acha que está comprando, coisas diferentes e não estamos. É a mesma coisa, eu sei porque eu sou fisioterapeuta e trabalho com a parte da dermato funcional e trabalho muito com cosméticos, e eu vejo muitas linhas de cosméticos que, por exemplo, num creme de massagem a mesma empresa coloca vários nomes diferentes e a essência do creme é a mesma, mas um é detox o outro é para massagem, o outro é para drenagem, o outro é para gestante, outro é para homem. Então assim, o produto é o mesmo e a gente compra tudinho, porque se chegar uma gestante eu tenho que ter esse produto e eu já tenho, olha só.

			» Intervenção 64

			Quem prescreve? É ela?

			» Intervenção 65

			É ela!

			» Intervenção 66

			Eu sou vendedora. Eu vendo todos, entendeu? Eu vendo tudo. Eu quero é faturar.

			» Intervenção 67

			Tem que ver isso aí, quem prescreve?

			» Intervenção 68

			Eu só vendo. Eu vendo todos eles, mas se for pegar a régua é tudo uma coisa só.

			» Intervenção 69

			Só um detalhe nisso, também tem aquela coisa, se você vai ao supermercado, o mesmo produto se ele for cor-de-rosa e for para mulher, só nisso ele é mais caro. A lâmina de barbear: se ela é azul para homem ela é um preço, mas se ela for cor-de-rosa para mulher ela é mais cara. Todos os produtos feitos para mulheres, só de ser para mulher, só por ele ser cor-de-rosa, já é mais caro.

			» Intervenção 70

			Tem lâmina a R$25 reais, é uma lamina igual a qualquer outra, mas tem dizendo que é para mulher e agora já tem dizendo que é para adolescentes, aí minha filha quando vê diz “eu quero essa”. Não quer outra, quer aquela.

			» Intervenção 71

			Ali, num ponto do texto ele fala sobre o consumismo e trata da questão dos shoppings, então a gente estava falando aqui com relação ao consumo, ao desenvolvimento local, a globalização, a entrada de mercadorias, de produtos, do marketing desses produtos e o local, que exige muita força de vontade das pessoas para não consumir, é o shopping. Então as pessoas entram no shopping e acabam consumindo. Entram, vão para o cinema e a saída dos cinemas já cai em cima de alguma situação que vai influenciar essa pessoa a consumir. As próprias escadas rolantes nos shoppings também dão a sugestão para as pessoas de andar todo o shopping para poder encontrar tal local. E acaba influenciando o consumo. Então uma coisa que o Mendonça coloca no texto é essa questão de ser muito complexo, de ser inclusive contraditório em relação à cultura, já que a gente está falando da cultura tradicional. É porque o que vai ser imposta mesmo é a cultura global, das grandes empresas. Essas grandes empresas são aquelas que vão impulsionar o consumismo e as pessoas acabam entrando nessa questão e comprando, adquirindo produtos que nem eram necessários, produtos mais caros, simplesmente por conta de marca, de marketing, de publicidade das empresas, que acabam influenciando, e atraindo os consumidores, sejam femininos, sejam de algum tipo de cultura diferenciada ou não. Então acaba que forçando, acaba que impulsionando as pessoas para o consumo. Então o ponto que ele coloca como complexo, o ponto que ele coloca é que deve-se ter um cuidado maior para não ter problemas com as culturas é a questão do consumismo. E mesmo que tenha a questão do marketing verde16, que muitas empresas acabam puxando para esse lado, mas é o consumo. Qual é a finalidade das empresas? É ter o seu lucro. A gente não tem como fugir dessa questão, então a obtenção do lucro, consequentemente vai atrair e proporcionar o consumo, o exagero na, destruição da nossa matéria prima, não é? Da nossa biodiversidade.

			» Intervenção 72

			Eu queria falar um pouco. O que acho interessante levantar, é que quando a população entra nesse conflito, com a cultura global, acaba sendo incentivada por ser bombardeada a consumir e é nesse choque de culturas, quando isso vai acontecendo com o tempo, que a própria população acaba falando numa visão bem antropocêntrica e trazendo bem para discussão do lado do homem. A própria população acaba adoecendo, porque aí existem as crises de ansiedade, porque você não consegue consumir, você não consegue dar para o seu filho adolescente a lâmina de barbear “teen” que ele quer. E isso acaba virando um ciclo vicioso, e entra a indústria farmacêutica que é um outro grande problema, que dá muito pano para manga aí.

			» Intervenção 73

			Eu queria colocar a questão do oportunismo, essa questão dentro da globalização cultura.  O carnaval do Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia e Recife. E assim, você analisando do ponto de vista, o pessoal já está encharcado, entendeu. Ela começa a ir para outras atividades, o cultural no carnaval. Nós mudamos, essa é a questão da globalização. O São João, Campina Grande e Caruaru têm uma disputa violenta do ponto de vista da economia, não é outra coisa. Não é o forró.

			» Intervenção 74

			É quem atrai mais gente.

			» Intervenção 75

			É isso. É vender, é produzir, é toda essa classe de coisa. Então isso daí traz toda essa consequência, até a comida, o pessoal da gastronomia aqui conhece bem todo esse processo, inclusive vocês estão fazendo um trabalho dentro dessa concepção, desde essa concepção. Eu acho que isso é interessante, agora globalizar miséria, esse negócio ninguém conhece, é cultural.

			» Intervenção 76

			Só complementando sua fala, ao invés da gente utilizar a visão sempre direcionada à economia, poderíamos fazer algo mais amplificado. Se você fortalece os movimentos culturais, o São João, por exemplo, é natural que as quadrilhas se fortaleçam, as quadrilhas se fortalecendo atraem mais turismo, atraindo mais turismo, melhora a economia local e assim você consegue integrar várias cadeias. Quando você utiliza só o aspecto econômico, quase sempre a conclusão é deturpada, quase sempre a conclusão é negativa.

			» Intervenção 77

			Não, mas é isso. É porque na verdade essas festas são manifestações culturais, mas o que menos se exalta são as características de cada cultura que se quer homenagear com essas festas, não é? Então a gente tem uma gama de cem artistas no Brasil que são responsáveis por promover qualquer festa no país. E assim, voltando um pouco para o texto, para essa questão da cultura, é porque na história da resiliência sensorial você compra o produto, compra um celular, e ainda que o celular faça a sua função que é de telefonar, de fazer a ligação, com o tempo, ele perde valor social, e as pessoas querem se desatrelar daquele produto porque elas estão perdendo status na sociedade, se elas continuarem mantendo aquele bem. Então a questão é que o consumo hoje, não diz só o sobre o que você pode comprar, ele diz o que você é para sociedade. O tempo todo a gente é forçado a consumir, porque senão estamos atrasados, ou não evoluímos. E é assim, por exemplo, se eu vou para uma fisioterapeuta e eu observo que o equipamento dela não é novo, eu vou procurar uma que tenha um novo. Ainda que ela seja uma profissional mais experiente, mais dedicada. Então o consumo hoje diz muito mais, o poder de compra diz muito mais sobre o que você significa na sociedade do que qualquer outra coisa.

			» Intervenção 78

			Você é vinculada a isso.

			» Intervenção 79

			Eu queria saber esse negócio do rolezinho. É entre o grupo, esse negócio do “rolezinho” no shopping. O “rolezinho” no shopping é o pessoal da periferia que não tinha nada, que não tem acesso àquilo dali e de repente surgiu dentro desses shoppings. Quero perguntar para equipe o que que vocês acham desse “rolezinho”, do ponto de vista de classe, é uma questão de classe, viu.

			» Intervenção 80

			Olha, do meu ponto de vista, é porque tudo está mais fácil de se comprar, tudo pode ser dividido em doze, quinze, em trinta, é aí que eu compreendo o “rolezinho”, não é? Essa questão é quando todo mundo está tendo acesso ali.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¿No tienen preguntas más profundas?

			» Intervenção 81

			Eu queria falar sobre...

			» Intervenção 82

			Não é sobre a globalização, eu acho que é um aspecto que a gente tem que prestar atenção. Teoricamente, nós temos menos fronteiras hoje, antes eram Estados nacionais, um nacionalismo, e hoje as fronteiras servem para circular. Só que a gente tem que se questionar o que é que circular, o que é que entra, o que é que sai. Eu acho que é esse o debate, não é fechar a fronteira e pronto, porque está tendo este movimento, Donald Trump nos Estados Unidos, a França, Marie de Le Pen, tem a Holanda com uma extrema direita. Então eu acho que a gente ao invés de fechar a fronteira tem que pensar o que entra, o que sai, que a gente quer consumir, o que a gente quer exportar, e como, não é? Assim, a cultura, a festa tradicional, acho que ela tem ficado muito artificial para o turista, não é? A tradição mesmo, às vezes se esquece da fogueira, enfim... fica uma coisa muito para turista, acho que a gente não pode se deixar influenciar, mas também não pode deixar de querer trocar. Acho um pouco isso assim, em minha visão.

			» Intervenção 83

			É que na realidade existem sociedades muito diversas umas das outras. Existem aquelas que dependendo de onde estão têm uma cultura. Você veja uma cidade na Amazônia e veja uma no Rio Grande do Sul. Nós temos cidades no Rio Grande do Sul em que ninguém fala português. Mantém a cultura, eles não falam português. Nós temos tribos de índios na Amazônia isolados. Mas o mais interessante, é que de um lado do Rio eu tenho uma tribo de índio que tem um telefone novo, que tem um telefone, mas do outro lado do Rio, a mesma etnia não aceita, eles não aceitam aquele avanço, eles vivem isolados do outro lado do Rio, mas são a mesma etnia.

			» Intervenção 84

			Mas na sua visão, colega, isso é vantagem ou desvantagem?

			» Intervenção 85

			Para ambos os lados, por exemplo, esse lado de cá, ele vende a sua cultura para o mundo, ele traz o turista, o turístico para dentro da aldeia. Esse aqui não quer contato com ninguém de fora. Se eu chegar na aldeia, a interferência é muito grande nela, mas eles levaram tecnologia lá para dentro, eles têm telefone, eles têm GPS, eles têm maquina filmadora. Eles têm um festival, não lembro o dia que é, mas é um festival mundial no dia do índio, lá nessa aldeia que acho que todo mundo já ouviu falar, e é uma tribo que é uma exceção no Brasil. Mas você tem do outro lado, pelo menos do que eu me lembro, nós temos uma tribo da mesma etnia dos outros índios que não querem a interferência daquele tipo. Nós temos índios na Amazônia que morrem de gripe. Então tem os índios arredios, que você vai na aldeia e eles te expulsam de lá. Então tem toda essa situação, aí o homem que entra, tem a FUNAI17, são as instituições do estado, não é? As secretarias que entram lá com o objetivo de levar algum benefício para aquelas aldeias, de certa forma elas interferem na cultura tradicional, interferem nas formas de viver daqueles índios. E também entra a questão dos seringueiros, o seringueiro que mora na Amazônia, que corta a sua seringa que vende, ele não consegue vender mais, porque a seringa acabou, lá você não encontra no mercado. O que acontece: o seringueiro sai da selva, da floresta e vai para cidade, ou vai para as propriedades rurais mais próximas. Então nem ele quer viver lá tão isolado. Existe a questão cultural, essa questão das comunidades, das pessoas estarem passando por essas transformações, a gente tem que fazer uma análise bem globalizada mesmo. Para a gente entender esses aspectos. Mas interferência tem em todo esse nosso Brasil, que é continental.

			» Intervenção 86

			Mas olha, eu acho que esse diálogo serve para comprovar que nenhuma das duas situações é o ideal. Então o ideal é que a pessoa se feche no seu quadrado, e não tenha contato com nada, porque significa, por exemplo, que se desenvolve a vacina para determinada doença, eu não vou poder vacinar as pessoas porque elas não querem se misturar.

			» Intervenção 87

			Exato.

			» Intervenção 88

			E também tem o outro lado, que é você se misturar a ponto de deixar de ser uma coisa que você era essencialmente, não é?

			» Intervenção 89

			Eu acho que o grande problema...

			» Intervenção 90

			Quem é que decide isso? Quem decide são eles. Não são? As comunidades tradicionais. Os indígenas, os quilombolas eles que decidem.... Não é a gente. São eles.

			» Intervenção 91

			É, mas tem questões que são públicas, é claro que a comunidade precisa ser ouvida, mas a comunidade não pode decidir sozinha, porque ela tem que pensar no contexto no qual ela está...

			» Intervenção 92

			Quem é que vai decidir? É o burocrata?

			» Intervenção 93

			Não. Eu não estou falando que uma pessoa vai decidir.

			» Intervenção 94

			Quem vai decidir são eles.

			» Intervenção 95

			Eu também não acho que a sociedade ou a comunidade tem que decidir sozinha, eu acho que ela deve ser ouvida, deve ter o poder de influenciar na decisão política, agora...

			» Intervenção 96

			Agora assim, é bom que vocês falaram isso, é complicado. O rapaz ali falou das comunidades isoladas, eu conheço um pouco desses casos pelo Brasil, e divido um pouco desse conhecimento sobre os povos com vocês. O que ele falou dos povos isolados, é que eles estão isolados não necessariamente porque eles querem se tornar isolados, é porque há uma preocupação gigante com pessoas que vão trazer contaminação ou qualquer interferência, como ele falou, e pode de repente, causar um genocídio em massa e eles não estão acostumados com esse contato aqui, nós já dividimos aqui essa imunidade. Mas vamos falar de um povo mais próximo, conheço o povo “Zoró”18, os “Ianomâmis”19, esses povos têm trinta, quarenta anos de contato com a civilização, mas quando você vai ter assistência com a FUNAI, quando você vai precisar da assistência da saúde devido à imunização e outras coisas... Automaticamente eles vão incorporando essa nova cultura. Você está entendendo? Isso é só questão de... não é verdade? Só isso.

			» Intervenção 97

			Só uma pergunta de curiosidade em relação à cultura e etc., é o senhor que é índio, certo? Uma obra pública, por exemplo, linhas de transmissão dentro de áreas de comunidades indígenas, eu sei o que acontece do interesse público sobre a coisa, mas como é que a comunidade indígena se comporta em relação a isso? Ela geralmente “obstacula”? Ela pede uma contrapartida? Geralmente o que vocês pensam? O que o índio pensa?

			» Intervenção 98

			É muito importante a sua pergunta porque é uma maneira da gente dizer o que realmente acontece, ele fez uma observação que explica isso, que quando o sistema quer, eles propõem sem consultar e vai lá e faz de qualquer jeito. E isso infelizmente é o que acontece. Nós hoje reivindicamos dentro do movimento, fizemos muitos paredões aqui, que tem, agora eu não lembro, com uma rede que tem aqui perto, que começou em Mato Grosso do Sul e outros fios onde têm as hidrelétricas, onde têm algumas redes de transmissões, eles não aceitam, mas o governo impõe a força, e tem outra coisa pior ainda, quando se trata disso, ela mesmo disse...

			» Intervenção 99

			É porque, diz que é de interesse. Infelizmente, a Constituição Federal, no artigo 2222, ela diz que quando é interesse do governo, ele pode eliminar e atropelar tudo para fazer qualquer coisa. E tem uma coisa mais séria ainda, porque quando o interesse é do agronegócio com o poder grande do capitalismo lá, sabe o que eles fazem? Eles matam, e o que não mata, caçam, para que os indígenas sem-terra, para dizer que aquilo é terra de ninguém e que todo mundo pode ocupar. Isso acontece diariamente.

			» Intervenção 100

			Mas a consciência do povo indígena é de resistência? É de conciliar? É o que?

			» Intervenção 101

			De resistência. Resistência, sempre resistência.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bien, bien. ¡Gracias!

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Bueno, el tema da para mucho. Y yo creo con que leamos el resumen nos damos cuenta por dónde va el artículo ¿no? Y, palabra contradictoria que lo tiene situaciones opuestas, la globalización contra la cultura. Ya que mientras la globalización, por medio de la publicidad, desarrolla una aptitud para el gozo inmediato de los elementos y los objetos, esto es mercadotecnia. Una de las ideas de la cultura implica una formación muy particular, muy del lugar. Es totalmente opuesta la composición del concepto ¿no?, y es muy importante porque es cierto cuando complementa, cuando te enriquece, pero no es cierto, no está bien cuando te empobrece. Y el hecho, hasta ahorita, la globalización ha sido impuesta, no ha sido aceptada, no ha sido consensada, no ha sido, no ha sido algo a la demanda, demandamos que venga la globalización, sino que de pronto, los gobiernos Latinoamericanos se han abierto a lo que nos impongan otros y en esta globalización las culturas locales normalmente han perdido, se desculturizan, hay homogeneidad. En México no encuentras diferencia entre un muchacho de la ciudad y un muchacho del sector rural, ya no hablan diferente, ya hablan igual y cada uno ha perdido sus particularidades. Quizás sea el elemento negativo, que cuando hablamos de algo a la demanda es diferente de que cuando hablamos de algo que es impuesto. Entonces, yo quería que lo analizaran y que lo que discutieran porque es muy importante tener esta visión. ¿Y qué estamos haciendo para complementarnos? No para perder. En esta relación de la globalización los pueblos han estado perdiendo en aras de que otros estén ganando. Entonces que hacemos para contrarrestar los efectos negativos de la globalización y aprovechar los efectos positivos y enriquecernos. Y es, es ese el tema importante para, como conclusión de este documento que digamos que es de la actualidad, digamos que es relativamente nuevo. Pero la globalización empezó desde la colonización de los territorios, sí, desde de los 1400, desde de los 1500 se fue imponiendo una forma de vida que no es la de los lugares que fueron conquistados. Ahora se ve más intensamente porque a partir de los 80’, cuando los gobiernos adoptan los modelos impuestos, pues tienen que abrirse. Cuando uno ve la globalización es en un solo sentido, no es en los dos sentidos. Bueno, hemos encontrado tacos mexicanos en China, pero es un caso único comparado contra todo ¿no?  ¡En fin, pues muchas gracias! ¿Quién sigue, por favor?

			» Intervenção 102

			Os textos que nós pegamos do professor Francisco Albuquerque, que tratam sobre a questão da importância do foco do desenvolvimento local. Ele divide o texto em seis tópicos bem importantes para desenvolver a sua ideia. Então eu fiz alguns tópicos aqui e nós vamos debatendo aqui com vocês. E desses tópicos importantes, o primeiro que ele coloca é a questão da mudança estrutural de produção local. Nesse sentido ele evidencia que essa mudança estrutural tem aspectos importantes como eu vou dizer. A reestruturação tecnológica está aqui presente na discussão, a organização, as mudanças que têm das várias formas de produção, da forma de gestão e também da própria relação entre Estado e sociedade, ele começa a discussão nessa linha. Ele vai seguindo a sua reflexão colocando que dentro deste contexto, de desenvolvimento local, entra a questão da maior competitividade que existe na sociedade atual, da reestruturação produtiva e empresarial. Nesse sentido, ele coloca na linha de reflexão a questão da transição tecnológica que vai estar totalmente ligada com o processo de globalização. E nesse sentido, ele coloca que a globalização que traz as mudanças econômicas, que traz as mudanças geopolíticas que são consideráveis e as novas exigências competitivas e que nós temos que saber lidar com todo esse contexto na atualidade. No texto tem uma coisa muito interessante que ele faz, que é uma tabela para desenvolver a sua ideia da questão do desenvolvimento local, ele faz uma relação do ano de 1990, na verdade é do ano de 1997, não é? 98’ é? Não, 97’. E nessa tabela evidencia uma relação entre o PIB, que é o produto interno bruto, as exportações e o comércio interno, evidenciando justamente o que parecia ser o contrário, o fortalecimento das economias locais, é isso o que dá para ver, não é? E ele coloca o seguinte, nessa linha há uma necessidade diante dos números que são colocados, do fortalecimento dessas economias locais que o texto aponta, pelos números e pela estatística que é colocada. Ele também coloca na primeira reflexão desse tópico que há uma necessidade de focar nos atores públicos, mas não só nos públicos, e também nos privados. E isso vai impulsionar justamente o quê? Esses instrumentos da economia local. Não é só uma coisa isolada da outra, tem que ser as duas coisas juntas. Coloca também um conceito interessante, que é o conceito de autoconsumo, no sentido de falar do consumo e da economia informal, são dois pontos importantes que ele colocou. No processo de globalização ele continua no seu enfoque, que há uma maior exigência de eficiência produtiva e da competitividade. E nesse sentido ele mostra que há uma tendência de descentralização da economia mundial, e isso necessita do quê? Necessita de reformas institucionais mais adequadas, que é o que ele aponta. E por fim, nesse primeiro tópico ele coloca o seguinte: a necessidade de fortalecimento desses acordos internacionais, que esses acordos internacionais também vão fortalecer os locais. Também tem que ter em vista os interesses locais, não ficar somente a nível mundial, também tem que olhar para o nível local. Esse me pareceu o primeiro ponto, não sei se os colegas...

			» Intervenção 103

			Nesse primeiro ponto, o que ficou claro para mim foi a questão do fortalecimento do comércio local por outro sentido, porque quando a gente fala em fortalecimento do comércio local, eu particularmente penso em um local bem restrito, bem próximo, só que nessa primeira parte do texto ele faz referência, não a muito próximo, mas a nível, por exemplo, de país vai se focar no país. Então ele vem falando desse cambio estrutural no processo produtivo, justamente para fortalecer o comércio interno, comércio local é o comércio interno. E ele cita aqui alguns fatores que fizeram com que essas mudanças fossem urgentes e aí diz aqui: “novas formas de produção mais eficientes”, que buscasse novas formas de produção mais eficiente, é a introdução de microeletrônica e a vinculação de diferentes partes do processo em tempo real. Aí diz aqui, a existência de uma mudança na gestão empresarial, uma mudança radical, e os demais pontos eu grifei aqui e coloquei um “grifozinho” com consumo, que ele diz: “a renovação de produtos nos processos produtivos acelerando notavelmente os índices de obsolescência técnica e amortização dos ativos físicos”. Isso me lembra o que Monique falou no primeiro grupo. Isso aqui é sim uma ferramenta do capitalismo, é produzir bens que se tornem obsoletos rapidamente para serem substituídos e assim vai, retrata também os demais grupos que falaram sobre isso, o consumo exacerbado e tudo o mais, então, tem a identificação de segmentação de demanda, isso aqui já traz um pouco para o comércio local mas também é de uma maneira bem global, segmentações existe em todo o local, segmentação e nicho de mercado. Então na minha opinião, eu não sei se os meus colegas aqui vão complementar depois isso o que a gente está discutindo, essa primeira parte trata do fortalecimento do comércio local, mas no meu entendimento, fortalecendo as ferramentas capitalistas. Produzir com melhor qualidade, ele diz aqui qualidade e diferenciação, então ele é, como se é, esses mercados não fossem tão bons quanto os mercados que já são desenvolvidos. Então ele dá posições para que esse mercado local se desenvolva tal como os outro.

			» Intervenção 104

			Depois ele começa a falar do desenvolvimento local a partir do local realmente. Ele passou primeiro por uma lógica dos países, e aí passou para uma localidade menor. A importância de você incentivar o microempreendedor local, porque através desse microempreendedor, você vai diminuir a questão de pessoas saindo de necessidades e vai desenvolver até a sua cultura, com uma boa diversificação de comércio para ter uma economia independente, para fortalecer o desenvolvimento daquela região. Essa é uma das grandes importâncias do microempreendedor para o local.

			» Intervenção 105

			É porque a grande maioria das empresas no Brasil são pequenas, são microempresas e que empregam a maior parte das pessoas, o exemplo toca nesse ponto da qualificação, dos empreendedores buscando esses nichos de mercados, essas novas oportunidades. O que a gente vê também essa concorrência no mercado hoje muito forte, então se a pessoa não se qualifica, não busca novas alternativas, vai ficar para trás e no caso vai cair naquela estatística que a gente sabe que aqui no Brasil tem muitas empresas que abrem e fecham as portas. E a intenção é sempre fortalecer esse meio, dessas micro pequenas empresas para que elas se desenvolvam e aí toquem para frente e aí tenha-se essa melhoria na qualidade dos serviços prestados. 

			» Intervenção 106

			O segundo tópico já avança na discussão e na reflexão, quando ele fala como eu coloquei no primeiro ponto, a questão dessa necessidade de reformas econômicas e essa criação dos entornos territoriais inovadores, e ele coloca também que de uma forma geral, é ali onde ela tem feito uma busca de uma estabilidade macroeconômica, evidencia isso, e da importância. E a gente sabe o quanto que isso está ligado com uma coisa que acontece aqui, que tem uma ligação com o que acontece na Europa, com o que acontece nos Estados Unidos, tudo tem uma ligação um com o outro. E dentro desse conceito, a questão da inovação tecnológica, dessas reformas econômicas. Uma coisa importante também é que, nesse desenvolvimento local que é a organização desse tecido produtivo local, e também a importância desse papel ativo, cada vez maior dessa economia, nós quando fomos esse final de semana na praia da Penha, ficamos observando isso. Apesar de todas as dificuldades, muitas das coisas que são produzidas lá, são comerciadas lá dentro mesmo. Não foi isso, Alex? Apesar das dificuldades, tem essa coisa local, esse fortalecimento e essa compreensão. O autor também evidencia nesse tópico da reorganização a questão desse esforço que tem que ter, não é somente que tem que dar o local, mas a sociedade de uma forma geral, e sozinhos eles têm força, mas junto com a sociedade, com o país de uma forma geral, têm muito mais força. E ele coloca um conceito que ele chama de eficiência produtiva no final que, ele traduz como uma reorganização, o que ele chama de reorganização inteligente. Um dos pontos...

			» Intervenção 107

			Assim, o que eu vejo que tem se discutido aqui é com relação às questões das empresas, das grandes empresas. Esses são dados para a gente dar um embasamento melhor no que a gente está falando. Nos dados de 2012, as micro e pequenas empresas são responsáveis por 27% do PIB do Brasil, certo. Nós temos hoje no Brasil (dados de agora, de 2016), dezessete milhões novecentos e quarenta e sete mil empresas ativas, e dessas aqui, 94% são microempresas, 94%.

			» Intervenção 108

			Ela teve um crescimento de 50% e teve uma morte de menor que 50%. Eu tenho esses dados aqui.

			» Intervenção 109

			Esses 94% são responsáveis só por 25% do PIB?

			» Intervenção 110

			Micro e pequenas empresas.

			» Intervenção 111

			Sim, e é responsável por 25% do PIB?

			» Intervenção 112

			27% do PIB.

			» Intervenção 113

			Então 6% das empresas brasileiras são responsáveis por 73%.

			» Intervenção 114

			Não são só as empresas que levantam o PIB, não é? Não são só as empresas.

			» Intervenção 115

			Sim, têm os serviços.

			» Intervenção 116

			Têm serviços, tem uma série de outras coisas aí. E a tributação do simples nacional, são setenta e seis bilhões só das pequenas empresas, no dinheiro. De novecentos e treze bilhões que são arrecadados de todas as empresas pequenas, médias e grandes, 90, 76 mil são apenas das micro e pequenas. Elas são responsáveis também por 52% dos empregos com carteira assinada, 52% dos empregos com carteira assinada são de responsabilidade das micro e pequenas empresas, 40% dos salários pagos, 8,9 milhões de micros e pequenas empresas em 2012.

			» Intervenção 117

			Pegando essa sua deixa, é que as grandes empresas hoje estão admitindo agregados de pequenas empresas, por exemplo, a Volkswagen, a Toyota, a Fiat, ela monta o carro dela em muitos lugares, o cara faz um parafuso aqui, depois faz uma coisa lá, e é quando fortalece essa pequena no meio, por isso que não tem ela no mercado. Se a grande empresa chegar e disser “não, eu vou fazer tudo isso”, elas caem.

			» Intervenção 118

			E na Paraíba, nós temos duzentos e cinco mil empresas ativas. E dessas, cento e noventa e duas são micro e pequenas empresas. E a arrecadação, o simples nacional oitocentos e treze de nove milhões, ou seja, é uma soma considerável, não é? Das micro e pequenas empresas. Logicamente, vocês sabem que a taxa tributária para micros e pequenas é diferente do grande, não é? E até a gente estava discutindo agora há pouco essa questão da mudança de categoria, porque ela está em cima dos valores de faturamento da empresa, diferentemente do produtor rural, que está em cima do tamanha da sua área, nem é sobre o que ele produz. É pelo tamanho da área que ele define se é pequeno, médio ou grande produtor.

			» Intervenção 119

			O autor menciona também a questão do território e se entende por território o lugar onde está acontecendo esse desenvolvimento local. Agora o importante é que esse desenvolvimento que ele traz por uma pressão também tecnológica, mudança de crescimento, mudança tecnológica e cultural. Só que ele aborda exclusivamente o desenvolvimento econômico, e ele esquece de outas dimensões do desenvolvimento, a dimensão cultural, ambiental e etc., e é importante porque esse desenvolvimento fica muito focado no econômico do capital e esquece a parte mais humanista de ambiente, etc.

			» Intervenção 120

			E ele no texto também evidencia alguns aspectos importantes, como a importância da diversidade, do fortalecimento das administrações locais, ele tece alguns comentários sobre isso, colocando a importância do fortalecimento dessas redes de colaboração. Ele também coloca a importância do fortalecimento da questão cidadania e da questão da qualidade de vida, e isso é muito importante, não é? Uma coisa importante que observei no item 1.4, é quando ele fala da iniciativa, da emergência do desenvolvimento econômico local. E ele mostra a necessidade de uma nova mentalidade, dessa nova mentalidade ele traça alguns aspectos importantes como, por exemplo, que está relacionada com os processos crescentes de democratização da maioria dos países. Ele coloca essa nova mentalidade com uma relação com os ajustes macroeconômicos, que também estão acontecendo a nível mundial. Todos os países preocupados com esses ajustes, não é? Coloca também a importância da mobilização dos atores sociais que estão envolvidos, a importância do fortalecimento das células básicas, e a integração de políticas econômicas, sociais, ambientais e urbanas. Tudo isso que ele traz, é essa nova mentalidade do desenvolvimento econômico local. Ele menciona assim em outro item, acho que é 1.6, algumas lições que ele coloca como importantes dessas experiências internacionais a nível de desenvolvimento local. E em uma análise que ele faz ele fala que no primeiro ponto é o conjunto de iniciativas locais que apareceram nas últimas décadas, isso é uma tendência que vem acontecendo nessas duas últimas décadas, ou nessa última década. Uma coisa importante que ele fala é o recorte diante desses novos desafios e diante desse processo de globalização, é um desafio e tem que saber lidar com ele. Outro é a reestruturação produtiva, com a questão de saber lidar com o desenvolvimento, que tipo de desenvolvimento é esse? Se é desenvolvimento sustentável redundante. Mas o que é que as comunidades acham? Do desenvolvimento? E o que é o desenvolvimento para as comunidades? Outra coisa importante que ele coloca é a necessidade da melhoria da organização do desenvolvimento, superar todos esses desafios é uma meta para todos eles, é isso que ele coloca aqui. E isso a nível local, mas tendo em vista também é o cenário internacional, é um olho no peixe e outro no gato, como diz o outro, não é? E ele diz assim, que estudos atuais apontam que essas economias locais já têm alguns indicativos, alguns estudos mostrando resultados positivos. Ele coloca aqui, indicadores como melhoria do emprego, trabalho, melhoria na qualidade de vida, a questão da própria questão social, e isso fortalece muito a nível local. Os estudos têm apontado para isso. Essas são algumas lições que ele menciona no texto sobre essa questão que fala do desenvolvimento local.

			» Intervenção 121

			Essa nova mentalidade é empresarial e do consumismo, porque essa é a mentalidade do consumismo. Porque dentro dessa mudança de mentalidade, passa por dentro desses empresários a questão da produtividade e a qualidade, porque esses dois são importantes, eles dois juntos para dentro dessa nova mentalidade, é a deles, porque a minha não é essa.

			» Intervenção 122

			Eu acho que uma coisa importante em relação ao fortalecimento das economias locais, é justamente o fortalecimento desses acordos internacionais, não é? Vocês mesmo falaram, porque o que acontece atualmente é que uma grande parte da produção de tudo o que tem no mundo circulando é feita na China ou na Índia, porque lá a regulamentação dos direitos sociais é mais precária. Então esses acordos internacionais são importantes justamente para evitar fuga desses parques produtivos. E aí por outro lado também tem a questão da política tributária do país, porque a depender do acordo que o país adote, ele pode facilitar o não a circulação dos produtos que são fabricados fora do país, no mercado interno. Então há uma espécie de legislação, vamos dizer assim, trabalhista e social em nível internacional urgente porque ela impede essa concentração da produção, e por outro lado, a precarização dos trabalhos em locais determinados. Por exemplo, existe um estudo que fala que a hora média de trabalho no mundo todo é de US$6,00 dólares por hora, e na zona rural da China, são de US$2,00 dólares por hora de produção. Então é claro que esse produto ele consegue dar a volta ao mundo e ser vendido a R$1,99, não é? Agora a custo de quê? Têm vários estudos que demonstram que, por exemplo, os empregados na China têm acesso ao banheiro limitado, que eles não admitem fumantes, porque sabe que acaba impedindo a produção em determinado horários. Então enfim, eu acho que é uma questão que precisa ser discutida e fortalecida a nível mundial, essa dos acordos internacionais, justamente para viabilizar o desenvolvimento do pequeno produtor, ou da microempresa.

			» Intervenção 123

			Tem alguns países que boicotam a China.

			» Intervenção 124

			É, exatamente.

			» Intervenção 125

			O Brasil era um país que deveria boicotar a China, porque isso é trabalho escravo.

			» Intervenção 126

			É, exatamente.

			» Intervenção 127

			Não. Ah não...

			» Intervenção 129

			E o produto que entra, ele entra no mercado...

			» Intervenção 130

			Não colega, o nosso principal parceiro comercial é a China hoje.

			» Intervenção 131

			É a China. Mas é por interesse político.

			» Intervenção 132

			O principal comprador de material nosso é a China.

			» Intervenção 133

			Mas quem compra matéria prima nossa eu sei que é a China.

			» Intervenção 134

			A gente tem um trabalho escravo da Bolívia na Riachuelo, e vai dizer lá que não é trabalho escravo.

			» Intervenção 135

			Mas ninguém consegue competir com a China. Da forma como é a mão de obra lá, têm exemplos no Brasil, você pega algumas cidades que não tem fábrica de nada, quando é para abrir uma fábrica lá, o Estado faz a isenção e a fábrica se instala, quando o Estado já está cansado, depois de quatro, cinco anos, eleva a tributação, e o que acontece com essa fábrica? Ela sai do Estado e o desemprego continua. E isso acontece muito no nordeste e em alguns pontos do norte, posso falar de tabelinha aqui, que no Estado do Acre não tem nenhum empresa, uma fábrica, não tem nada.

			» Intervenção 136

			É verdade essa coisa da isenção, essa isenção existia, mas agora o governo ilegitimamente eleito de Michel Temer, muito legitimo...

			» Intervenção 137

			Acabou essa mamata de você ter isenção fiscal de cinco, dez, quinze anos e caso a empresa saia, o poder público pode reivindicar para si a infraestrutura, aí pode construir o que quiser, moradia, apartamento...pelo menos nisso teve um avanço.

			» Intervenção 138

			Melhorou isso aqui, porque quando sai a empresa quebra a cidade, quebra o Estado, quebra tudo lá, o desemprego vai lá em cima.

			» Intervenção 139

			Ainda mais quando é cidade pequena, que vive em função daquilo ali, quando a empresa sai é um abraço.

			» Intervenção 140

			E a questão da exportação e da importação que a gente estava discutindo ali agora a pouco, eu e o Alison. Essa questão, vou dar um exemplo, a carne bovina. A gente exporta ou compra de fora dependendo da demanda e da procura, e tem uns acordos internacionais que têm sido mantidos. E tem o exemplo do milho, o milho que vem da Argentina é mais barato que o milho que é produzido no Brasil. Então compro da Argentina e abasteço o mercado interno, porque a partir do momento que se abaixa o preço do milho internamente, quebra o produtor, porque o insumo dele foi alto, para ele produzir aquele quilo de milho ali ele gastou mais, e ele não pode vender por um preço menor que aquele que está estabelecido, então tem que se manter isso, e acabar comprando milho de fora mais barato mas mantém o preço, e isso aí é uma proteção econômica, que o próprio sistema tem para poder não quebrar o produtor...

			» Intervenção 141

			Sobre a participação da colega aqui sobre uniformização e leis trabalhistas da China, Estados Unidos e Brasil, é muito bonito essa possibilidade, mas assim, é quase impossível disso acontecer.

			» Intervenção 142

			Eu sei.

			» Intervenção 143

			Porque o único direito que você consegue em tese universal, que é direito internacional,  não é obedecido. Os Estados Unidos quando bate o pé e diz “eu vou fazer como eu quiser”, “eu faço como eu quiser”, no direito internacional, não estou falando de direito civil, trabalhista...ele ignora completamente. O direito internacional envolve a humanidade, se o Brasil quer bater o pé, bate, se a China quer bater o pé, bate... imagina direito trabalhista que é muito mais sensível, que isso. 

			» Intervenção 144

			Não. Mas eu quero saber o porquê dessa dificuldade.

			» Intervenção 145

			Para uniformizar, até a gente para uniformizar aqui é difícil.

			» Intervenção 146

			É.

			» Intervenção 147

			Um juiz pensa de um jeito, o patrão pensa de outro, o trabalhador pensa de outro...ou seja, para levar o nosso padrão para fora... O modelo americano também não é melhor.

			» Intervenção 148

			Mas o nosso modelo econômico é o mais difícil que tem.

			» Intervenção 149

			Eu gostaria de fazer uma intervenção... não sei se estou fazendo uns pararelos com isso. Até vocês podem me entender, a gente está falando de desenvolvimento sustentável, a partir do fortalecimento da agricultura familiar, é mais de baixo, quando eu falo agricultura familiar mais de baixo, essa coisa que surge da família, e que fortalece internamente a produção, para que a gente tenha essa produção, com uma boa qualidade, mas com responsabilidade, respeitando a todos os princípios e primórdios da natureza. Aí eu não sei se os amigos estão pulando para outra economia. Quando vocês estão falando de produção e exportação vocês não estão falando mais de uma economia sustentável dentro de áreas comunitárias, vocês estão falando de agronegócio.

			» Intervenção 150

			Então a provocação é essa na minha visão. Como é que o autor do texto tem a visão em geral relacionada, já que a gente precisa o despertar nosso, uma sustentabilidade equilibrada entre homem e natureza. Essa é a provocação que eu quero fazer que a gente desenvolvesse, não é? Porque esse modelo que o texto relata, já é um modelo que não serve, entre aspas, para todo mundo, certo? Porque do jeito que esse modelo manda ele é automaticamente destrutível e consumido de capitalismo, não é verdade? Então qual é a nossa visão relacionada a isso? É relacionada ao que o professor quer nos passar sobre o histórico da vida do camponês, dentro da sustentabilidade da agricultura familiar.

			» Intervenção 151

			Só colocando assim, é a visão do autor que a gente está discutindo, não é? E como a gente falou no início, ela é uma visão bem econômica, certo? Isso não remete, eu acredito, que a visão de nenhum de nós aqui, certo? A gente tem isso, precisamos discutir porque inclusive o nosso trabalho que vai ser apresentado quinta-feira, vai contra isso. Ela é a economia local, local mesmo. É como eu falei, entendi esse texto de desenvolvimento local, mas a nível de país, não a nível comunidade, não a nível de Estado.

			» Intervenção 152

			A nível de desenvolvimento produtivo.

			» Intervenção 153

			O que a gente está falando é do texto, não é o que a gente está pensando, e o texto que nós lemos é esse.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			¡Muy bien! ¿Una pregunta es, los que exportan más, están más desarrollados? De acuerdo al documento.

			» Intervenção 154

			Essa pergunta dos que exportam mais se estão mais desenvolvidos, acredito que não, porque se a gente for pegar a nossa área de estudo de desenvolvimento sustentável, que é sustentado pelos três pilares, aqui sobressai é o econômico, não é? E fica a parte social e também o ambiental. O ambiental nem se fale, então isso não é...

			» Intervenção 155

			Não é via de regra, não.

			» Intervenção 156

			Para ser desenvolvido, porque se você só exporta matéria prima você nunca vai ser desenvolvido.

			» Intervenção 157

			Porque você importa tecnologia, e está lascado.

			» Intervenção 158

			Pois é.

			» Intervenção 159

			Se você não se desenvolve tecnologicamente, você se reduz a ser fornecedor de matéria prima, na minha visão.

			» Intervenção 160

			Uma visão pessoal: eu estava até discutindo antes da aula com a turma, é engraçado que esse texto fez essa discussão nossa, sabe? E é bem mais complexo a gente discutir política econômica, é bem mais complexo que isso aqui que a gente está falando. A meu ver, Américo já se contrapôs a minha opinião, não é? Eu perguntei para ele sobre a questão da importação e exportação, porque no meu entendimento grosseiramente, o desenvolvimento local seria o quê? O Estado fomentar aqueles pequenos produtores, para que tenham tecnologias melhores, não é?

			» Intervenção 161

			De ponta.

			» Intervenção 162

			Melhores, melhor do que tem, não é? Aí o que acontece, e também fazer com que o comércio interno consiga ter um fluxo melhor, porque a gente vai comprar lá fora, esse caso do milho que eu falei para o Américo, que foi uma professora minha lá do curso de administração, que trabalhava na Asa Vitamilho, disse que constantemente compravam o milho lá da Argentina, que saia mais em conta que comprar aqui no Rio Grande do Norte, e olhe que lá tem duas rodagens, vem por asfalto e também vem por trem, então saia mais em conta do que comprar aqui. E por quê? O porquê disso? Porque não existe uma política interna para fortalecer o agricultor aqui?

			» Intervenção 163

			Mas aí tem a manutenção do preço. Não tem como vender, como baixar o preço.

			» Intervenção 164

			Pergunta para você. O abacaxi, o café e o açúcar, e de letra a, letra b, letra c, quem consome a letra c são os brasileiros.

			» Intervenção 165

			Cerveja também, não é?

			» Intervenção 166

			A carga tributária do Brasil é muito alta.

			» Intervenção 167

			Tenho uma outra observação aqui, muitos produtos que a gente consome, eles são montados ou fabricados aonde?

			» Intervenção 168

			Na China.

			» Intervenção 169

			Não, no Brasil. Produzido no Brasil. Em Manaus. Se você comprar uma motocicleta ela é produzida na zona franca de Manaus, a Honda, por exemplo, lá tem a Honda, a BMW, Dafra, são várias montadoras. E esse produto, se eu moro na Amazônia, eu não tenho acesso a ele. Compro esse produto, ele vai primeiro para São Paulo, sai de Manaus, vai para São Paulo para depois de São Paulo ele ser distribuído pelo resto do Brasil. Isso é uma política nossa, é a política que funciona hoje.

			» Intervenção 170

			Essa é a parte ruim.

			» Intervenção 171

			É.

			» Intervenção 172

			Mas tem a parte boa, ali na zona de franca de Manau não há desemprego.  Melhorou drasticamente, inclusive os impactos ambientais que foram apontados em 2009, não se comprovaram, nem em 2009, nem em 2011. Então pelo aspecto ambiental e pelo aspecto econômico, teve uma melhoria. Agora, se você não consegue adquirir os produtos ali, paciência...

			» Intervenção 173

			É uma política de proteção.

			» Intervenção 174

			É para agregar valor.

			» Intervenção 175

			Eu acho que tem a questão de que o problema do país, por exemplo, é não respeitar as potencialidades locais. A gente quer produzir gado num lugar onde não tem água.

			» Intervenção 176

			Isso.

			» Intervenção 178

			Não tem como! Então não é mais fácil a população do semiárido, por exemplo, ter contato com.... ser formado para produzir é verduras e frutas? Não, além do óleo, claro. Mas frutas e verduras que convivem com a seca. Porque a gente vê, por exemplo, o Rio Grande do Norte é o maior produtor de castanha de caju do país e é 94% do semiárido, então quer dizer, caju é uma cultura compatível com local seco. E claro, onde não tem como produzir nada, tu vai criar uma zona franca, que é para poder fazer o capital circular, que eu acho que foi mais ou menos isso que aconteceu com Manaus. Eu não acredito que a criação da zona franca não tenha criado impacto ambiental nenhum, porque tudo cria impacto ambiental por menor que seja a produção. Agora pode ser que as vantagens econômicas, sociais, políticas, advindas daquela criação da produção sejam maiores, mas impacto não tem como a gente fechar os olhos e dizer que não tem. Não tem como, até porque o problema da gente, é que transformamos muito as leis, os estudos, e o impacto ambiental em burocracia. Tudo é uma mera formalidade que precisa ser cumprida. E somente depois que acontecem os desastres ambientais, como aconteceu em Mariana com a barragem de rejeito, é que a gente vai analisar o que foi desrespeitado no licenciamento ambiental. Então...

			» Intervenção 179

			Vamos dizer assim, falar sobre licenciamento ambiental, se você pegar a 230, não é? Essa rodovia que passa aqui, ela nasce em Cabedelo e o final dela é depois de Humaitá. E na Amazônia, certo? Se você cruzar ela, você vai ver o que é impacto ambiental por conta do garimpo, ‘tá’? Que não existe mais por causa da margem da rodovia, mas para dentro o que tem de garimpo ali, e não tem ninguém fazendo nada com relação á isso. O próprio desmatamento no Pará hoje tem os maiores índices de desmatamento. E Pará, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, são os responsáveis pela produção rural, produção bovina. São esses três, três estados que apontam no mapa do.... A questão das empresas mais sul, sudeste um pouco de nordeste também, mas Pará e Mato Grosso hoje, quando você diz que as pessoas vão para fazer... a Amazônia só tem floresta, para poder criar um gado, desmatar e produzir pasto, no Mato Grosso e no Rio Grande do Sul ainda tem o pasto natural, não é? Eles vão porque não tem mais espaço para plantar. Se ele tem dinheiro ele vai para uma, expandir as fronteiras, o cara vai para lá, que ele tem um espaço para produzir o que ele acha que tem que produzir, o que ele gosta. Agora têm os impactos, que são irreversíveis depois, certo?

			» Intervenção 180

			Meu amigo, tudo o que você está dizendo volta à mesma questão do início: política.

			» Intervenção 181

			Exato.

			» Intervenção 182

			É política.

			» Intervenção 183

			Não tem como, olha o Brasil, infelizmente no Brasil o povo não tem vergonha na cara, tem pouca gente decente. Infelizmente tudo no Brasil se passa por política, as leis são formadas pelos políticos, as fiscalizações... é tudo através de política, as pessoas que são indicadas para os postos de fiscalização são pessoas indicadas por políticos. Então infelizmente o nosso país não tem jeito.

			» Intervenção 184

			O companheiro que disse sobre a questão da produção familiar. A família, a produção familiar, o que não é da subsistência, o que não é do consumo próprio, ele vende, e tem que ter alguém para comprar aquela produção para ele distribuir, é assim que gira o comércio. E isso está inserido em tudo o que a gente falou aqui, tudo o que foi dito está inserido também na agricultura familiar, não é? A pequena, a micro e pequena empresa, normalmente são constituídas por famílias. E o que não é da subsistência, eles vão ter que vender, eles vendem para um atravessador, eles vendem para um empresário, para o produtor maior que compra aquela contribuição.

			» Intervenção 185

			Ou eles vendem em feira livre, também.

			» Intervenção 186

			Ou eles vendem em feira livre. E os que não querem eles vendem ao atravessador, para não ter que ir para feira livre e vendem para outro produtor. Isso acontece com o leite, é o leite lá na parcela dele, ele vende o leite para o produtor maior, se ele conseguir junta aquele leite todo, entrega como laticínio. E assim vai, outros tipos de produção também.

			» Intervenção 187

			Sabe uma política que é interessante daqui, na verdade é uma política nacional, que é a política de promoção ao desenvolvimento local e economia solidária. O que acontecia: eles juntavam um grupo, dividiam o estado por grupos econômicos, de produtores rurais, e criaram um escritório para um grupo, por exemplo, de cinquenta famílias produtoras. Porque às vezes o governo lança um edital, por exemplo, programa de alimentação escolar, privilegiando o produtor local, mas eles não têm acesso a computador para submeter as propostas dele, então o que ele fez foi criar esses escritórios, não é? Centralizados para tentar viabilizar o acesso para o produtor. Mas essa política precisa de um assessoramento contínuo e como as pessoas transformam as economias que deveriam ser de estado em economia de governos a cada quatro anos, esse tipo de política se fragiliza. Termina que enfraquece e...

			» Intervenção 188

			Outro sistema que é muito usado ainda pelos produtores, é a cooperativa. A cooperate hoje, que é uma cooperativa de castanha do Brasil, é responsável pela maior parte da exportação da castanha do país, para o abastecimento interno e exportação. E todo cooperado, todo produtor de castanha da região do estado, vende para a cooperate, ele vende a sua castanha para a cooperate, ele sabe a produção dele, essa produção já é catalogada, já é registrada e ele tem que entregar aquela quantidade de castanha na época de produção. E é uma cooperativa que eu posso dizer, acertadamente, que é uma cooperativa de sucesso. E hoje o Brasil exporta, tem algumas empresas no estado que exportam a castanha para fora, a Momblan, por exemplo, ela lamina essa castanha e devolve para o Brasil nos potezinhos e nos supermercados, que é aquela castanha do Brasil laminada, certo? E isso é uma produção que está em várias escalas.

			» Intervenção 189

			Tem outro tipo de produção aqui na Paraíba, que é a produção do algodão agroecológico, que foi desenvolvido aqui na região de Seridó ocidental, em parceria com a Embrapa, o senhor conhece a Embrapa? É um órgão de pesquisa. Então foi com o apoio da Embrapa que desenvolveram o algodão agroecológico, e os produtores em parceria com uma empresa que fornece o selo deles. Eles entregam o algodão descaroçado já, e a empresa fornece o selo deles. Sabe que o algodão é importado para várias partes do mundo, sei que tem desfiles na França, das grandes grifes com o algodão daqui, de Seridó, e depois quando ele vem para cá, volta muito mais caro.

			» Intervenção 190

			É o caso da madeira certificada hoje. Ela agrega valor na madeira.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Muy bien. Bueno, hay muchos elementos para debatir. Un aplauso para los compañeros. 

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Pero bueno, siempre quedan, quedan muchas inquietudes, y el documento es como referencia, el documento no es único, el documento es para irse a otros autores, en busca de otra información. Porque obviamente que esto tiene una tendencia, y quiere comunica algo para que te convenzas de la bondad. Estas teorías complementan a todo el modelo neoliberal, ¿se dan cuenta? Son como pequeños partes para ir recomponiendo lo que está ahí, en el ambiente. Una teoría subversiva seria acabar con esto, y la entrada para el cambio de las cosas es que tiene que adoptar otro modelo, pensar en otro modelo, eso modelo así es, este es el que está. Y busca la utilidad no importa cómo, busca la rentabilidad, busca el viene estar del mercado, no el bien estar de la gente.

			 

			Pero obviamente que es a propósito, traer eso, y mucha gente, decimos, se casa con estas ideas, de que es lo mejor y promueve. Las teorías que hablan del desarrollo del hombre se alejan del desarrollo del mercado, esto es muy convencional y son pequeños elementos, pero que complementan, no qué, no qué van contra el sistema. Que el sistema es ese el que está aquí. Yo les pregunte a propósito ¿si hay mayor exportación, hay mayor desarrollo? Y evidentemente que no, porque el mercado no busca el desarrollo de los pueblos. Vean en este cuadro es muy interesante porque ¿qué pueblos duplicaron su exportación? Solamente aquellos pueblos que no entraron de lleno en la globalización y el caso paradójico es México, el discurso decía que entrando al tratado de libre comercio que iría inaugurar el ingreso de México al primer mundo, y en los 90’ están estas exportaciones, en el 97’ están estas exportaciones y en el 98’ están estas exportaciones. Solamente dos países publicaron sus exportaciones, pero duplicaron su nivel de pobreza. El caso de México es ejemplo clásico, México 18% y 30% en siete años, casi duplica su exportación, pero en este periodo duplico o triplico su nivel de pobreza. Entonces ahí está la paradoja, ahí está, es una falacia pensar que el mercado internacional, que la globalización nos iba sacar de la pobreza. No. Porque siempre es mucho en el sentido, los capitales son en un sentido de la periferia hacia el centro, y las mercancías son en el otro sentido. Las materias primas siempre van a los grandes capitales y el caso clásico es el petróleo, nosotros exportamos más…tres o cuatro veces más petróleo que en los 90’ pero importamos la gasolina, cada mes la gasolina en México se incrementa. Entrando en este año hubo lo que se llama gasolinazo. Y gasolinazo, el gasolinazo fue amanecer con que el precio de la gasolina tenía otro precio más alto, entonces…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			En fin, bueno ojalá ustedes puedan acudir a otros documentos, ustedes tienen mucha bibliografía que yo no entiendo pero que está muy bien hecha, y es muy interesante…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Con la teoría del desarrollo social general, bueno es un resumen volviendo aquello…

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Eh, en ningún momento, en ningún momento aparece el mercado, aparecen las personas. Pero yo a lo que quiero llegar es como, como adquirir poder, como adquirir poder ante esta avalancha de cosas que nos imponen. Como hacer contrapesos y solamente es, yo no he encontrado otra fórmula más que, o te sube a este carro y caminas en el mismo sentido o te organizas y empiezas a pensar de otras formas, empiezas a ver las cosas de otra forma. Y para esto se requiere hacer grupos. ¿Cómo se hacen los grupos? ¿Cómo se organizan en Brasil, la gente? ¿Cómo hace para juntarse y adquirir poder? Los, el movimiento Sin Tierra, por decir algo que conocemos en México. El Ejército Zapatista de Liberación Nacional en México y otros grupos que están luchando. Les conozco los fines del Movimiento Sin Tierra, pero es algo diferente, la vida campesina, es otra, otra forma de organizarse. Organizaciones que están haciendo muchas cosas y todo lo de la agricultura familiar que tanto se habla aquí, eh va muy de la mano con la agroecología, con ser más cordiales con el medio ambiente, pero para eso, para que el mercado y la política nos deje hacer cosas tenemos que organizarnos o fomentar la organización. ¿Cómo se forman los grupos? Seguramente ustedes tienen muchas respuestas, ¿cómo se forma un grupo? ¿De qué nace la idea de juntarse unos con otros y hacer cosas? Bueno, hay varias teorías, hay teorías de la economía convencional y hay teorías alternativas. Por ejemplo, en México, porque a veces la gente de pronto un día se levanta de su casa sale a la calle y acaban linchando, saben lo ¿qué es la palabra linchar? Acaban linchando alguien ahí afuera. A veces es tanta la ira, el enojo, que la gente se junta y agarra alguien, toma alguien y ese alguien acaba siendo muerto por la turba, por la masa. Esta es una actuación muy irracional, es como cuando a ustedes se desesperan, es como cuando ustedes se enojan mucho y pierden la razón, y cuando te enojas y pierdes la razón actúas irracionalmente y casi siempre golpeando el más débil.

			 

			Los padres golpeando a los hijos, porque éste es más fácil de golpear, ¿por qué no, cuando te enojas te agarras contra la pared? ¿No? En vez de agarrar el más débil. Es esto estas situaciones porque análogamente cuando nosotros tenemos, actuamos irracionalmente nos domina la ira y cuando te domina el enojo o la ira, pierdes. Entonces los grupos no actúan conforme a ciertos objetivos y se forman momentáneamente, esta es una forma de organizarse. También se organizan para las fiestas del pueblo, también se organizan para trabajar, también se organizan para resolver problemas. Hay mucha teoría psicológica, el hombre y la mujer por naturaleza tienden a asociarse, el hombre y la mujer prevalecieron en la evolución natural de las especies, porque a diferencia de los otros actuaban en forma grupal, si no hubiéramos, no hubiéramos extinguido. ¿En Brasil cuantas especies se extinguen año con año? No sé cuántas y casi todas por acción del hombre y de la mujer, la especie por sí sola no quiere extinguirse, pero la acción nuestra hace que las especies se extingan. Y hay mucha información de las especies que se van extinguiendo cada vez tanto de plantas como de animales y se siente más en animales que en plantas. Pero bueno, ¿cómo formamos sujetos colectivos? ¿Cómo decimos que ya tenemos un sujeto colectivo? Es importante esto, porque entendiendo como se forman los grupos entenderíamos como hacerlo. Y cuando tenemos un problema, o cuando tenemos en frente un problema y además de yo, de mí, otro, otra lo ve ya estamos avanzando. Y si además del otro, del otro, otros más lo ven, si diez personas ven este problema son problemas individuales que coinciden sí, puede ser que este problema lo queramos resolver de forma individual, pero se nos dificulta más de que se lo resolvemos en forma grupal. Entonces cuando los intereses individuales coinciden, pues también se abren posibilidades de solución y es cuando se da el grupo, cuando el grupo decide enfrentar el problema y hay un germen y hay una semilla para hacer que estas personas en forma individual decidan juntarse y al juntarse forman un grupo. A veces se requiere una persona de fuera para que les digan, miren si ustedes se juntan pueden hacer más cosas, pero a veces desde de dentro, desde dentro de los individuos empieza a haber esa necesidad, como se los dije a la demanda necesitamos organizarnos. Hay una teoría de formación de grupos y sujetos colectivos de un tipo, de un autor que se llama Lewis, pero es sencillo. Y una vez que se forma el grupo para atender un problema al formarse el grupo, se está adquiriendo poder, se adquiere poder, porque no es lo mismo enfrentando un grupo, enfrentando un problema que estar varios enfrentando un problema. Y es muy fácil, se ustedes tienen un problema y va uno solo en la oficina gubernamental no te atienden, pero se van diez o veinte, o cincuenta la solución casi que se hace de inmediato, por lo menos te abren las puertas. Es el sentido común, porque cuando te juntas adquieres poder, entonces el poder es cuando el sujeto individual se torna sujeto colectivo y empieza a hacer cosas, y empieza hacer cosas para controlar procesos, porque uno solo no les podría controlar. Sin embargo, cuando se juntan, cinco, diez o veinte o cien empieza a controlar procesos. Empiezas a adquirir poder, y ese poder es para disponer de los medios necesarios para realizar procesos, es el proceso es gradual, es se requiere de tiempo, no pueden hacer un grupo de un día para otro, se requiere un tiempo largo para que los grupos maduren y empiecen a actuar o interactuar con el medio ambiente. Y así se realizan trabajos, o actividades o se organizan las cosas, y así cuando formas esto tienes que tener, cuando ya está formando el grupo debe tener metas, debe tener objetivos, debe tener finalidades, porque un grupo cuando no tiene metas se disuelve. Entonces es posible que se junten para nada más resolver un problema y después de resuelto el problema el grupo se dispersa otra vez, pero a veces cuando resuelve un problema surgen otros problemas y eso les da posibilidad de generarse metas en un año, en cinco años, en diez años, en veinte años. Y así ha sido la parte, digamos que teórica de la formación de los, de los grupos y es relativamente sencilla cuando uno la ves esquematizada, en el tiempo tarda mucho, nosotros llevamos diez, quince años con grupos y venimos desde la detección de un problema por varios sujetos hasta la conformación de un sujeto colectivo y este sujeto colectivo empieza a trabajar y cuando resultan las cosas el grupo se va consolidando. Y entre más intereses, entre más intereses comunes haya más posibilidad de desarrollo del grupo y a veces se juntan cien, pero en el camino se van quedando y le quedan treinta, con estos treinta tú puedes mover las cosas a tu gusto, es un decir tú puedes mover, no se trata de manipularlos, sino que el grupo mantenga sus metas, sus objetivos, sus finalidades.

			 

			De tal forma que busquen la eficiencia y la eficacia, termino económicos, estamos hablando de la teoría económica convencional, estamos hablando de eficiencia y eficacia y quizás estos grupos pueden ser más amigables con el medio ambiente y no sean tan destructores y sus metas y objetivos y finalidades no sea la obtención de la utilidad, sino la obtención de un mejor entorno para todos no nada más para sí. Entonces vean, vean como la formación de un grupo es muy importante porque se no se organiza la gente no hay poder, no hay otra forma, la forma individual como está actuando ahorita la sociedad, no puede ser. Y se ustedes recuerdan el documento de Globacultura apuesta a la individualidad y los demás documentos hablan de organizarse para el trabajo. No de organizarse para tomar decisiones, la idea es que el poder se adquiere cuando te juntas con otros es para pensar no para hacer, una vez que piensas puedes hacer pero que debes hacer es pensar que puedes hacer para que puedas ter finalidades, metas y objetivos y no perder de vista la resolución de problemas que tienes en frente. Y un problema que tenemos los humanos pues es la contaminación, es la corrupción, es todo lo que está ahí, circundándonos ¿no? Hasta las señales de wi-fi que son malas y que más lejos estés de tu teléfono mejor. Pero bueno, volviendo a esto, la idea es cómo formar grupos, en México tenemos un reto importantísimo de cómo organizar y organizar no para trabajar sino organizar para pensar y para que puedan decidir lo que quieren hacer ellos, no lo que se los imponga desde fuera. Por esto es muy importante conocer la teoría de la formación de grupos, porque un grupo organizado de cincuenta o cien puede hacer muchas cosas y la prueba está a la vista. Entonces puedes actuar en los procesos de trabajo, puedes actuar en la administración y puedes actuar en el controle de todo, de todo este proceso. En fin que, señoritas y señoritos, en México quien no está casado es señorita y quien no está casado hombre es señorito, no sé si sea lo mismo aquí, que además nunca han convivido con la otra persona. Esto es algo para la exposición y pienso que es para reflexionar, los documentos son para reflexionar, entre los documentos que están ahí está un documento que se llama “la potencia de la agricultura familiar, que pueden checarlo y otro que se llama “estrategia PESA”, no sé si sepan del problema de las Naciones Unidas de soberanía alimentaria “el PESA”, se llama Programa Especial de Soberanía Alimentaria”, también está en sus documentos y potencia del desarrollo de las capacidades locales y obviamente que tiene una finalidad, pero nosotros podríamos aprovechar toda esa información para enriquecerla, enriquecer el hacer, enriquecer el accionar la parte local y poder hacer mejor las cosas. ¿En fin tienen dudas?
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					1 Ver video completo em: < https://www.youtube.com/watch?v=cBB8GQOW8UU&list=PLo5CjsHwwftjU4U_Eeg8of9yOtDG8dzD8&index=11 >

				


				
					2 Más información en: < https://docs.google.com/document/d/15Rq5TgJQJNxYkDkMFIDxzOyFbdhRulTQkN236b2JgdQ/edit >

				


				
					3 Globalização (Globalización, es español) - Significado de Globalización

					Qué es Globalización:

					La globalización es un proceso histórico de integración mundial en los ámbitos político, económico, social, cultural y tecnológico, que ha convertido al mundo en un lugar cada vez más interconectado, en una aldea global.

					Como tal, la globalización fue el resultado de la consolidación del capitalismo, de los principales avances tecnológicos y de la necesidad de expansión del flujo comercial mundial.

					En este sentido, las innovaciones en el campo de las telecomunicaciones y de la informática, especialmente con el internet, jugaron un papel decisivo en la construcción de un mundo globalizado.

					La ruptura de las fronteras, en términos económicos y de comunicación, generó una expansión capitalista en la que fue posible llevar a cabo transacciones financieras y expandir los negocios, hasta entonces limitados hacia otros mercados distantes y emergentes.

					De este modo, podemos observar cómo el proceso de la globalización ha modificado la forma en que los mercados de los diferentes países interactúan.

					Para más información, accede a: < https://www.significados.com/globalizacion/ >

				


				
					4 Fonte: < http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/574320-bispos-retomam-tradicao-da-igreja-brasileira-e-saem-em-defesa-do-rio-sao-francisco >

				


				
					5 Art. 225/ Constitución Federal de Brasil. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. < http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/constfed.nsf/16adba33b2e5149e032568f60071600f/62e3ee4d23ca92ca0325656200708dde?OpenDocument >

				


				
					6 Campina Grande - Es una de las mayores ciudades del Estado de Paraíba, en Brasil. Más información en: < https://campinagrande.pb.gov.br/ >

				


				
					7  Zona da Mata - Es conocida como la franja costera del noreste de Brasil, paralela al Océano Atlántico, que se extiende desde Rio Grande do Norte hasta Bahía, pasando por los estados de Paraíba, Pernambuco, Alagoas y Sergipe. La zona que corresponde a la Zona da Mata tiene entre 100 y 200 km de ancho, desde la costa hasta la meseta Borborema. De las cuatro subregiones del noreste, Zona da Mata, Agreste, Sertão y Mid-Norte, Zona da Mata está más urbanizada, poblada e industrializada. La región es donde se concentra la mayor parte de la población y el mayor número de industrias en el noreste, especialmente el Complejo Petroquímico de Camaçari.

					Para más información, accede a: < https://www.infoescola.com/geografia/zona-da-mata/ >

				


				
					8 João Pessoa - Es la capital del Estado de Paraíba, en Brasil. Link: < http://www.joaopessoa.pb.gov.br/ >

				


				
					9 Para más información, accede a: < http://www.monteiro.pb.gov.br/ >

				


				
					10 Malacologia (o Malacología, en español) - es la rama de la zoología encargada del estudio de los moluscos, el segundo filo con mayor número de especies descritas. Una división de la malacología, la conquiliología, se encarga del estudio de los moluscos con concha. Los campos de investigación de la malacología incluyen taxonomía, ecología, paleontología y evolución. Los conocimientos de la malacología se usan en aplicaciones médicas, veterinarias y agrarias. La malacología contribuye al conocimiento y estudio de la biodiversidad, por medio de inventarios de ejemplares de moluscos y el estudio de los mismos. El estudio de los moluscos puede utilizarse en estudios de impacto ambiental, ya que éstos se pueden utilizar como bioindicadores de las condiciones físicas químicas y biológicas del medio, y por lo tanto permiten la detección de factores disruptores de su equilibrio. Para más información, accede a: < https://www.ecured.cu/Malacolog%C3%ADa >

				


				
					11 La transposición del Rio São Francisco - El polémico y ambicioso Proyecto de Integración del Río San Francisco con las Cuencas Hidrográficas del Nordeste Septentrional, conocido como Proyecto de la Transposición del Río San Francisco, fue desarrollado bajo la responsabilidad del Ministerio de la Integración Nacional entre los años 2003 y 2006. Según el Ministerio, es un emprendimiento gubernamental que propone asegurar oferta de agua, en 2025, a cerca de 12 millones de habitantes de ciudades de la región semiárida de los estados de Pernambuco, Ceará, Paraíba y Rio Grande do Norte. Para más informacíon, accede a: < http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar_es/index.php?option=com_content&view=article&id=1112%3Atransposicion-del-rio-san-francisco&catid=54%3Aletra-t&Itemid=1 >

				


				
					12 La esquistosomiasis es una enfermedad causada por Schistosoma mansoni, un parásito que tiene su huésped definitivo en el hombre, pero que necesita caracoles de agua dulce como huéspedes intermedios para desarrollar su ciclo evolutivo. fuente < https://drauziovarella.uol.com.br/doencas-e-sintomas/esquistossomose/ >

				


				
					13 Para más información, accede a: < https://docs.google.com/document/d/13k-1RxpkhfdVTy_jyZesvBI6Ewi0urKd3Dub0Axtnk4/edit >

				


				
					14 Luis Héctor González Mendoza. < http://editorial.upnvirtual.edu.mx/index.php/component/tags/tag/189-luis-hector-gonzalez-mendoza >

				


				
					15 Districto Federal de Brasil - < http://www.df.gov.br/ >

				


				
					16 También denominado marketing sostenible o verde, el marketing verde se refiere a las empresas que han encontrado soluciones para producir utilizando los recursos naturales de forma sostenible y sin contaminar el medio ambiente. fuente < http://marcusmarques.com.br/estrategias-de-business/estrategia-marketing-verde/ >

				


				
					17 FUNAI, la Fundación Nacional del Indio, es el órgano del Gobierno brasileño que establece y desarrolla las políticas relacionadas con los pueblos indígenas. Es responsable de demarcar y proteger las tierras tradicionalmente habitadas y usadas por estas comunidades. Se encarga de evitar que los foráneos invadan territorios indígenas.

					Para más información, accede a: < https://www.survival.es/sobre/funai >

				


				
					18 Los zoró, y los otros pueblos de habla tupi-mondé, son habitantes seculares de la región noroeste de Mato Grosso y del sur de Rondônia, ubicados en el territorio brasileño. Para más información, accede a: < https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Zor%C3%B3

					o el video:  https://vimeo.com/87521203 >

				


				
					19 Los yanomami forman una sociedad de cazadores y agricultores de la selva tropical del norte del Amazonas cuyo contacto con la sociedad nacional es, en la mayor parte de su territorio, relativamente reciente. Su territorio cubre aproximadamente 192,000 km², ubicado a ambos lados de la frontera Brasil-Venezuela en la región interfluvial Orinoco-Amazonas (afluentes de la margen derecha del Río Branco y la izquierda del Río Negro). Para más información, accede a: < https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Yanomami >

				


			


		
			Capítulo 13

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 8ª Sessão1

			Compostagem e o uso culinário de excedentes de feiras agroecológicas

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Eh, bueno esto, como dicen en el teatro, la función tiene que continuar. En el cine también. Y la mecánica para la presentación de sus trabajos es la siguiente. Eh, cada grupo presentará durante una hora su propuesta de trabajo. Es muy poco tiempo, porque una propuesta se presenta en mucho tiempo, sin embargo, una hora…y media hora para una discusión, para preguntas, para apuntes. La primera pregunta que a uno se le antoja es cómo van a medir. ¿Cómo van a estar haciendo mediciones de sus propuestas? ¿Cómo van a saber si van bien o van mal? Y, después de la media hora, continúa el siguiente equipo, de forma que vimos…una hora de presentación y media hora de debate y una hora de presentación y media hora de debate. Y luego el final para cerrar. Bueno, si no hay inquietudes de cómo sería, pasaría el primero. Pero si tienen inquietudes, o mejor propuesta para su presentación, se vale. Ésta es una presentación de ustedes, no es una propuesta mía. Es propuesta de ustedes. Entonces pueden modificar. Es lo que yo propongo, una hora y media hora de debate. Si no tienen otro inconveniente o si no tienen otra sugerencia, porque se vale. Siempre en el desarrollo se intenta consensuar, no se puede imponer. Se da una sugerencia y el otro y la otra lo escuchan y viene la contrapropuesta. Y es una negociación, porque aquí estamos entre iguales. Entonces para que se dé una negociación, tiene que haber un espacio de libertad. Y yo les estoy dando a ustedes un espacio de libertad donde pueden negociar, no esperar que yo les diga cómo, sino que ustedes también tienen propuestas. Y si no tienen sugerencias, entonces esa sería la mecánica. Pero si tienen sugerencias, la cambiamos.

			» Intervenção 1

			Já são…já está próximo das três horas. Então não dá tempo para três equipes se apresentarem nesse esquema de uma hora e meia hora para o debate. Aí eu sugeriria a gente diminuir a quarenta minutos a apresentação e vinte minutos o debate, que aí ficam três horas.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Sí, me parece. Me parece bien. Entonces, debe haber alguien que tome el tempo. ¿Quién toma el tiempo?

			» Intervenção 2

			Primeiramente, vou apresentar a nossa equipe. É formada por Alisson, que é administrador; Cristiane, gastrônoma; José Américo, engenheiro agrônomo; Juliano Sebastião, gastrônomo; Layanna, bióloga; Maria Cristina, ecóloga; e Vitor Hugo, hoteleiro. Como vocês podem perceber, é uma equipe realmente multidisciplinar, cada um vê com a sua visão para poder complementar o projeto de aproveitamento do excedente de comercialização em feiras agrológicas para o uso culinário e compostagem. O nosso roteiro vai ser a parte de introdução, objetivos, objetivos específicos, justificativa, hipótese, materiais e métodos, resultados esperados e referências. Nós vamos começar a trabalhar a questão ambiental, para depois partir das feiras e trabalhar todo o impacto que nós usamos, assim como maneiras de reduzir esse impacto.

			» Intervenção 3

			Boa tarde. Eu fiquei com a introdução. Trouxemos uma abordagem muito ampla, na verdade, porque os meninos vão enfocar mais no nosso trabalho realmente na feira agroecológica e como reutilizar os excedentes. Falarei sobre o grave dilema entre homem a natureza, o que complementa outro grande dilema que é o desenvolvimento sustentável. Desde a revolução industrial, o consumo foi em massa e, a partir daí, começou-se a produzir e também a gerar muitos resíduos. Em todas essas décadas, muito se avançou nos estudos e nas tecnologias para produção, mas pouco na reutilização e na coleta seletiva. Hoje o consumo é muito amplo. Nós trocamos muito rápido tudo o que compramos. Não conseguimos passar muito tempo com um produto, como, por exemplo, antes se passava 40 anos com uma televisão. E depois o que fazer com esses resíduos? Nossa temática é mais para a área rural, então aqui nós podemos ver algumas imagens realmente de excedentes de feiras, geralmente gera o desperdício. E os resíduos alimentares sempre vão para um lugar inadequado. Se nós pelo menos reutilizássemos, fizéssemos uma coleta seletiva com a matéria orgânica, seria melhor reaproveitado. Mas o que acontece no caso das feiras agroecológicas é que os resíduos são jogados ao lado do banco, quando passa saem coletando tudo junto. Nas nossas casas, nós não temos coleta seletiva. Mesmo se fizéssemos, aqui na nossa capital não temos um destino para o orgânico e o reciclado. O que é realmente resíduo acaba sendo tudo misturado na caçamba do lixo. Isso também é desperdício de dinheiro, porque, quando se unem todos os resíduos para o orgânico, já vai ter o que não dá para depois reutilizar nessa bagunça. Então é uma grande problemática. E essa produção de excedentes não é só no comércio, ela é desde o campo. Por exemplo, no campo existem muitas produções grandes que tiram de forma mecanizada, que saem colhendo tudo...

			» Intervenção 4

			Vamos trabalhar bem com frutas. Existe uma distinção entre as frutas que chamamos de climatéricas e não-climatéricas2. A fruta climatérica é toda aquela...

			» Intervenção 5

			Ah, é porque no começo eu falei o nome e saí apontando.

			» Intervenção 6

			Ele quer separado.

			» Intervenção 7

			Nós temos duas divisões a nível de amadurecimento de fruta. Teremos as frutas climatéricas, que são aquelas que amadurecem pós-colheita, e as não-climatéricas. Quando a colheita é mecanizada, por conta de uma fruta climatérica você não tem tanto problema. Nós costumamos tirá-la antes do amadurecimento total, porque ela terá todo o seu restante de amadurecimento durante o armazenamento e o transporte. Mas se no campo a fruta é não-climatérica, você terá essa parte mecanizada, sai tudo, sai o que está verde, sai o que está maduro, o que já está ficando perto do podre, e você vai ter esse desperdício já no campo, já no momento da colheita.

			» Intervenção 8

			Complementando os dados dela sobre a produção, principalmente de frutas... o Brasil é o terceiro maior produtor fruticultor do mundo, atrás da Índia e depois da China. A China, no caso, tem em média 45%. Depois vem a Índia com mais ou menos 18% e o Brasil com 7%. Parece pouco, mas são mais de quarenta milhões de toneladas. E nós, que somos do departamento de gastronomia, temos uma preocupação muito grande com a gastronomia e o desperdício, que é muito grande na feira agroecológica, que é nosso objeto de estudo. Estamos visitando vários lugares como a Empasa, que sofre diariamente com o desperdício, e várias ações estão sendo realizadas. Vamos começar a realizar na feirinha, né? Exemplo: como o caminhão de laranja veio sendo transportado de Goiás, choveu na hora do transporte e ele chegou mais ou menos com 70% de laranjas não aproveitadas. O desperdício é mesmo muito grande, assustador.

			» Intervenção 9

			Juliano falou da China, mas o Brasil tem muito mais territorialidade, e se tivesse tecnologia, capacitação e financeiro, conseguiria, com certeza, ultrapassar esses números, mas infelizmente não é o que acontece. Então voltando... também tem um grande excedente desses resíduos no transporte. Como o Juliano acabou de dar um exemplo, existem frutas ou verduras que não colhemos aqui e vêm de fora. Nesse transporte, acabam se perdendo. Por exemplo, a Casa do Produtor. Nós aqui da feirinha, não temos a nossa própria verdura de João Pessoa. Temos em Sapé e outras regiões. Então, nesse transporte, também pode acontecer o excedente, e o comércio, como é caso das feiras. Aqui nós conseguimos alguns dados sobre os resíduos orgânicos, como o número de municípios e unidades de compostagem e quantidade total de resíduos encaminhados para esses locais. Os dados não são muito atuais. São de 2000 e 2008. Aqui é o número de municípios e unidades de compostagem, e aqui é a quantidade total de resíduos que vão para essas unidades. O que eu quero que vocês prestem atenção é que, por exemplo, os números de municípios e unidades de compostagem aqui no Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste, de 2000 para 2008 subiu o número de municípios que faziam e tinham unidade de compostagem, mas em consideração ao número de resíduos encaminhados, só subiu como subiu o número de municípios no Rio Grande do Sul. O número caiu em todas as outras regiões. Então para onde foram esses resíduos? Eles acabam indo para os lixões ou jogados em vários campos sem reutilização. Como sabemos, o Rio Grande do Sul hoje é referência para o Brasil em tudo no ambiente. Eles realmente não só fizeram as unidades de compostagem, mas conscientizaram as pessoas. Nas casas, as hortas são com resíduo orgânico dele. A coleta seletiva é feita, o lixo orgânico é recolhido.

			Aqui são os números de municípios com unidade de compostagem por estado e o Distrito Federal. Dos vinte e sete estados, apenas quatorze, em 2008, tinham unidades com compostagem. Havia muito a se alcançar no número de unidades e na proporção em relação ao número total de municípios. Estados como Minas Gerais e Rio Grande do Sul eram os que realmente reutilizaram bem os resíduos. A aqui são os resíduos orgânicos sistematizados pelas culturas do estado da Paraíba. Já é uma coisa mais local. Podemos ver que o maior número de resíduos orgânicos gerados provém da cana-de-açúcar. São um mil, dezessete do Nordeste, na Paraíba um mil quinhentos e noventa, um milhão, desculpe.

			» Intervenção 10

			Hoje o que podemos ver é que aqui na Paraíba já existem tecnologias. Antes passávamos na BR3 de João Pessoa para Natal e víamos aquela montanha de bagaço na rodovia. Hoje não. Estamos reutilizando o bagaço para papel, compostagem, linhaça, etc. Já temos essa preocupação.

			» Intervenção 11

			Me chamo Vitor Hugo. Vou falar um pouco sobre o surgimento das feiras. Sabemos que elas surgiram justamente por causa do excedente de produção dos agricultores. Como eles não tinham para onde destinar, começou o comércio desses ingredientes que são produzidos, certo? O nosso objeto de estudo vai acontecer aqui na Universidade Federal, que é uma feira que acontece todas as sextas-feiras, chamada de Ecovárzea. É uma associação de produtores e produtoras que funciona aqui na universidade há quinze anos, onde são comercializados todos esses produtos produzidos pelos agricultores. Tem uma diversidade muito grande e o nosso objetivo mais para frente vai ser repassar o que vai ser reutilizado através da obtenção dos excedentes dessa feirinha. Mais à frente vamos explicar o que será feito com esse excedente todo. Em João Pessoa existem outras feiras também, não só as agroecológicas, mas outras feiras que são mistas. São feiras que também produzem tanto alimentos orgânicos como não-orgânicos. Esse é um projeto piloto que começa aqui, mas pode ser espalhado para outras feiras na cidade, fica a ideia. Como Cris já falou, esse excedente muitas vezes é jogado nos aterros e isso aí é realmente um potencial que nós temos para desenvolvimento de algumas receitas gastronômicas. Essa é outra coisa que falaremos mais à frente, e também com a compostagem.

			» Intervenção 12

			No caso da feira, a comercialização acontece aqui, mas a produção acontece na região do Sapé.

			» Intervenção 13

			Exatamente.

			» Intervenção 14

			São mais ou menos vinte e uma famílias na região do Sapé, fica mais ou menos há uns 70km daqui.

			» Intervenção 15

			É tanto na região do Sapé quanto na região de Cruz do Espírito Santo. Também tem um pessoal aqui no litoral sul, no Conde.

			» Intervenção 16

			Mas a maioria é lá.

			» Intervenção 17

			A maioria é lá, está a uns 50km, 60km de João Pessoa. Em relação às hipóteses do nosso trabalho, é justamente a criação de receitas alternativas atraentes e viáveis com os excedentes de comercialização da feira da Ecovárzea, com o intuito de agregar valor e renda através da comercialização desses novos produtos, tais como biscoito, geleias, bolos e inúmeras outras opções. Com os resíduos oriundos da preparação e fabricação gastronômica, será feira a compostagem, essa que pode ser aplicada como um instrumento de desenvolvimento sustentável em comunidades rurais proporcionando ganhos socioeconômicos e ambientais, demonstrando sua viabilidade como uma oportunidade de negócio e a manutenção da cultura tradicional.

			» Intervenção 18

			Essa primeira hipótese está focando na parte do uso de frutas e também com três preparações. Foi pensando também o seguinte: aqui eles não têm a energia elétrica para estar refrigerando os produtos, certo? São produtos que podem ficar em temperatura ambiente, no caso biscoito, geleia e bolos. Nessas hipóteses, dos três produtos, a geleia tem maior durabilidade. Por isso que foi focado a parte de frutas em cima das três produções.

			» Intervenção 19

			Exatamente, e a parte de hortaliças vai ser utilizada para fazer a compostagem. Assim como as frutas, isso vai depender muito do estado de conservação delas para que isso possa ser realizado. Também precisamos pensar na segurança alimentar. A terceira hipótese é justamente o conhecimento acerca do uso desses resíduos orgânicos na área de estudo para produção de alimentos e adubo para compostagem, além de auxiliar o desenvolvimento de uma consciência ambiental para os produtores rurais em suas residências capacitando todos os envolvidos na cadeia produtiva. A outra hipótese é a busca do desenvolvimento sustentável por meio do desenvolvimento econômico, preservando o meio ambiente e os atores envolvidos e respeitando, assim, o tripé econômico social e ambiental.

			» Intervenção 20

			Bom, agora ficou claro, Alisson, que a proposta do desenvolvimento é utilizarmos os resíduos da feirinha da universidade que tomaremos como ambiente de estudo para utilizarmos esse excedente e também os resíduos gerados para fabricação de alimentos e para compostagem. Pensamos em introduzir o estudo dentro da própria comunidade, para que eles conheçam essas técnicas e passem a aplicar. Também ficou claro que é um modelo que, apesar de estarmos aplicando aqui, serve para outra feira e comunidade rural que queria se apropriar.

			» Intervenção 21

			Como estamos falando de modelo, ele serve para qualquer comércio que tem o excedente de produção. Supermercados, feiras, restaurantes, e por aí vai...

			» Intervenção 22

			E para o desenvolvimento do trabalho vocês vão perceber que, além dessas duas propostas que enumeramos aqui, podemos discutir muitas outras partindo desse pressuposto. Então o objetivo geral dessa proposta é desenvolver as diferentes formas de aproveitamento do excedente na comercialização da feira agroecológica Ecovárzea, buscando benefícios socioeconômicos e ambientais. Ficou claro que buscamos o desenvolvimento sustentável por meio dessas questões sociais, ambientais e econômicas. Como objetivos específicos, podemos listar: registrar os alimentos mais comercializados na feira agroecológica, identificar os que serão selecionados para o estudo com base no desperdício...

			» Intervenção 23

			Não, está bem claro aí os que são identificados como dispensados. Até o momento, vamos falar na parte de metodologia, mas não temos um controle. Por exemplo, eles plantam cenoura e a comunicação também não está muito boa. Gera muitas plantações de cenoura e ela dá toda numa mesma semana. Então tem muita cenoura e tem dia que não tem. Ou seja, não tem o controle da produção ainda, não é fixado e nós também não temos o controle desse desperdício.

			» Intervenção 24

			Outro objetivo especifico é pesquisar o desenvolvimento de receitas dos segmentos de bolos, biscoitos e geleias como alternativa de aproveitamento do excedente não comercializado na feira. Com isso, o trabalho já vai tomando uma noção maior, porque com aquele excedente serão produzidos produtos que eles, os próprios comerciantes, poderão comercializar, mas em seguida detalharemos isso.

			» Intervenção 25

			O próximo é juntar produtos que tenham mais contribuição econômica para o produtor, e apresentação dele, agregar valor a esse desperdício. Por exemplo, de uma manga, fazer uma geleia, agregando valor e vendendo a um preço mais alto. Mas isso também veremos de acordo com o questionário sócio econômico para saber até onde pode chegar com relação a valor para poder passar. Mas há mais contribuição na produção desses produtos. E a apresentação também, trabalhar isso é fundamental no comércio gastronômico, mas sem estar ligado àquela gourmetização.

			» Intervenção 26

			Deixa eu só fazer uma observação?

			» Intervenção 27

			É que, na realidade, a proposta da produção desses alimentos é pegar do excedente, daquilo que sobra...

			» Intervenção 28

			A proposta é do excedente para que não mudemos a forma de trabalhar dessas comunidades, desses agricultores, porque para a compota, ele pode simplesmente pegar o fruto dele se for mais viável comercialmente e fazer direto, mas ele não vai vender a geleia na feira, correto? A ideia principal do trabalho é pegar exatamente o excedente, reaproveitar aquilo que ele não conseguiu vender na feira, ou por uma falta de trato e cuidado com aquela verdura ou com aquela fruta, ou então do excedente daquele dia. Se ele não conseguiu vender e ele não quer deixar essa fruta para outro dia, também pode converter nesses produtos, que é a sugestão da proposta de desenvolvimento.

			» Intervenção 29

			O próximo é avaliar a aceitação de novos produtos por meio de degustação. É a análise sensorial que pretendemos fazer. Depois...

			» Intervenção 30

			Junto a essa proposta de desenvolvimento desses produtos para incrementar a renda dos nossos produtores, estamos trabalhando com a compostagem orgânica. Normalmente, nas feiras, o agricultor tem uma coisa que ele chama de terra orgânica para vender. É uma terra que ele tira da sua propriedade e ensaca bonitinho. Ela tem uma coloração mais escura e ele vende como adubo para a população no geral. Se incrementarmos para ele uma tecnologia que ele possa produzir essa terra orgânica de forma mais técnica com maior propriedade, vamos agregar valor a esse produto para ele. E ele pode utilizar isso na adubação do seu produto, aumentando, com isso, a produção na sua colheita, como também pode vender esse produto na feira com o excedente que ele não usou como adubo. Então seria essa a proposta. O Juliano fará a classificação desse fruto mais à frente, em relação ao momento que ele deve ser destinado para compostagem e para as compotas, geleias e etc.

			» Intervenção 31

			Continuando os objetivos: implantar uma unidade demonstrativa numa horta comunitária para aplicar e testar a viabilidade do composto na utilização direta, com foco na diminuição do custo de produção e na comercialização. Isso já está se tornando bem mais específico só os objetivos específicos. Mas está mais bem específico para compostagem, vocês estão acompanhando né? Desenvolver o plano de negócios simplificado, demonstrando as estratégias de comercialização do produto. Nós estamos propondo, com este projeto, fazer com que o excedente gere dois novos produtos para comercialização e também para uso dos agricultores, certo? Ah, os produtos alimentícios, para que eles possam comercializar quando já está sendo dito, e o fertilizante gerado através da compostagem para que isso volte para a lavoura dos próprios agricultores. Mais adiante, faremos uma pesquisa em laboratório do fertilizante buscando sempre a eficiência dele. Com isso, queremos que esse fertilizante seja utilizado pela comunidade e que o seu excedente seja comercializado também. Então são mais dois produtos. Investigar a percepção da comunidade rural acerca das possíveis utilidades das frutas desperdiçadas para a economia local e o meio ambiente e instruí-la sobre o processo de compostagem. Essa já entra numa parte de educação ambiental, que também é forte no trabalho. Sensibilizar a comunidade para a prática do reaproveitamento da matéria orgânica disponível no ambiente e elaborar uma cartilha educativa. Esses três pontos são mais voltados à educação ambiental para a comunidade. Justificativa. O estudo se justifica por buscar um desenvolvimento sustentável apoiado em ações participativas e tem por meta a melhoria financeira dos produtos da associação, assim como a integração social e preservação do meio ambiente, buscando conscientizá-los do não desperdício de alimentos e, se esse desperdício acontecer, que os próprios agricultores façam o reaproveitamento, mostrando que há alternativas rentáveis e significativas nesses resíduos orgânicos.

			» Intervenção 32

			Vamos lá. Materiais e métodos. No geral, as feiras não têm quantas pessoas as frequentam, então precisaremos observar esse número, assim como quantificar onde e qual está sendo mais o desperdício. Depois, um questionário com produtores e clientes, para saber que geleia e que tipo de bolo será aceito para eu vender. Então também em cima dos produtores para saber como é a função deles dentro do negócio. Em seguida, ir para o laboratório e desenvolver as receitas e os fluxogramas de criação de alimentos, que é pensar na receita, no pré-preparo, preparo, envase, comercialização e manutenção, que são as críticas e tudo mais. É como nós falamos também, análise sensorial para saber o sabor e as outras características e depois uma análise de laboratório para ver a segurança alimentar. Criar também uma escala principalmente visual que tem nessa cartilha para saber, porque às vezes o problema é físico. A fruta está feia, mas pode ser aproveitada. Está rachada, mas pode ser aproveitada, só que aí tem a questão de micro-organismos. É preciso colocar na escala para ver até que momento ela pode ser aproveitada. Depois, se não puder, ela parte para a compostagem e não o consumo humano.

			» Intervenção 33

			Sim, continuando esse modelo, esse produto a ser desenvolvido ficaria para a base de compostagem realmente aquilo que não tem aproveitamento nenhum para o alimento, mas tem como composto orgânico. A ideia é que façamos uma composteira não muito grande, mas que ela tenha pelo menos um metro cúbico e três divisões, porque ele vai ter em três momentos diferentes esse produto a ser ofertado ou utilizado. Pode-se também utilizar algum tipo de alimento que tenha uma composição mais demorada que o outro e não misturar esse alimento que atrasa o composto. O metro cúbico de composto já utiliza aquele e aguarda a utilização dos demais. O metro cúbico seria dessa forma, que é a quantidade de composto para grandes e pequenas propriedades, e para a comercialização também. E o primeiro passo seria dividir isso aqui em três, como eu já falei, e uma irrigação. Mantendo a irrigação, não encharcando demais, mas também não deixando faltar água porque tem que haver um aquecimento desse composto. Assim há um trabalho melhor dos micro-organismos. E quem vai falar disso aqui com muita propriedade e que já desenvolve isso é a nossa amiga Silvana. Mas ela entende muito, trabalha com esse material e já está comercializando. Diga-se de passagem, com altíssima qualidade, e ela vai falar com mais detalhes sobre isso. Então seria, na primeira semana, revirar esse material, propondo uma metodologia a ser adotada pelo agricultor, nada complexo, tudo muito simples. Não precisa tecnologia, ele vai verificar a temperatura, pressão e umidade com as mãos mesmo. Não vou dizer a ele que compre um termômetro para aferir, não tem necessidade. Ele vai entender se isso está quente, se está com a temperatura elevada e vai lidar com o processo de decomposição. Se está muito molhado, quando ele apertar o composto na mão, se estiver escorrendo muito líquido, muito húmus, significa que está muito úmida, está excedente a quantidade de água.

			» Intervenção 34

			Isso sem passar pela análise de laboratório, né?

			» Intervenção 35

			Isso é 30 dias. Acreditamos que em 90 dias essa proposta que está sendo lançada de desenvolvimento já terá o produto pronto para comercialização e reutilização na própria parcela e área dele. E ao final disso, de forma até gratuita se faria a análise desse material no laboratório. Seria a ideia de agregar valor a esse produto. Então ele vai estar vendendo um produto lá na feira, com especificação, e quem for comprar vai saber o que está comprando e como utilizar na sua horta, na sua jardinagem, e no que quer que seja.

			» Intervenção 36

			Sou Layana. Vocês verão que tudo que estamos falando aqui é para uma coisa bem prática. Como vocês podem pensar, o que isso tem a ver então com a educação ambiental? Infelizmente associamos, muitas vezes, a educação ambiental simplesmente às ações que são realizadas dentro de uma escola, voltada ao meio ambiente. Mas educação ambiental é algo muito mais amplo e abrangente. Tem que envolver, na realidade, as nossas ações no dia a dia, na nossa casa, no nosso trabalho, na nossa escola. Aqui estamos desenvolvendo algumas práticas de educação ambiental também nessa feira, onde vamos trabalhar essa horta comunitária. Vamos ensinar a eles como trabalharem a utilização do adubo na horta. Saber que aquilo ali que antes iria para o lixo, que aparentemente não tinha função nenhuma, na realidade pode ser reaproveitado, reutilizado e com um viés um tanto econômico, porque eles vão ter uma produção maior na horta deles, como também social porque eles vão se sentir importantes por estarem contribuindo com o meio ambiente. Aquilo que antes eles estavam desperdiçando, que antes se acumulava nos lixões, agora vai ser transformado. Então a horta comunitária, nessa unidade demonstrativa, servirá como instrumento metodológico para capacitação e treinamento da representação da comunidade na produção e aplicação do composto. Será feito um treinamento com esse pessoal. A partir do momento em que eles forem instruídos, eles mesmos já vão repassar aquele conhecimento para as outras pessoas. Pretendemos que isso vá passando de geração em geração, ou até mesmo das crianças para as outras pessoas que forem chegando a essa associação já vão recebendo também esse conhecimento. Eles serão multiplicadores dessa ideia do fazer educação ambiental. Serão ministradas capacitações com a finalidade de instruir os produtores sobre a reutilização dos resíduos orgânicos, tanto na produção de alimentos como na compostagem, a importância disso e a finalidade. E por último será criada essa cartilha educativa, para que eles possam ter acesso a esse conhecimento através desse material que receberão. A cartilha ficará disponível para ser consultada a qualquer momento que precisarem. Nós propomos a cartilha com as receitas...

			» Intervenção 37

			Escala.

			» Intervenção 38

			Escala de aproveitamento do material, a receita que pode ser feita com aquilo ali, o modo de preparo, a forma daquela receita, e também uma proposta que haja uma cartilha de como se fazer o composto, o adubo. Essa cartilha vai ficar lá disponível para essa comunidade.

			» Intervenção 39

			A unidade demonstrativa também tem o objetivo de fazer o produtor entender como, por exemplo, o período de germinação, o tipo de hortaliça, de produto que ele vai utilizar, qual é a linha de crescimento, de folheação, tempo, se essa unidade ela vai crescer, a quantidade de folhas que ela vai produzir. Então, com essa unidade demonstrativa, ele tem como escolher o melhor adubo que vai ser colocado ali e com o menor tempo de produção também, que tem a ver com a adubação.

			» Intervenção 40

			Nessa espécie de consultoria que a equipe vai implantar junto aos agricultores, também faremos isso, que é o plano de negócios para ajudarmos a comunidade a não só criar o novo produto, mas também a comercializar. É uma oportunidade.

			» Intervenção 41

			São as etapas do plano de negócios. Como resultado, teremos educação ambiental em relação ao desenvolvimento sustentável na comunidade, aumento da autoestima dos produtores em relação aos seus potenciais, porque antes eles achavam que podiam apenas produzir aquele material e vender. Eles não sabiam do potencial que tinham de fazer a receita e utilizar aquele excedente, de fazer adubo. Então nós apresentamos várias outras coisas e isso elevou a autoestima deles. Melhoria na renda porque aqueles que antes só vendiam produtos agora vão vender também aquilo que iria para o lixo. Eles vão converter em novas receitas e também vender o excedente do adubo. Isso aumenta a renda deles, além da diversificação e ampliação das opções de produtos e fortalecimento da associação.

			» Intervenção 42

			Com relação a essa política, eu sou um admirador dessas feiras e presenciei alguns começos. Esse projeto que vai beneficiar os produtores é a questão da tabela de preço, que inclusive já subiu, e queria saber de vocês com relação aos produtos. Os que estão fora da tabela de mercado, trabalhando dentro de uma perspectiva de mostrar a qualidade e a produção necessária. Quando eu digo necessária a produção é você dividir e trabalhar com esses produtores com vários produtos. É a cenoura, todo mundo planta cenoura, aí no outro mês todo mundo está plantando cebola...

			» Intervenção 43

			Isso.

			» Intervenção 44

			Isso pode trazer um prejuízo violento nesses planejamentos. A outra questão é sobre a necessidade da associação trabalhar com a informação. Através dela, colocar todos os produtos, porque aqui dentro da universidade vocês têm esse estudo para ver o consumidor interno e externo. Tem muita gente de fora que vem comprae aqui.

			» Intervenção 45

			Isso.

			» Intervenção 46

			Não se se perceberam, mas qual o quantitativo dessa frequência?

			» Intervenção 47

			Com relação à frequência, com essa questão do agricultor plantar e não conseguir vender sua produção, se ele plantar em excedente, o modelo de desenvolvimento nosso e dentro do plano de negócio que ele está voltado para a venda, para comercialização das compotas e dos resíduos da compostagem, para vender resíduos sólidos, temos que mostrar a ele essa questão da análise de mercado e competitividade. A partir do momento que eles tiverem acesso a essas informações do plano de negócio, com certeza vão entender o que é que eles tem, qual o mercado potencial naquele momento, o que está faltando na feira, o que ele pode produzir mais, estar atento ao clima e ao solo para produzir aquilo que realmente ele vá colocar no mercado, que ele vá conseguir vender.

			» Intervenção 48

			Mandela, em algumas situações, eles têm uma associação e tem reunião. Eles tabelam o preço deles. Qualquer um vai ser no máximo R$2,00 a parte de maços, como rabanete, rúcula, alface, etc. Eu não entendo o que dá e o que não dá em tal terra, mas, por exemplo, eles podem querer plantar brócolis e não ficar competitivo no preço, R$2,00 ou R$3,00. Aí não tem a parte de mercado, de competitividade, dessa parte também de divulgação da feira, quer dizer, estamos trabalhando com isso principalmente nessa daqui. Ocorreu uma reforma numa pracinha de alimentação com pias e torneiras para começarmos a implantar a parte de boas práticas, como lavagem de mãos do produtor, para ele não dar o dinheiro e dar a comida. Isso é básico, e também a parte de segmentação da feira, colocar fruta ali, vegetais ali, dar uma setorização, uma organização na feira.

			» Intervenção 49

			Eu realmente gostei da apresentação, mas ela é utópica. Vou mostrar um ponto de vista.

			» Intervenção 50

			É utópica, né?

			» Intervenção 51

			Eu vou fazer uma crítica para que a gente se perceba também nesse processo.

			» Intervenção 52

			Vamos lá. É a hora para isso.

			» Intervenção 53

			Algumas afirmações me assustaram um pouco, como o termo “desenvolvimento nosso”. Assim vocês afirmam que esse modelo é de vocês, mas eu acho que é daquele grupo, então é ele que tem que se apropriar disso. Qualquer proposta de desenvolvimento para outro grupo tem que ser interativa, participativa, conhecendo a realidade desse produtor. Nenhum trabalho de desenvolvimento sustentável se dá sem que entendamos aquela conjuntura, como se dá aquela vida. Falo isso porque em 2007 nós fizemos um trabalho bacana com essa e outras feiras aqui da zona da Mata e tudo começa com um diagnóstico. Outros princípios que mechem com educação popular também estão faltando. Às vezes ficamos muito presos às amarras acadêmicas e esquecemos de fazer uma leitura de mundo diferente, de perceber outras metodologias de trabalho que geram essa apropriação, essa construção do coletivo. Eu fiz outras observações, mas é para a gente perceber melhor como é que se dá esse processo no campo, na interação dos grupos, como é que se dá essa questão da formação dos grupos que o professor falou bem no comecinho. Acho importante porque senão ficamos viajando, fazendo planos para eles e não são os planos deles. É preciso observar muito isso em qualquer processo de desenvolvimento, porque ele não é nosso, é deles.

			» Intervenção 54

			Flavio, esse projeto veio ainda do mestrado, mas também de dois projetos de extensão, onde ele foi renovado e teve essa identificação e a participação deles para que meio que a gente seguia com eles. Então essa parte em si a gente leva muito em conta, a questão da participação, porque temos um certo conhecimento, né? Mas quem vai, quem vai executar isso, né?

			» Intervenção 55

			É justamente essa a questão. Nós não vamos ensinar, porque eles também têm o conhecimento próprio. Então como é que se dá essa troca de experiência.

			» Intervenção 56

			Se pudéssemos detalhar isso na metodologia, nós teríamos que passar duas horas apresentando isso aqui. E esse trabalho de compostagem, por exemplo, vai ser feito dentro de uma associação, utilizando o espaço deles e a composteira. Só vamos fazer com a aquiescência e a vontade deles. Se fôssemos aproveitar tudo isso, primeiro faríamos um diagnóstico para colocar aqui, podia colocar duas horas de apresentação para esse “modelinho” de desenvolvimento para uma comunidade ou uma determinada faixa. Ainda tem muita coisa a ser ajustada aqui, mas todos esses são oriundos de projetos de pesquisa dos mestrados, doutorados e até extensão. Nós não nos atemos a esses detalhes porque senão é um dia para defender cada projeto aqui. Você sabe disso, né?

			» Intervenção 57

			Eu acho esses detalhes são importantes.

			» Intervenção 58

			Eles são importantes para tudo.

			» Intervenção 59

			A metodologia que descrevemos ia avaliar o produtor, o que ele produzir mais, onde é o seu lucro, o consumidor... ia ser feito todo esse diagnóstico. É preciso na parte de metodologia. Não estaremos, por exemplo, fazendo as compotas de algo que não é interessante para eles.

			» Intervenção 60

			Não, com certeza.

			» Intervenção 61

			Não, eu acho que ela já foi esclarecida também.

			» Intervenção 62

			Eu acho que vai propor a essa associação aceitar ou não, entendeu?

			» Intervenção 63

			Exatamente.

			» Intervenção 64

			Você vai propor, não é enfiar na goela.

			» Intervenção 65

			Não, claro que não. Não, não é.

			» Intervenção 66

			Mas temos que apresentar um modelo do que vamos propor para eles, entendeu? Temos que montar algo. Eles podem aceitar ou não.

			» Intervenção 67

			Só para finalizar a resposta, o princípio da extensão rural é exatamente a confiança do produtor ou a confiança do fazendeiro, do agricultor. A partir do momento que você adquiriu a confiança dele, você consegue implementar alguma tecnologia, alguma forma de fazer. Só estamos dando o que eles já desenvolvem. O que ele produz, da forma como ele produz, nós estamos tentando fazer isso. Então esse é o princípio básico da extensão rural, é exatamente diante do diagnóstico que foi feito anteriormente, conforme o que o companheiro ali apontou.

			» Intervenção 68

			E complementando bem rápido a problemática que observamos, é que justamente todo final de feira tem o excedente, mas isso não é jogado fora, eles alimentam os animais e provavelmente... também deles que a gente observa, é justamente esse excedente, que sempre no final da feira sempre está faltando alguma coisa, e se isso não é jogado fora eles alimentam o animal e também provavelmente...

			» Intervenção 69

			E eles nos procuram também, né Paulo? Olha aqui, gente ajuda a gente a vender isso, olha aqui. Tanto o que eu faço e está indo para o lixo, não é, então eles procuram a gente.

			» Intervenção 70

			Isso é uma problemática.

			» Intervenção 71

			Vocês sintetizaram bem o que o professor focou no plano de negócios, da questão das oportunidades e das ameaças. Mas eu queria fazer uma ponderação, na parte das hipóteses, podem voltar aí no slide?

			» Intervenção 72

			Pode-se.

			» Intervenção 73

			Bom, primeiro eu não entendi se essas hipóteses foram testadas, corroboradas ou testadas...

			» Intervenção 74

			Elas irão ser testadas. O tempo verbal não ficou bem claro, né aqui? Houve uma modificação já no trabalho escrito, mas até então, hoje eu fui fazer a edição para preparar o slide e não fiz. Quando eu estava lendo, realmente vi que o tempo verbal era como se estivesse afirmando e na realidade a hipótese é algo que está sendo testado. Então você vai testar e você vai corroborar se ela é positiva ou não, se foi afirmativa ou não? Mas foi realmente só...

			» Intervenção 75

			É a ponderação que tem partes aí que integrou com os objetivos, com métodos, com as hipóteses então... era para definir melhor essa questão da hipótese na versão final do artigo né? Mas parabéns pelo trabalho.

			» Intervenção 76

			Normalmente a hipótese pode ser definida num paragrafo só.

			» Intervenção 77

			Obrigada.

			» Intervenção 78

			É um só, está tudo definido, eu gostei.

			» Intervenção 79

			É só essa questão da organização dos verbos, né?

			» Intervenção 80

			Isso.

			» Intervenção 81

			Só para não ficar dando a entender que já foi, mas vai estar.

			» Intervenção 82

			Isso, isso.  Obrigada, gente.

			» Intervenção 83

			Eu queria só esclarecer a questão que o companheiro colocou, porque a feira também é um objeto de estudo meu de acompanhamento. Eles trabalham na perspectiva da economia solidária, então esse dinheiro tem que ser justo, e é uma forma alternativa de pensar realmente em como ganhar dinheiro, como subsistência e tal. Então às vezes o preço está fora do mercado, às vezes eles têm uma negociação que para nós parece surreal, mas para eles tem um porquê. Quando pensamos numa proposta de desenvolvimento, precisamos ser muito sensíveis nesse sentido, era só para esclarecer caso alguém não tenha ouvido falar sobre isso da economia solidária.

			» Intervenção 84

			Fui eu quem levantou essa questão porque eu fui num assentamento e vi a associação. Inclusive, eu entendi do ponto de vista da organização e com um economista do INCRA4 que estava lá, levantando os preços dentro dessa perspectiva. Ele dividiu os agricultores de acordo com o que iam plantar. Eu comecei a olhá-lo porque ele estava apresentando isso em slide, entendem? Então todo mundo tem seu problema. Só coloquei isso porque eu não queria...

			» Intervenção 85

			Só quis fazer esse esclarecimento para explicar um pouco sobre a diferenciação do preço, já que às vezes a gente quer agregar valor nos produtos...

			» Intervenção 86

			Mas tem que saber até onde pode chegar.

			» Intervenção 87

			É, mas é aí que está a visão do preço ser justo, porque senão não faz sentido.

			» Intervenção 88

			É, não faz sentido.

			» Intervenção 89

			E a questão do agroecológico que ele não tem a visão do desperdício, né? É que vocês trabalham a palavra desperdício. Não sei se vocês, já no trabalho da instituição, tiveram essa perspectiva do desperdício. Muitos deles não acreditam nisso porque, na agroecologia, isso não existe.

			» Intervenção 90

			Praticamente todos, senão todos, que trabalham com agroecologia trabalham com compostagem, então é preciso ponderar isso, já que eles já têm o conhecimento. Temos uma melhor técnica, mas na apresentação parece que estamos levando... a academia, infelizmente, tem esse vício.

			» Intervenção 91

			É contribuindo, é contribuindo.

			» Intervenção 92

			Nas feiras livres, essas fontes que vocês trouxeram às vezes vão embora. Principalmente no interior, fica um mar de verduras e frutas estragados, mas com os produtores da agroecologia, geralmente eles botam tudo no caminhão, voltam e caminham 40, 50km de novo, voltando porque eles não entendem o valor daquilo ali, né?

			» Intervenção 93

			Eles têm mais respeito com aquele alimento.

			» Intervenção 94

			Eu gostaria primeiro de parabenizar o grupo pelo trabalho, muito bom. Mas eu estou um pouco com a linha de raciocínio do nosso companheiro aqui, um pouco só relacionado a essa coisa da pesquisa, né? Mas era mais uma pergunta. O projeto foi em cima de feiras só de região rural?

			» Intervenção 95

			Dessa feira aqui da universidade.

			» Intervenção 96

			Só dessa feira? Mas como ele falou do projeto piloto, né? Que pode ser aí, qual era expectativa de vocês? Sei que era um projeto piloto, sei que foi baseado na feira da universidade, mas nós temos outras feiras aqui, não é verdade? Então uma pergunta era essa, e a outra coisa está relacionada ao que se fala de compostagem, para trabalhar no caso de uma cooperativa, não é isso? Foi isso mais ou menos que eu ouvi...

			» Intervenção 97

			Na associação.

			» Intervenção 98

			Associação. Associação né? Mas aí como é que conscientiza a fazer lá? Porque, na realidade, na área rural todo mundo produz lixo, principalmente jogando o que são as folhas, que são essa parte que muitas vezes é usado, é queimado. Como seria esse projeto para introduzir a compostagem? Porque como se sabe, inclusive a nossa amiga ali da área, mas o que já trabalhamos hoje é pegar as folhas e fazer o metro cúbico, colocar terra, água, terra, e acontece que nem se meche nesse líquido e deixa ele um tempo lá e daqui a pouco ele vai estar com fungo, mas era mesmo...

			» Intervenção 99

			Bem, a agroecologia ela é muito ampla né? Você faz a compostagem só com folhas secas, folha verde e terra, que se assemelha muito à serapilheira, é um composto bem natural, bem orgânico, uma composteira orgânica. Mas o caso aqui é o reaproveitamento de alimentos. No caso desse trabalho de desenvolvimento, foi um compilado de vários trabalhos. O meu trabalho de compostagem é com algas marinhas. A ideia é promover, junto com a comunidade, uma associação com pescadores um produto, a horta é apenas para que eles verifiquem a dimensão e a qualidade do produto, e possam ter um ganho com esse produto sem sair da região que é a área pesqueira. Por conta do êxodo, o pescador está saindo para procurar emprego na construção civil. Se acharmos uma atividade que ele possa desenvolver dentro da comunidade, ele não vai sair. Mas para isso devemos demonstrar a ele a qualidade daquilo que ele possivelmente vai vender. E também ver o aceite da comunidade. Isso terá uma recepção boa? Tudo isso vai bater na minha hipótese. Ela diz que algas são uma alternativa viável para uma fonte de renda da comunidade pesqueira da Penha, por exemplo. Mas eu tenho que provar isso e eles têm que que aceitar essa minha proposta. Se não aceitarem, meu trabalho por si só já foi derrotada. Com isso, estamos trabalhando muito esse diálogo. Aqui foi um compilado na verdade para mostramos o modelo de desenvolvimento para os feirantes. Achamos o trabalho dele é excepcional, né? Esse aproveitamento de alimento, já que o desperdício é enorme, e muitos do que os feirantes levam ou não levam e jogam no lixo pode ser aproveitado.

			» Intervenção 100

			Olha pessoal, e também até complementando sua colocação, é o quê que acontece, o, é como os resíduos oriundos da construção civil, né? O entulho, geralmente faz para aterro, leva aquilo para o aterro e eu já vi lá em Monteiro o curso de construção de edifício do IEF, eles têm um projeto para construir tijolo ecológico a partir daquilo. Então aí vejam que a gente está tentando colocar aqui, expor, essa questão, é ali não vai só para formar o adubo, né? A gente pode tirar dali o que é só para formar o adubo? Pode, pode fazer receitas e incrementar a receita dele, né? A receita financeira dos produtores, aí assim tem uma importância também baseada muito nisso, né? Vai dar uma opção de um outro produto para ser comercializado e também fazer aqui o que possivelmente eles já fazem né?

			» Intervenção 101

			Próximo.

			» Intervenção 102

			Humberto é o próximo para encerrar.

			» Intervenção 103

			Vou ser rápido em abordar o assunto, queria parabenizar o grupo, né? Antes do nosso colega ali tocar no assunto a gente nunca pode esquecer que nós somos pesquisadores, né? E em todos os momentos a gente tem que ter cuidado com as nossas falas. Em algum momento aí eu ouvi assim, não sei se eu entendi errado, alguém disse assim: a gente vai ensinar. E quando a gente trabalha na área da ética, principalmente, enquanto pesquisador a gente tem que entender que a gente ensina, mas também que a gente aprende muito, quando a gente vai nas comunidades a gente muitas vezes chega meio assim como se estivesse “por cima da carne seca”, e na maioria das vezes a gente chega lá e a gente vê o quanto que a gente aprende com as comunidades tradicionais quilombolas e rurais. Não sei se eu entendi errado, mas é só a tempo de assim, correção.

			» Intervenção 104

			Todo ensino é uma troca né, na verdade. Quando a gente fala ensina já ao meu ver como professora eu entendo o ensino como aprendizagem né? Mas se deixa transparecer que a gente iria chegar só lá e já colocar uma coisa pronta para eles, mas é realmente como se diz, no ensino sempre existe essa troca.

			» Intervenção 105

			O primeiro exemplo que eu tive disso aí foi com o meu pai. Eu tinha faculdade, meu pai não tinha, ele entendia tudo e eu não sabia nada, fui ver que na prática ele entendia muito, muita coisa. Eu só fui perceber isso depois que ele falou, não deu tempo de pedir minhas desculpas aí...

			» Intervenção 106

			Imagina. Gente já foi.

			» Intervenção 107

			A garota que controla o tempo está aqui viu?

			» Intervenção 108

			Vinte cinco minutos e trinta segundos, viu?

			 

			[image: ] Voltar ao Sumário

		


		 


		
				
					1 Ver video completo em: < https://www.youtube.com/watch?v=RvNc6KVAI2Y&list=PLo5CjsHwwftjU4U_Eeg8of9yOtDG8dzD8&index=12 >

				


				
					2 Mais informações acesse < https://siteantigo.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/educacao/frutos-climatericas-e-nao-climatericas/26556 >

				


				
					3 BR - Son las rodovias federales de Brasil, originalmente administradas por el Gobierno Federal de Brasil.

				


				
					4 INCRA - El Instituto Nacional de Colonización y Reforma Agraria (Incra) es una autoridad federal de Brasil cuya misión prioritaria es implementar la reforma agraria y llevar a cabo la planificación territorial nacional.

					Creado por el Decreto Nº. 1.110 del 9 de julio de 1970, Incra se establece actualmente en todo el territorio nacional a través de 30 superintendencias regionales.

					Para más información, accede a: < http://www.incra.gov.br/institucional_abertura >

				


			


		
			Capítulo 14

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 8ª Sessão1

			Associativismo como estratégia de desenvolvimento: O caso da comunidade da Penha, João Pessoa – PB

			» Intervenção 1

			É bem rápido, bem rápido. A gente quer agradecer o Professor Oliverio, correto? Principalmente nos últimos, não eram os objetivos, era resultados esperados, nós precisamos na última aula lá, do fortalecimento do grupo, não é? O fortalecimento da associação e valorização de autoestima e tudo mais. Eu acho que a gente fica pensando muito que não vai dar certo, não sei o quê, não sei o quê, dá certo sim, tá? Dá certo sim, aí teve aquela discussão, é, eu dou aula de cozinha francesa, e existe uma região, que se chama região de champanhe na França, um dos exemplos né? Bebida das mais famosas do mundo, não é? Ah é chique? Pode ser hoje, mas é o que? São uvas selecionadas, em um ambiente preservado e com uma associação fortalecida, e isso ela tem um alto preço no mundo, ela é procurada. E esse é um exemplo de uma associação que trabalha com gastronomia e dá certo. Então eu sou contra essa parte do pessimismo e vamos para o otimismo que vai dar certo. É isso, e agradecer o senhor aí essa semana que contribuiu muito ao trabalho.

			» Intervenção 2

			Então, vamos lá, né? Boa tarde, me chamo Vanessa, certo? Vamos compartilhar um pouco com vocês a experiência que nós andamos investigando esses dias para formular o nosso estudo. Ele ficou intitulado de “associativismo como estratégia de desenvolvimento local”, acho que já tem outro slide né? O caso da comunidade da praia da Penha em João Pessoa, Paraíba. Eu acho que muitos conhecem a praia da Penha, né? É uma das praias mais populares da grande João Pessoa e de toda a Paraíba mesmo, até pelo desenvolvimento e o envolvimento religioso que nós temos lá na área né, na abrangência. O desenvolvimento das atividades turísticas e de pesca, é uma área bastante conhecida dentro do nosso estado, né? E quer queira, quer não tem uma movimentação econômica relevante dentro do Estado. Mas quando a gente fala em associativismo voltado para o desenvolvimento local e voltado para a sustentabilidade, a gente precisa ter primeiro um raciocínio de internalizar essa sustentabilidade né? Ora, o primeiro ecossistema que nós temos é o próprio corpo né? Então a gente precisa internacionalizar essa sustentabilidade, e o associativismo é uma expressão dessa internalização. Muito bem clara, ela de alguma maneira requer que nós seres humanos nos, é cooperamos uns com os outros, nos associemos e desenvolvemos atividades em conexão humana, né? E numa mesma linha de raciocínio, numa mesma perspectiva. Então a base do associativismo é essa cooperação, é essa articulação, entre os seres humanos voltados para o desenvolvimento de uma atividade. Então aqui no caso o nosso destaque é a pesca, certo? A atividade da pesqueira, uma pesca artesanal2, e o desenvolvimento, paralelamente o, a atividade turística. Os pescadores da comunidade que eu vou mostrar para vocês, eles, é a atividade inicial deles, é a pesca artesanal, mas por uma demanda, uma necessidade da comunidade eles foram se adaptando também a atividade turística. Embora seja feito ainda de uma maneira meio tímida e não regulada, não regulamentada, mas eles fazem e tem atraído os olhos dos turistas com o turismo de base comunitária, todo esse desenvolvimento. Então eles estão ganhando espaço, cada vez mais com a atividade turística também. Pode passar um pouquinho, por favor? Então a nossa grande problemática ela gira em torno da crise econômica e a crise ambiental e como que essas associações, como que essas comunidades, estão se adaptando, estão se desenvolvendo, diante desse contexto de crise econômica que nós temos aliado a crise ambiental também e vocês vão poder observar aí, no final. Nós vamos passar um “videozinho” com um pouco da realidade e um pouco do contexto geral das comunidades para vocês observarem melhor em loco. É como é que elas estão se desenvolvendo perante a crise ambiental, eles ouvem muitos relatos da diminuição da pesca, e diante disso a necessidade de uma atividade pararela, então fica bem claro nesse contexto de crise econômico-social, crise ambiental que a gente vem passando e como é que essas comunidades estão se desdobrando em relação a isso, certo? É um pouco disso que a gente vai ouvir, que a gente vai compartilhar com vocês, a experiencia dessas comunidades, dessas associações. O objetivo geral do nosso estudo foi avaliar né? Avaliar o comportamento dessas associações como eu vinha falando para vocês, inserida nessa comunidade na praia da Penha, no município de João Pessoa. Então diante disso nós fizemos um diagnóstico prévio, para poder trazer algumas propostas de melhoria do desenvolvimento dessas comunidades, certo? Próximo. Então nossa amiga agora vai continuar para vocês.

			» Intervenção 3

			Iris. É, vocês puderam perceber que esse trabalho foi desenvolvido agora, nessa disciplina. É, cada, cada pessoa, cada aluno aqui dessa, dessa equipe tinham pesquisas diversas, e a gente achou mais, é, prudente a gente verificar alguma situação que a gente pudesse reunir alguns tópicos é, da própria aula. Então a aula está tratando sobre é, planejamento estratégico, desenvolvimento aí de um empreendimento, e em virtude disso a gente achou interessante verificar aí o associativismo nessa área. E para tanto, a gente utilizou dessa metodologia, metodologia exploratória, descritiva, houve a pesquisa de campo que a gente fez, é, aqui na praia da Penha que é bem próximo aí, é, todos conhecem, sim, com a exceção do professor creio eu. E foi feito uma entrevista, a gente fez entrevista com os presidentes das associações, e com mais alguns três artesões, de uma das associações já que a gente está trabalhando com a parte pesqueira, e também oriundo do resíduo dessa pesca, com o artesanato. Então o artesanato oriundo do resíduo da pesca, no caso das escamas do peixe, entra nessa questão aí, dessa rede de solidariedade. E para tanto a gente utilizou a matriz swot3, ou a f.o.f.a. né? Que a gente trabalhou durante a disciplina, verificando o fortalecimento, as oportunidades, fraquezas e as ameaças, portanto os pontos fortes e os pontos fracos, dessas duas associações nessa área aí que a gente analisou. E aí como Vanessa estava mencionando anteriormente o que foi trabalhado foram essas questões, da economia solidária, tendo em vista que a gente identificou, com o decorrer do, dos slides a gente vai observar algumas situações aí, alguns pontos fracos e o interessante aí era solidificar através de uma união maior, inclusive até entre as próprias associações. Então havendo essa união aí entre essas associações, incluindo outras associações também para poder fortalecer o desenvolvimento local, então a economia local. E para isso, é, pudemos aí, observar e empregar nessa metodologia é da matriz da f.o.f.a., então essa matriz f.o.f.a. ela trabalha essa estratégia, identificando os pontos fortes e os fracos, e vai é, aumentando aí, solidificando mais os pontos fortes e identificando o que é que pode ser feito para melhorar essa parte aí das ameaças e das fraquezas. A gente pode observar a área é, a gente informou que estava iniciando é, nessa disciplina, mas o ponto inicial na verdade foi através de Dimitri porque ele já trabalha nessa área, mas não com a perspectiva da matriz f.o.f.a., com esse planejamento estratégico, então a área de trabalho já é a dele, por isso que ele vai aí mencionar essa área.

			» Intervenção 4

			Bom, Dimitri. Boa tarde a todos. É, o trabalho foi desenvolvido como ela mencionou, como disse Iris, na praia da Penha, com duas associações de pescadores da área da Penha, e as sereias da Penha que trabalham com os resíduos do, do pescado. A Associação de Pescadores e Agricultores da Praia da Penha, é uma associação que existe acerca de duas décadas na região, presidida pelo pescador Zeca, atualmente. Conta com um total de 128 associados, e que o principal objetivo é que eles se reúnem, mas cada um trabalha isoladamente. Cada um tem o seu equipamento de pesca e vão lá no mar pescar, eles se unem para adquirir direitos, junto a colônia de pescadores Z3, que fica em Tambaú, lá no mercado de peixe. E...

			» Intervenção 5

			É só, é só uma observação, ele informou que essa colônia só existe a duas décadas, mas ela foi regularizada em 2013,

			» Intervenção 6

			Em 2013, isso. E essa Colônia eles utilizam para adquirir direitos. É como se fosse, a Associação fosse uma filial e a matriz seria a Colônia de pescadores. Eles têm uma noção, como já comentaram com o grupo anterior, o conhecimento tradicional de como seria a região dividida com o mar. O mar de dentro onde tem a parede de corais e após ela é o mar de fora, e eles utilizam equipamentos manuais, mas também tem a utilização de GPS, aparelhos modernos, equipamentos mais atuais para realizar a pesca mais eficiente. E eles chegam a ficar até uma semana no mar, ou até mais dependendo da demanda de pescado da região, dos clientes que solicitam esses peixes. E geralmente o peixe é o robalo, tem o tentão, tem o ariacó, tem vários tipos de peixe que eles, é, coletam na região. Fazem de 50kg a 1800kg por viagem.

			» Intervenção 7

			Mas claro que há dias que eles não pegam nada.

			» Intervenção 8

			É, isso. Tem dias que não pegam nada. A produção de pesca de 2015 foi de 1,3 milhão de tonelada, segundo a FAO, em 2016.

			» Intervenção 9

			E no caso a maior, o maior produtor é a China.

			» Intervenção 10

			O maior produtor é a China.

			» Intervenção 11

			Agora é as Sereias, quem vai minha gente?

			» Intervenção 12

			A Associação das Sereias pessoal, elas ficam, como a gente pode observar no mapa, elas ficam próximas é, as duas associações, essa associação ela foi oriunda, foi criada, foi germinada através de um projeto da prefeitura municipal de João Pessoa, junto com outros parceiros, o Sebrae e o IFPB, onde organizaram aí o projeto mulheres mil, e esse projeto eles realizaram oficinas, capacitações, trouxeram gente de muito gabarito, como no caso do Ronaldo Fraga, naquela primeira foto. É, que inclusive deu essa oportunidade para elas, mostrarem o seu produto na São Paulo Fashion Week, então em 2015 elas já regularizadas, elas iniciaram aí a sua associação em 2014, e em 2015 já puderam aí já lançar essa, esse desfile, desses produtos oriundos dos resíduos do peixe, é dos frutos do mar né? Porque também tem os mariscos, e com isso puderam ter uma visibilidade não só regional, local, mas nacional e internacional. Então em virtude disso, mesmo elas tendo aí uma associação muito recente, mas vem gente de fora, de outros países só com o intuito de procurar os produtos é delas, então estamos aí diante de uma situação onde um projeto de um governo municipal, de uma gestão pública municipal, deu uma oportunidade para que essas sereias, que elas se denominam sereias da Penha, para que elas tenham aí a autoestima elevada, tendo em vista que antes desse projeto, elas eram donas de casa. Então apenas viviam aí no seu lar, não tinham nenhuma renda, e a partir desse momento elas passaram a buscar essa renda, a ter uma autoestima, a serem valorizadas. Então tiveram de fato uma mudança muito expressiva e se organizando aí através da associação.

			 

			O projeto que foi criado pela prefeitura, ele foi fundado e foi organizado com quarenta e três artesãs no município de João Pessoa. E com, e hoje elas têm na associação, oito artesãs, sendo da Penha e de Jacarapé, Jacarapé né? E Jacarapé. Então elas realizam aí essa atividade, claro com alguns pontos ainda a serem melhorados, mas já iniciaram aí de uma forma muito eficiente, tendo em vista a capacitação que elas tiveram, então a gente pode observar com relação a pesca, um dos pontos fracos que foi, que a gente vai observar, é a questão dos jovens não quererem, os filhos dos pescadores não quererem dar continuidade nessa atividade, porque não há uma valorização. Enquanto que com relação as artesãs, as Sereias da Penha, existe essa valorização, então em virtude dessa valorização há sim muita procura para outras pessoas quererem entrar. Mas as vezes elas acreditam que muitas pessoas querem entrar para pegar a técnica e montar uma empresa e sair, então elas querem que tenha uma integração na comunidade. Então eu achei interessante essa fala das Sereias lá, na nossa entrevista, tendo em vista essas necessidades que elas têm de integrar, de valorizar os produtos delas, e dar aí continuidade a essa atividade.

			» Intervenção 13

			Eu queria fazer uma intervenção unindo essas duas associações, que tem alguns aspectos que passaram na aula. Como por exemplo, no caso da Associação de Pescadores eles pegam a matéria prima e eles vendem sem beneficiamento, né? Sem o valor agregado. E já a Associação das Sereias elas pegam o resíduo do pescador, ou seja, o resíduo da matéria prima e transformam e tem o valor agregado né? Elas beneficiam e ganham muito mais é...

			» Intervenção 14

			O produto é muito mais valorizado, e o valor dele é bem mais elevado do que o do peixe. O quilo do peixe normalmente eles vendem a R$23 reais. Enquanto que esse colar, esse colar aqui é delas, foi R$90 reais, e elas utilizaram a linha de cobre, utilizaram a escama do camurupim, do peixe.

			» Intervenção 15

			Dourado?

			» Intervenção 16

			Esse aqui foi do camurupim que elas falaram, é e tem um marisco também. Então ele, elas, elas colocam muito valor agregado, então vejam a diferença. O quilo do peixe, e o quanto que eles demoram, muitas vezes vai no mar e não consegue pescar nada, e, e R$23 reais o quilo. E com uma peça bem elaborada, com um design, com um desenho, eles, elas vendem aí com um valor que vai valorizar.

			» Intervenção 17

			Meninas, eu queria só fazer um comentário. Além dessa questão delas, essa valorização é tão grande que atrai até o mercado internacional, essas joias. E outro ponto importante que você já comentou, mas que eu tenho experiencia própria, que esse projeto mulheres mil, que é principalmente patrocinado pelo IFPB, ele é muito é, divulgado. Eu participei de um, que muitas vezes o IF promove os cursos, para uma turma de quarenta geralmente, só que não existe apropriação, aquela tuma se forma depois de quatro meses, e fica por isso mesmo. Aqui a gente observa algo diferenciado, existiu o curso, existiu a capacitação, e eles conseguiram aproveitar né? Essa capacitação, para gerar renda. Eu fui professora não dessa turma, mas de uma turma das mulheres mil, onde terminou aquele curso, acabou, entrou uma nova turma e não, não. É que na verdade a gente acaba só jogando a informação e eles não se apoderam dessa formação. E aqui ocorreu totalmente o inverso, se apoderaram e colocaram em prática aquilo que aprenderam.

			» Intervenção 18

			E só uma questão importante aqui para gente, é na entrevista que nós fizemos tanto com pessoal das Sereias como com o pessoal dos Pescadores, principalmente com as Sereias a autoestima delas, você vê que é uma coisa muito evidente, né?

			» Intervenção 19

			Até no nome do produto né?  Biojoias.

			» Intervenção 20

			Até no nome delas. Biojoias. E coisas que você pode dizer a partir da análise do discurso como por exemplo, a Associação falava o seguinte na questão de gênero quando diz assim, as mulheres de hoje não são mais as mesmas, elas procuram trabalhar, gerar renda, autonomia e não são mais as mesmas. E isso reflete no que as Sereias falam lá em cima, uma coisa anda com a outra. E isso é importante é, essa questão porque, é o fortalecimento através, da, da comunidade. Então são essas questões importantes que a gente não pode deixar de lado.

			» Intervenção 21

			E ai no valor agregado, você observa também uma mudança, é, eles atingem outra escala né? Enquanto os pescadores eles vendem é, localmente, né? Mais no mercado local, as sereias, as artesãs elas alcançam até uma escala internacional né? Uma amplitude muito maior. Então assim é, eu acho que o trabalho unindo, porque no fundo ao mesmo tempo a matéria prima é a mesma, vem do mar, né? É a pesca. Então você observa duas referências diferentes, ao mesmo tempo muito unidos. E enfim, como a Iris falou a proposta era fazer uma rede onde elas aprendessem e eles aprendessem uns com os outros, e se fortalecessem né?

			» Intervenção 22

			O próximo é a matriz F.O.F.A.

			» Intervenção 23

			Então, Ane. Diante de todo o levantamento que fizemos em campo, é montamos a tabela F.O.F.A né, mostrando as oportunidades que os pescadores têm né? A valorização dos produtos de pesca, promoção da gastronomia local, porque eles não fazem isso lá, então seria uma oportunidade de começar a explorar isso.

			» Intervenção 24

			Por isso que a gente pode observar na tabela que tem promoção como oportunidade e promoção da gastronomia como fraqueza. Porque é que estamos nessa situação na fraqueza? É porque tem uma falta mesmo deles trabalharem, deles se apropriarem e realizarem essa gastronomia entre eles.

			» Intervenção 25

			É, tem a potencialidade, mas eles não fazem, então torna-se como uma fraqueza, né? Oportunidade também de fazer um turismo sustentável, eles estão ainda muito tímidos, né? Foi falado, nessa questão, tem gente que como eles relataram lá que vai fazer o turismo, pega uma embarcação enche de turista e não tem um estudo prévio, para saber quanto que tem que levar, não tem uma capacidade de suporte, então continuam fazendo de todo jeito ainda. Qual é a fortaleza desses pescadores? A localização que eles ficam lá, da Associação e onde eles moram é bem privilegiada né?

			» Intervenção 26

			E eles evidenciaram isso.

			» Intervenção 27

			Exato, né? E também pelo ponto da religião que é muito forte. Então o pessoal vai lá para igreja, mas vai lá comprar o peixe também, ou consumir depois os produtos feitos pelas artesãs. Outra coisa também é que eles já começam a usar a tecnologia, né? O GPS e outro equipamento que ele diz que vê onde tem cardume de peixe.

			» Intervenção 28

			Batimetria.

			» Intervenção 29

			Batimetria, isso. Além disso a variedade do pescado. Embora esteja caindo, mas ainda tem uma variedade, tanto de espécie de peixe, como também de outras espécies, como o lagostim, camarão e assim vai. Qual é a ameaça que está tendo lá nessa Associação? A poluição e a degradação ambiental. Nos foi relatado né, que tem uma grande é, como é que eu digo? Estão jogando os dejetos, correto? Do esgoto no Rio de Cabelo que antigamente era uma fonte de abastecimento do bairro da Penha, da praia da Penha deles correto? E essa degradação não está só, além de degradar o ambiente, está afetando muito a quantidade de pescado, segundo o que eles relatam correto? Então próximo redução do pescado. E outra ameaça também que já foi mencionada aqui, é que como não tem muito investimento, aí os jovens começam a se distanciar dessa atividade. Outra ameaça é o turismo insustentável, correto? Como já mencionei, não tem um estudo prévio, estão fazendo de toda forma. Fraqueza, pouca viabilidade de financiamento, eles foram atrás, é de, entraram em contato com banco e tal, mas tem pouca ainda oferta desse financiamento. O pouco que eles conseguem rateia para todos os pescadores, no final tem uma quantia muito pequena para eles desenvolverem a atividade. Falta uma divulgação do produto, o comércio é realmente bem tímido, fica lá no local, tem alguns restaurantes, tem algumas pessoas que vão comprar o pescado lá. Tem o baixo nível de escolaridade dos pescadores correto? Então a grande maioria aqui é analfabeto e outros não tem o ensino médio completo. Isso, ele não deu os dados, não quantificou, mas ele disse isso aí. E a promoção da gastronomia.

			 

			Próximo. Quanto as Sereias da Penha correto? É bem antitético, aqui já é bem diferente. As oportunidades delas: o apoio da prefeitura correto? O mercado externo é atrativo, as forças, o comprometimento dessas mulheres, que estão nessa Associação, divulgação do produto, principalmente em meio on-line, profissionais que são capacitadas, que fizeram cursos, e ainda exploram a paisagem ali natural, então quando o pessoal vai comprar o produto elas mostram assim, olha e aí vai mostrando o local, correto? Ameaças: a concorrência, no relato delas lá disseram assim, que tem gente que entra na Associação, pega a técnica e depois some. E aí elas só diagnosticaram isso porque chegou um cliente com um produto e disse olha, quebrou, e aí olhou e disse não, isso aqui não foi feito aqui, correto? Foi outra pessoa. Então elas já viram que tem uma concorrência, correto? Fraquezas: sem sede própria, a sede que elas estão é alugada e cedida pela prefeitura, o custo da matéria prima é elevado, é elevado para quem correto? No caso aqui quando elas disseram para gente, é elevado para os turistas que chegam lá e querem desfazer do produto delas, ah não está muito caro, isso aqui era lixo correto?

			» Intervenção 30

			Desculpa, tem o fato de que elas compram isso correto?

			» Intervenção 31

			Compram, justamente.

			» Intervenção 32

			Então não é doação, elas compram também.

			» Intervenção 33

			Elas compram as escamas.

			» Intervenção 34

			Além de comprar escama, o couro também, então te todos os materiais que elas utilizam que não são baratos.

			» Intervenção 35

			Elas informaram que antes o valor era bem menor, mas como começou a ter divulgação grande, o material delas, é o quilo da escama está R$ 100 reais hoje, e que antes elas compravam a R$10 reais. Então houve um aumento muito grande, e aí também a briga com outras artesãs daqui de Tambaú de outros locais, porque houve um aumento para todas, em virtude da divulgação que foi feita e pela discrepância da Penha.

			» Intervenção 36

			- E o peixe, o camarão, o cumurupim, o quilo do peixe custa R$7 reais, R$7 ou R$8 reais, e a escama, que é tipo, que é a maior escama, que é a mais utilizada porque é a escama mais firme e rende melhor o artesanato, custa R$100 reais o quilo. Então olha só a discrepância aí da matéria, em virtude de...

			» Intervenção 37

			Mas aí não se poderia agregar valor, o pescador, porque quem que vai buscar o peixe? Não é o pescador? Então quem está vendendo a escama é ele?

			» Intervenção 38

			É, é ele.

			» Intervenção 39

			Diante do estudo de diagnostico, e a gente vai lançar aí algumas propostas que vocês vão poder observar melhor, algumas...

			» Intervenção 40

			E por fim a falta de maquinário né? Elas têm essa necessidade de expandir, ter máquina, e a proviseria.

			» Intervenção 41

			E tendo a proviseria é mais fácil de conseguir maquinas também...

			» Intervenção 42

			E aí, diante disso a gente vai estar trazendo... Ah, Livia. É diante desse levantamento que a gente conseguiu fazer, em apenas um dia de campo correto? Até pouco tempo para analisar tantas informações. E aí a gente propõe, faz três propostas de desenvolvimento, só que a gente não construiu com eles, correto? A gente fez o diagnóstico, mas na proposta vocês vão entender mais ou menos o que eu estou querendo dizer. O primeiro seria a organização de uma rede de empreendimento solidário, na Penha, que como a gente colocou existe a Associação, a Associação das mulheres e a Associação dos pescadores e elas trabalham com a mesma matéria prima, porém têm abordagens diferentes. Então se esses empreendimentos passarem a dialogar em rede, hoje eles trabalham mais somente no sentido de os pescadores vendem as escamas para elas, e elas compram e essa é a parceria deles hoje. Só que aí a nossa proposta seria para além disso, trabalhar nelas a questão do entendimento, a questão do valor agregado, mas do limite do valor agregado também, e também o repasse correto? Para que seja uma relação mútua, e também trabalhar com os pescadores para que eles aprendam com elas, do mesmo jeito que elas aprenderam a, a ter uma grande valorização, que eles vejam como é, valorizar o seu produto, seja em termos de melhores técnicas de comercialização, que eles vendem mais, muito mais para o mercado local, claro que elas tiveram um apoio muito maior e aí a ideia de fortalecer eles em rede é isso. Que elas passem para eles essas técnicas que elas tiveram acesso, e que eles passem para elas os princípios que eles trabalham correto? Que também são válidos, principalmente na ideia do desenvolvimento local. Passa aí por favor? A segunda proposta que a gente traz seria a criação de um banco comunitário local e moeda social, e aí trabalhando novamente a questão do ressignificar os valores, o ressignificar o dinheiro, e tentar trazer o desenvolvimento para dentro do espaço das duas associações correto? Ah, na proposta do banco comunitário, a própria comunidade, tem uma, uma sede local, onde se viabiliza trocas, e aí a moeda social ela vem para ser um instrumento de educação, no sentido de que a pessoa entender que o dinheiro é simplesmente a troca, se eu dou R$ 1 real nessa garrafa de água é porque eu estou querendo trocar essa garrafa por algo, e eu tenho o dinheiro. E aí era essa a ideia da moeda antes e hoje a gente acaba se perdendo nisso, e a moeda social ela é importante nesse, como instrumento desse resgate e de valorizar o ressignificar mesmo das nossas relações, né? E aí o banco comunitário seria uma sede de apoio também, a comunidade, a gente sabe que as comunidades periféricas ás vezes são, as vezes não, são as que mais sofrem com a questão da, da exploração econômica mesmo, correto? Então é às vezes as pessoas não têm como ter gás em casa para cozinhar, e a ideia do banco comunitário, o, a comunidade se fortalece nesse sentido de fortalecer as trocas locais, e fortalece o comércio local também. E aí a terceira proposta seria políticas públicas adequadas a realidade dos pescadores da Penha, sendo formuladas com a participação da comunidade. E aí nesse sentido aqui, a gente coloca mais evidente a necessidade da comunidade participar dessa proposta de desenvolvimento que infelizmente a gente tinha pouco tempo mas, foi isso, aí colocamos aqui em serviços públicos, uma proposta de saneamento básico, que é, o nome mesmo diz é básico para que eles continuem pescado daqui a 50, 100 anos e que elas continuem tendo as escamas delas para produzirem as biojóias. E incentivos públicos concretos ou redução de taxas, que poderia ser um tipo de política pública, voltada para esse setor especifico.

			» Intervenção 43

			É voltada tanto para o municipal quanto o estadual e federal também. E com relação às audiências públicas, o intuito seria finalizar essa questão da participação, da gestão participativa e atrair todo esse público, até para poder entender essas propostas.

			» Intervenção 44

			Como considerações finais, é preciso aprender a trabalhar de forma coletiva...

			» Intervenção 45

			Andreia. Já falei pela segunda vez, mas não me identifiquei. Observamos que quando eles fazem o trabalho de forma coletiva, associados, têm mais ganhos. É no diagnóstico que detectamos. Antigamente, quando eles trabalhavam de forma individualizada, o preço era diferente, as dificuldades eram maiores, até a conquista de direitos era mais complicada. Então a partir da associação as coisas começaram a melhorar um pouco, só que aí existem várias fragilidades que observamos. É preciso aprender a trabalhar de forma coletiva. Isso melhora a qualidade de vida deles porque tem essa distribuição não só de renda, mas de bens e tudo mais. É o fortalecimento dessas associações e o estabelecimento de parcerias, tanto privadas, quanto públicas, e geração de oportunidades, porque, nesse campo, apesar das Sereias estarem bem avançadas, os pescadores estão um pouco atrás. Então fortalecendo essas associações ainda tem um campo ainda muito vasto para prosperar.

			» Intervenção 46

			Nós fizemos um vídeo para que vocês tenham uma ideia de como foi o nosso trabalho, mas antes disso, queremos deixar claro que a nossa proposta trata do associativismo como estratégico e desenvolvimento local, lembrando que o nosso referencial teórico é a importância do fortalecimento desse desenvolvimento local através da economia solidária. Isso vem dos princípios básicos, da viabilidade econômica, da auto-gestão, desses aspectos do cooperativismo, tudo isso fortalecendo essa noção que propomos do associativismo como estratégia para a comunidade. Não chegando lá dizendo como deve ser, mas como uma proposta viável. Agora vamos passar o vídeo.

			 

			
			Vídeo - Desenvolvimento Sustentável nas Atividades de Pesca e Artesanato na Comunidade da Penha
[image: ]
			Toque na imagem para ver o vídeo

			 

			» Intervenção 47

			Bem, essa foi a nossa apresentação. Então ficamos abertos às contribuições dos colegas e dos professores.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			- ¡Gracias!

			» Intervenção 48

			Na realidade, eu quero parabenizar a turma pelo excelente trabalho! Estava todo mundo impressionado, comentando aqui, pela cadeia de vivência. E eu acredito, professores, que seria interessante que cada trabalho e pesquisa dessa ficassem disponíveis para nós, que moramos em outros lugares, pudéssemos nos identificar e trabalhar nas comunidades.

			» Intervenção 49

			Eu queria parabenizar esse trabalho. Dimitri tinha me mostrado por escrito, mas eu conheço o histórico da praia da Penha. A questão da exploração imobiliária, lá tem um condomínio, e e os caiçeiros derrubaram as caiçaras e o pescador foi lá para trás. Num trevo, a saída lá para trás, aquilo ali é horrível, entendeu? O Banco do Brasil ocupou ali também. E tudo gira em cima da capitania para tirar aquele pessoal dali, sabe? E aí veio a questão política, viu, professor? Porque a área todinha de praia ali, tinha as caiçaras que eram interessantes... você saía dos bairros, levava a comida e ia fazer seu piquenique lá. Dentro das caiçaras, não sei se alguém lembra disso porque só tem jovem né? Você também conheceu as caiçaras. Não só ali na praia da Penha, é na praia de Tambaú, em Cabo Branco, ali no Seixas era tudo Penha, era às mil maravilhas... mas a especulação imobiliária e a exploração ambiental são grandes, sem falar nos detalhes como o esgoto. Sabe de onde vem aquele esgoto todinho? Daqueles empreendimentos. Cai tudo lá e a Cagepa e os governos municipal e estadual não fazem nada. Justamente por isso que o trabalho de vocês é perfeito.

			» Intervenção 50

			E tem uma coisa interessante que se coloca lá na fala do próprio Zeca da Associação. Há um tempo atrás, eles brigaram com uma dessas empresas que estava jogando dejetos dentro do Rio. A comunidade se uniu e foi reivindicar que acabasse. Foi preciso uma intervenção.

			» Intervenção 51

			Foi, isso mesmo.

			» Intervenção 52

			A questão do saneamento básico é de tal importância e tamanha complexidade que a solução é reflexo dela. Independe só do poder público, mas tem a parcela da sociedade civil também. Não dá para nos afastarmos e culpar os outros. Precisamos tomar partido e nos apropriar das dificuldades que enfrentamos. A dificuldade maior deles é com o esgotamento sanitário. Até tem coleta de resíduos e tratamento de água, que são os quadros de serviço de saneamento. Então o bicho pega quando falamos de esgotamento sanitário, que termina no mar e aí ocorre aquela poluição drástica e repercute na qualidade da pesca.

			» Intervenção 53

			E na quantidade também.

			» Intervenção 54

			E na quantidade. A complexidade em torno da questão do saneamento é muito grande. Cabe a nós repensar até onde está indo a nossa contribuição com as comunidades e com a cobrança do poder público também de estimular e fomentar a implementação dos serviços propriamente ditos.

			» Intervenção 55

			Eu acho que um caminho também para aproximar as associações.

			▶ Professora Dra. Alicia

			O grupo está de parabéns! Acho que aí vocês têm um projeto de desenvolvimento local, “un proyecto de desarrollo local”. E fizeram em tempo recorde! A produções Prodema ficou muito bom.

			▶ Professora Dra. Alicia

			O vídeo ficou excelente, aliás. E a questão que a colega colocou sobre a sociedade civil e a questão política. Ficamos pensando... com a sociedade civil de um lado e o poder público nas três esferas do outro. Então parabéns para o grupo, viu? Excelente!

			» Intervenção 56

			Tem uma coisa, professora Alicia. Na tabela quatro, mostramos as oportunidades da Sereias da Penha especificamente e evidenciamos essa parte política. Pensei: qual terá sido o motivo da prefeitura apoiar a Sereias da Penha? Porque nós vimos o quanto de visibilidade a prefeitura ganhou não somente aqui, mas...

			» Intervenção 57

			Até ganhando prêmio, né?

			» Intervenção 58

			Até ganhando prêmios, certo? A prefeitura ganhou muito com isso, a nível local, nacional e internacional. Isso eu não sei se vocês observaram.

			▶ Professora Dra. Alicia

			E a questão de gênero foi muito bem colocada, a questão de gênero é tão importante... eu gostei muito das produções do Prodema.

			» Intervenção 59

			É só um caminho que eu pensei para começar a aproximar as associações: criar cartões de descontos múltiplos. Por exemplo, quem comprar peixes tem desconto em joias, quem comprar as joias tem desconto nos peixes. Um cartãozinho fidelidade, né? Porque uma rede não se monta de um dia para o outro. Eles têm que perceber que têm interesses em comum, e que aumentar o preço da escama, por exemplo, vender com o preço diferenciado, para exatamente o produtor de joia de fora, tem que ter um processo diferente de quem mora lá na Penha. Porque ele quer fortalecer o comércio local atraindo consumidor para comprar peixe lá, e quem vai comprar joia lá ir depois comprar peixe.

			» Intervenção 60

			E tem a questão do turismo também, né? Quando tem muito mais turista lá, elas vendem mais porque o produto delas é focado nele. Então eles produzem o turismo e ainda têm muito a aprender.

			» Intervenção 61

			E tem outra coisa: se alguns pescadores formarem uma cooperativa e se organizarem para alguns pescarem e outros se dedicarem ao turismo, irão otimizar o trabalho deles, né?

			» Intervenção 62

			Porque se todos forem pescar e o turismo ficar como um “bico”, ele nunca vai profissionalizar aquele tipo de serviço...

			» Intervenção 63

			É porque que o turismo lá... ai, desculpa.

			» Intervenção 64

			Para finalizar a minha fala, a prefeitura investir nesse projeto não é uma coisa pontual. O governo brasileiro criou a primeira Secretaria Especial para as Mulheres vinculada à presidência da República, com status de ministério, no governo Lula. Então de 2008 para cá, não estou querendo fazer política, é apenas um dado...

			» Intervenção 65

			Claro que com as conquistas em relação ao feminismo e às perspectivas de gênero que o governo federal teve, ele fez com que os governos municipais e estaduais replicassem estas políticas, porque viram que, em nível internacional e também em relação ao próprio recurso público, dar maior poder econômico às mulheres tende a diminuir o nível de dependência, então evita a violência que, no final das contas, sobrecarrega os serviços públicos de saúde e de segurança. A prefeitura economizou com esse investimento.

			» Intervenção 66

			E também o empoderamento da mulher.

			» Intervenção 67

			Com certeza.

			» Intervenção 68

			O turismo ainda é feito de maneira tímida porque é clandestino, certo? Eles não têm autorização da Capitania dos Portos para levar, barcos de pesca não podem transportar turista, é feito de maneira ilegal. Embora eles façam essa atividade, escondem que é de maneira irregular. Por isso que o turismo de base comunitária talvez ainda não tenha ganhado mais espaço na comunidade. Então a oportunidade deles é buscarem se adequar às normas de transporte turístico para que possam fazer isso de forma regular, adequada, e respeitando a segurança dos turistas, né?

			» Intervenção 69

			É, porque procura tem, né? As piscinas dos Seixas são lindas.

			» Intervenção 70

			Deveriam procurar o Sebrae para receber financiamento, né?

			» Intervenção 71

			Sim.

			» Intervenção 72

			O turista em si quer ter contato com a comunidade, quer conhecer onde as pessoas vivem, o que elas comem, bebem, como vivem e se desenvolvem. Então o turismo de base comunitária é muito forte. Nos colocando na posição de turistas, também queremos conhecer e vivenciar o cotidiano daquela comunidade.

			» Intervenção 73

			Até pensamos em ligar os pontos. Aí entraria o turismo, com a venda do artesanato, e a gastronomia. Eles não realizam nenhuma atividade em cima disso, então poderiam puxar para esse lado também, fortalecer nesses três pontos. 

			» Intervenção 74

			É um convite a todos. João Pessoa não é só as praias de Tambaú, Cabo Branco, Bessa e Manaíra, mas também tem a praia da Penha, que é muito bonita. A paisagem natural de lá é belíssima.

			» Intervenção 75

			Você está fazendo um trabalho muito interessante em cima dos corais lá. No aspecto ecológico e ambiental, você sabe muito bem que esses corais estão sendo destruídos por esse turismo sem conhecer melhor, né? O primeiro contato, se você botar o bronzeador e jogar dentro já está matando... o que você está percebendo dentro das suas andanças nesses corais? Está ficando branco? Azul? Vermelho? Está essas cores todas?

			» Intervenção 76

			É um conjunto, né? Impacto antrópico, aquecimento global. Mas também com a iminência da proposta de unidade de conservação geral ali envolvendo Seixas e Penha isso pode minimizar. Com um parque ou outra qualidade de unidade de conservação, é a proposta mais atual que estão querendo implementar na região.

			» Intervenção 77

			Tarcísio vai falar e depois a Andreia.

			» Intervenção 78

			Gostaria de parabenizar por esse trabalho que eu já tive a oportunidade de ver também no mestrado profissional o ano passado, apresentado pelas próprias meninas que fizeram o projeto. É só colocar a questão ambiental que infelizmente o próprio Prodema tem vários livros, várias produções sobre a proteção ambiental no litoral sul. Pelos relatos, o que se lê nos livros e o que sabemos é que, infelizmente, o poderio econômico, as investiduras do turismo, com construção de hotéis, resort, têm se colocado à margem do serviço de proteção do meio ambiente. Isso tanto na região de Gramame quanto na região da própria praia. Eles estão fazendo um projeto no Seixas e na praia do Sol. Indo em relação ao Conde, o econômico sempre se sobrepõe às questões ambientais e sociais, como o nosso companheiro Mandela falou, com relação às caiçaras que têm afugentado a população local de espaços econômicos que são incorporados nessas políticas públicas dos governos, estaduais ou municipais que priorizam o econômico em detrimento da questão ambiental. Lamentamos muito porque o maior patrimônio para essa região sul é o meio ambiente. E vemos relatos em detrimento, em relação aos impactos, às ruas, aos esgotos sanitários, em relação ao tratamento de água, não se tem essa preocupação com o desenvolvimento sustentável. Turismo sim, mas com sustentabilidade, com respeito ao meio ambiente, com respeito às questões sociais, às pessoas que vivem e estão lá a 200, 300 anos convivendo com isso nesse espaço. Infelizmente essas são políticas públicas que terão impactos como poluições a torto e a direito. Além do próprio distrito industrial, através do Rio Guandame, todo o rejeito industrial recai sobre o Rio e vai bater nas praias do litoral sul, gerando um impacto imenso naquela população ribeirinha, na agricultura familiar, etc. Infelizmente existe essa política de só crescer economicamente, sem se preocupar com a questão sustentável, e essa prática do litoral sul da Paraíba que é relatado por várias teses e vários livros, por parte do mestrado do Prodema, e outros mestrados aqui da Paraíba.

			» Intervenção 79

			Eu queria falar em relação ao saneamento básico, uma estrutura cara e direcionada muito mais à área urbana. Em relação às populações tradicionais e áreas rurais, eu penso que a questão do saneamento básico poderia ser tratada de uma forma não tanto coletiva, de não precisar estar esperando só pelo poder público e o serviço. Existem soluções baratas e acessíveis que podem ser adotadas para tratar essa problemática, como o biodigestor, poças ecológicas, mas isso a associação tivesse empoderamento, se ela visse a si mesmo como agente dessa mudança.

			» Intervenção 80

			Pode ser um caminho, né?

			» Intervenção 81

			Isso, um caminho para essa mudança. Não só esperar pelo poder público, mas cada um se apropriar do conhecimento, que é relativamente fácil e acessível.

			» Intervenção 82

			Só uma pergunta. A Penha é um território de cidadania, certo? É um território de direito do Governo Federal, justamente por isso, conhecemos um pouco como o Paulo, com relação aos problemas que estão aí. Mas voltando ao trabalho sobre a questão das associações, vocês acham que é fácil? Na impressão que tiveram, no trabalho e no contato com a associação, vocês acham que é fácil ou difícil fomentar, implementar alguma atividade naquela associação sob a coordenação do Zeca? Estou falando disso porque é um interesse pessoal. Vou trabalhar com aquela associação de pescadores e quero gerar um produto para tentar melhorar o ganho financeiro deles, essa questão econômica dos pescadores, por meio da Associação dos Pescadores onde o Zeca é o presidente.

			» Intervenção 83

			Para você ver, as Sereias têm 8 associadas, e a Associação dos Pescadores tem 128. Mas a mais bem-sucedida, economicamente falando, atualmente são as Sereias.

			» Intervenção 84

			Mas é aquela questão da força...

			» Intervenção 86

			Na realidade, foi de um interesse do Sebrae que investiu e fomentou a Sereias da Penha. O negócio está decolando...

			» Intervenção 87

			É porque o Sebrae tem a visão de ascensão econômica, né? Quando o Sebrae assessora qualquer empreendimento, o solidário não tem.

			» Intervenção 88

			A ideia é desenvolver um produto e depois testar um plano de negócios junto às associações...

			» Intervenção 89

			Mas informaram que o próprio Sebrae também dá apoio a eles. Então eu acho que se você mencionar esse projeto e afirmar que ainda terá a parceria do Sebrae nesse plano de negócios, com certeza eles vão estar abertos para conversar...

			» Intervenção 90

			É respondendo se é fácil ou não. Isso é a experiência que vai te dizer. Lá eles são abertos a parcerias. A nossa impressão é que sim, pode ser um caminho viável, mas, como todo trabalho com pessoas e para pessoas, nada é muito fácil. Então vai depender da experiência que você terá, da sua abordagem...
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					1 Ver aula completa em: < https://www.youtube.com/watch?v=RvNc6KVAI2Y&list=PLo5CjsHwwftjU4U_Eeg8of9yOtDG8dzD8&index=12 >

				


				
					2 Pesca artesanal - La pesca artesanal es una actividad generalizada en todo el mundo y es de gran importancia para las naciones en desarrollo. Realizado por productores autónomos que utilizan técnicas tradicionales de pesca y pequeñas embarcaciones, esta práctica tiene bajos beneficios e ingresos, pero contribuye a la seguridad alimentaria de miles de familias y a la erradicación de la pobreza. Aunque la pesca artesanal en pequeña escala representa la mitad del pescado consumido por la población humana, y emplea a 25 veces más trabajadores que la pesca industrial (aproximadamente 12 millones de personas). Entre las técnicas que se usan con frecuencia en este segmento se encuentran la pesca de línea y anzuelo, que reduce la captura accidental (especies no objetivo) y juveniles, ayudando a mantener las poblaciones de peces; las redes de asedio, lanzadas por botes alrededor de los bancos para arrinconarlas; y el uso de palangres, que están formados por una línea principal dispuesta horizontalmente en el agua, y otras líneas secundarias unidas verticalmente a intervalos regulares, con ganchos en sus extremos.

					Para más información, accede a:< https://www.infoescola.com/economia/pesca-artesanal/ >

				


				
					3 Matriz SWOT - Se refiere a la Analisis FODA/DAFO, ya mencionada por el Dr. Olivério en el curso.

				


			


		
			Capítulo 15

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 9ª Sessão1

			Queremos nossa aldeia de volta - desenvolvimento em território potiguara

			» Intervenção 1

			Iremos começar para otimizar o tempo. Nós estamos hoje nos municípios de Baía da Traição, Rio Tinto e Marcação, e somos aproximadamente vinte mil indígenas2, divididos entre essas três localidades, sendo o único povo que nunca se afastou de seu território3, nós sempre habitamos aquelas terras. Nosso território, atualmente, ocupa aproximadamente 25 mil hectares de terra4. Dividido entre esses três municípios, nossa terra foi demarcada em meados de 87’ e homologada em 1988 pelo Exército Brasileiro. Fazemos parte dessa luta e desse movimento por direitos e por nossas ancestralidades, nossa cultura. Os direitos ancestrais dos povos que habitaram esse território desde os primórdios. É engraçado nos chamarem de índios, pois esse foi o apelido dado aos povos originários. Mas nós nos consideramos povos originários desses continentes. E temos conquistado bastante em políticas públicas, como a educação bilíngue5. Temos avançado também na saúde indígena6, tema da nossa apresentação: Aspectos, consequências e impactos do agronegócio no nosso território. E com isso mostrar a resistência demonstrada ao longo dos anos, que precisa ser fortalecida e vivenciada através da cultura, defendendo a posse do território, para assegurar às próximas gerações. Então apresento um breve histórico, para sintetizar o assunto tratado. Trabalharemos a reutilização da língua, o tupi antigo e outras práticas culturais. Muito obrigado.

			» Intervenção 2

			É preciso primeiro falar da relação que os indígenas possuem com o meio ambiente, as organizações sociais e suas formas de compreensão do conhecimento. A organização doméstica dos indígenas da Aldeia São Francisco7 é baseada em questões econômicas, divididas em duas formas, tanto com relação as práticas da agricultura sustentável como relacionadas a uma forma mais única de economia, não relacionada com formas tradicionais de ocupação da terra, mas a atividades econômicas não oriundas desse território. No entanto, nota-se que essa relação com o território é uma forma de resistência cultural em relação às formas de transmissão de conhecimentos e saberes, se utilizando de algo que se assemelha à lógica relacionada ao território, como...

			» Intervenção 3

			O sagrado.

			» Intervenção 4

			O sagrado. Na região da aldeia São Francisco, o território é considerado algo sagrado, fazendo com que as formas de preservação do território sejam celebradas na comunidade. 

			» Intervenção 5

			Na comunidade, consideramos a terra o bem maior. Sejam as plantas, animais ou micro-organismos, tudo faz parte de uma conjuntura geral para sobrevivência e para o bem-estar do povo. É uma visão diferente de riqueza daquela voltada para o desenvolvimento do agronegócio.

			» Intervenção 6

			Cacique, e essa foto?

			» Intervenção 7

			A foto em questão é com o conhecido Capitão Potiguara8, grande lutador do movimento indígena, com mais de trinta anos de luta, também sindicalista. Trabalhou aqui e hoje encontra-se aposentado, mas ainda ativo na luta do movimento indígena. No centro temos o Cacique Geraldo, dos povos potiguaras, povo com trinta e duas aldeias independentes, cada uma com seu cacique, O Cacique9 Geraldo é o representante desses 32. E ao seu lado, um cacique mais urbanizado...

			» Intervenção 8

			Quem será este cacique da foto?

			» Intervenção 9

			Sou eu.

			» Intervenção 10

			De óculos escuro?

			» Intervenção 11

			Quem será esse novo cacique?

			» Intervenção 12

			Me chamo Ane. A questão problema que trago, são as ações sociais e legais podem ser realizadas para a retirada do lixo da aldeia de São Miguel10. Existe uma problemática muito grande sobre o assunto. Como sabemos, o lixo acarreta problemas de saúde, além dos problemas ambientais, envolvendo animais domésticos e pragas. Além disso, existe o resultado da decomposição orgânica do lixo: a formação de um gás tóxico, o metano, principal agente no efeito estufa e nas mudanças climáticas. Por isso existe essa luta em busca de uma solução para esse lixo...

			» Intervenção 13

			Uma proposta...

			» Intervenção 14

			Quanto ao lixo, para acompanhar o processo de separação, existem coletivos que analisam as possibilidades em relação a isso.

			» Intervenção 15

			Cacique, qual a proposta mais adequada para mudar a realidade local?

			» Intervenção 16

			O povoado de São Miguel, aldeia histórica, com patrimônios históricos como a igreja, construída no século XVI11, e que participou das lutas contra os invasores dos territórios, enfrenta a problemática de falta de mecanismos do Estado. Existem soluções, que serão abordadas mais a frente, como leis ou projetos relacionados a um trabalho educativo com o objetivo de transformar esse lixo em algo sustentável, mas com responsabilidade, por motivos de saúde e poluição. Nossa realidade é diferente porque o agronegócio, através da cana de açúcar e da monocultura do eucalipto, poluiu as águas do único rio que abastece de água toda a cidade, a grande extensão do Sinimbu.

			» Intervenção 17

			A hipótese do projeto é: retirar do lixão existente na aldeia São Miguel, e a ocupação do espaço para plantios de milho, batata, batata doce e inhame, para atender a demanda da sociedade citadina. É uma realidade agradável para a comunidade, já que substituiria o espaço ocupado, permitindo que o solo exerça sua capacidade de se autorregenerar. Retirando o lixão dessa área urbana, no futuro, através de políticas públicas e de projetos com parcerias, poderia ser implantado áreas de plantio para agricultura e pesca.

			» Intervenção 18

			Importante salientar a grande preocupação com as secreções deixadas pelo lixo no solo, pois quando desocupados eles não podem ser reutilizados.

			» Intervenção 19

			É possível retrabalhar esse solo devido sua capacidade de autorregeneração. Não seria algo imediato, mas a longo prazo, para que o solo se regenerasse. Essas são propostas do nosso modelo de estudo. O objetivo geral é desenvolver um modelo alternativo para reduzir os impactos negativos sobre a saúde e o meio ambiente, para a criação de uma área de plantio.

			» Intervenção 20

			Meu nome é Vital. Um dos grandes problemas da abordagem desse trabalho é o lixo a céu aberto. A comunidade já tem sua área demarcada e o lixo produzido pela região é depositado de forma irresponsável nessa área. É preciso pensar sobre a questão do plano nacional de resíduos sólidos e a destinação correta a esse lixo. A educação ambiental como forma de conscientização é um princípio básico, e a lei 9995 de 9912 a coloca como uma matéria que deve ser abordada por diferentes disciplinas da grade curricular dos jovens e adultos, na formação pessoal ou individual.

			» Intervenção 21

			A educação ambiental ensina que para que um grupo social internalize os conhecimentos sobre o meio ambiente, existe uma dependência da cosmovisão desse grupo. Para diferentes grupos, serão encontradas diferentes cosmovisões sobre o meio ambiente, que guiam as estratégias necessárias para alcançar o objetivo. Então com relação aos povos potiguaras como se aborda com os aspectos culturais e a sua relação com a natureza, eu estou identificando que cosmovisão eles possuem, para a partir daí escolher a estratégia que vai ser eficiente no trato com aquele grupo social. Trabalhamos a questão ambiental com brasileiros que são da mesma cultura, com algumas variações regionais. Mas aí estaremos em uma outra cultura, um ensino transcultural, em que você respeite o conhecimento que eles já possuem sobre o meio ambiente.

			» Intervenção 22

			Boa tarde, o meu nome é Pedro e vou tratar desse objetivo especifico, descrever a importância da saúde ambiental e a política nacional de resíduos sólidos. As consequências na saúde são indescritíveis pela falta de tratamento do lixo, do resíduo solido, seja ele proveniente de matéria orgânica, e nosso projeto vem trabalhar em cima disso, aspectos sobre a saúde do povo indígena, um pessoal já muito carente de infraestrutura, e tendo o lixão dentro de seu território, isso é potencializado de uma forma absurda. Quanto à política nacional de resíduos sólidos13, é uma lei, chamada a lei 12305 de 2010, que tem vacatio eres, um período de aplicação de 4 anos. Existia a lei de 2010, era para ter sido implementada até 2014, não foi, teve uma prorrogação para 2016, e também não foi cumprido. O que acontece, crime de responsabilidade de gestores e secretários de meio ambiente e secretários de saúde, que vem sendo ajuizadas, porém daqui que se tenha o resultado sobre isso, será um longo tempo e os gestores já vão ter saído e as comunidades mais frágeis, como a das indígenas e até dentro da própria cidade mesmo, ficarão ao léu. Enfatizar a importância de parcerias com o município e com o estado para garantir a elaboração de plano de gestão em resíduos sólidos. É uma regra que tem na lei, na política nacional que fala da gestão pactuada, descentralizada através de consórcios. A comunidade não tem recursos para fazer isso, nem o município da Baía da Traição, nem Rio Tinto, o que pode ser feito? A união desses municípios através de um consórcio paga o tratamento desses resíduos sólidos, e o projeto se torna viável. Existe verba especifica no Ministério das Cidades, que realiza esse trabalho. Agora o caminho da verba até a fonte, até o pessoal beneficiado, é dissolvido como já aconteceu em municípios, como Pilar. Então a abordagem legal é fundamental de ser aplicada aqui, tendo em vista que a política nacional não é uma lei exclusiva, aborda desde a conceituação até a responsabilidade que, inclusive, não é só do estado, não é só do município, é também dos povos, ou seja, a responsabilidade dos emissores também é inerente, isto é, não é só porque o poder público não faz a coleta seletiva que eles têm o direito de poluir, que eles não tenham o direito de fazer a separação do lixo, não é excludente, é algo interligado. É fundamental a aplicação da lei 12305 de forma descentralizada pelas comunidades e também com a parceria com o estado e município.

			» Intervenção 23

			Essa foi uma visita na aldeia, de um momento histórico, nas ruínas da igreja de São Miguel Arcanjo, na aldeia São Miguel. Para vocês entenderem o tamanho do potencial e o histórico que a aldeia tem, para se encontrar um lixão lá no seu território.

			» Intervenção 24

			A metodologia. O projeto consiste de um método descritivo e exploratório que será realizado através de fontes bibliográficas e entrevista com os líderes indígenas. E assim, fazer o diagnóstico da região. Fazer o diagnóstico de toda a região, da necessidade encontrada, e assim, propor mudanças em cima daquelas irregularidades que nós venhamos a diagnosticar.

			» Intervenção 25

			Então os aspectos gerais relevantes já são notáveis, na medida em que nós podemos depreender da gravidade do problema em si. Comprometendo a saúde do local, da comunidade e dos seus indivíduos, comprometendo também a sua qualidade de vida. É preciso ter um olhar rebuscado, pensar em alternativas para mitigar os efeitos nefastos desse lixão, que só tende a trazer mazelas e desequilíbrio para toda a comunidade e o meio em que está alocada.

			» Intervenção 26

			Lembrando que esse problema que a gente consegue perceber nas comunidades indígenas, não é diferente das cidades vizinhas, Rio Tinto sofre com isso, até João Pessoa sofre com isso. O problema com resíduos sólidos não é um problema exclusivo de terras indígenas como se trata aqui, mas é um problema nacional.

			» Intervenção 27

			Então, em nome do grupo, o cacique vai falar dessa ilustração, mas desde então professor, agradecemos...

			» Intervenção 28

			Obrigado!

			» Intervenção 29

			A oportunidade de podermos montar modelos, projetos que pudessem vir a mudar a realidade local, já que sabemos que a comunidade indígena é uma luta constante, por terra, por direitos, por desenvolvimento, por saúde, por reconhecimento e valorização de uma comunidade tão cultural que a gente tem e que muitas vezes não é respeitada pelo povo.

			» Intervenção 30

			É ignorada, muitas vezes.

			» Intervenção 31

			O cacique vai finalizar falando da sua luta, com relação às conquistas que eles batalham para conseguir.

			» Intervenção 32

			Gostaria de agradecer o nosso querido amigo Jamerson, que sua bebezinha está para nascer, mas gostaria de convidar em nome do meu povo, dos meus ancestrais...

			» Intervenção 33

			O Jamerson é um grande parceiro e é isso que nós precisamos, de parceiros como a Universidade, de parceiros como os professores, de parceiros como instituições. Ou como o governo, para que a gente consiga botar em evidencia as críticas públicas que almejamos assim como qualquer outro povo, como qualquer outro cidadão. Como cidadão brasileiro. E essa foto representa o símbolo da nossa luta, da nossa resistência. Que nós não deixamos nunca de lutar por políticas inclusivas, por educação de qualidade, por saúde para que nós sejamos contemplados com nossas especificidades junto desses povos. E que as pessoas aprendam a respeitar, e saber que dentro de tantos diferentes gestos e rostos existem povos diferentes, que respeitam, que amam e que querem o seu espaço na sociedade. Esse é o recado que nós temos a dizer, e dizer que diante dos nossos ancestrais, de tudo o que os nossos ancestrais já nos deixaram como herança, e nós somos os galhos, os frutos gerados dessas raízes, desses troncos, que nós temos um conhecimento, nós temos nossas especificidades e nós também temos nossa maneira de colaborar com o meio ambiente e com uma vida melhor para as futuras gerações.

			» Intervenção 34

			Boa tarde a todos. Só tenho a agradecer por ter participado um pouco da equipe, e foi muito bom, e ao cacique Natan, e a (...) que está chegando. Conseguimos fazer um trabalho muito bom e, até então, eu não tinha conhecimento de que havia um lixão na aldeia São Miguel. Então quando nós ficamos sabendo disso, focamos nossas atenções, nossas ações para desenvolver um trabalho voltado para uma proposta para retirar o lixão. E que essa área e esse espaço possa servir, por exemplo, de plantio para a comunidade indígena, e também quem sabe atender a demanda da sociedade urbana, haja vista que a aldeia é muito próxima do município de Baía da Traição. Acho que nós conseguimos, nós obtivemos esse êxito.

			▶ Professora Dra. Alicia

			Todos agradecemos a esse grupo. Pensamos que é um projeto importante para as comunidades indígenas: tirar o lixo, combater o agronegócio no território indígena, suas culturas, sua visão, a educação ambiental, políticas públicas, parceria estado, consórcio com municípios, estado e governo federal também, a universidade e a comunidade indígena. Gostei muito, o grupo está de parabéns, e o foco é o lixão que é a prioridade.

			» Intervenção 35

			Sim.

			» Intervenção 36

			Gostaria de perguntar sobre a questão que não levasse aí nas audiências e também para os municípios de Baía da Traição, Marcação, e Rio Tinto, toda a área eu conheço, eu andei por ali e comecei a observar tudo aquilo que o cacique colocou. Principalmente o lixo, inclusive, uma equipe de alunos de ecologia lá do Rio Tinto elaborou um projeto e apresentou a cacique Cal, e a cacique Cal, naquela época, que baseado na lei 12305 ela não levou à frente já que era a presidente da Câmara dos Vereadores, na Câmara dos Vereadores, e a procuramos quando descobrimos isso. Mas o que vocês levantaram é a verdade. Eu andei em Baía da Traição porque estávamos fazendo um trabalho no qual levantamos todos os problemas, e começamos a observar o lixo na sua totalidade, e esse projeto quando levanta as três esferas, e uma das esferas mais importantes é o poder municipal, se apresentar o governo municipal através da Câmara dos Vereadores e ali, fazer as reuniões de conselho indígena e levantar essa problemática. Tem estudo do solo, tem estudo sobre o solo, principalmente do lenço freático, porque tem que fazer todo esse levantamento, por isso vou fazer esta pergunta, enfatizando a problemática que vocês trouxeram para cá.

			» Intervenção 37

			É, Iris.

			» Intervenção 38

			Reitero as palavras do Mandela. Com relação ao projeto louvável, eu trabalho com os potiguaras na minha pesquisa. E fico surpresa porque existe esse lixão na aldeia São Miguel, e, mas não com tanta estranheza porque, infelizmente, há de fato um descaso muito grande com os indígenas. E não seria de outra forma né? Colocar todo o lixo da cidade e com certeza das cidades circunvizinhas também, na aldeia. É algo muito problemático, é algo de fato, como o Mandela colocou, que vai afetar, que afeta a saúde, que afeta o meio ambiente, e que é necessário sim dar prosseguimento e cumprimento à legislação, com a lei de resíduos sólidos já houve essa prorrogação e não foi cumprida. Não só lá, mas em várias outras localidades. Mas acredito que a população indígena é muito guerreia e corre atrás, e se eles se movimentarem e se mobilizarem para lá adiante, reivindicar esse projeto. A pergunta para o cacique é nesse sentido: já houve algum tipo de mobilização anterior, e, se caso tenha ocorrido, em relação a retirada desse lixão, será a transformação dessa localidade. Qual seria a proposta, de qual local para ser encaminhado esses resíduos sólidos e se a comunidade faz algum tipo de movimento em cima dessa questão.

			» Intervenção 39

			Posso responder? Já houveram vários movimentos, inclusive do movimento estudantil, um movimento jovem, quanto ao recuo do lixo nos territórios indígenas, inclusive eu citei para ela que um lixão que ficou na minha aldeia, eu consegui tirá-lo da aldeia, mas eu não consegui tirar do território, porque aí, como se parte da gestão municipal, do poder municipal também, porque como o nosso amigo Pedro disse, o município não tem recursos em si para desenvolver. Então precisa de um consórcio, entre as três instâncias, federal, estadual e municipal. Para que dentro desse projeto nós encontremos um local, uma maneira de reeducar, de retrabalhar tanto a separação do lixo, fazer o trabalho da coleta seletiva, como também trabalhar o projeto dos orgânicos, de como vai fazer essa compostagem...

			» Intervenção 40

			O principal problema da terra indígena é parte também da predominância. O problema existe, todo mundo sabe que ele existe e não tem outro lugar para colocar, e não tem uma política de você poder fazer uma avaliação em um lugar especifico, quando um município quer fazer sozinho, ele não tem a menor condição, nem financeira nem técnica. Então, se monta um consórcio que está amarrado a uma empreiteira, que está com uma fazenda de lixo e acaba tudo. O problema existe, e falta local, falta o planejamento e falta o exercício de organização.  Então vem o Ministério Público e passa ao auxílio público, mas demora.

			» Intervenção 41

			Nós demos um passo grande que foi dar início ao projeto em parceria com o município, e como a saúde indígena faz parte de tudo isso, nós estamos pegando um gancho na saúde indígena também na “Cesae”, para que, através desse projeto que já estava sendo desenvolvido, possa haver essa junção de ambas as responsabilidades, e, quem sabe junto também com a população, nós possamos pressionar mais tanto o poder público municipal, como as outras instâncias federais, para que visualize como um problema inerente que afeta culturalmente o nosso próprio povo, porque...

			» Intervenção 42

			Como é afastado, sua comunidade fica dentro, o problema está longe da cidade.

			» Intervenção 43

			Ocorre a invisibilidade.

			» Intervenção 44

			Está maquiado, só sente caso você for dali ou do arredor, a população que tem problema de saúde, educação, pavimentação, iluminação, e coloca essa questão do lixo.

			» Intervenção 45

			O que vejo como solução que poderia ser possível, seria esse “consorciamento” dos municípios com o governo do estado. Existe o pacto para o desenvolvimento social, que ofertou planos de saneamento a alguns municípios que não tinham condições de fazer, a exemplo de Cabedelo, Caaporã, Alhandra. O governo do estado financia esses planos e dentro do plano de saneamento existe o componente resíduo sólido, que vai diagnosticar a situação do lixo para o município, e vai fazer um estudo de viabilidade técnica sobre qual seria o melhor local para se implantar um aterro sanitário, que é o que está faltando para a região. No caso da região metropolitana, o aterro de João Pessoa atende os doze municípios, então tem a solução. Mas no interior faltaria se projetar esse aterro, para atender aquelas cidades.

			» Intervenção 46

			Seria por meio da parceria com vários municípios.

			» Intervenção 47

			Isso.

			» Intervenção 48

			Mas depende. Existe uma manta embaixo, ele não permeia. 15 anos, estimo...

			» Intervenção 49

			(...). Fizemos um estudo no rio de Tambaú, e identificamos que havia algumas questões de natureza maior, de natureza política. Uma época as secretarias aprovavam e isso estava trazendo um grande prejuízo. Nas aldeias tem um estudo que foi feita pela Funasa, o Cacique conhece muito bem. A Funasa tem um setor de engenharia que dá assistência técnica para essas questões, não só de água. Eles fizeram um estudo, e o estudo que eles apresentaram o melhor canto é em Rio Tinto, nas terras da presidente da época da Câmara dos Vereadores. Mas ela não deu o adiantamento, inclusive, dinheiro suficiente, equipamentos, quando ela não queria colocar um recuado, colocaram um “T.U” porque o “T.U” era mais resistente...

			» Intervenção 50

			A prova que o Ministério das Cidades estava trabalhando dentro dessa perspectiva, na região de Mamanguape, Rio Tinto, Marcação, Baía da Traição, vinha também o lixão de Mataraca. Mataraca não tem porque quando entraram, entraram na balança. Agora tem que ter o seu lixo, tratar o seu lixo. Tudo tem valores. O rapaz está ali ainda preocupado.

			» Intervenção 51

			É Tarcísio.

			» Intervenção 52

			Gostaria de adicionar que boa parte da indagação colocada pelo grupo, a inquietação vai ser um pouco apresentada pelo grupo da gente. Nossa temática também é a parte de resíduo, colocando duas experiências exitosas aqui da Paraíba. A questão do resíduo é um problema sério. Não é só o município da Baía da Traição, infelizmente é na maior parte do Brasil, que ainda tem essa disposição que não é correta. E isso gera vários impactos, mas infelizmente falta um pouco da questão política, que iremos abordar, além da mobilização dos setores públicos na parte de fiscalização e na questão do licenciamento, na questão de liberação de recursos. E isso vamos abordar no próximo grupo, o nosso.

			▶ Professora Dra. Alicia

			Obrigada.

			 

			[image: ] Voltar ao Sumário

		


			 


		
				
					1 Ver aula completa em: < https://www.youtube.com/watch?v=lhxXL7tlUVA&list=PLo5CjsHwwftjU4U_Eeg8of9yOtDG8dzD8&index=13 >

				


				
					2 Para más información, accede a: < https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Potiguara#Localiza.C3.A7.C3.A3o_e_popula.C3.A7.C3.A3o >

				


				
					3 Para más información, accede a: < http://www.dhnet.org.br/direitos/militantes/lucianomaia/moonen_1500_1983_indios_potiguaras.pdf >

				


				
					4 Para más información, accede a: < https://terrasindigenas.org.br/en/terras-indigenas/3830 >

				


				
					5 Para más información, accede a: < https://educacaobilingue.com/2010/01/17/indigena/ > y < http://www.funai.gov.br/index.php/educacao-escolar-indigena >

				


				
					6 Para más información, accede a: < http://www.funai.gov.br/index.php/saude > y < https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4253168/mod_resource/content/1/Brasil%20Cartilha%20Sa%C3%BAde%20Ind%C3%ADgena.pdf >

				


				
					7 Para más información, accede a: < http://www.trilhasdospotiguaras.com.br/pt-br/destinos-e-trilhas/baia-da-traicao/aldeia-sao-francisco/ >

				


				
					8 José Ciríaco, filho de Pedro Ciríaco < https://osbrasisesuasmemorias.com.br/pedro-ciriaco/ >

				


				
					9 Cacique - En Brasil, se refiere a el jefe de la tribo.

				


				
					10 Para más información, accede a: < http://www.trilhasdospotiguaras.com.br/pt-br/destinos-e-trilhas/aldeias/aldeia-sao-miguel/ >

				


				
					11 Para más información, accede a: < http://www.portaldeperiodicos.unisul.br/index.php/memorare_grupep/article/view/5012 >, < http://www.trilhasdospotiguaras.com.br/pt-br/destinos-e-trilhas/baia-da-traicao/ruinas-de-sao-miguel-arcanjo/ > y < https://www.paraibacriativa.com.br/artista/igreja-de-sao-miguel-arcanjo-ruinas/ >

				


				
					12 Para más información, accede a: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm >

				


				
					13 Para más información, accede a: < https://www.mma.gov.br/pol%C3%ADtica-de-res%C3%ADduos-s%C3%B3lidos.html >

				


			


		
			Capítulo 16

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 9ª Sessão

			Experiências de desenvolvimento local - gestão de resíduos sólidos (Bonito de Santa Fé) e compostagem (EMPASA) – PB1

			» Intervenção 1

			Meu nome é Capilu, Eu e minha equipe iremos falar sobre vamos resíduos sólidos. O primeiro grupo ontem falou um pouco2, trouxeram um projeto de desenvolvimento local interessante, um modelo de compostagem. Já no capítulo 13, temos uma proposta de uma feirinha aqui da UFPB. Achei interessante, principalmente o cuidado que eles tiveram. Um olhar multidisciplinar para a matéria a partir da gastronomia e também a parte administrativa. Vamos também trazer uma proposta que vai muito além por ter sido aplicada. Foi implantado aqui na Paraíba e está dando muito certo, dois modelos interessantes. Um de compostagem, organizado e coordenado pela nossa querida amiga Silvana. Um modelo pioneiro que foi implantado, e está em atividade. O modelo de compostagem é aplicado pela Empresa Empasa3, um comércio de distribuição e abastecimento de produtos hortifrútis. O modelo, que tem dado certo, vai ser explicado pela Silvana. Façam perguntas a ela, porque é uma ótima oportunidade para quem não é da área, assim como eu, que tenho aprendido muito aqui com todos vocês. Não sou da área e aprendi ontem com os outros trabalhos. O outro modelo que também já foi implantado e que também tem dado certo aqui na Paraíba, é o modelo de reciclagem, que foi elaborado e implantado com a ajuda de Tarcísio, em uma cidadezinha próxima de João Pessoa...

			520 km. É Bonito de Santa Fé. É uma cidade bastante carente, que com a ajuda da proposta de desenvolvimento, do modelo e do projeto, com o olhar também de Tarcísio, conseguiu angariar grande sucesso, então ele vai comentar e apresentar. Esse modelo teve uma série de otimas contribuições. Sabemos o quanto é difícil ser um educado ambiental nesse país, eu sei o quanto vocês têm passado para chegar até aqui nessa disciplina. Muita gente que não é do curso e da área das ciências da natureza sabe que tem plantado dentro da gente uma semente, para a gente poder ter chegado até aqui. Então dizer que tudo isso, a educação ambiental, a política de resíduos sólidos, tudo isso, tem na lei e nós estamos fazendo o que? Estamos está apenas implementando o nosso olhar mais cuidadoso para ele. Então temos o nosso grupo. Querem se apresentar?

			» Intervenção 2

			Pode falar.

			» Intervenção 3

			Tarcísio, Silvana, Jair, Rafael, Francisco, Katiana, Hélia e Flávio. Trouxemos para vocês um pouco do marco regulatório que vai ser apresentado pelo Mandela, temos a lei de saneamento básico, a política nacional de resíduos sólidos que foi tratado aqui. E outras tais a própria Constituição Federal, como já é sabido, e da importância de colaborar, de trabalhar juntamente com a comunidade. A metodologia é um relato da experiência para vocês. Trouxemos o projeto pronto, elaborado e em funcionamento. Vamos fazer um estudo de caso a partir da experiência para enriquecer ainda mais a teoria, afinal, eles possuem a base teórica, metodológica, e também a parte prática já em mãos. Sendo assim, fizemos um levantamento bibliográfico sobre o tema, apresentação de duas experiências exitosas desenvolvidas na área de gestão de resíduos sólidos, no caso da Empasa e do município de Santa Fé como dito anteriormente, que é um modelo de compostagem e um modelo de reciclagem.

			» Intervenção 4

			Posso falar? Vocês sabem da problemática do lixo no Brasil. Eu quero lembrar, que o Brasil já teve o maior lixão do mundo, situado no Rio de Janeiro. Um lugar chamado Jardim Gramacho, e que foi palco de filmes e documentários premiados. Teve o documentário do “Lixo Extraordinário”4, indicado ao Oscar em 2009 e fala de toda a problemática do lixão no Brasil e principalmente no Rio de Janeiro, um lixão que tinha 60m de lixo a céu aberto e que foi desativado. E temos também um documentário bastante interessante que foi produzido um relato de um lixão que estava no estado de Rio Grande do Sul, chamado “A Ilha das Flores”5 e acho que vocês já tiveram oportunidade de assistir, que fala do contato do ser-humano e dos animais dentro do lixão, e nós sabemos que essa também é a realidade do Brasil. Pessoas que vivem com animais em meio ao lixo... vocês podem assistir depois esses documentários que irão tratar muito bem essa problemática do lixo no Brasil, que não atinge só o Brasil, mas também várias outras partes do mundo.

			» Intervenção 5

			A questão da definição do lixo. Lixo definido como sujeira, imundice, um bem sem valor ou inútil, que não tem utilidade. É a definição do Aurélio6, ou seja, tudo aquilo que não serve para gente, a gente considera como lixo. Se esse computador começar a dar problema e não servir mais, você vai descartar e jogar fora, e vai ser considerado como lixo. Já uma terminologia mais técnica, considera resíduo, um bem de valor econômico e social aquilo que pode ser reaproveitado. E algumas definições mais recentes, principalmente em relação ao material reciclável, é considerado como recursos naturais. Porque o plástico, a garrafa pet, o computador, tudo são compostos por materiais, ou seja, recursos naturais, o plástico é um subproduto do petróleo, um computador tem diversos recursos naturais, para que ele possa funcionar, então isso aí não é considerado lixo. São recursos naturais. Essa é uma projeção a nível nacional. Em 2014, 42% dos resíduos gerados no Brasil, são jogados em lixão ou aterro controlados, e 58% são aterros sanitários, obras de engenharia, mais adequado para fazer o tratamento de resíduos. O aterro sanitário não tem a contaminação do lençol freático, porque é feita uma camada de impermeabilização, é tratado os gases, o chorume, que é o processo de decomposição da matéria orgânica, não há presença de animais como os urubus como vocês apresentaram, o grupo passado apresentou uma experiência da Baía de Traição, e isso também em todo o Brasil, a presença dos animais e os seres humanos convivendo em locais que são cheios de problemas de saúde, com animais, com gente. Então o aterro sanitário não permite esse tipo de gestão porque o material é depositado, é coberto diariamente, é compactado, e são tratados os gases como o metano, 21 vezes mais danoso do que o dióxido de carbono, que prejudica a camada de ozônio, e o próprio chorume é feito o tratamento. Esses dados são de 2014: 58% dos municípios brasileiros segundo a pesquisa do Ministério do Meio Ambiente possuem aterro sanitário e 42% lixão. Então aparecem os impactos ambientais causados pela presença de animais, de vetores. Degradação ambiental, a contaminação do lençol freático pelo chorume, a morte de animais, isso principalmente na zona rural porque o animal come a sacola plástica, e isso tanto animais marinhos como animais terrestres, o que causa a morte desses animais. A desvalorização imobiliária, a poluição do ar, porque queimar o lixo é crime ambiental, então toda vez que o município está queimando lixo ele está caindo na lei de crimes ambientais. Inundações em grandes cidades e proliferação de vetores como rato, barata, escorpião, mosquito da dengue. Tem que atuar, porque o prejuízo é grande para a população, porque lixo também é sinônimo de problema de saúde pública.

			Então tem a questão ambiental e tem a questão social com a presença de catadores nos lixões, e a questão também de saúde pública. Uma definição feita pelo Monteiro, 2001, “as evoluções da humanidade aliada do desenvolvimento socioeconômico capitalista provocaram mudanças nos hábitos da maioria da população mundial, cujo consumismo vem provocando problemas relacionados à escassez de recursos naturais e rejeitos (lixo) proveniente da atividade humana”.  É o processo de descarte. Produzir, produzir e ganhar e não ter o destino ambientalmente correto, jogados no meio ambiente provocando todos esses impactos ambientais. Eu sou Mandela.

			» Intervenção 6

			Meu nome é Francisco de Assim, mas eu sou mais conhecido como Mandela ou Mandel. Eu vou tratar da questão do plano nacional de resíduos sólidos, marco regulatório da lei 12.305/20107. É a política nacional de resíduo sólido prevê a não geração dos resíduos, redução dos resíduos, reutilização, reciclagem e tratamento e disposição final e o ambiente tem que ser adequado. Conforme está na lei, que eu acompanhei como representante dos trabalhadores duma confederação a nível nacional, tive oportunidade de acompanhar as comissões que tratam dessa lei. É um debate muito difícil. Passaram-se vinte e um anos para a aprovação, já em 1996 eu estava lá trabalhando dentro dessa perspectiva. Além de todos esses setores organizados da sociedade eu é que estava lá como representante da saúde. O fim do lixão, construção de aterro sanitário, destinado, e o seu destino ambientalmente correto, agosto de 2014. E praticamente 42% municípios estão com lixão ou aterro controlado8, quase 5.570 municípios...

			» Intervenção 7

			42%. Veja bem a problemática e o interesse público muito maior, mesmo que a sociedade se organize, reivindique e tal, mas quem está com a caneta? Quem está com a conta do dinheiro? É o governo, é o setor público. A logística reversa é aí uma discussão sem prazo. Há cinco cadeias de logística reversa sendo implantadas no Brasil, em embalagens de plástico que o Tarcísio já colou, o óleo e o lubrificante. Isso daqui, é esse daqui que traz problemática, a problemática que a gente está trazendo para vocês, aqui em João Pessoa, aonde a gente vai trocar o óleo, e o pessoal começa a juntar e depois joga no esgoto.

			Contaminando as águas, jogando no esgoto. Eu não sei se algum companheiro já presenciou, é esse fato. Entendeu quando você lava também, como lava a jato que não é controlado, que não é fiscalizado.

			Não é licenciado... é solto, descontrolado. A outra questão é essa das lâmpadas de iluminação de soja, de mercúrio e de luz vista, é outra problemática também.

			O descarte. E os produtos eletrônicos, tudo isso, traz prejuízo dentro dessa perspectiva dessa lei. Aqui, na elaboração do plano de gestão de resíduos e integrado de resíduos sólidos, de agosto de 2012, ele traz um problema muito sério quando diz que nós não podemos ter acesso ao recurso da união, porque tem que apresentar os projetos, e os projetos tem que ser acompanhados por uma comissão, não é chegar aqui, sabendo que o aterro sanitário vai trabalhar, colocar uma empresa de responsabilidade e ser acompanhado pela comunidade. Não é assim da forma como se está operando. Apenas, isso daqui isso aqui tem sido questionado, destinado 1,2 bilhões entre 2010 e 2012 entendeu? Para esses municípios, e através do governo federal. 

			1865 Municípios, 33,5% só fizeram plano. O plano que eu faço, quando eu vou receber, uma parte recebeu a parte deles só para fazer o plano, porque o município tem que contratar técnico, porque ele tem que ter o conhecimento necessário nessa área. Incentivo a formação de cooperativa ou a associação de catadores de inclusão social. Conheci uma cooperativa que praticamente não houve treinamento. Eu perguntei ao pessoal novo se houve treinamento e responderam que não, entraram de maneira desorganizada. Reconhecimento de resíduo sólido, é reciclável como um bem de valor econômico e social, e é responsabilidade compartilhada.

			» Intervenção 8

			Com a população, com todo mundo. Educação ambiental lá embaixo.

			» Intervenção 9

			Educação ambiental em baixo e aqui o reconhecimento dos resíduos sólidos, reutilizáveis, recicláveis como um bem econômico e de valor social. Ele é gerador de trabalho, e de renda, e promotor de cidadania, esses três, e está na discussão dentro da sociedade. Gerar trabalho, e trazer, principalmente, a periferia. Seria a periferia trabalhando dentro dessa perspectiva, e trazer renda para eles. Dar condições necessárias a esses trabalhadores.

			» Intervenção 10

			O que o pessoal observa Mandela, os gestores tratam resíduos como se fosse tudo lixo, e continua não fazendo a coleta, não incentivando, jogando tudo nos lixões, queimando, e está queimando um recurso. Dinheiro.

			» Intervenção 11

			A responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, pela atribuição individualizada e desencadeada dos fabricantes e eu vejo a problemática aqui, importadores, distribuidores e no comércio, dos consumidores e dos titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos. Para minimizar o volume de resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como para reduzir os impactos causados a saúde humana e a qualidade ambiental decorrente do ciclo de vida dos produtos, dentro da lei. Os fabricantes não querem, principalmente a questão da reversa. A política da reversa, traz problema dessa natureza. O lixo tecnológico está sendo colocado aonde? Então quando você coloca ele para reciclar, é mais fácil.

			» Intervenção 12

			Boa tarde, meu nome é Rafael Barbosa. Já foi falado aqui algumas coisas sobre o lixo, mas no Brasil atualmente são geradas mais de 200 mil toneladas por dia de resíduos sólidos9. E isso é um aumento de 29%, praticamente 30% de 2003 á 2014. A gente pode pensar que é porque a população está crescendo, então está sendo gerado mais resíduos sólidos, mas nesse mesmo período de onze anos a população cresceu só 6%, então não é devido ao aumento da população, é devido a maior geração de resíduos sólidos. A indústria, como o Mandela falou, está produzindo equipamentos com uma vida útil menor, para você utilizar e já descartar e consumir mais. No Brasil, cada indivíduo produz 380 kg de lixo, de resíduos sólidos por ano. Isso está dentro da média mundial, das cidades, dos países mais desenvolvidos. Mas a grande diferença do Brasil para esses países desenvolvidos, é a destinação desses resíduos sólidos. Aqui no Brasil, como já foi dito, 58% são destinados de forma correta, mas nos países mais desenvolvidos praticamente 100% é destinado de forma correta, chega a 96%. Então isso é uma grande diferença de como a gente tem que lidar com esses resíduos. E para isso foi criada a política nacional de resíduos sólidos que o Mandela acabou de falar. E dentro dessa política foi criado um decreto 7.404 de 201010. Para que serve esse decreto? Para criar algumas normas para essa política. E também para criar um comitê ministerial, como o Ministério do Meio Ambiente, da Agricultura, do Desenvolvimento, Ministério das Cidades, Minas e Energias, da Saúde, por exemplo. Então esse decreto foi criado para isso, para criar as normas para a política e para criar esse comitê. E qual foi a responsabilidade desse comitê. Ele foi responsável para elaborar e divulgar a implantação dessa política de meio ambiente nas gestões municipais. Ele criou também estudos de como financiar essa política, essa implantação nos municípios, incentivando novas tecnologias limpas para gestão desses resíduos, e também para incentivar, como o Tarcísio disse, a reciclagem desses resíduos. Então, ela criou algumas responsabilidades tanto para a população quanto para o poder público. Para a população, quando a prefeitura implementa a política, ela tem que separar adequadamente os resíduos sólidos, no mínimo o úmido e o seco. E em contrapartida a gestão pública tem que implementar a coleta desses resíduos, o úmido e o seco no mínimo.

			» Intervenção 13

			Existe aquela questão, alguém aqui do curso faz essa separação? Praticamente ninguém. Um apareceu, dois, três, oh, mas é porque estamos em um curso de meio ambiente...

			» Intervenção 14

			Mas para essas pessoas que fazem a separação, a prefeitura de João Pessoa faz a coleta seletiva ou pega o seu orgânico e o seu seco e mistura?

			» Intervenção 15

			Além da população não ter essa consciência, o governo não ajuda.

			» Intervenção 16

			Existe penalidade para quem não faz isso, se a prefeitura implantar, para a população vai de uma advertência até multa de R$ 500 reais11, e para o poder público ele pode perder o cargo ou ficar inabilitada por cinco anos de concorrer a cargos públicos, em geral. No final fazemos essa discussão. Além disso, o poder público tem que incentivar as cooperativas de catadores e essas associações a fazer essa coleta e a educação ambiental, que é muito importante.

			» Intervenção 17

			Boa tarde.

			» Intervenção 18

			Meu nome é Flávio. Vou tratar de uma lei que já foi colocado também que existe sanções penais e o responsável por isso é o gestor público, com relação ao destino do lixo no município, ou no estado e etc..... No âmbito civil, um dado importante é que existe a prescrição da responsabilização que tem aqui, ou seja, se está cometendo e não for denunciado, o crime vai prescrever e nada irá acontecer, o que todo mundo já está acostumado. Uma outra questão é que no âmbito penal, vale destacar aqui a lei 9.60512 de crimes ambientais prevê a caracterização do crime, ou seja, o gestor público cometeu o crime ele vai ser responsabilizado e pode inclusive ser preso e ser multado, e também ele pode perder os direitos de se candidatar. Em relação ao decreto 201 de 67’, exatamente o que eu falei dessa história do crime do gestor, o prefeito, caso se negue ao cumprimento da lei de responsabilização, será responsabilizado, só que de fato, são poucos aqueles que são responsabilizados. A gente vê poucos prefeitos punidos com relação a lei de crime ambiental, em meio a todo um desmande em relação a isso. A questão da perda do cargo e da inabilitação com relação aos direitos eleitorais por cinco anos. Outro dado importante é que o próprio Tribunal de Contas do Estado, segundo os seus conselheiros, deve também realizar auditorias fiscais para estabelecer essa responsabilidade, ver se está aceitável e se está correta a destinação e aplicar as sanções. Então do ponto de vista da lei, ela também implica nessa questão da responsabilização, se vem cumprindo ou não.

			Uma outra questão que eu acho importante destacar assim, é que a questão do lixo urbano é muito fácil de se resolver, mas quando a gente passa para o lado do camponês, do agricultor familiar, do assentado, das comunidades rurais, indígenas que foram apresentadas aqui, vemos que se torna muito mais problemático. Não tem sua correta destinação, então há essa questão da educação ambiental do ponto de vista da reciclagem. Andamos por essas comunidades rurais e vemos saco plásticos, garrafa pet, resto de computador, lixo eletrônico, que pode provocar até morte de animais. Quando o lixo tem vários valores então, não só econômico, ele pode se transformar também em tecnologias sociais de apoio à produção. Podemos transformar garrafas pets, por exemplo, em equipamentos para desinfecções graves, ou em instrumentos de irrigação, em vassoura, então têm várias aplicações para a garrafa pet, e outros para outros materiais que estão sendo jogados no lixo. Vale essa observação quanto o lixo no meio rural, e a prefeitura não faz essa coleta, o lixo fica espalhado nas comunidades e etc.

			» Intervenção 19

			Boa tarde, meu nome é Jair. Vamos falar um pouco dos números do lixo no Brasil13. O Rafael falou que cada pessoa produz 380 kg por ano. Temos aqui a composição do lixo no país, onde 30% são recicláveis. O papel, o papelão, o plástico, o vidro, tudo que é reciclável está dentro desse número. 60% é de matéria orgânica, que também pode ser aproveitada com a compostagem. E 10% são outros, como pilhas, lâmpadas, fraldas, tudo o que não é reciclável, que não é aproveitável. Em 2016, de reciclagem apenas 18% do lixo no Brasil é reciclável e em dados de 2015 apenas 5% é reutilizado em compostagem. É pouco para o que a gente produz. Vemos aqui nesse gráfico que é 90’, 94’ e o último é de 2016. Em 94’apenas 9% dos nossos municípios praticavam a coleta seletiva, aqui no Brasil. Em 94’ apenas 9%, você vê já tem um acréscimo muito grande que em 2016 são 5570 municípios que existem no Brasil, em 1990, apenas 94 faziam a coleta seletiva.

			» Intervenção 20

			Vale salientar que ás vezes o município diz que faz coleta seletiva, que são dados de pesquisa, mas o município não tem coleta seletiva enquanto política pública, tem catador. Nós temos esse mesmo princípio na Paraíba: em 203 municípios nós temos coleta seletiva, mas de forma individualizada, sem o apoio do poder público, sem uma política pública de resíduos sólidos, e o município diz que tem. Então esses dados podem ter essa faceta que acaba não sendo verdadeira. Mas é um dado oficial.

			» Intervenção 21

			Mas mesmo assim você vê que de 94’ a 2016 são 22 anos. Tivemos um crescimento razoável, para chegar a esse ponto. Ainda é pouco, é 20% dos nossos municípios, apenas 20%.

			» Intervenção 22

			Esse dado aqui foi fruto da última Conferência do Meio Ambiente, em 2013, e o tema da Conferência Nacional do Meio Ambiente era resíduos sólidos14. Então se esperava dos municípios que foram feitas conferências a solução desse problema.

			» Intervenção 23

			Aqui a gente vê que pela extensão de 20 anos tivemos 1000% de aumento de municípios mais em compensação a gente vê que isso é apenas 1% dos nossos municípios. É muito pouco e a compostagem é menos ainda. Então isso é muito pouco. Em relação a quantidade de municípios que a gente tem e a quantidade de lixo gerado no Brasil. E eu vou mostrar que ainda é menor. O aproveitamento para compostagem ainda é menor, a Silvana vai falar sobre isso. Reciclar é preciso, todos sabem disso. Há muito tempo que eu faço separação de lixo, mas é ignorado, e essa separação do lixo é importante para tudo. As pessoas não fazem porque talvez ainda não tenham acesso a uma orientação melhor. É e tem outra coisa que fui muito criticado de ter feito isso, pegar óleo, colocar numa garrafinha pet, para não ter que jogar ele na pia para não ter que poluir as águas. Pensam “que lindo, você vai salvar o mundo? ” Não, mas eu faço a minha parte. Se vai salvar o mundo eu não sei, mas eu faço a minha parte. Então é importante que cada um pense nisso, e que cada coisa que vai para a natureza ela vai contribuir. Então o aspecto ambiental e economia de recursos naturais, a cada 100 toneladas de plástico reciclado, existe a economia de 1 tonelada de petróleo. Uma tonelada de petróleo é muita coisa, a importância econômica que existe nisso aí. A cada tonelada de papel poupa-se 20 árvores a 22 árvores e consome 71% menos de energia elétrica e polui o ar 74% menos do que se gastaria para fabricá-lo. Então são números muito específicos. A gente tem que entender que isso aqui é uma coisa que tem que ser feita, o mundo precisa disso aqui, não é só o Brasil, não é só a Paraíba, é o mundo. Da forma como vem se encaminhando as coisas, só Deus sabe qual o futuro disso. A cada tonelada de alumínio por exemplo há uma economia de quase 100% de energia, que seria gasto para fabricá-lo. Então estamos vendo aí os exemplos em números. Isso não é meu.

			» Intervenção 24

			Passamos desse ponto. É, aspecto social e econômico. Lógico que a reciclagem produz empregos diretos e indiretos. Tanto com os catadores como nas indústrias de transformação com o reaproveitamento. Incentivos às atividades envolvidas com a reciclagem, incluindo a implantação de microempresa recicladoras, com consequente aumento do nível de mão de obra economicamente ativa. Na hora que se implementa, na hora que aparece mais uma nova empresa para trabalhar com reciclagem, logicamente ela abre muita mão de obra. É vantagens da compostagem, e Silvana também vai falar sobre isso daqui a pouco. Redução dos impactos ambientais na natureza, como se reduz impacto ambiental na natureza com a compostagem? Como a gente faz isso? É contribuição para a saúde pública, é a redução dos impactos ambientais na natureza, é a diminuição do uso de produtos químicos, e você utilizar produtos que não são, é, ecologicamente corretos. Contribuição para a saúde pública, porque você vai evitar o acúmulo de lixo, você vai evitar vetor como o rato, como o mosquito da dengue. O Mandela falou muito bem aqui, o lixo é um problema de saúde pública, e os governantes e os gestores eles têm que estar atentos para isso. Então geração de renda, a gente falou. Redução do volume dos resíduos nos aterros, cada vez, é quanto menos lixo nos aterros e nos lixões melhor. Melhoria da aeração do solo e a diminuição da erosão, porque você vai ter produto que vai ser reaproveitado. Que você não vai se incorporar ao solo, você vai produzir plantas, árvores e vai segurar mais o solo, vai melhorar o processo da erosão. Substituir compostos químicos na adubação das plantas, que já falamos, você vai deixar de contaminar o solo com produtos químicos para ter o produto natural. Agora, nosso amigo Tarcísio.

			» Intervenção 25

			Boa tarde. Meu nome é Silvana. Vou mostrar a vocês, nós não vamos falar sobre as vantagens da compostagem, mas sim de uma experiência exitosa. Porque aquela visão sobre a compostagem é mudança de hábito. Então você fala muito sobre compostagem, mas você age pouco, porque aquela visão de que só 5% tem que ser reciclado? Porque você tem essa visão que é uma matéria prima rica em nutriente que pode ser transformada? Porque não? Porque os gestores não têm essa visão? Porque tem que ser jogado em aterro sanitário, porque tem que ser jogado nos lixões? Porque essa consciência não pode ser mudada? Então, o nosso trabalho é dentro da empresa, uma empresa que é do governo do estado, regida pela CTB. É uma central de abastecimento, com ramificação em três empresas. Foi a junção da Ceasa, a central de abastecimento, a Bocamp Economia e a Antiga Cidade. O governo do estado juntou no ano 1992 as três empresas e fundou a Empasa. Ela nunca deixou de ter o seu ramo de atividade que é a central de abastecimento.

			O que é um centro de abastecimento? É um local que tem o escoamento de seus produtos que podem ser comercializados, então os produtores e os comerciantes vivem soltos, e tem aquele local para agrupar e poder vender os seus produtos. Essa empresa contempla 288 comerciantes que comercializam do ovo da galinha até frutas importadas. O nível de resíduos é significativo, então o trabalho da estatística que estamos desenvolvendo lá diz que esses produtos de hortifrúti que são produzidos para a central de abastecimento geram apenas 89 toneladas de resíduos orgânicos, resíduo em quantidade, que estava sendo destinada para o aterro sanitário, e trazendo problemas como o nosso amigo aqui já citou, dentro de uma central que comercializa o que? Alimentos para a população. Então porque ser tratado dessa maneira? Se ele é um material tão rico em nutrientes. Vocês podem ver a quantidade de material. Então como tem uma diversificação de produtos que são comercializados, com várias regiões e também fora do Brasil, e também trabalhamos com safra. Então começamos a produzir a compostagem, e todo aquele material que estava sendo destinado ao aterro sanitário passou a ser produzido. Não conseguimos trabalhar com as 89 toneladas, trabalhávamos com uma média de 10 a 15% de todo o produto que estava sendo desperdiçado. Então esse produto para chegar a esse ponto que vocês estão vendo, é formada fileiras, elas são catalogadas por tamanho, altura e largura para sabermos a quantidade de resíduos que precisava ir para o aterro sanitário e assim chegarmos em dados estatísticos, quando ela se decompõe, a quantidade de material orgânico que ficou, o que foi que resultou desse material. A compostagem não é uma técnica inovadora, não é de agora, é uma técnica milenar, então todo mundo fala muito de compostagem, mas ela ainda é pouco compartilhada por quem não tem essa visão, principalmente os gestores. Não foi fácil colocar na cabeça do gestor da empresa que vamos atender à lei 12.305. Mas quando ele viu que vinha o Ministério Público, que a gente tinha que atender, então ele começa a ter essa visão, de cima da lei. Então a empresa ela trabalha, não só em cima da lei 12.305, mas também o regular ambiental. Então é só fazer a compostagem? Não. Fazer compostagem todo mundo sabe fazer, mas será que é só isso? Quando chega esse nível aqui não é, não pode ser de qualquer jeito. Porque aqui a gente envolve frutas de estações, a quantidade de agrotóxico que vem nas frutas.

			Tudo isso envolve uma série de históricos para saber de onde está vindo esses produtos, a gerência de mercado que diz também quando foi comercializado, quando entrou dentro do mercado, quando foi comercializado, e inclui também a nossa parte que é de o meio ambiente saber quanto foi que gerou de resíduos. Tudo isso envolve uma cadeia que envolve vários setores, para poder chegar a esse ponto. E só esse trabalho com os funcionários, com a equipe de meio ambiente da Empasa não é o suficiente. Hoje a empresa passou as universidades, a Universidade Federal do Mato Grosso, a Universidade Estadual do Mato Grosso, porque passou a ser uma empresa que transfere conhecimento, uma transferência de tecnologia. Então trabalhamos muito com o princípio de transferir aprendendo com a universidade e também produzindo composto para colocar em dois laboratórios, da Universidade Estadual que é o laboratório de Biologia, da disciplina de Fisiologia Vegetal, e aqui com o Prof.º Sasso, na produção de pesquisa dele de biocombustível através da matéria orgânica, que são dois que estão dando certo com a compostagem. É uma transferência de conhecimento além de atender a agricultura familiar e o paisagismo que tem uma procura muito grande. Esse aqui é o nosso produto, logo quando nós começamos, a embalagem ainda era essa porque para saber a aceitação, será que como é que as pessoas estão enxergando em saber, e ter uma consciência que esse produto aqui que você está jogando fora pode ser reaproveitado e é uma matéria rica em nutrientes. E pode ser para recuperação do solo, para você levantar a sua planta, que ela está desnutrida.

			Hoje com o passar do tempo, a tecnologia vai avançando e a pesquisa vai avançando, as universidades vão junto, então começamos a ter outra visão. Hoje estamos produzindo esse material que não leva areia, terra nenhuma, é até um produto que você pode abrir e ele é todo feito de frutas, verduras e legumes, e se tornou um material de excelente qualidade. Estão tentando dentro dos padrões do Ministério da Agricultura, para atender e para chegar e poder colocar dentro do mercado. Então o nosso laboratório vai levar a amostra para São Paulo, para um laboratório indicado pelo Ministério da Agricultura, para entrar nos padrões e assim colocar nas lojas certificado pelo Ministério da Agricultura. Então esse é a experiência exitosa que viemos mostrar para os municípios. Porque tantas ferramentas que tem aí e não estão no supermercado? Porque está indo para o aterro sanitário? Porque está indo para os lixões se pode ser reaproveitado? Temos que mudar assim essa consciência, pois nada se perde, tudo se transforma.
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			Membros da Associação de Catadores de Material reciclado em Bonito de Santa Fé/PB
(Fonte: Acervo, Tarcisio Valerio da Costa, 2017.)
			» Intervenção 26

			Para concluir vamos apresentar um vídeo que mostra a experiência exitosa lá em Santa Fé, que começou com um processo de organização social dos trabalhadores, e hoje eles vivem comercializando e vendendo para a Paraíba e para outros estados aqui do Brasil15.

			 

			
			Vídeo - Projeto Cooperar, Ascamar - Catadores de Bonito de Santa Fé
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			Toque na imagem para ver o vídeo

			 

			» Intervenção 27

			Só para concluir. Esse trabalho foi feito no município de Santa Fé16. Iniciou-se em 2011, através de um projeto de extensão que faço parte, a Pró Reitoria de Extensão. E esse objetivo trabalhado com organização social, seja ela catadores, seja ela produtores e agricultores, associação urbana, mas no sentido que você possa desenvolver uma metodologia de gestão participativa, onde o próprio catador, o próprio agricultor, ele seja gestor do seu negócio. A importância que você sai e ele continue caminhando com as suas próprias pernas. Então é essa metodologia que foi feita e com esse objetivo. E infelizmente por parte lá dos gestores falta exatamente a vontade política de fazer a coisa acontecer. Porque muitos dizem que falta recurso, estamos vivenciando hoje o projeto agrosertão, que dá 4 milhões para fazer o seu aterro sanitário. O município de Santa Fé conseguiu junto a Funasa fazer seu plano municipal, em 2009, de quase R$ 600 mil, para fazer o seu plano, então não é falta de recursos, é falta de interesse, da maior parte dos gestores, em resolver o problema. A educação, se o município não aplicar os 25%, ele vai ter as suas contas rejeitadas e não vai poder ser candidato futuramente. Essa lei, infelizmente, só tem sete anos, mas muitos gestores não a colocaram como uma prioridade, para executar essa política, fazendo de conta que faz coleta seletiva, que não tem dinheiro para fazer um plano de resíduos sólidos, que quer resolver o problema. E o Ministério Público e o Tribunal de Contas agora está cobrando para que eles possam executar. E o principal aqui desse processo é a questão do catador. Incluí-lo nesse processo, porque projetos mirabolantes vem do sul do país, mas exclui o catador. Então, quando ele faz essa atividade, ele está também desrespeitando a legislação, seja João Pessoa, com quase oitocentos mil habitantes, seja Algodão de Jandaíra, com dois mil e trezentos habitantes. 	Eles têm que fazer essa política municipal nessa perspectiva de adequar o acondicionamento adequado de seu resíduo sólido. Então é esse o trabalho que a gente trouxe e fico a disposição para as perguntas dos companheiros.

			» Intervenção 28

			Tarcísio, quero lembrar que esse projeto de Santa Fé, inclusive foi premiado, recebeu um prêmio nacional e é modelo de desenvolvimento sustentável local17.

			» Intervenção 29

			O prêmio cidade do catador, que foi lançado em 2013, pela secretaria geral da presidência, com esse comitê que lançou as experiências exitosas na área de produção de catadores. Foram 63 projetos que se inscreveram, e 10 escolhidos para verificar. Dos 10, escolheram os 4 melhores. E para surpresa nossa, em São Paulo foi entregue um prêmio, pela presidenta Dilma, à prefeita e à Rita, que é a presidenta, a premiação por reconhecimento pelo trabalho como a melhor experiência na área de função social dentro da política nacional de resíduos sólidos.

			» Intervenção 30

			Queria aproveitar para dizer que, dentro da fala de Tarcísio, esse trabalho com a Empasa, que nasceu em 2011 com o David, e até 2015 deixou de ir para o aterro sanitário uma média de 315 toneladas de resíduos e passou a ser transformado em compostagem. E com as Universidades trabalhando conosco, ele passou a ser um projeto também do estado e depois um programa de governo para atender.

			 

			[image: Imagem - Associação de Catadores de Material reciclado em Bonito de Santa Fé/PB]
			Associação de Catadores de Material reciclado em Bonito de Santa Fé/PB
(Fonte: Acervo, Tarcisio Valerio da Costa, 2017.)
			» Intervenção 31

			E será ampliado para outras cidades...

			▶ Professora Dra. Alicia

			Essa equipe também está de parabéns. Desde ontem aprendo muito com todos os grupos. O grupo de ontem do Dimitri aprendi muito, com o grupo do Mandela e do Tarcísio também, com o grupo do Natan, então vocês estão de parabéns. E aqui eu acho que o Tarcísio apresenta a questão do gestor público. Que é uma questão problema. A falta de sensibilização, a falta de vontade política. E ao mesmo tempo traz essa experiência maravilhosa, que é a da Empasa.

			» Intervenção 32

			Dentro da discussão que o professor avançou no México, a problemática tem a ver com o que foi colocado na sua apresentação de slide, a problemática dos resíduos sólidos na zona rural. Trouxemos projetos dessa natureza, um na capital e outro no sertão da Paraíba, com todas as problemáticas do ponto de vista da natureza.

			» Intervenção 33

			Eu queria perguntar da temática do problema do resíduo no ambiente rural. Nas cidades a gente tem a condição, mas falta vontade política e é isso que está sendo discutido. Eu queria perguntar, não sei a viabilidade porque é um grande problema, porque a população rural hoje tem acesso ao consumo e é através da televisão principalmente, movida a consumir, e as populações tradicionais também são movidas a consumir a todo momento, e no meio rural a política pública, se na cidade ela não chega, no meio rural é que não chega mesmo. O que vocês pensam que poderia ser viável em termos de desenvolvimento nesse aspecto do resíduo sólido.

			» Intervenção 34

			Eu acho que em relação ao resíduo orgânico, eles têm mais condições de fazer compostagem na zona rural do que na cidade. Então se houver um incentivo, tudo vai passar pela gestão pública. Tanto de coleta, do carro passar para pegar o lixo até a educação ambiental chegar a essas pessoas, para separar o lixo, para tentar incentivar fazer a compostagem, mostrar que isso aqui é um desenvolvimento que vai trazer liquidez para eles, a produção local e a produção de subsistência até. Eu acho que uma das saídas seria essa orientação do gestor público junto a população rural.

			» Intervenção 35

			O plano nacional de resíduos sólidos, a lei de 2010, 12.305, já estabelece, dentro dessa estrutura, a vontade política do gestor. Para 2014 ele tinha que fechar os aterros, os lixões, e a política articulou dentro do Congresso Nacional o prazo para 2021, qual a vontade política dos gestores? Acho que no México acontece da mesma forma. Eles são bem articulados, as ações e a sua organização. Eles só querem o dinheiro.

			» Intervenção 36

			O ponto falho dessa política é que as sanções, como foi dito aqui, tanto com a população que é a menos favorecida, mas com os nossos políticos principalmente, só acontecem se o município implantar. Se ele não implantar, você não é punido. Tem que fazer, mas só se você implantar, se você não implantar, você não é punido. Não existe uma posição caso ela não seja implantada. 

			» Intervenção 37

			O modelo de desenvolvimento que a gente levanta é que essas estratégias que devem ser adotadas, na verdade, o modelo desenvolvimento sustentável, ele é um processo que está atrelado a vários outros. A problemática do lixo não deve ser tratada só como a problemática do lixo, ela tem vem com muitas outras questões, então você vai ver na escola, a educação ambiental na escola, a educação ambiental para as comunidades, para os assentamentos da reforma agrária, e a destinação de todo o processo de destinação de lixo, e a reciclagem, principalmente. Porque muita coisa do lixo doméstico pode ser reutilizada. Então alguns programas, como o Santa Fé, também têm essa obrigatoriedade, de trabalhar a questão do lixo com as questões ambientais, então existem ações pontuais, sistêmicas e ampliadas. Existem várias organizações também da sociedade civil trabalhando essa problemática nas comunidades, mas elas são pontuais, não são sistêmicas.

			» Intervenção 38

			Surge então o problema da educação.

			» Intervenção 39

			Se faz necessária a integração, a integração das políticas. Pegar cada caixinha, a da saúde aqui, a ambiental, e outra. Tem que ter integração entre as políticas.

			» Intervenção 40

			Se o gestor não tiver interesse de fazer nada, não faz nada. Se ele tem interesse, ele faz tudo. Tudo passa por isso.

			» Intervenção 41

			Mas dentro dessa perspectiva, é isso que fala o Professor, a população também tem que se responsabilizar, tem que fazer a sua parte.

			» Intervenção 42

			As associações podem se unir para tentar fazer uma política que seja interessante.

			» Intervenção 43

			Tanto a lei 12.305 como o decreto 7404, colocam no plano que consideram fundamental para o sucesso da lei, da política, que é a questão da educação ambiental. Se não tiver educação ambiental não ocorre a aplicação da legislação. A outra questão é que na maioria dos pequenos municípios, boa parte, cerca de 30%, 40% da matéria orgânica elas são reutilizadas para lavagem, para alimentação de animais. Então muita gente utiliza, uns 40% desse material já para lavagem, ou seja, para alimentar porcos e galinhas. E nós fizemos um plano de resíduos e eu via uma verdadeira logística de coleta nas casas, dessa lavagem que é da matéria orgânica, como resto de comida. O pessoal já separava e vinha uma moto ou um carro pegando e levando para a zona rural. E a outra questão é a da logística que o município tem que implantar também, da coleta desse material na zona rural. Os distritos, sejam de João Pessoa ou não, ás vezes nem tem coleta de material nesses municípios e vão implantando como é o caso lá de Santa Fé. Eles vão buscar esse material no distrito de Viana, que fica a uns 20km. Já montaram a logística para uma pessoa do próprio distrito separar esse material, quando tiver um volume eles vão lá e pegam esse material, leva para um galpão. Fazem a separação, fazem a prensagem e comercializam esse material. Então os gestores municipais têm que montar essa logística de coleta também na zona rural, porque é um problema. É como você colocou, a mídia, a pessoa sai do campo vai para cidade, traz a sacola plástica, traz o recipiente do plástico e isso é descartado de forma inadequada. Então tem que existir essa logística para haver o aproveitamento desse material. E o orgânico que sobrar, se ele cavar um buraco e ficar cobrindo, aquele solo vai se tornar um solo fértil, você planta, vai dar muito mais produtos do que qualquer outro, pela fertilização, pela fertilidade daquela área que ele está fazendo.

			» Intervenção 44

			Um dos slides falou sobre queima, e não sei se em relação ao crime ambiental, se a queima em locais que não tem coleta de resíduo é um crime ambiental ou não, porque se faz essa queima, como se fosse uma espécie de controle sanitário, como a equipe de vocês enxerga esse tipo problema? A pessoa não tem uma destinação de lixo adequada, ele acaba queimando, no entanto, a política acaba entendendo que aquele crime é dele.
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			Capítulo 17

			Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero | 9ª Sessão

			Projeto de desenvolvimento para a APA das ONÇAS

			A Apa das Onças é do Município de São João do Tigre, e é um município na divisa do estado da Paraíba com o estado de Pernambuco1. Lá tem caatinga, mas por ter áreas altas, tem um pouco de mata atlântica nas áreas de mais altitude, sendo uma área de transição, entre a mata atlântica e a caatinga. É riquíssimo em inscrições rupestres, tem mais de 30 sítios arqueológicos e paleontológicos. Nascentes dos Rios Capibaribe e Paraíba, com o clima é semiárido, caatinga mesmo. A região tem a capital, que é São João do Tigre, a cidade, mas a Apa pega metade do município. Na parte onde se localiza a Apa, as comunidades são pequenas, tendo de 10 a 100 famílias, como as comunidades de Sitio, Riacho Fundo, Jurema, Sitio Várzea Grande, Capim Grosso, Mimoso Seco, só algumas das que estão inseridas dentro dessa área de proteção ambiental. A principal atividade econômica é a criação de caprinos e bovinos, apesar do cultivo de feijão, milho, e arroz em campos úmidos, mas sem significativo aporte econômico, são culturas mais de subsistência. Essa é a porção ocidental do Cariri paraibano. A área de proteção ambiental, motivo pelo qual eu escolhi essa região. A área de proteção ambiental eu propus que nós fizéssemos por ser uma área de proteção ambiental. Porque isso? Quando as unidades de conservação começaram a ser criadas na década de 70, a ideia era de espaços sem ninguém2 de áreas de proteção integral, que são as áreas completamente protegidas. Porque já naquele momento se percebia o quanto a ação humana era deletéria sobre o meio ambiente, e que eles achavam que era impossível compatibilizar ocupação humana e preservação ambiental. Então as primeiras unidades de conservação foram todas de proteção integral. Desapropriava e retirava os moradores, não pode entrar ninguém, só para visitação e pesquisa.

			 

			Mas com o tempo, esse modelo começou a ser questionado, e os teóricos de ecologia, também de áreas protegidas, começaram a levantar os questionamentos de que nós não poderíamos ter ilhas de biodiversidade, porque as ilhas de biodiversidade não podem proteger aquela diversidade3. É preciso que haja uma troca gênita entre as espécies de diferentes localidades, então o ser humano precisava aprender a produzir sem destruir tudo, sem esse conceito da agricultura que você limpa toda a área, mas você teria que deixar pelo menos corredores de biodiversidade. Você teria que aprender a ocupar o espaço, mas permitindo outras formas de vida. Então com isso surgiu o conceito da área de proteção ambiental, que também é uma unidade de conservação. Normalmente ela é uma unidade de conservação estresa, mas essa aqui da Paraíba, ela contém apenas metade de São João do Tigre. Então propus que nós fizéssemos um trabalho sobre uma área de proteção ambiental, justamente porque já existe legislação que ampara que na área de proteção ambiental a produção tem que ser sustentável, que na área de proteção ambiental tem que se considerar a manutenção dos processos ecológicos, tem que se considerar a preservação da biodiversidade. Eu acredito que o fato de estar numa área de proteção ambiental dá para a comunidade subsídios para ir até o poder público e pedir ajuda a ter uma produção agroecológica. Para ir até a Embrapa e dizer nós queremos assistência técnica, nós estamos em uma área de proteção ambiental, então isso dá um respaldo a comunidade para que eles possam solicitar junto ao poder público um maior amparo para o desenvolvimento de políticas.

			» Intervenção 1

			Essa é maior área de proteção ambiental do estado, a área da Apa da Onça.

			» Intervenção 2

			Sim e aqui os pressupostos de uma unidade de conservação, que são proteger a biodiversidade ecológica, disciplinar o processo de ocupação humana, assegurar a sustentabilidade de uso de recursos naturais. Acho que ninguém aqui discordaria de que isso aqui deveria ser o pressuposto de ocupação de todas as áreas, não apenas de uma área de proteção ambiental. Então todas as áreas deveriam ser áreas de proteção ambiental. Aqui temos o recorte do local. Aqui é o Brasil, o estado da Paraíba, dentro do estado da Paraíba, bem aqui em baixo na divisa com Pernambuco está o município de São João do Tigre, e a área da Apa é essa bem na divisa do estado, do sertão.

			» Intervenção 3

			Como fizemos uma proposta de agroecologia e sustentabilidade, o nosso referencial teórico foi o estudo. Primeiro buscamos criar um modelo de desenvolvimento nessa região, e era necessário perguntar que tipo de desenvolvimento queríamos. Então que desenvolvimento é esse? É o desenvolvimento trazido pelo estado, sem consultar a comunidade, sem ter o aval da comunidade? Ver quais as suas especificidades, do que se precisa, quais as características das regiões. Onde vai se implantar aquele desenvolvimento, perguntar, saber da comunidade, consultar, para saber se realmente o que está sendo implantado, o que está sendo implementado ali, atende realmente as necessidades daquela região. A produção agroecológica e suas diversas modalidades ou escolas, orgânica, natural, biológica, biodinâmica e ecológica. Esse modelo da agroecologia, ele já existe desde o século XX, desde as primeiras décadas, mas ela só foi realmente difundida e expandida depois da segunda guerra mundial, com a falta de alimento no mundo. A escassez de alimento causou uma grande demanda de alimentos e fertilizantes químicos, para só depois se perceber que aquilo era uma agressão tanto ao meio ambiente quanto à saúde das pessoas. Assim começou a discussão sobre agroecologia. Outra coisa importante é a questão do sistema da agroecologia para que a gente não simplifique eles a um conjunto de técnicas agrícolas, é muito mais do que isso. Um dos conceitos que se têm da agroecologia é de Eduardo Sevilla Guzmán (2001), onde lemos: “agroecologia como enfoque científico, que promove desenvolvimento rural sustentável e está assentada na busca e na identificação do local e suas identidades para a partir daí recriar heterogeneidades do meio rural, através de diferentes modos de ação social de caráter participativo”4.

			Ela pode ser observada pelo meio social, econômico ou ambiental, então tudo isso tem que ser observado para que a gente possa tratar a agroecologia. Essa é uma sintetização de tudo. Aí como fala Altieri5, que é um outro estudioso da agroecologia, numa perspectiva agroecológica, não se limita em aproximar os pontos de vistas meramente ecológico ou agronômicos de produção, e a agroecologia é um estudo holístico das agrossistemas, incluindo todos os elementos ambientais e humanos, como disse antes.

			» Intervenção 4

			Para elaborar um plano de desenvolvimento para essa região, uma das questões que a gente tem que fazer é traçar o diagnóstico local, que vamos trabalhar em cima desse plano para podermos aplicar. Esse diagnóstico que busca identificar quais as características positivas, e as que a gente tem para tornar competitiva e produtiva, ele pode se dividir em dois tipos: o diagnóstico externo e o diagnóstico interno. O diagnóstico externo é aquele que não depende da comunidade em si, ele depende do meio externo, ele vai ser o que aparece como oportunidades para essa região, o que tem de dificuldades para essa região poder se desenvolver suas potencialidades. Já o interno vai depender exclusivamente da região, das capacidades que ela tem, qual é o ponto forte que essa localidade tem ou das fraquezas que ela tenha. Por exemplo, a nossa região que estamos trabalhando. Uma fraqueza é, apesar de ficar perto de nascente e de rios, apesar de ter cachoeiras, a dificuldade de aporte de água, então esse é o ponto fraco dessa região. Então como trabalhar isso aí, e mesmo com essas debilidades, fazer com que essa região possa se desenvolver de uma forma ecologicamente correta e sustentável. Eu fiz esse levantamento de diagnóstico dessa região e a gente tentou identificar quais as ameaças que essa região tem e quais as oportunidades que são as características externas, o diagnóstico externo dessa região, e entre as ameaças citamos longos períodos de estiagem, a seca. Além disso, ela tem uma exploração comercial muito grande, com uma população de mais ou menos de quatro mil e quinhentos habitantes, e cerca de mil habitantes trabalham com artesanato vendido a um custo muito ínfimo para ser vendido em outras cidades com o custo mais simples, quase um tipo de exploração do comércio. Isso a renda, a renascença. Então alguns habitantes trabalham com a renascença lá nessa região. Baixa credibilidade do poder político, seja ele no âmbito municipal, estadual ou federal, mas também não só lá, a gente se depara com isso em todo o nosso país. E a exploração desordenada dos recursos naturais, além de ser uma área de difícil acesso à água, uma área de difícil produção, ela ainda extrai demais, não consegue fazer uma recomposição desses locais. Do ponto de vista das oportunidades, vem o desenvolvimento nacional da área do ecoturismo, que nacionalmente tem sido muito desenvolvido, e o ecoturismo nessa localidade é muito forte e tem crescido muito, então essa oportunidade tem oferecido a essa localidade uma grande chance de trabalhar essa questão.

			O desenvolvimento de uma maior consciência por parte de toda a população, da comunidade geral, da importância de resgatar a cultura da população, investir mais, por exemplo, essas mulheres que trabalham com renascença, como elas poderiam vender esse seu produto de uma forma que elas conseguissem um lucro melhor, não fossem tão exploradas. E maior preocupação é principalmente da população mundial, principalmente em recuperar e preservar o meio ambiente. Então isso aqui são todas as oportunidades, e tendo em vista para que essa comunidade venha a se desenvolver no âmbito agroecológico, com as potencialidades que ela vai apresentar. E aí no diagnóstico interno a gente vai apresentar as potencialidades e as deficiências, fraquezas dessa localidade. Entre as fortalezas, o ponto forte que a gente encontrou na comunidade apesar de não presencialmente, mas pelo muito que pesquisamos. Então, dentre as fortalezas uma delas é a grande biodiversidade. Então se eu quero trabalhar um turismo ecológico essa especificidade é um atrativo para essa comunidade. Outro é a proximidade das nascentes, ela fica próximo das nascentes e dos rios, o Rio Capibaribe e o Rio Paraíba. Além disso tem uma cachoeira, que não é uma cachoeira imensa, mas é uma cachoeira muito bela, como a amiga também falou. Tem mais de trinta sítios paleontológicos com muita pintura rupestre, inclusive muito visitada por essa questão. O bom desenvolvimento da cultura, preservação da cultura local, a dança, teatro, o artesanato que é o grande forte da área, e o fato de ela estar localizada numa região serrana que cria um clima agradável, além de muito bonito, é muito agradável e que atrai também muitos turistas. Essas são algumas fortalezas, são os pontos fortes que a gente encontrou na região. Já as deficiências, porque também tem o ponto fraco. O primeiro deles são as áreas propícias a grandes períodos de seca. Baixo índice de escolaridade da população, e o pessoal não tem acesso a formação de nível superior, nível médio, vai até o ensino médio, mas a grande maioria não chega a ter nem o ensino médio completo, muitas vezes por falta de oportunidade, e até por uma questão cultural mesmo, já que não vê motivo em estudar se vai viver de renascença, vai viver de dança, vai viver só daquele turismo porque “o que a gente ganha dá para viver” naquela comunidade. Isso leva a uma baixa renda da população que as vezes ganha o suficiente ou o insuficiente para viver. E a locomoção. O acesso através de ônibus é difícil. Se pega um ônibus e espera que tenha outro ônibus com duas horas para você poder esperar o outro transporte. De carro a viagem é fácil, mas se for depender de transporte público, você não tem essa facilidade de se deslocar até esse local, uma grande dificuldade que a comunidade encontra para se desenvolver. Sem falar nas altas temperaturas durante o período do dia, pois por ser uma área do Cariri, com a vegetação de caatinga, não é muito arborizada e o calor é grande, o que incomoda bastante os turistas.

			» Intervenção 5

			Como todos falaram, esse ponto da região tem grande potencial para o ecoturismo. Porque ela tem biodiversidade preservada, porque ela tem sítios arqueológicos, grutas e afins. Mas a nossa proposta não vai ser nesse sentido, porque o ecoturismo, embora ele seja uma atividade promissora na região, seria uma atividade que dependeria de fatores externos, alheios à vontade da comunidade, porque por mais que eles se preparem, por mais que eles façam curso para guia de visitantes, aprendam a falar outra língua, aprendam a receber turistas, se os turistas não vierem, o que é que eles vão fazer?  Eles estariam muito dependentes de recursos externos, então eu acredito que essa atividade de ecoturismo vai naturalmente se desenvolver lá, porque tem potencial então, na medida em que houver a demanda, a população vai se capacitar. Mas o que é que eles fazem hoje? Eles criam boi e cabras, bodes, é isso o que eles fazem. Como nós não podemos fazer uma visita de campo, eu imagino que se nós fossemos até lá e perguntássemos para os produtores, perguntássemos para os campesinos, o que vocês querem? Acho que diriam “nós queremos melhorar a produtividade do rebanho, nós queremos melhorar as nossas pastagens, nós queremos recuperar as pastagens degradadas, nós queremos ter uma outra fonte de renda dentro do campo”. Então a nossa proposta é nesse sentido, pensamos em alguma coisa que fosse de agroecologia. Então eu trouxe esses conceitos em espanhol, que o principal autor de agroecologia e nossa referência nossa aqui, o chileno Altieri6. Ele diz que a agroecologia tem como objetivo aumentar a reciclagem da biomassa, e otimizar e disponibilizar o fluxo balanceado de nutrientes, e também assegurar condições de solo favoráveis para o crescimento das plantas, particularmente através do manejo da matéria orgânica e aumentando a atividade biótica do solo. O que significa isso? Que ao invés de arar e de tirar todo aquele orgânico, a agroecologia pretende trabalhar com a matéria orgânica no solo. Minimizar as perdas devido ao fluxo de radiação solar, ar e água mediante manejo de microclima, colheita de água e o manejo do solo, através do aumento da cobertura.

			Agora esse é o que eu acho mais importante quando ele coloca como o conceito de agroecologia, diversificar geneticamente o agrossistema no tempo e no espaço. Então é justamente a diversidade genética que interessa para a preservação da biodiversidade, se você pode ter maior diversidade genética e não monocultura, se você pode incluir outros elementos nos seus sistemas, o seu sistema vai ser mais rico e outros organismos também podem habitar o seu sistema e ainda trabalhar em conjunto com esse fluxo. E aqui aumentar as interações biológicas e os sinergismos entre os componentes da biodiversidade, promovendo processos e serviços ecológicos chaves. Então, a proposta seria sistema de integração lavoura pecuária, já que em outros, nós conhecemos uma, um termo que se chama “SAF”, são sistemas agroflorestais, mas nós procuramos, aqui incialmente antes de chegar no sistema agroflorestal, pode se passar por um sistema de agricultura com pecuária. Então, o objetivo seria ter menor área reflorestada, porque, você, quando usa o pasto extensivamente, com o tempo, esse pasto vai ficando pobre, e vai perdendo a produtividade do capim. Então, para manter um pouco o número de cabeças de gado, ou até aumentar, o produtor precisa desmatar muitas áreas, porque precisa começar de novo a fazer o pasto. Então se ele faz uma integração entre lavoura e pasto que vai recuperar as pastagens degradadas, recuperar o solo, ele pode evitar o desmatamento e maximizar o uso da mesma água. Mantém os nutrientes e a unidade do solo, porque o restante do capim é colhido e fica de cobertura morta para plantação. Você diversifica o sistema de produção porque você planta, por exemplo, milho, que já é uma cultura de lá, que eles plantam. Você planta milho, e você pode esperar que o milho já tenha uma certa idade, trinta, sessenta dias e você vem e planta capim, sementes diferentes de capim, ou então você pode plantar capim numa maior profundidade para que ela venha depois. É muito diferente do que se está acostumado, mas é justamente isso, tanto pode haver o plantio junto, do milho e do capim, quanto pode haver o plantio por leiras. Você vai plantar uma leira de leguminosa, e uma leira de capim, uma leira de leguminosa e uma leira de capim.

			» Intervenção 6

			Isso se chama agricultura consorciada7. Que não só com ela, mas também tem na agricultura de subsistência que você pode plantar o feijão, uma touceira de feijão, uma de capim, outra de milho, e existe a possibilidade de pôr coentro, que já é um repelente natural, que aí você não precisa utilizar um outro tipo de repelente para aquela, e isso já é agroecológico. Tem também algumas culturas que são sensíveis ao vento que são plantadas carreiras de outro cultivo que possa bloquear, fazer uma barreira natural para o vento. O que é muito comum nessas áreas é o girassol também, fazer carreiras de vento de girassol.

			» Intervenção 7

			Como ter acesso a essa tecnologia nova que ainda não é conhecida pelos produtores da região. O que eu achei muito importante e que o professor repetiu muitas vezes durante o curso, foi a necessidade de associação de produtores. Porque um produtor somente tem pouca coisa, mas quando eles conseguem se associar, se reunir, fazer reuniões e dizer “o que nós queremos?”, eles têm mais força. Então coloquei necessidade de associação dos produtores para o uso de máquinas e acesso à tecnologia da Embrapa, porque a Embrapa, é uma extensão rural do governo para aumentar a produtividade no campo, uma assistência técnica gratuita, não se paga nada. Eu acredito que se os produtores se associarem, eles têm força o suficiente para requerer a Embrapa que traga essa tecnologia para região, e a Embrapa hoje faz palestras na Paraíba com intuito de difundir essas técnicas. Então eles têm, por exemplo, o sistema barreirão, no qual eles usam a forrageira principal, geralmente uma graminha que constitui a base da alimentação do rebanho, e a leguminosa fornece além de alimento para o gado, nitrogênio para o solo. As espécies são plantadas entre linhas com espaçamento reduzido, o que melhora a utilização da luz, a água e nutrientes, e isso aumenta a capacidade de competição das plantas. E o outro sistema que a Embrapa tem é o sistema Santa Fé, que também consorcia espécies como o milho, café, feijão, com forrageira grampearia, sendo a semente forrageira colocada em profundidade maior ou gradual, ou semeada de vinte a quarenta dias da cultura principal. Isso ajuda na produção da forragem na época mais crítica do ano, fornece nutrientes ao solo e recupera a produtividade, aumenta a matéria orgânica, melhora o armazenamento de água e maior cobertura do solo.

			» Intervenção 8

			Isso que Monique está falando são técnicas agroecológicas, desenvolvidas pela Embrapa, e aplicadas nessas comunidades, associações e cooperativas também.

			» Intervenção 9

			Na disciplina nós fomos levados a questionar os indicadores, que nós precisamos saber como descobrir se nosso sistema realmente está dando certo. Eu acho que um dos indicadores para um sistema desse seria o aumento da produção, o aumento da qualidade do solo, o aumento da satisfação dos produtores no seu trabalho, o aumento de nutrientes no solo, e uma melhor qualidade ambiental em geral. Assim, existe mais matéria orgânica e a biodiversidade encontra mais locais para estar e também seria um passo para isso evoluir para sistemas agroflorestais em que espécies que são adaptadas a caatinga e poderiam ser introduzidas, como espécies agóias que podem ser usadas tanto para lenha quanto simplesmente para manter luminosidade.

			» Intervenção 10

			E cedro também.

			» Intervenção 11

			Boa tarde, meu nome é Katiléia. Uma outra proposta que a gente pensou foi a de bioágua familiar8. Que seria a produção de água cinza, que seria a água que sai das torneiras, das pias, dos chuveiros, menos do vaso sanitário. E essas águas seriam produzidas para a agricultura, para a agricultura familiar, e para ser realizada a bioágua familiar é preciso alguns componentes que seriam o filtro, tanque de reuso, e o sistema de irrigação. E como a gente sabe as pessoas que moram na caatinga não têm muita condição, o próprio governo liberaria a bioágua, esse tipo de sistema, para os pequenos agricultores.

			» Intervenção 12

			Mas antes de encerrar, eu não coloquei no slide, existem outras possibilidades. De captação de água, como a evaporação, mas o desperdício de água por evaporação ele é muito maior porque não existem as barragens subterrâneas que podem ser construídas nessas regiões. E aí eles vão criar a barragens de tocos, que é aquela barragem subterrânea, vocês sabem como é? Você pode explicar?

			» Intervenção 13

			Todo mundo está me vendo? Faz um buraco para beber a água e depois tem uma cobertura com lona. Depois coloca terra por cima, e ela fica muito mais tempo, porque não vai se perder a água por evaporação. Outra proposta que a gente colocou no trabalho mas não colocou aqui nos slides sobre como a criação de caprino é muito alta, caprino e bovino, então o esterco produzido por ele, dá para se produzir biogestores9, que pode ser transformado em gás de cozinha. Para cada família, e além de ser utilizados como fertilizantes para as hortaliças de casa, para o consumo de subsistência. Então pode-se desenvolver com técnicas que produziriam o biodigestor, para ser o gás de cozinha, e é bem mais econômico. Mas assim, vem abaixando na renda dos pequenos produtores.

			» Intervenção 14

			Queria parabenizar o pessoal, mas antes de fazer a minha colocação eu vou colocar algumas informações na massa. A área de proteção ambiental das Onças é a maior área de proteção ambiental como o Joel falou, com 36 mil hectares e foi protegida pelo decreto 22.880 em 2002, e desde 2002 até 2017 ela não é uma unidade efetiva como tantas outras. Ela não tem conselho gestor e nem tem plano de mantimento, ela tem um plano emergencial que foi criado, foram feitas algumas ações, mas não passaram de algumas ações, não houve uma continuidade. Então, diante disso, outro ponto que eu queria levantar, quando falar das mulheres rendeiras10, na verdade, elas são um ponto forte da unidade, porque elas são muito bem organizadas. Elas têm uma associação própria, elas já divulgaram até mesmo para o São Paulo Fashion Week11, já divulgou as rendas renascença, e é inclusive produto de exportação. Existe uma divulgação. Eu passo apenas para olhar, porque não tem peça mais barata do que R$300, porque elas dão o valor delas, porque elas sabem, então todo mundo lá da comunidade, pelo menos de Santa Maria, acha muito bonito, se apropria mesmo de ser rendeiras. Se você for lá um dia, à tarde, todo mundo está na cossagem, fazendo renda12. Então é muito importante, teve o apoio do Procase13 que veio pela associação a elas, então elas tiveram espaço e a partir daí elas puderam abranger mais ainda o trabalho. Mas a pergunta que eu quero levantar é a seguinte: a Apa das Onças está no Cariri e o Cariri é um lugar muito seco... pega tempo normal de chuvas, 300 milímetros, em períodos curtos do ano, porque o resto é seco mesmo. Lá não tem abastecimento próprio que eu saiba, e trabalhei lá por dois anos e meio fazendo projeto, e o carro pipa que abastecia ali. Nunca vi pecuária lá porque os gados que tinham acabam morrendo de sede, então assim, se vocês pensaram...

			» Intervenção 15

			Você não viu pecuária nem de bovino nem de caprino?

			» Intervenção 15

			Calma, eu não acabei. Os bodes, cabra pode, o que for de menor porte é o que reina no local, tem muito, mas também tem o contraponto porque na verdade às vezes é tão em excesso e acaba afetando a vegetação. Então também não é uma coisa tão boa se não tiver o manejo, então se vocês pensaram nesse modelo? Porque eu trabalhei inclusive com recursos vegetais na unidade, e tem muitas espécies, como fungos, mas o que realmente eu vi que falta era a capacitação do manejo. Porque não tem água, infelizmente, e ainda não tem a possibilidade, eu não vejo, na minha visão, eu não vejo uma possibilidade de uma grande extensão de agricultura, de uma grande extensão dessa forma, porque não vejo água lá, infelizmente. Mas a pecuária tem, então vocês podem pensar nessa parte do manejo e de como fazer isso. Obrigada e desculpa.

			» Intervenção 16

			A criação que predomina no Cariri paraibano é caprino. O bovino pouco funciona no Cariri paraibano, é mais no brejo. Então, quando você falou aqui, muitas vezes essa criação aumenta e chega até devastar um pouco da parte de agricultura, vamos dizer a maior parte da criação dos caprinos lá, é solo, você conheceu, é mais na serra, e a alimentação predominante são aqueles vegetais mais secos, que eles têm lá, que são as vegetações primárias daquele território.

			» Intervenção 17

			Parabéns ao grupo pela apresentação. Em outras disciplinas eu tive a oportunidade de trabalhar com a Apa das Onças, e de fato o que a Cristina falou de não ter plano de manejo, esse é ponto que eu iria comentar. Lá é uma Apa, mas, infelizmente não possui uma gestão de fato. Talvez pela falta do plano de manejo, seria muito interessante na Apa a existência de oficinas, a implantação desse plano de manejo. Também observei na época que eu estava analisando essa Apa cemitérios indígenas e existe a retirada desses objetos. É um local considerado sagrado, onde tem uma expressão cultural, étnica muito grande, mas infelizmente ocorre o roubo dessas peças. Porque não existe uma fiscalização. Não existe uma proteção, mesmo sendo uma Apa, mas eu acho que falta isso, ter uma gestão participativa da comunidade, para a comunidade identificar esses pontos de fraqueza, fiscalizar a própria comunidade, denunciar e identificar isso, e ter uma gestão mais efetiva naquela área. É uma área carente. Sem água, então com muitas dificuldades, e o plano de manejo dessa unidade de conservação dessa área seria, importantíssimo, para poder oferecer essa gestão. A utilização do que se tem no local, inclusive a parte cultural, étnica-cultural também. Um outro ponto que eu iria colocar para o grupo, quando vocês falaram da bioágua, das águas cinzas, eu não sei com relação ao saneamento, se existe ou não, quando foi falada das águas cinzas eu lembrei das fossas. Utilizando águas, a água preta, a água cinza, então seria também um outro ponto positivo para colocar na proposta de desenvolvimento da área.

			» Intervenção 18

			O saneamento chegou em São João de Tigre agora, mas em uma porcentagem muito pequena... não chegou à zona rural. Quando você fala também dessa parte de gestão, precisa enteder que essa Apa, quando foi criada, era uma extensão maior, que é a maior área de proteção da Paraíba, e nessa extensão ampla não houveram cuidados do poder público em ajudar. Chegar com mais força para ajudar. Aqui tinha uma pessoa mesmo, ali que morava aqui na Palestina, a prefeitura comprou a área, vocês conhecem? A área para ser um parque, um zoológico, que é a fazenda Cuiá, comprou parte dela, o parque Cuiá. Eu moro ali quase de frente e está abandonada. Isso dentro da capital, uma área grande de preservação está abandonada. Ela vai da principal do Valentina e vai até o cais, e está abandonado. Imagina uma área dessa no Cariri paraibano, onde o gestor não tem nenhuma preocupação. Como falavam aí anteriormente, essa força pública que destruiu a própria comunidade, para coordenar um trabalho desse. Fica muito difícil.

			» Intervenção 19

			E também, infelizmente, isso não é uma realidade só da Paraíba, mas em todo o Brasil as áreas de proteção ambiental são criadas pelo poder público, e pela legislação em cinco anos deveria ficar pronto o plano de manejo, mas passa-se dez anos, vinte anos e não se faz um plano de manejo, no estado de onde eu venho também. Uma realidade de dez Apas, apenas duas tem plano de manejo, então são áreas que ficam decretadas no papel, mas na realidade em nada se diferencia, de outras áreas. Então na verdade nesse local a gente colocou como Apa mais para que pudesse ser uma estratégia da população local, se apropriar desse fato de que existe um decreto estadual que considera a região deles como Apa, para então com esse pressuposto, requerer mais assistência do poder público. Mas é uma luta é grande.

			▶ Professora Dra. Alicia

			Agora é o Mandela. É o Mandela e Tarcísio.

			» Intervenção 20

			Eu gostei da apresentação, conheço esse município, trabalhei lá em 88’ a 92’, e de 1998 a 2001 nesse município bastante pobre. Hoje em dia ele apresenta uma renda através da bolsa família, que eu presenciei, pequenos agricultores, os grandes que tem lá trabalham com a perspectiva do turismo ecológico que a colega já apresentou. E tem mais um agravante que não só aqui, mas também Pernambuco, Rio Grande do Norte, quando se tem um município em transição, que se limita com outro estado, a maior parte da população, que é de Pernambuco, desenvolve mais por ser em cima da serra com o feijão, o arroz.

			» Intervenção 21

			Tinham as aratacas, uma armadilha que prejudicou muitos companheiros, que colocavam a arataca e andava e a armadilha cortava sua perna.

			» Intervenção 22

			Sim, isso aí eu já falei. A criação que predomina, agradeço por você fazer a explanação, mas a criação que predomina no Cariri paraibano, todos nós sabemos que é o caprino, o bovino lá em cima não vai dar, ele vai dar no brejo paraibano.

			» Intervenção 23

			Eu sou sertanejo. Sou de Patos, então eu conheço um pouco aquela região, meu pai tem um sítio em Catingueira indo para Piancó. O pessoal que sabe aqui da região... quando a colega colocou a questão da barragem subterrânea eu fiquei com essa impressão que tanto São João do Tigre, como muitos municípios do semiárido, carecem muito de técnicas. Da área agrícola por exemplo, é para passar a informação para a comunidade, porque existem barragens subterrâneas. Em várias regiões do semiárido da Paraíba, por exemplo, onde meu pai tem um sítio no município de Catingueira, passa um riacho por um ribeirão perene, mas que um amigo dele, engenheiro agrônomo, que tem uma barragem subterrânea, então o pessoal que sabe explorar o manejo carece em muitos municípios de técnicas e que geralmente passa a formação para a comunidade. E outra questão quando a gente fala de onça. A gente foca muito na onça pintada, e no sertão desde pequeno que meu pai e meu avô falavam que é a famosa onça de bode, a onça parda.

			 » Intervenção 24

			É a suçuarana.

			» Intervenção 25

			A onça de bode que chamam, então quando o colega falou que criam bodes eles cercam, é verdade. Mas as pessoas têm o costume de soltar bode e é de onde vem a cultura da onça de bode. Só isso.

			» Intervenção 26

			É só para reforçar a questão que ele pontuou ali da preocupação, é no aspecto das transformações das unidades de conservação que o estado fez a partir da década de 2000, de 1998 e 2000 para cá. Foram criadas muitas cidades, mas hoje elas se encontram sem as devidas condições para a sua devida manutenção. No aspecto legal, a questão do plano de manejo, a questão da fiscalização, a questão da educação ambiental, a questão do desenvolvimento sustentável para os agricultores. Então isso é uma realidade, São João do Rio, São João do Tigre, está um pouquinho distante, mas se a gente pensar um município próximo a João Pessoa, que é Bayeux, existe o Parque Estadual da mata do Xem-Xem e está nas mesmas condições. Se você for lá na Serra de Teixeira, também está nas mesmas condições, ou seja, a falta do poder público. E aí também, eu acho interessante que o poder público estadual que é o responsável por lei delega também aos municípios, a população para que eles possam assumir a gestão dessas comunidades, e possam fazer ou suprir essas deficiências que o estado no caso responsável pela manutenção tem. Outra questão que eu tive também a oportunidade de conhecer São João do Tigre, tomei banho nessa cachoeira que é muito bonita, só acontece na época de chuva, de inverno, que eles recebem as águas de poções, de Pernambuco, que é uma Serra, e a cidade fica intransitável, o Rio que corta a cidade, se chover uma semana é uma semana sem sair porque o Rio não dava condições de entrada. A última vez que eu fui eu deixei o carro a 22km, peguei uma carona para União Grande e o cara disse que se fosse uma semana atrás você não passaria, nem o caminhão. Então a população também era carente, porque hoje foi feito um anel viário ligando Monteiro, Zabelê, Umbuzeiro, São João do Tigre, Coxixola, Camalaú. Passou o asfalto e era essa a carência. Outra questão é o desenvolvimento, a região é próxima ao polo de confecções de Pernambuco, Toritama, é pertíssimo, de Congo para lá são 54 km, de São João para o Congo são 34 km, então a menos de 100 km. Poderia desenvolver também a questão das rendeiras, para desenvolver outras atividades da região para se ter melhores condições de vida da população.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			No puedo dejar de comentarles sobre lo que escuchamos de sus propuestas y proyectos que son bastante interesantes. Eh, el compostaje, es una, es un, el tema de la basura es un tema de mucho interés para la sociedad, es un tema que nos agita bastante. Yo creo que se pueden implementar modelos de transferencia de tecnología por el compostaje. Eh, se están haciendo porque no es posible que el sistema sea generado desde las instituciones, el problema es de la sociedad y la sociedad debe de asumir es la responsabilidad, del manejo de compostaje. Lo que hemos pretendido en algunas experiencias es transferir esta tecnología a grupos interesados en colonias, en barrios, en comunidades y, posiblemente, de 100 experiencias, 10 sean exitosas. Y es capacitación a los que se interesen para transferirles esa tecnología. Recuerdo el tema de los pescadores comunitarios, recuerdo el tema de las áreas naturales protegidas, y el problema del agua, recuerdo el manejo de residuos sólidos, que aquí es muy interesante. Y queremos a nuestra aldea de vuelta, porque igual, yo creo que, en el caso de la agroecología, es queremos una agricultura campesina de vuelta, es un, es un concepto más amplio14. Y la agroecología no se reduce a hacer pequeñas cosas, es un cambio radical de la visión de la agricultura moderna. Es quitarnos de encima todos los agrotóxicos, toda la agricultura intensiva que daña al ecosistema y volver a la agricultura convencional, a la agricultura tradicional. Y, quizás, tiene mucho que ver con el manejo de la basura, porque la basura se provoca por desechos industriales, o sea, todos los embalajes cuando compramos comida muy procesada, está en embalaje. Y ese embalaje es basura. Y esa energía que se disipa otra vez al ambiente y que se pierde. Era energía que no se puede, que no se transforma. Que se transforma, pero se transforma en algo que es nocivo para el ambiente. Entonces a mí me parecen muy interesantes todas las propuestas y, bueno, obviamente que da gusto ver que se apropien de los conceptos para poderlos aplicar en sus propuestas. Eso es interesantísimo, ver cómo hay un manejo arraigado en los conceptos, que es cómo ir estandarizando conceptos para crear una cultura propia, no una cultura impuesta. A mí me parece que eso es lo más interesante ¿cómo crean lo propio? ¿Cómo generar lo propio? En todas estas experiencias hay una apropiación de los conceptos, científicos para bien del medio ambiente y para el bien de la sociedad. Entonces, para mí, es muy interesante estos temas que ustedes tratan y que es posible hacer cosas diferentes y no estar esperando que nos resuelvan los problemas otros, tenemos que resolverlos nosotros a partir de esto. Y quizás el gran problema es la transferencia de esto que están estudiando en ENDAPA, en las universidades y en el conocimiento que cada uno tiene, transferirlo a la sociedad. Y yo creo que es un reto.

			En México, para la ganadería, hemos generado un modelo que se llama “Grupos de validación y transferencia de tecnología”15, donde, eh, se capacitan diez, veinte, cien o mil campesinos y esos llevan a las comunidades los conocimientos para que comiencen a trabajar. En la agroecología, se captan los líderes campesinos y mejor productores que son muy amigables con la naturaleza y, a esos, se les pone toda la tecnología y luego ellos van al campo. Y es el modelo campesino a campesino, agricultor a agricultor o ganadero a ganadero. Porque el problema de los técnicos es que no nos creen los campesinos, los productores, le creen al vecino. Si al vecino le está dando resultados, a ese le creen. Nosotros, les vendemos como ideas que no han visto, pero cuando ven una idea junto a la parcela, junto al ganado del vecino, entonces empiezan a creer y a hacer cambios. Y para eso se requiere tiempo e impresiones. Y, bueno, obviamente que para eso las políticas públicas tienen que ver. En el caso de las áreas naturales protegidas, hay un modelo en México que también, que no es, quizás es un modelo diferente del área natural protegida, pero vale la pena conocerlo. Y es integrar a la gente en las políticas públicas y políticas diferenciadas hacia el interior del área natural protegida. No puedes hacer políticas públicas desde fuera del área natural protegida, tienes que meterte en el área natural protegida y tomar en cuenta a todos y a todas. A los seres vivos que están allí, a los ríos, a la flora, a la floresta, a la fauna y a la gente que está viviendo allí. Entonces, creo que hay experiencias también allá. Y, bueno, la idea es enamorarlos para que vayan a México.

			▶ Professora Dra. Alicia

			Então nos gustaría mucho de agradecer al Dr. Oliverio Hernández Romero, por tener acepto nuestra invitación, para blindarnos, para regalarnos con este curso, con esta disciplina, en diez sesiones, entonces nosotros todos aquí somos privilegiados, en este contexto político, por tener un investigador, un profesor de la envergadura, un investigador senior, como Oliverio. Y con un maravilloso trabajo con los campesinos de Vera Cruz, que producen café orgánico. Entonces lo damos muchas gracias. E agradecer a comissão, Pedro, Ane, Leia, Romeria, Jamerson... agradecer essa turma, vocês todos, cada um de vocês tem um perfil maravilhoso. Essa turma é maravilhosa. É uma turma muito bonita, muito capacitada, muito participativa, todos vocês têm projetos belíssimos. Projetos que ligam a academia, a universidade e as comunidades tradicionais, como pescadores.

			» Palmas

			▶ Professor Reinaldo

			Como coordenador do curso, em nome de todos os professores e alunos, quero agradecer ao Prof.º Dr. Oliverio por estar aqui, agradecer à Prof.ª Alicia, que graças a dedicação vocês estão tendo a oportunidade de cursar esse curso, que foi aprovado na CAPES, no Projeto de Estudos, então o primeiro agradecimento tem que ser dado à Prof.ª Alicia que teve essa coragem de parar tudo e fazer esse projeto, conseguindo a aprovação, conseguindo trazer o Prof.º Oliverio, e logo vai vir a Professora Maria Elena. Consideramos esse curso muito exitoso. Agradecer a conferência do Dr. Oliverio e dizer que, para além de ter ministrado esse curso, nós firmamos um convênio do PRODEMA da UFPB com o Colégio de Post Graduados de Texcoco, que é uma oportunidade para vocês fazerem estágios. Inclusive nesse momento nós podemos aprovar que um professor de lá sejam coorientadores de vocês. Foi um grande benefício conseguir isso para o nosso curso, um benefício para a UFPB toda, e agora é fazer com que esse convênio dê frutos. Então, gostaria de agradecer pela colaboração de vocês, espero que o professor tenha aproveitado também.
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			Capítulo 18

			Prof. Dr. Oliverio Hernandez Romero | Conferência Magistral

			» Intervenção 1

			Buenas noches a todos y todas. Permítanme, en este momento hablar en español. Bueno, yo creo que los que ya tuvieron la oportunidad de participar de este curso, ya están más acostumbrados, ¿verdad? Los que ya lo conocían. Bueno, comenzando esta noche, quería agradecer al profesor Oliverio por haber permanecido con nosotros estos días en este curso, Agradecer a la CAPESpor la financiación de esta escuela de Altos Estudios. Agradecer a la profesora Alicia como coordinadora de este proyecto, al profesor Reinaldo que también estuvo dando bastante apoyo en este proyecto y a toda la comisión. A los alumnos, que sin ustedes no habría curso, entonces gracias por su participación, Y al doctor Oliverio también. Como muchos de ustedes ya lo conocen, el doctor Oliverio es del colegio de postgraduados en el Campus de Texcoco, México y hoy está aquí para compartir con nosotros un poco más acerca del tema del desarrollo sustentable, que ha sido el tema de todo el curso. Entonces, realmente agradecerle la disposición, ¿no?, para dar esta conferencia aquí y, con eso, será la clausura del curso. De este curso, pero no todavía no la clausura de la escuela, porque habrá otro curso, ahora sobre modelos de desarrollo de la profesora. Entonces, para los interesados también estarán abiertas las inscripciones, a partir del próximo miércoles. También ese curso es auspiciado por la CAPES. La profesora María Elena, que es del Instituto CIESAS de México, estará aquí también para compartir en ese intercambio de saberes, ¿no? Y ahora los dejo aquí con el doctor Oliverio que, con mucho cariño, con mucha atención, ha estado estos días con nosotros compartiendo su experiencia de desarrollo sustentable. Y ahora los dejo con la conferencia. Gracias.

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández

			Buenas noches a todos y a todas. Es, como el primer día, me siento nervioso. Pareciera que no los conozco. Veo las mismas caras afortunadamente. Y yo quería, hablar del tema, remarcar el tema, porque me parece muy importante volver a repasar los conceptos que vimos rápidamente dentro del curso. Este es un curso que se da en el colegio de posgraduados durante seis meses y no es tan fácil acortarlo tanto. No sé, si…posiblemente sea muy repetitivo, pero, creo que es necesario. Nosotros todavía pensamos en la bondad de la gente, en la buena voluntad de la gente. Eh, cuando hacemos diagnósticos de las comunidades, diagnósticos del país, diagnósticos del mundo, pareciera que hay un pesimismo con la humanidad, pareciera que no tenemos salida. Sin embargo, cuando uno repasa la historia, ve tanta gente que ha hecho tantas cosas, o sea el hecho de estar sentados aquí, el hecho de gozar de estos privilegios, es que alguien, atrás de nosotros, hizo es…posible esto. Y quizás antes de ellos era un sueño y, ese sueño, se concretó para que nosotros podamos tener este privilegio. En mi caso, que hagan posible que yo viaje tantos kilómetros para estar con ustedes. Y más que venir a enseñar, vengo a aprender y solamente traigo información recopilada que otros, en México, han trabajado mucho. A mí me, eh, me llena mucho la experiencia de los campesinos, porque mi familia es campesina, mi familia se dedica a eso. Y me parece injusto que, estudiando tanto, no haya hecho posible que mis hermanos no migren a Estados Unidos para trabajar y buscar un horizonte mejor. O sea, no entiendo por qué, con todo lo que tenemos, la gente tiene que desplazarse para buscar qué comer en otro lado. Todavía no logro entender esta parte.

			 

			Y cuando miro la historia, miro las instituciones, quiénes están en la cima del poder, causa un poco de impotencia no poder hacer más. Yo no sé si ustedes se pregunten, ¿no?, pero, si están en…como al principio que comentaban, si estamos contentos, si estamos conformes como estamos, no nos movamos. Si estamos felices así, no tiene caso moverse, no tiene caso estar aquí sentados, ¿no? Yo creo que la inquietud de prepararse, la inquietud de hacer cosas nuevas, es porque no estamos conformes. Y es propia del desarrollo humano. Es propio del desarrollo humano querer ser más, trascender más. Porque si uno se pregunta al inicio, o en cualquier etapa de la vida, ¿quién soy yo? ¿Qué estoy haciendo aquí? ¿Por qué estoy aquí? Quizás, en ese momento, uno, sienta que no está haciendo las cosas que debería hacer. O está muy satisfecho con lo que ha hecho. Entonces por eso, la primera lámina que vimos era precisamente eso, ¿no? Y se trata del desarrollo. Pero no del desarrollo de otros, desde el desarrollo nuestro, ¿no? Yo repaso mi vida continuamente, siendo niño campesino, niño de café y, en una sierra muy apartada de la ciudad. Y cuando fui a la ciudad, yo fui a trabajar, yo no fui a estudiar. Y en mi tiempo libre estudiaba. En las noches, después de salir del trabajo en un mercado como cargador, estudiaba. Y digo, ¿qué es lo que hace que la gente no se quede ahí de cargador toda la vida? ¿Qué es lo que hace que la gente no se conforme en una situación permanente igual? Cada vez que veo a alguien cargando algo, digo que la naturaleza es injusta porque no nacimos para cargar nosotros, nosotros nacimos para pensar. Y el problema sería ¿qué nos hace perder la capacidad de pensar? ¿Qué nos impide? Y por eso la pregunta, ¿qué es lo que está impidiéndoles el desarrollo de su potencial? Y así nosotros, yo lo he repetido ante la gente pobre, ante campesinos, ante productores, y siempre les pregunto ¿qué les impide moverse? ¿Qué les impide buscar mejores horizontes? Y entonces, es cuando vemos la palabra desarrollo. Y el desarrollo, ¿para qué? ¿Para empeorar esto o para mejorar esto? Y el desarrollo de quién, ¿el mío o el de otros? Y cuando pienso así estoy cuestionando la realidad. Y esta realidad es muy cambiante y pareciera que no estamos preparados para entender esta realidad. Pero debemos ser capaces de entender esta realidad. Y yo creo que modificarla y mejorarla para que los demás puedan vivir mejor. Eh, no es que quiera venderles la palabra desarrollo como la concebimos, como el desarrollo del potencial, el desarrollo de las capacidades que tiene el hombre y la mujer de ser otra cosa, menos, seres explotados, menos, seres esclavizados, porque no es justo que unos esclavicen a otros.

			 

			Entonces siempre, la pregunta del desarrollo es ¿para qué? Si vamos a hacer propuestas de desarrollo es para qué., para quiénes. Si vamos a hacer trabajo es preguntarnos para qué y para quienes también. Y con eso yo creo que, si cuestionamos la realidad, empezamos a movernos y a usar más este músculo que tenemos y que, a veces, se nos olvida usarlo constantemente, ¿no? Y, siguiendo con la misma temática, es el qué. ¿Qué hacer para que se provoque el desarrollo? ¿Quién lo va a hacer? En México pensamos que la pobreza no se combate desde fuera con programas, se combate desde dentro. Y ustedes en sus trabajos tocaron constantemente la palabra participación y la palabra educación1. De cualquier tipo, pero la palabra educación es fundamental para lograr cosas. Yo no siento que pueda hacer algo si no preparamos todo y todos en forma equitativa, en donde todos tengamos posibilidades con las mismas oportunidades. Eh, ¿quién los va a hacer? Otra vez la pregunta quién. Y yo diría que la gente no tiene que estar esperando convocatorias, que la gente no tiene que estar esperando programas públicos, que la gente no tiene que estar esperando que un buen político se apiade de las regiones o del territorio o de un Estado del país para que finalmente se logre le desarrollo que tanto anhelamos. Y el desarrollo viene acompañado de libertad. ¿Y cuándo obtenemos libertad? La libertad la obtenemos cuando tenemos poder. Porque mientras no tengas poder, la libertad se te niega, o sea, alguien que no tiene poder y se pone en frente de una avenida, lo quitan rápidamente, pero cuando ese alguien se asocia con otros, adquiere poder. Y ese poder se manifiesta y logra paralizar calles, paralizar colonias, paralizar ciudades, quizás buscando que alguien voltee no para que le dé cosas, sino que para que le facilite las cosas, ¿no? Porque yo creo que cada uno de nosotros tenemos que ser facilitadores de procesos. Y si tenemos información, somos facilitadores de proceso. Y si los campesinos pobres o los pobres de cualquier país tienen que negociar con alguien, nosotros tenemos que ser los que faciliten y abran las puertas para que ese alguien los escuche y negocie con ellos. Por eso es necesario, también, pensar en la organización. Solamente cuando…avanzas cuando puedes juntarte con otros, cuando tienes intereses comunes, cuando quieres resolver algún problema del que está enfrente que compartes evidentemente.

			 

			Y eso se logra solamente cuando te juntas, ¿sí? Un profesor de México dice que los dedos así no tienen fuerza, pero los dedos así tienen mucha fuerza. Igual nosotros, si estamos así no vamos a hacer nada, ¿no? Yo les decía, durante el curso, que, si juntáramos toda esta experiencia, todas estas formaciones, uno en cada área, es muy fuerte. Pero juntos podríamos hacer muchas cosas. Y en el ámbito que estemos. En el lugar geográfico que estemos. Yo creo que las buenas intenciones, cuando se juntan, logran cosas. Y si la profesora Alicia, el profesor Reinaldo lograron que hiciera posible este viaje para acá, yo creo que, sumando todos podemos hacer más cosas. Podemos actuar mejor en el ámbito del territorio, podemos actuar mejor generando estrategias desde la gente, no esperando las estrategias desde fuera, sino con la participación de la gente. Y vamos hacia atrás, la participación de la gente, ¿cómo se logra? Pues, cuando tiene información. La información que tiene la gente, es necesario que sea discutida y analizada y apropiada por la gente, por las personas, por cada uno. Estoy recordando lo que dice un teórico de México, que la gente no entiende teorías. Bueno, no queremos que entiendan, yo creo que los que nos hemos apropiado de un conocimiento, no queremos que los demás también lo tenga. Y es un problema que tenemos muchos y muchas en el mundo, ¿no? Nos apropiamos de cierta información y solamente es nuestra. Pero la información solamente es importante cuando se comparte. Y cuando esa información se comparte y mejora, se está enriqueciendo el género humano. En términos generales, yo creo que eso es el desarrollo, ¿no? Y yo creo que nosotros podemos hacer un desarrollo del territorio, no un desarrollo convencional. Y el desarrollo, como les decía yo, el desarrollo es la búsqueda de mejorar nuestras capacidades, de mejorar nuestros procesos, de mejorarnos como personas. Y que ese mejoramiento también sea vea reflejado en los de enfrente, porque cuando haces un desarrollo hacia sí mismo y no lo compartes hacia los demás, es muy egoísta de parte de quien se está desarrollando a sí.

			 

			Y, normalmente, cuando hablamos de empresa, la empresa lo que busca es que los procesos donde se forma el capital, no importa la explotación de la mano de obra, no importa la explotación de los recursos que, en este caso, se traduce en tierra u otros materiales. Y notamos mucho que se degrada mucho el ambiente cuando, en este proceso, la función de la empresa magnifica las ganancias. Yo creo que puede haber ganancias y ganar todos, si logramos que esa empresa no sea depredadora. Y las empresas sociales como en algún momento expusieron ustedes, las cooperativas, son empresas de carácter social que miran hacia los lados y que no importan los excedentes. Tiene que ser sustentable en términos de mantenerse en el tiempo, pero no a costa de los recursos naturales que tanto les cuestan al futuro. Si en el futuro ya no encuentran agua limpia, ¿qué costo tendrá esa agua para los del futuro? Y los del futuro son los hijos de nosotros, los nietos, los bisnietos. ¿Qué va a ser del mundo dentro de 30 años, 400 años, si nosotros dejamos éste peor que como lo encontramos? Y un principio del desarrollo es que, donde lleguemos, quede mejor que cuando no estábamos. Porque solamente así logramos la trascendencia. Yo pienso que podemos hacer muchas cosas y que, si conjuntamos esfuerzos, podemos cambiar, el orden establecido, donde hasta ahora el desarrollo solamente es en contra de los recursos naturales. Y es apostarle al suicidio, es apostarle a que la humanidad no siga floreciendo, es apostar a que, cada vez nos vayamos degradando como estamos degradando a la naturaleza. Un indígena americano decía que el hombre le apuesta a escupir al cielo, porque le caerá. Y entre peor escupas, peor…escupir es expulsar saliva, ¿no? Y, normalmente, uno escupe hacia el suelo. Deberías escupir hacia arriba para que te caiga. Porque cuando estás escupiendo al suelo, estás escupiendo tu futuro. Y el suelo no es algo que tienes que pisar, el suelo es algo que tienes que cuidar, porque es la madre donde se genera la vida, al agua, el aire, el suelo. Esa tríada, yo creo, que es lo que ha generado que estemos aquí. Entonces si no hay respeto por aquello que está aquí, eh, eses también se cobra nuestros agravios. El suelo, la naturaleza, el agua, el sol, el aire se cobran lo que nosotros hagamos en contra de ellos. Y no es por temor, sino es por convivencia permanente.

			 

			Los campesinos son muy sabios y están plantando cosas. Y cuando les preguntan, ¿por qué plantas, si para que ese árbol dé frutos dentro 20 años tú ya no vas a estar? Siempre dicen, planto porque yo encontré árboles que ya estaban aquí, cuando yo llegué. Y si no planto ahora, seré muy desagradecido, seré ingrato si no hago algo porque, cuando los del futuro lleguen, tengan algo que comer. Entonces eso va contra la lógica de la empresa, porque no estás pensando en la vida como en una mercancía, estás pensando en la vida como algo divino. Y es ahí donde está la divinidad de la persona, de la naturaleza. Algo que es muy preciado y que quisiéramos preservarlo en el tiempo y en el espacio. Entonces también vimos esta diapositiva que a mi equipo de trabajo nos costó mucho llegar a ello, ¿no? Y hablamos que el desarrollo de la persona es la capacidad de crear y trascender. Y esa capacidad de crear y trascender no se está generando. Cada vez nos cuesta más pensar, cada vez somos menos creativos. Desconozco las razones. En algunos lugares es más, en algunos lugares es menos, pero aun así estamos perdiendo esta capacidad de crear y trascender, que con esto desarrollamos la consciencia. Y lograr desarrollar la consciencia es desarrollarnos integralmente, desarrollarnos no como mercancía, no para cumplir con un objetivo del mercado, de la economía, sino para preservar la vida, porque la vida es algo muy apreciado. Y cuando hablamos de agroecología, estamos hablando de volver a las prácticas que nos heredaron otros, pero que la gran empresa ha ido desapareciendo. Y ahora volver a la agroecología nos cuesta más caro, pero si no empezamos ahora, nos va a salir mucho más caro. Cuando tú cuidas tu cuerpo con alimentos que son sanos, estás invirtiendo en tu futuro, en tu salud del futuro. Cuando tú comes alimentos que no son sanos, estás apostándole a que en el futuro tienes que gastar mucho para que tu cuerpo se permanezca. Entonces yo pienso que cuando logramos el desarrollo de las capacidades, también como persona adquieres poder. Somos parte de un equipo, en México, amplio, somos 30 profesores que estamos en esta misma línea.

			 

			Y consideramos que, adquiriendo poder, podemos formar y desarrollar asociaciones, haciendo que otros conozcan la información que, aún escaza tenemos, podemos hacer grandes cosas. Y si desarrollamos organizaciones y asociaciones, podemos tener poder y, con ese poder, enfrentar a los otros que tiene mucho más poder. Pero si no sumamos esfuerzos, seguramente estaremos siempre en desventaja. Y dicen que cada pueblo tiene el gobierno que merece. Y yo digo que, en México, si los gobiernos son tontos, son estúpidos porque obedecen a otros, entonces nosotros qué somos, si nosotros los pusimos allí. Eso es crítico, porque es una autocrítica hacia dentro. Si algo está mal funcionando, es porque nosotros hemos dejado que funcionen así. ¿Y qué tenemos que hacer? Volver a buscar el poder. Y el poder solamente se logra juntándonos, haciendo equipos, trabajando juntos, buscando mejoras, buscando el desarrollo de asociaciones. Y yo digo asociaciones no para que trabajen, para que decidan qué hacer. Porque, normalmente, buscamos organizar a la gente para que se ponga a trabajar en un proyecto. Y la idea no es organizar a la gente para que trabaje, la idea es asociar a la gente para que piense. Y que piense las cosas y que se pregunte, ¿Qué es esto? ¿Por qué está esto aquí? ¿Qué es lo que hizo posible que esto esté aquí? En los años 1930-1940, alguien soñó que hubiera un colegio de postgraduados, donde solamente se da posgrado en México. Y empezaron a mandar a estudiantes a otras partes del mundo a que se prepararan y trajeran gente…y trajeran toda la experiencia y el conocimiento que se ha hecho en otras partes del mundo. Aquí hay mucho conocimiento que tenemos que conocer allá. Allá hay mucho conocimiento que tienen que conocer aquí. Por eso el intento de buscar oportunidades. Hay una convocatoria abierta que permite que vayan a hacer allá, trabajo de equipo con investigaciones. Y yo pienso que eso es el desarrollo. Buscar oportunidades. Aún en este sistema hay oportunidades que tenemos que aprovechar. Y nos ponen muchos filtros, efectivamente, pero tenemos que ser capaces de brincar esos filtros. Si te piden que sepas inglés, pues aprender inglés. Aunque vayamos al seno del imperio habrá cosas que hay que rescatar para traer acá, habrá cosas que podemos hacer para aprovechar esas experiencias que ya están en otros lados y no perder tiempo en esas experiencias que está intentando hacer cada uno de nosotros en su ámbito de trabajo. El compostaje, el uso del agua de lluvias. Hemos desarrollado tecnología para el uso del agua de lluvia. Y cuando la llevamos a los municipios, los políticos dicen que no, no quieren esa tecnología, porque ellos proveen de aguas con pipas, con camiones, a las colonias. Y eso es comprar favores políticos para que después…y si nosotros desarrollamos y proveemos de agua, esos favores se acaban, entonces ya no habría compromisos entre las colonias populares y el político. Entonces de esas cosas tan simples es como se va haciendo el desarrollo.

			 

			Yo pienso que no es necesario grandes teorías, sino el accionar diario de la gente en las cosas buenas. Y buscar. Lo que sí es difícil es asociarse. Porque tenemos pensamientos diferentes. Pero hay muchos intereses que impiden que nos asociemos. La publicidad en los medios de comunicación, el tema del individualismo hace que estemos cada vez más alejados unos de otros. Y últimamente más con los teléfonos, con la tecnología, que nos aleja físicamente. He visto familias que no hablan entre sí, hablan hacia afuera. Y puede ser bueno, pero también sí es algo a propósito para que no estés platicando con tus vecinos. Es algo crítico. Entonces, ¿cómo vamos a poder hacer poder si nos estamos cada vez alejando más unos de otros? Entonces la reflexión es, bueno, tenemos que buscar formas alternas para lograr la formación de asociaciones para que la gente piense y tome decisiones. Y si quieren destruir el Amazonas, pero que sea la gente consciente. ¿Por qué otros países se preocupan de que se destruya el Amazonas si el Amazonas no es de otros países? O sea, ¿por qué Noruega, Estados Unidos, Europa están preocupadísimos? Que se preocupen por sus entornos de ellos. Si ellos no cuidaron sus entornos, es problema de ellos, pero quieran que la casa del vecino se barra para que ellos estén bien, ¿sí? Es increíble la imposición de ideas, de conceptos, de teorías que hacen que, a veces, nosotros las adoptemos ciegamente. La lectura de los documentos en el curso fue para eso, para tratar de buscar más, aparte de lo que ya dice la teoría convencional de la economía que se desarrolla ahora, de este modelo. En fin, con esto yo creo que podemos aprovechar y mejorar que el entorno esté mejor desarrollado para bien de la humanidad, para bien de las otras especies, para bien de todos en forma integral Y que el crecimiento de unos, no sea a costa de otros. En términos generales, este esquema es muy difícil y es utópico, pero si no empezamos hoy, yo creo que no vamos a terminar nunca y, dentro de un año, diez años, veinte años estaremos hablando igual. Y la idea es que con pequeñas acciones podamos lograr cosas. Y, una parte de la teoría del desarrollo local, es eso. No desarrollar lo local, desarrollarnos a nosotros mismos. ¿Quiénes…? el desarrollo local somos nosotros, cada uno en su ámbito de acción. Si logran hacer que su vecino, que su vecina cambie un poco, que no tire la basura, que forme mejor a sus hijos, que gaste menos energía, que gaste menos agua, que deje de tomar Coca-Cola, estaremos avanzando un poquito. Pues no siento que sea muy necesario hablar más, porque los veo ya cansados. Me hubiera gustado tener otro público, no el mismo, pero es doblemente agradecimiento, porque increíblemente están soportando desde las dos de la tarde hasta ahora estar aquí y, eso, es muy loable Les agradezco y muchas gracias.

			Pero, yo les quiero decir que en México tienen un amigo y que, atrás de mí, hay un equipo muy fuerte de trabajo, que tiene ámbitos de acción en todo el país y, por mi parte, si llegan conmigo, podríamos ir a Veracruz, que es el golfo de México y al pacífico, Acapulco. Entonces son dos polos opuestos de condiciones muy similares a las que hay aquí.

			» Intervenção 2

			Entonces veo que las preguntas y las inquietudes, ya las resolvieron en el curso, Bueno, entonces sólo me queda agradecer, una vez más, al doctor Oliverio por traernos, una vez más, una reflexión acerca del desarrollo  y de un desarrollo desde un punto de vista integral y humano y, también, bueno, saber quetenemos oportunidades de intercambios con el profesor como habló hoy, Inclusive su institución está en siete campus, ¿no? Siete campus en México, entonces, creo que ya les fue comunicados la cuestión del convenio, que está en vías de movilizarse y hay que estar atento para quien tiene intenciones de ir a México o a otros países. Estar atento a las convocatorias que están saliendo. Entonces le agradezco que, durante…desde el día primero que está aquí, pero el curso comenzó desde el día seis entonces durante estas diez sesiones. Y agradecerles a todos ustedes también por la participación. Entonces, gracias.
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					1 Referente aos trabalhos apresentados ao longo do curso, aqui presentes nos capítulos 13, 14, 15, 16 e 17.

				
		


		
			Capítulo 19

			A experiência da Escola de Altos Estudos: A avaliação do curso “Desenvolvimento Sustentável, Organização Camponesa e Empreendedorismo Rural” no PRODEMA/UFPB

			Dra. Alicia Ferreira Gonçalves - UFPB/PPGA

			Dr. Oliverio Hernandez Romero - COLPOS

			Dra. Victoria Puntriano Zuñiga de Melo – UFPB/DFC

			Humberto Bismark Silva Dantas – UFPB/CNPq

			 

			 

			Introdução

			O presente artigo apresenta um exercício avaliativo (Silva, 2008) do curso intensivo monográfico “Desenvolvimento Sustentável, Organização Camponesa e Empreendedorismo Rural” realizado no mês de março de 2017 no Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA) na UFPB. O referido Curso foi oferecido no âmbito do Projeto “Sociedade, Cultura e Ambiente: faces do Desenvolvimento Sustentável” - PRODEMA UFPB/UFC mediante submissão ao Edital n°4/ 2015 do Programa Escola de Altos Estudos (EAE) – CAPES.1 A Escola de Altos Estudos é um programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)2 que “tem por objetivo apoiar os Programas de Pós-Graduação de Instituições de Ensino Superior [...] por meio do fomento à cooperação acadêmica e do intercâmbio acadêmico internacional (CAPES, 2017, p.1).

			Nesta perspectiva, o supracitado projeto articulou uma rede binacional de cooperação acadêmica entre três Programas de Pós-graduação situados em dois estados da região Nordeste: O Programa Regional de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA) em dois Campis: Universidade Federal da Paraíba (UFPB)3 e Universidade Federal do Ceará (UFC), o Programa de Mestrado em Avaliação de Políticas Públicas (MAPP) da UFC4 e o Programa de Pós-graduação em Antropologia (PPGA)5 da UFPB, e, na esfera internacional, o Centro de Investigação e Estudos Superiores em Antropologia Social (CIESAS- Sureste)6 e o Colegio de Postgraduados (COLPOS) – Campus Montecillo7 no México (GONÇALVES, 2015).

			O curso da UFPB teve uma carga horária de 45 horas e foi ministrado no auditório multimídia do Centro de Ciências, Humanas, Letras e Artes – CCHLA8 e no Auditório das Mídias Digitais do campus I da UFPB9.

			 

			Materiais e Métodos

			 

			A partir da experiência dos discentes e da comissão organizadora do evento, esta avaliação ocorreu entre 06 e 17 de março de 2017, a partir de um enfoque metodológico interdisciplinar e dos dados quantitativos e qualitativos captados por meio da aplicação de um questionário elaborado pela comissão organizadora do evento. Para Souza, Fialho e Otani (2007), a abordagem de caráter quantitativa se refere à quantificação dos dados, sua classificação e análise fazendo uso de técnicas estatísticas. Segundo Gil (2007), a pesquisa explicativa preocupa-se em identificar os fatores determinantes para a ocorrência dos fenômenos ou fatos estudados de forma a subsidiar uma análise avaliativa em profundidade (Rodrigues10, 2011).

			Inicialmente se inscreveram no curso 57 candidatos mediante sistema on line da UFPB (SIGAA) e via https://escolaaltosestudos.wixsite.com/ufpb. A partir dessa demanda foram selecionados alunos com perfis acadêmicos, profissionais e de ativismo social ligados à temática. Assim, participaram do curso 32 discentes, entre alunos de especialização, mestrandos (com perfil estritamente acadêmico e servidores públicos da Universidade) e doutorandos dos programas de pós-graduação da UFPB, PRODEMA e PPGA. Ademais, a chamada foi aberta para as lideranças indígenas e rurais, pequenos produtores rurais, organizações sindicais rurais e feministas com foco na agroecologia e na economia solidária; além de organizações não governamentais.

			O curso foi dividido em 10 sessões e inserido como disciplina optativa nos Programas envolvidos. A metodologia adotada pelo docente em sala de aula consistiu em aulas expositivas e dialogadas com apoio de recursos audiovisuais, participação dos discentes, seminários em grupo e elaboração de artigos como trabalhos finais (alguns compõem esta coletânea). O curso foi filmado e está à disposição no canal do Youtube-CCHLA/UFPB11.

			Foi aplicado um questionário respondido pela totalidade de alunos e de forma anônima. As perguntas foram abertas e fechadas (escala Likert: com os parâmetros: muito bom, bom, insatisfatório e ruim). Teve cinco eixos de questionamentos: organização do curso, divulgação, didática e dinâmica, proposta pedagógica, expectativas e contribuições.

			Os dados obtidos foram padronizados em tabelas, analisados, organizados em figuras12 utilizando o Excel versão 2010, cuja interpretação mostra-se a seguir.

			 

			Resultados: Sobre o exercício avaliativo

			 

			Os resultados foram relevantes para avaliarmos a qualidade do curso e a efetividade do Programa em vários aspectos, como também observar o conhecimento produzido, a incorporação da perspectiva interdisciplinar nas discussões, as referências metodológicas abordadas, a relevância dos problemas investigados e as contribuições para o contexto das instituições e das populações locais.

			 

			1 Aspectos da organização do curso

			 

			Os resultados obtidos a partir da experiência dos participantes (figura 1) sobre a estrutura do local de realização do curso, mostra que 46,9% dos discentes consideraram que a estrutura do local foi boa e 46, % muito boa, apenas 3,1 % consideraram insatisfatório e 3,1% ruim. Entende-se que para 93,8% foi boa e muito boa, visto que a comissão organizadora se mobilizou para oferecer locais confortável e bem equipados para que as atividades fossem executadas dentro das expectativas esperadas.

			 

			
			Figura 1- Estrutura do local de realização do curso
[image: Gráfico - Figura 1 - Estrutura do local de realização do curso ]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB (2017)
			 

			
			Figura 2 - Divulgação e acesso ao local do curso
[image: Gráfico - Figura 2 - Divulgação e acesso ao local do curso ]Fonte: Comissão EAE/PRODEMA/UFPB (2017)

			 

			Na figura 2 no que se refere à divulgação e acesso ao local do curso, 50% dos participantes declararam muito bom, 37,5% consideraram bom, 9,4% dos participantes expressaram insatisfação e 3,1% identificaram como ruim. Observa-se que para 87,5% dos participantes a divulgação foi entre muito boa e boa. Informa-se que toda a divulgação do curso foi realizada através de website próprio e gratuito, de um perfil da EAE no facebook13 e de um esforço conjunto das coordenações dos programas de pós-graduação envolvidos.

			 

			
			Figura 3 – Acesso ao material de estudo
[image: Gráfico - Figura 3 – Acesso ao material de estudo ]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB (2017)
			 

			Quanto ao acesso ao material do curso, 81,2% dos participantes destacaram que foi muito bom e 18,8% considerou bom (figura 4). Os materiais foram disponibilizados no website, onde os participantes podiam realizar os downloads, também foram disponibilizados pelo e-mail da Escola de Altos Estudos (EAE)14 criado com essa finalidade. Ademais, os alunos tiveram acesso ao material digital com a comissão organizadora, desde que levando pendrive15 individualmente.

			 

			
			Figura 4 – Assistência dos monitores
[image: Gráfico - Figura 4 – Assistência dos monitores ]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB (2017)
			 

			No que se refere à assistência dos monitores, figura 4, 78,2% destacaram que foi muito bom, 15,6% consideraram bom, 3,1% mencionaram ruim e 3,1% insatisfatório. A monitoria do curso foi realizada por mestrandos e discentes de graduação, todos de forma voluntária, que tinham como funções: prestar assessoria ao docente, organização das listas de frequências e das atividades. Desta forma a avaliação foi positiva, compreendendo que todas as atividades foram realizadas sem recursos financeiros, pois o edital da Capes não disponibilizou rubrica para o pagamento dos monitores.

			 

			
			Figura 5 – Horário de realização do curso
[image: Gráfico - Figura 5 – Horário de realização do curso]
			Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB (2017)
			 

			Quanto ao horário de realização do curso, optou-se pelo período da tarde, das 14 horas às 18 horas. Os resultados mostram que a escolha foi acertada, porque para 81,2% foi muito bom e para 18,8% foi bom.

			 

			2 Sobre a divulgação do curso

			 

			O Curso começou a ser divulgado um mês antes da realização através de website específico criado para a EAE, foi divulgado também no PRODEMA, PPGA, outros Programas de Pós-Graduação da UFPB, e pelas redes sociais para as lideranças dos movimentos sociais. Contou com uma equipe de organização de docentes e discentes da UFPB que iniciaram seus trabalhos três meses antes da execução do curso. Nesta perspectiva, os participantes foram questionados sobre como ficaram sabendo do curso, e se o processo de divulgação do curso foi satisfatório.

			 

			
			Figura 6 – Como ficou sabendo do curso
[image: Gráfico - Figura 6 – Como ficou sabendo do curso ]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB
			 

			Os resultados da figura 6 demonstram que 36,9% dos participantes souberam do curso através da coordenação dos cursos de pós-graduação, 28,9% especificamente pelo PRODEMA/UFPB, 18,5% pelo perfil de facebook da EAE, 7,9 % pela comissão organizadora, 2,6% pelo site do evento e o mesmo porcentual pelo e-mail e pelo orientador, ou seja, 2,6%. Em relação aos resultados obtidos cabem os seguintes esclarecimentos, em função desta pergunta ter sido aberta, 36,9% dos respondentes colocaram que souberam pelo programa de pós-graduação, sem identificar qual, enquanto que 28,9% identificou especificamente que se tratou do PRODEMA. Salienta-se, que algumas respostas indicando somente Programa de Pós-graduação, ou ainda orientador, que também remete ao programa, de forma genérica, sem identificação, poderia estar agrupado no PRODEMA, mas optou-se pela transparência dos dados.

			 

			
			Figura 7– Sobre a divulgação do curso
[image: Gráfico - Figura 7– Sobre a divulgação do curso ]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB
			 

			Em se tratando da divulgação do curso (figura 7) na opinião dos participantes 43,8% opinaram que sim, 37,5% preferiram não opinar, para 15,6% poderia ser mais bem divulgado e 3,1% consideraram que não foi bem divulgado.

			Neste aspecto observa-se que a divulgação pelas coordenações dos Programas de Pós-Graduação demostrou o comprometimento com o projeto e a valorização da cooperação internacional.

			 

			3 Aspectos da didática e dinâmica do curso

			 

			Neste aspecto a intenção foi avaliar como o professor expôs o seu conhecimento, a metodologia de ensino utilizada, o referencial teórico adotado, a avaliação proposta pelo professor, interação com o professor e a cooperação entre os discentes. Os resultados obtidos sobre a exposição do professor, figura 8, mostra que 87,5% dos discentes consideraram muito bom, 9,4% bom e 3,1% não responderam. Totalizando 96,9% que informa que as aulas foi entre boa e muito boa, mostrando que o desempenho do professor se encontra conforme o objetivo da EAE (CAPES, Edital nº4/2015).

			 

			
			Figura 8 – Exposição do professor
[image: Gráfico - Figura 8 – Exposição do professor ]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB
			 

			
			Figura 9 – Metodologia do ensino
[image: Gráfico - Figura 9 – Metodologia do ensino ]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB
			 

			No que se refere à metodologia de ensino, figura 9, constatou-se que 71,9% dos discentes afirmaram que foi muito boa, 25% bom e 3,1% não responderam. Para 96,9% a metodologia utilizada foi entre muito boa e boa. O professor adotou além dos slides em espanhol e as discussões em sala. Este aspecto apontado pelos participantes remete à qualidade do curso, que além de aceitar os alunos de mestrado e doutorado, nas inscrições foram solicitados o perfil acadêmico e o ativismo social dos participantes, com objetivo de promover intercâmbio de experiências das mais diversas áreas e movimentos sociais articulados ao mundo rural.

			 

			
			Figura 10 – Conteúdo das aulas
[image: Gráfico - Figura 10 – Conteúdo das aulas ]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB
			 

			Em relação ao conteúdo das aulas, figura 10, 81,3% consideraram muito bom, 15,6% bom e 3,1% se absteve de opinar. Mais uma vez, ao totalizar as opiniões entre bom e muito bom se chega a 96,9% o que remete ao excelente aproveitamento por parte dos alunos.

			 

			
			Figura 11 – Referencial teórico adotado
[image: Gráfico - Figura 11 – Referencial teórico adotado]
			Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB

			 

			A figura 11 vincula a questão anterior ao questionar sobre o referencial teórico, onde 81,3% dos discentes expressaram como muito bom, 15,6% bom e 3,1% preferiram não responder

			Entende-se que a exposição do professor, a metodologia, os conteúdos, seu referencial teórico e ativismo rural no campo da organização política camponesa é reflexo de uma perspectiva docente que vai além do domínio dos conteúdos específicos expostos na sala de aula e pressupõe intervenção nas comunidades. Observou-se que o professor conseguiu incorporar em sua práxis valores humanistas, éticos, conhecimento interdisciplinar e compromisso político que atualmente configuram-se como desafios para desenvolvimento sustentável.

			Nessa perspectiva, o professor utilizou o espaço da sala de aula para repassar suas teorias e práticas acerca da temática geral do desenvolvimento, especificamente, desenvolvimento rural e na direção do desenvolvimento sustentável rural do México, ao mesmo tempo em que, promoveu o espaço de diálogos e troca de saberes onde as lideranças indígenas, movimentos sociais, servidores públicos e estudantes puderam relatar as suas experiências, compreendendo que os participantes não são sujeitos neutros e trouxeram para a sala de aula seus conhecimentos e sua cultura. Realçamos que, no perfil da turma, estavam incluídos servidores públicos com longa trajetória no campo ambiental da Paraíba.

			 

			
			Figura 12 – Avaliação proposta pelo professor
[image: Gráfico - Figura 12 – Avaliação proposta pelo professor ]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB

			 

			Em relação à figura 12, a avaliação proposta pelo professor, os discentes consideraram 93,2% como muito bom, 3,4% expressaram insatisfação na proposta avaliativa e 3,4% não responderam. A nota dos discentes foi mensurada qualitativamente, sendo observada a participação nos diálogos, interação nos seminários com os colegas e elaboração de artigos científicos para publicação.

			Sobre a porcentagem de discentes insatisfeitos, expressamente 3,4%, consideramos que resistências ou questionamentos sobre a realização de artigos, pode ser analisado como a imaturidade acadêmica ainda presente nos cursos de pós-graduação.

			 

			
			Figura 13 – Interação com o professor
[image: Gráfico - Figura 13 – Interação com o professor]
			Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB
			 

			A interação com o professor em sala de aula, figura 13, para 68,8 % dos discentes foi muito boa, 28,1% consideraram boa e 3,1% ruim. Ainda que a porcentagem foi positiva (totalizando 96,9%), constatou-se que poderia ter sido melhor, porém o desafio desta interação passou pela questão do idioma.  Apesar dos participantes dos cursos serem discentes de pós-graduação, a maioria não possuía domínio do espanhol, isso dificultou a compreensão em alguns momentos. Fato que foi identificado pelo professor como um ponto negativo da educação no Brasil. Como já estabelecido no Parecer 977/6516 do Conselho Federal de Educação - Ministério da Educação no que tange as pós-graduações no Brasil, os candidatos a esses cursos devem submeter-se a provas que verifiquem sua capacidade de leitura em língua estrangeira. Sendo para o mestrado, necessário conhecer um idioma além da sua língua de origem; e para o doutorado, dois idiomas. Porém nota-se que na realidade é diferente, o que reflete uma educação de base deficiente quanto ao ensino de línguas estrangeiras e a dificuldade de acesso dos discentes a cursos particulares.

			O ensino de línguas estrangeiras continua sendo uma dificuldade no Brasil para além da capacitação é a questão do domínio em uma segunda língua. Para atingir esse patamar se faz necessária uma concepção integrada, como mostra Teixeira e Ribeiro (2012)17 no que considera uma tríade para aprendizagem de uma segunda língua: a concepção da língua, sua cultura e identidade. De forma que o ensino- aprendizagem se torne mais significativo e possa de fato direcionar para uma educação de qualidade.

			Sobre a cooperação entre os participantes, figura 14, observa-se que 68,8% consideraram muito bom, 21,9% bom, 6,2% não responderam e 3,1% consideraram ruins. O curso teve a participação de mestrandos e doutorando de diversos programas já citados assim como lideranças indígenas, lideranças feministas e economia solidária, desta forma o professor buscou através de seminários e debates promover a interação entre os discentes e a troca de experiências, então se considera a avaliação positiva, dado que, para 90,7% este quesito ficou entre bom e muito bom.

			 

			
			Figura 14 -Cooperação entre os discentes
[image: Gráfico - Figura 14 -Cooperação entre os discentes ]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB
			 

			4 Sobre a proposta pedagógica do curso

			 

			Para a questão favorecer o debate e a reflexão 96,9% dos discentes consideraram que sim e 3,1% que não. Sobre o debate no contexto da modernidade avançada marcada pela globalização, pela emergência da sociedade pós-industrial e por múltiplas crises associadas à questão ambiental, ao mundo do trabalho, à falência relativa das utopias e aos novos riscos tecnológicos, revelou um conjunto de problemas de alta complexidade que desafiou a ciência convencional e os saberes especializados em sua capacidade de produzir explicações e respostas convincentes e efetivas aos novos fatos (GIDDENS, LASH E BECK, 1997; SACHS 2002).

			 

			
			Figura 15 – Proposta pedagógica favoreceu o debate e reflexões entre discentes e docentes.
[image: Gráfico - Figura 15 – Proposta pedagógica favoreceu o debate e reflexões entre discentes e docentes]
			Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB

			 

			O curso trouxe uma proposta pedagógica de debates sobre a conjuntura contemporânea e dos desafios que são postos aos territórios rurais por interesses sistêmicos capitalistas representados pelo agronegócio e pelas empresas transnacionais de fertilizantes. Ademais a proposta pedagógica envolveu a apresentação das teorias do campesinato aliada a experiência empírica no campo da organização camponesa e empreendedorismo rural. Um dos pontos fortes do curso foi apresentação e discussão do diagnostico rural participativo.

			Referente ao intercâmbio de experiências e vivências entre os participantes buscou-se avaliar do ponto de vista dos discentes se realmente houve troca produtiva de experiências. Na figura16 pode-se observar os resultados obtidos.

			 

			
			Figura 16– Troca de experiência entre os alunos
[image: Gráfico - Figura 16– Troca de experiência entre os alunos]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB
			 

			Constatou-se que 96,9% confirmaram que sim, houve troca produtiva devido a diferentes experiências dos participantes de várias formações disciplinares e profissionais (caso dos servidores da Universidade), de outras instituições e áreas de atuação. Já 3,1% consideram que não houve troca. Foi observado durante o curso que estas trocas produtivas ocorreram em sala de aula e, principalmente no processo de visitas de campo para a elaboração de trabalhos/seminários, que os grupos se permitiram conhecer as experiências dos outros e vice-versa. Também se elaborou um mini currículo com os principais dados dos participantes para que, a partir disso, pudessem socializar em grupo.

			Avaliou-se também se os participantes se motivaram a partir das reflexões das práticas e teorias. Na figura17 a seguir observa-se o resultado:

			 

			
			Figura 17 – Motivação sobre as práticas e teorias
[image: Gráfico - Figura 17 – Motivação sobre as práticas e teorias]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB
			 

			A avaliação para a motivação a reflexão foi muito satisfatória atingindo 100%, o que demonstra que o curso atingiu o seu objetivo geral:

			 

			Al finalizar el curso, el participante será capaz de analizar e identificar cada uno de los elementos que sustentarán los ejes del desarrollo sustentable, la organización campesina y empresarialidad rural, para llevar a cabo el intercambio de información con quienes forme, y facilitar la adopción de conocimientos en un marco de aprendizaje continuo (HERNANDEZ, 2015).

			 

			Referente à estrutura e aos equipamentos oferecidos para o professor ministrar as aulas e se isso facilitou o processo de compreensão, a seguir, na figura 18 a opinião dos discentes:

			 

			
			Figura 18 -Sobre os recursos didáticos
[image: Gráfico - Figura 18 - Sobre os recursos didáticos]
			Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB

			 

			Para 96,9% dos discentes os recursos didáticos facilitaram a compreensão das aulas, e 3,1% não facilitaram. Ressalta-se que a Sala Multimídia do Bloco C – CCHLA e o Auditório das Mídias Digitais contam com todos os equipamentos audiovisuais (data show, computador, som, microfone e acesso à internet) e de apoio de recursos humanos (Comissão organizadora) para assessorar. Além de que como já foi destacada em item anterior a barreira do idioma foi amenizada pela visualização do conteúdo. Destaca-se também que todas as aulas foram gravadas e disponibilizadas no canal Youtube do CCHLA e todo o acesso ao material didático foi disponibilizado no site da EAE/UFPB e por e-mail. Sendo assim foi positiva a avaliação para este aspecto, visto que devido ao apoio institucional a comissão conseguiu oferecer diversos recursos didáticos.

			 

			5 Expectativas e contribuições

			 

			A avaliação sobre as expectativas dos discentes com o curso se estabeleceu pela proposta da temática e a prática realizada em sala de aula. Na figura abaixo se pode observar a percepção dos discentes:

			 

			
			Figura 19 - Sobre as expectativas dos discentes
[image: Gráfico - Figura 19 - Sobre as expectativas dos discentes ]Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB

			 

			De acordo com a figura 19, para 96,9% dos discentes, o curso atendeu suas expectativas e apenas 3,1% não superaram as expectativas que foram orientadas por duas questões: Será que realmente o que foi proposto foi alcançado? Os participantes se sentiram contemplados com os conteúdos?

			A avaliação foi excelente, o que confirma que o projeto “Sociedade, Cultura e Meio Ambiente: faces do desenvolvimento sustentável” EAE/UFPB/UFC/PRODEMA foi coerente na escolha da temática do curso (Desenvolvimento Sustentável em suas múltiplas dimensões-faces), respondendo as expectativas dos discentes e superando a dos docentes e organizadores. O desenvolvimento sustentável em territórios camponeses tema do projeto e curso, exige a intervenção de ações que levem em conta a multiplicidade de variáveis que interferem nesse desenvolvimento.

			Considerou-se pertinente questionar se o curso foi importante para a formação pessoal e acadêmica dos participantes:

			 

			
			Figura 20 – Relevância para formação acadêmica e profissional
[image: Gráfico - Figura 20 – Relevância para formação acadêmica e profissional]
			Fonte: Comissão da EAE/PRODEMA/UFPB

			 

			Os discentes consideraram que o curso foi 100% relevante tanto para sua formação acadêmica como também em termos pessoais. Com base nesta constatação pode-se considerar que a temática abordada, a metodologia, os conteúdos na perspectiva da interdisciplinaridade e promoção dos diálogos entre a academia e outras formas de saberes contribuíram nos processos acadêmicos dos discentes, seja na sua pesquisa, elaboração de artigos e núcleos de estudos. Também colaborou na formação pessoal levando para sua vivência, a experiência dos colegas e dividindo-as entre eles. Desta forma considera-se que o curso agregou valores na formação pessoal e acadêmica.
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			Considerações finais

			 

			O curso “Desenvolvimento Sustentável, Organização Camponesa e Empreendedorismo Rural” teve uma avaliação positiva por parte dos alunos, superando as expectativas, o que mostra que foi efetivo em relação aos objetivos do Programa da Capes: a cooperação acadêmica e a Internacionalização dos Programas de Pós-Graduação.

			Durante as aulas se possibilitou o desenvolvimento de capacidades, consolidação e a ampliação do pensamento crítico em áreas estratégicas para o desenvolvimento do país especificamente no mundo rural. Colocou-se em perspectiva comparativa a experiência mexicana, e o caso brasileiro, em especial o Nordeste. Ademais, está prevista a publicação de um ebook/epub a ser lançado em 2019 pela Editora da UFPB. Também se aponta a inovação desta Escola que abriu o espaço aos movimentos sociais da Paraíba e servidores com longa trajetória no campo da atuação ambiental.
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			Capítulo 20

			Prof. Dr. Oliverio Hernandez Romero | Depoimentos Sobre o Curso do Prof. Dr. Oliverio Hernández Romero

			▶ Prof. Dr. Oliverio Hernández1

			Mi nombre es Oliverio Hernández Romero y estoy aquí en Brasil por el apoyo de CAPES, a quién agradezco su apoyo para que la Dr. Alicia Gonçalves esté participando de esto, y también agradezco al Dr. Reinaldo por la buena recepción y a toda su equipo de colaboradores y, después de diez sesiones de trabajo intenso con alumnos de la maestría y doctorado, estamos muy contentos de los logros obtenidos, ya que se obtuvieron documentos de trabajos bastante profesionales y se espera poder seguir participando desde México con otros profesores, con otros alumnos, con la idea de ir acercándonos más en aspectos de la economía, en aspectos de agua de lluvia, en aspectos de transferencia de tecnología, en aspectos de micro-financiamientos, en todo lo que tiene que ver con el desarrollo humano en el sector rural. Agradezco enormemente el apoyo de CAPES. Hasta pronto.

			» Depoimento 1

			Meu nome é Cristiane2, sou do mestrado em PRODEMA. Obrigada, professor, por ter vindo e passado todos esses dias aqui compartilhando o seu conhecimento.

			» Depoimento 2

			Olá, meu nome é Victor Hugo Rocha3. Sou formado em hotelaria, tenho especialização em gastronomia, sou professor aqui na universidade e queria agradecer ao professor Oliverio pelos ensinamentos repassados.

			» Depoimento 3

			Olá, sou Flávio Luna4. Sou zootecnista, diretor de uma ONG, que trabalha com questões sociais e é realmente muito gratificante. Trabalho com a questão familiar há mais de 20 anos e é muito importante esse diálogo com o Professor Oliverio. Muito agradecido. Muito obrigado também à professora Alicia por esse grande evento.

			» Depoimento 4

			Boa tarde, meu nome é Jair Azevedo5. Sou zootecnista e estou fazendo mestrado no PRODEMA. Essa disciplina foi muito boa, teve um enfoque local com o professor Oliverio do México. Aprendemos muita coisa em relação à área rural, como, por exemplo, os camponeses que habitam a área rural e passam muitas dificuldades por falta de ações públicas que possam melhorar a vida dessas pessoas. Isso é uma realidade tanto no México quanto no Brasil.

			» Depoimento 5

			Olá, meu nome é Jamerson6. Sou antropólogo e gostei muito do curso do professor Oliverio. Aprendi muito com relação ao desenvolvimento sustentável, agroecologia, organização de campesinatos, etc. Para mim, foi bastante gratificante e produtivo.

			» Depoimento 6

			Oi, meu nome é Maria Christina7. Sou ecóloga, engenheira ambiental, e aluna do PRODEMA, no mestrado. Quero agradecer ao professor por todo o conhecimento que foi abordado e todos os exemplos da prática lá do México que, com certeza, servirão para nós aqui do mestrado. Obrigada, professor.

			» Depoimento 7

			Meu nome é Sérgio Souza8. Sou biólogo, teólogo, “otomólogo” e aluno do mestrado do PRODEMA. Só tenho a agradecer ao professor Hernández.

			» Depoimento 8

			Meu nome é Francisco de Assis da Silva9, mais conhecido por Mandela. Formado em biologia, sou ecólogo e trabalho no ministério da saúde. Desenvolvo um projeto dentro do PRODEMA, com relação aos mosquitos que transmitem a gripe espanhola.

			» Depoimento 9

			Meu nome é Anrafel de Souza Barbosa10 - Professor do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia da Paraíba - IFPB. Possui graduação em Engenharia Elétrica, pela Universidade Federal da Paraíba - UFPB (Campus II), atual UFCG, Tem especialidade em Engenharia de Segurança no Trabalho, pelo Instituto de Ensino Superior da Paraíba - IESP. Sou engenheiro eletricista, especialista em engenharia de segurança no trabalho. Gostaria de agradecer a oportunidade de participar do PRODEMA como mestrando. Minha linha de pesquisa verifica a influência da segurança do trabalho no meio ambiente e na qualidade de vida dos trabalhadores de uma empresa de serviços elétricos. Gostaria também de agradecer ao professor Oliverio pela disciplina ministrada e o debate fornecido aqui aos alunos, assim como destacar um ponto positivo desse programa: a interdisciplinaridade. São profissionais de várias áreas e isso contribui muito com o crescimento profissional e acadêmico de cada um.

			» Depoimento 10

			Boa tarde, eu sou Nathan11, graduado em história. Sou liderança de um movimento nacional e também atuo como liderança do movimento indígena na minha comunidade. Foi uma honra participar do curso com o professor Oliverio, do México, e fazer essa interação junto com todos os graduados e mestrandos que aqui estão tocando os seus projetos. Muito obrigado.

			» Depoimento 11

			Meu nome é Emanuela12, eu sou aluna do PRODEMA. Tenho formação em geografia e trabalho muito com geografia agrária. Queria agradecer demais ao professor Oliverio, porque ele veio ensinar justamente o que trabalho e fiquei muito satisfeita. Foi um curso enriquecedor e eu só tenho a agradecer que agora façamos parte do intercâmbio do PRODEMA com o México.

			» Depoimento 12

			Meu nome é Humberto da Nóbrega13, sou aluno do doutorado do PRODEMA e queria agradecer a professora Alicia, ao professor Reinaldo e ao professor Oliverio, porque nós aprendemos muito nessas duas semanas, em termos teóricos e práticos. Vamos levar isso tanto para a nossa vida profissional quanto para a nossa vida pessoal. Muito obrigado por essas duas semanas de aprendizado.

			» Depoimento 13

			Eu sou o Hélder Fernandes14, aluno do mestrado do PRODEMA. Sou administrador e advogado. Quero agradecer a todos, à CAPES, à professora Alicia, ao professor Reinaldo - coordenador do PRODEMA, pela oportunidade de trazer esse grande pesquisador. O professor Oliverio é um dos maiores nomes do meio ambiente do colégio de pós-graduação do México. É um grande nome que nos construiu, nos trouxe muito aprendizado para o nosso mestrado.

			» Depoimento 14

			Meu nome é Anne Paiva15, quero agradecer a oportunidade de trazer um professor do México para enriquecer ainda mais os nossos conhecimentos. Muito obrigada.

			» Depoimento 15

			Meu nome é Cattleya16. Sou formada em turismo, comecei o mestrado esse ano aqui no PRODEMA. Gostaria de agradecer ao professor Oliverio, pois o curso foi bastante proveitoso por ter aprendido mais sobre toda essa área, entrando na cultura e o meio social em volta.

			» Depoimento 16

			Sou Pedro Nóbrega17, especialista em direito ambiental e presidente estadual da comissão de direito ambiental da OAB Paraíba. Gostaria de agradecer à CAPES, ao professor Oliverio, à professora Alícia e ao professor Reinaldo pela oportunidade de miscigenar o conhecimento sobre meio ambiente em culturas tão diversas como a do México e a do Brasil.

			» Depoimento 17

			Meu nome é Vital José Pessoa18, sou graduado em Direito, advogado e aluno do mestrado em desenvolvimento e meio ambiente pelo PRODEMA. Quero manifestar o meu agradecimento ao PRODEMA, na pessoa do professor Reinaldo, da professora Alicia e também à CAPES pela iniciativa de trazer o professor Oliverio para ministrar esse curso, que é muito importante na medida em que favorece o intercâmbio de experiências entre o México e o Brasil.

			» Depoimento 18

			Eu sou a Andréa19, engenheira ambiental formada pela UFPB e atualmente estou no mestrado em desenvolvimento e meio ambiente também pela UFPB. Quero agradecer muito ao professor Oliverio por suas aulas e ensinamentos. Com certeza tudo aquilo que ele nos ensinou vai estar presente na minha parte prática dentro do meu programa de pesquisa de mestrado. Muito obrigada, professor.

			» Depoimento 19

			Meu nome é Dimitri Luna20, tenho 30 anos, sou biólogo, mestre em ecologia e faço doutorado aqui na UFPB em desenvolvimento e meio ambiente, no PRODEMA. Minha linha de pesquisa é proteção e ambientes e a relação das falésias aqui na praia do Cabo Branco e no Seixas, nas comunidades do Seixas e da Penha e frequentadores da praia, envolvendo recuperação ambiental e qualidade da água, analisando os invertebrados marinhos e outros organismos. Quero agradecer à CAPES pela escola de altos estudos aqui da Paraíba, por ter trazido o professor Oliverio Hernández, à professora Alicia, ao coordenador do PRODEMA – professor Reinaldo, e a todos os alunos. A participação nesse curso foi essencial para a nossa formação, relacionando o intercâmbio entre docentes, muito importante na formação do alunado. Muito obrigado.

			» Depoimento 20

			Meu nome é Randolpho Savio21. Sou formado em ciências biológicas pela UFPB. Faço mestrado na rede PRODEMA, aqui também na UFPB, e meu projeto é sobre remediação de rios poluentes. Atualmente eu estou trabalhando no Rio do Cabelo, que é aqui em João Pessoa. Queria agradecer ao professor Oliverio Hernández por esse conhecimento que nos foi dado durante todo o curso. Obrigado, gracias.

			» Depoimento 21

			Olá, eu sou Dalila22, aluna concluinte do mestrado do PRODEMA. Venho agradecer por esse curso maravilhoso que a CAPES nos oportunizou, à professora Alicia, ao professor Reinaldo e ao professor Oliverio Hernández, que contribuiu bastante, principalmente para a conclusão do meu trabalho com essas novas explicações. Tudo o que ele nos mostrou foi bem válido. Obrigada.

			» Depoimento 22

			Me chamo Silvana Alves23. Sou aluna do PRODEMA, da turma de servidores. Sou gestora ambiental e quero agradecer muito ao professor Oliverio por essa transferência de conhecimento. O conhecimento que ele trouxe do México aqui para o Brasil foi de grande contribuição para nossa área que é desenvolvimento e sustentabilidade, abraçando mesmo a bandeira do meio ambiente. Muito obrigada.

			» Depoimento 23

			Meu nome é Monique Vieira24, eu sou aluna de mestrado do PRODEMA, tenho formação em direito e trabalho com conservação de biodiversidade. Para mim, esse curso foi muito rico pela oportunidade de conhecer sobre a cultura do México, de ouvir sobre as práticas de organização de campesinos no México, aprendemos muito. Quero agradecer ao professor por toda a sua gentileza, por toda a sua paciência em nos escutar e também pela sua disposição em falar de maneira mais “sencilla”, para que pudéssemos entender. Gostaria de agradecer muitas outras coisas, mas talvez agora não seja o momento. Então eu quero dizer que estou muito satisfeita pela oportunidade de ter participado. E seja bem-vindo muitas outras vezes ao Brasil. Espero que o senhor possa encontrar maneiras de voltar ao Brasil muitas vezes e que o intercâmbio de estudantes para o México seja rico, que tenha bons frutos. Um grande abraço, tchau.

			» Depoimento 24

			Nós somos a comissão do curso da escola de altos estudos, meu nome é Lucicléia. Meu nome é Roméria. Meu nome é Ozivalda. Meu nome é Davi. Meu nome é Pedro Cardoso. Meu nome é Viviane. Estamos aqui para agradecer à CAPES pela oportunidade da escola de altos estudos com o professor doutor Oliverio Hernández, Romero, que esteve esse período conosco. Agradecemos à professora Alicia e também à turma que participou desde o início, porque tivemos uma integração muito boa. Tudo isso graças à CAPES, a integração que nós tivemos com a professora, com o professor visitante e com todos os alunos da turma25.

			» Depoimento 25

			Meu nome é Helia de Fátima26, sou geógrafa e aluna do PRODEMA. Meu projeto a ser desenvolvimento é sobre logística reversa. Quero agradecer imensamente ao PRODEMA por nos dar essa oportunidade ímpar, valeu a pena.

			» Depoimento 26

			Meu nome é Alicia Ferreira Gonçalves27, eu sou coordenadora da escola de altos estudos “sociedade, cultura e ambiente - faces do desenvolvimento sustentável”. Esse curso foi um sucesso, com 50 alunos inscritos, 50 alunos do PRODEMA, dentre eles servidores públicos e pessoas que atuam nos movimentos sociais. Eu agradeço especialmente ao apoio da CAPES por esse projeto.
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					17 Pedro Nóbrega Cândido - Possui graduação em Direito pelo Centro Universitário de João Pessoa (2011). Atualmente é advogado - Ordem dos Advogados do Brasil (Paraíba). Tem experiência na área de Direito, com ênfase em Direito Ambiental. Especialista em Direito Ambiental pelo Centro Universitário de João Pessoa - UNIPE. Mestrando em Desenvolvimento e Meio Ambiente pela Universidade Federal da Paraíba - UFPB. Presidente da Comissão em Direito Ambiental da OAB-PB. < http://lattes.cnpq.br/1545164875112352 >

				


				
					18 Vital José Pessoa Madruga Filho - Advogado com graduação em Direito pelo Centro Universitário de João Pessoa (2012). Especialista em Direito e Processo do Trabalho. Mestrando em Desenvolvimento e Meio Ambiente pelo PRODEMA/UFPB. Atualmente, é vice presidente da Comissão de acesso ao direito hospitalar da OAB/PB e membro da Comissão de Direito Ambiental da OAB/PB. Tem experiência na área de Direito, com ênfase em Direito Ambiental. < http://lattes.cnpq.br/1028673099659478 >
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